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WASHINGTON 1 (Havas) — A commissão senatorial de inquerito sobre as vendas do 
armamentos procederá na semana entrante a invesilgações sobre as actividades de um ex-offi- 
cial da Marinha norte-americana accusado de ter infervindo em acontecimentos occorridos no 
Brasil. Trata-se do ex-lenenie Beewade, que foi convidado a prestar declarações sobre a sua 
acção como agente da “Consolidates Aircraft and Curtiss Wright Airplane Company”, Ac- 
cusam-no ds haver vendido dez aviões ao Brasil, cobrando o dobro do custo e de ter clo- 
lado a lei federal dos Estados Unidos que prohibe aos cidadãos norte-americanos collaborar 
em actividades revolucionarias, A commissão de inquerlto procurará esclarecer egualmente as 


actividades passadas e actuaes dos fabricantes de munições accusados de terem fomentado a ul- 
tima revolução na Venezuela. 


-—— — 








DECLARAM-SE EM CRE- 


VE OS OPERARIOS DOS 
ESTALEIROS DE SAINT 
NAZAIRE 





I 





[Um protesto do embaixador 
polonez em Berlim 





O movimento ameaça | CONTRA CERTAS PASSAGENS DE UM DISCURSO 
BO MINISTRO DA ECONOMIA DO REICH 


estender-se a outros 
portos 


Paris, 1 (UTB) —:A situação)": 


tensa que ha dois dias surgiu 
entre os operarios dos granes 
úrs estaleiros navacs de Saint 
Nazalro e os respectivos pas 
trões assumiu hoje um caras 
eter novo e mais serio, com g 
resolução tomada pelos apes 
rarios de se declararem im 
mediatamente em greve. O 
novo aspecto do conflicto fol 
provocado por uma noticia afs 
fixada pelos patrões, sobre des 
talhes de serviço, e que aos 
empregados pareceu encerrar 
uma violação das declarações 
anteriormente publicadas peta 
cummissão mixta de concilia- 
cão O capataz chefe dos ser- 
viços determinou a immediata 
raralyzação do trabalho, no 
que foi estrictamente ohede- 
cido pur todos os operarios. 4 
cummissão mixta de concilia- 
cão logo se reuniu para pro- 
curar resolver q novo inciden- 
te, mas nada conseguiu e os 
proprios delegados operarios 
nessa commissão logo se ma- 
uifestaram a favor do movi- 
mento grovista, que assim fi- 
cou officialmente declarado e 
approvado. Um delegado dos 
grevistas segulu immediata- 
mente para o Havre, com a 
missão de obter a adhesão dos 
trabalhadores do “Norman- 
die”, onde é muito provavel 
que os operarios dos estalel- 
ros Penhoet proclamem a sua 
adhesão, com o apolo dos de- 
mais A greve virá provavel 
mente prejudicar o lança 
mento ao mar do novo truza 
dor franvez “George Leygues” 
que estava annunciado para 0 
Gio 23 do corrente, e tulluirã 
na ullimação do oruzador 
“Strasburgo”, de 35.000 tonec- 
laudas. 
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Agora e sempre 
Emulsão de Scott 


(30317) 
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À SITUAÇÃO NA CHINA 


0 Japão mobiliza vasos 
de guerra 


Shanghai, 1º (Favas) — Mal 
quatro torpedolros laponezes re 
cberam ordem para partir par» 
chinezas, sendo dols par 
w e dols para Futcheu. 
navios Lemnezos (uram já 
idos para Swutow nos ui 
dis, em consequenc'a do as 
mo de um oficial de pollota 
vs que, no que consta td 
do por um individuo chi- 





















APPREHENSÃO EM PERIN 


in, 1 CHovas) — Os clreula- 
5 desta capital mostram 
+» anprehensivos sobro & <l 
avio de Kacan. que so que 
Soosta estã amencada por bando» 
de tropax irreguinrea chinezas. 
Filtem curmenorese E 













ENS à ' 
Sr. Hinlmar Sebacht 


Berlim, 1 (Havas) — O &r. 
Joseph Lipskl, embaixador da Po- 
lonja, esteve na Wilheimstrasse 
onde protestou contra os termos 
do discurso pronunciado a 28 de 
Janelro, pelo dr. Hjlimar Schohut 
ministro da Eoconomia do Reich, 
em Breuthen, na Alta Silestn, 

Na referida data o dr. Schnrcht, 
perante 2,000 operarios da forja 
Juila decinrára, entre outras af- 
firmações: 

“Todos aquelles que procedem 
da Alta Silesia reconhecem o 
absurdo do bDiktat de Versalhes 
que separou empresas que se com- 
pletavem economicamente, O 
Diktat provocou a ruina eco- 
nunica e (ez recair a anguntla & 

miseria sobre uma população 
labtriosa, A misoria economica 
que se abateu subte 2 Allemanha 
depols da guerra é sentida en 
partlcutar canto do Reich. Póde 
esperar-se que a grande injustiça 
vausnda. então, pola fulta da ra- 
zãio dos homens politicos seja um 
lo reparado, 

Estas palavras não constituem 
im contite á desfarra nem a gia 
neva guerra. Mesmo <ómente 
por motivos ecunomicos é dese- 
javal renllzar por methodos pa- 
olílcus uma culluboração efíilcaz, 

Quem sôments argumenta com 
a razão sem poder alinhar outros 
valores nunca desempenhara ss 
não um papel modesto na historia 
do mundo. O grand cexito do na- 
elona! socinlismo vem de que, par 
detrãz dos forças mornes, se en 
contram egualmente forças poll- 
Hcas e militares que garantem o 
rofuorça dos nossos direitos mo- 
raes", 

A versão do discurso fornecida 


Tprlnagenciá “official alemã não 


“continha as passagens citands o 


W Não 


que sho precisamente - aqlielhta 


.| que motivaram o passo dado em 


Berlim pelo embaixador Lipskl. 

À Imprensa alemã recebtu Ine- 
trucções formas no senildy de 
não fazer a menor referencia zo 
caso e a embaixada da Volonia 
em Berllm, declara por sum vez 
que não póde fornecer nenhuma 
informação a respeito da attitude 
do et. Lipskl. . 


se póde negar. todavia. 
que as palavras do dr Schacht 
proferidas dois dias fustamente 
depois da commhemoração da pas- 
engem do aenniversario da asul- 
enatura do accordo germann-pu- 
lonez, causaram Impressão das- 
ngradavel nos círculos polonezes 
de Berlim, os quars observam. 
ademais, que a questão do tran 
alto ferroviario através do corre- 
dor polonez vem ainda tornar 
mais complexas as relações entre 
o sdols palzes, 

E' sabido que a Allemanhe deve 
& Polonia cerca de 35 milhões de 
marcos correspondentes 
zação por trens allemães dos 1- 
nhar ferroviarias polonezas da 
Pomerelia, 


Os creditos polonêzes congéla- 
dos na Allemanha. além dos cor- 
respondentes ao aluguel das Il- 
nhas ferroviarias polonezas, nt- 
tingem a cerca de cem milhões de 
marcos; sels milhões resultom 
da applicação do novo tratado de 
commercio nssienado entro as 
dois palzes; 12 milhões de attazo 
nas operações de “elearing"; 2h 
milhões de creditos anteriores à 
assignatura do novo tratado comi» 
mercial. A somma restante cor- 
responde &x rendas ou no prodn- 
cto de venda de bens Immovets 
situados na Allemanhã e perten- 
centos a polonezes. 


A restricção do trafego farro- 
viarlo pelas jlnhas polonezas e o 
córte de 80 *|º nas Importações 
polunezas da Allemanha medidas 
com que o governo de Varsovia 
amençou o Reteh. viriam ennul- 
lar praticamente os effeltos fa- 
voravels que eram esnerndos da 
negociação do novo accordo com- 
merria] entre os dols paizes. 

Assegura-se que o sr, Josenh 
Beck, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da Polonia, chamou a 
attenção do seu enlleza do Reteh 
barão von Neurath, para as non- 
soquencias desastrosas, que pulo- 
riam resultar desse estada de col- 
sas para o futuro da amizade ger- 
mano-poloneza. 


DO SSD DD 





Pio XI recebeu o pro- 
curador geral dos 
Salesianos 


Cirado do Vaticano, 1 (Havas) 
— O Papa Plo XI recebeu o pa- 
dre* Francesco  Tomaseftl, pro- 


D. Bosco, dand caudiencia em 
«egulna na sala do Throno a um 
grupo numeruso de salestanos e 
las irmãs de Marin Auxiliadora, 


Entre s persnas presentes des- 
encaram-se d, Candeln, do conse- 
ho geral, que representava d 
iticaldons. reitor malor e eplsto- 
Inr da causa de canonização de 
Ss. João Bosco, nove Inspectures 
da lola e um da Hespanha; a 
delecação geral das filhas auxi- 
lindoras com o vigario-geral; o 
nendemico Pietro Cominca: autor 
in estatua de S. João Bosco 
nontem inaugurado e o senador 
Rebaudengo. presidente dos Cor- 
voradores salesianos. 


O Pano dirigiu a palavrs e va- 
“ias das pes-vas presen'es pera 
informar-se de suas aetlvidades 
misslonarios, dando e todas, em 
seguida a banco asostol) ESA 


curador geral dos Salesianos | 


UM DESASTRE DE 
TREM NA INDIA 


O comboio destruiu a 
estação fazendo cinco 
victimas 


Rageull, (India) — 1 (Havas) 
— Um trem de mercadorias, Len- 
do demolido o para-choques duma 
via terminal, prosegulu » marcha 
e demollu uma parede da esta- 
ção, A locomotiva atravessou 
sala de espera de segunda classe 
uma sala de bagagens, a sala de 
espera de primeira classe e a bl- 
lheteria ,indo finalmente de en 
contro q uma parede. Em conse- 
quencia do desastre houve cinco 
mortos, entre os quaes go conta- 
va o chefe da estação. 


O “Cidade do Rio de Ja- 


neiro” chegou a Port- 
Lyautey 


Cesc Branca, 1 (Havas) — O 
hbydro-avião “Clânde do Rio de 
Janeiro”, que partira este manhã 
de Ferre rumo a Dakar, chegou 
& Porto Lysutes- 
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GYMHASIO ANGLO 
BRASILEIRO 


AV. NIEMBYER, 208 — RIO 
Peçam estatutos pelo telepho- 

ne 27-2982, ou pelo correto, 
Rio si (42167) 
O REINICIO DAS 

AULAS DO PROFES- 


SOR JEZE 
Novos incidentes na Fa- 
“culdade de Direito 
de Paris 





Paris, 1 (Havas) — Por coca 
slão da reabertura do curso do 
professor Gaston Jéze na Fácul- 
dade de Direito verificaram-se 





approvado por 69 contra 57 votos. 


SANTIAGO DO CHILE, 1 (Havas) = Na sessão nocturna da Camara dos Deputados 
em que foi discutido o convenio Ross-Colder occorreram violentos incidentes. O tu- 
multo assumiu graves proporções, tendo sido disparados tiros e lancados os mais va- 
riados projecteis. Afinal, o presidente conseguiu restabelecer a ordem e o convenio foi 





OPPOR-SE-ÃO RESOLUTAMENTE A TODA E QUALQUER IDÊA DE REINTEGRAÇÃO DOS OFFICIAES EXCLUIDOS DAS FILEIRAS 
EM CONSEQUÊNCIA DO MOVIMENTO VENIZELISTA DE MARÇO DE 1935 


À lei federal dos Estados Unidos prohibe aos cidadãos | 
norte-americanos de collaborar em actividades | 



















COM TODA: EVIDENCIA 
FOMENTADAS POR 


MOSCOU 
toe lp 


Um corpo 
vietico encontrado entra 
os mortos 


Hsingking, 1 (Havas) — 0, 


t 
esta manhã novos inoldentos tão | Quartel general do exercito do 
tumultosos como os anteriorman- Kuangtung publicou um com- 


te registrados, 


Apozar das medidas de ordem 


municado declarando que as 


tomadas: pelo decano da Faculda- | recentes desordens verificadas 


do sr Alilx, o proprio brofessor | om Mishan, 


Jéze interrompeu a guia é reilrou- 





O professor tliistomn dJéze 


sa debaixo de gritos hostis dos 
que protestavam contra a reaber- 
tura do curso, 

Paris, 1 (lHavas) — Antes da 
reabertura do curso do professor 
Gaston Jéze na Faculdade de DI- 
reito tinham sido tomadas medi- 
das para evitar o accesso dos es- 
tudantos que se haviam destacado 
nos incidentes anterivres. 

Aoabrir-so sf8 horasemela a 
aula não estavam presentes mais 
de quinze estudantes. Quando o 
professor Jéze entrou ma sala, cer= 
cado de bedels, ouviram-se alguns 
applausos emquanto alguns menl- 
testantes nos corredores reclima- 
vam a demissão do professor. Os 
que protestaram conseguiram en- 
trar no amphitheatro, continuan- 
do a reclamar a partida do profes- 
sor. Na impossibiliinde do pruse- 
gulr a aulz, este saudou tronica- 
mente os manifestantes e deixou 
a Faculdade sempre acompanhado 
Jos bedels, Nesse momento ex- 
plodiu um engenho fumigenco, 
lançado para dispersar os contra- 
manifestantes. A convite de um 
delegado do Conselho de Discipll- 
na os manifestantes passaram en- 
tão, para outras aulas e às 10 ho- 
ras a caima voltava no Quartler 
Lotin sém que e policia tivesse de 
intervir. 

A proxima aula do professor Jê- 
ze está marcada para quinta- 
feira, 

Paris, 1 (Havas) — Depois dos 
novos incidentes que se desenro- 
laram na Faculdade de Direito, 
por oceastã odo reinício das au- 
las do professor Gaston Jezs, o 
er, Guernut, ministro da Educa- 
ção, conferenclou longamente 
com o sr. Charlety, reitor da 
Universidade e, em seguida, com 
o gr. Allilx, decano da Faculdade. 

O ministro prosegulrá 4 tarde o 
exame da situação creada e das 
providencias que ella comporta. 

E' pouco provavel que o sr. 
Jexe faça gua prelecção de E de 
fevereiro. 


entre os guardas 
da fronteira mandchu, tinham 
sido com toda a evidencia fn- 
mentadas por Moscou. Accres- 
centa o communicado que fo- 
ram encontrados o corpo de um 
soldado do excrcito vermelho 
e diversas mascaras contra 
gazes fabricadas na União So- 
vietica entre os cadaveres dos 
revoltosos que ficaram no ter- 
ixeno depois do ataque levado 
a cifeito pelas tropas nippo- 
mandchis, mas proximidades 
(do Ki, 21. As tropas japone- 
zas-mandchús só souberam 
da rebelião no dia 29 de ja- 
neiro, fechando immediata- 
mente a fronteira com Pro- 
granitchaia, No dia seguinte, 
à tarde, atacaram os rebeldes 
que foram obrigados a fugir 


para o territorio sovietico, 
D 


THYMOXALATO 


| DE FERRO | 
ARCA DE GARANTIA DAS 
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IV CENTENÁRIO DA 
FUNDAÇÃO DE BUE- 
NOS AIRES 
Foram iniciadas as ceri- 
monias commemorativas 








Buenos Alres, 1 (Havas) — Com 
a chegada a esta enpita! do Inten- 
dents municipal de Montevidto e 
de um grupo de altos funcclona- 
rios da munlicipalidads daquela 
capital foram Inicindas as cerimo- 
nias commemorativas do quarto 
contenario da fundação da cidade 
de Bienos Alres. 

Uma dessas commemorações, 
consiste no lançamento ao mar de 
um navio que é a reprôduccão da 
caravela Magdalena, da quel Pe- 
dro Mendoza desombarcouy pará 
fungar a nova cidade, Será feito 
o simulacro do desembarque e um 
cortejo cujos figurantes estarão 
vestidos & manelm da época do 
descobrimento, percorrerá a cida- 
de até ao Incal da fundação, 

O comité paragusvo e os presl- 
dentes das sociedades hespanholas 
deram a sus adesão És comme- 
marações, 


1 





Realizou-se, hontem, na Fortaleza de S. João, a cerimonia ds inauguração da primeira colonia de férias para a educação intensiva de novos es- 
coteiros recrutados pcla Escolr de Educação Physica do Exercito em varios morros da cilade, facto de que nos occupamos em outro local desta 
edição. A gravura que aqui estampamos reproduz dois aspectos do auspicioso acontecimento da manhã de hontem. 





militares gregos 


de soldado so-| CONTRA A REINTEGRAÇÃO DOS OFFICIAES 


EXONERADOS EM 1935 















actualmente envidados gran- 
des esforços no sentido de se- 
rem colligados todos os parti- 
dos anti-venizelistas que, as- 
sim, contarlâm 134 deputados. 
sem levar em conta os parti- 
darios do sr. Metaxas. Estes 
ultimos pretendem reservad 
sua independencia. A nova 
colligação seria contraria à 
reintegração dos  officiaes, 


procuraria obter mandato pa-| pecto franco-sovietico. 
ra constitulr o governo e pro-| Flandin ptde 


cederla a novas eleições. O 


ministro da Guerra, sr. Theo-| seria discutido pela Camara em 


tokis, fez declarações relati- 
vas & attitude dos chefes do 
Exercito, que em sua opinião, 
não reveste caracter de oppo- 
sição á vontade real, mas visa, 
ao contrario, consolidar a or- 
dem legal actual e impedir a 


O er Venizelon, “enjoa parttúnrios volta ao Exercito de elemen- 


começam n uphar n Grecia 
novumente 


Athenas, 1 (Havas) — Os 
jornaes annunciam que du- 
rante o dia de hontem reinou 
grande actividade nos circulos 
militares, Chamaram parti- 
cularmente a attenção as re- 
petidas conferencias que re- 
uniram  officiaes superiores 
das forças de terra, mar e ar. 
Dessas consultas resulta, se- 
gundo os jornaes, que os qua- 
dros do exercito são unanl- 
mes em desejar manter a sua 


« composição actual e em op- 


por-se resolutamente a toda e 
qualquer idéa de reintegração 
dos officiaes que foram exo- 
nerados em consequencia do 
movimento revolucionario de 
março de 1935. Depols dessas 
conversações os representan- 
tes do exercito visitaram os 
leaders dos partidos anti-ve- 
nizelistas afim de communl- 
car-lhes o seu ponto de vista. 

Athenas, 1 (Havas) — São 


E e 


tos perigosos. 


Athenas, 1 (Especial) — O 
desapparecimento do general 
IKondyis, cuja attitude in- 
transigente em relação sos 
venizelistas era 
talvez venha melhorar o am- 
blente creado pelas paixões 
politicas, 
reinante nos circulos diploma- 
ticos desta capital. Acredita- 
«se, ademais, que será sentida 
sua Influencia nas espheras 
militares de que o general 
tKondylis era o animador. O 
jornal “Athinaika”, prevê, 
mesmo, que varios deputados 
Ipartidarios de Kondylis dese- 
jariam voltar ao Partido Li- 
beral, a que pertenciam antes. 

A situação é ainda-de gran- 
ide espectativa, dadas as 
transformações sensivels que 
deverão operar-se na politica 
do paiz com a morte daquelle 


narchia grega. 











AINDA AS CONVERSAÇÕES 
ENTRE OS SRS. EDEN E 
TEWIK ARAS 


Como a Turquia vê a situação 
dos Dardanellos 


Londres, 1 (Especial) — Du- 
mnte os entendimentos realizados 
nesta capital, especialmente entre 
o sr, Eden e o sr. Tewflk Aras, 
ministro dos Negocios Estrangel- 


ros da Turquia, colhev-se a im- 
pressão de que, em consequencia 
dos acontecimentos do Mediterra- 
neo Oriental que se seguiram so 
inicio do conflicto ital-ethlope, = 
Inglaterra dava Uma nova atten- 


ção és nações do oriente proximo, 
gepecialmente à Turquia, 

Em consequencia dessas con- 
versações, os circulos turcos de 
Londres tornam precisa a posição 
do governo de Ankara a respeito 
dos Dardanellos, 

A Turquia considera que o pro- 
blema não necessita de uma solu- 
ção immediata, mas salienta que, 
se o princípio da zona desmilita- 


Hsçea fosse prejudicado pela Al- 


lemanha na região rhenana, o es- 
tatuto dos Dardanellos deveria do 
mesmo modo ser revisto num sen- 
tido analogo. 


A RAINHA GUILHERMINA IN- 
COGNITA NO TYROL 


Vienna, 1 (Havas) — À reinha 
Gullhermina ds Hollanda chegou 
& uma estação climaterica do Ty- 

“rol onde permanecerá incognita, 


Grande actividade nos meios 'v 


conhecida, | 


1 


E' esta a opialão| 


| 


que fol o restaurador da mo-| 


NÃO PASSOU DE 

MA TROCA DE VIS- 

TAS DE ORDEM 
GERAL 


Mas a segurança colle- 
ctiva da Europa não foi 
estranha á entrevista 


Porta, 1 (Havas) — Acredita- 
st que a entrevista realizada en- 
tre o er. Litvinoff e o ministro 
dos Negocios Estrangeiros, sr 
Flandin, não passou de uma tro- 
ca de vistas de ordem geral. 

O Commissario para os Nego- 
cios Estrangelros dos Soviets, em 
summa, entróu em contacto com 
o sr, Flandin, que acsba de as 
sumir a divecção da política ex- 
torlor da frança. No entanto, 
quer o ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, quer o commissario 
sovietico, nenhuma declaração f)- 
zerim depois da entrevista, E', 
entretanto, provavel que so ti- 
vesse tratado da ratificação do 
o sr. 
confirmar e seu 
collega russo que o projecto de 
lei tentento a essa ratificação 


11 de feverniro, Não é de todo 
Impossivel que tenha eldo abor- 
dada egualmente mn questão das 
negociações já Inteladas e relatl- 
vas ao fornecimento de creditos 





Elma Cartao asbisintes 
frnncez dos Negucios 
Estrangelros 


O se, 


a União dos Soviets para paga- 
mento das encommendas feltas à 
Industria franceza, garantidas pes 
lo mecanismo da segurança do 
credito. 

Acredita-se egualmente que o 
sr. Litvinoff, que em Londres 
teve Importantes entrevistas com 
o rei Editaido VIII e com o sr. 
Eden, póde trocar Impressões com 
o ministro francez quo tambem 
conferenciou com varios homens 
de Estado britannicos, Nesse ca- 
so é possivel que a palestra te- 
nha versado sobrê a organização 
dn segurança collectiva na Evro- 
pa, e na qual o governo de Mos- 
cou fundou sun política. O dis- 
curso pronunciado tlontem polo 
er. Sarraut na Camara, Indica 
suffictentemente nu munutenção 
das directrizes de neção Interna- 
clonal da França. 

Como se sabe, n sr. Potemkl- 
ne. embaixador dos Soviets em 
Paris, assistiu A entrevista, 


Paris, 1 (Havss) — Informa- 
cões colhidas durante o dia, a 
respeito da entrevista entre os 


sra, Eitvinoff e Flnndin, na pre- 
sença do er. Potemkine, embal- 
xidor da U. R. S. S nesta ca- 
pital, dizem qué a conversação 
versou essencialmente sobre 2 or- 
ganização da segurança collecti- 
va da Europa, 

Ão que parece é exclusivamen- 
to para 2 elaboração de um eys- 
tema gera! collectivo no quadro 
da Sociedade das Nações que ten 
ds actualmente, em materia de 





EDUARDO VIII E O Lk 
VRO DE ORAÇÕES 


. 
Baixadas ordens mandan- 
. 
do alterar parcialmente 
RA) vdlsa . 
o texto desse livro 

Londres, 1 (UT B) — Foram 
hole; baixadas Ordens de Conses 
lho mandando alterar parcials 
menta o texto do Livro de Orações 
da Egreja Anglicana, em conses 
quencia da morta do rel Jorge VW, 
e do advento de Edusrdo VIIL ao 
throno. 

Segundo tnezs alterações, em 
vrações officiaes serão dedicadas 
ao re! Eduerdo, à rainha Mary e 
ao duque e à duqueza de York, 
aquella em eus qualidade de herv 
delro presumptivo do throno bris 
tannico, 

Em todas as orações, netos = 
turgicos e collectas, a palavra 
Jorge, que se referia ao soberano 
extincto, será substitulia pela pas 
invra Eduardo. Nos actos que se 
referem é fomilia real, as expres- 
sões “a nossa graciosa rainha 
Mary e Edunrdo, o principe ds 
Galles", serão no novo texto; 8 
nossa graciosa rainha Mary, Alu 
berto, duque de York, e a duques 
za da York, 

5 


Graves motins na Mand- 


churia 


Encontros entre soldados 


japonezes e mandchus 

Tokio, 1 (U T B) — Telegrums 
mas recobldos de Hsin-King ane 
nunciam terem ca dado, nestes 
ultimos dies, violentos encontros 
entro soltados japonezes e do 
exercito mandchu amotinado, 

Segundo um communlicado of 
flelal publicado pslo quartel geno= 
ral do exercito do IKwang-Tung, 
o principal encontro sangrento 
fol o que se verlífloou quinta-fel= 
ra passada ras Immedinções de 
Mishan, na Mandehuria Orlen'al, 
quando foram mortos dez colda= 
dos japonczes o feridos outros 
tantos, havendo da parte das for= 
cas mandchus numerosos mortos 
e feridos, + 

Foram tambem mortos dois 
soldados mancchus envolvidos no 
combate, emquanto dois outros fle 
caram feridos. 

Da parte dos rebeldes manéchus 
houve numerosos, mortos e ferls 
dos, entre os qunes se conta um 
antigo ofílcial russo, 








E em | 
O general Estigarribia 
visitará o Rio 


Montevideo, 1 (Havas) — Amns 
nuncia-se que depols da reorgas 
nização do exercito paraguayo e 
da devolução dos prisioneiros, q 
general Estignrribia visitará Buss 
nos Alres, Montevidão e No de 
Janeiro, seguindo depois para 8 
Europa, 





segurança, o guvemo de Muscou. 

De qualquer modo, os cireulos 
Interessados felicitam-se pela 
proximação ratificação pelo pars 
lamento francez do Pacto Fran= 
co-Sovietico. que vivi & ciscus=- 
são no Camara dos Deputados no 
dia 11 do corrente, e que terde 2 
affirmar à semelhança de vistos 
encontrada em Londres e Pais 
pelo sr. Litvinoff, junto dos srs, 
Eden e Fiandin, 
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A GUERRA AO PETROLEO 


di 





Esta noticia é realmente es- dantes comminicados do Minie- 


panitosa: o Ministerio da Agri=|terio da Agricultura, era mais do! 


cultura acaba do protestar con-que sufficiente como base da nt- 
tra o ajuste que o governo «dus titude do governo das Alagoas 
Alagoas realizou com uma fir-| quando contratou recentemente 
ma especializada, de reputação os estudos geophysicos da ru- 
mundial, para a execução de um! gião, 


CORREIO DA MANHA — Domingo. 2 de Fevereiro de 1936 
PROBLEMA DA AGUA 


NS & RESP 


presidente da Repu- 
blica decidiu pelo arren- 
damento das obras 


O processo roforente À concor- 
roncla publica para a captação 
das aguas do Ribeirão das Lagos, 
voltou no Ministorio da Educação, 


Agua a duzentos réis 
p= ad esta 
Segundo a proposta felta 
ao dintsterio da fazcuila, 
teremos quo pagar $200 pur 
motro cublco do egua para 
não morrernos de séde, 
(Dos jornnes) 


O Carioca, no futuro, 





e ma na aSO | co o ua 


plano de estudos geopliysicos na- 
quelle Estado, com o fim de de- 
terminar a existencia no sub-solo 
de: campos petroliferos, occor- 
rencias betuminosas e pyro-be- 
tuminosas, jazidas mincraes de 
qualquer especie e lenções da- 
gia potavel, 


Qual o fundamento do pro- 
testo ? 


Salvo outros, a que ainda nin- 
guem allude, allega o Ministerio 
que tem um programma de es- 
tudos e pesquisas nas Alagoas 
Mas em que é que uma colsa 
póde necessariamente excluir a 
outra ? 


O facto do Ministerio quer-r 
-— comquanto só agora — estu- 
dar e pesquisar não impede que 
o Estado proceda da mesma fór- 
ma, A concorrencia dos estudos 
e pesquisas é até benefica, pois 
os dois esforços em dado mo- 
meénto se completarão, 

: Está bem visto que o petroleo, 

por exemplo, existente no sub- 
solo das Alagoas só será um € 
unico, A circumstancia de que 
sua descoberta seja feita pelo 
Ministerio da Agricultura ou 
pelo governo do Estado não lhe 
tira nem lhe dá qualidades in- 
trinsecas, 

Não ha, por conseguinte, ne- 
nhuma razão de ordem technica 
por onde preferir estes ou aquel- 
les estudos, estas ou aquellas 
pesquisas. 

Ha, entretanto, uma razão ni- 
tidamente de facto em prol da 
deliberação do governo das Ala- 
goas: é que os trabalhos ante- 
teriores do Ministerio foram ne- 
gativos. E não foram só negati- 
vos como suspeitos. 


Mais de uma vez, nestes obs- 
curos commentarios quotidianos, 
tenho lembrado o caso do Dr, 
Victor Oppeinheim, technico do 
Ministerio da Agricultura, que, 
trabalhando na região de Riacho 
Doce, nas Alagoas, dirigiu a per- 
furação fóra da vertical, fez an- 
notações erradas e apresentou 
um córte geologico pelo qual 
deixava patente a falta de es- 
tructura para a accumulação do 
petroleo, O engenheiro Edson 
de Carvalho; entretanto, empre 
kenteu nova perfuração no mes- 
mo logar da outra, em um per- 
feito anticlinal, e atravessou es- 
tratas completamente contorct- 
das por muitos metros, para mais: 
adeante penetrar em formações] 
com inclinação normal, de 10 à 


15 gráos, 
Este facto, que nunca foi es- 


clarecido em nenhum dos abun-] 





— 





Restaria a examinar a ques- 
tão da idoncidade da firma con- 


Inda terá monos sorte 
Berá pagunto, no duro, 


tratante, Esta acha-se coberta ' Ou... flngollado do norte, 


por uma fama indiscutivol, 


Trata-se da organização alle 
mã denominada Elbof, 


Começa que a Elbof é recom- 
mendada no Brasil pelo Minis- 
terio das Relações Exteriores, 
O proprio Sr, Juarez Tavora, 
quando ministro da Agricultura, 
chamou-a a prestar serviços en- 
tre nós, pedindo-lhe, como lhe 
pediu, uma proposta neste sen- 
tido. À proposta, é exncto, ficou 
até hoje sem despacho, A cir- 
cumstancia, porém, de haver sido 
ubandonada não diminue a auto- 
ridade da proponente. 


A Elbof, de resto, impõe-se 
por si mesma. Já realizou mais 
de setenta contratos para estudos 
geophysicos nos Estados Unidos, 
no Mexico, no Chile, na Austra- 
lia, nas Indias Hollandezas, nas 
Indias Britannicas, na Africa 
na Servia, na Polonia, na Hes- 
panha, na Ttalia, na Rumania, na 
Austria, na Suecia, na Dinamar- 
ca, na Tchecoslovaquia e na Al- 
lemanha, Note-se ainda que ella, 
dedicando-se a trabalhos inteira- 
mente e rigorosamente scientifi- 
cos, nunca esteve ligada a ne- 
nhuma das companhias que ex- 
plaram petroleo. Tem prestado 
serviços indistinctamente a todas, 
e esta confiança generalizada é 
uma garantia segura de sua ca- 
pacidade, O governo das Ala- 
goas, escolhendo-a, nada mais 
fez do que ir buscar a compe- 
tencia technica onde ella ampla- 
mente se comprova, 


Por este lado, portanto, o pro- 
testo do Ministerio da Agricul- 
túra não encontra fundamento, 
É não o encontrará tão pouco em 
qualquer razão de natureza eco- 
nomica, pois o que se quer no 
Brasil é a producção mineral em 
actividade, pouco importando os 
meios “de estimulal-a, comtanto 
que sejam rapidos e efficientes. 

O governo das Alagoas deve 


defender-se desta, como se de- 
fendeu de outras offensivas. 


Ainda ha pouco, deante de uma, 


attitude do governo de Minas 


Geraes, o ministro da Agricultu- | 


ra não trepidou em privar-se dos 
serviços de um de seus directo- 


res: o do Departamento da Pro-' 


ducção Vegetal, Será possivel 
que o criterio não seja o mesmo, 
só porque as Alagoas não tive- 
ram a fortuna de dar á luz o ful- 
gurante Sr. Odilon Braga ? 


Costa REGO 


— 





DR. NORBERTO GRECO | 08 ATAQUES DE LITVINOFF 


Clinies Medica, Gynecolouia, Cirurgia go 
ral. Edificio Carioca, 8º ond, =. BOD q 
010, T. 22-1280, Sta, Gra, cab, de 1 498. 
. tO sã04) 


À viagem do sr, Plinio 
Salgado a Bello Horizonte 


(O que denuncia um ves- 
+ , 
pertino da capital 
mineira 

Bello Horizonte, 1 (Do corres» 
pondente) - Um vespertino diz, 
hojs, em notícia de grande desta- 
que, que o principal motivo da 
vinda do sr. Plinio Salgado à esta 
capital era consaguir fundos para 
manter um jornal do “Sigma” e 
instalior uma estação diftusora. 

Assim, o chefe Integralista te+ 
ria conseguldo 185:000$000 dos 
vinte e dola industrlaes e ban 
quéiros que compareceram a uma 
reunião realizada na casa do ad- 
vogado Gesparini. 


CARTILHA DAS MÃES 


DH. MANTINHO DA NUHA 
175 om tndae as livrarias 
(32529) 


O sa 
ÉCOS DOS ACONTE- 
CIMENTOS DO MEZ 

DE NOVEMBRO 


Concluído, em Recife, o 


inquerito militar 
Recifo, 1 (Do correspondente) 
-— Tendo concluido o Inquerito 
militar a que velu procedor nes- 
ta capital, embarcou hontem o ge- 
neral Silo Portela, 
O inquerito civil prosegue. 


DR. MELLO MAGALHÃES 


Rensmumin cum ctiniem — RUA HEI 
FURT erenião os, Even cam com 
bora próviamente combinada, 

(O 3332, 


— mt <> 
O Cardeal Leme felicita 
o presidente do Centro 


- Paulista 

O ministro Laudo de Camargo, 
presidente do Centro Paulista, re- 
cebeu do cardeal Leme o tele- 
gramma seguinte; 

“Ao querido Centro Paulista 
muito de coração agradeço as (e- 
Voitações com que me distingulu 
por orcaslão do meu pobre annt- 
versario, Aproveito a opportuni- 
dade para congratulareme com o 
Centro peia eecolha sou prosiden- 
te na pessoa grande paulista, fi- 
gura excepelonal, expoente espl- 
rito, virtudes raça bandeirante. 
Cordiaes saudações — Cardeal D. 
Bebustido Leme.” 


DR. ARAMIS DE BRITO 


ADVOGADO 
Mudou seu emcriptorio para a 
Ran Uuenos Alrem, 44, 3º andar. 
(Edificio da Ttalcable), T.as-o16t 
(64226) 
—— e e-— 
Não têm direito ao pa- 
gamento de diarias 
O ministro da Guerra em solu- 
São mn uma consulta do commuan- 
fante da 3º região militar, tratan- 
%o do nbono de diarias nos mill 
tares chamados a depor como tes- 
temunhas dentro da mesma clr- 
cumseripcão decinrou que o offl- 
tlal que se encontre em tal situe- 
cão não tem direito a» »açqumen- 
to da diarias. 


















AO BRASIL 


Um telegrama do embaixador 
do Uruguay ao senador 
Waldemar Falcão 


A proposito do seu discurso re- 
batendo as offensas de Litvinott 
ao Brasil, recebeu o senador Wal- 
demar Falcão, do sr. dr, Juan 
Carlos Blanco, embaixador do 
Uruguay, o seguinte telegrâmma: 

“Rio. 30 — Presento a v. 6x, 
mis agradecimentos por las no- 
bias palabras pronunciadas sobre 
el Uruguay en el slocuente dis- 
curso do v. ex. em e] Senado 
Federal, Me valgo de esta opor- 
tunidad para saludar a v, ex. 
con mi mas alta consideracion. 
-— Juan Carlos Blanco, embaixa- 
dor del Uruguay." 

—— as «+ — 

DR. AUGUSTO LINHARES 
Ouvidos, nariz e garganta. 8. 


q » 82-0515, 
José 69, Te (O Oss4si 


NA SECÇÃO PERMANENTE 
DO LEGISLATIVO 


As materias que hontem 


foram votadas 


A Secção Permanente do Poder 
Legislativo funcelinou, hontem, 
sob a presidência do ar. Medeiros 
Netto. 

Não houve expellente nem ora- 
dores, 

Na ordem do dia foram vota- 
dos dols pareceres, um do sr. 
Costa Rego e outro do sr. Wal- 
demar Falcão, favoraveis, respe- 
otivamenta, aos vetos  presiden- 
claes appontos fs resolugões le- 
gislativas dispensando do curso 
complementar os estudantes do 
curso secundario que conclulrem 
o curso fundamenta] de accordo 
com o decreto n. 21,241, de 4 de 
abril de 1992 e autorizando o go- 
verno a contratar uma linha ae- 
rea de Curityba a Assumpção, 
mediante subvenção, 

Approvados esses dols pareco- 
res, o presidente suspendeu a ses- 
são, marcando para & ordem do 
dia, Irmmediota, a votação de ou- 
tros dols pnroceres, um do sr. 
Thomaz Lobo, opinando no senti- 
to de que se espera a reunião or- 
dinaria da Camara para delfbe- 
rar sobre o veto presidencial ap- 
posto, em porte, no projecto do 
lei que organiza o Conselho Na- 
clonal de Educação e outro do sr. 
Joaquim Tanacio, opinando no 
mesmo sentido relativamente ao 
veto parcial à lei do nbono ao 
funcclonalismo publico, 

E fol sô o que houve, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia —s Tina Urinneiaa, 
Consultorio: Urugunvana, 104 — 
Tolephone 234316. 2 és 4 

(32832) 
A . . 
Têm direito ao abono 


provisorio 


Sem prejuizo da gratifi-| 
cação instituida pelos de-, 


“eretos 24768 e 8 | 


Respondendo à consulta do dt- 
rector dos Corre'os é Telegraphos 
o ministro da Viação declarou que 
a lei n. 183, que concede o abono 
provisório, assegura essa vanta- 
gem, sem prejuizo da gratificação, 
fns'linida pelos decretos numeros 
24.768, de 14 de Julho de 1935, e 
8, de 3 de axosto des 1934- 


e 


E árauio 


O novo Moyasés surgindo 

Na pcesõa do Arthur Consta, 
Vas as aguas dividindo 

Da maneira quo mais gosta, 


A captação projectnda 

Fará successo incommum, 
Mas a tal agua 6 “captada” 
No bolso de caudas um! 


E o Carioca ri, debocha, 
Embora ponse com maguas 
“Essa agua não sãs da rocha, 
Do “arrocha” é que são casa agua 
ALVARO ARMANDO 


* + 
Vne reunir-se em Hamburgo o 


Congresso Internacional parm o 
emprego das horas de lazer, 

Ha muita gonte no Rio de Ja- 
nelro, políticos principalmente, in- 
teressada nas conclusões do Con- 
gresso; estas lhe Indicarão o 
melhor melo de utilizar... os dias 
Inteiros, 


* % x 

— Sa se trata do sulcidio, a fa- 
milia do morto não receberá o 
valor da apolice; explica ao ro- 
porter o corretor da companhia. 

— Mas por que? 

— E' evidonto; se um sujeito 
“segura” a vida, como é que vas 
“largal-a” voluntariamente? EB' 
absurdo, 


vindo da Secretaria da Presidencia 
da Nepublica, 


O sr, Getulio Vargas decidiu na 
conformidade do parecer do ur, 
Arlhur Costa, ministro da Fazen- 
da, que opinára pelo arrendamen- 
to, por não permittirom as condi- 
qões do Thesouro financiamento 
das Obras, 

Assim, a empresa contratante 
fornecerá a agua ao governo pa- 
ra que este a dô no consumidor, 

Ao ministro da Educação pare- 
cla que se a União pudesse 
oustear as obras, era do conve- 
niencia realizal-as, por emprelta- 
da, porque o governo não rece- 
bendo a agua por um preço fixo, 
marcado no contrhto, poderia bal- 
xar, táxas do consumo, 

O ministro da Fazenda opinou 
pola organização de uma tabella 
decrescente para o arrendamento 
do lmatro cublco dagus, quando 
excedente de 150.000 dinrlos, que 
8 o numero fixado, E acorescenta 
que o consumo excederia, esse Il- 
imita. 

Para dar cumprimento ao resol- 
vido pelo presidente da Republl- 
ca, o ministro da Educação provi- 
denciaria para que sejam removi- 
das as divergoncias entre a pror 
posta e o edital, estabelecendo 
uma tabela, decrescunto reforida 
pelo ministro da Fazenda. 


* o ok EE ÉS 
“Fo! apresentada queixa-crime, |E'cos do anniversario da 


em 8. Paulo, contra Raul Chaves 
que na “campanha do ouro”, du- 
rante o movimento de 382, se 
apropriou de 800 contos. 

De nada valeu a providencia 
dos paulistas de pôrem o dinhel- 
ro a quarda de “Chaves”... 


Cyrano & Cla. 


aa DOU dae 
Um discurso do governa- 
. 
dor paulista que vae ser 
“ . 
- urradiado 
O Depurumento Nacional de 
Propaganda trensmittirá hoje em 
colinboração com a Confederação 
Brasileira de Radio, &s 9 horas da 
nolte, o discurso a ser pronuncia- 
do em Araraquara pelo governd» 
dor Armando de Balles Oliveira, 
por occaslÃo da Inauguração da 


Exposição Municipal, daquella cl- 
dade, 














| 





Aº DISTINCTA 


Actividade verificada por g 
morecido os mais honrosos elogios, 


— Em caixas com 10 frascos a 10 co. — 4'* venda em todas as drogarias, 


fundação de S. Paulo 


Uma mensagem do minis- 
tro da Justiça do 


Paraguay 


O er. José Carlos de Macedo 
Evares, ministro das Relações Ex- 
terlores, recebeu do ar. Justo 
Prieto, ministro da Educação e 
Justiça do Paraguay, a seguinte 
mensagem: 

“Justo Pristo — saúda com 
grande apreço e sympathia ao seu 
eminente amigo dr. José Carlos 
de Macedo Sonres, e expressa-lhe 
suas mais vivas congratulações, 
por motivo do 381º anniversurio da 
fundação de São Paulo, que coln- 
clde com o feliz acontecimento da 
união aérea do Brasil e Paraguay 
por cujo motiv, lhe é honroso & 
grato retribulr-lho mul cordial. 
mente suas amaveis palavras", 






Apresentamos 


Lactosymbiosina Concentrada Liquida 


Cultura do bacilos lacticos de actividade baclllar elevada ao maximo, 
randes institutos scientiticos do Brasil e da Europa, tendo - 


Laborstorio Sanitus do Brasil. 








CLASSE MEDICA 





(O augmento 


e MD a a a a 


do preço do pão 


e de outros alimentos 


=" 00 000 — — ———— — 


Suggerida, pelo dr. 


Moscoso, uma série 


de providencias para evitar a carestia 
cada vez maior da vida 





A proposito do augmento dofto não ensinurmos o povo, por 


prego do pão e da alguns outros 
alimentos, procurárrus ouvir, hom 
tem, o dr, Alvero Moscoso um 
Cos nossos technicus em assum- 
Eloy do nutrição e que desempa- 
nha, neste momento, o pipol de 
ropresentanto do Ministorio da 
Educação e Sande Publica, na 
commissão incumbida de orgunt- 
mr, para a Liga dos Nações. un 
úndos documontnes relativos ao 
problema da wilmentação, 

Attendêndo-nos com a sua gen- 
tieza, disse-nos! 

— Acho, preliminarmente, que 
a clevação de prego em qualquer 
alimento é sempre Justimavel, ma- 
ximé quando rs trata de produ- 
ctos indispensáveis 4 boa nutrl- 
ção. No caso, porém, do pão de 
trigo, penso que seria mala ra- 
zwvel umn campanha da educa- 
são e propaganda aconselhando- 
50 0 povô a consumir o pão mixto 
[ou do milho, preparado com lelta 
| Aproveltariamos estes productos 
nucionnes o duriumos alimentos 
mala utels e mais baratos, per- 
mittindo que a pequena sobra fos- 
ey utilizada em outras substancias 
husicas, 

O milho fornece ao organismo, 
principalmente quando addiciona- 
do eo leite: proteins: valiosas, 
como fá está muffiolentemente 
provado por MecCnllum, Osborne, 
Mendel! e outros, 

O não de trigo, em multos cas 
sos talvez mesmo ta generalida- 
de, pódo ser sabstituido pela ba- 
tuto. pela mandioca, pelo cará, 
pelo inhame, pelo arroz e pela 
cangica, 

O pão de trigo não & o alimenta 
ds que mais neceruitamos, Sun 
fulta não produzirá maleficlos. O 
pão de trigo é luxo; devemos 
urnrovoltar os alimentos Indige- 
nãs. 

Outros productos são muit? 
nwis uteis, e no entanto, de uso 
coummum, multo mniu reduzido, 

O leito, os ovos as frutas, os 
logumes, chamados “alimentos 
protectores, a carnes e o peixo são 
Incontestavelmente mails vantajo- 
scr, Não obstante, têm um con- 
sumo diminuto entre nós, 

— Estes alimentos, porém, são 
'enros e escassos — atalhêmos. 

— Realmente — retrucou-nos 
o dr. Moscoso — mins ha melos de 
borateal-os e obtel-os com far- 
turas 

— Poderá Indicar algum destes 
meios? 


— Repito o que varias vezes 
Já tenho insistido: o problema da 
a!imentação é primordialmente de 
tegucação e propaganda, Emquan- 








(O 3343) 





CHEGARAM AS CANHONEI- 
RAS URUGUAYAS 


Serão prestadas varias home- 


nagens aos officiaes 


Antecipundo de duls dias a sua 
chegada nesta capital, fundearam, 
hontem, na Guanabara, os tres 
navios guarda-costa da Marinha 
de Guerra uruguaya, que nos vêm 
fazer uma visita de cordialidade 
por determinação especial do 
presidento Gabriel Terra, Fases 
vasou de guerra quo procedem 
dos portos europeus, tocaram em 
Recifo, de onde rumaram com 
destino ao nosso porto aqui per- 
manecendo seis dias, findo os 
quacs seguirão para Montevídéo, 

A flotilha compõe-se das ca- 
nhoneiras “Salto”, “Poysandá” 
o “Rio Negro", sendo commanda- 
dada pelo capitão do fragata 
Eduardo E. Nosel. 

As unidades são equipadas pe- 
los seguintes officiaes: 

“Saito” — Commandante; ca- 
pitão de corveta Zapicân Rodri- 
gues; officines: capities-tenentes 
Alonso Delgado o Francisco A, 
Kisso; primeiros-tenentes: Victor 
M. Donino e Rodoifo Mter Ordiz- 
zio. 

“Paysando” — Commandante: 
capitão de corveta R, Rodriguez 
Luiz; ofíicines: capitães-tanentes, 
Sergio Esteves o Hector Daglio; 
primelros-tenentes, Augustin Ca- 
brem & Rodoifo Grsdias. 

“Rio Negro" — Coummandante: 
capitão de corveta Danto L, Gro- 
lero; officiaes: capitães-tenentes, 
Hnlo Betardo; primetros-tonentes, 
Blverlido Vieira é Homero Martl- 
nez; guardo-marinha, Clemente 
R. Montnnes, 

Chofe de machinaa da flotilha: 
capitão de corveta engenheiro 
Roberto Nachor Prada; official 
de saudo da flotilha; dr, Jullo 
Cezar Goidie. 

Além disso vem a bordo um 
numero reduzido de sub-ofticiaea, 
cabos e mnrinheiros, Os naviós, 
por suas carnctoricticas fluvines 
vêm desarmados. 

Aos officines de commando des- 
ea flotilha serão prestadas varias 
homenagens por parto da nossa 
Merinha do Guerra resaitando 
dentro ellas um almoço e um 
balls de gala, que se reflizarão 
no Club Naval, 


0 “ALMIRANTE SALDANHA” 
VAE SAIR 


Emprehenderá um pequeno 


cruzeiro ao sul 


Doverá zarpar do nosso porto 
na proxima terça-feira, 4 do 
corrente, o navio-escola “Almi- 
rante Saldanha”, com destino & 
Ensenda dos Canchos, no Estado 
de Santa Catharina, levando a 
seu boido es turmas de aspiran- 
tes de Marinha, dos dos. e dos. da 
Escola Naval, realizando com 
elles uma pequena viagem de ins- 
trucção. A fragata escola em- 
prehenderã a sua viagem s vela, 
num periodo de dezoito dias, de- 
vendo regressar & Guanabara, no 
dia 22 do corrente, 

No mez de março vindouro, o 
navio-escola realizará nova via- 
gem pelo litoral brasileiro, com 
outras turmas de aspirantes pa- 
ra depuis Jevar n effelto um de- 
morado cruzelro de instrucção 
com a turma de guardas-marinha, 
visitando portos estrangeiros. 

O “Almirante Saldanha” eetã 
actualmente sob o commando do 
capitão de fragata Alfredo Soares 
Dutra e tendo como Immeédiato o 
capitão de corveta Waldemar de 
Motta. 
























À SITUAÇÃO POLITICA 


SANCCIONADA A LEI QUE ORGANIZA 


O SECRETARIADO DO RIO GRANDE 





Porto Alegre, 1 (Do correspon- 
Gente) -— A “Federação” escre- 
ve hoje “Está, desde hoje, perfel- 
tamento legalizada a formula pa- 
ra a pacificação politica do Es- 
tado", O projetto que organiza 
o secretariado foi approvado hoje 
pela Commissão Permanente da 
Assemblta Legislativa, sendo dis» 
pênsada a redacção final, por não 
tor havido emendas, 

Fol essa lei decretada “ad-refe- 
rendum" da Assembléa, sendo en- 
vinda ao gensral Flores da Cunha, 
que as esancclonou Immediata- 
mente, 

Ainda hoje, por decreto que re- 
cebeu o numero 6,159, de accordo 
com o artigo da lei que orgâniza 
o secretariado, esta de numero 
568, o or. Flores da Cunha no- 


sr, Darcy Azambuja, que exerce- 
rá, com a Secretaria do Interior, 
as altribulções do elevado cargo 
a que foi conduzido em virtude 
da pacificação do Estado, 

O general Flores da Cunha 
exonerou, a pedido, o sr, Carlos 
Heitor da Azevedo do cargo de 
secretario da Pazenda, nomenndo- 
o procurador geral do Estado, no 
mesmo tempo que agradecou, em 
carta, os sous serviços prestados 
na direcção du pusta das Finan- 
ças que ccupou desdo novembro 
da 1992, quando o er. Maciel Ju- 
nlor deixou esse cargo. 


RENUNCIOU A PRIMEIRA 
SUPPLENCIA 


O sr. Arino de Souza Mattos of- 
ficou & Mesa da Assemblên Le- 
gislativa do E, do Rio de Janel- 
ro, renunciando é primeira sup- 
plencia de deputado estadual, pela 
legenda do Partido Evolucionista 
Fluminense, 


O GOVERNADOR: DE SANTA 
CATHARINA EM EXCURSÃO 


Florianopolis, 1 (Havas) — Tem 
tido festiva recepção em todo o 
sul do Estado, o governador. 

O jornal “A Republica" publt- 
ca na Integra o discurso pronun- 
clado pelo deputado estadual Al- 
varo Catão, no banquete quo offe- 
receu no governador, em sua re- 
sidoncia, em Imbituba, 


O.GOVERNADOR DE MATTO 
GROSSO DECLARA QUE O 
ACCORDO ESTA" FEITO 


Em conferencia com o sr. Aga- 
memnon Magalhães, esteve hon- 
tem no Ministerio do Trabalho, o 
sr. Mario Corria, 

A! málda, o governador de Matto 
Grosso, fez & imprensa as seguin- 
tes declarações: 

-— O que ha sobre a politica de 
Matto Grosso & que escrevi uma 
carta ao presidente da Renublica, 
na qual, attendendo aos desejos 
manifestados por s. ex., declaro 
que tomarel a Iniciativa do um 
congraçamento das forças politl- 
cas do meu Estado. O primeiro 
passo para Í5s0 será o lançamen- 
to das bases de um nqvo partido 
que reúna todos os elementos 
ponderaveis da política matto- 
grossense. Para que esse fim se- 


Ja collimado, será constitulde, logo | 


após a minha chegada a Cuyabá, 
uma commissão organizadora, que 
alaborará o manifesto da emvyoca- 


meou presidente do secretarindo o; 


ção de todas as correntes para & 
formação da nova agremisção, 
Dessa commissão farão parte cin- 
co representantes das actuaes for- 
vas situacionistas a cínco repre- 


sentuntes dos dissluentes que 


passam & cooperar com o meu go- 


verno, 

Dando uma prova da minha 
cordura poiltica, dos meus propo- 
eltos de harmonia, e dos meus de- 
sojos de congregar em torno da 
administração mattogrossense to- 
dos os que sejam capazes de tra- 
balhar pelo bem do Estado, pro- 
cirarel aproveltar, desde logo, al- 
gumas figuras de valor da actual 
opposição, e penso, tambem, que 
o capitão Filinto Muller, pelo cer. 

Eo que occuna, podeçá ger o nosso 
reprosentante junto sos poderes 
federaes. 

— Os seua amigos acceitarão 
essa formula ? 

— Penso que sim, Toda & nos- 
sa tendencia é para uma completa 
harmonia, Entre nós não existem 
rancores, mem propositos de mu- 
tur hostilidade. Acredito que le- 
varel a bom exito as negociações, 
sobreludo porque os nossos adver- 
surios tiveram a elevação de não 
nos fazerem imposições. Devemos 
assim corresponder-lhes com es 
mesmos sentimentos, principal- 
mente numa phase como a que 
atravessa Matto-Grosso, em que 
se faz mistér q união leal de todos 
Os seus filhos em torno ds um 
progtamma de sosrguimento poll- 
tico e financeiro do Estado, 


ANIMADISSIMO O AMBIEN- 
TE POLITICO CEARENSE 


Fortaleza, 1 (Havas) — Q am- 
bionte político está animadissimo 
com as proximas eleições munl- 
cipaes classistas, 

O Yrribunal Regional, em re 
união de hontem, dividiu o Petas 
do em olto ciroulos para o effeito 
da epuração do pleitq de 39 de 
março. 


AINDA AS ELEIÇÕES MUNI- 
CIPAES NA BAHIA 


Bahia, 1 (Do correspondento) —= 
A medida que proseguem os tra- 
balhos de apuração das eleições 
muntcipaes das diversas zonas do 
Estado é verificado o esforço ex- 
traomiinario desenvolvido pela op- 
posição autonomista, asstgnalando 
em todas as regiões a vitalidade 
opposicionista, pojs as eleições fo. 
ram realizadas sa vigoncia do 
estado de sitio, usanto o governo 
de todos os meloz de compressão 
a pretexto do repressão do com- 
munismo. Até o presente momen- 
to já é tóra de duvida que & Con- 
centração Autonomista elegey os 
prefeitos da maloria dos conse- 
lhos municipaes de | Cachoeira, 
Castro Alves, Jonzeiro, Darreiras, 
Conquista e Guanamby. 

Em outros municiplos, como 
Abrantes e Matta da S. João, fo- 
ram eleltos os prefeltgs e a malo- 
ria dos conselhos rgunicipass, 
apresentados em chapas resultan- 
tes de mecordos entre elementos 
eutonomistas e a dissidenca go- 
vernista contra a chapa offotal. 

Em outro grupo de municipios, 
entre os quaes Bomfim, Queima- 
das, Esplanada, Rio Real, Chique- 
chique e Cotegipe, a opposição 
autonomista perieu a eleição par 





















todos os meios e mudos, a util- 
cur-ne do util e necesanrio e des- 
de a escola primario não (nstrulr 
mos a creança sobre as vantagens 
de uma boa alimentação. nado 
corseguiremos E! Iindisponsavel 
tambem que estrdemos os nossos 
Inntimeros productos nlmontioton, 
da todo o vasto territorio nacto 
nal, e assim, possamos indicar os 
mula vuntnjosos o convenientes 
de cada região. 


-— Deste modo, teriamos uma 
solução muito remota, 


—- fem duvida, mas o de que 
necessitamos 'nicininente são mil 
mentos baratos e em abundancia, 
Para resolver immedintamoente o 
enso, bastaria que so Imitasse q 
movimento envrgtro da Associa- 
ção de Nova York, para o melho- 
ramento das condes do pobre, 
nus es interessou pelo assumpto 
entrou em entendimento com u 
municipalidade, deliberou e deci- 
diu a questão. 


— Da que modo? 


— Organizaram mercados diz- 
triciaes pela cidade, com Instal- 
Inções aproprisóas para a con 
servação dos produtos; consegul 
rom-so transpo-tes rapidos, dire 
otos e economicos e permittiu-so 
nos agricultores vender, sem in- 
termedinrios. Em certos casos. 6 
ergião executivo la huscar e con 
pirar nes propriaa zonas abaatece 
duras e vendia diveciamente no 
publico, com um naugmento qua 
dobrisse, apenna, o transporte 
Rreduziram-se os impostos e os 
fretes para todos os generos de 
primeira necesyidade, Estas mo- 
didas foram executadas o fisca 
Handas rigorosamente, , 


Tudo Isto, aqui certa de facil 
exceção. Bastaria uma aimplos 
ocrnordenação de elementos, com 
uma entrosagem de varias repar- 
tições, Com animo e boa vontade, 
obteriamos exito, 

— Haveria reclamações pela 
concorrencia, 

-— Acredito, mas em face da 
grande massa protegida, desappu- 
teceria o numero de reclamantes. 
Seria uma medids de grande be- 
neficio geral, quo sé prejudicaris 
um reduzido grupo. 


O. Jeito, os ovos as frutas, os 
legumes, os versace são caros e 
escassos, eómonte aqui na cupl- 
tn]. Na cidade de São Paulo, as 
frutas e os legumes são abunda 
tes e baratos. Em Santa Catha 
tina, a maçã susta 100 réis. Em 
Therezopolts, a couve flor, a al- 
foce, à repolho, o Kakil, o marme- 
lo eto, são barntos; poucos ex 
prrtam, pelas difixuldades que 
encontram e pelo pouco ou mne- 
nhum lucro que cLtêm aqui nu 
mercado: onde, entretanto, o povo 
taga tudo carlesimo, 


Nossas frutas rivalizam com na 
estrangeiras, ou s» ultrapassam 


ler; preço. e a producção € gran- 


de. Mas os agrinvitores preferem 
Jegal-ás fóra 4 te; um pagamento 
irrisorio e saber que, denois, aqui, 
cada unidudo & afierecida quast 
pelo preço da remessa totn], 


Conhecemos um fazendeiro, no 
Estado do Flo, mte sustenta sua 
criação com melões, mangas e 
abacntes, achando que é mis 
compensador e mentes denrimenta. 
Com uma organização neste gon- 
tido, de protecção ao alimento 
para o povo, terlamos uma finall- 
dado economiey-socla!, Attingiria- 
mos a meta prinriral de alimen- 
tas bem a popiação conseguindo 
alcançar outros urjectivos. In- 
crementariamos a agricultura, 
dariamos mais campo ao traba- 
lho, offereceriamos attracção A 
luvoura, proporcionariamos malor 
Aproveitamento de terras Incultas 
& fomentariamos n producção na- 
cional, Farinmas, como muito hem 
eynthetizou o depiiado Teixeira 
Leite, a “pulitica alimentar do 
povo brasileiro”. 


EB' preciso, porém, que a pre- 
occupação maxima. reja a alimen- 
tação raclo.s|, nerevsaria e bara- 
ta do povo, porque a sólução des- 
te problóma trará, subsidiaria- 
mente, a riqueza. a fartura, a 
suuds e à Independencia, 


Precisamos — corclutu — pes- 
quisar, estudar os nossos produ- 
ctos, educar, propasgur efisina.ien- 
tos sobre mlimenteção e manter 
orgãos ou secções de coordana- 
qão de medias » bítos de flxca- 
lização e execução para mnfur of- 
ferta, o mala barata, dos generos 
elimentíclos, principalmente os 
nacionaes. 
——— DD 
ra prefeito por pequeno numero 
de votos, elegando, porém, junta- 
mente, a metade do conselho, sen- 
do que em Bomfim estaciona um 
batalhão de policia, a titulo de 
combate na Lampeão, 


Em numerosos municípios a op- 
posição elegeu um terço dos qpn- 
selhos, 


Em municipios como Santu An- 
tonto de Jesus, Alagoinhas, Santo 
Amaro, o Marucás, conhecidos re- 
ductos opposicionistas, ondo & op- 
posição venceu a cleição de 14 de 
outubro, mas agora tol forçada a 
abster-se, verlficou-so a ausencia 
do eleitorado &s vezes na propur- 
ção do mais de dois terços. 


Explica-se a victoria da oppos!- 
cão em diversos municipios atra- 
vés de toda a especis do violen- 
cias, emquanto em outros a vota- 
ção fol impossivel pelo facto de 
haver municípios onde os partidos 
opposiolonistas dispõem de ele- 
méntos armados para a gua ga- 
rantia, bom como a clreumstun- 


cla de haver nesses municípios 
juizes do Direito capazes de asso- 
gurar relativas garantins, em- 
quanta em outros os proprios ma- 
gistrados servem de Instrumento 
de perseguições por parto do go- 
verno. 

No municipio da cagiltal a Con» 
centração Autonomista declarou 
não tomar parte na campanha, 
apresentando apenas cinco dias 
antes do eleição & lsta dos nomes 
de varias classes o accréscentan. 
do que sómente o fazia para que 





o eleitorado intransigente tivesse 


como votar, Essa lista obteve 
2.624 suffragios, emquanto as 
duas outras chapas opposicionis- 
tas, entre as quaes a do Integra- 
lsmo, obtiveram, somadas, 2,763 
votos, perfazendo total superior a 
um terço da votação official. 


Entretanto. em meio dos traba. 
lhos da apuração verificou-se que 
as urnas durante a noite ficavam 
occultas da vífta dos proprios 
candidatos contra expressa dispo- 
sição de le, verificando-se sínda 
que as urnas durante a nolte fl- 
cavam guardadas na sala cont!- 
gua ao palacio do governo, de 
cujas janeliaa é possivel passar 
para a referida sala. A opposição 

tereu vistoria, bem como cer- 


tidões, e vas propór na justica ! 


eleitoral a annullação geral do 
pleito desta capital, 









Chega ao norte uma mis» 
são economica japoneza 


Uma viagem de investiga- 


ção pelo nordéste 


Recife, 14 (Do correspundento) 
— Ulegou uma assiu ccunuinica 
Japonoza, compos'a dos ars, Iwas 
taro  Uchisuma, Nobutana Egunht 
6 Yoblnki tuto, q qual velu no 
Normdésto para conhocor esta ro- 
glão, as suns pussibilidades e os 
sous pocursos, Fajúndo ao nosno 
correspondente, disse o sr. Uchi- 
yama: 

— Estamos emprehendendo uma 
viagem do Investigação economica 
pelo Nomlésta do Brustl, regilo 
que desconheciamos completamen- 
te. A nossa preoccupação, é cos 
nhecor a zona o saber o que nos 
póde Interesenr aqui, Os artigos 
nordestinos, como o mlgodio, a 
mamona, outras (bras e oleos, pó- 
dem ser Inrgamente adquiridos. 
Nós não temos essas materias pri- 
mas, mas temos uma industria 
que dia a dia, toma um desenvols 
vimento consideravel, Não pen- 
gsamos na Introducção de Immi- 
gruntes, mesmo porque não ea- 
bemos se ha realmente aqui um 
interesse pronunciado pela imml- 
gração Japoneza, 

E <q a 


Ainda o incidente provo- 


cado pelo sr. Litvinoff 


O ministro das Relaçõos Exte- 
rlores, recebeu da Federação das 
Congregações Marlonas o seguinte 
telegramma: 

“A Federação das Congregações 
Marianas de São Paulo envia a 
v. €x., gincoros appiausos pela res 
pulsa digna o onorgica contra a; 
Infustos ataques do representante 
dos Soviets em Genebra contra a 
honra esiremecida da patria, — 
Pola directoria, padre Cursino 
Moura, José Viliac o Vicento Me- 
Wo”, 


GARGANTA - NAlt - OUVIDOS 


UE ANTONIO LAO Visa 
Livre dncente da Univorsidade 
Chefe de Clinica du Poltelinica de 
Botufogo um Urugunyana, 45 
7º — Sala nd — [ms 14 ds I6 
horas — “Vel. 78 R279 

(32532) 


O campo de Cabo Juky 
aberto á aviação 


* noctuma 


O Ministerio da Viação commu- 
nicou ao do Exterior que, relati- 
vamente à communicação da em- 
baixada da HeHspanha, da res 
abertura do campo de aviação do 
Cabo Juhy & navegação area no- 
cturna, Já floou selente o Depar- 
tamento de Aeronautica Civil. 

me mm A mm mm 


Permittida a mascara em 
todos os bailes carna- 


valescos 


uu. 
em Ci e + e e e 


. 
Mas os mascarados fica- 
rão sujeitos á fiscalização 
da policia 

O chefo de Policia baixou hon- 
tem a seguinte portaria sobre o 
uso da muscara nos festejos car- 
navalescos; | 

“Resolvo, nesta data, permittr 
o uso de mascaras em todos os 
balles carnavalescos, ficando, en 
tretanto, os mascarados auleifos 
á verificação da policia não a» | 
mente na entrada como a qual-! 
quer momento em que tal medida 
pareça conveniente. — O chefe de, 
policia, capitão Filinto Muller”, 


— e - O — 
HABEAS-CORPUS 
IMPETRADO EM FA- 


VOR DE NOVOS [io 


DETIDOS NO 
“PEDRO 1” 


Os pedidos foram distri- 
buidos aos juizes fe- 


deraes das 1º e 3º vasa 


O deputado João Mangabeira, 
impetrou, hontem, mais dois ha-! 
beas-corpus, um em favor do pro- | 
fessor Falcão de Souza 6 astudan- 
ta Nuno Martins, que foi distrl- 
buldo no juiz federal da 1º vara, 
dr. Violra Ferrolra, que despa- 
chando, solicitou informações ao 
chefe de Policia para amanhã, 

O segundo habeas-corpus tol 
distribuido ao julz Cunha Mello, 
dn 3º vara federal, que reguisitou 
Informações para o dia 5, tendo: 
sido pedido esse habeas-corpus em 
favor do sr, José de Alencar Ple- 
dade e dos medicos Pop e Raul 
Karnzwleski. 


E 
DOMINADA A CRISE NA 
ASSISTENCIA 


Revogada a circular, os 
directores demissionaros 


voltaram aos cargos 


No gabinete do sr, Gastão Gul- 
marãos, secretario gera] de Saude 
e Assistencia, da Prefeitura, estl- 
veram hontem reunidos os dire- 
tores dos diversos departamentos 
daquella Secretaria, os quaes, sus- 
ceptibllizados com os termos de 
uma circular do referido secreta- 
rio, haviam solicitado ao prefeito 
exoneração dos cargos, 

De Ínicio, o sr. Gastão Gulmas 
res, esclareceu aos geus quxilia- 
res que não tivora por objectivo 
melindral-os, no baixar a referida 
circular, Ante essas explicações 05 
directores demissionarios declara- 
ram que não tinham a Intenção 
do desprestiglar q geu chefe e que 
Apenas tomaram a attitude conhe- 
tida porque a alludida clreular 
lhes tirava prorogativos garanti- 
das por lei. 

Para acabar com o mal enten- 
áido, o sr. Gastão Guimarães, re 
solveu, afinal, revogar a mesma 
circular, Ccando, assim, dominada 
a crise syscltada por ella, 

— A's primeiras horas da noite 
de hontem, o gabinete do prefeito 
forneceu a seguinte nota 4 im- 
prensas 

“Nada Justífica as proporções 
que, em noticias surgidas em ol- 
guns diarios, se pretendeu dar a 
um caso em que estiveram focall- 
zndos os nomes do gr. secretario j 

| de Saude e Assistencia e dos seus. 

directores de serviço. Tratava-se 
'Bpenos de uma medida de ordem! 
!'administrativa, que não quebrou, 
a harmonia reinante entre os col- 
| taboradores do governo municipal, 
que logo chegaram a um perfeito 
| entendimento, continuando o se- 
crotarto dr. Gastão Guimarães a 
merecer a mais intalra conflança ! 
do sr. prefeito", 
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| serledade! 


metas meet vs 





OS PRESOS INTELLECTUAES 
DO “PEDRO 


E — me a cas 


FP 


O JUIZ CASTRO NUNES DENEGOU A ORDEM 
DE HABEAS-CURPUS IMPETRADA 
EM FAVOR DOS MESMOS 





O Juiz fedoral da 2º vara, dr. 
Castro Nunes, danegou, por dese 
pacho de hontem, à ordem de has 
beas-corpus Impetrado em favor 
dos presos que se acham na 
“Pedro 1”, 

A sontença 6 longa º res ao 

os upenas alguns troch . 
eae impossibilidade de 
transcrevormos na Integra, devi- 
do & premencia dao espaço. 

Depols de historlar os tunda- 
mentos da petição, sendo o prin- 
cipal o da extinção da Insurrel- 
ção o a permanencia dos pa- 
clentes na prisão, quer como 
marxistas, quer como elementos 
da Asllança Nacional Libertados 
ra, violando-se o art, 176 | &º 
é sustentando-se a Incommunica- 
bilidade dos presos, o julz se ro- 
tera ás Informações que ihe fo- 
ram prestndas polo chefo de Po- 
lola e na Impossibilidade declara- 
da por este, de apresentar os pa- 
clentes, sendo, então, necessaria 
a diligencia verificada u bordo do 
“Podro 1" e na Detenção, Pus- 
“a, em seguida-a obstrulr as al- 
legações e fundamentos do Impé- 
trante, dizendo sobre as prisões 
cffectuadas na vespora do sitlu e 
ns aborda. examinando a possibl- 
lidada constituclonul do sitio pre- 
ventivo. na hypothese do com» 
moção interna, reconhecendo que 
o sitio não será proventivo na 
sum primeira decretação, que, no 
entanto lhe parece um contra- 
senso, Refere-se, depois, nos si- 
tios prolongados, que goraram 
uma mentalidaus hostil ou derro- 
tinta, que põe na prégação de Ruy 
Barbosa um poder (ormidavel de 
expansão. Salvo em caso de ag- 
gressão estrangeira o sitlo pre- 
ventivo é vedado pela Constitul- 
ção, subsistindo, no entanto, a 
prorogação, 


Segue no seu estudo da mate- 
ria, abordando a não admissão da 
Insurreição em aígilio, além da 
prorogação da medidu, depois de 
debeliado o movimento, Passa, 
entio, a examinar o art, 175, da 
Constituição, no seu | 14, refe- 
rento às prescripções, para de- 
pois abordar a participação dos 
pacientes na Insurreição, Quanto 
a este ponto acha que só depols 
da formação da culpa se poderá 
dizer me cs pacientes são autores 
ou cumplices, ou se não o são. 
O voto do ministro Costa Manso, 
no recurso de São Paulo, merece 
especial attenção do Juiz Castro 
Nunes, Outro ponto do despacho 
6 o que se refere nos motivos da 
prisão de cada um dos pacientes, 
que a Policia aponta como par- 
tidarios de idéas communistas, 
agitadores, Intellectuaes do mo- 
vimento, acbando que taés mott- 
vos bastam para justificar as do- 
tenções. Trata, a seguir da st. 
tuação de alguns presos, para 
reconhecer a necessidade de con- 
tinuar o tratamento de Benigno 
Fernandes, em precario estado de 
saude. Aborda a situação do juiz 
fluminense Affonso Rozendo, que 
só goxaria das Immunidades de 








































magistrado na séde de mun clr. 


cumescripção, como Julz de di pl 
to e membro do Tribunal Eleitos 
cul, Não se confirmou, diz q 


Juiz, que os pacientes só tenhan 
eldo apresentados ao comimnsa- 
riado após o prozo legal, Por ul. 
Umo fala sobre a Incommunicas 
bilidade assim terminando o seu 
tenpucho denegatorlo: 

“A actual Constituição não 
modificou os termos do problema 
de modo 4 exelulr à Incominiinis 
cublitdade na detenção. Nes ng 
contém equeliu, Porque a des 
tenção, comu jã vimos, tem um 
sentido politico que a Justificu, a 
tal 6 a necessidndo do isolar os 
elementos reputados perigosos, 
afastnl-os du convivio dos portas 
e amigos, possivelmente cumpll- 
ces na empresa criminosa, segres 
gal-os, em summa, du commu- 
nhão nocial com u objectivo do 
lhes obstar qualquer acção conti+ 
nuada atruvés entendimentos com 
terceiros Sem u Incommunticabi- 
lidade os presos estariam livres 
para toda n mcgho extertor. A In- 
commuideabilidads comporta 
abrandamento, sobretudo no tos 
cante 6 family, para permittir 
no preso receLor a visita dy ese 
posa e dos filhos, pelo menos, 
Mas o criterio dessa permissão 
não póde ser judicial, Terh de do- 
pender do cadu caso Individual, 
justiticado perante a autoridads 
e po: esta upreciado de accordo 
com as clreumstancius, n como 
car mesmo pela enumeração 
dos parentes, que não seriam, em 
úndos casos, sômente aqueles, 
renio ninda pae e mãe, irmãs o 
irmãos e tnlvez outros do convi= 
vio domestico do preso. Im- 
possivel um criterio aprioristico 


que estaria aquem ou lria além, 


do ruzonvol e aenharia, de con- 
cessão em concessão, por dilatar 
a excepção até supprimir a ro- 
gra Esta torá e deverá ser 
abrandada pela autoridade, me- 
lhoradas na clrcumstancias, em 
altenção & vida affectiva dos des 
tidos, para muitos dos quacr a 
privação esse conforto moral 
será mais cruciante do que a pri- 
vacão mesma dn lberânde. Ao 
Julz é que não compete graduar 
a Incommunicablildade porque 
então estaria tambem no seu po- 
der fazel-a cessar, 

Como disse certa vez o mínite 
tro Muniz Barreto — se a deten« 
são não envolve a Incommunicas 
bilidade, o governo lancaria mia 
do desterro, medida mais grava 
o mais penosa para os detidos, 
como melo no seu alcance para os 
ageregar, 

Palos motivos expostos, In- 
defiro o pedido de fls, 2, sal= 
vo quanto a Benlgno Francisco 
Fernandes, a quem concedu a or« 
dem para o fim de continuar o 
seu tratamento Interrompias, com 
o medico de sua confiança, no 
presídio onde se encontrar, mem 
prejuizo das preseripber reguia- 
mentares e das cantelas que fo 
rem adoptados, o que sa cume 
pra, Pe BR.” 








O ARROZ RIOGRAN- 
DENSE 


Um artigo « do “Jornal 
da Noite” de ataque ao 
ministro da Fazenda 


Porto Alegre, 1 (Do correspon- 
dente) — Sob a epigraphs Mais 
publica o Jornal da 
Noite: 

“O Ministerio da Fazenda con- 
fessou, emfim, polas declarações 
do Br. Souza Costa no correspon- 
dente do Correio do Povo, no Rio, 
o seu propósito ds lançar a con- 
fysão no espirito publico, a res- 
pelto da liberação do cambio de- 
negada so arros riograndense, 
Mas vamos provar-lhe, mais uma 
vez, que o Jornal da Nolte não 
foi mal informado. O major Al- 
o Bins, esforçado presidente 
do Syndicato Arrozeiro, nunca af- 
firmou, nem verbalmente, nem 
Por qualquer documento, que f0- 
ra concedida ao arroz riogranden. 
se & igenção concedida no arroz 
paulista, E' Injuria attribuir-lho 
tal inexactidão, O que o major 
Bins escreveu é bem claro, quan- 
do na sua vinda a esta capita! es- 
tivemos em visita ao sr. Arthur 
de Souza Costa, ministro da Fa- 
zenda, Plaiteâmos a isenção da 
quota de 35% no cambio official 
para a cangica, quirera o farello 
e no mesmo sentído já nos havia- 
mos dirigido ao Conselho Federal 
do Commercio Exterior, Graças 
& boa vontade e sobretudo á com- 
prehensão nitida dos problemas 
economicos naciônaes do ministro 
e membros do Conselho referido, 
consegulamos a isenção pleltea- 
da, que muto nos valeu na expor- 
tação desses sub-produotos de pre- 
ços razogveis, Trata-se de expor- 
tação de cangica, farello e quire- 
ra, sub-productos que nem se pó- 
dem inclulr na somma exporta- 
ção de arroz, porque nem farello, 
nem quirera, nem cangica é ar« 
roz de exportação... Nós trata- 
mos de arroz com casca, da 
Brown Rice, de arroz de exporta» 
São e não de cangica, ou quirera 
ou farelo... A estes nós sabemos 
que toi concedida liberação porque 
os exportadores citaram a s, ex. 
O que acontecia com São Paulo, 
ao qual já fôra dado esse favor. 
E" outra historia, Bentimos cons= 
tatar que o ministro da Fazenda 
chegue ao extremo de fnlsear deu 
clarações alhelas para defender- 
SP, mas somos forçados a decla- 
ral-o, porque acima de quaesquer 
considerações pessones estão os 
Interesses do Rio Grande que vem 
sendo systematicamente prejudi- 
cado porque esqueceu sua terra 
o sua gente”, 


UM ARTIGO DA “FH. 
DERAÇÃO” 


Porto Alegre, 1 (Do correspon- 
dente) — A “Federação” notícia, 
2 respeito da diffesença de trata- 
mento dado aos exnortadores de 
arroz gaúcho em confronto com 
os paulistas, dizendo que a estes 
fol concedida a liberação de ex- 
portar, mas nos gaúchos esta fa- 
culdade foi negada. Depols, alz: 


“Não havia, nem ha, Wveração 
cambial para a exportação arro- 
zeira, O que existe no assumpto 
para todo o paiz refere-se exclu- 
elvamente 208 gub-producios do 
arroz, Para o palz propriamente 
dito, o commerelo riograndense 
continús sem favores,” 

Mais adeante, accentia q mes: 
mo orgão: 

“A dualidade de tratamento 
para os risicultores gaúchos e 
paulistas é patente, pols dão-se 
favóres aos paulis'as, negando-ge 
os mesmos aos gaúchos,” 

Porto Alegre, 1 (Havas) — o 
“Correlo do Povo" escreva: “|. 
vemos o ensejo de ouvir o mi- 
nístro da Fazenda sobre o edito- 
rial do “Jornal da Nolto” de 
Porto Alegre sobre o caso de |l- 
beração do camblo para o arroz 
paulista e da denegação do mes- 








PENHORES ? Maior offerta 


Menor fura 


O 1, AVES GHAMEINA 
187-Ron Sete de Retembro-ih7 








€o56TA), 


Regressa ao seu Estado 
o governador de Matto 


Grosso 


Pelo Cruzeiro do Su] regressou 
hole a Matto Grosso, para resssti= 
mir o exercicio de suas funcções, 
o sr. Mario Corrãa, governador 
daqueile Estado, que esteve als 
guns dias nesta capital. 

] 


ut das = —. 
Dr. J. de Moraes Grey | 
Cirurgia geral — Vias urinse 


rias. Assemblés, 67 — 22-7818« 
3 és 6 horas, 
(65587), 


— pao 
DEZESETE PESSOAS 
FERIDAS EM UM 
DESASTRE 


Extincto o fogo, restava 
do omnibus apenas 
ferragens 

Bello Horizonte, 1 (Do com 
respondente) — Uma tragica oo» 
correncia se verificou hoje na es 
trada de Nova Lima. Um omnle 
bus repisto de passageiros, no fas 
rar uma curva, foi de encontro & 
um poste, incendiando-ss Immss 
dintamente e ficando reduzido a 
cinzas, restando apenas as peçis 
de ferro, 

Devido & confusão rafnante, vt» 
ros passageiros pracipitaram-se 
para fóra do vehiculo, ficando fes 
ridas dezesete pessoas. A maior 
das victimas fol o sr, Cicero Mara 
garião Menezes, que teve as duns 
pernas amputadas, 


O abono nas classes mi- 


litares 





Como o ministro da Guer- 


ra resolveu uma consulta 


Em solução a uma consulta, do 
commando da 7º região, tratando 
da percepção do abono ás classes 
que estiverem aguardando Inclus 
são, o ministro da Guerra decla- 
rou que não sendo o abono consl 
derado vencimento, não pódem Es 
mesmas classes perceber essas 
vantagens, 
Tem mo 
a 
mo favor para o almilar vor 
Erandense. 

O sr. Souza Costa disse texe 
tuelmente: 

“Esto jornal está: positivamens 
te mal Informado, lela o relatorio 
do presidente do Syndicato Arro* 
zolro, major Alberto Bins, aprer 
sentado a 23 de jaeniro findo e 
publicado na “Federação” no dia 
seguinte, onde se diz expressar 
ments sobre a sua vinda a esta 
capital: “Estivemos em visita nO 
ar. Arthur de Souza Costa, mi- 
nistro da Fazenda, e pleitenmos 
des. ex. a Isenção da quota (s 
3% % do cambio official para & 
cangica, quirera e farelo. No 
mesmo sentido Já nos haviamos 
dirigido ao Conselho Federal do 
Commercio Exterior e, graças 4 
boa vontade, e sobretudo 4 com 
prehensão nitida dos problemas 
economicos nacionaes, do minis 
tro da Fazenta e dos membroa 
do Conselho, conseguimos a fere 
cão pleltgada que mito nos vie 
leu na exportação desses sub 
productos a preços rznaveis. 

O ministro concluly com estas 

vas: 


— “Parece que não ae pode sr 
mais claro," M » 
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OEM 








Dara cetvis as 
AUTOMOBILISTAS 


TEMOS grande prazer em annunciar ao publico auto- 
mobilistico da Capital Federal a nomeação da 


COMMERCIAL METROPOLITANA, S. A. 


para Agentes nesta cidade dos productos distribuidos pela 
Chrysbraz, S. A, 


A Commercial Metropolitana, S. A. está apta a prestar 
aos automobilistas todo o serviço e assistencia de que neces- 
sitem, bem como a offerecer-lhes todas as facilidades de 
compra e pagamento dos productos que representam, 


Afim de apresentar os novos modelos dos carros 
Chrysler e DeSoto, série De Luxo 1936, a Commercial 
Metropolitana, S. A. mantém desde 3 do corrente, uma exe 
posição nos salões do Casino Beira-Mar, para n quai são 
convidados todos os interessados em automoveis e, em 
perticular, os numerosos udmiradores dos afamados produo- 
tos Clirysler e DeSuto. 


CHRYSBRAZ, S. A. 


Compunhia Nacionsi Para a Montagem e Distribuição no Brosil dos Carros 
CHRYSLER, DODGE, DESOTO, CHRYSLER-PLYM OUTH 
CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE 


Caixa Postal 1419 


> 


Rio de Janciro 


fio did RE É Ac Td el e 


PARTIDARIOS DO 

NEW DEAL PEDEM, 

À INFLAÇÃO MONE- 
TARIA 


O que o senador Pitt- 
man pretende obter 


Nora York, 1 (Espeolal) — A 
situação politica, na comam que 
finda, dominou o prnoruma ecos 
noinico, Os politicos quo aspl= 
rom entenr qu Cosa Branen — 
govornadopres: Lindos e Talmas 
dee, renadoses Bora o Vandon- 
berg o coronc] Knox — fnaugu- 
reram o que fol classificado dy 
“orgia oratoria”, (neto normal 





: 


FOI TOMADO HONTEM, 


Do SR. 


Braga não frequentava os 


nos Bstados Unidos, 

Ajudados polo discurso do sr, 
Alfred Smith contra o presidenta 
porta-vozes 


Roosovelt, os do 


O delegado SA Osorlo, do 17º 
districto, em companhia do com- 
missario Nilo e de um escreven- 
te, estevo, hontem, nos escripto- 
rios da Sitel, à run General Ca- 
mara n. 246, afim do reduzir a 
tormo o depoimento da er, Arthur 
Vecchi, govente goral da empreea 
cuja mutriz so Installa, como so 
eube, em São Paulo, Das decla- 
rações do sr. Vecchi não quiz o 
delegado Sá Osorlo nada rovelar 
th reportagem, Isso porque o sr, 
Vecchl faz voferoncins a duas ou 
tras figuras quo o dr. Sá Osorlo 
pretende ouvir segunda-feira. E 
e autoridnde explica: 

— Se vocer mo divulgam esso 
dopalmento us possoas que eu 
protendo apanhar de surpresa fl- 
curdo, naturalmente, provenidas, 


A VINDA AO RIO DO SK, AR- 
THUR VECCHI 





Ogerente geral da Sitel chegou 
ao Rio no dia 1h do mez findo, 
hospedando-se em 
“blz business” | recrudesceram | onde, 
nos atuques conti o “New [quo chegiru é nolte, se divigtuy à 
Deal”, que responsabilizam pela | filial da empresa, é rum General! 
ameaça de Inflação. Camara. Eram $ horas e Braga 

Alguns portidarios do “Newjninda não havia chegado, O sr, 
Denh!, falundo em nome das re-| Vecchl entreteve-se n pulestrar, 
gldos agricolas, pediam, por gua | namigavolmento com varios auxi- 
vez, Inflação monelaria, [Huses, tendo, nesse tnterim, obser- 

O presidente da Republica não ivado nue o stock existente na 
revelou as suas inclinações, mas (cars so mostruva reduzido. Quem 
us ubservadores aereditmm ques;nos presta essas Informações é 
o recusuni u ceder nos infiucio-!0 dr. Sa Osorio, respondendo q 
nistas o vodivt ao Congresso ajuma pergunta quo lhe fizeramos, 
appraveção de novas Impostos, | Tínhamos pergintndo no dolesado 


Settumlor buena 








(POÇOS PPT P qim aa pre Qui poqenraçem vp + 
k ; 


CORREIO DA MANIA -- Domiugo, 2 de Peveretro de 1936 


Ta ÃO Gr e ma a mm a 


NO VOLANTE DO! 
CARRO QUE DIRIGIA 





PELAS AUTORIDADES 


DO 17º DISTRICTO, O DEPOIMENTO 


VECCH] 


inn ue em 


casinos e só depois de ter 


chegado ao Rio, o chefe da firma delle suspeitou 





do so matar, Ao salr, pouco an 
tes de 1 hora da tarde, Braga se 
despediu da esposa, no enla do 
visitas, como o fizera sempro 
oprrentendo a malor calma, Ao 
fazel-=o, tirou do bolso uma care 
telra em que ello, Braga, havia 
gunrdado o recorte do retrato de 
tm do seus fllhiinhos. Tirou-o e, 
deixando-o sobre n mesa, repoz a 
enrteira no bolso e salu, 

lisus detalhe nos fol recordado 
pela enixa da Sitel, a senhorita 
Altair Rocha, que o terla ouvido, 
segundo nos disse, do d, Lourdes 
Braga, esposa do Infeliz gerento 


BEAGA NÃO FREQUENTAVA 
OS CASINOS DA CIDADE 


O commissario Nilo, que ncum- 
panhava o dolegudo Sá Osurio D/ 
pus, tom ello, compareceu hon- 
tem, & tamo, & agencia da em-, 
presa a quo pertencia Bragi. me 
cento, em meto À pnfestra, que 
mantinhamos, q eipeninsturicia des 
He ne anber sninda, ntê ugoro 


mo um hotel dejonde Braga teria empregado os  Hrehendendo 1 
vela imunhi vezulnto, visto gy contas do destulgue que qa, OS beneficios dr cooperação em | 


Liciera, 
E esclnpece; 


— Ando, constnntomente, nor! 
uiteito inesmo da minha profta- | 
são, nos casinos da chindo e não 
me lembro dMer visto, jámats,| 
em clgoma dolins, o ex-gorente 
da Sitel. Nom a policia tem, até! 
azora, do quem quer que seju, 
testemunho de que Briga fosse 
visto, algum dia, no High-Life et 
outra qualquer casa de jogo. Poly 
contenviu, o quo a qpulfou: euve, 











À festa de hontem n 





ca 


a Fortaleza de S. João 





Inaugurada a colonia de ferias para as creanças dos morros 





duloridades e pessoas presentes à installação da 1.º Colonia de Ferias assistindo nos exer- 
cicios preliminares dos novos escoteiros 


Nu Escola de Educação Physica 
no Exercito, localizada na forta- 
leuz do São João, fs 9 horas da 
manha do hontem, foi Inaugurada 
solennementa a Colonia do Férias 
pera os creuncinhas do sexo mas- 
etlino, que hnbitim os morros 
Go Distrieto Federal. 

4 Inimmanitaria e patriotica rea- 
lação teve apolo do prefeito Pe- 
dro Ermesto, da Ministerio da 
Guerra, da Assistencia Hospitalar 
Enfantll, da Liga de Defesa Na- 
cional, do Disirloto de Artilharia 
de Costa, da Fundação Osorio, da 
Ansociução Brasileira de Educa- 
qão e du Associação Brasileira de 
Imprensa, 

Com mentnos, residentes nos 
murros do Pinto, Favela e Saude, 
recrutados pelos medicos da Hy- 
Fino Entontil, vão puesar trinta 
Cima Internados no gymnaslo da 
lrevtla de Educação Physiea, alu- 
lulos com conforto e carinho, 

No amplo salão cem cominhas 
alnbiadas e as roupinhas dispos- 
tu: como determinam us normas 


UM DESASTRE DE 
AVIAÇÃO EM 
S. PAULO 
O capitão Aquino ficou 
levemente ferido 


8. Ponto, 1 (Do corresponden- 
tey — No Campo de Marte 0c- 
vorrou Joje, um desastre com o 
Mo 7º pilotado pelo capitão 
Amuin : 
indo Focla gerobacias, com 
ums passageiros, q avião, q 
un manobra mais baixa. preci- 
pionu-se violentamente ao solo, 
“im consequencia da rarefacção 
do nr, 

O cenpitão Aguino ficou leve- 
mente terido na cabeça é os pas- 
fustiros salram Iliesos, 

U avião softreu avarias impor- 


















dos escoteiros, deram Impressão 
mugnifica. 

Ao acto compareeerum o ge- 
neta! Pantaleão Pessõa, cibfo do 
estudo major maior do Exercito, 
prefeito Pedro Ernesto, acompa- 
nhado do seu eccretario Nelson 
Silva e choto do gablnoto Sylvio 
Ferreira; sr. Francisco Cumpos 
e ministro Agumemnon Maga: 
lhães, dr. Hugo Oonthier, vepre- 
sontando o ministro da Educa- 
ção, elevado numero do offloines 
dy Exercito, professoras publicas 
o representantos cos ullius auto- 
riúndes publicas. + 

Teve inicio 4 solennidade com 
o hnsteamento da Landeira. pelo 
general Pantaleão Pessõa, ao som 
do Hymno Nacional. a 

Os pequenos formaram em 
torno do mastro, bem como pelo- 
tSes do escoteiros, cuja educação 
phystca vem sendo duda no gy- 
mnasio. 

Diriglu-so o general Pontnlcão 
Pessãa, em brevo e Inflnmmado 


VITIMA DA INSANIA DE UM 
GUARDA-JARDIM 


Autopsia e enterramento 
da victima 


Peslura ainda no espirito da 
população da vizinha capital fu- 
minonse, o sentimento de indigra- 
cão contra o guarda-Jardim Oscnr 
da Souza Espindola, avotr confes- 
£o do brutal o frio assassínio do 
fovem Xenophonte da Fonseca, 
cecorernota que divulgâmos hon- 
tom detalhadamente, 

Hontem pela manhã o dr. Ta- 
rta Juntor, director do Instituto 
Medico Legal, procedeu a auto- 








discurso, nos pequeros dos mor- 
ros, fazendo-lhes sentir que lara 
uproximur seus corações úsh bel- 
lezus naturaes da tera curoca e 
receber os primeiros ensinamen- 
tos do culto da Patria. 

O coronel TRuul Vasconcellos 
pronunciou em seguida uma en: 
tkuslusta oração civien, expondo 
nos pequeninos a trajectoria que 
los em traçada, para se torna- 
rom escoteiros e mats tárdo de- 
tensores da Patrkt 

Falou tambem o dr. Souza Fi- 
guciredo, medico da Hyglene In- 
tuntil, que tem a seu cargo & ln- 
funcia do morro do Pinto, Enal- 
teceu as [Inalidades da Colonia de 
Vérins o concitod os pequenos fn- 
ternundos a vecerer sorridentas 
ns lições que lhes vão ser mi- 
nistradus, 

As lts autoridades presentes 
dirigivam-se depols no gymnasio, 
eujas dependencias percorreram, 
colhendo ns melhores impressões 
da cliticante organização, que 
tenri q Exercito Naclonul, 








ido por um project apenas em | 


pleno coração, 

Recomposto q cadaver, fol ex- 
vosto à visitação publica, na cu- 
pella do necroterlo, A afflnencia 
de pessoas amigas, que desejs- 
vam prestar a ultima homena- 
gem no mallogrado Jovem fol In- 
numeravel. 

A tirde, seguido de numeroso 
cortejo, sahiu o feerivo da capela. 
do necroterio pura u necropole 
de Maruhy, onde foi sepultádo. 

Hontom à tende fol recolhido & 
Casa de Detenção, o cuma Jar- 
dio Crcar de Souza Lopes. 


———— es — 


Um telegramma do presi- 
dente da A. B. 1. ao 
sr. Armando de Salles 


tantes, embora o motor floasse! psla no cadaver do mallogrado 
ndemne, o entrou desde logo pa-| jovem. 8. Paulo, 1 (Do correspondente) 
ra Meias para os necessarios A pericla fol minuciosa e Gº-|— O governador do Estado rece- 
vra morada, chezando o medico Je-ibsm o seguinto telegramma: 

jo Pe t (favas) — Pelo l ciaty 4 conciusão de que a causa “Quando regressâmos à lerra 
Cruzeiro do Sul serviram parao | da morte se dem em consequen-icarioca, depois de tres dias do 
Elo o coronel Antonio Muniz e o, cia de hemorrhagia interna resul. | inesqueciveis recordações, quero, 
tanitão Gernidlo Aquino, que vie- | tante de ferimento por projestillem nome du A, B. 1., egradecer 
rm a São túnto pilotando o, ds arms de fogo da auricula es-je v. ex. todas as attenções dis- 
vi + hoje cictima de um de-| querda. pensadas aos jornalistas 
esstra no Camo da Marte O mallogrado fovem fol attin- bsrt Moses.” 


atim do fozer face no pagamento (do 17º districto ss a vinda do 
de 3.200 milhies de dolares uos 
ex-combetontes 

O senndor Pftiman realiza, en- 
trementes; vigorosa campanha 
velo pagamento medinnte a In 
fiurão, e e senador Thomas, um 
dose chetes do grupo Infiaciontsta 
“do Congresso, pedo que o Thesou- 
“vo vtlizo os reservas ouro para 
o pagamento nos agricultores € 
iara a substituição da Adminis- 
| ração do Renjustumonto Agrico- 
ide, invalidada pela Córte Supre- 
mo. : 
A baixa na industria pesada, 
da uctua] catavão, prosegue. 
produeção «iu ago enlu ua 50 & 
da capacidade das vrtims, em con- 
sequencia do fabrico do mutamo- 
veis, A producção da [orga elo- 
ctrlen, melhora" mus multo Ugut- 
ramento, Por autro indo, a acti- 
vidude ma Industria de constru- 
crões uugmentou sensivelmente, 
As estradas de ferro eativoram 
hem e os negocios a varejo, ox- 
crilentes., 

As | imfluencias 





> 





| 





industrial no Elo teria eído miqg-| Polos depolmentos tomados, & que 
tivada por qualquer descontianea | Mentindo era um homem caseiro, 
que a conducta do Braga lho poi- satrumamente amigo da (aninhia, 
ventura insplraaso. £ qui ririmente pernolinva fóra. 

— Não — respondeu, logo, a Tanto assim que, 4 noito em que, 
autoridado. 13 conclue: por excepção, mão fol À cusa — 

— Pelas doclirações que mo leto À vespera do din em que fal 
fez o cheio da (irma, Braga lhe! encontrado morto — citusou cs 





insptrave a melhor confianca, Dei !runhea tor empregados «la cau- 


nada, até o dia 107, data de sun! 
vas teleplhonemas cm que para o 


chegada a esta cupital, tinha sus- 
peitado aquelia conselheiro. Aqui 


chegundo, tratou de procurar 0/84 


fila) da casi, em cujos negocias,! Silo fosse 
4 u 8 ptovi, uesando am noites em fur- 


entretanto, não se Insmiscuin, Não 
ptruzia dessarte o espirito preva- 
nído. O que motivou n sun vinda 
u estu cupltas fol um curto ps- 
riodo de férios que gozava, En- 
tondeu de as passar mesta capital, 
como as poderia tor, pnssado em 
São Lourenço. Dlaso, entretanto, 








preso q Insistoncia das cuccesst 
eseriptoto da dima, q era, Bra- 
perguntava pelo murido. Se 
babitual om dormir 


Tus ou no jogo, q vitva, Já habt- 
tunda, não teluphonua, 


MAS JOGAVA NO BICHO 


So Braga não froquontiva es 
cusinos da eldade Unha, entretan- 





PARTIDA DO GOVERNADOR, 
DE S. PAULO PARA ARA- 
O programma das festas em 
homenagem ao sr. Salles 

. . 

Oliveira 

Sdo Punto, 1 (Do cortospondon- 
to) — O govornador do Elio 
cinbarça hoje, À noite, moompur 
niado de sum esposo suty de 
xUlnves do governo para Arara- 
quara, afim de Iniguiar à expo 
sição ugriovla daquela  cldndo, 
promovida pola Pretoltura jocal, 

Fazem parte da comitiva nus 
merosos congressistas, politicos 
dn zona, o representantes da Im- 
prensa. 

Fol organizado um grande pro- 
gramma do recopção ao gover- 
nador, Em Araraquara o sr. Bal- 
lcs Oliveira assistivá no Jança- 
mento da pedra fundamental da 
Maternidade, . Porque Infantil, 
Centro de Snude, Escola do Phar- 
macia o Odontologia o tambem 
da Escola de Bellas Artes, Havo- 
rá uma corlmonia religiosa na 
proxima cegunda-felra, quo será 
a mista campal otlolada pelo pa- 
dre Gastão Liberal, 

Em Sio Carlos, no theatro lo- 
cnl, será eftectuado um banqueto 
em honra ab governador com 
adhesiio de todas os directorios 
políticos do P, € da zona, 

—. sem 
O successo de um plano coope 
rativista para a obtenção ra-, 

pida de casas proprias | 

Já o nosso publico vao come 

intelligentemente ! 


bom hora Introduzidos nas vrga-, 
nizações cooperalivista. ahi está 
o exemplo com o noticiario feito, 
pela Cartelra Provisora do Lar,| 
nos Jornaes db huntem, dando: 
conhecimento dn nbertura, em! 
breve de um noto e Interessan- 
to plano para vcquisiçõeos de car | 
eas proprius, rendondo juros em | 
tuvor dos prestamistas nos sous 
denusitos antes da posse, 

No sédo da Onrtelra, à rua do 
Rosurlo, 100, muitos foram as 
peesons que estiveram procuran- 
do Informes antes mus fossem 
Inlcladas ss inscripções, e, pres- 
tudos detalhadarmonto esses in- 
formes, francos forum qs elogios 
á terma porque a referida Car= 
teira resolveu um problema quê, 
sempre preocenpol os imteres- 
endos em obter as suas proprle- 
rades: à rapidez na posso, 

Sc, nos plunos communs, a 
média da contemplações na Cor- 
tetra Provisora do Lar tom sido 
do 35 % para ns que vão complo- 
tando os capitnes minimos no- 
cessarlos a cuda contrato, com o 
novo plano de juros recíprocos, 
essa média uscanderá de multy, 

Proviamento será determinuda 
e publicada a data da abertura 
dne Inseripções, continuando q 
direcção da Caortelva u prestur 
desde Já, para perfeito conhe- 






A VOZ DO COMMERCIO 
PRELECÇÃO PEITA PELO BR, HILDEBRANDO GOMES 
BARRETO, NA P, R, H, 8, RADIO IPANEMA 


COMMERCIO INTERNACIONAL DE FRETES — Varios 
jJornaes consignaram a noticia da devolução à Camara, pela 
presidoncin da Republica do projecto sobre fretes para O 
exterlor, 


E" uma questão de que “A.Voz do Commercio", se tem 
fartomento oceupndo defendendo os pontos de vista das 
organizações tradicionacs que, com o Lloyd Brasileiro, ga= 
vantem os nossos transportes, 


A necessidado do pronunciamento do Senado é patente 
em face do nrtigo 91 letra “E” da Constituição e a consulta 
nos doutos, logo seguida da resolução de cumprir-lhes o pa- 
recer, honra certamente o primelro magistrado da Nação 
quo assim demonstra o seu alto apreço á pragmatica cons= 
tituclonal, 


(Do “Jornal do Commercio" de 29 do corrente), 
(32439) 








A EUROPA RESVA- |AS PROPORÇÕES DO 

LANDO PELO PLA-| DESFALQUE DA 

NO INCLINADO DAS “CAMPANHA 
SANCÇÕES DO OURO” 


Um appello vchemente 
do “Popolo d'lalia” 


Roma, 1 (Havas) — QU "Pupolo 
dtltnila", orgão do Duce, pubil-| Santa Casa de S. Paulo 
en um aríigo Intitulado “Appelo 
nos estudantes da Burvpa” no|, &, Paulo, 1 (Havas) — A mesa 
qual declara textunimento: "da Sonta Casa enviou & Imprensa 

"A Europa está vesvakindo pela | um comnúniendo detalhando as 
plano Inclínido das saneções em | proporções do desfalque que Raul 
eujo fundo se encontra fútalmente | Chaves cummetteu por ocenstão 
a guema, A mobilização chunará da arrecadação dos valores para 
u juventudo é unies ce tudo a ju-|d Campanha do Ouro. O commus 
ventude universitaria nicado revela mma faceta indobi=s 

O Jornal netlvmn um seguida tu do desfnique, ainda desconhes 
que a Malta não quer m guerta, olda. Além da retirada fraudu- 
que a guermt na Ethopia não tenta de 476 contos, Raul Chavês 
pasea de uma compunha colonial eta responsavel pelo extravio de 
nlreumsertpio e longinqua o que | !!m obelisco de ouro massiço com 
Roma se compromettou a respei- | 4º em corta occasião fo! home- 
nr os Intoroçses Lritannicos. end o conselheiro Antonio 

“ > a — es “pj, E 
Tea racao a Ea Tratu-se de um objecto vulios 
misso eagvado de evitor tolo e pisca oe ásia 
qualquer noto em consequencia : 
do UêI o confHeto Pesa pu | publi asas va berma 
iegso assumir o caracter € 0 ex-| pr pistorico que à comissão da 
scam ea ap Sunta Casa o substralu das joias 

Dessou horn põde, | quo foram fundidas, pols delibes 
nois, attobule d Tulla as respon-/ ma opporturamente abrir uma 
subilidudes pola guerra que nos | subscrinção publica para adquirie 
ameaça, A Trully quer à segu-|9 obelisco e offerecel-o depois Aq 
rança nn Africa e na Europa Sol Musou Paulista, Raul Chaves, 
as sancções forem ampliadas, alde posse do objecto, empenhou-o 
juventule enronta deverá saber por vinte contos, Descoberta a 
do que Indo se encontra a terrivel | Ipregulnridado. entregou a cau- 
responenbilidado. E" por isso quo [tela 4 Santa Cura que depois res 


Uma nota da mesa da 








queremos lançar um brado-do 
alurmo o um appello á juventudo 
universitaria da Europa, As san- 
enões tornam o conflloto mais 
rude. O embargo degonerar em 
bloqueio e q bloqueio será u guer- 
rm. Ha quem pense que n guerra 
do. muitos qpulvos contra q Halia 
será facil. Mas enganim-se, A 
tnlta defendvr-se-f com unhas e 
dentes. JA hm certo tempo se 
preparava  qura enfrentar todas 
15 eventualidades, 


fã o sr. Vecehl bacia aolentífica-| 8» O mÃo vezo — cm que incide 





cimento do publico, todas as in-| O jornal termina declarando 
formações que lhe sejam solici- | t4º à Blhlopin 6 que 6 a nggres- 


inflacionistas | mon, sem, 


do Braga, em certa carta que lhe 
pescrovera, mezes antos, Uma vez 
ma fillal da empresa, notou o sr.| 
Vecchi que as pilhas de merca- 
dovins estavam reduzidas. E cha- 
allás, 


traduziram-se naturmimente, polinada, a attenção do Braga para 


unia alta no mercado de titu- 
los. 


o enso, Disse-lho Henrique que 
o chefe não se espantasso porque 


As estatisticas continuam a re-|as mercadorias que all faltavam 


mento em 1935. Segundo o Fe- 
deral Reserve Board, os nego- 
clos em dezembro foram os me- 
lhores desde 1940, Os relatorlos 
annuacs das grandes 


velnr a Intensidade do o Fe. | 


estavam retldns na Alfandega. 
— E por que nã: as retirou? 
— indagou, sorrindo, o ar, Vec- 
cht, Ao quo Henrique, tambem 
sorrindo, respondeu que, havendo 


empresas | ainda, mercadorias em stock não| Ponto na esquina proxima, E al, 


industilnes revelam grandes au-|tinha se dado preesa de proceder 
gmentos nos jucros. Por exemplo, |n retirada das que se achavam 


a Unitel States Steel annuncia o 
tucro de 1.084.917 doliaves, a pri- 
meira vez que isto se dá desde 
1921, O lucro de 167,226,000 dol- 
lnres, da General Motors, fol o 
mais consideravel desde 1929, 


DOENCAS NERVOSAS 


CASA DE SATDE DA GAVEA 
Fstruda da Gaven, 151 
Tela.! 27-2875 u 27-5026, 

Apartamentos, biungiulows o 

cia pRIvoss 
— Peça prospectos, — 
Ro a2420) 


ei e mm om 
QUANDO EFECTUA- 
VAM UMA DILI- 
GENCIA 


Um investigador foi fe- 
rido accidentalmente 


Na madrugada de hontem, 
quando varios policines procediam 
a uma diligencia, occorreu lamen- 
tavel accldente, resultando flear 
ferido um Investigador, 

O facto se passowy nas proximi- 
dades do Molnho Fluminense. 

Investigadores do 17º dlstricro 

estavam À procur ade um arrom- 
bador, conhecido nã roda da ma- 
inndrmagem pela alcunha do “Bo- 
caga”, 
Informados de que elle estava 
neculto na run Sacadura Cabral, 
os polioines” deliberaram realizar 
uma diligencia na noite do ante- 
hontem para hontem. 

Orgunizada a caravana, dadas 
ns dificuldades para a batida 
projectada, os investigadores po- 
diram o auxilio de guardas da Po- 
Lícia Municipal, 

A caravana go compunha dos 
Investigadores Clodomivo Marvtuns 
Fontes nu. 062, e Amancio Lino, n. 
42 ;Manock da Velga Passos, sol- 
dado n. 60, da 2* companhia do 
(º batalhão da Pollcia Militar, e 
dos gunrdas municipaes 1,075 e 
550 e fiscal da mezma corporação 
Belarmino Gonçalves, 

Quando nos fundos do edificio 
do moinho, os-policlues viram nas 
trovas, dols vultos que procura- 
vam fugir. 

Nessa ocensito, pra amedron- 
tar os fugitivos, O Inspector Bel- 
larmino fez um disparo, com tan- 
ta Infelicidnde, porém, que o pro- 
jectil attingiu o investigador Clos 
domiro, 

A bula penetrara no Indo supe- 
rior e salva no ouvido direito, 

O policial fol medicado pela As- 


| eistoncia o internado no Iospital 


de Promptó Soccorro, 

Nun delegacia do 9º distrioto fol 
aberto inquerito, declarando o 
mspector Belarmino que sum ar- 
num detonara quando elle levara 
uma queda. 


Quasi devorada pelas formigas 


uma creança paralytica 


Bucius Alres, 1 (lHavas) — 
Communicam de Cordoba quo no 
barro General Paz occorreu um 
facto que impressionou vivarien- 
to a população, 

O vasal Sevoro Angel Vega e 
Mercedes Leones, tendo nocessl- 
úrgde de salr, deixoy em casa um 
Clho da 10 annos, puralytico. Ao 
regrossar, deparou-se-lhe um qua- 
dro horrivel: o merino paralytico 
entava caldo no chão e com q cor- 
ro coberto de milhures de formi- 
Eas negras que tá lhs tinham 
comido porte do rosto, as orelhas, 
o pescoço o toda a eplderms, 


———————— <<. —...... 
Um plano de obras do governo | 
argentino 


Frenos Airas, 1 (Havas) — o! 
Ministerio das Obras Publicas es- | 
tuya um planó de obras publl- 
cas nara o corrente anno, nas, 


— Her-| quaes será empregada a fmpor-|lhs viram os 


tancia da 170 milhões da vesos. 


na Alfandega, 


— Mas estão pagando armaze-| distrieto, E-o detido chamuu-se à 
nagem, Braga :— lembrou o ou-| ignorancia: de tudo, Que niio ven- 


tro, 
E eile: 


— Pols bem, er. Vecchl. Vou podia, naquelle trunse, dizer ou- 
hoja mesmo tratar disso, Creia,| tra coisa, Snimus, E lá ficou 0 
porém, que, se assim ms deixei| homem. 


ficar, apparentemente descansado, 
não fol por desidia, nas, apenas, 
no interesse mesmo da casa, 

A conversa tomou novo rumo e 
Braga soly a almoçar com o sr, 
Vecchi, Dois dias depois, voltou 
o chefe da firma a falar a Braga 
na questão, Este, sem affectar 
nenhuma inquietação, explicou 
que, na vespera, tinha diligencia- 
do a proposito e aque, dois ding 
mais tardo, o caso estaria resol- 
vido, O gerente, a esse tempo, 
conversando com o contador da 
cusn soube que a escriptna da 
Sitel não se fizera em dezembro. 
Que os ultimos lançamentos data- 
vam de novembro, 

— Tuso — explica o delegado Sá 
Osorlo — é que veiu prevenir o 
espírito do er. Vecohl, No dia 
immediato, o chefe da flrma pro- 
curou, na Alfandega, o despa- 
chante Benjamin Callado, que ha 
vurtos annos trabalha para  Si- 
tel, o perguntou porque Braga 
não retirára as mercadorias em 
deposito Soube então, que Braga 
tinha estado, no diu 27 de novem- 
bro, com o referido despachante, 
& tratêr do caso. Eram tres lotes 
de mercadorias cujos direitos nl- 
fandegarios importavam em cerca 
de 78:000$8000, vindas pelos paque- 
tes “Amsterland”, “Salland” e 
“Misterland", Que Braga fôra 
por elle, Caliedo, Informado de 


[“ dia, a sum fózinha no bicho. 


desconfiar de | Curar Braga no proprio escripro- 


tada, 


PERSEGUINDO OS BANDIDOS 
DO SERTÃO 


mula gente hon — de fnzur, | 


Um dos blebelvos du eua General 
Camara já o conheci 4 costuma- 
va, mesmo, todos ns tus, pros 


rio du Slot, e delle receber o joxo, 
Sião os empregulos da casa que) 
o dizem, sem explicar, todavia, 
se Braga Joguva multo ou pouey, 

Perguntâmios onde era encon- 
trado esse bicheiro. Alguem sãe 
comnosco a vêr se o achava. 
Acomnpanha-nos tambem, o- com» 
uilssario Nilo, O homem fazia 





forte tiroteio 


Aracajú, 1 (Haves) — A polt- 
cia acaba de ter um encontro 
com os bandidos que Infestam a 
zora do sertão, havendo forte tl- 
rutelo de que resultou a morte de 
um bandido 'e ferimentos ds par- 
tu à parte. O encor tro deu-se na 
fazenda Queribas, distante: duas 
leguas de Poço Recundo, municl- 
rio do Estado 

Forças volantes continuam em 
perseguição dos bandidos com vu 
fim do rechassal-os, 


num botequim, informam que a 
policia tinha dado, em cena, 
áquells Instanta-e levado o bichel- 
ro para o districto. Fomus so 


dlu bicho, quo estava Innocente, 
que não conhecin Bragu, Nem 


O ORDENADO DE BRAGA 


—— mts <p mm 
NA SITEL Dissolvidas duas associações 


e os seus bens confiscados 


Borlim, 1 (Havse) — A Asso- 
clação do Museu 8 Momorta de 
Séningoter e » Liga da Frente 
| Altemã de após Guerra, foram 
Gissolvidas pelo ministro do In- 
terior o os seus bens confiscados, 

A policia fechou tambem os es- 
eriptorios de liquidação da ex- 
Tiga Nacional de ex-Combaten- 
tes do Baltidun e dos Francos, O 
governo ulga que não ha mais 
razão para a existencia de corpos 
francos, os quaes podem adherlr 
á Tiga dos ex-Combatentes “Kyt- 
fhnuser”, 


Atê agora ninguem disse quan- 
to ganhava Henriquo Braga na 
cusa da rua General camara, 
Yinhamos feito a pergunta a va- 
rlus empregados da cusu e tudos 
elles so furtaram, discretamente, 
n um resposta positiva, 


Hontem, afinal, sempre conso- 
gulmos conhecer esse detalhe, 
Graga tinha um ordenado fixo de 
1:000$000 & uma commissão sobre 
os nugocios realizados. Essa com- 
missão variava, todo mez, entre 
SODS e 600$000, Por duns ou tres 
vezes chegou a 8008000. 


& ADMISSÃO DE BRAGA 
NA EMPRESA 





Henrique Braga trabalhava, ha 
dois annos e melo, na casa da 
rta General Camara, ende fol 
aúmittido em mefados de 19383, 


A CORDA COM QUE BRAGA 
SE ENFORCOU 


Fulamos ao delegado Sã Osorio 
sober u corda de quo Braga se 
servira, enforcando-se no lmouel- 
ne n. 21,956, Diz-se que a policia 
chogou a upurar ter sido a refe- 


À policia de Sergipe mantem 


rom que se congregue numa 
unidade espiritual pela solidarte- 
ande continental contra q nova 
guerra, : 

Lontres, 1 (Havas) — O “Dal- 
iy Herald* affisma que está sen- 
do prestada à Ttalia assistencia 
indirecta por um certo numero de 
firmas britannicas, que fretariam 
um numero cada vez malor de 
eargueiros ttalianos. 

O formal accrescenta que easa 


quercu a approbensão do obélia= 
co, diligencia já effectuada pela 
policia, 





forma de commercio não & pros 
hibida pela Jotra das sancções e 
«ue é por isso que a Italia terim 
resolvido desembaraçar proviso= 
rinmente grande numero do care 
guclros que terminaram o des 
embarque de munições na Africa 
Urlental, fazendo-os entrar em 
concorrencia no mercado llvre 


(39443) | Sota e pedindo à juventudo da | dos fretes e reduzindo as' tarifas 
= Eu 


de transportes, Os navios italia= 
nos transportavam, assim, mercas 
dorlas procedontes da India e da 
Indo-China por conta de interes 
ses britannicos e francezes, forr 
necendo & Ttalta es disponíbilidas 
des necessarias À compra de mas 
terias primas, 

O “Daily Herald” critica seves 
ramonte a forma de commercio 
em questão, que qualifica ds 
“traição às sancções”., , 





VENDA E PAGAMENTO DE 
PREMIOS SEM PUBLICIDADE 


CENTRO LOTERICO 


TRAV, DO OUVIDOR, & 





(O 3381) 





Como são todas ellas 


Vienna, 1 (Havas) — A polícia 
Cescobriu uma cellula communis 
ta clandestina numa usina Je 
calçados desta capital. Foram 
presos e entreguos às autorida- 
dos judicines cento e dezoito opo- 
rovios, 


PRESO, POR SUSPEITAS, CO- 
NHECIDO LADRÃO 


Pelús autoridades policiney do 
22º districto, fol proso 6 ladrão 
cognominado “Pedra”, que é sus 
peitado do ter assaltado, ha pou- 
to tempo, em companhia de Anto- 
nos Gomes da Silva, o conductor 
ta bonde Joaquim Veiga, residen- 
ta 4 rum Projecinda, 2, onsa IV, 


-s 





| Fundado o Rotary Club 
de Natal 


Natal, 1 (Do correspondente) 
-— Na residencia do deputado 
Gonzaga Galvão, realizou-se, hon= 
tem, uma reunião, na qual fol 
fundado o Rotary Club de Natal, 

Fol escolhido para presidente o 
dr. Paulo Fernandes, 


EXPLOSÃO EM 5, PAULO 


São Paulo, 1 (Haves) —, Os 
jornaes dão noticia de uma ex- 
plusão de dynamite occorrida no 
byirro da Cotia, nas dependencias 
do um estabelecimento chímico, 
morrendo carbonizados dois ope- 
rerios e ficando ontro gravemen- 
ta ferido. - 





Emprestimo de S. Paulo 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 


que devia retirar as mercadorias|rida corda adquirida pela victima 

quanto antes, de preferencia no|ná Casa Verdun, elta é praça da 

mesmo din, visto qte, do dia se-jmesmo nome q que se Instala 

guinte, Isto é, do dia 28 em dean-|fs proximidades da residencia do 

tu as mercadorias seriam aggra-| morto, 

vadas do uma taxa do ? % em| O delegado do 17º districto sor- 

beneílelo do Instituto de Previ-|rlu. E disse: 

dencia dos Commerciarios, por) — A corda não foi comprada 

effeito de recente portaria do ins-| lá. Porque podia ter sido adqui- 

pector da Alfandega. Braga saiu|rida em outro qualquer estabe, 

dizendo a Callado que voltaria | lecimento do genero. Trata-so de 

mais tarde, Não voltou, como não | um artigo commum e que se en- 

voltou no dia immediato, isto é: | contra, como já verifiquei, em 

23, nem, tmampoico, no dia 29,| muitos outros estabelecimentos da 

quando o sr. Arthur procurou |cidnde. 

Callado, A" tardo desse dia, Bra-| — Mus, por que sabe o senhor 

gr apparecta morto na Vista Chi-| quo fol Já? 

neza, A 

E o delegado Sá Osorlo conclue: (Continúa na 6.º pag.) 

— O chefe da firma não sus- 

peitava de Braga. Velu no Rio a| | ——— aa 

passelo, Aqui chegando não se A jornalista argentina 

intrometteu nos negocios, E se... a Sta 

não reparasso no reduzido dn) Silvia Guerrico visita O 

cusa, talvez, embora estando no A oe 

Rio, nada descobrisse. “Correio da Manhã 

O BOM CORAÇÃO DE BRAGA| Acompanhada do nosso collega ! 
da imprensa argentina Gulhermo 

São unanimes, todos, em accen- | Hohugen, esteve hontem, em vlul- 
tunr o feltlo nccessivol de Braga,| te no "Corvelo da Manhã”, a jor- 
euja simplicidade Impunha a sym-| mailista o escriptora nrgentina Sil- 
pathia de quantos delle se aporo-| via Guerrico, que se encontra no 
ximavam, Tinha verdadeira ado-| Rlo ha alguns dias, acreditada 
ração pela familia e gostava ex-| como representonte: do grande 
tremamente de creanças, Para os| diario portenho “La Razon". 
sous subalternos era docl sem| Sun missão jornalística é de es» 
eubmissão e gernimente attencioso | tudo do Carnaval carloca, para a 
para com todos. Falava em tom| propaganda dessa festa typlca bd 
brando de vaz. Raramente se al-| Rio nas Republicas do Prata. Da- 
terava, Do uma feita, uma dus| qui enviará entrevistas e chront | 
empregadas da ensa — uma da-| cas dus suns observações pes) 
ctylogrupha, incorreu em falta,| sones e, a proposito do que jo! 
praticando um desfalque de réis| pôde ver na nossa capital, fas as | 
1:5008000, Do caso foi Informado| referencias meis lsongeiras, | 
o sr, Vecchi, que ordenou a Bra- Aproveitando a opportunidado 
ga que, apurado a responsabill-| da visita, a sra, Silvia Guerrico 
dado da culpada, levasso o caso| declarou que, ao contrario do que 
& policia, Braga dispensou os| lhe fol attribuido, tivera da par- 
serviços da faltosa mas evitou| te dos sous callegas de Imprensa 
communicar o facto 4s autorida-| nesta capital a melhor das aco: 
des, penalizado com a situação de| lhldas e recebera convite para 
sua auxiliar, uma palestra sobre ag suas im- 

pressões 'do Brasil por Intermedio 
O ULTDIO ALMOÇO DE BRAGA | de uma das nossas sociedades de 
radio. 

No dia em que Braga deixou e Não sabe se permanecerá entre 
ense rozidencial da sus Emillo| nós até ao Carnaval. Mas é seu 
Earmpalo, no Bocha, após o seu| desejo que sesim possa aconte- 
ultirao almoço com os seus, não, cer, para melhor desempenho da 

intimos qualquer| Incumbencia gua racaheu de “La 
sienal ous denotasse s intenção! Razon". 


DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


R$. 200.000:0004000 


Emissão de 1995 Juros 5 % 


Premios trimestraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causasmortis” e todos 
os demais Impostos estadunes 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 8 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro : 

1 premio de... . . 500:000$000 
1 premio de... ..  50:000$000 
1 premio de, . « .« 10:000$000 
40 premios de 1:0008$  40:000$000 


Em Dezembro : 


1 premio de . . « »« 1.000:0008000 
1 premio de. . +. «  100:0008000 
1 premio de. «+. «+  20:0008000 
3 premios de... .. 30:000$000 
50 premios de 1:0008,.  50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes : — 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo - Banco Francez e 
Iáliano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileirs — Bank of London 
& South America Ltd, — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British 
Bank of South America — Banco F Barreto — Banco Boavista — Banco 
Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geraes. 
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EXPEDIENTE 


bos ASMIUNATUNAR 
Ana mono assignintos qedimes mam 
dae eoforninr am cimo maviganturas nutre 
da tereinnrent afim de ovitar a Juntar 
cupção dns eeinessas 





PREÇO 
INTERIOR 

Annan] cessnnensaronsonroas MANO 
Hementral cessensercenannons  — MRGUNO 
Ã À TES PICA EAD 10 
OBUAL asensosricanesenasa ANA, 
Menaralrad Ses crrresrerereoso MOS 
Dines tela , 4 
Damtugos «+ Buin 
Atrasos se e 


Toda correspondencia que se roferir u 
ento maampio, quer ordinaria, quer co 
ultra é bem aos dm vales quataga, 
duvo sor dirigida no directorgerenta Lots 
Ayres, & rua Gonçnlves Dias m 5, 


TELEPHONES : 
Geremcln ossressscsos 2A-003 
Agencia Gentenl — Gone 

enivem dbam, & 
Cuninhliidado ,,, 
Director propelet 
Director . 













nr! 
Bedueção |, 
Almoniriêndo 
Officinna araphicas ss. 
Porinrin — tiomes Freire 


A] 
AGENULAS Te ANNUNUIOS 


AUTORIZADAS 

Eclvctlca. Agencia WII, Ulomep & O, 
Foreign Averiog, Bohilling, Ellis & O. 
G. Walter Thomjmon Co, Latia Americas 
€º, Liotas Ito, À terrora, Btandard 
Ltda, Editura ftnvaro, N. Ager, 
Agrocia (uttinas o Agencia Moderna de 
Vobllenções 


AVISO IMPORTANTE 


hor nomos anntnciantes dests praça 
avisumos quo sómente está autorisado a 
recsbar as DONaE contas O ar AVI 
LiNi) NEVES, sendo considerados Falsus 
quaeejoor cutros que em tal qualidade 
ss apresentem, 


ESTADOS DE MINAS, RIO 
E ESPIRITO SANTO 
Está percorrendo os Estados 
de Minas, Rio e Espirito Santo 
a serviço desta folha, o nosso 
companheiro Eurico Baeta de 

Faria, 
EVANDRO S. THIAGO 
IRES PONTAS — MINAS 
Queira comparecer, com ur- 
gencia, a esta Gerencia para 
conferir as suas contas, tefe- 
rentes aos srs: Antonio O, Vil- 
Jela e Angelo Villela. 


OSWALDO DE OLIVEIRA 
PITTA 
PARAHYBA DO SUL 
Deixou de ser n/agente em 
Farahyba do G&ul o sr. Oswal- 

do de Oliveira Pitta. 








O Papa e a Paz 


Ferante a imminencia de ncon- 
tecimentos de extrema gravidade 
Coterminados pela applicação é 
alla da “sancção dos carburan- 
tes", acontecimentos que, levando 
o Socledade das Nações à guerra 
legal (para me servir da expres- 
tão de Makowskl), ameaçam com- 
prometter, não apenas a paz da 
Europa, mas à permanencia da 
volha civilização mediterranea, — 
pcrante essa fatalidade, que mul- 
tos reputom Inovituvel, é licito 
perguntar: Ondo está a vos com 
autoridade moral bastante para 
evitar a catastrophe? Ondo está: 
o poder que, em nome da con- 
selencia universal, seja cupaz de 
deter a murcha dos fmperialismos 
desvnirados, e do restabelecer no 
mundo o cuito da paz, ns leis da 
humanidado o a sentimento da 
segurança collectiva? 

Com elíeito, se a propria Soclo- 
duda dus Nações — obrigada pelo 
superior princípio da solidariedado 
intornaclonal — so jança, como 
“soldado do direito”, numa guerra 
gerada pelo “horror da propria 
Euerra”, mas que nem por Isso 
deixará, de usar dos mesmos me- 
tirodos e das mesmas armas; se, 
entro as nações participantes du 
Sociedade o aquellas que é mesma 
Sociedado são estranhos ou & 
&bandonarem, vier a dar-se o cho- 
mus que as clreumstancias fazem 
prever, — o Instrumento por de- 
finição regulador da paz subver- 
ter-se-á ello proprio nu agitação 
e no furor eclausimaço determl- 
nado pela anarchia das sobera- 
nas, e, com elle, todos os prin- 
cípios do direito e da justiça. No 
meio da confusão geral, quem de- 
renderá e incarnará esses prin- 
cípios? O bloco americano, que 
Roosevelt, no seu ultimo discurso, 
pretenda feolar da Joucura da Eu- 
ropn.? Essa joucura — ni de nós! 
— nealara por contaglal-o, O 
bloco mongolico, cujo formação, 
em voltu do poderoso nucleo do 
Japão, se opera vertiginosamen- 
to? B' ainda cedo para « inter- 
venção, aliús Inevitavel, dos ama- 
vellos na politica do velho conti- 
gente. O que resta? Uma força 
esplritua] que no mundo christão, 
e em especlal, no mundo catho- 
lico, exerceu e exercocainda uma 
influencia consideravel: a Santa 
Sé, Ha quem, neste momento dra- 
matico, so volte para o vigario 
da Deus, como pira o unico poder 
cápus do Impór à Europa em 
eriso o respeito dos valores mo- 
raes, e no caso doe uma confla- 
geração gural, pola sua autoridade 
ulilenaria o pelo prestígio da pa- 
Javra «vino, constituir o ponto 
de upolo indispensavel à restau- 
vagão do Imperio da ordem. Jus- 
tificar-se-h a esperança daqueles 
quo olham o poder espiritun] de 
Trome come arbitro da pus e como 
garantia da permanencia da velha 
elvilização? 

Infellamente, os fnctos não con- 
úuzem a uma vesposta affirma- 
tiva. Longe de mim suppór que, 
Cesde o inlelo do confileto entre 
q Soclediado dus Nugões e a Italia 
(considerada nggressori, para os 
efívitos do anvilgo 16º do pacto, 
pele quast unanimidado de cin- 
coenta Estudos) o gobiano pon 
Utlçe não nin em santo zelo pa- 
cltista e não jamente, como todos 
nos, a juucura do mundo chris- 
tão, Se a sum voz não £o tem 
feito ouvir. como cm ngosto de 
3917 a do venerando papa Bene 
to KV, no sem admiravel appello 
às potenchis helligerantes, € de- 
certo, porque o não o julgou 
vpportuno ou conveniente; e, se 
até hoje o não julzou convenlen- 
te nem opportuno, é porque: elle 
proprio duvhla do que q sum voz 
seje excitada e de que a sum In- 
tervetção seja efficaz. Perante a 
tensão do relações entro qu Tinha 
«e Genebra, o Santo Padro encon- 
tra-so conecto. Demonstram-no aa 
palavras balbuciantes qve ha tem- 
po pronunciou, paluvras em 
que preconiza, é certo, à paz das 
povos. mas em que ndo deixa da 
approvar, duma maneira clara, iu 


ma pé can A e ie e ei io SS ima se tem eme ee em eee e 


musico exaltadamonte jnperialis- 
pecado eles Halhino. Os motivos: 
ut afeterminam es=m coneção são 
esbhestes Em primeiro tegar, o 
Vatiente  prmentssimo Estado 


pego o defest, estão prislonciro da 
forto srmpaduro da floma tempo- 
ral, á orcê de uma represa 
de MussolInl, que, embora affron- 
tando n consclencia cathniica. não 





homitaris cm enstigur qualquer 
nttitudo do opponição da Sunta EM 
A musa politica; cm tegundo Jognr 
-— não podomos enquecor-pos dos 
m clroumetancia — o Popa 6, 
elo proprio, Atalhuno, qa equinos 
do Hnliano multa d emdolra do são 
Pedro, est rodendo da murtones 
e do projados iallanom, « no, como 
clhofo universal da Baroja cuthos 
Mem, douoja arjontomento a qui 
dn christandiude, como lullano o 
neu coração não é Indifforente hs 





UU | neplroções o As violasituden qa 


patria quo tio fol bergo. Quer 
dizer; mesmo que a sun voz — 
o quo é duvidoso — pudesso ser 
olficuzmonto ouvida pelus nações 
beltigorantes, ou em vespera do 
belligerancia, o poder papal caro- 
ca de, Independonciu «desdo que 


7 ertofja em causa nu Italia, 


Como so sabe, o ultimo papa 
de naclonalidado estrangeira fo! 


43-N37) Adriano VI, o celebre: preceptor 


do: Carlos V, hollandez eminente, 
theologo e professor unlversitorio, 
que morreu sem ter conseguido 
fazer a paz entro o sou imperial 
puplllo e o rol de França, Fran- 
clsco I. A partir de 1529, data 
da alovação de Clemente VII, suo- 
cemmor de Adriano, nunca mniz 
houvo papas estrangeiros. Desde 
então até hoje, q thinra tem res- 
plandecido sempre, sem excenção, 
em nobres cabeças do Italianos. 
Além da sua extonea jurisiloção 
espiritual, os pontifices oram so- 
berânos temporaos duma parte 
da Italia, e o puder militar e na- 
val da Santa 86 não fol Indiffo- 
rento À permanoncia dn sua mu» 
toridade, quo se exerceu de uma 
maneira effectiva sobre mn com- 
munidndo christã, mórmento des- 
do quo Gregorio VII libertou o 
papado da influencia dos cesares 
germanicos e fundou a “monar- 
chia universal da Egrejn", Os 
papas falavam alto e claro, Im- 
punham doutrina, expediam bullas 
violentas, fuiminavam Interdietos 
e excommunhões sobro às ter- 
ras e eobre os principes robeldes, 
condemnavam desassombradamen- 
to as “guerras injustas", porque 
o sobcruno pontifico não se en- 
contrava illaquendo por Interesses 
que não Fossem os da política 
dos seus proprios Estados, Cons- 
titulda, porém, no seculo XIX, a 
unidade italiana, tudo mudou, O 
papa passou & sor o prisioneiro, 
não apenas do Vaticano, — mas 
dos Interesses da náção em que 
se via constrangido a viver. Em- 
quanto essa nação, agora Intoxl- 
cada do autocracia o do imperia- 
lismo, se não converteu num pe- 
rigoso elemento de perturbação 
européa, o Santo Padre podia ain- 
da dirigir-se livremente & ohris- 
tandade, não já ma linguagem 
medieval da violencia o do ana- 
thema, mas em termos do vehe- 
mente exhortação e do paternal 
conselho, Hoja mem fsso púdo 
fazer. O para, vigario do Dous, 
encontra-se, do facto, senão de 
direito, sob a disciplina do regl- 
men totalitario fascista, Ttnliano, 
— não póde falar contra a Ttnlln. 
Bispo do Roma, — é-lho vodado 
manifestar-so contra o Fnscio. 
Só lhe serta permittido erguer n 
voz para exaltar o Duce, para 
condemnar solennemente o “egols- 
mo” da Grã-Bretanha e o “ey 
mismo" de Genebra, e pora ro- 
coramendar à Providencia que 
ajude Mussolini na obra clviliza- 
dora ds esmagumento e de des- 
truíção do povo ethlope, KHe- 
pugnando decerto semelhanto ut- 
titudo nos sentimentos picdosa- 
mento christãos do venerando 
Pontífice, — a Santo Sé, reduzi- 
da & immobllidado o no silencio 
a quo prudentemente se resignot, 
tornou-so um “não valor” nu po- 
ltica européa. 

Bis as razões porquo eu en- 
tendo quo se Illudem aqueles qua 
ainda confiam no poder: esptri- 
tun] da Egreja como elemento 
moderador da anarelua imminen- 
ta das soberanins, Que padorá o 
Santo Padre fazer a favor da paz, 
sa elle se encontra na dependen- 
cla duma nação que, para malor 
gloria do homem que a governo, 
ha sets mezes vem ateando no 
mundo o Íncendio da guerra? 


Julio Dantas 


(Expressamente para o Correio 
dao Aanhã.) 








irão de hoje: 96 nasinas 


TOPICOS A NOTICIAS 


O tempo , 


“BOLETIM DIARIO DO DEPARTA: 
MENTO DE AERONAUTICA CÍVIL 








Provisões para o periodo das (4 horas 
da tnrdo do din 1 49 4 horgu da tnrita 
do lu 2: 

Distrieto Foderal e Nictheray — Teorar 
pá bom com mebiloeldnde ; trovindas bos 
emos. Temprratuca estuvel À qolte o um 
elevação do Qu, Vontos eurlavuols q ai 
jeitos dd rajndas, 

Estado do Rip de Jalgeiro — Tompo 
bons com quelintosidindo e troramdnio Tori, 
Pemperatura ustarel 4 multa elevando 
do aim, 


Estilos do Sul — Tempo Inim com mis 
tntusidade e troruntan  Jocaes. em Bila 
Vaulo e, om geral, Iuntasel nos demeis 
Estados, Chuvar 6 trovundas, 'Teinpara 
tura vim olevação 016 Paraná, entuvol 
eim Sonta Cotlerton e centritrá em deril 
nto so Mo Grande do Sul, Ventusy vas 
rinvele ntó  Vuruai e de minóniv as nor 
deste, até Alo Grambo,  Mupoilnm  inlta 
(reseus no No Grenada, á 


Sunupse do fempo vecorrido no Blytrt 
ato Federal (dum 3 hurum da tirdo do 
din tda D horas da turde do dis &): 

O tempo fol tustuvel, tato & incerta 
até bajo pela manhã, com eltvis do molho 
a bem após. <A temperatura fel eotuvel 
de cin é decilnon: Ngelrameanto à molta, 
Am medias das totuperaturas extremas ob: 
cerva nos pastos do Distrkeio Federal 
fornnys mnsima: 20% e anliimn LOB4 4 
as temperaturas exteumam reglutendns ne 
Ubserystorio Moteoralogico da Aventda 
dns Nacôre, Corno: maxima STo4 e qude 
mbmemo SLSA, meepeciiramento, dm 1% me 
eat Da tmb e dm Mb Tiras as talo 
mutus, Do emita queens bica ale mil 
m lêmo, frescon, com qurindos de cal 
mara, 

Synopar do tempo cocorrido em todo q 
veis idas db borda do ala JL dn O limita 
do sn Vhs 

Zon Norto e Não 6 feita a aenagar, 
que fullu de Informações metrorobielene, 

Zonu Centro — O tempo nas Sd horas, 
fol, “em geral, permtehado Comi cliivas + 
trovoadas As Mo horne, hole, cn tomipa 
era om. A tempntrra (oi estoxei mo 
Estudo do dito e notfroa abockinia o mam des 
mais Estados, Os ventos foram vnrluvels 
a frescos, 

Zona But — O tenpo nas 24 horas 
fot bom, malvo cm Camborki o Flora 
tonta, ubde chorem Als Mo loras, Jude, 
o tempo cra bem, À temperatiga esffrea 
dectinio, Os centos predominar de sol 
q Jóste, frescos, 


Nofl — A presente aenoper fofas 


borda sema cos elias ela rel ietoneolas | 


glen revelbitos ntô de 3 horas da tanie, 


Previsões prices paro enfap mércue vu 
lidar atá da 6 Amma da fundo de Anjos 

UieSão Paulo — Tempo bom cum te 
puloshbado e auleito a trotundas docnre. 
Visibilidade em geral hou, Ventos vnria 
vels w enjoitos » rajodan, 

S. Pantonmpo Grade Corumhá-Cura- 
vã — Tempo bom passando a Instuvel; 
chuvas é trueuedas possíveis, Visibilidade 
de boa a seffrivel. Ventus varlavele es 
teltus u raladas fresens, 

São Pontudioras — Tompa bom ma 
bolado e tratadas Tocar Vistlollidado 
Ventos varigiels o sufultos q caju 





São Punho nirbtdia e Tere rear rir 
artguento de netminsitade e trorusilas Ja 
enem em São Vavha e Justavel com chi 
vam € trovoadas no Paranã, Vistbilidage 
tese em São Danlo e eutfricel no La 
rasd, Ventos wnriuveis o sulolivs & ra 

vas frescas. 

Rindierifto — Tempo bom nublsdo até 






3 Manto q 
resto am rótuo Mrovundan hocaua qu Ds 
do Miu, Viabbtibdmdo bom ata E, Mantir, 
des co trlva) a fraca um resto Mu rá, 
Vento viriaveda mim o Bane mo dio milea | 
Reco quoriomta qu penta qb rertia, ra panda, 

Dao Erico A Ler me tags orange 
ao Pruruilnm Docnam mid Mo Vuulo é 
Imtavel com cehtivas qo ponto dn motos 
emsondas qo Mor Mirando, Wnllob lada 
Dom mid Mão Ponto e ue motfrivol w má 
no rosto du motm, Venham vnrinvels mf 
Doro dr de mpriahe ts meireles qt UEtos 
Greta o elo equenalrmmtos al Aootas to pratos É 
da retas rjoatim, do Cronciuim mito 





frençam, 
—— > — 
Imperio sovietico pe 





Um dos livros muls documenta- 
dos quo so tôm cácripnto sobre wu 
Hussia dos Soviots 6 o da mon- 
sonhor Dionisio Napul, sacerdote 
unrgontino, Esso livro, Imperio 
Foviotico, estã traduzido em var 
rias linguas, bastando dizor quo 
a primeira edição da traducção 
norte-nmericana alcançou uma 
tiragem «do 60,000 exemplares, 
Trata-so de um Mbello contra o 
communismo, 

O ar. Antoio Martins Aranha 
resolveu traduzir e editar por sua 
conta a obra, 


Deflagra a quartelada do no- 
vombro. O communismo procura 
levar o luto ao selo da familia 
braslielra. A policia passa a 
exercer uma perseguição tenas ao 
bolchevismo indigena, Em Bão 
Paulo, à caça no livro communia- 
ta foi tremenda, 


Agora, o chisto da colsa; o ll- 
vro cotholico Imperio Bovístico, 
da autoria do um sacerdote ca- 
tholico, traduzido por um brasi- 
letro catholico, foi na enxurrada 
pura a polícia... 

As autoridades policines de São 
Paulo viram o livro nas vitrinas, 
gcharam tratar-se de farinha do 
mesmo sacco e não tiveram du- 
vida: carregaram tudo para o 
deposito, 


E não se diga tratar-se de um 
facto Isolado, Aqui no Rio, o es 
criptor padre dr, Huberto Roh- 
den, autor de mais de trinta ll- 
vros, Vas para tres annos que se 
dedicou a uma campanha contra 
o extremismo rubro. Tem reall- 
zado centenas de conferencias em 
todos os Estados, sob os auspl-: 
clos do episcopado, Não conten- | 





porturndo com eluvan mu 











amalphalubos — qua Jindandia, no 
mesho mivol, poem não mumenre 
mos uutros que acompanham do 
perto essa conquinta, 

Por quo não hu do sor nssbin 
tabety no Brasil? 





| vor mm eleitorado tor 


Enta Infelada uma intensa pros 
pugunda cam São Paulo, afim de 
olovar o cloltorudo all nm um ml- 
lho, 

Tambem se diz que, nqui no 
Rio, quando so ferir o primeiro 
pleito, esturão listados DOU;000 
votantes, Jd), cum menor ou 
malor intensidade, procede-se da 
mesma fórma no Kilo Grando do 
Bul, em Minas, Santa Catharina o 
outros Estados. 


O desunvolvimento do numoro 
de elultores € no nosso paula, in- 
dispensavel quo xo opéro, Com à 
grande pogulação que já temos, 
e mesmo sendo clovado, Infoliz- 
mente, o cositiciente do munipla- 
betos, fuzemos (figura ridicula, 
quando sommamos os votos ds 
nualquer grando pleito, BD não 
reuistimos & comparação, por 
exemplo, com a Republica Ar- 
gentina, que, em numero do vo- 
tantes, nos é superior, o despro- 
poretonndamento superior, 


Agora, com a campanha que 
está Iniciada, poderemea, sem du- 
vida, comparecer. ús umas com 
um total razvavel, graças fa (ns 
cllidades offersoldas ay nlista- 
mento, Mas quem ulrá que isto 
Seja um bem? Por curto, um etei- 
torado grande €, pelo menos ap- 
parentemente, um bin lulica de 
Interesse clrizo. Entretanto, se 
rá uma grande diflicuduãe à 
mais para o cumprimento das 
disposições do Codigo Eleitoral, 
no que fu sim vs precusros do 
apuração. 

Com um numero reduzido de 
votantes, vimos como fiw moro- 
so so extremo o julgumento do 
pleito de outubro de 1934, O exa- 
mo dos casos de varlus Estados 
estendeu-se por nes, para não 
fuler no quo ocesrreu com Matto 
Grosso, o Amazonas, o, sobretu- 


te com isso, lançou um jornal/ do, o Rlo úrando de Norte. E 


mepsal, cujo programma encerra 
graves advertencins contra o pe- 
rigo communista. Num de seus 
ultimos numeros, o artigo de 
fundo apresentava uma especie 
de concurso para communistas, 
com premio a quem provasso não 
disporem de sérios capitaes os 
chefes communistas indigonas, 
Pols, o pessoal do serviço postal, 
lendo o titulo (só o titulo,,.), 
não teve mais duvidas; apprehen- 
deu por algumas horas n expedi- 
cão, 





O escotismo 


Pelo. general Newton Cavalcan- 
ti foram kançadns, como se sa- 
be, as bases para a reorganiza- 
ção do escotismo brasileiro. Essa 
obra possue alcance soclal e tem 
um objectivo de lorga reper- 
cussão, porquanto, ao lado da! 
Instrucção escotelra que vae mi- 
nistrar, visa assegurar reu am- 
paro aos meninos e meninas dos 
morros o bairros das cldndes, 

Milhares de pequeninos brusl- 
lciraos poderão ser encaminhados, 
instruldos e amparados, produ- 
gindo-se entre as classes traba- 
Ihadoras reflexos accentuados dos 
beneficios quo o regimen póde 
produzir, 


O escotismo, escola para edu- 
cação completa, Instituição [or- 
madora de cidadãos, estenderá 
geu ralo de acção mesmo entr 
os adultos, , 


O governo apolou a ldéa, Ex- 
pediu ordens aos ministerios pa- 
ra que nada faltasse, Promettou 
dar tambem, como auxliio Inicial, 
100:000$000, destinados á organl- 
zação de contros de diffusão do 
escotismo aqui e nos Estados, 

Mas.,. até agora as providen- 
cius não passaram disso, 





O mal do quulphabetismo 





Uma revista norte-americana. 
publicou, recentemente, curiosa 
[estatística sobre a situação mun- 
| tal do anaiphabetismo, com Es 
percentagens dos analphabetos 
sobre o total da população de ca- 
da pulz. EB' verdade que a mais 
| vecento dessas estatísticas é de 
1943, roforento A Suecla, á Suls- 
sn e 4 Inglaterra e Escocla. Em 
compensação, estntisticas que re- 
montam a 1920 já essignalam a 
percentagem minima dos Iletra- 
dos sobre o total da população de 
varios palzes, 








Por esso documento, cujos da- 
dos não enbemos onde teriam ai- 
do colligidos, o que Importa não 
podermos conhecer até que pon- 
to serão dignos de fé, flea em 
triste relevo o Brasil, collocado 
quas! no mesmo nível da China, 
do Esypto e da India britannica, 


Esteja ou não certo o caiculo ' 
referente no nosso paiz, pelo me- 
nos epproximadamente — é em 
materia do estatísticas levamos 
vantagem a todo o mundo. na 
udopção do mais ou menos — O 
que consta do niludido documen- 
to é que em 1920 existinm no 
Brasil "mais de To % de analpha- 
betas. 


te o o IDE Sit ng dd a tdi sra Sida e Santi o tato 


Com o empenho | patriotico 
uctusimento demonstrado, no sen- 
tido de Intenslficar-se a cruzada 
nacional contra o analphabetis- 
mo, não devemos disstmular a 
nossa precavissima situação na 
estutistica mundial, O que deve- 
mos (nzer é proclamar essa pre- 
| enriedade desoladora, - como est 

mulo à uma compânha em que 
“ todos os brasllolros que sabem ler 
10 escrever têm uma parcelia do 
responsabilidade, 


O combate que se impõe não 
toca apenas aos poderes publicos, 
A Iniciativa partloular  doverá 
tambem multiplicar esforços, a 
cxemplo do quo vae fazendo a 
Cruzada Nacional de Educação, 
A percentagem de analphabetos 
é Já minima na Suecia, nos Es- 
tudos Unidos, na Hollanda, na 
Suissa, na Inglaterra, na França, 
na Dinamarca, na Alemanha, na 
Noruega — paiz quas] limpo de 





Ja estamos no anno du graça de 
1236, sem qno os dels deputados 
do Acro sejam, sequer, conhecl- 
dos, 

Ee, pois, isto se passa com um 
elfra ainda pequena de cidadãos 
alíbttdos, Imagine-se o quo não 
so dará quando Sio Paulo attin- 
gir o milhão o as outras unida- 
des lhe seguirem os passos! 





Hanptmenn e o governador 





Hoffmann 





No proximo dia 15 exnira o 
razo do limitada clemencia, da- 
do pelo governador Harold Hoft- 
mann, do Estado de New Jersey, 
pera que: Bruno Richard Haunt- 
mann pudesse conseguir elemen- 
tos do prova capazes de demons- 
trar à sua innocencia no enso da 
mortb do pequeno Charlle, filho 
do aviador Lindbergh. 

O prazo cri de um mez e & 
metado transcorreu sem grandes 
esperanças para o condemuado. 
Houve quem se esforçasse, com 
effeito, por livrar da sinistra ca- 
doira o carpinteiro allemão e, sem 
duvida, quem mais so esforçou, 
dentro do possível, fol o proprio 
sr. Hoffmann. Nada, porém, sur- 
giu quo favorecessé a causa do 
indigitado infanticida o abalnsse, 
na grande parte da opinião norte- 
americana que quer 4 exe- 
cução, o desejo de vingar a so- 
civdade, no pessoa do réo de 
Trenton, contra a obra conde- 
mnavel dos kidnappera. 


Apenas algumas pessoas com- 
pareceram perante us autorida- 
des, afim de reaftlrmar que Bru- 
no, na hora do rapto, se achava 
em ponto muito distante daquelio 
em que residia o casal Lindbergh. 
Essa prova, porém, já rejeitada 
por occaslão do julsamento, não 
fria alterar uma decisão const- 
derada Irrecorrivel. 


A ultima esporança do carpin- 
teiro era, pois, a commutação da 
pena, Dependia ella do governa- 
dor de New Jersey. Mas o sr. 
Hoffmann, entre a duvida que o 
nesaltava e n corteza de que a 
maloria do povo ge vppunha q 
clemencia, rotardou a electro- 
cução, com um gosto do desafogo. 

Daqui a quinze dias tudo ca- 
tará terminado, no mundo, para 
o homem que & principal teste- 
munha ouviu falar, mas não viu, 
E se, depois, se confirmar a in- 
justiça da condemnação, no me- 
nos ao governador melo-compla- 
cente restará a pequena atte- 
nuanto de haver cedido, em par- 
te, no quo lhe impunha a con- 
ecloncia e que a mão tremula 
contrariou, pelo respeito & pros- 
são popular, 





Defesa que mata 


Tem preocoupado a praça, em 
Santos, a falta do cafés finos e 
do qualiinde, Tratando do as- 
sumpto, ba tres ou quatro dias, 
o Boletim Medeiros observou que 
preponderam, no “stock”, preju- 
dicando o rythmo dos negocios, 
as qualidades inferiores. Os cen- 
tros consumidores pedem cafis 
finos o da boa qualidade, mas us 
exportadores recusam os pedi- 
dos, por não disporem da moerca- 
doria desejada, 

Então quo defesa é essa? O quo 
so sabo é que nos armazens re- 
guladores do Interlor ha os ca- 
fés desejados c púdidos, mas cs- 
ses não pódem ser embarcados 
por uma simples questão chro- 
mologica: aguardam n data pre- 
fixada pira à respectiva lbera- 
ção. 

Já so divulgou que o atrazo 
dessa tiberação deu, em 9 mezes, 
o avultado prejuízo do um mi- 
fbão de saccas. Os nussos con- 
correntes é que se regalam, como 
já aconteceu, com a prohibição 
de embarque de cafés baixos: em- 
quanto retinhamos aqui o produ- 
cto, os outros púulzes productoroz 
aproveltavam a marc para vender 
os seus cafés, ; 

Chama-se à isso defender com- 
merclalmente o producto, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Vevereiro de 1936 


Os imimigos da, 
Constituição 


—— 


Mais cedo do que se poie- 
ria suppór vae a Constituição | 
de 16 de julho de 1934 reco- 
bendo os golpes: dagquelles-que 
a aecusam de impedir a 
ulopção de providencias in- 
pneaveis ao * desenvolvi- 
mento do paiz. Ainda hon- 
tem, mal desembarcava do va- 
por que o trouxe de sua mis- 
são ao Chile, o sr. Bandeira 
de Mello, funccionario do 
Ministerio do Trabalho com 
credenciaes para representar 
o Brasil em todus as reuniões 
iressa natureza, focalizou o 
problema da immigração, que, 
muito embora não fosse da- 
quelles sobre os quaes deveria 
pronunciar-se a alludida re- 
união, lhe parece merecedor 
de especiaes cuidados. Segun- 
do disse elle, “um dos maiores 
problemas da Europa é, neste 
momento, a falta de trabalho”, 
verdade que não precisaria 
ter ido buscar em Santiago, 
porque todos os passos dos go- 
vernos do Velho Continente, 
inclusive a liberal Inglaterra, 
traduzem medidas de restri- 
cções e até o impedimento 
creado para os estrangeiros 
que lá queiram trabalhar. 


Quem desembarca hoje na In- 
glaterra deve assigaar um 
documento assumindo o com- 
promisso de que não exercerá 
qualquer especie de actividade, 
remuncrada ou não, o que 
prova o estado de saturação 
dos. emprehendimentos onde 
se explora o trabalho do ho- 
mem. E”, portanto, uma coisa 
já proclamada, e ha bastante 
tempo, essa de que a Europa 
isoíire a crise dos sem-tra- 
balho. 


Mas, ao abordar o problema 
dos desempregados, o sr. Ban- 
deira de Mello teve tambem 
a opportunidade de mostrar 
o interesse que para nós re- 
presenta a immigração, que 
lie parece uma outra face do 
mesmo mal em que se debate 
a Europa. Desse modo, se do 
outro lado: do Atlantico ha 
gemte que não tem onde en- 
contrar o subsidio para sua 
existencia, e se aqui faltam os 
braços e sobram os empregos, 
parece logico que se intensie 
fique a corrente immigratoria 
para o Brasil, Esse parece ser 
o pensamento do nosso répre- 
sentante em Santiago, quando 
affirma que sómente o Esta- 
do de 8, Paulo poderá absor- 
ver» dar occupação e recom- 
pensa monetaria a oitenta mil 
pessoas novas que annualmen- 
te o procurem como assala- 
riadas., 


Muito bem! Apenas, em 16 
de julho de 1934, ante os ap- 
plausos geraes de grande par- 
te da opinião, que queria, a 
todo transe, constitucionalizar- 
se, ao ponto de se ter feito, 
em 1932, uma revolução para 
alcançar esse objectivo, foi 
promulgado o novo pacto fun- 
damenta! para substituir o de 
24 de fevereiro de 1891, e 
delle consta, entre outras me- 
didas, a limitação da immigra- 
ção. De forma que, certo ou 
errado — o sr. Bandeira de 
Mello acha que errado — nôs 
estamos. compromettidos a li- 
mitar a entrada de estrangei- 
ros no territorio nacional, 


“A entrada de immigrantes 
no territorio nacional soffrerá 
as restricções necessarias à ga- 
rantia da integração ethnica 
e capacidade physica e civil 
do immigrante, não podendo, 
porém, a corrente immigra- 
toria de cada paiz exceder, 
aqnualmente, o limite de dois 
por cento sobre o numero to- 
tal dos respectivos nacionaes 
fixados no Brasil durante os 
ultimos cincoenta annos:” 


Ahi está o nosso program- 
ma immigralorio, perfeitamen- 
te delineado dentro da Consti- 
tuição. Convirã aos interesses 
do Brasil? Durante a clabora- 
ção do pacto fundamental em 
vigor, a convicção dos que fa- 
lurani em nome da nação era 
de que tambem estavamos a 
braços com uma crise de des- 
occupados. Até em S, Paulo, 
onde se diz agora que serão 
facilmente accommodados oi- 
tenta mil immigrantes por 
anno, as fazendas não davam 
aos seus colonos do que viver, 


Dahi o exodo verificado; dahi 
a atmosphera que foi reper- 
cutir na Assembléa Consti- 
tuinte, creando o ambiente 
para a votação e a approvação 
dos dispositivos que actual- 
mente regulam a materia, 


Nós sabemos, por longa ex- 
periencia do jornalismo, quan- 
to são versateis e inconseguen- 
tes os nossos homens publicos, 
e quantas vezes, por isso, a 
administração muda aqui de 
rumo. Mas. apezar disso, es- 












panta-nos a velocidade com 
«que, em menos de dois anaos, 
a Constituição vac animando 
desejos de revisão u de re 
forma. 
Do A 
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Buppressão do um juizado 





scccional 





O ministro Edmundo Lins, no 
sou relatorio do anno do 1935, H- 
do peranto a Córto Suprema, 
mostra a nocessidade da suppres- 
são de um dos logares de Juizes 
gecclonaes de Minas, por falta do 
actividade forense que justifique 
semelhante despesa, 

Essa medido, no conceito do 
presidente do mais elevado trl- 
bunal da Republica, & tanto muis 
razoavol quanto está patento que 
v Estado do São Paulo, com mui- 


DANO UMA | 
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por conta dus respectivos fuvor= 
nos, JAmuls possulremos bonofl- 
vlumonto do nlguddo. 

Por mula quo se a procuro con- 
Lontar, muda encobrirá estu ver- 
dado, 





Dlelador dan reformas 


Bntre os Uletudoros que ba all 
esjulhndos pelo mundo, um dus 
nula curionos 6 o «dm Turquiu, 

Pol o homem quo mais truns- 
formações consentiu operar em 
cum pule, multo combora em meu 
| pula multo so tvessa quo modlrl- 


Primeiro, fez a volha nação 


tornnr-so muls aslutica do Quo qestynindo-so 


curopta, transferindo a capital 
para Angorá, hojo Ankuta, De- 
pois, tirou o fez nos seus compi- 
trlotus, obrigundo-os. 4 usar cha- 





As grnndes escolas Noraninm são, 
do metia modo, mompolhanten Am 
Eta isedoa pres ESC HARAS 
depois ae cxtimotia, Guia nuns 
mb eg colmeia ÃO AMUNTOS 
Vineuns no emplilto una nova 
attitude amentid o sentimento! que 
fica para sempro, — como us el 
estrigos das Corbin, 

A sida só me vivo alravós do 
pulsões. 86 08 homens apaixona 


og quando Lepmicrenço porginlom rs 
mens 13 so vs promos otima 
cão ruros, 6 porque aros sito 


aquellos que possuam a fuculdado 
do verdadoelramento se apaixonar, 
totalmente do sl 
mesmos o snorlflenndo-so por In= 
telro wu um idcal qualquer, 

Eu tivo um nmigo quo ora ca- 
pas do commetter Joucuras pelo 
retrato u gloo de uma mulhor, dea- 


pto vceldental, A seguir, tirou C|do quo fosso Jourá o de olhos 


vto Gs mulheres, dando-lhos di- 
reito do cidadania e mais o do 
| sor & esposa unica do homem que 
cscolhesso, Logo à segulr, man- 
dou adoptar o alphabeto romano 
na graphta do Idioma nacional. 
| Mals adennto, no plano de re- 
construcção da nova capital, pro- 
feriu a architectura européia, E 
«la, talvez, culdar de obrigar o 
povo R comer carne do porco e 
delicliar-se com o toucinho, quan- 
do sa lembrou do uma grande 
| refurma que Iria attingil-o pes- 





garços, Não precisava nem do 
vor w muller em curno o osso! 
bastava-lho o retrato, Apaixo- 
nou-so certa vez por uma neque- 
na que vira pintuda numa calxa 
do pó de arroz, Mas essg mou 
amigo não era talvez um grande 
homem. Acabou doido, mettido 
numa camisa ds forças. 

Podem us escolas literarias ser 
definidas como movimentos col- 
loctivos de puixão. Ta) como a 
paixão transforma o individuo, 
elas transformam o ponsamento 
o até n socledndo da época em 
que predominam como canon de- 
finitivo de arte, Quem duvidará 
que seja a paixão a maxima trans 


tos mais processos, Isto é com O! sonimente, como o attingiu: cha- | formadora do homem? Se um eer- 


dobro, conta apenas com um juiz 
federal, 

Com & suppressão do um dos 
julgados do Minas, econumizam- 
se recursos indispensaveis no pa- 
gamento do terceiro ministro do 
Tribuna) de que se oceupa o ar- 
Ligo 79 ún Constituição Federal. 

As estotisticas apresentndos pe- 
lo eminente ministro Edmundo 
Lins, para o justificação dos seus 
pontos de vista, são Irrespondi- 
veis. 

Resta agora que o executivo 
o legistativo não fochem os ouvi- 
dos às lições da experiencia. 





Grove de professores 





A grove de professores, decre- 
tada no Mexico por 24 horas, po- 
lo syndicato da classe, é talvez, 
no genero, um movimento origi- 
nal ou mesmo sem precedentes, 
Os grevistas allegam a fnlta do 
pagamento dos respectivos orde- 
oados, e em réplica, quando re- 
clamam, são despedidos. 

Naquele púlz, como om toda a 
parte, o carga do professor pri- 


mario é uma especie de sacerdo-| nos se pretendeu cobrir do apo-[dla ecltar até amanhã casos de 
cio, feito de resignação e renun-| gos os que, no Brasil, se batem! 


clas, E, ainda assim, o Mexico 
púde gabar-se de não ser dos pal- 
ves em quo se apresenta muito 
alarmanto a porcentagem dos 
anniphabetos,, 

Por uma estatistica de 1930, o 
enloulo era de pouco mais de 
23 %, sobro o total da população. 
Donde se infere que o professo- 
redo, egora numa attitudo do 
protesto, coagido pelas contingen- 
clas da vida, trabalha com dedl- 
cação e esforço. 

E por isso a grevo ha de tor- 
minar bem, sem prejuizo para q 
educação popular — um problema 
que nenhima nação poderá del- 
xar à margem de seus destinos. 





O exemplo do Senado 





O balanço geral do Senndo 
apresentou, o nnno findo, um 
saldo do mais de cem contos de 
réis, dinheiro que ficou no The- 
gouro, sem applicação, devendo 
eer Jovado à conta da receita 
oventual do exercicio corrente, 

E' a primeira vez, salvo enga- 
no, quo aquella casa do Legis- 
lntivo deixa de gastar totalmen- 
tom verba que a lel orçamentaria 
lho destina, 

E o facto é tanto mails de sa- 
Hentrr quanto é certo que foram 
feitas no Monroe algumas óbras 
do vulto, necessarias 4 conserva- 
ção do edificio. 

E' que u Commissão Executiva, 
a quem incumbe a administração 
da casa, procurou pautar os sous 
actos com a malor economia, fa- 
zendo tudo por melo de concor- 
rencia, com pagamento & vista, 
eto, 

Vomos, assim, que o Senado dá 
um exemplo... 





Até o castanha do Pari? 


Já estão apparecendo no mer- 
cado londrino castanhas do Pa- 
rã... cultivadas pela Inglaterra 
em sung possessões asiaticas, 
Muis uma concorrencia a um 
producto de exportação que po- 
dera figurar entre os de malor 
volume, no fistu dos que manda- 
mos para os mercados mun- 
diaes, 

A mosma historia triste da bor- 
racha, da herva-matte a, até cer= 
to ponto, do cuté, Teremos mo- 
tivos para queixas? De fórma al- 
guma. Não temos sabldo aper- 
folgonar u cultura, selecclonando 
convenlentemente os mais Im- 
portantes productos exportavels 
do palz; não cogltamos de mpl- 
dos motos: de transporto; só ago- 
ra os poderes publicos intervém 
no estudo e ma solução dos ma- 
gros problemas da economia bra- 
siolra, 

Até à castanha do Pará tem os 
seus dias contados na exportu- 
ção brasileira... 





O beneficiamento do algoddo 





Com u annunciada transferen- 
cia do varios serviços do Minis- 
terio da Agricultura para os Es- 
tados é bem possivel que o be- 
neficiamento do algodão venha a 
ser felto com o culdado meres 
cido, 

O algodão continda a so apro- 
sentar nos mercados com um 
grão do limpeza muito inferior, 
Sem um corpo do funcelonarios 
iUnerantes habilitados a lidar com 
descaroçadores e limpadores, não 
é possivel, por mais bva vontade 
que se tenha, obter bom aspecto 
para a nossa fibra. 

.Emquanto não se reorganizar 
o beneficiamento do ouro branco, 
com recursos, technicos experi- 
mentados o uma legisinção apro- 
priada, como em outros tempos 


mava-se Mustapha Kemal Pacha 
— O nome com que appareceu 
paro a notoriedade — o hojs se 
chamu, simplesmente,  Kemal 
Htaturk. 

Parece que tudo isto Já bas- 
tava; mas o dictador, que des- 
morulizou os imperativos do Ko- 
rão, fo! ainda mais longe. Resol- 
veu modificar » língua nacional. 
Creou mesmo uma nova lingua, 
fazendo publicar um dicclonario 
completo. 

Ahy, porém, o seu exito não fol 
cumpleto, Os poderes dictatorines 
não tiveram força, não tiveram q 
| força sobrehumana de enfiar na 
cabeca dos turcos — não confun- 
dir com cabeça de turco... — Bs 
complicações do novo idioma, EB 
houve, então, o primelro recuo, 
embora recuo não seja derrota, 
Do seu trabalho apenas restará a 
abolição dos vocabulos de origem 
eruba, 

B' preciso observar, entretan- 
to, que o chefe ottomano até 
agora não fo! taxado como túlo- 
ta por empenhar-se em tamanha 
empresa, quando, por muito me- 








| por assignalar a differença de 
| prosodia o construcção que fla- 
| grantemente existo entre o ldlo- 
“ma brasileiro e o que se fala em 
Portugal. 


——— a 
'BEBAM 
SALUTARIS 
' FONTES PARAHYBA Das 


SERÃO ELEVADAS A TRES 
MIL AVIÕES AS FORÇAS AE- 
REAS NORTE-AMERICANAS 


Actualmente os Estados Unidos 
possuem em serviço 1. 196 
parelhos 


Washington, 1 (Especial) — A 
organização das forças aereas dos 
| Estados Unidos proseguirá com 
rythmo accelerado durante o novo 

| anno, 

O Ministerio da Guerra vem de 
assignar, com a “Northrop Cor 
poration”, um contrato para & 
entrega de cem aviões pelo pre- 
vo de 2.065.074 dollares. De ou- 
tro lado, o governo está augmen= 
tando a frota nerea do 600 appa- 
relhos. Os contratos pára & cuns- 
trucção desses apparelhos, cujo 
custo attinge vínta milhões, Já 
estariam promptos as apenas ca- 
perariam, paro ser postos em axe- 
cução, pela nsslgnatura do at. 
Woodríneg, sub-secretário da 
Guerra. 

Os clroulos aeronauticos do 
exercito opinam que a conclusão 
do atual programma de acquist- 
ões proporolonará aos Estados 
Unidos uma frota superior a de 
todas as outras nações, com ox- 
cepgão talvez da Allemanha. 

O exercito nereo da União foi 
frequentemento alvo de criticas, 
O antigo brigadeiro-genera) Mi- 
toh), particularmento, declarou 
ha pouco tempo que “o palz não 
possula um só avião em serviço 
que pudesso offerecer combata 
nos de outras nações” No em- 
tanto a aviação norte-americana 


jólspõe do apparolhos de caça cuja 
velocidado attinge 400 kilometros 
horarios, o apparelhos de reco- 
nhecimento que alcançam 830 kl- 
t 





lometros por hora, Seja como 
fôr, a nova encommenda elevará 
a frota aerea dos Estados Unl- 
dos a 1.960 aviões, Presentemen- 
te oncontram-se em serviço 1196, 
dos quaes 358 destinados ao trel- 
no. o que doixa 838 disponiveis 
para combate. Duzentos e qua- 
renta e tres apparelhos encom- 
mendados ha alguns mezes serão 
entregues de um para outro mo- 
mento, Embora nenhum esciare- 
cimento official fosse fornecido 
sobra as caracteristicas das no- 
vas oncomtnêndas, estas, segun- 
do, informações do fontes autos 
risadas seriam de 100 bl-motores 
de bombardeto, 200 aviões do com- 
bate o outros tantos do caça. A 
velocidade dos apparelhos devo 
ser de 320 kilometros por hora, 
para as duas primeiras cathego- 
rios e de 400 para a terceira, As 
autoridades militares desefariam, 
não obstante, que essa velocidade 
fosse augmentada de 80 kis, ho- 
rarios para cada cathegoria o es- 
peram qua os constructores lhes 
apresentem novos modelos 
em 1936, 
Em seu relatorio annual o sa- 
cretario da Guerra recommenda- 
va um prógramma quinquennal 
comportando a construcção de 
800 apparelhos por anno com o 
| objectivo do elevar as forças 

aereas dos Estados Unidos a to- 
tal superior a 3.000 aviões dos 
typos mais modernos o aperfel- 





to fnbricante de dynamite não se 
apnixonasse outrora peln baroneza 
von Suttner, não exlatirta hoje o 
'promio Nobel, Se Camões não se 
batesse um dia em duello, numa 
procissão de Corpus Christi, por 
causa de Catharina do Athaydo, 
05 Lunsiadas não serinm escriptos. 
Fol preciso que Leonardo da 
Vinci amasse Mona Lisa para 
surgir ma tóla e maravilha dn 
Gioconda. Nião se ajoelhariam 
hojo os positivistas no Tomplo da 
Humanidndo e não haveria em 
nossa bandeira o distico “Ordem 
e Progresso", so porventura Au- 
gusto Comto se não opnixonasas 
por Clotitds de Vaux. Não fosse 

Beethoven um temperamento ar- 
| rebatado e não ouviriamos jâmais 
a Nona Symphonia, 

O que a poesia Iyrica produziu 
de molhor, na literatura portu- 
gueza, pertence a Almeida Gar- 
“rett, Quando esse grando homem 
(uma des minhas mais velhas € 
iconstantes admirações) lançou 
| rovolucionarinmente o “Camões”, 
em 1825, estava apaixonado por 
uma crentura de quem mais tar- 
de bé apartou. Já velho, compoz 
as “Folhas Caldas", louco de amor 
por uma mulher casada, 

No Brasil, vejam Castro Alves: 
(quem mais apaixonado do que 
(elle? Alguns dos mais bellos ver- 
sos de Baudelaire são dedicados 
a uma mulata, Et coetéra. Po- 











artistas quo só produziram gran- 
des obras impulsionados por mo- 
vimentos de paixão, 

E os heroes? 

Napoleão quiz ser um grande 
cabo do guerra para brilhar nos 
olhos de Josephina, que o trafo, 
Durante a campanha do Italia, 
nos momentos de mnlor lido e de 
moalor angustin, mandava-lho car- 
tas de collegial! Annos depuls, 
fazia o mesmo com Muria Luiza; 
ha cartus que lhe escrevoy quan- 
do, batidas pelo frio e pela fome, 
as suas tropas abandonavam & 
Russia, são mais plogas do que 
verdadeiramento sentimentacs, 

A respeito de cnrtas de amor, 
lembrarel ns de Coriyle e Jane 
Welsh. Quando eu tinha os meus 
vinte e poucos annos e |, de 
Carlyle, o celebre livro “Hero and 
hero's woruhip", nunca suppuz 
que esse pensador, verdadeira- 
mente magistral, no sentido exa- 
cto do termo, pudesso algum dia 
descer à apalxonar-se por alguem, 
Pols apaixonou-se, E ralava-se às 
vezes de ciumes. 

Verlaine, o mafor posta da 
França, escreveu os versos mais 
puros do mundo, e tambem os 
tmais repellentes. Ha em fagesso 
uns tercettos sem rima 


O mos Dica vous moves blesaó d'amonr, 
et la binseuro encore est Tá qui torne, 
O mon Dieu, vous m'aves blessó d'amourl 


Fondes ma vio ao pain do votre table, 
Noyes mon ama aux flots de votre vio, 
Foodes ma via au pain da votro table, 


que nem 8. Francisco de Asala 
esoreveria com múlor uncção re- 
Uglosa, Não são longos. Mas vão 
ereecendo em belleza até ao ulti- 
mo, com um sentimento de hu- 
mildado e resignação cada vez 
mais intenso, dando &o leitor uma 
impressão de prece murmurada, 
soluçada. Entretanto, Veriuina es- 
creveu um livro ds circulação 
prohibida, Homes, que é a peor 
porcaria pornographica Imagina- 
vel! Antes do morrer, andava 
amando uma mulher da rua, es- 
crevondo-lhs bilhetinhos babosos, 
com queixumes pelintras, proprios 
de mocinha abandonada que ateia 
fogo às vestes. 

Uma senhora muito Intelligen- 
to, das minhas relações, nludin- 
do um dia destes a Victor Hugo, 
definiu-o | admiravelmento com 
tres palavras apenas: “uma tem- 
pestado literario”, De facto, q 
velho Hugo não fol outra coisa, 
Semprs escreveu arrebatadamen- 
te, apaixonadamente, e sempre 
andou mettido em trapalhadas 
amorosas, 


SEMPRE FO 
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Contr Leão  Ihemdeto mun dog 
“ecua Myros efe, Corta voz, quibmg. 
“o emo cam do Viotut Ugo (elo 
era cumdo cum time mat dir esa 
[oriptor) alguem piddoniariga des 
terminido individuo porquo mn mig 
“er o trala, 


— Mountenrt brabo quieta 

EBtre coou ntext poa ridiculo, Pu 
Eles grteta homimica da sent, dy 
plo uia, Nupitéon Pa did, 

[No tempo do Tomintlvino xi 
Cgur ade de tumor, mento nm Insta 
escuros cream trutas busto 
to sem cerimonia, Lol por ess 
euven, segundo: Informa Anatote, 
tique Chateaubriand inventou o pr 
do sol, O lúnr já existia, A Jte- 
vatura do tempo ampliou-lhe base 
tonto as funcções, attribuinda-iha 
o patrocinio do todas ns desven- 
turus o uma força inspiradora (ão 
grundo que só o absintho a equi. 
Hbrmva. Bebla-se e amava-se ns. 
tropitosamente, fnzendo ninriy, 
Hoje seria má educação fazer 
nintdo de colsas intimas, Berg 
Shaw, nesto particular, foi Jnmen- 
tavel! | Tendo-se apaixonado por 
ollo uma celebre actriz ingleza, 
mãe de Gordon Cralg, escrovey- 
lhe diversas cartas quo natural= 
niento se destinavam à ser lis 
pelo dramaturgo apenas, e não 
pelo mundo inteiro. Quando ella 
morreu, porém, Bernard Shaw 
publicou-ns, e ellas andam agora 
por ahi, nas mãos de toda a gente, 

Como acenographo, Gordon Crals 
reveluu-se, pelo menos, tão grin 
de como Shaw na sua arto de es. 
erever pura theatro, embora Susy 
nffismo nito haver ninguem mais 
Importante do que elle e haja ve- 
rificado que Shakespenro podia 
muito bem ser seu discípulo, 
Vulgarizadas ns cartas de ma 
mile pela pesson À quem ella os 
dirigiu, Craig publicou um lvro 
“Minha mãe e o sr. Bernrd 
Shaw", que deixou bastante mal 
o pretencloso o genial autor do 
Saint Joan. 

Protencloso, ninguem de boa (4 
poderá dizer que ello o não sela, 
Ainda ha pouco, falando em Lon- 
dres, num studio da British Brond- 
casting Corporation, infclou assim 
au sua palestra: 


— “Mnjestades britanntcas, ret 
e rainha! Principes Inglezes! 
Lords o Indies! Senhoras e pes 
nhoros! Attenção! Deante dosja 
mierophone estou eu, Bernard 
Shnw, falando para o mundo,” 

O censo das cartas amorosas 
publicadas por Bernard Shaw fez 
escandnlo agora, Não o faria ha 
cem annos passados, Nesse tem. 
po, constituía até uma honra para 
a moça namorada enbor que al- 
gumas de suas epistolas, perfu- 
mndas e com petalas de flores da 
rechelo, eram lidas publicamente 
por aquelle que as recebia, Al- 
gumas (é cloro!) não o podium 
ELT,,. 


Extinoto o romantismo como 
escola lHterarin, elle deixou atrás 
do si uma attitudo de espirito e 
uma pocira dourada de chimera 
que ainda perdura o continunva 
por longos annos & perdurar aln- 
da. Muita gente desdenha hoja 
os escriptores romanticos, e não 
os lê, acousando-os de terem vl- 
vido alhelos 4 rénlidado da sua 
época. Tsso é Injusto, porque mnl 
observado. No tempo em qua o 
Romantismo preponderava como 
tórma definitiva de arte, Werther 
existia. A sociedado inteira era 
romantica, tal como nos appareca 
nos livros do então, 


De resto, fo! das Identizações 
dos romanticos que surgiram as 
chamadas conquistas eociaes é 
praticas dos nossos dias, A me 
dicina era romantica, tal como & 
literatura, Proliferavam os Aloy- 
slos 'de Castro, rimando de bisturl 
nas unhas e pondo langorosamen- 
te os olhos em alvo, Só não fa» 
aliam sonetos, porque nessa época 
elles não estavam em moda: fórs 
ma classica, o soneto fôra sum- 
mariamente abolido, 

Além da medicina, era romans 
tica n sociologia, & philosophia, 
tudo! Marx não passou de un 
romantico, —- postando economi- 
camente com cifras s emmaras 
nhados raciocínios. Quem contes= 
tará, todavia, o valor enorme ds 
eus obra na evolução do pensas 
mento social moderno? 

Realizaram a abolição da escras 
vatura, na Europa, alguns estas 
distas de cabello revolto, quo re= 
citavam &o plano. Entre nós, 
quem libertou os escravos fol o 
“Navio negreiro”, de Castro Al- 
ves. Mereco uma estatua, esta 
poesta! 


Trouxe o Romantismo comstgo 
dois ímpetos beneficos: um do 
revolta, outro de piedade, E eua 
influencia profunda manifestou-sa 
de tal fórma no ocoldente (na 
Htesatura, na musica, na política, 
na economia, no pensamento, em- 
tim!) que mesmo depois de mor+ 
to, depois de apeados os-seus 
deuses do pedestal em que os er- 
gueu a mámiração dos nossos 
avós, seu espirito ainda paira um 
pouco sobre o mundo e ainda as 
suas attitudos arrebatadas do 
outrora nos commoóvem é nos en- 
thusiasmam, Não fol bem uma 
escola: fol uma paixão collectiva, 
Dahl a sua grandeza. Pols & vide 
não ss conhece (g mesmo não E» 
vive) senão através de paixões, 
Sempre assim fol, desde Adão 9 
Eva até hoje, e parece-ms que 
sempre assim continuará a ser, 


eee meet 


Gondin da Fonseca 








serão solicitados ao Congresso na 
proxima sessão e Incorporados ao 
orçamento da Defosa Nacional, 

" Za — Doenças dos 
D. Civis Galvão Intestinos he- 


mesrholdas. Ulceres varicosas — 
Das 3 às 7 horas. Run dos Ouri- 
ves, 3, 6º andar, 

(o 3300) 


EM CONSEQUÊNCIA DA 
ULTIMA GRANDE 
DERROTA 


Imminente a demissão do 
ras Desta do commando 
das tropas da frente sul 


Addis Abcbo, 1 (Especial) — A 
Impressão dominante nos clrculos 
abexins autorizados 6 que a de- 
missão do ras Desta do comman- 
do em cheto das tropas da frente 
sul estã Imminente. 

O grands homem de guerra que, 
parece, será encarregado de res- 
tabelecer a situação na frente 
sul é, agora, o dedjaz Baltch, que 
assumirá o commando em chofe, 
estabelecendo provavelmente o 
seu quartel general na reglão de 
Ball. 

Baltcha é homem Idoso mas do- 
tado de grande energia, autori- 
tarlo o corajoso. E' um chefe 
ethiops muito venerado pelos sol- 
dados. Fol commandanto da arti- 
lharia nos exereitos do Impera- 
“dor Menellk, E' considerado ao 
mesmo tempo bom administrador 
e bom soldado. Por occaslão da 
revolta de 1916 fol nomesdo go- 








fizeram alguns Estados do norte, | cosdos, Os creditos necessarios] vernador do Addls Abeba e as 


medidas que desde logo adoptou 
foram tão judiclosas que e Insure 
reição abortou immediatamento., 

Certos observadores affirmam 
que de sgora em deante os iths 
lmnos encontrarão na frente sul 
um chefe adversario quo devorão 
tomar em consideração, 

Sabe-se, aliás, que a mudança 
do commando em chefs da fronts 
gul colncidirá com a nova mobilt- 
zação que permittirá ao governo 
enviar para aquelle sector tropts 
frescas. ; 

O dedjaz Gabro Marian, minis- 
tro do Interlor, vao partir para 
um dos sectores daquella frenta 
com tropas sob sua chefia e o ml 
nistro des Finanças, Fukre pars 
tirá commandahão um pequeno 
exercito para Bale, onde substl- 
tuirá provavelmento o dedias 
Baveneu Merede, que por-sua vez 
substitulrá por emquanto o ras 
Desta. Au 

O dedjaz Bayeneu Meredo 4 O 
general quo deteve nos utllmos 
mezes o avanço Italiano contrá 
Uebe Chobell, ? 

Affirma-se, nas rodas militares 
de Addis Abeba, que o flanço dt» 
reito italiano serê agora rapida- 
mente ameaçado porque a nova 
mobliização vae fornecer 4 Ethio- 
Pla Importantes recursos-em tro” 

pas frescas. 


De 
Chegou a Dakar o car- 
deal Verdier 


Dakar, 1 (Havas) — Chegou 3 
Dakar o cardea] Verdler, a quem 
foram prestadas honras militares. 
O general Gouraud passou em se- 
Euida às tropas em revista, 


A missão contuL oje 
a cldado,. ical visitará hos 










Ficaram 





Ricos! 





Flagrante photographico apanhado nas Casa Fasancllo, em Sião Paulo, no momento do pagas 
mento do 200 contos de réis, aos drs. Prudencio R. Castro u Annibal Seixas, possnidores do 
bilhete mn» 7,010, da Loteria Fed cral do Brasil, premiado com aquella importancia, ns extracção 


do din 29 de janeiro p, passado. 


(32442) 





DAS NUMA COLLECTORIA 
FEDERAL 


Processo crime contra 0 
responsavel 


IRREGULARIDADES OCCORRI- tica Federal cópia 


do processo 
relativo so Inquerito sobre Irre- 
gularidades occorridas na colla- 
ctoria federa; de Itapira, de que 
resultou a demissão do colector 
Aloyeto Santos, responsavel pelo 
desfalque de 44:0098280, afim de 
ser instaurado o competente pro- 
cesso-crime contra o referido res- 
ponsavel, devendo ainda ser pro 
videnciado sobre 2 Immediata to- 
mada de contas daquelle exactor. 


A Delegacia Fiscal na Bahia |ufim de ser presento ao Tribu- 


fo! autorizada a remetter & Jus- 


na] do Contas, 








Novo Segredo De Belleza 
Que Transforma Dentes Embaciados 





“Um dentifricio antisoptico sclontifico que 
dá aos dentes brilho e brancura natural. 


Sia Snra. é uma das que quasi 
perderam a esperança de en- 
contrar algo que torne seus 
dentes attractivos, experi- 
mente o methodo Kolynos para 
limpa-los. 

Tudo o que terá de fazer 
é collocar 1 centimetro de 
Kolynos numa escova secca, 
As manchas, que por tanto 
tempo a preoccuparam, desa 
paseutão por completo, Mi- 
hões de germens causadores 
da cárie são aniquillados im- 
mediatamente, Todas as pe- 


queninas fendas, onde a cária 
tem inicio, serão limpas e des- 
obstruidas, e a superficie dos 
dentes, polida, Seus dentes 
logo brilharão como lindas 
joias, Sentirá a bocca inteira 
limpa e fresca, 


Dê aos seus dentes este tra- 
tamento de belleza, por meio 
do Kolynos, de manhã e à 
noite, Ficará surprehendida 
com a maneira por que me- 
lhorarão de apparencia, 


Kolynos é o mais economico, 


(63113) 





À CUNHAGEM DE MOEDAS NO|Quem aguarda asylamêen- 


CORRENTE ANNO 


Um credito especial de 
2.600:000$000 


O airector gera) da Fezenda re- 
melteu ao Tribunal de Contas 
copla aulhentica do decreto que 
abre o credito especial da réis 
para despesas com a cunhagem 
de moedas no corrente anno, 


to não percebe vantagens 


Soluclonando uma consulta do 
commandante dn Ya região mill- 
tor, tratando da percepção do 
abono ús praças quo estiverem 
aguardando asylamento, o Minis- 
tro da Guerra declarou que não 
sendo o abono considerado vonci- 
mento, e sim vantagem, não po- 
dem as mesmas praças perceber 
essa vantagem. 





TALCO DAS FEITICEIRAS 


(BASE DE 


HAMAMELIS) 


«selxn q pelle fresca e perfumada 
E' uma preparação de De Faris & Comp 
— 8, Joné, 74 —- Arch iam Cordeiro, 340 «= 





adiaio Medico Bra- 
sileire 


Carteira profissional 


Na séde do Syndicato Medico 
srasilelro, à aventd aAlmirante 
Barroso n. 1, 4º andar, acham 
£o 4 disposição dos seus respect) 
vos donos as carteiras profisela 
naes confeccionadas pelo Minis 
terlo do Trabniho e cuja relação 
albuixo publicamos: 


Des Oswaldo Faria de Olivel- 
Ta, Eltel Pinhetro de Oliveira Li 
mn, Bento Cruz Candido de Am 
drade. Newton (Qnrhosa Tatach 
Eduardo Satgado Filho, Franclsen 
Elsia Pinheiro Gulmarães, Hel- 
tor Bonifacio Calmon de Cerquel- 





Denois da GRIPPE 
hrsenico lodado Composto 


— A807T48) 


ra Lima, Ary Pinheiro de Ollvel- 
ra Lima, João José Barbosa Quen- 
tal, Guilherme Malaquias dos San- 
tug Junior, Antonio Ibiapina, Ben- 
famin Augusto de Miranda, Igna- 
clo Verissimo de Mello, Josê Pau- 
lo de Azevedo Sodré, Ugo Pinhol- 
ro Guimarães, Francisco José 
Paixoto da Rezende, Jorgo de 
Araujo Pereira, Affonso Negrel- 
ros Sayão Lobato Filho, Fran- 
risco Dillondo Figuslredo; João 
tlenrique de Sá Leitão, Omar 
Campello, João Antunes Guima- 
ões, Francisco de Azevedo Murl- 
uho, Genival Soares Londres, Pa- 
iro Paulo Paes de Carvalho. José 
iaracas, Henrinue de Barros 
Klutzenschell, Alvaro Menezes, 
Paes, Thomaz Glirdwood, Djalma 
vórtes e Ablas Octavio Vieira. 

Os Interessados poderiu rece- 
pel-as na secretaria entro 1 e 7 
horas. 
















LANÇAFENTO DO IMPOSTO 
DE RENDA 


Um despacho do ministro 
da Fazenda 


Tendo em vista b processo em 
que o representante da Fazendo 
Junto no 1º Conselho de Contri- 
buintes recorreu do accordão do 
mesmo Conselho que mandou 
proceder no lnnçgmento do Im- 
posto de renda, do 1933, devido 
nela firma Bler & Ullmann, de 
Porto Alegro, o ministro da Fu- 
ppt proferiu o seguinto despa- 
cho: 

“Nego prvolmento ao recurso 
do sr. representante da Fazenda, 
para o fim de manter o accor- 
dão recorrido, Veriticada, em 
exame de escripta, am correcção 
dos dado sconstantes do balanço, 
u cobrança do imposto deve ser 
feita do recordo com qs elemen- 
tos olferecidos, respeltados os 
dispositivos legaes referentes às 
parcellns tributaveis. Assim, se 
a declaração de rendimento omit- 
tiu quantias que a lei sujeita ao 
Imposto, a secção competente, & 
vista do balanço referido, poderá 
corrigir a declaração, lancondo o 
contribuinte pela importancia re» 
almente devida”, 


APRASIVEL SITIO 


A' 1 hora do Rio, Vende-se 
terras fertilissimas com bôa 
ngua, trens de suburbio, proprios 
para cultura de laranjeira e 
criação de gallinhas. Preços mi- 
nimos sem juros e a prazo lon- 
Bo. Informações com Plínio, à 
rua da Quitanda n. 60, 2º andar 
sula 3, das 16 às 17 horas, 

(O 3357) 


CONCURSO DE 2: ENTRANCIA 
DE FAZENDA 


O director geral du Fazenda 
approvou provimento de logares 
de 2* entrancia ultimamente ren» 
lizado na Delegacia Tisenl no Mio 
Grande do Sul, mantendo a clus- 
slficagão dos candidatos. 


Prof, LINNEU SILVA 





OCULISTA ;: Pora ig 
(6549) 


-— e. q— 


“ALGODÃO” 


Recebemos o n. lã da revista 
“Algodão”, que se edita nesta 
enpital sob a direcção dos srs. 
Alpheu Domingues o Nelson Lus- 
tora, 

O presento numero, que cor- 
respondo a junelro, Insere entre 
outras materins a seguinte calia- 


boração: A Bania 6 o Algodão 
(Liberato Barroso); Notas sobre 
a cotonicultura | pernambucana 


(João Augusto Falcão); Conside- 
rações geraos sobre uma lação 
de mules flando titulos de flos 30 
a 150 (Pedro Level Moreaux); 
Ecologia Vegetal (Lauro Plres 
Xavier); Fomentando a produ- 
cção algodoelra no Estado de Mi- 
nos Gerues, As causas da redu- 
ecão da safra nlgodoelra no eér- 
tão pernambucano e o coruquerê 
(Lauro Bezerra); Creação gene- 
tica do algodão (prof. A, F. 
Kiddery; Suggestões para melho- 
temento da cultura nigodoeira no 
Pará (Protaslo Bogéa); Ultimas 
estatisticas; Avéa cultivada e pro- 
dueção de algodão em pluma do 
Brasi! em 1935: Municipios algo- 
dosiros do Pará; Instrucções ot- 
gnnizadas pelo Serviço de Dete- 
sa Sanitaria Vegetal para o com- 
bate no corugueré, 


CABELLOS BRANCOS! 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
NAQ TEM S 















(30059) 


PARA O ABASTECIMENTO 
DAGUA DA CIDADE 
de BELÉM 


0 material importado da 
Inglaterra 


Attondondo-se ao que solicitou 
o governo do Estado do Pará, 
fol concedida isenção de, direitos 
e taxas alfandegarias para o ma- 
teria] Importado da Inglaterra 
pars o abastecimento dagua da 
cldnda de Belém. 


REGOSIJO PELA LEI 
DO SALARIO 
MINIMO 


O ministro do Trabalho recebeu 
n seguinte telegramma: 

“São Paulo — Syndicato Func- 
clonarios Bancarlos (Syn. Dike) 
exprime a vossencin regosilo san- 
tção — Presidente Hepublica Lol 
Instítue commissões salario mint- 
mo base suggerida seu memorial 
Camara Federal meados anno fin- 
do pt. Bandeira de Mello nro 
sidento”- 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


CORREIO MUSICAL Actos do presidente 





ESTHETICA MUSICAL 


Muito se fala na notualidado em 
“asthotica Musteul", Allão q os- 


thotlca (gornl) e a philosophia da 


arte sompre andaram de parceria 
agitando os melos intollectunos, 
Por isso não 6 mão uma expll- 
cação, 

Quo vem à ser “osthetica!!? 

Enthetica vom do grego, ala- 
thotihkos, lato € gontir, E' a sel- 
ancia do Bollo, que estuda as leis 
gornes da critica e do gosto ap: 
plicadas rm avaliação o aprecla- 
ção dos productos dn Inteligencia 
humana debaixo do ponto do vls- 
ta artístico, 

Se fôrmos As definições de Die- 
elonario encontraremos em Littré 
a seguinte: “A acloncia quo de- 
termina o enracter do bello ums 
producções da natureza e dn 
arte, 

Larousse esclarece: “Esthetlca 
& a selencia que trata do bello em 
geral e do sentimento que elle 
faz nascer «um nós," 

Infellsmente, aqui é que as col- 
sas eo complieun — n idén do 
bello € multissimo aleatoria e di- 
fusa e confusa, Assentar nella a 
noção de esthellon é construir so- 
bre o vacuo, 

O bello prototypo é uma visão 
apenas idenlista do platonismo, 
Persistlu por eobrovivencia no 
espirito humano por effelto da 
inercola mental e pelo habito da 
lingungem, como succedeu com 
tantas outras idéas. 

A palavra “esthetlen” póde vir 
egualmente do vocabulo grego 
alathesia, quo significa “eent]- 
mento", Mas fol creação de 
Puumgarten, que partia do prin- 
cipio do que o bello não é uma 
idta e sim uma sensação. 


A esthetica, portunto, estuda a 
producção, & gonose da obra de 
arte, B' nlnga um dos ramos, 
mais ntrazados e anarchizados da 
soloncia poln difflculdado extre- 
mma de systomatização, 

Poucos escritpos nos daria uma 
ldén tio viva desta anarchia 
como o colobre pamphieto estho- 
tico do Toletol; “O que 6 a Ars 
to?" Nello o velho escriptor russo 
portilha o néo-christianismo ra- 
clonalista, e é Indiscutivol que o 
processo da esthetica contempo- 
rancn está folto m traços grossos 
do bom senso, com humorismo 
pessão e Ingenvo de mujik, 

Potcos escriptos nos dario uma 

Uma vez derrubado o santo 
sobro o altar, 

A esthotica, na hora aetual, 
ainda se toma mais difticil, por- 
que estamos num periodo de 
franca desorganização em quo & 
anarchia lavra em toda linha, 

Por todas estas razões lamen- 
tamos aincoramento quem tenha 
de Jecelonar somelhante materia, 

Soria talvoz mais facll discor- 
rer sobru as predilccções dos ha- 
bitantes de Marte, — JIO 


CONCERTO DA PIANISTA 
MARIAMELIA FERNANDES 


Conformo já noticlâmos & na 
proxima quinta-feira, às 9 horas 
da noite, que se realiza no salão 
do Instituto Naclonn] de Musica 
o concerto da planista patricia 
Mariamella Fornandes, 


Onportunamente daremos o 


| DISCOS 


Classicos, naclonaes o ema 


' trungelros, 
| CASA CARLOS GOMES 
OUVIDOR, 153 


| (61599) 














O BANCO DO BRASIL 
veretru proximo, o “coupon 
bro de 1935, de juros das a 
ds Consolidação, 

Os interessados deverã 


panhados de relação em duas vilas, devidamente assignas 
das, na Secção de Titulos e Contratos. (325214 








ESTADO DE MINAS GERAES 
Emnrestimo de Consolidação 








pagará, a partir de 1,º do fe- 
“nn. 3, vencido em 31 de dezem- 
polices do Emprestimo Mineiro 


o entregar os “coupons" acom- 








A Bahia vae ter uma 

caixa de pensões dos em- 

pregados em trapiches 
e armazens 


Congratulando-se com o gr. 
Agamemnon Magalhães pela pro- 
xima inauguração da Cnixa des 
Trabalhadores de Traplches o Ar- 
mazens da Bahlo, o ministro do 


- 


Trabalho recebeu o seguinte telo- 
gramma do presidente do Syndi- 
cuto da classe; 

“Communicamos vossencia 
innuguração nesta capital ála 28 
Caixa Aposentadoria 'Trabalhado- 
ves Traniches Armazens pt, con- 
gratulamo-nos vossencia auspioso 





| o insecticida 
“que mata 


[o(a 





Facto! 


Quando as moscas e os mos+ 
quitos transformam o seu lar 
em camara de supplicio— 


Não confie na efficiencia 
de insecticidas inferiores 














mettem 





O pagamento do impos- 
to de rendas e consigna- 
ções no Estado do Rio 


O governador fluminense, bal- 
Xxou um decreto prorogando até o 
dia 15 do corrente o prazo para 


TURBINAS 


EN HYDRAULICAS 
de 


da menor até 


Quer ver-se livre dos ataques constantes das 
muscas e dos mosquitos? Recuse então às imi- 
tações de ELIT, Taes insecticidas muito pro- 


a Polvilho 
Ó 


O Pó Fl meia for 
migas, berstas per À 
cexejos, piolhos e des 
Quiros insectos tas 
veiros, Estermina at 
pulgas dos cles e 
protege As roupas 
CONTA AS IrAÇaS. 


acontecimento, Respeltosas sãau= 
dações. — Juvenal Dias Mala, 
Psdt, Syndicato Carregadores S. 
Salvador”, 

[ 


mas pouco dão de util em troca de seu 


dinheiro. Raramente matam os insectos, não 
protegendo, assim, a saude, Para maior segu- 
tança, certifique-se de que est$ realmente ad- 
uirindo 
acto, todos os insectos! FLIT pulverizado não 
mancha. 
soldadinho ea faixa preta. Toda a Ista de FLIT 


o verdadeiro ELIT, FLIT mata, de 
Exija sempre a Ista amarella com o 


gargalo hermeticamente fechado para 


sua garantia contra falsificações. 


P 
FLIT 










(33432) 





o pagamento da Imposto de Ven- 
das e Consignação relativo ás 
vendas & vista realizadas na pri- 
meira quinzena de janeiro ultimo, 
O referido decreto fixa a mesma 
data para a iInscripção dos con- 
tribuintes do extincto Imposto fe- 
deral de Vendas Mercantis, bem 
como para os que Inieiaram nego- 
clos no mezde janeiro, 


Dou 


vp 
malor : 


todos OS 


GARANTIDAS E ECONOMICAS | 


Peça o novo Caratoso 121 


HERM. STOLTZ 8 CO. y 





O DE JANEIRO 
h0 BRANCO. 66-74 





(31048) 





Syndicato dos jornalis- 
tas profissionaes 


Realizou-se a reunião da com- 
missão executiva do Syndicato 
dos Jormalistas Profissionses, á 
qual compareceram os sis. Ar- 
mando Peixoto, Odilon Jucá, Ma- 
nuel Jorge Lydia, Evandro Lins 
e Silva e Marlo Lessa, 

Durante a sessão, o sr. Ar- 
mando Peixoto. presidente do Syn- 
dicato, apreesntou o pedido de 
renuncia do cargo que vinha exer- 
cendo, pedido qu efol accelto, da- 
do, o carucler lIrrevogavel em 
que o demissionario o formulou, 


Para substituir o nresidonto, 


fol eleito o er. Evandro Lins é 
Silva, ficando a directoria assim 
constituida: — Presidente, Evan- 
dro Lins e Bliva; 1º secretario, 
Manoel Jorge Lydia; 2º secreta- 
rio, Odilon Juve), e thesoureiro, 
Mario Lessa, 

Dentro de breves dias será con- 
vocada a nssembléa geral extraor- 
dinaria para eleição dos cargos 
vagos na Commissão Executiva | 
do Conselho Fiscal e Commissão 
de Syndicancias. 

A renuncia do sr, Armando 
Peixoto limita-se ao cargó de pre- 
aldente, continuando, porém, co- 
mo membro da Commissão Exe- 
cutiva- 


da Republica 


Decretos na pasta da Viação 


O presidente da Republica msul- 
gnou os seguintes vecretos: 


Na pasta da Fiação: 


Approvando a corotrucção, pola 
Ride Mineira de Vingião, do pros 
lrrgomento da Hnha do Barra 
Mansa n Angm dos Reis, da E, 
F, Oésto de Minas, ató o cáes do 
porto de Angra dos Rels, e do urm 
desvio no mesmo ches para o 
Moinho Santista, 

Approvando os projectos e or- 
camontos: porra a construcção do 
um novo ediflelo para a estação 
de Buependy, da linha do Barr 
a Soledade, na E, Go F. Sul da 
Minas, da Rêéle Mincira de Via 
ção; para a construcção de um 
muro de fechamento, em Sio 
Christovão, isolando as linhas ds 
concessão da Leopo'dina Raulhway 
Company, Limitado, entre à pas- 
sugem do nivel da rua General 
Canabarro e o conto do Club 
Hypplco, nesta cnpital; para q 
construcção de um novo arma- 
zom na estação vUerqueira Cesar 
o ampliação da inetallação para 
Invagem de gnlolas em Caluá, no 
roma! federal de Tibagy, da EB, FP, 
Sorocabuna; bom como de diver- 
sas obras a serem feitas na Rédo 
Mineira de Viação 

Promovendo, na Directoria dos 
Corralos o Tulegraphos de Julas 
de Fóra,a chefe d E serviços c4o- 
numicos, o chote de secção Alfre- 
do Pinto de Castro; a chefe de 
secção, o 1º nfílolal Paulo da 
Fonseca e Silva; u 1º offlcin], n 
2º, Francisco Gabritl Costa; a 4º 
official, o muxiliar do 1º clnsse, 
Eurico Vieha Bruga; o auxiliar 
do 1º classo, a do 3º, Benedicta 
Ahlgail dos Santos Reis; à nuxi- 
lar de 2º classe, o de 9º, Bene- 
dicto Eugenlo do Azovedo, o ul- 
timo por antiguidado e os demais 
por merecimento; ma Directoria 
dos Correios o 'Telegraphos de 


FPernambrco, a auxiliar do 1º 
classe, por merecimento, o de 2*, 
Lourinaldo Hollanta Marinho de 
Carvalho; e n auxiliar do 2º 
pi antiguidade; o na Direstoria 
de Campanha, a auxiliar da 5 
clusse, por antiguidade, x de 3º, 
classe os de 3", José do Amaral o 
Silva e Leone) de Moraes Borba, 
Maria Apparecida Salles. 

Removendo, nor convenlencia 
do serviço, a ngente postnl com 
funcções de theapurelro, de An- 
diadus, em Camnanha, Mimas Ce- 
res Maria Amulla Ferretra, para 
ttenticas funcyões rn agoncia da 
Correio de Pouso Alto (cidade); 
e o carteiro auxilinr da agencia 
especial de Compes, Estado do 
Rio, Alvaro Wrenn Garrido, a 
pedido, para a Diretoria Reglo- 
nal, 


Exonerando José Macedo, de 
thesourelro da Directoria dos Cor- 
relos e Trlegraphos do Rio Gran- 
do do Norte; Affonso Americo da 
Andrade e Americo da Silva Ne- 
ves, auxilinres de 2º classe, into 
rinos, da agencia postal telegra- 
phica do Barra do Pirahy, é 


Agnella de Castro Fontes e Car- 
los José Gomes, asxilinves do 2º, 
interinos, da agencia postal tele- 













graphica de Petropolis; Amalia 
Cugnoto, de aixilinr de 3º classe 
ca Directoria dos Correlos e 'Te- 
legraphos do Elo Grando do Bul; 
e Haymundo Girão, de telegra- 
phista de 5* classo do Departa- 
prsento dos Correlys o Telegra- 
phos, os dois ultimos por terem 
noceltado outro emprego publico; 
por abandono de emprego, Olível- 
ra Bello, de carteiro auxiliar inte- 
rino da agencia postal telegra- 
plica de Cachoeiro do Itaper ul- 
rim, no Espírito Banto; e Othilde 
da Sliva Miranda, de ajudante a 
agencia do, correto de Paquetá, 
no Districto Federal; e, a pedl- 
do, Septimio Ferrari, de auxiliar 
de 3º classe de estnção meteoro- 
logica do Instituto de Meteorolo- 
gla, e Isabel Piros Poreira, de 
agente com funcções do thesou- 
reiro da agencia rostal telegra- 
phica de Palmelras em Goyaz, 


Largo de S, Francisco 2, 


Generaes que procura- Nomeação e exoneração 


. . a 
ram o ministro 
Confereoncinram hontem com o 
general Jolio Gomes, ministro da 
Guerra, os peneraes Pantaleão 


de instructores e auxi- 


liares de instrucção 
O commandante da 1º reglião 


tudo á preços 





INAUGURAÇA 
DO NOVO 





Nomeando Avurelly Brandão do 
Carvalho e Jorgo Campello da 


Silva, em virtude de classifica- 
ção em comecurso, auxillares de 
q” clusse da Directuria dos Cor- 
relos de Pernambuco, Breno da 
Silva Pessoa, para thesourelro da 
Directoria dos Corelos e Telegra- 
pl.os do Rio Grande do Norte; 
Waldir Fernandes de Barros, para 
estafeta da agencia postal tele- 
graphica de Maragogipe, Bahia: 
José Augusto de Oliveira, para 
estafeta da agencia postal telo- 
graphica de Itapetininga, São 
Paulo; Clorls Corríu. para agente 
do correlo de Manrel Honorio, em 
Juiz de Fóra; Aureliano Praxedes 
da Silva e Elita Martins Moreira, 
para auxiliares do 2º classe do 
estação meteorologica, o 
Vasques Ferrari, pora auxiliar de 
3º closse de estação meteorologica 
do Inslituto de Meteorologia. 








PARA FANTASIAS DE CARNAVAL 


NAN' FVaulicéa 


acaba de receber formidavel variedade de SEDAS e TECIDOS PRO- 
PRIOS PARA FANTASIAS, vendendo 


baratissimos. ' 


A' Paulicéa 


(63760) 








do T. G. 172, os sargentos Pos- 
sidonio de Souza Martins e Vil- 
cente Feltosa Ventura; da E. 1. 
M. mn. 4, o sargento Nelson José 
do Moura; do FP. G. 7, os sar- 
gentos Francisco Camello Bezerra 


de Souza e José Ramos de Me- 


Pessoa, chefe do Iistado-Malor do 'nsstgnou os seguintes actos: no-| dina; e exonerando: de instructor 


Exercito, e Raymundo 


soul do Exercito, 


COMP. AUREA | 


C/ Limitada . .. 6% 
C/ Particulares . . 5% 
C/ Prazo fixo. . 9% 
R. 7 DE SETEMBRO: 233 


(G56a8, 


“COMMERCIO E 
TRANSPORTES” 


Clreulou, hontem, o primeiro 
numero da revista “Commercio e 
Transportes", dedicando-se intel- 
ramente ás questões que se pren- 
dem é sua especialidade, o que 
conseguiu com elevado criterio, 
despertando Interceso todas as 
suas paginas. y 

Estão à frente do novo orgão 
da imprensa juridica o vereador 
João Augusto Alves e os grs, 
Hildebrando Gomes Barreto, Cor-= 
rêo do Mattos e Francisco Bran- 
dão Filho, 

O corpo de colluhoradores é nu= 
meroso. 

















E) 
SIEMENS 
MOTORES 
TRIPHASICOS 


COM INDUZIDO 
AMORTECEDOR DA CORRENTE | 


BAIA CORMÍNTE DE ARRANQUE 


Mimi T 
LEOA 


Fr CIDA DA 


CHUCEERS 5 





(31043) 


—— a cera 
LIGA DA DEFESA NA- 
CIONAL 


Concurso de cartazes 


Nestes proximos dias, a Liga 
da Defesa Nacional promoverá 
um concurso de cartazes patríoti- 


Santo, o sargento Vemeno Pires 
Passos; 


EM S.PAULO 
HOSPEDEM-SE 
NO 


auxiliares de instrucção sargento Nemesto Pires Passos. 


R 


Barbosa, | menndo: instructor da E. I. M.jdas E. 1. M. ns. 38 6 89,0 2º 
chefe do Departamento do Pes--ns, 38 e 88, no Estado do Espírito | tenente 


Waldemar Guimarães 
Coub, e dos T, G. 100 e 173, o 





Celia | 








onoZIio 
BEL.EH 


” 
O horario da Biblioteca 
Central de Educação | 


Desdo hontem fol restabelocião 
D horario normal da Blbllothecça 
Central de Educação, que fine- 
clona das 8 horas da manhã às 
10 da noite, menos nos sabbados, 
quando é franqueada no ptblico 
de 8 horas da manhã á 1 da 
tardo, 


Pest: (384) 
4 utero 


E 


R.OUVIDOR. 139) 









Na 
À helio 


“EU DO CAMINHÃO 


) 


O oporario Francisco Perelta 
Lima, morador & rua Joio Maris 
n. 20, quando passava pelo viadie 
eto de São Christovão, num cu 
minhão, foi victima do queda, sot- 
frendo contusões o escoriaçõos 


generalizadas, 
Francisco foi medicado pola 
Assistencia, 

er 


CONHEÇAM-NO 


= O. EPHIGENIA 
EN Em: 





cos, para assignalar o reinicio das 
suas actividades. 

As bases do concurso já estão 
assentadas, sendo distribuidos aos 
tres primeiros classificados, pre- 
mitos de valor. 


Opportunamente a Liga divul- 
gorá as informações necessarias 
afim de que o malor numero pos- 
sivcl dos nossos urtistas possa 
concorrer, valendo tambem a pro- 
va como um estimulo e uma se- 
lecção em nosso melo artistico, 

— E. 6 — 


CRIPRE 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


PAIMATOSAN 


ACE COM JEGURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 





(65591) 


ei q 
De accordo com a lei 
não poderão exercer 


o comimando 


Bello Horizonte, 1 (Havas) — 
Um matutino desta capital noti- 
cla que, em fics da lei 192 do 
governo federal, o commando da 
Força Publica do Estado não mais 
poderá ger exercido pelo secreta- 
rio do Interior, como vinha acon- 
tecendo desde o governo Olegario 
Maciel. 

O mesmo jornal accrescenta que 
para occcupar aquelle posto fo- 
ram lembrados, em rodas militas 
res, Os nomes do capitão do Exer- 
cito Ernesto Dornelles, actual 
chefe de Policia, e do coronel 
Alvino Alvim de Menezes, chefe 
do Estado-Maior. 


—— ape ao e 
CLUB DA POLICIA 
MILITAR DO ES- 
TADO DO RIO 


Eleição “la directoria 
Em assembléa geral realizada 


ES TrÇSS SS SA aa 
Não perca tempo! Dê hoje mesmo ao seu filho 


Tonico de Calcio 


Vac auxiliar o seu desenvolvimento. 


Ferro Fosforado 


Combater-lhe 


a anemia. Nutrir-lhe os ossos. Facilitar-lhe a denti- 


ção. E' uma preparação de 


de S. José, 74, — Phone 22- 


De Faria & Comp. — Rua 
2247, Archias Cordeiro, 249, 


EO! 








na séde do commando gera] da 
Força Publica, o Club da Polícia 
Militar do Estaod do Rio de Ja- 
neiro, elegeu a sum nova directo- 
ria, que ficou assim organizada! 
prosklente, capitão José Evarls- 
to de Miranda, reeleito; vlce- 
presidente, capitão José Barreto 


do Couto; secretario, 1º tenente 
Antonino Ferdinando Teixeira; 
sub-secrotario, 2º tenente Welter 
do Castro; thesoureiro, 1º tenen- 
ta Jurandyr Mendes; sub-thesou- 
reiro, 2º tenente Muzzi Pinto, 
Conselho Fiscal; — Capitão 
Garnier da Silva, major Octavin- 


biAd 


no do Oliveira, tenente Jonas 
than Bastos, e aspirunto Joho 
Silva, 

Supplentez! — 2º ftenenta Rús 
damés Fazanell; senirante Hen= 
rique José da Silva, 1º tenenta 
Roshrdiu 
Rodolpho de Almeida Trilho; 13 
tenente Sylvl de Almeida e asple 
rante Wilson da Costa, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestlas dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1º deÀ aus 
(001945, 


+ VISCOSIDADE CONSTANTE 





LUBRIFICANTE PARA AUTOMOVEIS 


(30625) 





Está reconhecido o Syn- 
dicato dos Jornalistas 
Profissionaes 


Ha cerca de um anno, por fnl- 
ciativa de nossos coltegas Luiz 
Lyra, Raul de Borja Reis, Hen- 
ríque Dias da Cruz e Affonso de 
Magalhães Junior, fundou-sa nes- 
ta capital o Syndicato dos Jorna- 
listas Profisslonses. Os fundado- 
res dessa associação do classe 
logo deixaram patento que & 
agremiação não tinha o intuito 
de guerrear esta ou aquella as- 
sociação, tanto essim que o ultl- 
mo, além da mombro do conselho 


deliberativo da A, B. 1.,6 0 pros 
sidente da Associação de Impren- 
sa do Estado do Rlo, nem hostill- 
zar patrões ou quaesquer chefes, 
mas, apenas, preparar-se para sua 
defesa, de accordo com as leis 
sociaes em vigor. 

Approvados os respectivos esta- 
tutos e eleita a primeira directos 
ria provisoria, f cuja fronte, cos 
mo presidente, se acha o jornalise 
ta Armando Peixoto, começaram 
os trabalhos para o reconhecl- 
mento do Eyndicaty pelo Mibls- 
terio do Trabalho, o que vem do 
ser conseguido. Agora, a nova ene 
tidade da classe jornalista já tem 
existencia legal, havendo o sr, 
Agamemnon Magalhães approvas 
do seus estatutos. . 














ns pm to e, e — e me mes o es 
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3! No volante do carro que 








Arlette 
tee 
4 victoria da aspmpathta, 
Fot a viotoria do Arlutto, 
Elia aurpiu..em Paris no coupe 
da indignação contra Staviskp, 


«furgiu no fogo acccsso da campo- 


nho, na hora em quo cra unisono 
o clamor do "Poga os ladrões” e 
ac exigia é endelo, sem conten- 
pluções, para Stovisky o ox seus 
cumplices, 

Nessa hora, Arlotto foi presa, 

O seu crime? 

Cumplicidader 

Ndo, Ser esposa do homent. 

Nessa hora começo, tumbent, 
para Arletto uma grande ara de 
sumpathia, 

Ella d joven, bella, Intelligento, 
tnsinuanto, 

Aconsa o maritor 

Ndo, 

Colloca-se como caposa e conto 
omanto, Amava-o, Estava corta 
de ter sido sempre retribulda em 
sua affeição, Stavisky era o mais 
trodelar dos maridos o o mais per- 
foito dos pacas, O resto não q 
interessava, Não sabla dos sena 
negocios. Não so, envolveu munca 
com o aua vila fóra do lar, 

Btavishy morre mysterlosamen- 
ta na prisão do “mal do suleidio”, 

árlotto quarda-lic q memoria 
com o mais amoroso dos cultos, 

A justiça toima em conserval-a 
preso. Mas não ha contro ella 
nada que q comprometta, Arleito 
é viotima do delíoto de ser esposo. 
E' vlotima do crino do umar o 
sem marido, sem procurar anber 


so ella era ou não era, fóra do h 


casa, um homem honesto, 

Jd an primeiras vozes se erguom 
fortes a favor de Arlette, 

Elia é solta, 

Entrando, por fim, em julga- 
mento, acabo do ser absolvido. 

4 viuva Stavlsky chegom, ha 
dots dias, em Nova York. Fot tra- 
baolhar nun cafó. Fol ver artista, 

— Pim ganhar com o mem tre- 
balho o austento dor mena filhi- 
nhos, 

Ella mereca mesmo q sympathia 
com que todos à acolhem. 

João José 
— 3. 


Para o Album de Mile... 





FATALISMO,,. 
Ba cu fôr contar, hão do sorrir 
Clulvez, 
do fim de um grande tmor sereno 
E sa [e.nobre 
que um Jatolisma estranho jt 
ç [desfez 


ee 


com razões torpes que este munido |, 


“= » [êncubres,, 


apague do 
= uma vez, 
que delle nada aubexisto ou sobro, 
— onde O pureza e o amorP — uu 

[a vida fez 
um nascar rico é o outro nascer 
Enobre? 


Morro... E que se 


Que guardem este amor, Eu o 
[desconhego! 

Não tenho em mocdas o; sen “aito 
fpreço 

e sbu feliz por ser tão desgraçado... 


Que o guardom! Para os ricos)... 
| [Para os reis) 

O amor que eu quero não tem 
“Tpréço od luv, 

não tem correntes, nen conhece 
[leial,.. 


3. G. de Araujo Jorge 


“ereaniços vio dixer ha ias a ptidoes aro | 





Darnos Tor 
será inaugurada no 
no dia 


com qo 


primeiro grande baile deste CARNAVAL, 


Todos os salões do Casino 
serão então transtormados 
numa soberba lantasia 
Bsintica, pelo maior deço- 
rador do America do Sul. 
LUIZ DE BARROS, o 
artista de todas as mara- 
vilhas qua o ATLANTICO 
tem upresentado, 


se ella fúr posta — terã como padrinho 
Roland Dorgelés, que é por signal, o 
tais moço dos “gonconrts”, 
“a... 
André Gide acata de publicar “Les 
Nouvelles Nouvitures", JJ! um livro 
pequenino, contendo varios pensamene 


A mais moderna e aperfeiçoada 
instollação de refrigeração “CARRIER" 


Casino dilanfico 


| 15 de Fevereiro 








Fáão ! 











(92445) 


Botafogo F. €. 


O departamento nocinl do Botalogo 
F, Cluh fará realizar na proxima 


quarta-feira, din 5a “Fes do cunfete 


ti”, segunda reunião social de sua tem 
porada carnavalesca, em homenagem 


aos funccionarios da Caixa Economica, 


TOSSE-ASTHMA - GRIPPE (EMPQULAS) 


TRANSBRONKIN 





tos, no mesino Keneco e quiros que o 
grande escriptor tem publicado. 
... 

François Manriaç acnba de publicar 
Mim novo livro” O romance dó nutor de 
“Thereze Desquepoux Intitula-sc "Les 
Aunges Noirs”, 


BOA DISPOSIÇÃO P 


À 





. iumda 


(32421), 


— si. — gas eme mm 


De seçordo com 


tos estatutos sendo o traje branco ou 
fantania. 


— 
Club dos Caiçaras 





Um dns acontecimentos do cartiaval 
carioca será, este ano, aluda uma vez, 


HYSICA RECLAMA O USO CONSTANTE 


- co DO LEITE 


Baile infantil 


- ——s e aases mus o 





Domingo — docarnaval, às 3 horas, 
realicaçesem mo Chestro. João Caetano, 
o grande baile infantil em prol. dor Pbea- 
tro da Creinça, “organizado pelus" sous 
directores, os professores Pierre Michai- 
Tawsky té Vera Ghibinddo, senda «Sncluido 
no programa official de turismo, E” 


o unico halle Infantil de caracter artis- 
tico, com o original e interesante cone). 


cursado teatro ia creastça” no qual a 


tisticas, cum o pitivresco desfile car 
navalesen, Haverá tombola Infantil, 
com distribuição dos valiosos premios, 
lrindes o hanhons entre-as ercanças pre 
Pentes. 


No SABBADO DE 
CARNAVAL 


— O — 


COPACABANA 
PALACE HOTEL 


PARA 


REALIZAR NOS SUM- 


PPUOSOS SALÕES DO HOTEL, 
E DO CASINO, UM GRANDE 
BAILE A FANTASIA QUE IRA' 
CERTAMENTE CONFIRMAR 
SEUS SUCCESSOS 
ANTERIORES 


Rezervam-so mosas nas recepções 
dos Hotels: PALACE E COPACA- 


BANA PALACO HOTEL 


Monsenhor Musella 


Hoje, 45 & horas, acrá prestada umo 
bomenagem a mousenhor Aloisi. Masella 
muncio apostolico na matriz de S. Fran 
cisco Xavier em regosijo pelo sem ros 
gresso de Ruma monsenhor Mnsella, 
será sastdado pelo cuusul Perilll Gomes, 
efficiando depois a missa do Espirito 
Santo, Colneidindo essa homenagem 
com o Início do anso parochial, s. ex. 
revómia, dará uma benção especial c fará 





uma oração pela felicidade do Brasil, 





Correio Literario . 








OPTICA MODERNA 
CASA ESPECIAL DE OCULOS E .PINCE-NEZ 
ARTHUR JACINTO RODRIGUES “* 

RUA SETE DE SETEMBRO N, 47 — RIO DE JANEIRO 


Ha uma vaga na Academia Gueourt, | 


aheria recentemente com o fallecimento 
de Léon Henrique, Para essa vaga va- 
rios nomes estão sendo lembrados, o dr 
Clette, e de Jules Romains, o de Franc 
cit Carco, o de Jean Marhet, b de René 
Benjamin, A candidatura ve Carco — 


Atlantic R. Club 





O Atlantic Refining Club -snc dur o 
seu baile qual de camaval vo Flumi 
nesse a 15 do corrente, Querendo dar 
um cunho de verdadeira distincção « 
elegaúcia mo baile, q directoria resolveu 
uão permitir os trajes de marinheiro, 
apache, camisas eports 'ete. o observar 
rigorosamente os trajes de rigor, bran- 
co a rigor e fanínsias do luxo, Os 
convites podem ser procúendos na se 
erctaria do Flumincenso ou com o dire- 
etor social do. Atlnntic ua avénida Nilo 
Peçanha 154, 5% andaro Esplanada de 
Castello, 












(B4214) ' 
Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tennis Club lovará a ef 
feito m sia primeira festa do corrente 
mez, realizando hoje em sem gymnanio 
de sports, uma hatalha de confetri, em 
homenagem no America F 

Tocarã das 9 às E hora uma excellen- 
te jarz band, Sahbado 8, o gremio cas 
dotl promoverá uia: festa cormavalesca, 
tos 30 3 horas, dedicada ao Club 











EDITH E AL MARA 
GRAZIA DEL RIO 


MARA E W. HENRIQUE 
BILL SMITH 


e 
àL MORRISON E SIMON 


Casino Covagal 


HOJE 


No palco e mu pista do restaurante refrigerado, novos un 
meros com o “show” - 


SUMMER MELODY 


com 





de 3 
Manicipal, 











as orchestras de 
ROUTMAN 






(65219) 






























[RUA 


o haile do Club dos Calçaras, cuja rea 
lização se animnela para o proximo dia 
15, sento ja tradicionaes os bailes car- 
navalesco do elegento cluh de Ipanema, 


maior brilhantismo terá, porém o des 
tecno, por ce realizar 'em sua noya 
“séde, sltugda ma ilha Calçara. collocada 
nm entrada da” encantadora Logóm das 
Garças, 








(55635) 


Rinminenóo E Club 


Renlizase hoje às 17,30 horas a fes 
ta carmvalesca que o Fluminense F, 
Ciub ofgrece aos seus socios e fam 
tias, O departamento social continua 











dentre às quass destacamos o maravi- 
lhoso bulls a fantasia o linda matinte 
infantil e o concurso do cordões, as 
quass são sempro esperadas com vivo 
interesso pela nossa sociedade, devido 
& clegancia e fulgor de que se reves 
tem, As dansas da festa de hoje, é 
tarte, serão abrilhantadas por uma de 
nosfas mais aprecindas qrebestras, À 
entrada das socios e de suas familias ac 
fará exclusivamente com a apresenta: 
ção carteira “socinl de [dentidade e 
do respectivo titulo de quitação. 


TA 
FEM 


que resista nos padecimentos 
“+ organicos 


MENAGOL = CAPSULAS 


& um milagro que & sotencia 
alemã creou para normalisar 
os periodos mensass o garan- 
tira juvontudo 6 a formosura 
du mulher, 
Em. todas ns 
drogarins. 








pharmacias e, 
(43438) 





(o | 
Egreja Positivista do 


Brasil 
Reatizase hoje domingo, ao meio dia 
vo Teniplo- da Humidade, uma confe- 
reucla pallica sobre a Theoria subjecti- 
Va da religião, sendo orador o sr, Geo 
mísio Curvello de Mendonço, 


(1 
Hypertrophia da Prostata 


Cura radical ouemelhoras per. 
manentes, pelo methodo endos- 
coplen de Mac Carthy. 

Hr, Jonulno de Albuquerque 

Com pratica nos hospitass de 
Nova York Vienna, Berlim e Pa- 
riu. Res 13 de Mnto, 47. 

(64716) 


->— 
Lords da Tijuca 


A directoria dos Lords da Tijuca of- 
ferece hoje, em sua séde, na Muda da 
“Tijuca, uma domingueira dedicada o 
Vasco, As dansas terão início às 7 ho- 
ras da noite, No dia 19, baverá o baile 
de gala no João Caetano, 

—(— 


€. R. Botafogo 


Em bomenagem ao Internacional de 
Regatas a ao Gragoati, realizarsed 
depois de amanhã, terça-feira, na secção 
terrestre do Club de Revatas Botafogo, 











O Seu programa so 
cial, os aucios terão ingresso na furma 


Homenagens 





nes preparativos das moguificas festas, | darl 


























CONCOOCCOOODCCCNLDTACENONDEOCALCNOADANHACACAGAS DOCODOOOENCOCELAANLEDAGTUADULCAORGNUSALOGICDCECONESELALLCLCCOCDONASINOLO NEL LIACLICAGAGAGOCA 


à rum Salvador Corrêa uma batalha de 
confettl, dasmante. No proximo eia JE 
em aus séde, o C. R, Botafogo offerm 
cerá um baile n fantasia aok eus buhos 
clndds, 


Natalicios 


Dr. Raul Azevedo — Taz annos amu 
nhã o dr, Raul de Arcvedo, director 
reglonal dus Correlos e Telegraphos do 
Districto Federal, Trabalhador Infatiga 
vel; vem desempenhando desio varios 
annos os cargos do maior responsabill- 
dnde na repartição a que pertence, tendo 
sido confiada & sum competencia a admi- 
nitiração dos Cortelos da Amazonas e 
do Acre, em seguida a do Paraná, e 
tnmbem a importante agencia de Jul 
de Fóra, Na Directoria Regional de 
São Paulo foram valiosos os seus aer- 
viçon, A! testa, agora, da Directora 
Regional do Districto Federal, o dr. 
Raul de Aseçedo tem se salientado por 
uma serio de empreheudimentos, Aq 
anniversariante, que sobre ser um adimi- 
ulstrador diligente e um homem de Je 
tras consagrado, occupa em nossos meios 
sociaes um Jogar de merecido destaque, 
não faltarão as homenagens de seus 
amigos, collegas e admiradores, 


— Completa hoje olto annos a gulan- 
te Dulce Ribeiro, filha do ar, Alberto 
Ribeiro, funccionario da Imprensa Na: 
cional, e de sua esposa, d. s amim Ri 
heiro, : . 

-— Patsou hontem o anniversario ma- 
talicio do dr, Carvalho Ferreira, clini- 


- co em São Christovão, director da “Ke: 


vista Neasileira de Tuberculose” e me 
dico do Hospital de S, Sebastião, da 
Polyelinica do Rio de Janeiro e do Hos- 
pital de S, Francisco de Assia, 

— Faz annos depois de amanhã a mes 
nina Mnria Alice, filha do er. João 
mutalicio da senhorita Maria Lydia Ro 
gecra Mencres Simioni, 

-— Transcorre hoje o aniversario 
natalício da senhorita Marla Lydia Do 
thicr Duarte, distincta alumma do Ing 
tituto de Educação, que por esse moti- 
vo reuuira cm sua residencia seu circulu 
de amizades. 

— Transcorre hoje o anniversarin de 
d. Aurora Souza Guedes, esposa do sr, 
Fernando Guedes, 

— E de alegria a duta de hoje no 
lar do sr, Antonio Gouvêa de Almeida, 
administrador cu Colonia de Alienados 
de Jacarépagua, por motivo do trans 
cureo da data natalicia de euas gentis 
filhas Esther e Lycinha. 

— Por ter completado mais um ano 
de existencia, receber hontem muitos 
cumprimentos a senhorita Neuza do 
Valle Lopes, filha do ar. Orlando da 
Silva Lopes e d. Angelina do Valle La 





(32402) 


Casamentos 





Realizou-se antehontem o casamento 
da professora municipal senhorita Car 
men Burlamaqui Pereira, filha do ar, 
Antonio Domingos de Mesquita Pereira 
e. de d, Carmen Burlamaqui de Mesqui- 
ta Pereira com o sr. Augusto França 
Alonso, funcelonario do Banco do Bra 
dl, filho do sr. Antonio Joaquim. Alon 
so e d, Deolinda Vieira Alonso, O acto 
civil foi celebrado na residencia dos 
paes da noiva à travessa da Luz n, Jó, 
e o religio na matriz de São José às 
5 horas da tarde Foram padrinhos 
nos respectivos qetos o ar. Antonio 
Jonejnim Alonso e d Deolinda Vielra 
Alonso, coronel Achilles Cesar Buriama- 
qui e d. Lydia Bastos Burlamaqui, ar. 
Antonio Domingos de Mesquita Pereira 
ed; Carmen Burlamaqui de Mesquita 
“Pereira, senhorita Maria França Alonso 
o sr. Antonio Joaquim Alonso Junior, 
Os noivos partiram á noite para Ita- 


Jubá 
—— 


"Casa Maternal 
Mello Mattos 


Ansio de ereunças andosa- 
das. =» Recebe donativos 


:: RUA FARO N. 80 :: 








-— Será hoje conforme antecipâmos, 
inaugurado na succursal de “Quinto 
Districto”, matutino da capital flumi- 
nense, o retrato do seu directorproprie- 
taro, sr, José de Mattos, 
dos scus amigos collcgas e auxiliares, 
representados pela seguinte comissão; 
Paulo Posto, Afíanso patio, Ar 
minio de Oliveira, José arques de 
Oliveira e Oscar Raymundo, A tolen 
nidade está mnrcada para és 3 boras da 


tarde, 
DR. JAYME POGG! 


Director Santa Casa. Da Acad. 
Medicina, 2ês, 4a, Cam, das é às 
6 horas, Cirurg. Ventra, Moles- 
tins Senhoras. Práça Floriano, 65 
— Tel, 29-8903. 

(O 4103) 


Almoço 


Será offerecido hoje um almoço no 
Palace Hotel, à 1 bora ao profemor dr. 
Frederico Ribeiro, pelos bacharelandos 
de 1935, do Tustituto de Ensino Secun- 





Se 
— No proximo dia 5, o Syndicato dos 
Lojistas realiza o meu primeiro almoço 
de confraternização do anno de 1936. 
Nesse almoço será lançada a Campanha 
de Expanção social promovida pelo Sya- 
dicato gi augmento do seu quadro to- 
cial, agape realizor-seá no salão de 
banquetes do Palace Hotel, 


dia, 

(Sp 
Geladeiras “Ruffier” 
no “ão Pingalm” — Ouvidor, Lai 
Filial da Fabrica 

(32537) 
—o 


Conferencias . 


ao meio 





Na Egreja Baptista em TInhauma, & 
rua Castro Lopes, o professor Carlos 
Vieira realizará uma conferencia rell- 
wiosa, hoje. O orador cccupará o pul 
pito és 7,10 da noite e discorrerá em 
torno ao lhema "Que é o Evangelho? ”, 


Bodas de prata 


Commemorando a passagem do 25 
anniversario do seu consorcio matrimos 
mial, o ar José “Alberto da Silva, so- 
cio benemerito, bemfeitor e antigo pre 
sidemte da União dos Empregados do 
Comercio do Rio de Janeiro, recebe 
tá hoje os seus amigos, q 
tos, offerecendo-lhes um festival Intl 
mo. O Jocal escolhido pelos collegas 
da União dos Empregados do Commercio 
foi o antigo solar do Visconde de 8, 
Cosme do Valle, localizado & Estrada 
Velha da Tijuca, 99, de propriedade 
dessa syndicato, 


Pela manhã será celebrada missa na 
enpella all existente, A seguir, haverá 
um almoço intimo, relizando-se logo 
após a matinée dansante, com a collo 
boração de conjunto musical. 


—O— 
Essencias 


Acabamos de receber as ulti- 

mas novidades de Paris. 
DROGARIA MELUCOI 

R. 7 SETEMBRO 19, antigo, 25 


(55642) 
—0— 
Viajantes 


















Passageiro do "General Osorio”, che 
gou bontem a esta capital o sr. Hans 
Hentze, representante no Prasii da 
Mauser-Werke, do Syndicato Madsen, 
e da Deutsche Werke, Regresto vo sr, 
Hentre em companhia de sua familia, 
após uma permanencia de oito metres na 
Allemanhã, onde foi em visits aos seus 
mundial. 

e & aua patria, da qual se achava dis. 
tante desde a terminação da querra 






















homenagem 





-| grande vantngem para ambas as 
















DOCOOVMDOSDADONCETNADDOCACANCAGANERALRICACDOAATATOADTAGONTENTUNAÇOS 
qi 








CASPA 


A orfgem da quida do 
cabello em BO % dos 
ennos & a seborrhóa 
7 nte co manifesta pela 
+» Wroxa exconsíva, E Cam 
Pa o as comichôss, sym» 
ptomna quo desappas 
recem Immedininmenta 
com o uso da Loção 
Brilhante. 

A Loção Brilhante 
limpa o couro cabolige 
do, tonífica-o o provie 
ne as uffccções parant 
tarlus quo enisam q 
embrarquecimento pros 
muturo do cabello e q 
calvície precoce. 

Delenhn a quéda do 
eahollo com esto ospos 


REFRESCA O COURO 
' CABELLUDO 


Seu desembarque esteve astaste 
concorrido, mutando-se entre as 
aguardavam o casal officlaes do Encr- 
cito e da Marinha, membros da colo 





















(6551) 


e + 
Pereira e on seguintos filhos; Lnfnyetto 
VE | Mumiriguos Norelra, acadiumnica de medicl- 





na; êMlotto, Mirena a Victoria Horiguea 


nia alemã equi domiciliada e familias, | Pereira o de Alzira Bnrcullos de Aaraes, 


Pelo uvião Marimbá, do Synilica- | trtona do enpitão Tasso Burcellon de -Mo- 


to Conor, chegaram bontem do sui do mos, O enterramento do untee- profa 
pais: Hans-K6t Stadthegia, Vireilio [or ri renlimido hoje És 10 boris da 


D. Barcellos, Vicente [,. Truda, Mon- 
err Leitão, dr, Waldemar Antunes, 
Agostinho Hermelino de [elo Junior, 
Tublan de Macedo Junior, Maria de 
Lourdes Braga Dius, Alberto Alves Li 
ma, Ali 
Cllly Dunhofere e IMermaniy Kivser, 
Ú 


Inaugurações 





minha, aúlndo o ferwiro da residencia dk 
Fmstiha coniutada quem o ceêmitorio du 
São João Haptinta, 

— Folleceu, tentem, qu São Ponlo & 


Dupra, Francisco Dunhnfer, | “enerando era, Denidugua Cnstanha, ca 


pos do mr. Luiz Cuntanha. A finado era 
mão de do Amelhi do Freitas, enpoma du 
nono esmipunhetro da trubniho Antonlo 
Preltus Sobrinho, o dy nes Vicunto Canta- 
lo, pegoclinte menta capital, O entor 
cmnento elfectunr-se-h hoje, naquela car 


Será Inaugurado depais de amanhã, | phial. 


terça-feira, às 3 horas da tarde, o Res 


— Fallecog fontom, ajóu loppos nof- 


taurante Buceky, sito à rua do Rosa: |frimentos, d. Allco Hurbosa Ribeiro foa- 
rio, 143, para O que recebumos um con |rem. A extincta, que contavi (4 mnzon 


vie. 
fas O med 
Enfermos 








Na cosa de saude Santo 
operada ba dias, 
ta, filha do dr. Arthur P 
Motta, funccionaro do 


Ministerio da 
Educação, à 


intorvenção 


de dade, ara viuva do major Alfmido 
Ribeiro Mouros, Deixa dias flibus, ah 
esposas do ar, Octnvio Fandelra do Mol- 
Jo, funcelonnrio dom Telegraphon, o da 
sr. Antonlo Jtule Entevek, do . 
elo desta copltal. Era Irmã de do Mt 


Antonio foi lebol Burbosn Vicim de Boa, residente 
a senhorita Theonilia om São Lulx do Murunhão e do nosso 
ereira dn |confrade Dominvos Burimsa, O nou ou 


terro terá logar bojo, fa 10 loras, no 


clrurgica, |cemiterio de Bão João Drptleta, malmdo 


coronda de exito, foi procedida pelo de, |* a bo da rui São Clemunte mn, Gl, 
vaso 


João Tolomey, 


Fallecimentos 





PROP, FRANCISCO LAPAVETTA RO- 


eelra, cuthedentico de Physton da Fact 


mologlu. O profomur dr, 
retro deixa vinva « Odelto Monrigues 


INFORMAÇÕES 


GOCIAÇÕES ANGLO- 
EGYPCIAS 


Do que deverá cuidar o tra- 
tado a ser ultimado 


Londres, 1 (UTB) — Tudo Já 
se acha preparado para o Início 
das conversações entre os delo- 
gados do governo egypcio e elr 
Miles Lampson, Alto Commissario 
britannico, com o film de ser ac- 
cordado, em minuta, o novo tra- 
tado de alinnca anglo-egypcla, 

O trmtado q ser ultimado deverá 
cuidar dos quatro pontos princl- 
paes que foram reservados pela 

Inglaterra quando, em 1922, fol 
dado por terminado o mundato 
britannico que havia sido procia- 
mado em 1914, De facto, quando 
o sr. Lioyd George, então primei- 
ro ministro, annunciou na Cama- 
ra dos Communs, em 28 de feve- 
relro de 1922, que estava conside- 
rado extincto aquelle protectora- 
do, declarou, ao mesmo tempo, 
que o governo britannico reservá- 
ra à sua discreção os seguintes 
pontos: 

1) — A segurança das commu- 
nicações entre as partes compo- 
nentes do Imperio Britannico, In- 
clusive e principalmente à do ca- 
nai de Suez; 

3) — A defesa do Egynto con= 
tra nggrossões externas, directas 
ou iIndirectas; 

8) — A protecção dos Interesses 
estrangeiros no Egypto, Inclusive 
os das minorias; 

4) — Agurantia dos Interossos 
britannicos no Sudão. 

O estado actual da politica in- 
terna do Egynto, com a formação 
do um governo neutro, sob & di- 
recção do se. AM Pasha Maher, 
parece ter concorrido senstvel- 
mente para facilitar na ultimação 
desse tratado, Já tendo sido an- 
nunciada, no Cairo, a constituição 
da delegação egypcia que tratará 
das demarches preliminares. Essa 
delogação, escolhida dentre os dl- 
versos partidos que all constituem 
a “frente unida”, foi recebida com 
a maior sympathla pelos jornhes 
emyrelos, os quaes não escondem 
que as negociações que se vão 
Iniciar têm enormes probabilida- 
des de mucoenso, 

Recentemente, essa “frente unl- 
da" dirigiu-se ao governo britan- 
ntoo, por intermédio de sir Miles 
Lampson, para pedir a abertura 
ds taes negociações, A resposta 
de Londres, nesse caso, deu a en- 
tender olarmmento aque seria de 


partes que a discussão se Iniclas- 
se em torno das disposições de 
ordem militar que serão, de facto, 
a base do futuro tratado, cuja as- 
signatura e cufa promulgação são 
à objectivo primordial dos estor- 
ços aotuaes dos estadistas de am- 
bas as partes. 
fe] 


DILIGENCIAS DE 

QUE RESULTARAM 

REVELAÇÕES SEN- 
SACIONAES 


Procurando descobrir 
uma quadrilha interna- 
cional de gangsters 


Londres, 1 (Especial) — As fn- 
vestigações políciaes sobre o crl- 
mo do Saint Albans trouxeram 
revelações sensacionaes. A" nol- 
te, será effcctunda uma conte- 
rencia em Scotland Yard, sob a 
direcção do chefe John Horwell, 
que acredita ter encontrado a 
pista que conduzirá rapidamente 
& prisão de um ou de varios 
“gangsters”, 

Os detectivas da Scotlang Yerd 
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Missas 


Na proxima eunrta-feira, am fntmilins 





DRIQUES PEREIRA — Enlleceu bon. | dolo Brigido Sobrinho w Vosso Brlgi- 


do amandarão celebrar, mo altar de N. 


tem ds 0,40 da manhã, em cum res-|g «dn Conceição, exreju de M, Fran 
dencla À rum Volintarios da Patria, 61 jolsco de Pan, missa de sotimo dia por 
o dr. Pronclico Lefayette Hodriguen -Pe- [nim du menhorita Minvrru Brigldo (Ló- 


16), Tallechda mn capltnt do Courá, 
— Pur minuto do qunestro e enmpasitor 


dude da Midicina do Rio de Janeiro el Ernosto Nazareth será Culebraúm tmltsit 


aseistunte tecbnieu do Instituto do Tech- [nn proxima terqnefebro, Gu haras, mo 
Lutngetto Te altur-mór de Ciudeleria, comntmoraado 


o mozundo auniversário do tem fullecl- 


E Te 








Do 


PREPARATIVOS PARA AS NE- REUNIU-SE O GRANDE 


CONSELHO FASCISTA 


Um communicado forne- 
cido à imprensa 


Roma, 1 (lHnvas) — O grande 
conselho fnscista, sob a presiden= 
cla do sr. Benito Mussolinl reall- 
zou a quinta reunião do anno 
XIV, da era fascista, 


Os trabalhos começados no 
palacio Vencza, às 22 horus, ter- 
minaram 4 meia-noite. Foi então 
fornecido o seguinte communis 
cado: 


“Por occaslão do 13” anniver- 
sario da fundação da milícia o 
grande conselho fascista dirigiu 
bibrante saudação nos camisas 
pretas que, na Africa Orlental, 
combatem com o mesmo espirito 
herolco que na vespera da mar- 
cho sobro Roma, e com fé certa 
na missão elvilizadora d altnlia 
fascista O Duco falou, em se- 
guilda, durante cerca de dugs ho- 
ras, sobro a situação militar, & 
respeito dn qual falaram tom- 
bem o marechal! de Bono e o sr. 
Grandl, embaixador da Ttnlia em 
Londros. O grande conselho fns- 
clsta roune-se novamente: fg 22 
horas da 4 de fevereiro pros 
ximo,* 
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Ferido de morte por um 
joven' communista 


Madrid, 1 (Havas) — Informam 
do Avila que o juiz municipal de 
Cueva del Valla fol gravemente 
ferido com uma facada no abdo- 
men por um Jjoven communista 
n quem o magistrado reprehendia 
por ter rasgado cartazes eleltoraos 
dn Frente Anti-revolucionaria, 

O estado do ferido é dezespera- 
dor. 

Um candidato da Fronte Unica 
protestou contm o mttentado jun- 
to do govornador civil em termos 
tão violentos que aquela autort- 
dade so vin na nocessidado de o 
mendar prender. 











tomamm posso do apartamento 
situado em Littio Nowport Strest, 
rua sombria do quarteirão fre- 
quentado pela quadrilha Inter= 
nacional, Os peritos criminalo- 
gistas, requeridos com urgencia, 
encontraram numerosas manchas 
de sangue que 'o exame sclentifil- 
Do revolou como sendo da mesma 
“cladse” que o de Max Le Roux, 
etits Emil Allard, de seu verda- 
delro nome, Kassel, A busca dada 
pela policia no apartamento foi 
consequente amo dopolmento de 
ume, servente ,cujo nome não foi 
divulgado, e que declarou que 
Kassel ali fôra assassinado, 


Não fol, no emtanto, descoberto 
nenhum signal dos balas, o que 
constitue para a polícia elemento 
mysterioso, pols Kassel recobou 
cinco balas dns quaes nenhuma 
ficou no corpo, 


A descoberta do apartamento 
conduziu q polícia a uma nova 
pista; os Jocaes tinham sido ce- 
cupados durante varios mezes por 
tres pessoas que desappareceram 
subitamente na noite, de sexta 
feira, Ao que se sabe,tratar-se-la 
de um Inglez e de um ensal fran- 
tez que, segundo parece & mpoli- 
cla, teriam assistido ao assassl- 
nio de Kassel, Como haja certeza 
de que essas pessoas não sahiram 
de Londres presume-se que este- 
jam occultas em Westend, Ac» 
crescentam as Informações que n 
mulher de nacionalidade franceza 
apparentava ser uma jovem, mo- 
rena, de 26 ennos, possuindo bel- 
los cabelos pretos tratados com 
esmero, 


Varios Investigadores foram 


destacados para fiscalizar os li- 
mites de Newport Street, 
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diga 


Bo dr. Sá Ororlos 

-— Porquo o dono de cas não 
voconhecen, no comprador, mo fi» 
guri ado Themedipio Three, quer mete 
euci, o carro em que Briga viit= 
Juva, Bo aluno, mponam, luv, 
em sum caga, artigo ogual Gquel- 


vi om multus outria, 


EB conclue; 

— So Braga, de facto, sulol- 
dotu-so, o tudo fez, como su vê, 
pera simular um crime como 
leia elle comprar a corda cum quo 
so devia enforour numa cusa us 
“im perto du propria cum cm que 
moriva? 


4 CORRESPONDENCIA PAR- 
TICULAR DE BRAGA COM 
O CHEFB DA FIRMA 


Eram constantes as curtas tro- 
cadas entro o sr. Vocêlil o o go- 
vento du Sitol no Rio. “Todas us 
curtas subscríptas pelo chofv, 
Braga cuidadosamente conservava, 
reunindo-as om uma pasta que, 
um dia, deu a gunriar A eixo da 
empresa, a sonhorita Altnir Ro- 
cha, “*g 
Ha dois mezce, Braga pediu a 
pasta dquela sun auxiliar o não 
u devolveu mais, 

AS “CASTANHAS” DOS EM- 
PREGADOS DA SITEL 


Ouvimos, hontem, na empresa 
da rua Geneml Camara que Bra- 
ga na vospera de Natal, se diri- 
tu a cada um dos empregados 
dn casa, entregando, a cada um 
velles, um enveloppe. Fel-o, pos 
vêm, Henrique, explicando que wu 
cnsa tinha resolvido, mn principio, 
gratificar melhor os seus sorvido- 
ves. Como, entretanto, nos dols 
ultimos mezes, os negocios não 
“o mostrassem mullo promis- 
soros, cssa intenção fôra sncri- 
feada. Dahl o pequeno vulto da 
vfferta, quo so devin modiy não 
neo pouco que expressava mus, 
unicamente, pelo hoa vontade que, 
do qualquer modo, truduzin: 

— Recebi o enveloppe — terml- 
na n pessoa a quem devemos esse 
topico — e, na rua, o abri. Havia, 
nelte, 1008000. 

E termina: 

— Agora vimos a gnhber quo o 
sr. Vecchi nos havia miundado dar 
um mez de ordenado, E que — 
segundo declarações de Braga 09 
chect da firma — osso “mez do 
ordenado” nos tinha sido dado... 


UMA CARTA DE BRAGA 


Vol entregue, hontem, ao dr, SA 
Osorio, pela senhorita Altair Ro- 
cha, caixa da Sitel, uma carta, 
redigido a tanig o que fôra entres 
gus por Briga áquella sua ex- 
auxilinr na manhã do dia em que 
ole, Honrique, fôra dado como 
desapparecido, A carta diz o se- 
guinte: 


“D. Altalr, — Em dinheiro te- 
nho em meu poder réis B0:0008, 
Os quaes servirão para pngar os 
Totes “Amstelland” e “Salland”, 
quo montam a réis 78:5008 mnis 
ou menos. Já que o sr, Vecchi 
quer & fita hoje em casa, vou fa- 
zer um pouco de força e tudo con- 
segulrel, espero, Mais tardo en- 
tão prosurarel entendor-me com 
ella gobro as ubscrvações que tem 
feito, sobre Ludo e estou certo quo 
ella comprebenderá que Rio não 
é 8, Paulo, aliás, elle € um su- 
jeito sensato e umigo sobretudo, 
e chegará a melhores o mais jus- 
tas conclusões quando souber as 
razões do minhas attitudes que 
parecendo exquisitas, nada mais 
são do que actos de um gerente 
Interessado que tem olhado os 
interesses dello mais do que os 
meus proprios, 

Prometti mo Callado estar na 
Alandega às 3 hóras coim “o dl- 
nheiro e lá estarei para em so- 
guilda Ir ao cáes e consegulr tra- 
zer alguma fila para casa aínda 
hoje. Estou aqui com, um amigo 
e vou nimoçar em cosa ás cár- 
retras, polis ainda vou com tal 
pessoa fóra da cldnde resolver um 
censo para ella. 

Continfio sendo burro com os 
amigos a ponto de não tendo tem- 
po, lr me incomodar, mas vou. 

Já tenho o rascunho de Caixa 
quas! prompto e 4 tarde acabarel 
para se normalizar o caso duma 
vez, Hoje menti ao sr, Vecchi 
que havia pago & fita hontem — 
mentira esta por culpa delle que 
anda tão nervozo — mas hoje, 
com o pagamento que vou fazer 
aclararei tudo, 

Elle em parte, com as observa- 
ções quo vno farer, vae ter um 
pouco de razão por ter eu duran- 
te tompos dinheiro em cofre, mas 
se flz fol para defesa dos seus 
proprios Interesses, como prova- 
vel. Convém guardar este bilhete 
e aguardar os resultados, 

Verá que o sr, Vecchi “'não é 
tão felo « tão mão" como quer sa 
parecer. São 12,15 minutos e te- 
nho de voar com tal amigo, mas 
antes vou em casa, — H, Broga,” 


O SOGRO DE BRAGA 


Henrique Braga ora casado com 
uma dag filhas do copitalista Ray- 
mundo Costa, residenta f rua 
Anna Nery n. 906, Esse cava- 
lhelro não seg acha, presentemen- 
te, no Rio, mas em repouso em 
uma do suas fazendas, no interior 
para onde parlira pouco antes de 
conhecida a tragedia da Vista Chl- 
nega, 

Tendo dado o desfalque que o 
fovou ao sulcidio, Braga poderia 
ter recorrido no ar. Raymundo 
Costa o nm elle, no atílicção da 
momento, solicitado recursos que, 
talvez, obtivesse no sentido ds 
evitar o epllogo pungente de sen 
drama, Henrique, entretanto, não 
fez assim, Nem pediu ao gogra 
nem se diriglu a outros parentes 
que, por signal, como o dr, He- 
ckel Lemos, seu cunhado e advo- 
gado, residente fquella mesma 
rua, o poderia servir, Humilhado, 
preferiu a morte & revelação da 
falta, deixendo a família, o a to- 
dos, na ignorancia de seus actos 
e até, do sua tragica intenção, 

(em 


A MORTE DE UM 
LEADER TRABA- 
LHISTA INGLEZ. 


Parece tratar-se de um 
suicidio 

Londres, 1 (UT B) — Em sun 
residencia de Cholsea, fol hoje, 
encontrado morto, em um quarto 
Intelramenta tomado por escapa- 
mento de gaz dao iMuminação, o 
ar, Robert NWillams, ex-presi- 
dente do Partido Trabalhista e 
antigo secretario geral da Federa- 


ção Nacional dos Empregados em 
Transportes, 








Nota da UT B— O sr. Robert 
Wililams, que falleco tragica- 
mente aos 55 annos de edade, era 
filho do um simples trabalhador 
das docas de Swanses, emprego 
que tambem exerceu em sua pri- 
meira mocidade, para depois pas- 
sar a trabalhar nos pesados ser- 
viços da descarga e preparo do 
carvão, 

Tendo oceupado cargos de des- 
taque no movimento trabalhista 
britannico, fol candidato & Ca- 
mara dos Communs, nesse cara- 
cter, em 1918, tendo sido derro- 
tado pelo candidato conservador. 

A sua destacada actuação & 
frente de organizações trabalhis- 
tas deu-lhe grande relevo, e em 
4920 to; um dos membros da de" 


I 
to, Mas cordas daquello E aos tata, A carta que damos nm so- 
poderiam ter dito nm mesma colsa.| 



















































Cartas à 


Redacção 


[————— | | e 


Pontos de vista dos nossos leitores 


Quando so ccoupam da entiios 
Vem urbina, 08 nossos loltorea vo- 
velani-so mals amigos da cldndo 
da que Preteltura quo a -admt- 


gulr múroco ser lida com toda a 
attonção o toda a bom vontido 
pelns autorlândos munioipues, De= 
nuncia um crime, euthotico — «Um 
gno de Immedinta punição. 


“me. redactor — Na ultima quadra da 
avenhda Abelardo Tobo, fronteira À Las 
gás Iudrigo do Frellas, no muico lote 
vaso dm roterida aventda, tentacmo lovar 
a ettalto um Anoininutel atlentado & en 
tuotlen, contra du qual não merá de mami 
rar que vo rerolto m propria pedra da 
Caves, 

“Vrnta-mo de reproduatr, em ponto 
malor, O musmo erro eathntico commot- 
tido na um Alezandro Furrelra, aque, 
pruvocos da queto do, então, prefeito 
Vrado o da protomor Agnche as maia 
acerham erltiena, 

Do facto, um edificio al! extutonto, de 
trow porimentos, Indo impar, consegula 
mou founo reduatdo de 50 So o vem ro 
eo, dando cm cestltado, no abservadur 
que mi coloca no fúlclio da ria, a pur 
felt disto de quo eta fol Lnterrompida 
eim mei curmo, Toda n imprinsão do gran- 
dora que, centmonte, tora a rum Ale 
anidro Furrulea, ve a vista abranguasa o 
dei prolongamento, desappareces cuno 
por cuanto, 

Com a conntrucção prolectada na ave- 
ubda Alminrdo Lobo o effetto de parspa- 
etlva vão ser O menmo, em proporções, 
pordm, mnito mala cleradas, dada à 
mufor altura da edificação (sule auda- 
teu), O nO wom menor recio (apenam, mo- 
tro e melo), e tumben, à mia ultunção 
em mma avenida já edlflonda, em num tos 
teliindoa com predlow de dois andares, 
enardando, com wma unica excepção, um 
reco do clnco metro, 

A excepção imetclonada fol feita, mpóm 
equnulta no pesfessur Agacho, que, com 
eltn conoardas, “tão núniento” por se tra- 
tur du um terreno do esquina, e, naun, 
não peejadicar, como de facto aucceden, 
a harmonia do conjunto, Aceresce minda 
que o prello projectado flenrá frontolro 
no Joca) destinado A nasintencia mos nas: 
sos Já concorridos, o, futuramente, gran- 
alunos eporta oquaticos e automobliisticos, 
pão do, ronbimuto mos olhos da multidão 
o punorima de Corcovado, como ttatbem 
porinbtitudo nom turistas quo nos visitam 
recnlhor um prova eritunto de desca- 
Inhro da dstiotton citreónôa, ajte 

Não teria ponstvel obtor das autoridas 
tes mumicipace uma visita no Jocaly” 


Pareco que “o estabelecimento 
nericoia que o governo de Minas 
mantêm q dirige em Viçosa” anda 
tão bem como tudo o mais neste 
pais. Possus directores políticos 
em vez de directores technicos. Se- 
ria do estranhar que succedesse o 
contrario... O nosso segundo mis- 
stvista de hoje espanta-se, porém, 
deunte desse facto trivial, E diz o 
seguinto: 

| 


“Er. redactor — Au! está nm asmm- 
pto de eridento Interesse Qubllco, 

O estabelecimento agricola que o go 
verno dis Minas muntêu e dirigo em Vi- 
casu, plena Zomn do Muttao, preciearia 
sulr um pouco coamo regimes «de buro 
centismo e «usse ayntema de “nomanha” 
o mnnlfestuções em que tem vivido, para 
edema monta mmlaniio tm porto mata ot 
Jestivamento, dando sos trabalhos um 
enracter «minentemento pratico, como so 
requer. Dim conticto male futimo com 
tnzcndulros o altluntom, clagens dos alas 
mnos dn escola nos mucicos agricalna: 6 
dm regiões do hum terras mas abando- 
vodas, durinm cemultnidos excollontes 

Vamos edmlttr a bypotueso do que 
,o director da escola eo seu superior hles 
enrebilco, dr, Inrnel Pinheiro, secretario 

«di Agrionltuwea do Estado montanhes, qni- 
sesseim, mo soenos uma voz, discordar do 
nr Honeilicto Vulladáres o, em logar: do 
tomar im automoçel para o No Na- 
gro, ent Ietropollu, pura o Palsce-Hotel, 
no Bo da Jopeiro, ou prra a delíciomm es 
tumota do Pornos de: Caldas, qua agora 
dure entur uma tentação, evorcdussem por 
astros cominhos, 


Eupponhamos que os dota funcetonarios 
surcem cm Julz de Fóra, por-uma ma- 
«teugmita de domingo, e em Julz de Fóra 
asntetom À nbortiro da fetra-livra, que 
all ve verifion todos os domingos. Ve 
Herm chegar caminhões e mala caminhões 
de grande porto, carregados, a mnta nilo 
pod, de mislancias, lInranjas o aba- 
caxin, 

Esunn frentes são mandadas do Distrl- 
eto Pedoral er do. Estado do Rio, Pom 
tanto eols horas de viagem do dn e que 
te tontos ato volta, no minimo, Portane 

dlupendio | não - pequeno de: gurolina, 
ovo o pnetimatitos, não falando ma desva- 
lorizaçio dos enrros e Dam despesas com 
a gratificação no motorista a ajudantes, 

Eseum frotom clhuçam q Juls do Fóra 
om nos de quos borqn desapparecem, 
talo numero do uvidos adquirentes, 

Pur outra Indo, tanto o director da 
escola do Viçosa como o secrotario da 
Agricultura do Minas anbom mito bem 
dn fertiliiade dan terras da Zona da 
Mntta, Dinis, Ubá, Crtngumeca, Guarany, 
Vomba, Hochodo, Rio Novo, em geral ter- 
ras equentos e bumitns, Babom da fertll. 
duto deus'outra rerito que vas do Ma- 
thing Barbosa a Entro Hios, e não fgno- 
mm que so trato de terras onde melan- 
ela, laranja o albmenri não passam de 
“enfê qentieno”, para nos serririnos do 
plobelsmo em modo, 

Que conclnsõen tirariam aa, me.? 

As que nós também tromos: que, em 
mataria do producção, ainda so vive ny 
regimen do absurdo o do disparate.” 





Não poderá o governo dizer que 
essa historia de falta do agua é 
boato, E sa disser, quem discor- 
dará logo delle será o nosso leitor 
dr. Octavio Mendes, Elle chama a 
Copacabana a “nereida carioca" 
(bonito!) e reclama protoxydo de 
hydrogento em abundancia para 
o aludido bairro, offerecendo de 
graça algumas euggestões, 

“Io do Jumalro, 81 do jnneiro de 1980 
-— Sr, rodustor — Agiin-rse, no presenta 
mononto, um problema do grando atill- 
dada poldlea e que, por Jnso, impão ne- 
gonte solução — q abastecimento d'agua 
em Copacabana, a nerelda cariocen. 

Orm, é enhido quo exiuto na Exropa 


legação trabalhista que visitou a 
Russia Sovietica, 

UltiMamente exercia o cargo 
do gerente goral do grande jor- 
nal londrino “Daily Herald”, 

-5 
O 13º anniversario da 
milicia fascista 
Roma, 1 (Havas) — Por ocça- 
sião do decimo-terceiro anniver- 
enrto dn fundação da miliela fas- 
“lista os membros do Directorio 
Nacional, os factos juvenis a pu- 
merosas personaildindes do regl- 
men desfilaram perante o sacra» 
rio da milicia, no palacio Vi- 

minina), 

O sr. Mussolini, commandante 
em chefe da milicia, avistou-se 
em segulda mo palacio Veneza 
com os commandantes dos grupos 
o das legiões que lhe foram apro- 
sentados, 

— Sede 


Para que seja prorogado o ex- 

pediente de uma agencia da 

. . 
Caixa Economica 

O dr. Pedro Afvincula da Bll- 
volra, chofe dna agencia da Caixa 
Economica, no Aeyer, encami- 
nhou ao presidonto da mesriu, 
dr. Ricardo Xavier da Silveira, o 
memorial sybscripto por maia 4e 
150. commerciantes daquelis pros= 
pero bairro, em quo lhe pedoim 
para ser prorogado, até às & ho- 
ras da tarde, o expediento da re. 
forida ngencia, 

-B' df esperar qua o sr, Ricardo 
Xavier da Silveira attenda o pe- 
dido dos commerciantos do Mayer, 
uma vez que wu prorogação do 
expediento beneficiará não sô 
elles, mas 4 promiín Caixa, 


ULTIMA HORA 


Es 
Julia Lagarde da 
Silva 


Francia) Gomes da 

Silva, Luiza Lagurde, Je- 

anne Sarthou e filhas, 

Carlos Sailhou o senho- 

ra, Manoel Arruda Fran- 

klin e Emma Franklin, 

communicam nos sous parentes é 

amigos o faliscimento da sua 

querida esposa, Irmã, tia e cunha- 

da e convidam para acompanhar 

o esu ontérro que ee realiza hole, 

domingo, 2 dv corrente, no co- 

miterio da 8. João Baptista, ea- 

hindo da rua Pedro Americo J1, 
&s 4 horas da fardo 

(N 2866211 
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ng oTomado ago pias quimalto pltio sotady q 
qusquatnção  aontocida proli ppt pos pisa 
term, oe mm opinioes hay tentaria 
to pote) quanto a aloe ismppri faça, 

Copnvulana 6 servida que tina roof gg 
esgotos, jurtnato não hn fupsire q, ps, 
ele mondo, quibe Mo população so prrvip 
Ma ngm ade cbslormm, term projubes pura q 
mude, O agua nho dO qmesivel € qu rms 
Uunumodo dusto entudo aa alespreso og 


que sr emeontrmm cm Dakiinntos ci (içgg 
eldado Itoranea | 

Dentro do dote tuepos toda Copsroioug 
pndord estar aggnrelhuuta du cisterna sus 
dora e a população suppeión poli posses 
so Mequido, 


Cont a qmblienção desta, peestnests sm 
gene Pemorticio nom aque nho tó pop 


gumto preparada qura a eippliio dy 
Vantulo,,. 
Al Enuudosas tempos do Intybatitues ny 


Qemnldu Crustt 
Com tala consideração, telho letroy q 
amigo — Dr, tctnuio Afendet,= 





Reoclamnções contra o pessismo 
serviço dos “Corretos" sio dlurjua, 
As desculpas e explicações estnre 
rúpados quo recebemos dos ndirj. 
nistrudores postios quando publi. 
camos tunes recinmuções dou fica 
sos Jeltores, não convence a titio 
guem, O que convencoriy esu mi. 
dflcar o serviço paro melhor, Sig 
disso não curam os nitos dirlpon- 
tes das ossos repartições publicas, 

Damos à seguir uma cnrta lem 
Mustrativa, datada de Sertinopos 
Us, 28 do junelro: 


“Ar, redactor — On mspnuntor dg 
Jornava do Mio, aqui, rechumum contro q 
mudo como à feito o mem Lentisporto sig 
esta clio, 

Os jornnos chegam, anul, Immundos de 
terra é graxu, rolos O cum pasinas trime 
rudas, porquanto os suba heltores, os 
trone, não têm eeuldido nigum 

Allds somos felizes quando chegam ag. 
elis, pols o commum é não virem cid 
megul, 

Ha tempos acontecia o mesmo com as 
Jornses paullwtun, porém om ngentes nal 
conseguiram do director regional qua (ore 
mlos de 8, Vaulo, que fossem colocas 
pra malas postnca q não hoivao mais ra, 
elamnções, Penso que os Jurnace to ex 
temsrium de 8, Punto lê aqui mn pre 
inna, O director reglonal de E, Ponto poe 
doria entender a mesma medida qua Juze 
unos do Ria, que so ntroanelmmo qe dis, 
purôm chegarinm sompre. 

E! leritnoto uslguar Jornses pars que 
desappareção nas estradov do forro, 

Essa reclumação vue com vistas np je 
rector gural dos Corretos « noz reglonnep 
de 8, Pano o Taraná. 

Bem mais, aubscrevome, — De +, q 
a. obr — P. Jonoa Vos Santos." 





O sr. Anlcleto Mendonça, mora. 
dor em Engenheiro Leal, faz, por 
nosso Intermedlo, uma reclamação 
que nos parece de todo o ponto 
razoavel e justa. Tulvez por |szy 
mesmo não seja attendida,.. 

Comtudo, nós a endossamos, 
publicando a sua carta; 


“Br, redactor — E' (nterpestnuits q 
mentir duo toda a população du ostação 
de Empenheiro Lont, eua eu vos poçu Ie 
cença para fazervos enta recinmuação, 

A sobredita estação de Engeneiro [3] 
tinha demo entrmina, ondo uma aos 
na qurto mais poronda, Tiimanentm q 
Estroda de Ferro resolveu fechar uma 
din entradas, 

Como é logico, o lodo qis desta mr 
fechodo er o que dA para o indo menos 
povondo e aprezenta ainda pouco qros 
gresso, Mas mento lado restdo entto ca. 
tmlivto que ma mettui na auieatão qa 

strudo de Ferro resolvos fechar a pare 
tão qo anrria o Indo mais povoado! de 
moradores, com esta musa Injasta aja 
prejudicadiasimos, polm mên ao nr tu 
enorme volta para tomar es trois, 
Urge quo a Estrada” do Ferro dã um 
solução ao cas e teto 6 o que prjem 
os moradores do Inboriuso euiáriio 48 
Linha Auxilinr, por Intermedio, da quero 
jornal, '— (1) Antóleto Meritonem* 


Cs a emo T 


Preso tem casa, carácol tem 
casa, porque motivo não a pode 
ter o funccionario publico? 

O nosso missivista Mario Costa 
trata da questão, Esporamos qua 
o ministro do Trabalho leia esta 
carta, e despache com urgencia a 
regulamento que possue cm mãos 
a a quo elin se refere, 


“fr. redactor — Lendo o emelta ban 
tem publicado no qrentisioao “Correia”, 
sob a eplgraphe “A cam do funcionario”, 
apressome a Informar, com Interessa 
do, que o Instituto de Previtencls, mae 
nando uma das princlpnes fnlhag dos pros 
emprestimos para compra da cusa», preos 
a carteira prodial) pela mal poderão ma 
emprostimos sttluglr a 100 (du custo 
dus propricándes, nam mesmas condições, 
parece, que ns Cafxam Militares, mns vnm 
a vantazem da constriucção om compra 
immedinta, nem qualquer eotrada, 

E6 bn, em comporação com ns Onfrar 
Mititaras, a donsintagem formidavo) da 
difforeoça ma amortização, porque em 
quanto armuellas exigem mentalidândes mo 
dicas para: pagamento em malor mimero 
de prestaçõem, como é clnro, o Instituto 
estipria menanlidades nitan e juron de 
Vem. 

Na Cuixa do Exercito, por axempla, 
uma cam de 45:000€, digamos, sigo 
uma mensalidade de menos da 2508, no 
passo quo o Institnto estipula = de 480$1 
Como mo vê, m differonto & enorme. 

Como quer que eeju, alude O uma van 
fazem pom o fincetonario punlleo, posir 
comprar elle mma cama, sem fazer qual 
nurr entrada. que a grande malorin não 
tom como arranjar, aindo «quo pagando 
Juros altos € menaslidndes multo grandes, 
que mais augmentario me se tiror em 
vinte o seguro do vida que se é forçedo 
a fnzer, 

Entretanto, Sá ma ne eternizando a 
execução do que sa tove em vista com 
essa carteira predial, Embora Já mito 
risada por ll, o sem roguinmento desse 
novembro ne encontra em mãos do minis 
tro do Trabalho, que ainda nho teve var 
Raros para o asatgnar, approrandoo, Eves 
emtado de coluna, projudica, e mito, a 
todos os Intercesndon, enjas proposta cão 
podem ter n derido andamento, Eswingões 
-— Atarto Costa," 


Ultimas sportivas 


O Paiz de Galles derrotou a 
Escossia 


Edimburgo, 1 (UTB) — No 
match internacional de rugby, 
hoje realizado nesta cidade, o sb 
leccionado do Falz de Galles der- 
rotou o da Escossia por 13 pún- 
tos a 3, 

Galles tove dois goals e um try 
contra um try da Escossis, 


torre to term es 








A Allemanha vence um tor 
melo internacional de 
equitação 


Berlim, 1 (UTB) — A Allema- 
nha venceu o setimo tornejo In- 
tornecional] de equitação, conquise 
tando o “Premio das Nações” 
com sete pontos perdidos, 

A segunda equipe collocada fo 
a da Polonia, com 33 pontos per- 
didos, e a terceira foi a dn Italir, 
com 50, 

O chanceler Hitler, que ss 
achava acompanhado de todas 03 
altas nutoridades do Exercito, da 
Marinha e da Aviação entregou 
pessoalmente a taça à equipe ven- 
cedora., 


O numero de inscripções su- 
perou todas ás espectativas 


Buenos Alres, 1 (Havas) — O 
Automovel Club Argentino encer- 
rou hoje, às O horas da tarúm, us 
Inseripções para o Grande Pre- 
mio Internacional, 

O numero de inscripções supo- 
tou todas as espectativas, A” ul 
tima hora augmentou q concor; 
rencia dos volantes, tendo-se Ins- 
cripto 120, cifrm que se considera 
um vardeiro record, - 


Violenta explosão num tunnel, 
em construcção 


Cambridge, Ohio, 1 (Havas) — 
Verificou-se uma violenta explo 
são num tunnel em construcção 
Perto de Kimbolten, a cercou (+ 
vinte kllometros desta cidade. 

consequencia do dosustra 
que foi causado por uma exp» 
São accidenta] de dynamite, mor» 


Feu um operasio e outro ficou 
Fravamenta farido 





Novamente na vanguarda em 1955! 
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Um agradecitnento €e uma 
promessa de Philco 


À Philco, ao terminar o anno de 1935, anno em que altingiu o maior suc:' 


t “ . + 5 
cesso de toda sua historia, deseia extender publicamente os seus melhores 
, aoradecimentos à todos os milhões de nossuidores da radio do mundo in- 


toiro, eme fizeram do Philco o radio preferido em 1935... como já o vêm, . 


dd AA RA 


fazendo ha seis annos consecutivos.» 


Factos e algarismos do 


N nebfico tios Estados Unidos em 1935 comprou tres vezes mais radios 
Philco Go que qualoner outra marca... quasi eue fantos radios Philco 
como a metade de todas as outras maresa remmidas, Desde 1928 q publico 
Amezicano comprou 7.000.000 de radios Philco. 

O nadrão de qualidade Philco é o mais alto nossivel. tanto sob o nanto de 
vista do material empregado como da mão de obra. Durante 9 anno de 1935. 
fuma fabricação ininterrupta tornou noscivel um anomento de 8.000 para 
10.000 onerarios, abrangendo 151AM 090 de horas de serviro, sómente nas 


fabricas Philco de Philadelnhia. Milhares de pessoas mais por toda a na- * 


A Philco, em 1996, se compromette com o publico a amipregar todos os 
sens vastos recursos para à + manutenção das pormas que lhe. prattram 





a Hidoranra,: 
“A Philco orgulha-se do son sucessso, ET Trasgmo temido ué, sincera e fran- 


“eamanto. rmer tornar nehlico o seu reconhecimento a todos. aquelles que 
contribuiram para esta liderança successiva desde 1930. 


MEO record Philco 1935 


cão, trabalharam na producção de materias primas: ema collocação do 
producto manufacturado. ç 


A média da salario horario dos onerarios ds tabicar Phileô foi de 19 % 
mais elevada do que a média de todas as entras industrias, 8 % mais eles 
vada do oue toda a industria electrica. e 25 % mais elevada do que a de 
toda industria do radio nos Estados Unidos ! SEigp tda 


Os onerarios das fabricas Philen. receneram no Natal uma a Bniificação de 
anoroximadamente um quarto de um milhão de dollars. A folha de naga- 
mento das fabricas Phrlen attinoim am 1935 a mm total de $ 10.00000. ou 
seja um augmento de 34 % sobre 1934, não incluindo a bonificação de Natal! 


A Philco, em nome dos milhões de possuidores de radios Philco 


deseja extender tambem seus agradecimentos a todos aquelles 


que directa ou indirectamente concorreram para tornar possivel 


este notavel e continuado emprebendimento. 


Ros Seienfistas e Inventores que por suas pesquizas e invenções 
nos Laboratorios Philco, alicerçaram por assim dizer, o admiravel 
r"parelhamento techuico de nossas tabricas, para a producção de 
radivs Philco. 


Ros 10.000 Operarios de Fabrles Prico cuta feliz cooperação 


om o corro technico e a direcção de nossas tabricas, constituem 
um valioso tributo para a excellencia da tradição Americana, 


hos Distribuldores Philco de Todo o Mundo que pela sua inaltera- 
vel 'ealdade, actividade commercial e enthusiasmo para com 
» Philco formaram um mercado de repercussão mundial para 
a venda de radios. Philco, 


Ros 50.000 Negeciantes Philco que vendem os radios Philco em 
tolas as nações de terra, € que cumpriram com suas ubrigações 
pare com o publico de todas as raças. Nunca duvidaram, a des- 
peito dos annunciva bombasticos € das pretenças descobertas 
maravilisena de cor-urrencia, é pelo seu criterio consciencioso 


e misto souberam sempre separar o joio do trigo. Nunca erra: 
cam .em seu julgamento provendo seus cliontes com radio: 


Phulvo, tabricudos e destribuídos com uma tradição de long. 
annos de estabilidade e perteição. 


Ros 25.0C0 Technicos de Serviço Phlico que por sua habilidado 
e conhecimentos tecbnicos, levaram a sua pruveilusa e modesta 
assistencia a todos os possuidores de radio atravéz da terra. 


hos 26 Fabricantes de &::=“as Automoveis que reconheceram a 
importancia do radio, e cujos engenheiros esculheram exclusivas 
mente o Philco como equipamento standard em seus sulumoveis, 


Aos Patrocinadores de Programmas de Radlo que em 1935 con- 


tribuiram só nos Estados Unidos com $ IUU.UUL,UUU em program- 
mas para a educação e divertimento do puvo Americano, 


Bos Artistas cuia actuação deante do microphone fizeram chegar 
Bo povo o que ha de melhor em todas as modalidades das artes 
auditivas. 


&os Grandes Vehlculos de Divulgação — os jorsaes e as revistas 
do mundo inteiro, cujas noficias e annuncios fizeram reconhecer 
a significação e a importancia do radio como um elemento vital 
da vida moderna, 


Para o anno de 193f e para os annos vindonros, a Philco mais do que 
nunca continuará a empregar ns mesmas normas e padrões que « tur 
r am q leader da industria do radio ha seis annos consecutivos, 


PHILCO 


Um Instrumento Musical de Qualidade 


Cos 


Os dados officines acima relacionados foram publicados no Jornal 
Vit NEW-10URA LiMES em 2% de Dezembro de LS. 

Ao repruduzirem o mesmo, em traducção, os Distribuidores PHIILCO 
do Listricto Kederal. Estado do Rio de Janeiro, Minas tierges, Baia, 
Pernambuco, Santa Catharina, Alaguas, Sergipe, Rio (truude do 
Norte, Parahyba 


Isnard & Gia. 


Rio de Janeiro 


Aproveítam esta opportunidade para tambem agradecer a freguezia 
PHI.LO e a todos os seus Agentes Revendedores que contiiburam 
para que PHILCO mantivesse a leaderança de vendas nesses terrilurius, 
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Perventrem o Muritimar 
FUNDADA “EM 146 
NUA DALFANDRGA NT 
“matredo mrogrio! 


ARGOS FLUMINENSE 





BALANÇO EM 1 DE DEZEMBRO DE (NI 
ACTIVO 


Thus de renina 


2.000 Agulinos Fodernes do 1ONOGO0O ,icsserseesanuasss 


1,00 ditam artieiolpage «ia 
W& ditas Rio Grindo do 


100 ditas do Entndo do 8, Puulo da 2008000 
61 ditas do Minna Ceraos do I0008SN0O , 
13 Obrigações do Thenotiro de :000S000 ,, 

à ditas do Thonouro do 10:0004000 


Immnvelas 


valor do custo seseserresas crnvcaas 


CAIXA -— em dinheiro «,.s 


BANCOS — unidos À disponiçãa: 
Provincia do Rio tirando do Bul «es. 





MOSO0O sissercos 
Sul do 6009000 ,,,. 

















CESSAR 


283,9143300 





BONVINA copurnsacosera cas dog u aos . VID:nRISINa 
Mo antil do Rio de Janeiro ceras . BO:204$000 
Gormanico ,esvrerisireonen arerobaiannaaas Fan DETO 
Ultramarino ecerssosse nar ororaraaaaseDo 4D;uDOSADO 
Financlul Novo Mundo ,..« IT:u40RP0O 
Brasil o outron Duncos cesesesenseaaaso 18:8455120 
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JUROS 8 APOLICEES e do OBRIGAÇÕES ,.cerereereassanaes 
SEGURO: 


ESEC EEESIESAEEEEIEEr 


ESTAMPILHAS 
ALUGURIS à RECEBER 
IMPOSTOS RECUPERAVEIS 


ERREI EEE ERR 
estes pena rasa 






ESTES 
CEEE 


ERAS ESA EEE 


THESOVRO NACIONAL cocrennanorenancasansenounanaas 


GARANTIAS DIVERSAS ,, ,suseses 


[ERES EEE 





ACÇÕES EM CAUÇÃO ..rccrccrerarasoreaneeoasintoço 


CAPITAL «isreseseraro 
FUNDO DE RESBPRVA 
FUNDO DE COMPENSAÇÃO 
FUNDO DE PREVIDENCIA 


.. 
, 





RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADO 
LUCROS EM SER .jsesressisrao evsneveios 


BINISTROS A LIQUIDAR ,.cuerareecsasatasanrisarasisasesaa 
RESEGUROS A LIQUIDAR .esacseuaaea 






PASSIVO 







...+ 


.... veneanetase 


COMNTNSOBS APAGAR corrssca ors escore pu passe broca a vd 006 


IMPOSTO S/RENDA 
IMPOSTO D 
IMPOSTO MUNICIPAL 


ESEC EEE EEE ESERAENEAEE: 


E FIRCALIZAÇÃO .ecevesssesrsoereraro 





ORE EEE ESEC EE 


DIVIDENDOS nté 103º ,,scansse onesnoscesascisasssasivo venia 
ACDISTRIBVIRTO IO cr re ado cores a da To ONO SE NSISA A LOUIS 


PORCENTAGEM DO DIVIDENDO 
O DB APOSENTADORIAS 
TITULOS PROTESTADOS . «..ses 


INSTITUT 
FIANÇAE 


CAUÇÃO DA DIRECTORIA ,erererssssecaasosirioseneaõo 
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eee Pesesanesantaas .. 


COROA TR ERC REa Tea pr araras AU ta a nd ant da 


senase sas 


1.80M:4808000 
TOB:RONÍTUO 
09:5008000 
Jusonognda 
AMIDO 
G5:STUSDOL 
371104300 2. BONMROANDO 


U09D:0TUFCTO 


SºR:224 4920 
G2:9008000 
183:4948105 
a:a028600 
4020000 
S44GNO 


200:0008000 
368:0008000 
63:0004000 


824:865$800 


202:0174408 


851:0004000 
T.osa:gaagras 


3.100:0004000 


4. 300:021$792 





100:000$000 
T0:000$000 


15:0005000 185:0009000 
4123468420 
“40 :T03S200 
B048004 BL:9UZAG4O 
AMLTISADA ) 
300:000$000 340:177$309 
$9:0008000 
PEDE SORA T20$000 
200:0003000 
368:0008000 
63:0003000 B3L:D00SU0O 
Ai ida 


+ — 
7,653:842$8703 


Rio de Janelro, 31 da desembro do 1935. — Henrique Joné Gançalver, — Pnulo Vieira de 
Ema, — Americo Rodrigues, di rnctorer, j 
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As actividades do Stock 
Exchange na ultima semana 





Londres, 1 (Especial) — Revla- 


ta Hebdomadaria do Stock Ex- 


“change — Aberta sob o elgno do 


luto nacional a semana bolsista 
foi affectada pelo ferindo de ter- 
ce-folra, dia do funeral do rel 
Jorge V. Esta cireumstancia não 
teria, ontretanto, exercido malor 
influencia sobre o mercado se não 
fosse haver colneidido com as lH- 
quidações da quinzena que come- 
cam segunda-feira proxima e tam- 
bem com a incerteza da situnção 
economica e financeira dos Esta- 
dos Unidos. 

Este ultimo factor causou cer- 
ta perturbação no grupo dos valo- 
res Internacionaes o que aliás não 
impediu que esses titulos se ins- 
crevessem em alta, 

De modo geral a tondencia per- 
manecou bastante eustentada a 
despeito das apurações dos lucros 
o que reflecte certo nervosismo da 
clontela bolsista. 

Acredita-se, todavia, nos circulos 
dos corretores o nas rodas finan- 
ceiras que as fluctuações actunes 
serão passageiras e não poderão 
attingir profundamento o mer- 
cado, 

Na realidade ha abundancia de 
disponibilidades que procuram em- 
pregar-se no Stock Exchange o 
que parece ser bom Indicio da ma- 
nutenção da tendencia das cota- 
clas dos vulores o dos fundos bri- 
tannicos. 


O rapido -exito da nova emissão 
de 27 milhõen de libras de titulos 
a 21/9º]º pura os caminhos de 
ferro dá testemunho da excellen- 
cla do mercado e os valores bri- 
taníicos (firmaram-se sobretudo 
gracas à toelhoria das receitas 
tincnes, 

Nos grupos estrangeiros a ten- 
dencla fo! irregular. Os fundos 
allemães mostraram-se com me- 
Jhor disposição, mas os valores 
vhinezes e Jjaponezes estiveram 
indecisos em consequencia da ten- 
são sino-japoneza. E' de notar à 
grande nctividado dos valores eul- 
americanos, principalmente dos 
brasileiros e uruguayos. 

Os caminhos de ferro britanni- 
cos estiveram bem orientados, No 
grupo estrangeiro os valores fer- 
roviarios nrgentinos estiveram tr- 
regulares devido às linuidações 
dos lucros. 

Os fervoviarios brasileiros de- 
monstruram aecentuada alta prin- 
clpalmente em vista da publicação 
da melhoria registrada nas recel- 
tas da São Paulo Raliway. 

Os valores Industrines mostra- 
ram-se novamente multo setivos, 
em vista da melhoria dos resulta- 
dos testemunhada pela reprrtição 
do bonus aos acclonistis. 

Os valores du avinção tiveram 
toa procura bem como os dos ma- 
teriaes de construçção. Foram 
tambem activamente negociados 
os valores das empresas metallur- 
gicas é productos chimicos. 

Os valores da borracha sottre- 
ram algumas Ilquidações depois 
da recente alta da materia prima. 
Os petroliferos mantiveram-se 
activos: princlpuimente os valores 
da Mexican Engle e da Cana- 
dian. O grupo mineiro esteve me- 
nos activo do que precedentemen- 
to. Og valores sul-africanos fo- 
rem os malz procurados, mas des- 
corum no fechamento. 


ts 76, contra 791/2; o 61/2º]º de 
1917 à 311/2 contra 391/32; 0... 
61/2ºjº de Minas Gernes a 151)2 
contra 131/2; o T1/2º/2 do Instt- 
tuto do Café a 281/2 contra ... 
s8 1/2. 

As obrigações 6º)” do Banco do 
Estado de São Paulo sultaram de 
42 para 38 com a noticia do pro- 
ximo resgate de E. 100,000 desses 
titulos; a emissão a vinte annos 
do “funding”" de 1931, fochon a 
74 contra 721/32; a emissão a qua- 
renta annos do mesmo emprestl- 
mo, a 641/23 contra 6$1/3; 0 7º] 
de Nictheroy-a 19 contra 16; o 
Sº/º do Districto Fedaral a 26 
contra 23 e o 5º] da Bahia a 8 
contra 7. 

O despertar da netividada doa 
valores governamentaes brasllel- 
ros extendou-se nos titulos das 
empresas  industriaes, commer- 
cines e de serviços publicos. 

4 Brazilian Trnctiun apevveltou 
a opportunidade de considaraveis 
pedidos especulativos estimulúdos 
pela perepectiva de ser nutorizado 
o augmento geral dus tarifas de 
transporte, como fol concedido & 
duas companhias, 

A acção ordinaria da São Paulo 
Railway que valia sexta-feira ul- 
tima 51 está cutada nctualmente a 
U71)2; n acção 5º|º da mesmu 
companhia subiu de TO1|3 para 
Tl; a 5%) da Mogyana Insureven- 
sea dW) contra 29; ca 6º] À 50 
contra 471/32, a 4º" da Great 
Western, entretanto, a 46 1/2 con- 
tra 59 e a 5º|* Tormínal Leopol- 
dina a 601]2 contra 521/2, mos a 
6º/º Terminal da mesma estrada 
a 621/2 contra 56 12, 

Entre outros valores brusiloiros 
teve notar-se a alta da Riu de Ja- 
nelro City Tmprovemente de 10 1]2 
pura 12; a 6 º|º da São Paulo Elo- 
ctrlcity a 871/23 contra 781/23; a 
1/2º/º da Southern Brazil Elo- 
etricity a 361)2 contra 281/23; a 
4º|" da Central da Bahta Ralhvyay 
Trust o 141/3 contra 19142; a 
5º|º da Rio de Janelro Tramway 
Light &- Power a 8712 contra 
SL 1/8, 

Mercado cambinl — As assem- 


blsas geraes annúnes de vurlos 
grandes estabelecimentos banca- 
rios de Londres forneceram aos 
seus presidentes vcensião pura al- 
ludirem ao problems da establll- 
zação moneturia, 

Todos reconheceram a necessi- 
dude de tal operação para favore- 
cor o desenvolvimento do commer- 
clo externo. Entretanto, todos 
conclulram ou deram à Impressão 
de que ainda não é oppottuno o 
momento para emprehender sem- 
lhante tarefa, As fluctuações do 
dollar forneceram de uma purte 
argumentos é favor du those da 
estabilização, mas de outra parte, 
justificaram o ponto de vista con- 
travio daquelles que julgum que 
as condições para uma establll- 
zação não foram ainda preenchi- 
das, 

Nos Estados Unidos a votação 
pelo constesso da let sobre os bo- 
NUS Aos veteranos e as recentes 
decisões do supremo Tribunal Fe- 
deral jevam certos clroulos à ncre- 
ditarem que a Lhesouraria será lo- 
vada q uma politica de nova in- 
tincção ou depreciação du moeda, 
Embora tal pussibililade esteja 
afastado num futuro proximo, não 


- 


Os valores do estanho estiveram | à possivel afllrmar que à adminis- 


mais sustentados depola de ten- trução venha, 


dencia calma, e os do cobre flr- 
mes, se bem que com actividade 
restricta. 

Valvres brasileiros — O merca- 
do aguada com Interesse a decla- 
ração que se diz estar imminente 
velntiva á entrada em vigor do 
plano de liquidação dos congela- 
dos comercines immobilizados no 
Brasil, 

Esto facto estímulou vivamente 
a motividade do mercado no tocan- 
te aos valorus brasileiros, no lado 
de vutros factoros avoraveis já 
conhecidos. 

Affhnnúva-se, no começo da se- 
mana, yue os novos titulos brani- 
loiros, a 4º, resgatavels dentro 
de alguns annos, poderiam ser 
neguelulos a 9º|º, mual!s ou menos, 
do seu valor nominal. 4 

E' ovidente que 18] cotação de- 
penderá do nível dos demais titu- 
los brasileiros tem como do nu? 
mero de portadores qu conserva- 
rem os titulos em carteira, 

Avctunimente está restabelecida 
a confiança dos portadores de tl- 
tulos fealrmes e qutros, o que del- 
xa prevêr que os novos valores à 
4º venham a encontrar acolht- 
mento pelo menos sympathico, 

De outra parte a firmeza pro- 
gressiva do mil réis causou em 
Londres boa Improssço, temporada 
talvez pela consideração de que 
se produzem por vezes bruscas 
oscilisções « movimentos de gran- 
de wmplidão, 

Os clreulos competentes contl- 
nunm, entretanto, convencidos de 
que o governo federal brasileiro 
persistirá na política de envidar 
todos os esforços para salvaguar- 
dar u sua obre de reerguimento 
financeiro e proseguir no empe- 
nho de restabelecimento economi- 
co do palz. 

O g1i2%]º de 1853 progrediu de 
Wu? pura 19; 0 5º]º de 1895 es- 
teve a 20 contra 18; 0 4º]* “res 
elston" a 18 contra 17; 0 4%º do 
Lloyd Brislleiro a 181/3 contra 
W1l2; o 5º” de 1914 a 75, depois 


postariormente, & 
recordar a taes methodos, princi- 
palmente quando se approxima- 
rem as eleições. 


Nestas cotidições todos os pro- 
gnosticos sobre v dollar purecem 
os mails obscuros. A moeda nor- 
te-americana que valia sexta-fel- 
ra ultima 4.967/5 terminou a 
5.00 5/8. Do mesmo modo o dal- 
lar canadense terminou e 4,99 1]2 
contra 4,96 5|B. 

Os valores monetarlos ouro, do 
bloco continental estiveram lIrro- 
gulares, principalmente o franco 
francez, na expecluliva de sor co: 
nhecida u declaração ministeriul 
Nestas clreumstancias o franco 
(runcez wscllluu entre 74.871/3 € 
75.06, e terminou à 74.871/2 com 
us previsões optimistas sobre o 
acolhimento do gabinete Barraut. 

O tlotim torminou a 7.28 1/2, 
depois ds 7.281/4 contra 7.28 aj4; 
o Relchsmark a 12,29 1|%, depois 
de 12.3] contra 12.92; o belga a 
29,98 1/2, depois de 29.36, contra 
54,27; O franco sulsso a 15.18 1/2, 
depois de 15.34, contra 16.21; a 
bra a 62.06, contra 61.571|2 

As muedas sul-smericanas estt- 
veram geralmento firmes. O peso 
urgentino a 18.05 contra 18.16; o 
dolinr uruguayo a 233/85, depols 
de 231/4, contra 231/2; o peso 
chileno a 1291/3 contra 127 e qo 
sol peruano a 19.06, inalterado. 

O mil réis estove a 33]1 contra 
211/16. 

No tocante aos valores moneta- 
ros do Extremo Orlente o yen 
fechou a 1/21/64 contra 1/31/33; 
Shanghal a 1/21j2 contra 1/2 9/16 
tongkong a 1/313/16 contra .. 
13 ais. 

Metues preciosos — Ouro — As 
fluctuações do metal amarello fo- 
rum relutivamento fracas, A cota- 
são no fechamento fol de 140/9 
contra 1401!2 nao sexta-feira da 
semana pusenada. O agio variou 
entre 81/2 pence e 1/8 por onça, 
para terminar a 91/23 com rela- 
cão ao dollar. 





pence para terminar a 61/32 pen- 
ce, com relação do franco. 

As transacções durante a sema- 
na eclevaram-se a £. 1.884.000, O 
Banco de Inglaterra comprou |l- 
bras 222,573, ouro em barra, 

Segundo as estatisticas officines 
do commercio da Grã-Bretanha e 
Inanda do Norte, no periodo de 
20 n 27 de janeiro, as ímporia- 
ções de ouro sublram a libras 
3,294.407, das quase principal- 
mente E. 1,082,419 da França e 
E. 1.139.031 da Africa do Sul. 

Os ciroulos bancários mostram- 
go intorossados em saber se 8 qué- 
da do dollar acarretará as saldas 
de ouro dos Estados Unidos, Af- 
tirma-se que as autoridades mo- 
netarius norte-americanas não se 
opporlam & exportação de auro 
para os palzes quo manteem o 
“gold standar”, Nessas occasiões 
seria de prevêr certas operações 
de arbitramento com a Hollanda, 
Sulssa, Belgica e França, embora 
na opinião das rodas financeiras 
se observo que parte desse metal 
puderia, em seguida, tomar o ca- 
minho de Londres, 


Prata — A tendencta do merca- 
do foi mais calma durante u se- 
mana, mas tambem múis fraca em 
vista do pouco Interesse demona- 
trado pelos compradores da India. 
A Mgelra baixa verificada pude 
ter attribulda em parte & quéda do 
dollar, que assim vem ajuntar no- 
vo elemento de incerteza à altua- 
ção: 

O mercado permanece perplexo 
deante de numerosos factores des- 
favornveis que puruiysam quasi 
completamente as actividades da 
especulação. ; 

A nova fraqueza do metal brun- 
co surprehendeu os negociantes e 
corretores que, em vista da firme- 
sa dos preços previam a possibill- 
dade de ser o metal cotado a dois 
mezes, As clrcumstancias, toda- 
via, tornam bastante problematl- 
co o proximo reinício das opera- 
cões a termo. 

Registrou-se durante a semana 
& remesa do E, 1.800.000 em pra- 
ta, de Batavia, para pagamento da 
divida das Indias Nesrlandezas. 

O metal no fechamento fol co- 
tado: prata fina, é vista, 8 ,e.- 
19 11/16, depols de 199/16, contra 
“o, na sexta-feira passado; em 
barra, a 211/4, depois de 211/8, 
contra 219/16, 

As estatísticas do commercio 
externo da Grã-Bretanha e lrlan- 
da do Norte revelam que durante 
o periodo de 20 a 27 de janeiro as 
importações de prate subiram a li- 
bras 292.542, das quaes libras 
“00.074 do Japão. As exportações 
de £. 720.916, dos quaes bras 
560.308 para os Estados Unidos. 


Na abertura do mercado cam- 
bial de Londres 


Londres, 1 (Especial) — Na 
abortura do mercado cambial o 
dollar fol cotado a 5.00 contra 
5.00 6/8; o dollar canadense a ... 
4.44 1/4 contra 4.991/2; o franco 
francez a 74.75 contra 74,871]Z; 
o florim a 7:28 contra 7,281]3; o 
franco attlsso a 15,18 contra ...« 
15.18 1/2; à Mra a 62.121]2. 


Como abriu, hontem, a Bolsa 
de Paris 


Porta, 1 (Especlul) — Na aber- 
tura do mercado cambial a llbra 
tol cotada a 74.85; o dollar a 
14,95; o franco belga a a 255.12; 
a peseta a 207.25; 0 florim & ... 
10:7,5; a lira a 121,00 e o franco 
gulssa & 452, 


A cotação da libra sobre 
diversas praças 
Londres, 1 (Especial) — A co- 


tação da MHbra sobro as diversas 
praças era hoje & seguinte: 





Nova York .. see sono 65.00.68 
Paris . «cc cv 01 74,87 
Berlim . «cv eq . 12.285 
Madrid «cnc vs o. 36,15 
Canadá + «co vo « 4.089.650 
Amsterdam «van 7.28,25 
Roma «vce re.. 62.12 
Suissa .. coeur so 04 08 15.00 
Buenos Alres .« «ss se» 18 05 
Hio do Janeiro + csseu 2.72 
Montevidio , «cs ve as 23.87 


Vendidas, hontem, em Lon- 
dres, 55 barras de ouro 


Londres, 1 (Especial) — O pre- 
ço do ouro foi fixado em 141 ehil- 
lings contra 140,9. 

O preço de hoje fol determinado 
na base do franco a 74,78 6 do 
dollar a 5.00 3/8. Comporta o pre- 
mio de 51]2 pence acima da 1- 
dade do franco e ahillinga 11/4 
penny acima da paridade do dol- 
tar. 

Foram vendidas 65 berras de 
ouro no valor de 156.000 libras 
approximadamente. 


Na abertura do cambio em 
Nova York 


Novo York, 1 (Especia!) 
Abertura do mercado de cambio: 
Sobre Londres, 5,00 5/8; Berlim, 
40,75; espanha, 13,86 PA Hol- 
landa, 68,75; Paris, 6,68 3/4; Bel- 
gica, 17,06; Roma, 805; Suissa, 


23,97, 


Para a liquidação dos “conge- 
Indos” norte-amerícanos no 
Brasil 


Washington, 1 (U. P.) — O 
Banco de Exportações e Importa- 


a entre 5 o 91/2ºcíes concordou am adquirir o ma- 
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E MOÇOS TRISTES 





Na vida social é frequento en- 
contrar-so hHumena Já ontrados 
om annos, socinvela, alegres, nd. 
miradores da pinutica o tulemanes 
do bello soxo, parecem mesmo, 
que so bunharam na fonto do ju- 
venta, pols naus arilmunhoas de 
eupldo dão lições q multos Jo- 
vens, 

Inversamonte, encontra-se tam- 
bem mi vida socinl, jovong de 
bulio phynsico e até nttralientos, 
porém, Insonsivels no amor ou 
acH ancantos da vida, 


Mesmo nos clubs o nos dan- 
clngs, esses jovens com as almas 
envelhecidas precocementa, teom 
um nspocto de nascetansou ereml- 
tum,  Mustom, mulheres, Juzes, 
champugneo, tudo fuso nÃo conse 
gue modiflear-lhos o aspecto ime- 
Inncolico, São Inadnptados e anti- 
socines, Qual n causa de tama- 
nho contraste? A resposta é fas 
cll, Os velhos alegres, são pes- 
sous que possuem um systema 
eglundular tão perfeito, que os an- 
nor e os dissabores da vida, nho 
pudersm estigmatisar-lhes o cor- 
po ou nu alma, emqupnto que os 
moços, por possulrem um pyste- 
ma glandulne anomalo, envelho- 





Cotações da Bolsa de 
Nova York 


(Fornerklas pelm United Press) 
FECHAMENTO DA BOLSA 
tDuta 1/2/7030) 
Hoje Anterior 





Aran Chembenho, «+ MATA LOD 
Aemerlena dam o» AMA ta, 75 
Amtorienn Farvlus Power 4,10 4N7 
Adrerieno Motulo  MA8T O gaIl 
Amurlcan Madineior + + RAIZ SI 
amurenn  Seteltlug time 

Metbulni secas e OLE AM,E5 
American Tr) und Tel JOIA 


Atverivas Cobnco «++ MIZTI 
Americau Woolon + +» 1113 
Anavonds Copper, + + 3019 
Anders Comer «q + 12,82 
Armonr Frlaware Pref.  — 





Armor IMnnis. Prlur A 8,12 
Armonr Filinoin Prior P. 80 
Atlunte Betining. +. DMT5 Mt, 
Besthholom BStuvlo «a 63 E) 
Cauudlun Pacltle . «12,82 1240 
Come Tresbiug Nachine 103,64 405,75 
Cerro do Paso + ve. 53 SEL AU 
Chile Copper se CMESTO 20,50 
Chrynlor Motors , «+ MAIS vb 
Colibla Gus Electro + 16,57 10,00 
Consalidaties fins af New 

York, cc. + BSM HOR 
Continental Com +. Tum 
Cubue American Bugur, s,40 na 
Cor Vroducts +. 0. TUSD TO JI 
Du Pont de Nomoure « 347 Mu,>5 
Esetman Rudak «107 157,75 
Bleetrie Lower a, Light M75 10,50 
General Elevtrio + o MhOTO AMT 
Crntoral Fome, a MEDO MA 
General Motors . «+ +  DM0S GU,IZ 
Glletto Hafetyr Ruzoe . ITAU 17,87 
CGondyune Maher, . BT 8 
Hudsuy Motors ,0. + Jn,T5 0 15,60 
Inter. Dunlvem Machine 152,25 182,75 
International Comet + 0,7 4,50 
Internatiocal Murpenter, (5 115,73 
Interuntional Nickel, 4075 404 
loteruntional Tel a, To 17 14,87 
Kennevotl Conper «MAITO EE 
Eroger Grudeery , . «20,95 40,08 
Lambert Corporation. « 22 x 
Lolimas Corporation, , DSAT 08 
Lovws lim a. 0 ABA 52 
Montgomery Monrd . + JEM A7,50 
Nutlonat Cunh Reglutor, 20,50 2,5 
National Exod Co + — ne 
Nem York Contral ... 34 ES Trid 
North Amerienn Corpnen- 

omni ago 0 oo AD 20,62 
Otis Blovator, 0 DT — 
Pncitio Gan & Electric AM dD,5O 
Perunionnt Piotures , + 11,05 0 — 
Potlgo Mines +. e tá 14,12 
Ponneyleinin Maflrand. TS 
Pullhe Service of New 

Jores cs o o ATII O 4TRD 
Radla  Corporaticoo of 

America «css 18 18,87 
Mtnndard (11 of Colifor- 
Stondnrd Hennde . +. INTE 15.02 

alt. a o o ATO MAIS 
Stimiard MI of Now 

Jermy rs +» BI? a8L 
Stnmined OM Tndlina , 00 mau 
Bocony Vivem + + MGM — 
Bolgt Interontional «+ + 8500 BO,02 
Texma Corporallan + + BZ  Báhu 
Texas Gulp Sulphus . 9757 AMO 
Union Corbldo + + * TO a 
Unlon Puto o + — 123,25 
United Alert. oo o QUAD 2513 
Culted Penit co o o TMBTO TODO 
Unitvd  Gua  Improve- 

mento 2 o 000» 1802 19 
United Sintes Lenther. 0,97 -- 
United Rtates Bmwltios 

ml Bofinnink . + MBTS HIS 
United Stotes Stecl . + MAITO 0,97 
Wnrmor Bros «+ + 12,50 12,75 
Worren Bros «vs 11,67 “Ta 
Westin Electro . 114 119,59 


Woolworth 6550 SO 


CURD: 


American Qua Electric. 40 E) 
Atlas Corporatlos. «+ 14,50 14,50 
Brszilno Trortton . Mest 19,87 
Electro Bond anil Share 18,87 18,12 
Ningara Hudson Pomer 10,7 19,42 
Pan Amerivwun Alrwage. 59 Naa? 
Oultod Gus, «o. 1,02 5,75 
BANCOS: 
Bankera Trunto «es 6 n7 
Cuneo Nata) Bank «41500 41,50 
First Notlount Bank of 
Boston, . «0. 48 45 
Natlonh] City Bank of 
New York...  ST50 7,40 
Rosal Bank of Canndá 17 176 
BONDES; 


Gs 


Brasil Federal, 8 
1041 


era oo eo UIT HO 
Einpr Eelno de Iulla, 
Teens UH 2 
Empr. Bras, 1020-1057 28,87 25,60 
Empr. flras, 1047-1057 20 28,50 
Clulas Estado de Sho 
Pmulo, 7 Se, 1040 . . 80,95 80,50 
Mtnlas fiuindo de Bão 
Pano, 8 SG. 1890 2... — 38,50 
'Pitulos Estado de Elo 
Paulo, 44 9%, 1067,  — — 
titulos Estudo de Bão 
Paulo, 1098. cs — — 
Bonus de Minna Gernes, 
4 IODO +. — 18,76 
Bonus de Minos Gerzes, 
6% %. 10353. . . 1887 1887 
Municipntidade do Rio de 
Janeiro, 6 4 %, 1053 17,57 — 
Municipaliindo de Sião 
Faulo, 1052 . 0. — 21,50 
Rio Gruode do Bol, 3 a 
IDJG. cars 00 23,87 
Rio Grande do Bi), 6% 
1008 . cs corso JTÃO MT 
Estrada de Ferro Central 
do Dreall, 7%, 1952 ap 29,50 
Libra esterlina o o GM 500,57 
Fennco franeer «o + + GU 69,04,07 
Lira tullana + + +. 8,03 8,05 
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ximo do 17 milhões de dollares em 
notas d credito do Banco do Bra- 
sil com o proposito de facilitar o 
accordo entre o governo do Brasil 
o o Conselho de Commercio Exter- 
no dos Estados Unidos para a l- 
quidação dos creditos commer- 
clães, A assignatura do respect!- 
vo convenio está sendo esperada 
para a proxima semana, 


A quantia exacta dos creditos 
bloqueados é ainda desconhecida, 
mas segundo Informações presta- 
das por um funcelonario do Ban- 
co de Exportações e Importações, 


meme ne 





Sun” que a alta espectacular de 


SO | Brasil, mais à apparente determl- 


“flunça, | 


À As notas de credito do Banco: 


desc fria VAN 


ceruti prococumente, nté no eme 
rneter. Por leso, são tristes, pes 
simistns, desanimados, etc, 

Esto estado palliologico, não é 
porém Irvemedinvel, O propara- 
do “PEROLAS 'TITUS”, promovo 
effionamente uma verdadeira re- 
goneração organion, pela renovit= 
cão dos tecidos glandulares e vl- 
tulização dum glandúlas ondocrl- 
nam. 

“PEROLAS TITUS" não é um 
preparado vulgar o por ser um 
composto de extractos glandulas 
res e hormontos standardisados, 
remaçu todo o organismo, desap- 
parecendo assim, todos os sym= 
ptomas de impotencia ou asthes 
nta sexun!, à emfim, restaurando 
em toda a suo plenitude a viril- 
dade organica, 

No Depurtamento do Productos 
Selentificos, Matriz & av. Io 
Branco, 173-3,º nndar, Rio do Jar 
netro « Filial, & rua de 8, Bonto 
n. 49-2º andar, em 8, Paulo, dig. 
tribus-so «gratuitamente, ampla 
Wterntura a respeito, havendo, 
tambem, Hos roforidos endereços, 
pessoas empecinlizadas para pres- 
tnreny todos os Informes que fo- 
rem solicitados. (31045) 


ta esses pagamentos até a somma 
de trinta milhões do dollares, 


O dia de hontem na Bolsa de 
titulos de Nova York 


Nova Vork, 1 (U. P.) — A Bol- 
sa do Titulos funcelonou activa- 
mento, hole, registrando os nego- 
clos mis movimentndos desde 
mez do fevereiro de 1994, As es- 
peculações estiveram Irregulares, 
Os btulos das corporações estiver 
ram mais anitos, emnnanto que oz 
do governo dos Estados Unidos 
necusaram baixa, O nigodão este- 
ve mais facil, Venderam-se ...« 
1,760,000 neções. 


Uma companhia italiana, 
para importação do eafé 


Roma, 1 (Havas) — Por decl» 
são do Conselho da Federação Na- 
clonnal Fascista dos Commarcian- 
tes de Generos Colontaes fol crea- 
da a Companhia Italiana dos Im- 
portadores de Cafés, 

A medidas, que cabe no quadro 
da organização corporativa, visa 
submetter os importadores Italla- 
nos de cafés A mais estreita dis- 
clplina colectiva, 


O café no mercado de Nova 
York 


Nova York, 1 (U, P,) — À se. 
muna decorreu activa no mercado 
de cufé, Declara o “New York 


preços, em janeiro, decorreu de 
varios factores, entre elles a me- 
lhoria da posição economica do 


nação do governo brasileiro de 
controlar o abastecimento dos; 
mercados, de 'tórmg a evitar nova | 
depreciação do principal artigo de 
exportação do palz, 

O ecnfé do Santos fechou & se- 
mana em baixa de um ponto a 
alta de tres, emquanto que o do 
Rio fechou em baixa de dols ai 
olto pontos, 


Firmas americanas acousadas 
de violação de neutralidade 


Nova York, 1 (U. P.) — As 
firmas Curtiss Wright Export 
Corporation, Curtiss Aeropiane & 
Motor C*, e à Barr Shipping Cor- 
poration, bem como os sra. John 
S. Aliltry, Clarenco W, Webster, 
Sumuel J, Atletow e Robert A, 
Barr, que tinham sido condemna- 
dos pelo tribunal como culpados 
os violação do embargo de arma- 
mentos pára os belligerantes do 
Chngo, em 1934, quando terlam 
vendido quingse metralhadoras & 
Bolivia aptesentaram advogados, 
deciurando-se Innocentes no casa 


em questão, 
Todos os accusados prestaram 


A quato do assucar em Cuba 


Havana, 1 (U. P,) — Fol aa- 
signado hola um decreto fixando 
a quota do nssucar, na safra cor- 
respondente a 1936, em 2.515.000 
toneladas, | 


do Brasil 


Nova Tork, 1 (U, P.) — Sou- 
he-se qeu as notas de credito do 
Banco do Brasil serão entregues 
nos credores de sommas superia- 
res a vinte e cinco mil doliares, 
1/16 dos quaes será liquidado men- 
salmente durante o periodo de 
cinco anos. 

Os credores de sommas inferlo- 
res a 25,000 dollares receberão as 
suas contas, a dinheiro, immedia- 
tamente. Essas Importancias ss- 
rão retiradas no fundo de ,....s 
2.250.000, destinado especinlmen- 
te para esse fim, 

Um funccionario do Banco. de 
Exportações e Importações decla- 
rou hoje que não ee torna neces- 
sarlo a realização de nenhum con- 
trato com o referido estabelec!- 
mento de credito, bastando apenas 
uma communicação para que o 
Banco faça as mencionada ope- 
ração. 

Acredita-se que o novo conve- 
nio brasileiro-americano para o 
descongelamento dos creditos re- 
tidos no Banco do Brasil estimu- 
lerá as relações commercizes en- 
tre os dols paízes. 


Os Estados Unidos e suas rela- 
ções com a America Latina 


Washington, janeiro — (U, P.) 
— (Via merea) — O govemo fe- 
dleral tenciona ampliar o program- 
ma de accordos commerciães 8 to- 
dos os paizes da America Latina, 
tão cedo quanto o permittam as 
clrcumstanciaa, 

às primeiras republicas latino- 
americanas com as quaes o De- 
'partamento do Estado procurará 
ussigmar daquelles accordos são & 
Argentina e o Uruguay, os dois 
Estados platinos cuja eimilarida- 





— se - A] Veg 


VORREIO DA MANTIA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


VELHOS ALEGRES' 








PARECE QUE O NAS KASSA 
YEVE A MESMA SONTE DO 
RAS DESTA 


Makallá, 4º (special) — Uma 
vista do Inspeesão às primotras | 
Muhas dtalinnas dA a tmpresnão | 
co que o estado do múndo us 
tropas é oxcollente, 

A netividado das forçam conaix 
te sobrotudo em bombardolos mm 
região «de Amba Eadam onde for 
ram Jocullzias numerosos tus 
pos otlopen, 


Na zona de Temblom a aviação 
mostra-so egunlmento netiva, 


Amba Radam, onde so acha n 
ala caquerda ttnllama, domina, do 
corca de 3.000 metros o vnllo do 
Gavot e mails ao Jongo, o do 
Buis, As defesas Italanas paro- 
cem, em goral Inexpugnavela, 
visto que são flunquendas por 
tortins ligados por uma rêde do 
arame franado, e, de outra parte, 
a vigilancia da aviação 4 conti- 
nua e a mais notiva possivel. 


Notlolas Inconfirmadas dizam 
que o ras Kasta Sensat, vencido 
na batalha do Tembien, so rotira 
com uma pequena tropa para o 
planalto oriental da Danknlia, no 
extremo das linhas italianas, — 
Jacques Rorre, 


UMA BRIGADA FASCISTA 


TERIA SIDO ANNIQUILADA 


Dessié, 1 (Huvas) — O quarto! 
general ethlopo dá curso u Infor 
mações segundo as quaes o exer- 
cito do genoral Dinmantl, de que 
faz parta a famosa briguda fus- 
oista “Vinto Olto de Outubro", 
teria sido completamente annl- 
quilado, deixando centenns de 
prisfonolros e importantes quan- 
tidades de armas e munições. 


A ITALIA DESMENTE UMA 
VICTORIA ETHIOPE 


Roma, 1 (Havas) — Os clr- 
eulos offlolosos declaram que os 
pormenores fornecidos pelo cum- 
municado ethlope sobre uma pre- 
tensa derrota italiana na reglão 
de Temblen são puramente fan- 
tasistas. 


Esclnrecem que os factos enu 
merados pelo communicado se 
referem provavelmente 4 negão | 
quo se desenrolou de 20 a 23 du 
mez passado no Monte Lata e na | 
gorgunta de Unrieu, mas é 
absurdo dizer que a divisão dos 
camisas pretas fol derrotnda per- 
lendo um numero consideravel 
de canhões e moatralhadoras e que 
os itallenos tiveram perdas que 
attingiram milhares de mortos, 


A verdade & que a divisão dos 
camisas negras occenupuu a gar- 
gunta do Uarieu, butendo o ads 
versario e que os tallanos per- 
deram apenas tres canhões e al- 
gumas metralhadoras e que as 
perdas em homens annunciadas 
no communicaco 106 se elevaram 
n 25 ofílcines mortos e 19 feridou 
389 soldados metropolitnnos mor- 
tos ou feridos o 316 indigenas 
mortos ou feridos, 


4 CONFERENCIA DO BENHOR 
FLANDIN COM O MINISTRO 
DO EXTERIOR DE POR- 

, * TUGáL 


Paris, 1 (Havas) — A entre- 
vista do ministro dos Negocios 
Estrangetros sr, Plorpe Etienne 


UNIFORMES 


Ainda mus... 


Optimo Brim e sobre medida desde 


'-51$000 


PRAZOLOUVRE 


2 — RUA DA CARIOCA — lá 


Planta, com o mbnisira dus Nos 
goutos Iatrangelros do Portugal, 
er, Avrimindo Monteiro, 0 com q 
mr. Gunma Ochoa, aminimiro do 
Portugal aqui meroditaso, durou 
vinte minutos 

A convermução permitiu on, 
tom ministros estabelecer contit- 
vo e fhelddo mala expecialmento 
euro q metiviucdo dos organine 
mins do Genebra uu respeito do! 
vuntloto Hnto-ethlope, 

EB conhecido o papol importam! 
te que tum desaumponhido q «dolo-; 
gugão portusgueza empoonimente! 
uv sr.  Aumusto de Varcontellos 
vumo prestdonto do Comité dos 
Dezolto, nas deliborições o decl- 
nões relutivas no contlicto, 


OS ETHIOPES CONTINUAM 
ANNUNCIANDO VICTORIAS 


Addis Abepa, 1 (Hauvas) — Um 
commuiniendo ethlope 
que duranto a butulha de Tem 
bien foram atacados os forlins do 
Chumbera, Erbnwolno e Kessn- 
damba. 


Os ethlopos tUnham-so apodera- 
do do considoravel preza de guer- 
vm de que constavam 28 canhões, 


000 fun. 


UM PROFESSOR JAPONEZ 
QUE ESTEVE NA AFRICA 
ORIENTAL 


Roma, 1 (Havas) — O “Plecor 
lo” publica uma entrovista do 
sr. Josh! Norimalda, professor da 
Ilteratura japoneza na Universir 
dude de Roma que regressou ve- 
centemento da Africa Orlental, 

Dopols de eloginr a organização 
e o valor do corpo exnedicionario 
ltnllano, o ar. Norimalda decla- 
rou quo o Japão reconhecia o 
funiinmento e q alto valor moral 
da enusa da Ttnlla, e Insistiy sor 
bre os numerosos pontos de con- 
tacto existentes entre os dois 
pnízes, uccrescentando: 

“O Japão e n Ttalia têm og 
mesmos interesses & as mesmas 


NOVE BARRAS DE OURO E 
CINCO DE PRATA PARA O 
BANCO DA ITÁLIA 


Roma, 1 (Havas) — Monses 
nhor Ferdinando Ricca, bispo de 
Trapenl, entregou ao Banco da 
alia nove barras de ouro e cin- 
co de prata provonientes da fun- 
dição de ex-votos das egrejas da 
diocese, 


O bispo | formulou votos para 
que o metal precioso servisse 
para fazor medalhas quo celo- 
brassem a victoria da Italia na 
Africa Oriental, 


NADA DE IMPORTANTE 
A REGISTRAR 


Roma, 1 (Haves) — Communl- 
cado numero 112 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda; 

"O marechal Badoglio telegra- 
pha: “Não ha nnda de Importan- 
le a registrar nem na frente da 
Somalk. nem na da Erythréa." 


CHAMANDO ÁS FILEIRAS 


Roma, 1 (Havas) — A “Gar 
zetta Utfficlale" publica a decisão 
pela qual são chamados &s filel- 
ras os nfficiaes da reserva da en- 
genharia aeronautica pertencen- 
tos à categoria radio-eleotrica, 


COLLEGIAES 








a credito pelo 
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negociações sejam conduzidas al» 
multaneaments. 


De accordo com o gr. Summer 
Welles, vecretario aagistente do 
Departamento do Estado, no que 
RO refere n relacieus com a Ame- 
ria Latina, já vs tramites proll- 
minares com vs governus de Buo- 
non Alres e Mauntevidéo foram de- 
vidamente encaminhados, a ponto 
de se ter crendo, por intarmedio 
do embaixador Espil, o compro- 
mlieso do que o tralado com a Ar- 
gentina precederã qualquer ou- 


A data dos negoolações formaes 
argentino-estadunidenses, depende 
Epenas dá considerações de ordem 
política, estando aw qutoridades à 
espera da maneira como es ma- 
nifestarã a cppusição ao governo 
federal, reintivamente «93 resul- 
tados do accordo commercial re- 
minds concluido com o Ca- 
nudá, 


Entendo o sr. Summer Welles, 
como assim tambem entende o er. 
Condell Full, que Inda nã» houve 
tempo puia apreciar o concelto da 
opinião pablica sobre o eudacio- 
so golps de dipiomacia economica, 
representado por aquelle accordo. 

e que a reacção da opinião 
publica sobre o audacioso golpa de 
diplomacia economica, represen- 
tado por aquelle accordo. 

Desde que a reacção da opinião 
publica não manifeste hostilidade 
& norma diplomatica, representa- 
da por aquells accordo, o Depar- 
tamento da Estado cuidará logo 
da essignatura do entendimento 
em múpreço com a Argentina, 

Desde que Ee organizou, no De- 
partamento do Estado, a gecção de 
Accondo Commerciaes, o program- 
ma em prol destes ultimos tem se 
desenvolvido firmemente, embora 
de vagar. 

A vagarosidade velu de que já- 
mais, na historia dos Estados Unl- 


o asnordo sobre o “fundine" limi-lde de productos permittirá que as'dom havia aldo possivel cuidar 


sclentificamente da questão ter 
faria, sem interferencia da" politi- 
ca, donde a necessidado do muita 
acão preliminar, 

Recentemente, porém, flcou de- 
monstrado que-era possivel obter 
maior rapidez no assumpto, mer- 
cô da experiencia adquirida por 
aquelles empenhados na face de 
tratados é no eatudo de quadros 
tarifários, 


Já foram proclamados accordm 
commerciães com q Brasil, Cuba 
so prio tea foi concluido 
com a Colom esperando a; 
nas a ratificação do congresso ed 
lomblano, Estão a pique de ser 
concluldos entendimentos analo- 
Eos com Gustemalu e Honduras, é 
negociações para tratados do ge. 
nero proseguem com Costa Rica, 
Nicaragua e a Republica do Sal- 
vador. 

A rapida conclusão de todos 
esses pactue, constitue preoceupa- 
qão constante do sr, Summer 
Welles, convencido de que não 
existe meto melhor para fortalecer 
os laços de nmizade entre os Es- 
tados Unidos e os paizes dá Ame- 
rica Latina. 

O traindo commercial com'Cuba, 
em vigor desde 3 de setembro do 
1034, tem servido para nivetrar a 
utilidade n sabedoria is semelhan- 
te politica, 

De accordo com estatisticas of- 
ficines, durante os doze mazes que 
precederam o tratado com Cuba, 
a exportação total dos Estados 
Unidos paar esta ultima subiu a 
35 milhões de dollares. Pois bem, 
durante os primeiros dez mezes do 
1935 as exportações norte-amer!- 
canas para Cuba foram a 49 mi- 
lhões de doliares, calculando-se 
que ultrapassem 


mezes do anno passado, As ex- 
portações de Cuba para os Esta- 
dos Unidos sublram corresponden- 
temente, chegando a um accres- 
cimo de cerca de 120 4. 


annuncia 


176 metralhndoms o mais de 


| 1,º volume, 2.º edigito, pag, 872). 












O carvão nacional na 


Na edição de 4) de janelro ul- 
mo do “O Jor", contimto, 
te nonpNIA emmpanha contra wu 
emiyilo achem, 

O nrilgo é de commentarios e 
jurrotonnias oriticis uu que Custe 
vomos to “"Correlo da Manhã”, 
do 20 de Janolro tidos | 

A 10 do junclio esurovhe d ur= 
teulisue do "O Jornal! =— 6 dam 
otu subldo que q unanimidade | 
dos tratndistas condemna ambi» 
tura do carvôos. 

Depois dns nossas citações, cs 
cravo — lu misturas do carvões 
aproveltuvels cm que 0 CUIVÃO | 
bom só entra para quelmar o 
mão. 

Já reconhece, 
trntuatns não 
mistura antos, 
us noonselham 

Diz, tumbom, que cltamos LM 
vros ante-diluvinnos, o que je 
é exuuto, 

Citumos livros desdo 1868 até 
nossos dias. 

Referindo-se a Glurard! diz, 
que, cnrvõos com mais do 25 a 
30 S% do cinza, o 3 G de en- 
xotre não são utilizavols como 
combustlvels. 

Não é este, porém, o caso do| 
carvão nacional lavado, recom- 
mendado pelu commissão. 


Sua porcentagem de cinzas é, 
em média, 44 %, sendo q toôr 
médio do enxofre eguul a 1d Sa, 

Não tol, ainda, mauls feliz no 
trenduzir L, Berger, Este autor) 
marta um exemplo de queima des 
dois carvões. Um, magro, com 
6 a 8% de matorias volatols, 
e, outro, gordo, com 30 u 85 
de materias volutels, ambos mis- 
turados na proporção de 50 So. 
A combustão, diz, não é bôn. 

O exemplo, porém, não 6 ap 
plicavel ao caso, porquo: 

1.º) — o carvão nacional tem 
mais de 20 % de materias vo- 
Intels, e não 6a 8 GW; 2º) — o 
estrangeiro tem ceren do 28 %; 
enão 80 u 35 %; 3.º) — & pro- 
porção recommendada pela com- 
missão, dadas as possíbllidades 
Inicincs das minas, ficou reés- 
tricta a cerca de 17 % do carvão | 
nacional lavado em mistura, 


No seu primitivo relatorio a 
commissão deixou claro que o 
tempo, à pratica e as clrcum- 
utancias geraes modificariam as 
proporções então estabelecidas, 
por forçã das possibilidades das 
minas. 


Convem ficar bem clara a idéa 
da commissão, ao recommendar 
o emprego do echisto de Ma- 
rahú, no relatorio enviado no 
sr. ministro da Vinção a 22 de 
fevereiro de 1833. 

Feltas as experiencias com 
carvão do Rhur, im natura, 
com a mistura aconselhada, fo- 
ram encontradas os seguintes 
rendimentos praticos de com- 
bustão: 


assim, quo Os 
cundemnam as 


polo contrario, | 
t 


Carvão do Rhur, com 


7.R00 calorias «ev. 80 % 


À proposito das recentes mani- 
festações de sebastianismo 


monarchica 


“REINEI CINCOENTA AN- 
NOS E CONSUMI-0S EM CAR- 
REGAR MAUS GOVERNOS”, 

Pedro E 


(“Gazeta de Noticias" de 18 
de novembro de 1885 e “Esboço 
Elographico de Benjamin Conu- 
tant' por R, Teixeira Mendes, 


Rio de Janeiro, 5 de Homero 
de 143 — 9 de fevereiro de 1936, 
H. B, da Silva Olivelra — Al- 
frado de Moraes Filho — Nor= 
ton D, Bolteuz — Jullo A, 
Horta Barboza — L, Hildobran- 
do-Horta Barboza — Nelson G, 
Nogueira — J. Modesto Lima — 
Ivan Lins — Laercio G, Noguel- 
ra -— Bnlvador Correla de Sá e 
Benevides — Yan D,. Bolteux — 
Julio A. de Olivelra — Thales 
G. Paula — Ruyter D. Bolteux 
— A, Dutra de Araujo, 

(O 8258) 


HYDROCELE 


Tratamento sem opornação pelo 
dr. Leonidio Ribolro. Travessu do 
Ouvidor, 36, 

(0S670, 


TRIBUNA 





Central do Brasil 


Mlstuea, com U,I00 ca 


Jorhumt coserenaerarro A cy 

Pranserevomus do explicação 
ese pepria tintos 

me verlonrso, pole que q cars 
vão cotengelto da um perito 


nvento pratico de cuiibustão do 
SU Sos ML Tr BL MEI URPOPiM CNI 
das Mo mennio trocho e com q 
quamo tempo do fogo, 89 eso 
"Pulvea cótes coollulontes sujium 
uni pouco elovintos, cm uotines 
quencio dus dltflculados do so 
a perie cum rigor A Migum vigia 
riaada; mis como se trati da 
um estudo comparativo, no qual 
us erros comimuttidos Leriam da 
HOr OS mesmos por ambas qa 
experienchis, podem vor ecels 
tos: os cueltielentes achados, As 
experiencias tendo sido foltys 
com a mesma locomoLiva, à mus. 
nu. equipnagem e no mesmo tros 
cho; a condução do fogo, de uç- 
cordo com us Instruções, “ ipigs 
veltado o maximo possivel do 
combustivel; m conducção do 
trom cxecutuda com toda mn nte 
tenção e obedecendo ao portil 
da linha e lotação; não é de se 
uttribulr esta ditterença de ren- 
dimento senão à mã combustão 
do carvão estrangeiro “in nas 
tura” 

Vo den-se Isto pelo proprio 
consumo kilomotrico. Nus pri- 
meiras horas de fogo, como não 
existia cascão, o consumo dessa 
carvão fol uptimo; mu prisielra, 
4,2 Kgs.; no segunda JL,2 ly, 
mas na Lercelra, quando existim 
corta quantidado do escoria, q 
consumo augmentou pura 16,2 
kes,. Sendo ilenticos os trechos 
pura offelto de consumo, essa 
nuca cito prova «que qura se 
manero mesmo numero de cos 
lorias, tol necessario manlor quan 
tidado do carvão, e portniito, 
que 4 combustão se foi tornun- 
do imperfeita, A diffcrença do 
v % no rendimento, observaua 
no pqlodo de 3 horas de fogy, 
uugmontaria, se fosse augmens 
tando o tempo de serviço da lo- 
comotiva; munlor seria u quanti- 
dado do esvorlas, e, pur conses 
gulnte, menor vendimento a 
malor perda do calorias, 

Dahi se tra, que a combus- 
tão da mistura, sendo mais per. 
feita, fus q carvão de menor po- 
der calorífico ter um rendimon- 
to superior Ro de malor numero 
de calorins, 

Os coefficientes obtidos, mos- 
tram quo foram aproveitadas na 
vaporização dagua 6.240 calo- 
ring do carvão estrangeiro e 
5.452 da mistura, e perdidas 
1.560 culorias della e 678 della," 

Depols do que acima se leu 
damos por encerrado o as 
sumpto. 

Rio de Janelro, 1.º de teve 
reiro de 1936, — CELSO SU- 
CKOW FONSECA, engenhetro 
clvtl, — FERNANDO TEIXEI- 
RA, engenheiro civil. — MA 
NOEL FERNANDES TORRES, 
engenheiro civil, (O 3255) 





ARREPENDEU-SE DE ALVE- 
JADA O FELINO 


O menor José, de 17 onnos ds 
edude, residente & Alameda São 
Bonventura n. 826, filho do lel- 
teiro João Nascimento, muntu-sa 
de uma garrucha de dois canos, 
para matar um gato. Ou por que 
o gato fuglsso ou por que as ar 
rependesso, Jose resolveu collo» 
car na cintura & sua arma Fol, 
porém, tão imprudente que a gar- 
rucha detonuu, indo o projectl 
attíngll-o no hypochonário, 


Removido para o Serviço de 
Promplo Succorro de Nietheroy, 
apresentando grande hemorrha- 
Ela interna, era tal a gravidade 
do seu estado, que o mallogrado 
rapaz falleçeu pouco depois de 
chegar ao posto, já na madrugada 
de halo. Constetado o obito, fal 
avisado o comimissario Paladino, 
de plantão na Delegacia da Capl+ 
tul, que providenciou para a re 
moção do corpo para q nêécrots 
rio do Inalituto Medico Lezgai 
onde, cerca ds 9 horas da manhã, 
foi procedido o exame cadaverico 
pelo dr. Furla Junior, director da 
uuelle Instituto, 


A" tarde realizou-se o enterra 
mento no Cemiterlo de Maruhy, 


JURIDICA 


0 QUE dE SABE DO REGIMEN COMMUNIOTA 





Não serão muitos, hoje em dia, 
os que teimam ignorar p sorte ou 
destino reservado ao Brasi), se 
acaso fosse vencedora a mashor= 
ca communista de fins de novem= 
bro do anno passado. excluindo- 
so, é bem do ver, deszo numero, 
aquelles- que estavam comprumet- 
tidos nessa mesma rebelião, por 
interesses iIncunfossavols ou por 
subversão morbida de suas facul- 
úndes pensantes, Isto, porque, 

“desde então, em justa, proceden- 
| toe salutar represalia, « Impren- 
sa de todo o paiz se tem empe- 
nhado em divulgar com a maxima 
honestidade e respeitando intran- 
sigentemente a verdade, o que 6 & 
Russia communista, o o mado 
desgraçado e miseravel porquo vi- 
vem os russos, sob o regimen sos 
vietiço. 

E, para tanto, para se dar a co- 
nhecer no grande publico os hor- 
rores que curte à população mos- 
covita, us míserias, a vida de pro- 
vações, e o mal estar que vas pelo 
ex-imporlo dos 'Tzares, desde 
quando ahi ze eriglu em norma de 
governo a phantaslosa «e absurda 
ideologia marxista, mais não € 
preciso do que contar com singe- 
leza e realidade do que vas e do 
que passa, na grande Russia, 


Veje-se, como exemplo, o que 
nos relata o famoso e genta] ro- 
mancista inglez H,. G, Wells, tra- 
duzindo Impressões do sua visita 
recentemente realizada ntravés q 
Russia Sovietica, Para Wolls, a 
Russta continua mergulhada enda 
vez mais profundamento no sonhu 
pesado de uonorificos sovieticos, 
sem resolver de qualquer manei- 
ra, nem um dos graves problemas 
a que se propoz soluclkonar. E' 
um pais, diz aínda o notavel ro- 
mwincista Inglez, dos surtos ca- 
hoticos meto realizados, Ao lado 
disso, viu O eserintor « maior ml- 
Seria, sobretudo entre ns crean- 
Rea ava pião pelas ruas 

oscou, sujas, andra, 
Ee miseria, E e 

AltAs, a opinião de Wells & cor- 
roborada pelo modo por que ce ex- 
pressam aquelles que, por seu al- 
to saber e cultura têm o espírito 
Mberto dos rigores da disciplina 
communista, ds que é prova fla- 
grante o topico publicado alhu- 
res, sob a epigraphe: “Pavlov e a 
Russia Sovietica”, o qual data va- 
nia, transcrevemos « seguir; 


“Os Soviets tratam o gablo Pa- 
vlov com especial enthusinsmo. 


60 milhões quan-| Depols de lhs da 
do se conhecer o calculo dos asa torlo com o pe resta piirenos 


e mais rigoroso 
conforto, os Sovlets pronibira o 


transito em frente de sua casa. 
para que nenhum ruldo perturbe 
nem prejudique as preciosas pes- 
quizas do sabio, Seria, por Isso, 


|curloso saber como Pavlov julga 
;0 regimeon dominante na ftussiu, 

Wells, o grande escriptor Inglea, 
quando recentemente visitou & 
Russia, quiz avistar-se com o fas 
moso sabio, Ficou enbendo, então, 
que Pavlov, sem rebuços. 6 cons 
tra o regimen dominante na ane 
tiga patria dog Czares, Fol o sas 
blo quem dissa e Wells, transores 
va suas palavras textuaimenteo: 

“— Até agom, o novo regimen 
não produziu nenhum resultado 
algno de ser tomado em conside 
ração. E', aindn. uma immenta 
experiencia Inhobil, zem controle 
apropriado", 


Essa experiencia — o commens 
tarlo é nosso — tem custado & 
Kussia e ao seu Infeliz povo, toda 
sorte de vlolencias, fuzllamentos 
de milhões de pessoas, 8 maior 
miseria, é O desespero de não ler 
a ilusão nem a esperança de uma 
vida melhor « mais feliz. 

As impressões de Wells =s es 
tenderam a todos os sectores é 5º 
pronunciam em todos os sent! 
dos. Assim, elle nos conta mais 
Do seguinte: 

“Maximo Gorkl, o famoso escrl 
ptor russo, em 1908, fol expulso 
dos Estidos Unidos por fazer pro 
paganda de ldéas anarchicas, Lts 
ritado, o novellista escroveu pas 
lavras de alto protesto por não sa 
poder pensar ilvremente, numa 
terra que se gaba de ser livre € 
elvilizada, 

Indo visitar a Gorkl, tembros 
Wells, & necessidnde urgente ds 
68 libertar a motividado |tararia 
e artística do controls do Estad? 
Soviestico, permittindo que os ros 
jmancistas façam suas obras livre 

mente e os pintores e esculptores 
trabalhem sem coacção. 

O espanto de Wells tol erorma 
quando Meximo Gorki o mesmo 
Maximo Gorkl dos protastus em 
pról da liberdade de pensamento, 
combateu vehementemente tu mus 
opinião, decinrando “sr necessas 
ria à coacção do Estado sobre tos 
das as actividades artísticas a le 
torarias, para que a literatura e & 
arte se não transfocmem em ele 
mentos de propaganda de Ideuloe 
Ela politica, contraria so comuna 
nismo. E Wells conclue assim 65 
Suas impressões da «isita que (25 
& Maximo Gorkl: 

“Por esse modo, em 1935, Maxi 
mo Gorkl dá razão aos norte ama 
ricanos que o expulsaram de Ro 
va Tork, em 1906,” 

Já por ahi, vemos que. para 

combater o communtsmio, nos has 
ta adoptar os processos e usar das 
mesmas armas que ss emprezim 
tina Russia, na detesa to regime 
“sovietico, sem, no entratanto, ate 
tingirmos os excessos e tarberie 
dades que ahi 46 praticam, 


SS OS E pi 
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“NOS THRATROS 


NOTAS & NOTICIAS 
FESTIVAL ARTISTICO — Reallea 
de no dn Soda enrrenteso no navio 
Dita A rum Marko de Menquita, o ft 
teremante festival artístico de Inoldn 
Yerceira e Emilinmn Ferrera, Confor 
qe vens sento amucicindo, a primeira 
parte teta espectaculo será cus O es 
pestncalor leao “A vonindo ds Has 
tia”, tradueção de Salvador Marques, 
emaganto à segunda parto será comple: 
tada per um indgentoro acto de varie 
dutea, em que Sumarão qarte divers 
artistas 
to conjunto interessante de nrtin 
ecsleechlos a festival ie Tnnlida e Eme 
Va promette revestinve do malor bel 
ntisinos 
ILE DAS ARTISTAS — Q 
grande Interense que, nas rodas artis- 
tease imlelicetunes, vem despertando m 
pleito para a escolha da calma do baile 
cas netrisen, le bom do miccenam que 
neançará esse maile, a renlizarse no 
“hestro João Caetano wu 20 do corrente, 
pah o patrocinio dm Cata dos Artistas a 
dr orranização de um grupo de aentis 
e encanindoras artistas conhecidas Os 
Wlietes pasa 0 monumental baile  nerão 
postrs À venda na proxima terça-feira, 
na Casa Fortes, na séde da Casa dos 
Artistas cum billicteria do João Cae: 
tamo, 


CORISTAS LYRICOS — Os ho 
mens € senhoras que desejarem se Ina 
etever como coristas [yricas para as 
tempornitas do Theatro Municipal devem 
encurar à Casa dos Artistas, À praça 
Flradentes, 67, 2º andar, em qualquer 
dia util, das Tl às 17 boras, 


FINALMENTE AMANHA SERA! 
REALIZADA A “NOITE DO MA- 
GRO E DO MAIS MAGRO"| — Fi: 
galmente amanhã vac ser satisfeita a 
prande curlosilade que ha em torno da 
"Noite do magro e do mais magro”, 
essa orbginaliasina festa que, organis 
zada belos queridos humoristas Lamar 
tive Rabo ce Torbrsa Junior, var der 
levada a céfeito em espectaculo comple 
to, 44 8. 1/4, no Curlns Gomes, 

“A noite do magro e do mais magro! 
ervanizada apenas com números de pal 
co, será uma perfeita visão do Carma 
val carioca de 1916, com nketches, pia 
das, ancedoins e musicas recentissiman, 
interpretadas pelos seguintes artistas: 

Harosa Junior. Lamartine Baho, Pa- 
trleto Teixeira, João Petra de Burros 
e multos outros nomes que constituirão 
verdadeira surpresa, 


TODOS OS ARTISTAS QUEREM 
ADHERIR A! HOMENAGEM QUE 
VAE SEM PRESTADA A ROULIEN 
E CONCHITA — Ficou definitivamen- 
te assentado que terão logar na proxima 
sexta-feira os espectaculos em Eram 
sem aos quernos astros de Hollywood, 
Conchita Montenegro e Raoul Roulien, 

Essa brilhonte festa que está vendo 
ercantsula pela sympathica sotriz Cor 
delia Ferreira e que será efiectuada no 
Carlos Gomes, constará da apresentação 
em toda sas tuas sessões, desde as duas 
horas da tarde, de magnificos program» 
mas detela e palco, ao preço de 34000, 
sendo que os espectadores além de se 
rum filntados cum dos antervallos, te 
rão a opportunidade umca para apre 
cinr "em carne é 0850" essas dum gran- 
des figuras do cinema norte-americano, 
que comparecerão messe dia ao r 
los Gumes, 

Uma nota eympathica que merece re 
gistro é a que diz respeito À organiza 
ção dos progtammas de palco para to 
das às sessões desse diant 

Todos os azes, as maiores figuras 
do nosso theatro, do nosso radio e da 


ly! 
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FAÇA UMA PROVA; 
GRATIS 


Compre um vidro de,SAL 
DE UVAS PICOT, tome uma 
om duas veres e se não 
gostar devolva o frasco com 
O resto do conteúdo à phar= 
macia onde o comprou, que 
lhe devolverá, Integraimens 
te, o seu digheiro. 

lo amforimamos porque 
temos absoluta confiança no 
SAL DE UVAS PIcOT, 
eflicas na prisão de ventre, 
acidez do enlomago, indi 
gestões, mão halito « como 
refrescante (deal do orga- 








EM PASTILHAS EFERVECENTES -[+000 


Rossio À 





nossa cinematographio, ao saberem que 
essa festa será em bomenagem a Con 
chita Montenegro e Raul Ronlien, fi 
seram questão de inscrever seus nomes 
no acto variado. 

E* que as figuras maximas do radio, 
do cinema e do theatro querem dar uma 
demonatração publica da sua sympathia 
pes dois queridos artistas que vão ser 

umenagendos, 

UMA PEÇA BRASILEIRA AP: 
PLAUDIDA NA EUROPA — Dezui 
de fartamente applaudida pelo publica 
de Lishoa e Porto, » companhia hrasi- 
lelra de grandes revistas Jardel Jer: 
colis seguiu para 4 Hespanha, encon 
trando-se presentemente em Vigo, onde 
está alcançando grande sucecsso, 

Do magnifico repertorio que Jardel 
Jercolis está apresentando na Europa, & 
critica da Hespanha salienton, como es 
pectaculo de grande valor e originali 
dade, a delicada opereta-fantnsia. "Ca- 
rioca”, original do nosso confrade Geys 
sa Poscoli, com musica de Vasseur & 
Jardel. 

“Carioca”, depois de receber mn cons: 
gração do nosso publico na teniporada do 
anno passado, mo Thentro João Cas 
tano, está sendo consagrada pelas pla 
tcas europias, 
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DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPNOROS: 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 
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De retorno da Conferencia 
Americana do Trabalho 
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FALA-NOS, A BORDO DO “CONTE BIANCAMANO”, 
O PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA, 
SR. AFFONSO BANDEIRA DE MELLO 
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Em viagem para a Enropa o ministro Sebastião 
Sampaio e o general Waldomiro Lima 





O “Conta Biancamano", que 
do porto desta capital chegou 
durante n manhã de hontem, 
troxe deregresso do Chile o pre- 
sidonte da delegação brastllera A 
Conferencia do Trabalho, que se 
Feuniy, no mez passado, na ca- 
Pial damnello pala, 

Quando ainda à bordo do lu- 
Xuoso transatiantico, o gr. Affon- 
ko Bandalro da Meltos attondeu- 
nos com o attenção que lhe é 
proverblal o nsstm nos falou, 
dando-nos suas Impressões da- 
quello importante conclave: 


— A Conferencia Americana do 
Trabalho que, sob a presidencia 
do sr Alexandre Seranl, mínie- 
tro do Trabalho do Chile, reunin- 
fe, ha dias, em Santingo, teve 
principalmente em vista examt- 
nar, no mefo americano, os pro- 
blemas socines peculiares a este 
contlnente, de modo a conhecer 
As causas que vêm difficultando 
e apnlicação das convenções in- 
ternacionaea adoptadas em Was- 
eington, Genova e Genebra, 


E' corto que nem todos os pro- 
blemas sociaes existentes na Eu- 
Topa se apresentam na America, 
onde, sob diversos aspectos, as 
condições de clima e do trabalho. 
tão differentes, exigindo. portan- 
to, soluções gúlversas, Assim, a 
conforencia offereceu | propleia 
opportunidade para q estudo dos 
Problemas do qrabalho e da pre- 
vidancia socin] dentro do criterlu 
americano, De conformidade com 
o principio du representação tri: 
Partida da Organização Interna: 
elonal do Trabalho, estatulda no 
tratado de Versalhes estiveram 
representados, em Santiago, os 
tres grupos que formam o equl- 


Hhrin dna discussões e das vota 
ões — os representantes dos go: 
vernos, dos patrões e dos opera 
Flos — com Inteira liberdade. de 
opinião e de voto. Aselm, pols, 
tomaram parte nos debates e nas 
defberações os representantes 
drsten- tres grupos que. embora 
conservando o seu proprio pon 
to de vista sobre cada uma das 
Questies constantes da ordem du 
dis tomaram parte nos debates 
numa atmosphera de concordia € 
bom entendimento. de modo a al- 
cançar os seus objectivos dentro 
do espirito de Genebra o qual 
procura melhorar qs condições de 
existencia dos trabalhadores, as- 
Ecgurando-lhes m Justiça soctal. 


de cula establilinde 4epende a 
paz universal. 


Dentro dessa ordem de láéns, 
a Conferencia, após discussio nas 
respectivas commissões. appro- 
vou as theses apresentndas por 
tivercas dolegnções, as quaes se- 


rão levadas & consideração do 
Conselho de Administração da 
Organisação Internacional, que 


deliberará sobre sua Inclusão na 
ordem do dia da proxima Confe- 
rencia Internacional do Trabalho, 
que sa realizará, onportunamente, 
em Genebra, Nesse conselho es- 
tão representados, tambem, os 
palzes americanos, entre os quaes 
os Estados Unidos, o Canadá, o 
Brasil, a Argentina e o Mexico, 


O sr. Bandeira de Mello fez 
uma pausa, emquanto attendia 
pessoas amigas, que lhe apresen- 
tavam cumprimentos, e prosegulu 
depols: 


Actualmente, um dos problemos 
de malor importancia na Europa 
& a falta de trabalho, A outra 
face desse gravissimo problema é 
a immigração. Emigram sobre- 
tudo aquelles que se encontram 
em condições precarias de exla- 
tencla no seu proprio paíz, As 
sim se exista D problema do cho- 
mage na Europa, tambem ha na 
America Latina o problema da 
falta de trabalhadores No Bra- 
sil. sómente São Paulo tem capa- 
eldade bastante para absorver na 
cultura do café, do algodão e da 
canna de assucar cerca de 80 mil 
trabalhadores por anno. como sim- 
ples ealarlados, sem falar na Im- 
migração, que poderia ser destl- 
nada & colonisação systematisa- 
da. atravéz um plano preconcebi- 
do de valorisação de terras dispo- 
niveis, que se comariam, conse 
quentemente, centros de povoa- 
mento e-producção. A prosneri- 
dade economica do nosso paiz é 
seu futuro político Jependem. di- 
rectamente da formação de cen- 
tros de povoamento por melo de 
contingentes de Immigrentes, que 
com o seu trabalho fecundo e te- 
naz, trio valorisar nossas terra 
Inexploradas, Nossa população 
actual e sua progressão demo- 
graphica são Insufficientes para 
povoar nosso extenso territorio € 
pôr em valor auas immensas rl- 
quezas. Temos pressa de pro- 
gredir e necessitamos do conour- 
so do trabalho dos immigrantes 


| 


grosso, Os fihon desses immi- 
grantes norão brasileiros, como 
nBs mesmos, que inmbem donson- 
demos de atopusasdos outran= 
golros, 

A grindoza uetun) don Esunlos 
Unido decorra da forniduvel 
vorvente de Imigrantes quo, no- 
brotudo no ultimo goculo, ntfiul- 
rem para n Amerien do Nortç e 
promoveram o rapido povonmento 
de mund torras dosertus o sua 
consequento volorianção cuo 
| nomica, 

Bm materia de Imigração 
procuráimos Jing ua fisturiom 
Unidos no sentido inverso, (sto €, 
fazendo exantumente o contraria 
do que (eram os ameriçans Wes 
| ehamos um nossos portus, [iml- 

tando ,- contingentes de fmmbeta- 

gÃo ni on de povoar o nosso tor= 
ritorlo,. Pralicamos um rio gm 
politica de Immigração que urge 
Her corrigido, sob pena de [env 
mos a mároar passo, emqtunto 
outras nações progridem com 
uma mpidez assombrosa, O Hyn- 
sli não púde o não dovo fem 
mntrôz. 

Muis pessoas nmgas neorcam- 
so do sr. Affonno Bandeba da, 
Mello. B' tempo de o delxirmu. | 

O presidente da nossa d Petit | 
[ia à Conferencia Americana do, 














Trabalho,  duspedindo-gu dona 
rou: | 
-— YVoltumos do Chile, cu e 


meus companheiros de delegação, 
encantados com o acolhimento de 
enlorosa e espontanca condiniida- 
do com quo nos recebeu q povu 
chileno, proporelonando-nos ngra- 
duvel perminencia, de que con-] 
servamos a melhor recordação, | 
Não tenho expressões bastante 
eloquentes para agradecer As nu-; 
toridades clllenas a franca hos- | 
pltalidade com que nos ucolherum, 
testemunhando-nus os quis ca 
ptivantes demonstrações de sys 
pathia e do amizade. 


O CHEFE DA MISSÃO COM- 
MERCIAL ITALIANA 


O “Conte Bluncamino”, que 
partiu, houtem mesmo, de retor- 
no a Genova, velu de Buenos Al- 
res com multor pnsagelrus, 

A sou bordo viaja o deputado 
Alberto Asquin, sub-secreturto 
das Corporuções Fuscistas, 

Investido das funcções de em- 
baixndor, o deputado Asquinl ven 
chetiando a Missão Commercial 
Ialiana que (ol & Argentina. 

Por malte de dols mezes per 
muneceu all q referida missão, 
cujos trabnlhos tiveram os resul- 
tados mais sotisfatorios, 

Alguns dos membros da mesmu 
Já regressaram é Iinlla, o o em- 
baixador Asquini o faz, ngora, com 
sua esposa e um dos secretarios 
da missão, 

E', tambem, passageiro do bello 
transatiantico italiano o ministro 
Sebastião Sampalo, que embarcou 
em Santos, 

Designado pelo governo o mi- 
nistro Sebastião Sampaio leva a 
missão de rever todos os necor- 
dos commercines que o Brasil 
tom com as nações européns. 

Embarcou agui no “Conte Bi- 
ancamano" o general Wnldomira 
Lima, que fu, até lis pouco. ins- 
pector do primelro grupo de re- 
glões, tendo sido substituido nes- 
te cargo pelo general Góea Mun- 
telro. 

O general Waldomiro Lima, 
que se faz acompanhar de sua 
familia, vae em missão official «s- 
tagiar no exercito francez com o 
objectivo de estudos, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


DADE DE MEDICINA DO 
HIO DE JANEIRO 








FACUL 


Concurso vestibular de ama- 
nhã, 3: 

Prova escripta: 

Physica — na rala das provas 
escriptas, 

A's 8 horas — Os candidatos 
Inscriptos do n, Toy à 387. 

A's 10 horas — Os candidatos 
inscríptos do a. EBS a 442, 

A's 13 horas — Os candidatos 
Inscriptos do n 443 uy 47 e 3 
insoríptos pura o curso de phar- 
macia, do un. MJ a 497, 

Chimica goral ormanica, 
Laboratorio de Hiestologin:; 

A's 10 horas -- Os candidatos 
Inseriptos do nm. 1a 55. 

A's 12 horas -- Os candidatos 
Inscriptos do n, 56 a 110, 

A's 3 horas |— Uns candidatns 
inscriptos do n, Di a 106 o mais 
os Inscriptos pur o curso de 
pharmacia, do n, 1a 166, 

Historia natural, na enta das 
provas escriptas: 


no 


As 2 horas — Os candidatos 
Inseriptos do mn, 16% a 222, 

A'x 4 horas — Os candidatos 
inscrptos do n. E2u wu vTT, 

A'v 6 horas — Os candidatos | 


inscrintos do n, 274 A J32 e mala, 
os Inscriptos par o curso “do 
pharmacia, do mn 167 a 433. 

Nota — Qs caniidatos deverão 
npresentar a cuctolra le identida- 
do por ovensião ds chamada, 

Dado o elevnad? numero de can 
didatos Inscriptos, não haverá 
segunda chamada, 

— Concurso vestibular do dia 
4 — Prova escrlpia: 

Phynsica, na sala das provas 6s- 


crintas: 

A's & horas — Os inscriptos 
do n. 1987 a 222. 

A's 10 horas — Os Inscriptos 
do mn. 824 n 277, 

A's 12 horas — os Inscriptoz 
dou. 278 nu 433 é os Insoriptea 
para o cirso ds pharmacia, «o 
n. 167 a 395, 


Chimica goral « organica, ue 
Laboratorio de Histologia: 

A's 10 horas = Us Inscriptos 
do n. 391 a 387 

A'w 12 horas — Os Inscripcus 
do n, 388 a 442, 

A's 2 horas -= Ob Inscriptos d) 
n. 443 2 497 uv o” Insuriptos porra 
o curso de phartracia, do nm. 433 
u AM. 


Historia natural, ma enla das 


provas escriptas, 

A'u & horas — Os Inseriptos do 
o 1a 65, 

A's 4 horas — Obs Inseriptos ito 
mn. 566 wu 110, 

A's 6 horas —- Os imescriptua 
do mn. 111 a 167 6 04 insoriptos 
ara o curão de pharmacia, d2 
mn 1a 166. 


— Aviso — Bko convidados a 
comparecer & surção de oxpedi- 
ente. com urgencia, os seguintes 
candidatos no concurso vestihu- 
lar: Waldemar Santist — Gabriel 
José Prrowndowslk! — Cellina Aos 
ctoly Costa — Trnato Werneck 
de Freitas — Nowton Potech da 
Magalhãos — Agerilau Cavalenati 
Barbosa — Francisco Milton Pln- 
to Tancred» Guedes Martins 
Costa — Revallm dos Santos — 
Hellus Cruz de Moraes — Cacll- 
da Alves Duarte — Fornando de 
cane Zambrano e Horacio Sgal- 
vol. 


FACULDADE FLUMINENSE DE 
MEDICINA 


Historia natural, amanhã, 2, às 
9 horas da manhã, os alumnos 
de ns. 1 n 60, ds 4 horas; de 51 q 
100, bs 10 13 hetas; o do 101 q 
165, às 10 3/3 horas. 

Cliimica, terçu-feira, 4. Alu- 
mnos de ns.t ) a FO, 4s 10 horas; 
51 a 100, às 11 42 horas; e 1h 
a 165, à 1 hora, 


FACULDADE DE ODOSTULO- 
GIA DA UNIVERMPADE DO RIO 
DE JANEINO 


Estão marcadas para ser reali 
=adas no amphitheatro de prothe- 
es desta Faculdaús, as seguintes 
provas do concurav vestibular: 

Amanha, 3, nhysica, Às 3 horas, 
os candidatos de na 1 a 33; fm 
9 1/3 horas, os Ce um, 34 w 36: 
Am 11 horas, or de na. 67 a 103, 

Depole de amanhã, dia 4, hista- 
ria netura), às mesmas turmas, 
Ar mesman horas, 


PACULDADE DE DIKEITO DA 
UNIVERSIDADE NO RIO DB 
JANEIRO 


Realiza-ss amanhã, segunda- 
“foira, 45 10 horas a prova escel- 
pte de latim, rara a qual são 
chamados todos n4 candidatos Ina- 
eríptos, 

Os examinandos serão divididos 


ar api ps 


UU DA MANHA — Domingo. 2 de Fevereiro de 1936 
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Grihoé 


O ANCIÇÃO FOI TOMAR O 


BONDE EM MOVIMENTO 


Caindo, porém, teve 0 pé 
direito esmagado 


Apezar do ceptungenatio Ma- | 
ncel José, residente & praça Ve! 
dun, 952, hontem, à noite tentou 
tomar um bonde em movimento, 
no praça da Bandeira, 

Foll mfeliz, vorém, na sum ten- 
tntiva, polis perdendo o equilibrio, 


me — e 






RIO BRANCO, 11 
EM FRENTE AO 


'CAFÊ SBYMPATHIA 





O seit numero de Inscripção ns= 
sim alstribuidos: 

Sala 1, ne. 1a HM, Sala 2, nu- 
meros hl w 100, Sula dy, ne, 101 a 
150, Sula 4, na 191 qn 200, Sula 5, 
ng SU01 a 250. Sua 6 ng, 261 em 
deante, 

Não havorá seginda chamuda 
para o exame vestibular. NÃo us- 
cio adimíttidos em candidatos que 
chegarem apõs a hora marcada 
vara o Início da prova, Todos os 
oxaminandos deverão npresentir 
no professor qua presidir ao acto, 
as suas carteiras de Idantidade, 
logo que forem chinmudos os sous 
nome, Todos os «xaminandos de- 
verão trazerr canetas, 

Pelo conselhy technico admi- 
nistrativo foi «rganimila a q3- 
gulnto banca oxaminadora: 


Latim, pronidente, profossor 
João Cabral e examinadores, us 
professores Nelson Romero e Ja- 
ecyntho Guedes. 

Geographiu, prestdente, protas- 
sor Alfrodo Ruetcll e examinado- 
res, professores Enja Gabnglla é 
Oscar Tenorio, 

Literutúru, presidente, profes- 
sor Candido de Ollvelra Filho o 
examinadores, jrefessures Hollo 
Gomes se Figueirvdo Lima. 


Psychologia a Inglcoa, presiden- 
to, profossor Raul Podernulras « 
examinadores, dr, Iiafonso Ma- 
“hado e professor Marollo La 
cerda, 

Noções da hye!ene, presidenta. 
professor Joaquin Pimenta « 
examinadores, profemsores Porto 
Carrero e Costa Curvalho, 

Provas orães — As provas 
ornos terão ínicio Jogo npós as 
provas escriptas, úovendo compa- 
rever todos «qs candidatos quer 
da turma effectiva, quer da tuz- 
ma supplementar, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANEIRO 





Exames 
feira: 


Primeiro 


para o dia +, terça- 


ftnrnn As 7 horas da 
mnzhã 


1º anno — Francez — Oral para 
os seguintos alumnos ns, 113 
653 — BuB — 1055 — 1555 — 1584 
1566 — 1568 — 1580 — 1596 — 
16021 — 1660 — 1164 — 1682 — 
Supplementares: 1720 — 1738 — 
Banca: drs. Doria,  Anthoro e 
Villar. 


1º anno — Historia da civiliza- 


cão — Oral para os seguintes 
na 181 — 647 — 654 — 784 — 
306 — 850 — 1001 — 1012 — 1035 


144 — 1484 — 152 — 1573 — 
621 — 1673 — munplementaros: 
na, 1674 — 165º — Banca: dra 
Pres Lome, Dulcinlo o Maurilto. 


3º nnno — Frantes — Oral para! 
os do na. 101 — Seã — 617 — 76t 
04! — 1091 — 7123 — 11956 — 
1323 — 10 — 1204 — 1401 — 
HMO4 — 1448 — 1443 — Supple- 
mentor, 1503, Banca: dra. 5. Jean, 
Milton e Altamiraro. 


3º amo — Gesgraphia — Orul 
pra os seguintes 18. 30 — T8 

W — JH — 11) — 170 — 174 
N6 — 177 — 189 — 13 — 195 
197 — 319 — 435 cCupplementarcia 
na. 473 — 492 — 494, Banca; dre 
Leopoldo, Araripe e Monteiro. 


4º anno — Algebra — Oral para 
os seguintes na. 157 — 316 — 719 
300 — 328 — 374 — 605 — 789 
861 — 901 — 1022 — 1300 — Sup- 
ploinenlarers, os seguintes nume- 
roms: 1081 — 1107 — 1174 — 1181 
1205 — 1034 — EPanca: drs. Bai- 
reto, Paulino o Quintella, 


5º anno — Historia netural — 
Prova escripta pura os alumnos 
que faltaram por movito justifl 
cado, Inclusiva os dependentes, — 
Banca* dra, Gevliba Bevero e Ley- 


—————mm— mae e mm e o cs e 


para colliaborar no nosso pro-“om turmas de 50, de accordo com raud, . 
















ysPENSORIOS 


JA” 


PRODUCTOS DA FABRICA “YPhN” 


valu, e tevo esmagumento párcial 








do pé direito. 

Soccorrido pela Assistencia, O 
nrcião foi Interno no Hospital 
de Prompto Sucoutio, 


COLHIDO POR TREM, FOI 
HOSPITALIZADO 


Lucas da Silva, do Gi anos, 
“orador 4 rua Aurelio Gracindo 
à €3, hontem, & noite, quando 
atravessava a passagem e nivel 
da Estrada de Ferro Leopoldina, 
em Elumos, foi colhido por um 


precisão 





A SITUAÇÃO 
POLITICA 


AS ELEIÇÕES CLASSISTAS 
DO CEARA" 
Fortaleso, 1 (Do corresponden- 
te) — Esperum-se surpresas nas 
proximas eloições classistas para 
n ussemblé estadunl, havendo os 
oclementos tavoristas obtido que o 
Tribunal Regional Eleitoral elas: 
silicnsse um Syndicato de Protes- 
sores como pertencente & classe 
de Empregados do, Commercio, 
quando dito syndicato fôra reco- 
nhecido pelo Ministerio do Tra- 
bnlho como ligado & classe das 

profissões llberaes, 


Com essa decisão esperam os 
tavoristas obter mnloria ma etel- 
ção do deputado dos Empregados 
do Commercio 


CONFERENCIARAM OS SRS. 
FLORES DA CUNHA E LIN- 
DOLFO COLLOR 


Portu Alegre, À CHavna) — O 
ar, Lindolfo Collor esteve haon- 
tem à noite, em longa conferen- 
cia com o governador do Estado, 


Segundo apurou a reportagem a 
conferencia vyersou sobre a situa- 
cão política, 


O GENERAL FLORES SEGUI- 
RA! PARA URUGUAYANA 


Porto Alegre, 1 (Havas) — O 
general Flores da Cunha, segulra 
quarta-foira para Uruguayana, 
onde permanecerá 2 dins, findos 
os quaes regressará, proseguindo 
viagem para o Rio de Janeiro, 


O SR. COLLOR VIRA! AO 
RIO 


Porto Alegre, 1 (Havas) — OQ 
sr. Lindolfo Collor voltará ao Rio 
Ge Janeiro na segunda quinzena 
de fevereiro, afim de participar 
das homenagens quo all lhe se- 
rão prestadas por motivo da sun 
investidura no cargo de secreta- 
rio da Fazenda, 


O SK, LIMA CAVALCANTI 
IRA! À NATAL 


Nutil, 1 (Do correspondente) —= 








Penha, fol internado no Hospital 
de Prompto Soccorro, em estado 
grave, 


cou hontem, à nolte, o maritimo 
Salustinno dos Santos, residente 
à rua Camerino, 6, 
elle um ferimento cu ntuso no con- 
re cabelludo e disse ter sido vi- 
ctima de esgressão na rua Prl- 
meiry 
trem, recebando graves contusões. n. 159, 





ADLON 


pela mareria esco- 
lhida e pela fabri- 
coção esmerada, 
represento real 
qualidade 


(61555) 
Soccorrido peln Assistencia da 


>= O as 
VICTIMA DE AGGRESSÃO 


A Assistencia Municipal modl- 


aee es mm 


Apresentavu 


de Mergo, em frente Do 


Na arteria 
principal 


onde pulsa e vibra 
avidacarioca, 
está 


OPTICA ALLEMÃ 


E como 6 apreciada.em todo mun 
do, a famosa sciencia germanica, 
ussim é conhecida do publico, 
« pelo seu serviço aitencioso e pela 


siluada a 


do seu trabalho, a 





OPTICA ALLEMÃ 





(30742) 





Annunclu-se n proxima visita do 
governador de Pernambuco, sr. 
Lima cavalcantt, À colonia per- 
nambucana prepara-se para offe- 
reces-lhe um banquete de 100 ta- 
lheres, no Natal Club, 


O SK, LINDILFO COLLOR 
NO GOVERNO GAUCHO 


Portu Alegre, 1 (Hovas) — 
Chegou a esta capital o sr, Lin- 
aolto Collor que velu avompanhn- 
do do sr, James de Vasconcellos. 
Ambos roram recebidos pelo re- 
presentante do governador Flores 
da Cunha, pelos secretarios do 
Estado e proceres politicos rto- 
grundonses Muls tamde os sru. 
Lindolfo Collor « Jnmes do Vas- 
concellos se avistaram com o 
chete do governo rograndense 
com quem conferencinram, 

O fr, Lindnito Collor assumirá 
nn próxima segundo-feira o car: 
go de eecretario da Eazenda, 


REGRESSA AO RIO O SR. 
JOÃO NEVES 


Parto Alegre, 1 (Havas) — Se- 
gulu pira o Rio, pelo “Itapagé” 
o sr, João Neves da Fontoura. 
Ao sou emburque compareceram 
varios politicos riograndenses. 


“AS ANNULLAÇÕES DE 
CASAMENTOS 


Uma correição nos cartorios 


da 2º pretoria civel 


O julz Gullhermeo Estellita, ma 
reunião do conselho de justiça, 
da Córta de Appellação, epresen- 
tou um requerimento solicitando 
uma coricição nos cartorios do 
eeu juizo, sobre averbnções em 
processos de annuliação de casa- 
mento, 


Os desombargudores Ovidio Ro- 
méro, Sonres de Moura, Collares 
Moreira e Cesarin Pereira resol- 
veam defertr o requerido, para o 
fim de determinar aos dols escri- 
vões da 2º pretoria a remessa 
urgente do todos ce processos « 
livros referentes ás annullações 
de casamentos no Conselho Su- 
premo da Côrte, que os submet- 
terá fá rigorosa correição, 


0 AMORTECIMENTO SEXUAL NO HOMEM 
E NA MULHER 


O amnrtecimento sexwnl constitne um verdadeiro flagelo 
social — multas são ns mona origens — e multas não oa pre- 
conceitos que impedem o nem tratamento — todna essas causar 
provocam violentos disturbloa ndvindo daht a IMPOTENCIA. 

Nestes casou manda a prudencin que se dê combate ds ra- 
vhes ensencinem, A fndiga, o trab-lho Inftellectunl excessivo, as 
ureocenpações da vida ete, etc, dão mnafs on menos, a chave 
da problema em apreço. Os males da emoção — como são 


hoje chamados estes 


dintmr hiom 


— e traduzem de facto. 


atentém de umm série Infinda de venriações ane nffectam na- 
clenrmente a tonnllinde soma to-psrebiea,. Compre, porém, amir 


cem calmn e nerentiinde, 


Feltemente Já nho mnis é segredo a existencia do wrande 
medicamento VINILASE que nge positivamente em qualquer 
edade no homem on na mulher, como sormnlizador e entt- 


mnlante dns fnneções mexnnen, 


Frenquesn viril e frieen feminina, nombrelam a felicidade 
dm mntorin dos ensnem, destrbem a trangalilidade dos Inres e 
ferem de morte o bem-estar dn nima. t 


Use à 


comprimidos VIRILASE. — Encontra-se à venda 


em todas Pharmacias e Drognrias do Brasil, — Elo: Pacheco. 


Hrasilciras, Sul-Americana et e etc. 


(O 4291) 





Cesá presente Jesus 


— et 


E A, 


DOUTRINA DA EGREJA 

| 

150, = 4 santo comintenhio — A nam 
tn comemunhão é a partleipnção real dn 
alma cuia ac ovdetima divina. Mininiro 
ordinario da anta communhão é o da 
cerdoteç exteansdluarto é o dincono com 
Hecuça do liso e do qparocho. A eucas 
risda antigamente erm tantem recebida 
petom Fleis volr as duas enpeclen; ngora 
na exrejn Jntina, ndeuninisen-no somente 
sob a esperto de plo, | 


Nurão disto é que a diuntdaie do am 
eramento requer que se qemovam us lis 
convenientes de so derramar o vinha 
consagrado; da repugnuncia de nbptuta 
em recebelo em jejum ou en tombo, 
no ntesnio calice em que fol ministrado 
a outros; das difftculdades em tel-o ems 
tanta alsendançia, especialmente em al 
qua palzes, pura dar an cominunhão a 
tantas pessvas, e tambem das aff 
culdades em Jevalo nos enfermos, 

“Panto mais que, nob a especie me pão, 
Christo, copo e 
alma, sangue e divindade, e se recebe 
a Jesus inteiramente, 


DINLIOGRAPHIA 


Vae melhorando cousidteravelmente 
Wisratura religiosa nacional e extran 
dei 


eira, 
"Mala alegria", por exemplo, de vom 
Kepler, bispo de Rotteulmrgo, aonba de 
scr vertida para o verúnento pela qe 
na de frei Hugo Mense, (rude francis 
cmo de gramte tulento e cultura, lira 
traduzida quara o hesguunhol, teckeue, 
dinamarguee, Mamengo, frances, Ingie, 
hollunder, Malinro, japones e sucen, tus 
mola agua tambem com nossa Jinuva. 


1 


elle, 


NOTAS RELIGIOSAS | PROCURE ADQUIRIR 
TERRENO OU PREDIO 





A prestações mensaes e isentos 


dos impostos 
MUDA DA TIJUCA — In 


municipaes 


formações «om o Coronel 


Padilha, à rua Pinta Guedes, junto o antes do n. 136, 
nos domingos e ferindos, e nos dias uteis, à rua Conde 
de Bomfim n. 540, casa 18, phone 48-1478, 


MARIA DA GRAÇA — In 


formações no bairro, à rum 


Feliciano de Aguilar n, 1149, com q Sr, Mágalhães; á rua 


Ferreira Cardoso n, 4, com 
Tiradentes n, 33, 1”, phone 
ro Prado, 


FREL MIGUEL E FIRAQ 
Informações com o Tenente 


o Sr, Nicolão, c na praça 
28-8500, com o Sr. Lourel- 


UARA, NO REALENGO — 
Vaz, à rum Dr, Lessa 166; 


Sr. Nicolão, à rua Santa Odilia 92, c com os vigias, nos 


bairros. 
TERRENOS SEM ENTRADA 


INICIAL E PREDIOS COM 


PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES 
A LONGO PRASO, 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 — PHONE 23-2101 





— Sou padre, Delxemene a sós con 
Quero ouvilo em confissão, 
Ajoelhuse uv Inclinase para o mos 


Com a crescente mecanização da vida | rindo, 


huma ne desnpparecenido aus unicos 
essa alegria espisttames «e Frusea tio 
necessária oo homem como a luz À 
planta. Quarto quais 0 Jonem regrese 
nar o tum “modus vivendi” muntiral e 
simples, em conincto com a nútureza 
orgânica, mnis profundas e minmerusas 
fontes de sã alegria descobrirá destro 
de sl mesmo, 





O celehre preindo  qermanico, von 
Kepler, um dos maiores mustres da Jin» 
guu de Goethe, vem avisar o “mais hz” 
de Boctbe, Hoje, reslmente, temos mais 
luz, muito saber, ias falta-nos, apezar 
de tutu, mmlegria da vida, Dahi o aj 
nello quara “mais alegrin, Leinms este 
livro os que audam tristes, para não 
desanimarem Lelum-no alegres, pura 
conservarem a alegria christã, 

Outro livro que está aleonçando enor 
me exito é “Nutnl", aventuras de um 
pequeno [rlandez, contadas por elle mes: 
mo (Jon Svenssun é o autor), Fer a! 
trulueção e adaptação Raul Machado, 


Svensson começou a escrever livros 
quanto já os neves da velhice Ie bras 
quenvam à cabeça. Em quniços  annos 
o seu nome corceu mundo, Vac um não 
sel que de irresistivel encanto através 
das púginas do seu livro, algo do fres 
cor juvenil das montanhas da Lstandia, 
Possuuis em optima versão algunas 
das producções desse umginal narrador 
mortista,  “Nonni! é umm das mais: de: 
liciosas narrativas que cunhecentos livra 
chelo de Jances dramaticos, a par de um: 
lyrismo encantador. E por entre as, 
Vinhas. passa, quasi imperceptível, uma 
discreta e adia pedagogin christá, Esse 
ancião com alma de joven não moraliza 
o leitur, mas n leitor, ao chegar à ulti- 
ma pagina, sente que se tornou melhor 
do que era do abrir o frontespício do 
livro, y 


O DESASSOMBRO DE UM CONS: 
TITUINTE FIAUHYENSE 


No dia em que fol promulgada a 
Constituição do Estado do Pinuby, o 
deputado Oxlas Corréa, alto expoente 
do movimento catlulico nacional, com O 
desassombro proprio das suas convi-! 
cções, proferiu no recinto da nssembléa 
legislativa bellissima oração, que assim 
começava: 

“Gloria ms Deus no muis alto dos céos 
ema tera pac au” homens de boa von- 
tade. Talvez poreça estranho a alguem 
que comece minhas palavras com q can 
tico-de gloria a Deus, Mas, senhor pre- 
sidente, O momeoto não podia ser mais 
proprio. Hoje, que o Piaui se reveste 
de galas para receber sua Carta Magna, 
nosso printeiro pensamento deve ser di- 
rigido à Deus, por que Deus é o prin- 
cipio e o fim de todas as coisas, Feliz: 
mente para o mundo, já todos procuram 
voltar-se para Deus porque reconhecem 
que tudo o que está contra Deus, ou 
não está com elle, se decompõe, se des 
agrega € morre, 


Longe de Deus, a moral não tens mais 
princípio onde se mssentar, Longe de 
Deus, à propriedade é abalada em sias 
bases e fica À mercê dos exploradores 
ou dos utopistas que a designam como 
uns escondaio a supprimir, Longe, de 
Deus, a familia desapparece e dá Jogar 
à corrupção e à decadeticia do caructer, 
Londe de Deus, o poder «desapparece 
orque só se guia pelo capricho, pelo 
nteresse ou pela ambição, Longe de 
Deus, a civilização periclita, em vez or 
progredir," recua nos seculos da éra 
pagã.” 


TESTAMENTO COMMOVENTE 


Falleceu ha pouco o bispo de Lugas 
no (Suissa), d. Aurelio Boceiarini, que 
deixou o aeguinte testamento: 

“Agradeço à Santissima Trindade to- 
das as graças e favores de que cumu- 
lou a minha vida, nem merecimento: al- 
gum da minha parte. Antes de tudo 
agradeço a less por me ter feito po 


lre, sempre desde m minha infancia, e; — Recordando com orgulho 


| 


mo 


ro, 
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— liga os ces poccuilos, 

Nenhuma respocta, 

Diga no menos estas palavras: 
pes Denis, em me arrependo, .. 


O mesmo terrivel silencio. O pure 
ralhe a fronte: citá coberto de suor 
O rosto Inteiramento desfigurido, 
Joreera de vereade, 

Deva custigara o culpado, 


E Ueus protegeu o seu corajoso qu 
re que queria Gmmalarese por tina 
Ima. O íficia] que clnmara perma- 
tee u mmomento cominnvido dente do 
adavel; depois ajoclhase no melo do 
aFrU €.,. confussase.,, 


EGREJA DA LAMPADOSA 


Nesta exreja deve rralizarso hoje, 


IMPORTANTE 
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Orlando Perreirn Bantos — 
filho do dr. Temnel Ferreira 
Hastos, 


€ vendido em tedas as pharma 


Epilepsia 


nedico, 
lo Medicinn do Kilo de Janelro, 
rusidonto un 24 annos na ecldado 
ta Petropolis, Estado do Rio, de- 
Po eomo promettl, que mew €l- 

o, 
tetunimenta com a edade de 26 


to curado depola de fazer uso do 
aspeciiico chnmndo 


leve manifestação e ha 8 annos 
tando completamente transforma- 


te, Petropolis, 26 da novembro de 


Funseca Hermes). 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH 


vidros grandes e pequenos, 





CHADLV) 





4s nove korus, missa no nltar da pu 
droetra, 


A VESTA DA CANDELARIA 

MRealizase bojo a festa de Nossa Se- 
uhora «da Candelaria, tunto «dm devoção 
do nossa povo, E! tambem hoje que se 
consmemora e Dim du Mon Emprenga, 

A Irmandade da Candelaria voe rea 
iz esta festa coma maxima impos 
nencia, Uarerã missa solenne e pro 
eissão, As viste horas, PeDeum, Fa- 
Incão o conego Magalhães e mons. Re 
remo, 


PURIFICAÇÃO DE NOJSA 
SENHORA 


Na mntria de S, Francisco Xavid 
realizase hoje a festa da Purificação 
de Nossa Senhora, com missa * com 
munhão geral de todas as associações 
religiosas iba mute, O sr, Nunçio Apos 
tolico celchenrá a missa, 











DECLARAÇÃO 


Eu, dr, Leonel Forrelra Bastos, 
formudo pela Faculdade 


Orlando Ferreira Bastos, 


unos, anffrin de atnques epile- 


ticos desde n edada de 10 an- 
os e hojs acha-se compnletamen- 


ANTIEPILEPTICO BARASCR, 


ois ha 4 annos não tem a mnis 
ue nho faz uso do remedio, es” 
o, quer phyeica, quer moralmen- 
935 (data em que nssigno nova- 
pente a presente decinração), — 


n) dr. Leonel Ferreira Bastos 
Firma reconhecida pelo tabelli£o 


.“- 


cins e drognrins do Brasil, e em 


(o 





À inauguração da linha | Dois creditos para a 


aerea brasileira para 
Assumpção 


Um telegramma do presi- 
dente do Rotary Inter- 


nacional 

O ministro das Relações .Exte- 
riores, recebeu do ar. Vicente 
Abente Haedo, presfdente do Ro- 
tary Internacional, a seguinte 

rta: 
“Em 24 de janeiro de 19%, — 
Estimado sr. ministro e nmigo. 
os 


ter-me cusnervado sempre mocoração us | gratos momentos passados em sua 


santos pensimentos da morte, da bre 
vidude da vida, do nenhum valor das 
coisas terrenas, Tomiem sou recunie 
cido ao Senhor pelas humilhações que 
permíttiu me ucontecessem, por tndas 
as difficuldades, por todas as cruzes, 
que me foram outras tantas graças pre 
ciosas e melgs efficazes de me separar 
las coisas terrenas e tunirme com Deus, 


Confesso deante de Deus e dos homens | 2X: 


companhia quando, do meu re- 
gresso dos Estados Unidos da 
America, tive a honra de cumpri- 
mental-o no Itamaraty, onde se 
cultiva o culto tradicional de ami- 
zade americana, e não esquecendo 
o interesse demonstrado por vw, 
no reerguimento post-guerra 


a minha fé firme em todan as verdades! de meu paiz, procurando ao mes- 


que a egreja calholica essina. 
nuxílio de Deis desejaria sellar com o 
meu sangue cuda uma destas verdades 
como fizeran os martyres, Indigno de 
tamanha graça, louvo eternamente a 
Deus por me laver concedido pelo me- 
nos morrer no écio da sua egreja, que 
sempre amei tanto, À vida é breve, 
logo que vem a morte, Felizes os que 
vivem em mortificação christá e não 
se deixam enganar pelas falncias da 
mundo,  Recommendo-vos  conservardes 
a fé e defender a escola christã, re 
cummendo-vos tambem o apostolado so» 
blime da imprensa catholica, que nunca 
se aprecia bastante, Coração de fesus 
santificae os vossos vacerdotes e farol 
com que o clero seja modelo dos fieis, 
Santificas as familias, confirme os 
justos, chama os peçeadores, especial 
mente os infelizes que nerderam o santo 
dom du fé. Concedei' ás associações re- 
lecer o vosso reino em todos os cora 
ções," 


HORRIVEL CASTIGO 


Fara que se possa avaliar o estado 
de espirito de algumas autoridades me- 
xicanas para com a egreja catholica, 
bnstará citar um caso authêntico qecor- 
rido recentemente, 


O expresso nocturno atravessa velos- 
mente o territorio mexicana, 


Num carro de segunda classe vão ten- 
tados aiguns viajantes, Uuns item o 
jornal, outros dormem, Na frente do 
carro oúvem-se por vezes risadas dr of. 
ficinos do exercito, Um delles, que 
parecia ser o superior, levanta-se, diva- 
me o olhar pelos circunstantes e fita um 
passageiro ao fundo do carro, 


estão vendo aquelle aujeito? — 6 um 


padre. 

— Absurdo. Como sabe, se elle vas 
Ho embuçado? 

— Não acreditam? Pois von pro 
val-o. 


Os cinco officiaes nfastam-se delle, 
Cochicham baixinho, De repente, o che- 
fe solta um grito e cas redondamente 
no chão. O rosto contorcese, O corpo 
ugita-se-lhe em convulsões, 

— Eu morro — diz em vor aurda e 
quasl extincia — Um padre, dêemme 
um padre... Quero confessar-me,.. 


Apodera-se dos passageiros uma ter- 
rivel confusão, Uns esforçam-se por 
seccorrer o supposto moribundo, ontros 
affastamee horrorizados, Os compa- 
aheiros do infeliz reprimem um sor 
riso; 

— Representa grandiosamente,., 

Um delles imprime ao rosto um ar 
aério, sobe a um banco e grita: 

-— Não ba nenhum padre aqui? Ap- 
pello para que venha em socorro do 
nosso commandante. 

E o olhar maldoso 4 vara » 
eupposto vigario, Este, mo ouvir o ap: 
pello desesperado, sobresaltase, E! qa- 
cerdote, mas refugiado, vindo da pro- 
vincia de Chiapas, onde, cod ardem do 
governo, todos os padres devem ser pre 
cos e furilados, Var para a capital, 
onde se possa occultar mais facilmente, 
no mejo da multidão, = levar «nda mai- 
to consolo sos irmãos perseguidos. 

Hesita... E se fosse verdade que 
aquelle homen desejava um padre?,.. 
Se elle, padre, foese vulpado de aquele 
homem morre rem pescado mortal, sé 
porque cão oúsava soceorrelo?.. Tras 
ta-se de uma alma, e uma alma não vale 
o sangue de Christo?.., 

Levanta-se decidido, encommenda-se a 
Deus e dirigem rapidamente so 
quESO grupo, code ss acha o j 





Com oimo tempo estender os 
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Hoje vamos ter boa presa, Vocês | 


] 
, 


laços de 
uma maior e proveitosa união en- 
tre o Brasil o o Paraguay, ilmi- 
trophes e identicos que, entretan- 
to, parecem viver cem continen- 
tes differentes, hoje que se Inau- 
gura a linha adrea São Paulo-As- 
sumprio, hello projecto acariolado 
até então por v. ex., parte da seu 
generoso progimmma constructl- 
vo, permitta-me fazer chegar, 
Juntamente com os meus melhores 
cumprimentos, minhas sinceras 
felicitações por esto primeiro vôo 
da pomba mensageira da paz, que 
uniu nossos céos. 

De v. ex. dedicado e cordial 
amigo, — Victor Abente Haedo”, 

—— «ss 


Centro dos Professores 
de Escolas Nocturnas 
Municipaes 
À posse da nova admi- 


nistração 

Sob a presidancia do professor 
Mucio Cordeiro, realiza-se ama- 
nhã, às 4,90, na nova séds — lar- 
Ego de 8, Francisco, 36, 1º andar, 
sala 6— a pessho semana] dessa 
associação do maigisterto noctur- 
no municipal, Eis a ordem do 
dia: Posse da directoria e do con- 
selho superior; eleição do repre 
sentante do Centr ojunto au con- 
selho nacional do Educação; In- 
querito do ministro da Educação 
relativamente ao Plano Nactonal 
de Educação; nomenção dos pro» 
fessores a quem o Centro dele- 
gará poderes pará promover o 
alistamento eleitoral de cerca de 
8,000 alumnos das escolas no- 
cturnas € cursos de extensão; pu- 
blicação da revista, orgão offi- 
cial do Centro; ncção conjunta 
com as associações de cinsse do 
funcelonalismo municipal em prol 
do abono provisorlo, a exemplo 
do concédido pelo governo federal 
aos funcelnarios da União. 



















Marinha 


O ministro da harinha soleltou 
no seu colega da pasta da Fa 
zonda providencias no sentido de 
ser distribuido á Delegacia Fia- 
cal do Thesouro Brasileiro em 
Londres, o credito de 1.650:0004 
& conta das verbas Commasões 
no estrangeiro, Força Naval o 
Conslgnação Pessoal, destinado ao 
pagamento de vencimentos, dia- 
rins e representações de todos os 
officiies de Marinha designados 
para cummissões, no estrangelro. 

Ao presidenta do Tribunal de 
Contas oq: ministro solicitou pro- 
videncins no sontido de sorem re- 
glstrados: no vespectivo Tribunal: 
o orodito ni lportnncia' de réla 
9.200:0008, de accordo com & me- 
guinte discriminação: Força Na- 
val, Consignnação Pessoal, Novor 
Arsenacs, Base de Aviação Na- 
val e Consignação Material, 


AOS RESPONSAVEIS 
PELOS JOVENS ES- 
TUDANTES... 


Na época de admissão am 
Inntitutos de ensino, na dese 
pesos anÃo vultosas; pelo 
apstema FINANCIARIO de 


A COMPENSADORA 


todos podem obter credito 
pera comprar enxoval, fare 
damentos, livros, etc e até 
mesmo o dinheiro Indispen= 
savel pora pagar mntricnia, 
toxum, eto, LIQUIDAVEL 
EM MENSALIDADES A 
LONGO PRAZO, 


Prospectos e Informações: 


RUA DA QUITANDA, 59 
loja — entre Ouvidor e rom 
Sete — Z3-W7TBU 








— ora) 
—— D+ e 
Um barco de pesca nau- 
fragado, nas proximida- 
des da Ponta Negra 


O commandante do navio “Ars. 
gona” communicou & Inspectoria 
de Polícia Marítima haver encon, 
trado um barco naufragado, pares 
cendo de pesca, nas proximidas 
des da Ponta Negras, 

O 1º fiscal Costa Guedes, da 
quelln repartição policial, levou . 
o facto ao conhucimento do offi= 
cial de dia no Arsenal ds Mari 
nha, afim de que fossem toma 
das es necessarias providencias, 


PARTIRAM DE RECIFE TRE: 
TENTOS TURISTAS 


Recife, 1 (Havis) — A bordo 
do “Avila Star”, viafam para o 
Sul 300 turistas europeus, que 
percorreram toda a cidade acom- 
punhados de cicerores. 
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Ainda está nessa gravura a egua Carbonilla, figura central do escandalo de La Plata, de 
que nos occupamos na edição de hontem, Filha de Santo Perez, essa egua fol encontrada, 
como dissemos, em S, Vicente, por um agente de policia, completamente imprestavel para 
corridas. Tem uma pata trazeira em miseravel estapo, parecendo mais um esqueleto 


que um animal vivo, 





A CORRIDA DE HONTEM NO parta F. Schnetder, 


JOCKEY-CLUB 


Oswaldo Aranha levantou a 
principal prova do programma 


A reunião que o Jockoy-Club 
Brusillelro levou a offeito hontem, 
transcorreu animada, proporcio- 
nando oo publico que afflulu ao 
hippodromo das Gavea, uma ex- 
callento turdo turíista, As pro- 
vas roservudas gos productos 
nacionacs de tres annos tiveram 
por ganhadores Tapirapé e Oht, 
outo acompanhado na dupla de 
Miss Bá e aquello de Sabre, A 
victoria de Seu Cabral, no pre- 
mio Tracajá, fol recebida com 
Eoral surpresa, devido na ultima 
apresentação em publico ter per- 
dido pura Tomyrim e Arga, som 
poder sequer acompanhar aquele 
filho de La Fancheuse na phase 
Inicial do percurso. Desta vez, 
indo resolutamente para a van 
guarda e apezar de [vrtemonte 
acussado por Mineral, não cedeu 
um palmo da terreno ao adver- 
surto até a méta, que cruzou com 
vantagem do cerca de um corpo 
sobre Yayá que dominou Mineral 
nos ultimos momentos por escas- 
sa differença, Do premio Sem 
Keserva, na milha, o mais Interea- 
sunte do programmo, foi vencedor 
Oswaldo Aranha, que confirman- 
do as carreiras anteriores, não 
encontrou difflculdndes para mar- 
car q eeu terceiro triumpho con- 
eccutivo. Goleta, conservada em 
alcanco nos primeiros 1.200 me- 
tros, urrematou com Impetuosl- 
dade, logrando desalojar do ser 
gundo posto, no final, Lorrníne, 
que leve un Ingrata tarefa de atro- 
polar N Cego e Aduróga, até o 
Inicio da rocta de chegada, ande 
os bateu por Hm, Royal Star não 
passou do quarto logar, Nó Cego 
acabou em quinto o Adarga, en- 
cerrou o lote, 

O resultado geral da corrida fol 
o seguinto; 


Premio Oh! — 1.600 metros — 
3:5008000 — Animaes nacionaes, 

1º — Sovéo, 6 annos,-S. Paulo, 
por Tomy Il e Fine, do er. Adhe- 
mar Faria, entralneur G, Reis, 
61 kilos, A. Henriques, 

2º — Colonna, 58, B. Garrido, 

2 -— New Star, 68, D. Suarez. 

4º — Louuve, 52, O, Serra, 

5º — Phoraó, 67, K. Popovits. 

“Tempo, 107 9/6 segundos. Ga- 
nho por três quartos de corpo; O 
terceiro a um e melo corpo. Pou- 
lo do ganhador, 20830; dupla, 
288700, Pincés, 138600 e 185600, 
Apostas, 11:770$000, 

Premio Globera — 1.400 me- 
tros — 4:000$000 — Animnes na- 
clonaes de 3 annos, sem victoria 
no palz, 


1º — 'Tapirapé, Pernambuco, do 
er, Frederico J, Lundgren, en- 


tralneur. E. Morando, 55 lílos, 
J. Mesquita. 
2º — Sabre, Gb, A, Silva, 


[2º — Iuby, 55, d, Morgado, 

| 4º — Votú, 65, G. Costa, 

| 5º - Dravita, 63, L. Benites, 

[6º — Plolin, 66, O, Coutinho. 

[7º — Old, 65, W. Andrade. 
Tempo, 92 2/6 segundos. Ganhi 

por meto corpo; o terceiro a um 

corpo, Pouls do ganhador, 298300; 

dupla, 1028400. Plncés, 228300 e 

208200. Apostas, 19:600$000, 


Premio Lumins — 14.500 me- 
tros — 5:000$000 — Animnes na- 
clonnes do 3 annos. 


1º — Oh!, S. Paulo, por Tomy 
e Felva, do sr, Agnello de Souza 
entralneur L. Santos, 65 kilos. 
MW. Andrade. 

2º — Mies BA, 63, 1. Souza, 
8 — Epi, 56, O. Ulca. 

4º — Curacapó, 55, J. Mesquita 

Não correu Dulerita, Tempo 
99 4/5 segundos, Poulo do ganha- 
dor, 28$400; dupla, 28$100. Apos- 
tus, 25: 1605000, 

Premio Sanguenol — 1.600 me 
tros — 3:500$000 — Animaes na- 
clonnes, 

1º — Galopador, 4 annos, São 
Paulo, Visigodo e Galloping Gtrl 
da senhorita Suelly M. Camisa 
entralneur N. P, Gomes, 58 kilos 
G. Custa. 


2º — Irapunzinho, 63, K. Po- 
povits, 
8º —- Grand Marnler, 66, W. 
Andrado, 
4º — Sympnthla, 48, P, Gusso 
5º — Ftapoan, 63, J. Mesquita 
Tempo, 105 3/6 segundos, Ga 
nho por dols corpos; o terceiro 
a tres cornos. Puule do ganhador 


285400; dupla, 288100. Placts, 
158600 e 178. Apostas, 20:8708000. 
Premlo Enio — 1,600 metros 


— J:500S000 — Animaes macio- 
nacs. 

1º — Oftensiva, 5 annos, Ri 
Grando do Sul, da senhorita Suel 
ly M. Camisa, entralneur N. P 
Gomes, 5 kilos, G. Costa, 

2º — Lentejoula, 61, d 
quita. 

4 — Salvador, 52, P, Gusso, 

4º — Canos, 56, J, Santos. 

5º —- D. Pedrito, 53%, K. Popo 
vits, 

Gº — Dorata, 48, S. Bezerra. 

7? — 'Tracajã, 65, O, Serra. 

Tempo, 100 serundos. Ganho 
por tres corpos; o terceiro a ca 
beca. Pole do ganhador, 168700. 
dupla, 178900. Placés, 125600 e 
135800. Apostas, 25:2408000. 

Premio Tracajá — 1.600 metror 
— 3:S008000 — Antmaes nacionses 
do 4 annos e mais edade, 

1º — Seu Cabral, 5 annos, São 
Paulo, Impartial e Castalla en 


Mes- 


68 kilos, 
Andrade, 
2 — Yayá, 68, G. Costa, 
3º — Mineral, 63, O. Coutinho, 
4º — Arga, 63, L. Benites, 
5º — Som Reserva, 63, O. Ullda., 
8º — Europa, 55, R. Freitas. 
Tempo, 106 segundos. Ganho 
por um corpo; o terceiro à ca- 
beça. Poule do ganhador, 1448100; 
dupla, 2468200. Placés, 994600 e 
188400. Apostas, 34:520$000, 
Premio Littlo One — 1.500 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes es- 
trangeiros de é annos e mais 


e. 

1º — Ponta Negra, 5 annos, 
Uruguay, por Asteroide Zelica, do 
ar, J, E. de Macedo Soares, en- 
tralneur A, Azevedo, 563 kilos, F. 
Mendes, 

2º — Fingidor, 66, 1, Bouza. 

3º — Diableja, 49, J. Santos, 

4º — Cancanero, 58, G. Costa. 

6º — Guitarrita, 67, R. Freitas. 

6º — Chimborazo, 50, 8. Be- 
RErTa, 

Não correram Deliciosa e Lu- 
mine Tempo, 98 segundos. Poule 
da ganhadora, 24$700; dupla, réis 
198200, Plncés, 158500 o 138800. 
apostas, 47:8008000, 

Premio Sem Reserva — 1,600 


metros — 4:0008000 — Animaes 
de qualquer palz. 

1º — Oswaldo Aranha, 5 annos 
Rio Grande do Bul, por Drend- 
nought e Knlamidad, entraineur 
L. Santos, 57 kilos, W. Andrade. 

2º — Goleta, 6h, 3, Santos, 

2º — Goleta, 65, J. Santos, 

3º -- Lorraine, 63, G, Santos, 

4º — Royal Star. 68, F. Mendes, 

5º — Nô6 Cego, 53, A. Bilva, 

6º — Adarga, 58, R. Freitas, 

Tempo, 105 segundos. Ganho 
por um corpo e melo; o terceiro 
a melo pescoço. Poule do ganhas 
dor, 198000; dupla, 408900. Pla- 
cés, 138 e 1384. Apostas, 45:9203. 
Pista do areia humida. Movimen- 
to geral das apostas, 239:3808, 
sendo com os Pim 284:5208. 


DIVERSAS ANFORMAÇÕES 


Mais tres cavallos “adquiridos 
pelo general Flores da Cunha 


O “Correio do Povo", do Porto 
Alegre, na sun edição de hontem, 
1 de fevereiro, publica a seguinte 
Informução: 

“Devem chegar hoje a esta ca- 
pltal tres pupílios do conhecido 
ontraineur Alberto Milia, adquirl- 
dos pelo general Flores da Cunha. 
Trata-se dos performers uru- 
Euayos Snorer o Viborôn e mais 
Wambo. Viborón e Snorer foram 
adquiridos por alto preço, sendo 
a primeiro ganhador de uma car- 
relra e o segundo de seis.” 


Colicas do figado - Bilis « Dôres do estomago 


Tonteiras 
Mão halito 
Indigestõer 
Pesadelos 
Lingua suja 


Enxaquecas 
Flatulencias 
Palpitações 
Dispepsia 
Gazes — Azia 


Dôres de cabeça — Peso no estomago e mui- 
tas outras manifestações as 


Pilulas do Abbade Moss 


directa sobre o ESTOMAGO, FIRADO e INTESTI 
NOS cria as cousas evitam “nbaolutamente” a prisÃo de 


ventre proporcionam, 


deste o começo bem estar geral, ncce 


leram a digestão descongestlonam o FIGADO regularizam as 


funcções digestivas 
as enfermidades do 





Football 


+ 





VASCO X HURACAN 


Em fão Januario, realiza-se 
hoje o novo encontro entre estes 
dola cluba, às 5 horas. 

Annuncia-se como “revanche”, 
o que não € exacto, pois o Sho 
Christovão já se encarregou de 
desfazer quaiquer ponto de sen- 
sacionalismo que possa ter essa 
partida, derrotando, ha áiss, O 
“torto” adversario vascalno, por 
6x01 


x 
O PERMANENTE DO BOTA- 
FOGO F. €. 


Da secretaria do primelro cam- 
peão da Federação Motropolitana 
de Desportos, recebemos o cartão 
permanente para as festas socines 
e jogos que forem renlizados sob 
o patrocinio do pavilhão alvi- 
negto, 


DEMITTIU-SE *o PRESIDEN- 
TE DO FLUMINENSE F. €. 


Ao sr. Amaldo Guinle, foi en- 
tregus hontem, em mão propria, 
a renuncia do sr. Oscar da Costa, 
do cargo de presidente do Flu 
minense F, O. 

O motivo desse afastamento, 
surgiu por um acto do C, D, trl- 
color, que o ex-presidente so Jul- 
gou desprestigindo, 


* 
ESTUDIANTES X PALESTRA 


Na capital paulista, effectua-se 
hojs, o ultimo Jogo do “Estudl- 
antes de La Plata”, o qual terá 
como adversario o team do Pales- 
tra Ttalia, que já foi um adversa- 
rio para so temer. 

Amanhã, o club argentino em- 
barcará para dry capital. 


A NOVA DIRECTORIA DO 
AMERICA FP. O, 


OC. D. 40 A. F.C, reelegeu 
hontem, para o cargo do presi- 
tente do aly-rubro, o sr. Pedro 
Magalhães Corrêa, 

Esse sportman, após esse acto 
nsenlheu os seguintes membros 
para occupar os restantes cargos 
Aa administração; 1º vice-presi 
4etne — Lafayette G, Ribalro 
?o vica — Manoel EF. Campos: 
3º vice — Jm, L. Pizarro Jr; 
secretario — Trajano Gndret; 1º 
thesoureiro -— Antonlo Avellar: 
2” — Qciavio Fontes; director 
social — R, Carvalho; procura- 
dor — Valeriano Mello; director 
desporto — Fernando Ojeda, 


* 
O OLYMPICO NA F. M. D 


A directoria do Olympico Club, 
contrariando uma decisão ante 
riom. “ecidiu pedir filiação & Fer 


m dorapparecer, 
CoTUMA GO. FICADO e INTESTINUS 


em pouco tempo 


(86885) 


Geração Metropolitana de Despor: 


Utos, devendo no corrente anno. 
disputar o Campeonato de Ama- 


dores dessa entidade. 


4 
O ESTUDANTES NA LIGA 
PAULISTA 

Podo s6 assegurar como certa, 
a filinção do “Estudantes, de São 
Paulo, para as hostes da Liga 
Paulista, pois todas as demnrches 
foram feitas com exito, faltando 
apenas a sua ratificação. 

Perdeu a Apea, mnis um club, 
que por certo lhe abalará multo 
o seu conceito, 


Athletismo 


MAIS UM BELLO CERTAMEN 
DA FEDERAÇÃO PAULISTA. 


Será realisada, hoje, no Pau- 
Hstano“a competição para 
qualquer classe 











Com a participação das repre- 
sentações do Esperia, 8. O. Ger- 
mania, Light and Power, Pales: 
tra Italia, C. 4, Paulistano, Sal- 
danha da Gama e GQ. R. Tietê"s. 
Paulo, a: Federação Paulista de 
Athletismo vas realizar hoje, mais 
um imponente certamen athlo- 
tico. 

E' a competição para qualquer 
classe. Neila vão participar ele 
mentos de grande projecção nas 
canchas athleticas nacionaes, já 
“bapiisados" em muitos conour- 
sos duros é movimentados, 

Dahi o crescido interesse pela 
competição que constituirá o 
acontecimento mais sensacional 
do dia, Apresentar-se-ão, como 
concorrentes  serissimos, entre 
outros, 08 seguintes: no salto em 
altura, Alfredo Mendes e Hugo 
Carotin! (Esperia), Icaro de Css 
tro Mello (Germania), Mario de 
Oliveira, Mucio de Tolsdo e José 
Telibertl (Paulistano) e Fran: 
cisco Bearicardi (Tleté-São Pau- 
lo); no tríplice salto; Begul Fu- 
glira, Karnick Nachas (Esperta). 
Veluziano de Castro e Fulvio Na- 
nt (Paulistano), Eduardo Harding 
(Saldanha), Antonio Pinheiro o 
Oswaldo Conti (Tleté São Paulo), 

No saito com vara temos Elivio 
Nacarnto, Ascendino Rizzo (Es- 
pera), Walter Rheder, Lucio de 
Castro (Germana), Alexandro 
Kassab, Luiz Talibortl Junior, 
Guamcy Torres (Paulistano), 
Paulo de Moraes Camargo (Sal- 
ãanha), Netson Fancon e Nelgon 
Doval (Tleté-São Paulo). 

Nos 100 metros rasos appare: 
cem valores de alle envergadura 
como João Ferré e Isaac 
fansky, (Esperia), E. P, Rigma- 
n! (Light and Power), Aldo Ber- 
nard!, Humberto Carrisri (Palee- 





o DA 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 





CHA ROMANO 


Laxativo brando util mas 
prisões de ventre. Pôde mor 
usudo diariamente sem ne- 
nhum inconvanianto, 








MUSA SEIVA 


ducco fresco de MUBA SA- 
PIENTUN, que molhor resul- 
tudo tem produzido na bron- 
chito, tossey, grippes e oscar 
ros de sanguo, 








JURUPITAN 


Combato as colicas é con- 
persa do figado, os calculos 
cpathicos e a tetericia, 





Vendem-se em todas us 


PEÇAM CATALUGOS SCIENTIFICUS A 


MONTEIRO DA SILVA 
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tra), Marcio de Oliveira (Paulia- 
tano), Jus6 Fernandes Amorim 
(Salkanha), Guilherme Puschnick 
Ivo Sallowloz (Tloté-São Paulo). 

Esses concorrentes quas! todos 
disputarão as demais corridas ra- 
zas nos 200 é 400 metros, 


Nos 800, apresentam-se Geraldo 
Barros, Joaquim Gonçalves e Jo- 
sé de Souza Costa (Espera), Jar 
mes Atsbury o João Rehder Net- 
to (Germaniu), José de Souza Luz 
(Light), Floriano de Souza, Rena- 
to David e Klosé Battesin! (Pa 
lestra), Fernando Assumpção, 
Newton Ferraz e John Richard 
Bowles (Paulistano), Viriato Mu- 
thlas, Leonidas Mazzur, Ferdl- 
nand Marchi e Alvaro Lopes 
(Tieté-São Paulo), à 

Na carrida 4e 1,500 metros as 
inscripções são semelhantes & 
prova de 800, Francisco Freitas, 
Gernido Ramos, Floriano de Jou- 
za são 0º concorrentes mais sérios, 

Os 6.000 metros têm como fa- 
vorito José Rodrigues dos Santos, 
do Esperia, 


Nos 110 e 400 metros, com bar- 
roiras parece-nos quo Syivio Mga- 
gnlhães Padilha manterá a sua 
posição como campeão brasileiro 
apezar de ter adversarios muito 
destemidus como os irmãos Reh- 
der e Mendes que se empenharão 
com muito enthuslasmo e muito 
têm produzido nos trenos. 

Quasl todos esses olementos es- 
tiveram recentemente no Rio, 
participando do 2º Campeonato 
Brasileiro de Athletimos, promo- 
vido pela E. B. A onde deixa- 
ram traços bem profundos de sua 
notavel performance e caractorl- 
zaram bem o grão do progresso do 
athletismo em São Paulo onde 
Já conta com um corpo de prati- 
cantes- Invejavel, 


PROGRAMMA 


Resumidamente o progimmma 
da bella competição constará de 
provas de 100, 200, 400, 800, 
1.500, 5.000 metros rnzos, 110 é 
400 metros com harvelras, saltos 
e mextensão, tríplice, em situra, 
com cara, arremessos do disco, 
deso e martelo, 


AUTORIDADES ESCALADAS 


Para dirigir a competição, fo- 
ram escalados os seguintes jul- 
nes: 

Arbitro, dr. Max de Barros 
Erhart, 


Director de campo, José Juver 
nal Dourado, 

Juiz de partida, Ariovaldo de 
Almeida, 


Juizes de chegada, Orlando 
Della Nina, Gerino Bispo, Carlos 
Strobel, Antonio Paollno, dr. 
Nelson Camargo, O. Hantschick 
e Alvaro Perras Lua. 

Chronometristas: Jorge Mance- 
bo, José Goro, João G. Paull e 
Oscar Bittencourt, 

Juizes de arremessos: Alflo 
Lazzari, Paulo Schoem é Tautlk 
Rafndy. 

Juizes de snitos: Miguel Pan- 
gone, Nelson Lorenz a Bruna Po- 
retra Bueno, 

Annotador: dr, Urbano de Mo- 
race Alves, 

Registrador: Jos& do Oliveira 
Lage. 

Inspectores: dr, Ubirajara 
Martins, Amadeu Minchilio, Er- 
nesto Bommer, Waglh Assad 
Abdalia e José Wagman, 

Annunciadores: Bento Matty- 
tinho e Jullo Chacur, 


+ 
AULA OLYMPICA 


O Instituto Teuto-Brasileiro de 
Alta Cultura, em cooperação com 
o Comité Olympico Brasileiro, 
abriu as insoripções para a aula 
olymplca, na séde da Liga Carlo 
ca de Athletismo e cm sua pro- 
prin séde, no edificio Odeon, 4º 
andar, 


O Cursodo Allemãos inaugurar 
se a 5 do corrente, terá a dura- 
cão de 6 mezes, e é organizado 
como uma contribuição para as 
Olympladas ás 1936 em Berlim, 

Os cursos são livres e abertos 
& nimissão das dolegações em or- 
ganirações, athletas e missões esr 
peches do Exercito e da Ar 
mada. A 


BRINS DE LINHO 


—  Lizos 6 Fantmsins 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
m F de Setembro, 73-lojs 
Edificio Guinie 





———————— 


PARA A SÉDE DO €. KR. B0Q. 
* DO PASSEIO 
E 


A directoria deate club, convi- 
da os associados abaixo mencio- 
nados, que fazem parte da gran- 
do commissão para elaborar a 
planta e especificações da nova 
séde social, em terrenos do Cala- 
bouço, doados pela Municipalida- 
Ge, a se reuniram Impreterivel- 
mente &s 8.30 horas, amanhã, se- 
gunda-feira, pedindo o seu com- 
parecimento com pontunilánde: 
-— Jorge Mattos, Armando Ma 
deira, José Luiz Affonso, Severl 
no Lustosa e Antenor Moreira 
Ralthar. O presidente desta com- 
missão 6 o prascaço do club, sr. 
Octavio Ferreira Noval. 7 


HAGUNIAD A 
difticuldades do roxrns, out 
Expoctoranto poderoso, In- 
Boffrimentos do estomago, 
dyspepsias, tontairam, dôr do 
E , 
Organizado o FEM Centro de Es- 


Molestias do utero, metri: 

tos o endometrites, colicas e 

rimontos, ventro volumoso q 

dolorido. 

DYRAJATA 
dicado nas tostes o bron- 
chitou. 
KOKOLOS 
d 
cabeça, peso e somnolonciu 
depois das rofeições. 
Drogarias e Pharmacias. 
São Pedro n. 38 
Escotismo 
REUNIU-S SE E A | COMMISSÃO 
REORGANIZADORA 
cotiísmo e approvado o R, T. 
da Escola de Chefes 

Sob a presidencia do major 
Tristão Alancar Araripe, director 
de estudos da Escola Militar e ea- 
colhido para substituir o general 
Newton Cavalcanti nos trabalhos 
de reorganização do escotismo, 
reuniu-se a commissão da U, E. 
B., composta dos srs. dr, Bonl- 
faclo Borba, Morlo França, Gu- 
brlcl Skinner, professor Olyntho 
Botello, e Alvaro Bh, pela Fe- 
deração dos Escoteiros da Light 
e Clas, ausocindas, 

Muitos assumptos de Interesse 
forám discutidos & approvados, O 
que significa dizer que os traba- 
lhos de remodelação da, Institul- 
ção de Badon Powell não softio- 
ram solução de  continuldade, 
marchando lentos é verdade, mas 
com muita segurança. 

Logo no inicio dos trabalhos o 
major Araripe definiu à norma de 
acção: Res non verbo. Trabalhar 
muito, acção pratica, poucas pa- 
lavras, espirito escotetro. 

Entre os assumptos de Impor- 
tancla figuram: a) — & Colonia 
de Ferias, cuja instalinção se deu 
hoje no Escola de Educação Phy- 
sica e obedocendo às directivas 
traçudas pelo general Newton 
Cavalcant!; b) — acceltação do 
regulamento technico da nova 
Escola de Chefes Wscotelros qua 
já está funccionando na U, E. 
B. o cujos Insoripções estão 
abertas, dovondo ser Impresso 
cri poucos «lis; c) — eolioitar, 
& Federação Evongelica q ao Cor- 
po Nacional de Scouts, com ur- 
gencia, as Informações sobre seus 
elíectivos, momes das tropas, ote,, 
utim do ser concluido o recensea- 
mento do escotismo de molde a 
ser conhecida a sua situação no 
momento; d) — estudar as ba- 
ses e fixar os meios do interesse 
para que, augmentadas, sejam as 
inscripções na Escola de Chefes; 
8) — Intensificar as demarches 
junto ao Ministerio da Educação, 
no sentido do ser recebido O 
quantitativo de 100:000$000 até 
hoje não pago, o que está diffl- 
cultando a pratica da reforma do 
escotiamo apoinda palo governo; 
f) — crea ro 1º centro de fomen- 
to ao escotismo, com sédo à rua 
Figurira de Meilo, na Federação 
de Escotelror da Light e Clas. 
associadas, destinado a centrall- 
zor, fiscalizar e orlentar a pratl- 
ca do escotismo no bairro de 
São Christovião. Eszs centro, de 
Início, após as consultas ás dire- 
etorius respectivas, será (ormado 
pola Federação de Escoteiros da 
Light, Assorinções de Escoteiros 
do C. R. Vasco da Gama, São 
Chriatovão A, C. e outras tropas 
escotelras dessa prospera região. 
Para a 1º Coentro de Escotismo, 
segundo consta, vae ser convida- 
do o chefe David de Barros que, 
recentemento declinou da direcção 
dos escotelros vascalnos; g) — 
dar todo Incremento á campanha, 
formando-se uma commissão es- 
peclal para ta) fim, 

A commissão tratou ninda de 
outras questões fleando assenta- 
do que as suas reuniões sejam 
feitas todas às sextas-feiras, 

Os chefes esontelroa deviam vl- 
eltar a U, BD, B. pam acompa- 
nhar de perto os trabalhos da 
commissão, Não se comprehende 
mue elles fiquem afastados espe- 
rando não se sabe o que, 

Estamos na hora do trabalho, 
E ello é tão grande que o melhor 
seria distribuil-o entre todos, 











UMA ACQUISIÇÃO 
BRILHANTE 





O sr, Parker, secretario da 

embaixada da Republica Ar- 

gentina, fllla-se á sala d' 
mas do Flamengo 


A esgrima carioca vem do obter 
uma acquisição magnifles para 
os seus quadros de praticantes: 
o dr, A, F, Parkor, secretario 
da embaixada da Republica Ar- 
gentina. 

Realmente, dia a dia a esgrima 
da metropole ganha terreno, ex- 
pandindo-se por todos os secto- 
res, quer soclaes, quer sportivos, 
onda tem encontrado novas for- 
cas de luta e de victoria, 

E' grato, por isso mesmo, cons- 
tatar-se, no exemplo citado, o 
enthusiasmo reinante por ahi afó- 
ra, enthuslasmo expressivo, e 
tanto mais symptomntico, quanto 
4 certo o seu prestigio nas ro- 
das melhores do mundanismo ca- 


e 
VEIU PARA O RIO UM MES- 


TRE D'ARMAS ARGENTINO 

Attraldo, certamente, pelo ro- 
nome da esgrima carioca, que 
vas atravessando fronteiras, aca- 
ba de vir para o Rio o mestre ar- 
gentino Julio Rosal. 

Trata-se do um Instructor au- 
torizado, com o curso scfentifico 
do Gymnaslo e Esgrima, de 
Buenos Alres, profissional esse 
de Inrgo traquejó nas pranchas 
do continente, o que o acredita 
sem duvida, para a direcção dar 
novas salas darmas & serem crea- 
das po Rio de Janeiro, 








Natação 


O PRIMEIRO CONCURSO 
PROMOVIDO PELO 8, O. 
FLUMINENSE 








Renlizasse hoje, à tarde, na K 


piscina do Guanabara 


O novel 8, O, Fluminenso pros 
moverá hoje, domingo, na placi- 
na do O. R, Guanabara, mais um 
concurso aquatico da temporada 
ofticial de natação, sob o patro- 
cinto da Federação Aquatica do 
Bio do Janeiro, 

A competição, que merá Infcla- 
da ás 3 horna da tarde, terá co- 
mo base a disputa do 'Tornelo 
Masculino do natação, estando 
incluída no programma uma pros 
va destinada á Liga do Sports 
da Marinha, 

Alvaro Tatto, em grande fór- 
ma, promette baixar o record ca- 
rioen dos 100 metros nado livre. 
Ensalando na piscina do Guanu- 
bara em companhia de Villar, na- 
dou a distancia de 400 metros 
deixando ambos os campeões ma- 
enifica impressilo, Antes, porém, 
Tatto havia dado um tiro de 100 
metros, sendo registrado o ma- 
gnifico tempo de 102” 2]5, me- 
lhor que o record carioca, 

O Sport Club Fluminense re- 
servou como prova de honra a 
5* prova destinada a nadadores 
principlantes que tem como pa- 
trono o “Dr. Moacyr Braga 
Land”, E' extraordinario o intos 
resse despertado pela mesma, 
uma vez que nova turmas concor- 
rerão, leto é, vinto sete nadado- 
res participurão da disputa de 
uma unica prova, o que faz pre 
ver que a mesma terá um desen- 
roliar sensacional, 

A segunda parte da competição 
será corrida no domingo seguin- 
te, no mesmo local, com um 
programma anttraente, estando fa 
dada a seguro exito, 

O programma de hoje € o se- 

guinte: 

A's 15 horas — 1º pareo — 
“Imprensa Carloca” — Homens, 
senlors, saltos de trampolim, 

A's 15 horas e 30 minutos — 
2º pareo — “Francisco Mattos ds 
Silva” — Homens, juniors — 
Saltos de plataforma. 

A's 18 horas — 3º pareo — “Dr, 
José Montolro Soares Filho” — 
Homens, novissimos — 400 me- 
tros, nado livre. 

A's 1,15 horas — 4º pareo — 
Tornelo Masculino Homens, 
qualquer classe — 300 metros, 
nado de costas, 

A's 16,25 horas — 5º pareo — 
“Dr, Moacyr Braga Land” 
Honra — Homens, priniciplantes 
—- Turma de 3 x 100 metros, em 
tres nados. 

A's 16,35 horas — 6º pareo — 
“Almiranto  Protogenes Guima- 
rães" — Aberto à Liga do Sports 
da Marinha — Homens, novisal- 
mos — 100 metros, nado livre. 

A's 6,40 horas — 7º pareo — 
“Commandante Irineu Ramos 
Gomes" — Torneio Musculino — 
Homens, qualquer classe — "00 
metros, nado de peito. 

A's 16,45 horas — 8º pareo — 
“Dr, Carlos Imbassai” — Tor- 
nelo Masculino — Homens, qual- 
quer classe — 1.500 metros, na» 
do livre, 

A's 17,16 horas — 0º pareo — 
“Capitão Raymundo Simas de 
Mondonça” — 'Tornefo Masculino 
— Homens, qualquer classe — 
100 metros, nado livre, 


x 
DISPUTANDO TRES 
TROPHEOS 


A competição de hoje, entre 
cariocas e paulistas, na 
piscina do Esperia 
Hoje, em São Paulo, na pisol- 
na do Esperia, nerá renlizada uma 
interessante competição natato- 
ria, com o concurso do Fluminen- 

se e dos clubs paulistas, 

Serão disputados nada menos 
do tres interessantes trophéos: 
Taça Aurora, Taça João Podboy 
Junior e Herman Palmeira Mar- 
tins, reservadas, respectivamente, 
para es provas masculinas, femi- 
ninas 6 de saltos, para ambos os 
BSXOS, 


% 
OS NOVOS RECORDS MUN- 
DIAES HOMOLOGADOS 
ELA F. 1. N. A, 


AC, B. D, a entidado mundial 
ecaba de onviar ump numerosa 
Hsta, contendo os 29 records mun- 
diges batidos no amno passado, 
sendo 18 masculinos e 11 fomin] 
nos, os quaes foram homologados 
pela mentora da natação inter- 
nacional, 

Estes novos recorda são os so- 
guintes: 

200 metros livre — W, den Ou- 
den, — Holanda — 3'26"3, em & 
de agosto, 

300 jardas livro — W, den 
Ouden — Hollanda — 3'37", em 
22 de Junho, 

00 metros livra — W, den 
Ouden — Holianda — 8'50” 4, em 
10 de setembro. 

6OD metros livre —- W, den 
Ouden, — Hollanda — 6'48" 4, 
em 27 de fevereiro. 

1.000 metros livro — A, Madi- 
son, — E. Unidos — 2317" 3, em 
15 de julho. 

100 metros do peito — À, 
Holzner — Allemanha — 1'24" 6, 
em 15 de janeiro, 

200 jardas de pelto — M. Gu- 
ninger, — D, Unidos — 2'44" 9, 


LIDO 
MDS RL 








— E, Unidos — 7'28,8" em 15 Se 
novembro, 


100 metros de costas —— A | 


Klotor — E, Unidos — 14,0" om 
9 do novembro, 

150 jardas do costas 
Kiofor —— E, Unidos — Tap? 
em 22 de novembro, 

200 metros do contas — A, 
leror — D, Unidos — 2'24" em 
HM de abril, 

400 metros de costas — A, 
Kiefor — 5'17,8" em 10 de abril, 


Basket 


CAMPEONATO 1 BRASILEIRO 


A maior vistoria « do basketball 
fluminense 








Em Campos, realizou-se ante- 
hontem, à nolte, o joxo seml- 
final do certamen nacional entre 
us soratches do Espirito Banto e 
do Estado do Rio, este represen- 
tado pelos clubs campistas. 

Esso Jogo foi sensacional, pela 
brilhante figura que fez o soratch 
fluminense, que fol o vencedor, 
por 18x15. 

O ponto decisivo fo! conquis- 
tado por Hugo, ao tirar uma 
“falta tecinica”, provocada por 
Pavão. 

O 1º tempo terminou favoravel 
nos capichabaa por 1ix6. 

Ano Frank fo! o juiz, e Ala- 
dino Astuto, fiscal. 

Teams e pontos; 

Filumínenses — Waldyr e Nel- 
son; Bahiano (3), Cruz (5) é 
Ea (6). Fernando (3). Total 
— 18, 


Adão (2); Vivi (3), Wilson (4) & 
Baé (8). Pavão. 

A assistencia fol enorme, e o 
triumpho dos campistas, 
honraram a missão que lhes fol 
confinda de representar o basket 
fluminense, foi o maior alcança- 
do pelo mesmo, desde que foi 
Innrada no Estado do Rio. 
CARIOCAS X FLUMINENSES 


Os finalistas 


Depois damanhã, no gymnasio 
do Fluminense, será realizado o 
primetro jogo da “mehor de tres” 
emtre os acratchs cariocas e flu» 
minense de basketball, para de- 
cisão do Campeonato Brasileiro, 
como finalistas que são desse 
certaman, 

Os campistas chegarão ama- 
nhã, & nossa capital, 











Tennis 


A CLASSIFICAÇÃO DOS DEZ 
PRINCIPÃES TENNISTAS 
DAF. T. R.J. 


Marcelle Hardy e José de Ver- 
da nos primeiros logares 


Pela commissão technica da 
Federação de Tennis do Rio de 
Jnneiro, acaba de ser feita a clas- 
siticação dos dez melhores joga- 
dores de ambos os sexos, que 
actuaram nas quadras do Rio. 

Basenndo-se nas performances 
cumpridas no decorrer da tempo- 
rmda finda, a commissão tech- 
nica, conseguluy sem exagero al. 
gum, reunir nos dez primeirus 
postos, tanto das senhoras como 
dos cavalheiros, justamente os 
que, nos principaes campeonatos 
a torneios officiaes, mais ss des- 
Unguiram. 

Como era esperado, coubs & 
Marcello Hardy, a esforçada ten 
nistas do Country Club, o primel- 
ro-logar na classificação dus ses. 
nhoras. Os resultados registrados 
pela defensora do Club'do Le- 
blon, na temporada finda, foram 
os melhores possiveis, destacan- 
do-se bastante para obter mereci= 
damente o primeiro logar na clag- 
sificação geral, 

Jos6ô de Vurda, o primeiro collo- 
cado na lista dos tennistas, teve 
egunimente vptimas performances, 
durante a temporada fluda, ven- 
cando entre outras provas, o cam- 
peonato inter-clubs da primeira 
divisão, pelo Country Club. 

Os demais classificados, todos 
com muito acerto pala commissão 
tocbnica, foram os seguintes; 


BENHORAS 


1 — Marcells Hary 

7 — Marjorie Cameron 

3 — Mia Becker 

& — Margaret Vandershosth 
5 — Juracy Bodré 

6 — M, Shullen Pernaum 
T-— Violet Caldwell 

8 — Trudl von Vinckwits 

9 — Cllli Dunhofer 

LO — Hester Whlchello, 


CAVALHEIROS 


1 — José de Verda 

2 — Hercilio Soares 

3 — John Cabot 

4 — Jullo Abreu 

5 — Eurico de Freitas 
6 — Joaquim Loureiro 
7 — Ruy Ribeiro 

8 — Maurice Hnllick 
9 — Roberto Dickey 
10 — Alfred Olesen, 


* 


ENCERRADAS AS INSCRI- 
PÇÕES PARA A TAÇA DAVIS 


O desapparecimento da zona 
americana 





Londres, 1 (Havas) — Está 
encerrada a lista da insoripção da 


Da co — | “Taça Davis", em que figuram 23 
Holm, — Alemanha — 116" 9, |Násões, 


em 15 de janeiro, 

160 motros de costes — À, 
Bridges, — França — 1'50" 8, em 
19 de abril, 

200 metros de costas — R, 
Mastenbrock, — EB, Unidos 
2'40" 6, em 20 de janeiro, 

400 metros ds costas — R. 
Mastenbrock — ET, Unidos 
605”, em & de abril, 

&s marcas masculinas são as 
seguintes: 

100 metros livre — P, Fiok, — 
E. Unidos — 56'6” « 5 ds março, 

200 metros livre — J, Medica 
pib E. Unidos — 27" 3, em 13 de 

Pr jardas livre — J, Medica 
— E, Unidos — ru em 10 de 


abril, 
vro — J. Medica 


300 jardas 11 
— E, Unidos — 3'21" 8, em 11 
de abril, 

800 metros livre — J, Medica 
— E. Unidos — 3'31" 6, em 11 
ds abril, 

500 jardas livre — 3, Medica 
— E), Unidos — 5'16” 3, em 6 
de abril, 

800 metros livre — 5. Makino 
— Japão —- 9'558” em 15 de se- 
tembro, 

Bs0 jardas livro — R, Flaya- 
gata — Japão — 107,6" em 1 
de julho, 

4x200 metros livre — Univerai- 
dnde de Yale — B'834" era 95 de 
fevereiro e Japão, 8'52,2”", em 19 
de agosto. 

100 metros peito — P, 'T, Hig- 
eins — E. Unidos — 1108" em 
23 de março. 

200 jardas depeito — J, Cam 
tonnet — E, Unidos — 3'35,3º 
em 4 de maio. 


200 metros peito — J, Carton- | são 


net — E, Unidos ar, 2'99,8”, em 
6 de maio, 
800 metros seltg = R. Kayno 


Vinie. entro as quaes à Argen- 
tina, jogarão ma tona europta, O 
desapparecimento da sona amert- 
cana é aitribulda essencinimente 
ao facto da Argentina Jogar na 
zona européa e 6 Brasil, o Chile 
e o Uruguay não tomarem parte 
nas provas, 


Automobilismo 


A PRIMEIRA PROVA AUTO- 
MOBILISTICA DE 1936 


Berá realizada, ho nen na Avenl- 
da Epitacio Pessõa 


Realiza-so hoje, das & &s 11 ho- 
ras, na Avenida Epltacio Pessoa, 
A prova automobilistica do “Ki- 
lometro de Arrancada", por ell- 
minatoria, com & qual o Autos 
movel Club do Brasil vae dar 
início ao seu programma ds cor- 
ridas em 1936. 

O ponto de partida & em frente 
ao Club dos Calcaras, e o da che- 
gada, na esquina da rus Monte- 
negro. 

O “Kilometro ds Arrancada” 
comprerende as seguintes pro- 
vas: 

a) — “Club dos Marimbás”, 
para carros até 1.500 co,; 

b) -— “Fiuminenss Yacht Club” 
para carros d e1.500 co, até 3.000 
cc. 

co) — “Club de Regatas EBota- 
fogo", para carros atá 6.000 cc.; 

dy — “Prova de Comparação”, 
sómento para carros “Ford V3”. 

Os concorrentes desta prova 
Os mesmos que fá tiverem 
tomado parte na ds 2,000 a 5.000 


“Club dog Calçaras”", pa- 











co.i 
om 


a 
RO O O A TR abit 
Ie BO O 








a.!] O SANQUE E' A VIDA. — 


RHEUMATISMO ! 


ELIXIR 914 








O SANGUE 


PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 


Inoffensivo ás creanças. Agradavel como licôr 


SYPHILIS | 
CRAVOS | 
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PURQUE O SANGUE DE 
















ACIDO URICO 1! 


ESPINHAS ! 
ULCERAS! 
FURUNCULOS | 


Tomem o unico depurati: 


vo consagrado pela classe 
medica, o melhor elemento 
para combater a syphilis 
pela via gastrica e as dosn- 
ças do sangue. 
de pessoas curadas. Venda annual 2 milhões de 
vidros em toda a America do Sul. 


Milhões 


(65653) 





POLO 





; —ITANHANGA GOLF CLUB 


Espiritosantenses — Moreno e)* 
Li. 


FINAL DO CAMPEONATO INTERNO EM DISPUTA DA 
TAÇA “ALFREDO SANTOS” 





Grupo de polistas do 


Os clroulos sportivos desta ca- 
pital, e em particular os “polo- 
players” e “golfers" cariocas 
aguardam com o mais vivo inte- 
resse o torneto final do campeo- 
nato Interno de polo do Itanhan- 
gá Golf Club, em disputa da taça 
“alfredo Santos", que terá logar 
no proximo domingo, dis 7 de fe- 
verelro em sua linda “cancha” da 
Barra da Tijuca, 

Não tamos a menor duvida de 
que marcará uma época na histo- 
ria do polu entre nós o lindo cer- 
tamen promeitido para demíngo, 
4 estamos convictos de que as de- 
pendencias da movel club serão 
pequenas demais para conter os 
espectadores que accorrenio & tão 
aprazivel hairro neseu tarde para 
apreciar tão atraente juta, fu- 
gindo da alta temperatura que nos 
tem suffoçado aqui por baixo nes 
tes ultimos dias. 

Q torneio, que terá Infolo &s 4 14 
da tarde, constará de quatro & 
cinco “chukkers” (tempos), de 
oito minutos cada, com intervallos 
de quarro minutos, O ambate fl- 
nal dar-se-á entre os tenms ver= 
melho e branco, mesim constt- 
tuidos: 

Vermelhos — O, Davis (capt.). 
Mauricio Joppert, Frederico Lis- 
boa e Hugo Teixetlra., 

Brancos — H. Bucha Vaz (ca 
pitão), Sylvio Pedrosa, Jorgo De- 
Um Pres Leme e Angelo Sertorlo, 

A pugna cerá arbitrada pelo no- 
vo “entralneur” de polo do Ttas 
nhangá, o distincto apurteman Jor 
sé Macharini, 

Outra ponto de granda atiracção 
nesse cortamon é a estria dos lin-= 


Stanhangá Golf Club 


Gos pontes recentemente adquira 
us pelo sr. Alfredo Santos, e ques 
pipa grands brilho & Do» | 

Jt 

Ao encerrar estas Jinhas nÃo pos 
demos nos eximir de. focalizar & 
figura de relevo do perfeito apur= 
tsman Alfredo Santos, patrono da 
Nanhangá. Esto distncto “polos 
captain”, que tem jogado em Ja 
versas canchas europãas, já cos 
nhecido nos clubs de Hurlingham 
e Ranelagh, de Inglaterra, e tnos' 
centros sportivos da Argentina é 
do Uruguay, vem desenvolvendo 
uma grando actividade em nosso 
meto, emprestando toda a efíicas 
cia dos seus esforços e devotamio 
o seu malor interesse no desenvols 
vimento de polo em nosso naiz a 
numa selecção ds players de es- 
col, O que resultou na creação do 
Itanhangá Golf Club, evjo embus 
elasmo ficará sobejamento consiga 
tado pelo grande numero de amas 
dores que acarrerão & Barra da 
Tijuca na tarde de domingo pros 
xtmo, 

Não desejamos nos slongar des 
masindo na apreciação de uma fls 
gura por todos os titulos querlia 
em nossos melos socises e epurs 
tivos, pera não furir sua recunhos 
cida modestia, purém não poilemos 
deixar de mencionar que pelo bri« 
lhantismo do seu cavalhelrisno, 
pela sua tenacidado e pelos seus 
conhecimentos, sente-se um novo 
vigor e um Interesse sem par em 
nossos annaes esportivos do eles 
gante jogo de polo, e em futuro 
não mui distante contamos ter 
uma pleiade de verdudulros polis 
tas nacionaes. 


ROUPAS PARA ao 


Aa a 29 





CASA SPANDER S 


ra carros de corrida, ds categoria 
da força livre, 


4 DIRECÇÃO DA CORRIDA 


4 Commissão que dirigirá a 
corrida, assim estã constituida; 
director, dr, Romeu de Miranda 
o Bllva; secretario, J. R. Par- 
kinson; director de pista, Carlos 
O. Relchenback; julzes de parti- 
da, dr, Manoel Marques da Cos- 
ta Braga, pelo Club dos Marim- 
bás; dr, Cypriano Castello Bran- 
co, pelo Fluminense Yacht Club; 
dr. Sebastião de Almeida, pelo 
Club de Regatas Botafogo; dr. 
Albarto Cavalcanti, pelo Club dos 
Caiçaras; e J. R, Parkinson, pe- 
lo Automovel Club do Brasil; 
contagem, Ferdinando Quilitco: 
chronometragem, Gentil Ribeiro; 
commissarios de pista e estacio- 
namento na saida, Pedro Santa 
Lucia e Manoel G6es; juízes da 
chegada, Carlos O, Relchenback 
o Oscar Guimarães; chronome- 
tragem, dr .Allyrio de Mattos; 
apontador, Luis Barbosa; phota- 
graphis, Adhemar Gantos; esta- 
clonamento na chegada, Rodol- 
pho Eelcht, Fritas Opparnam 
Euciydes Fraga; Imprensa, Oscar 
ri autoridades, Armando 

ck, 


O Ingresso na pista será só- 
mento permittido às pessoas que 
tiverem a braçadeira fornecida 
pelo Automovel Club do Brasil, 

Todos os Juizes e commissarios 
de plata devem reunirso de- 
fronte do Club dos Caiçaras &s 
8 horas da manhã, em ponto, 

Os concorrentes devem entar 
&s 8 horas e trinta minutos de- 
fronte do Club dos Calçaras, afim 
de responderem & chamada offi- 
cla) e nerem examinados os seus 
“carros, O concorrente que chegar 
depois da hora marcada será des- 
classificado, 


APPELLO AO PUBLICO 


O Automovel Club do Brastl al» 
rige caloroso appeilo so publico, 
no sentido da acatar as ordens 
emanadas das autoridades com- 
petentes, de não atravessar a 
pista, nem invadil-a. O exito da 
corrida depende da colaboração 
do publico, a qual, por certo, 
não será recuasada ao Automo- 
vel Club do Brasil, Qualquer 


TEL. 23-5403 
(310347 


acto de imprudencia póds occa- 
slonar accidentes de lamentavels 
consequencias, não só entre ou 
proprios assistentes, mas tambera 
entre os concorrentes, 

Os carros devem ter o numa 
ro ds ordem pintado em cada 
lado da carrosseria e na parta 
deanteira da mesma, de maneira 
bem visivel, e os numeros teria, 
no minimo, 25 centimetros de als 
tura por 7 de largura. Para malor 
facilidade dos concorrentes, o Als 
tomovel Club do Brasil Installou 
o serviço de pintura dos carros 
na Flefrm de Amostras. 

Encerraram-ss ante-hontem, ad 
Inscripções attingindo o numera 
ds concorrentes a mais 4s 29, 
Mancal de Toffé, o vencedor da 
Primeiro Grande Premio Clinda 
do Rio & eJaneiro, Inscreveu-se 
na categoria de corridas. 


A PRIMEIRA DERROTA DB 
RODRIGUES NA EUROPA 


Martines de “Alfara impoz-sá 
mos pontos 


Madrid, 1 (Havas) — Martined 
Ga Alfara, campeão melo-pesado 
hespanhol, bateu aos pontos em 
des assaltos o campeão portus 
guez Rodrigues, depols de ums 
pugna axtremamente renhida. 

Alfara atacou durante quasl 
todo o tempo e conservou vantas 
Eem em cinco assaltos, Rodrigues 
só dominou no oitavo assalto, 
mas nem por isso, deixou de dose 
envolver uma actuação brilhantes 

O peso “welter" portuguez Vi< 
riato Monteiro desnflou os pugis 
listas hespanhões da sus categos 


“ 
UZCUDUN DE REGRESSO 4º 
HESPANHA 


Vigo, 1 (Havas) — O boxists 
Paolino Nzcudum chegou a ests 
cldnde procedente de Nova Yorke 
O lenhador basco parece multo 
abatido com a derrota que lhs 
Infligiu Joe Louls e declarou qua 
estava resolvido a renunciar des 
finitivamentoe ao desporto do 
boxs Ati 











Os bailes à fantasia 


Vão ser o grundo wuccomo de 


CARNAVAL DE 1936 | 1 


+V. Ex, tambem púdo fazer amos 
Cemo so fizer a sua fantasia com 


Casa Barbosa Freitas | ! | 


INCOMPARÁVEL SORTIMENTO DE SETINS, 
TAFFETA'S UHAMALOTES q TAMÉS 


Casa Barbosa Freitas — 


Salve Carnaval de 1936! 


as SEDAS deslumbrantes da 


Av. Rio Branco, 136 


(64225) 





NO LIMIAR DA FOLIA 








O anniversario do presidente do C. C. C. — O banho 
à fantasia em Copacabana, hoje — A reunião, ama- 
nhã, para tratar do “Dia dos Ranchos” — A festa 
de hoje do Tijuca Tennis Club é em homenagem ao 
America F. C. — As batalhas de confetti annun- 


ciadas — Informações 
gem carnavalesca. 





Os directores e associados do 
Centro de Chronistas Carnavales- 
cos resolveram prestar ao seu 
presldente, er Romeu Arôde, re- 
ductor carnavalesco do “Jornal do 
Brasi!" e secretario geral do Club 
dos Democraticos, uma sinosra e 
exprossiva homenagem, no dia 5 
do cotrente, quando transcorre a 
eua data natalícia, Essa justa 
homenagem consistirá num Jantar 
carnavalesco, no restaurante da 
Foira de Amostras, &s $ horas da 
nolte, sob & presidencia de bonra 
do dr. Alfredo Pessoa, 

Para malor contrôls dessa de- 
monsiração de amizade, as adhe- 
cos devem ser enviadas, até &s 5 
horas da tarde de amanhã, 3, ao 
redactor desta secção, sendo que 
essas adhesões não importam em 
qualquer especias de remuneração. 
A Inscripção previa, entretanto, é 
indispensavel, visto que os loga- 
ros & mesa estarão marcados com 
os nomes dos participantes, 

E' & seguinte a commissão pro- 
motora: Fofinho, Bojudo, Raboje, 
Pente-fino, João da Gente, Bican- 
ca, Azul, Casquinha, Pierrot, Gra- 
veia, Cascatinha, dr. Boto, Ba- 
guneinha, Bedulno, Barba de Aço, 
Busca-pé, Farroupllha, Nênê da 
Gente, Bol Marinho, Repinica, 
Bicudo e Isaao, 

Não é necessario dizer que esta 
commissão espera a adhesão de 
representantes de todos os cen- 
tros recreativos e carnavalescos 
do Rio, em vista da Inconfundivel 
projecção do nome de Picareta em 
todos elles, como um dos maiores 
incentivadores do carnaval ca 
rioca, 

A Inscripção (gratuita) se- 
Tá Improrogavelmente encerrada 
amanhã, 

Como um dos motivos originaes 
da festa, fará desafios durante a 
banquete uma escola de samba, 
ao Invés de orchestra ou banda de 
muslca. 

A commissão se reunirá, á nol- 
te, amanhã, às 9 horas, no bar 
Adolpho, afim de tomar as ultt- 
mas deliberações, bem como cos 
nhecar a lista das adhesões en- 
vindas, 


45 FELICITAÇÕES DO CENTRO 
GALLEGO 


Da secretaria desta bemquista 
ugreminção recebemos a seguinte 
carta: 

“Ilmo, sr. Pilar Drummond, 
redacção do “Correio da Manhã”, 
Respeitosas saudações: — Em no- 
mo da directorla deste Centro 4- 
me grato agradecer AB v. 8,.04 
conceltos com que ss refiriram 
pela passagem do seu 36º anniver= 
sarto, conceltos estes que ainda 
palrum em nosso espirito & que 
todos 08 socios desta Instituição 
cabem perfeitamente reconhecer, 

O que tenho a shtisfação de 
communicar-lhe em cumprimento 
de minhas funcções, — José Nó- 
voz”, 


OS BAILES DE CARNAVAL NO 
INTERNACIONAL DE REGA- 
TAS PROMETTEM REVESTIR- 
SB DB UM BRILHO 
EXCEPCIONAL 


Lord Berriguinha (Luis Ricart), 
garante que este anno os bailes 
da cormaval que serão realizados 
pelo pujante Grupo dos Aquati- 
cos, no sabbado e segunda-feira 
gorila nos amplos salões do Inter- 
nacional do Regatas, vão abafar a 
banca, Lord Evinha (Luiz Ruto- 
witsch) já ee encontra ds posse 
dos cobres afim de Intonsificar a 
ornamentação e illuminação, que 
do sor devoras deslumbrantes, 
Antoninho (Lord Atrapalhação), 
ha multo que se encontra atrapa- 
lhado com a propaganda da festa, 
pola toda a que tem feito é pou- 
ca em relação a festança que será 
de facto gorda, 

J. Carrero (Long Pão Duro), 
anda na voltas com o “buffet” 
pols ella pretende obrigar &o en- 
carregado do bar de trazer toda & 
sorto de bebidas e mastigos, afim 
de que todos os Aquaticos e Aqua- 
ticas, satisfaçam quas vontades 
molhadas e mastigadas. 

Luiz Dias (Lord Doçura), Ma- 
noel F, Silva (Lord Afogado) 
quast não têm um minuto do des- 
canço em trenar o passon! do jazz, 
pols os nove musicos que a com- 
põem possuem um repertorio mo- 
tomo é bastante barulhento, 

Jean Roblilará (Lord Carinha), 
Antenor Arnaud (Lord Mão do 
Velludo) e Octavio Pinto (Lord 
SHenclo), preoceupam-se exclusi= 
vamento com as fantasias do 
Grupo e os trales que poderão in- 
ETessar nas festas, 


Lamartine Babo, o gosado com- 
positor patricio anda de facto em- 
baruçado, com & marcha que tem 
que compôr para o Grupo, ha 
muito tempo que elle não encon- 
tra uma difficuldado tão grande, 

Seraphim Fontão da Bilva o 
munlor trança do Internacional] de 
Regatas, já começou a fazer suas 
intrigas de surdina, Joaquim Tel- 
xelra Fonseca (Lord Celibatario), 
como é contrario so casamento 
trata de obrigar aos artistas e ar- 
teiros « tocar para o pão com a 
vrnamentação e iluminação. 

Preparem-so associados do C. E, 
R., pols og Aquaticos, vão fazer 
no carnaval dosts anno uma vers 
dadelra marathona de alegria e 
animação, 


O “DIA DOS RANCHOS" — A 
REUNIÃO DE DEPOIS DH 
AMANHA 


Afim de discutirem e delibera- 
cum sobre as bases do concurso 
quo annusimente o “Jornal do 
Bristl”, organiza, haverá amanhã 
uma reunião na redacção daquel- 
les nossos confrades, és 5 1/2 ho- 
ras da tamo, 

Qualquor rancho poderá enviar 
sous representantes À reunião, de- 
vendo apresentar, no entanto, as 
indisponsovels  oredencines para 
que possam delihernr immediata- 
mente, sem adiamentos que emba- 
lia a orzanização e o traba- 

1D, 

Solicita-se ainda a observancia 
rigorosa da hora designada. pois 
assim so evitará que uns sejam 
prejudicados vor outros, 


completas da nossa reporta» 


1 /——emems 


O TIJUCA TENNIS CLUB VAB 
HOJE HOMENAGEAR O AMB» 
BICA F, C, 


/ 

O operoso Departamento Socla! 
do Tijuca Tennis Club promoverá 
na noite de hoje, uma monumen- 
tal batalha de confett!, em seu 
magnífico gymnasio de sports, em 
homenagem so America Football 
Club. 

Abrilhantará as dansas das 9 & 
1 hora ds manhã, a excellente 
“jazz-band”" de Napoleão Tava- 
reg. 

O Tijuca neste mex levará a ef- 
feito as mais ruldosas festas car- 
navalescas, e que vem, uma vez 
mais, evidenciar o prestígio que, 
justamente, desfruta na malas alta 
sociedade carioca, 

Das festividades do querido club 
da presente temporada carnava- 
losca não se pódo dizer qual a me- 
lhor: todas elias serão sumptuo- 
sas e brilhantes. 

para terminar os festejos em 
honra de 8, M. Rel Mômo, o gre- 
mio cajut!, offerecerá nos seus as- 
sociados o euper-grandioso baile 
do dia 34, Nesse dia a sédo tiju- 
cana ostentará uma goberba e ca- 
racteristica ornamentação e uma 
lUluminação fécrica o destum- 
brante, 

O Departamento Social do Tilu- 
ca para conter cs milhares de as- 
sociados fará, a exemplo dos an- 
nos anteriores, um tabludo de 
ogual extensão da quadra n. 
onde será localizado, No gymna- 
alo e na quadra assonlhada serão 
permittidos cordões. 

Está, portanto, fadado a um 
Euccesso sem par o baile do Car- 
naval do Tijuca, Os risos dos fo- 
ltões tucanos e a sua loucura 
quasi divina, misturar-se-ão com 
o encantador scenario de grandeza 
estonteante, de sua rica e original, 
decoração, numa frradiação de 
belleza e de vida, 

O Tijuca, nesse grande dia é 
todo alegria, alacridade, perfumes 
e encantos, E' mma transforma- 
ção radiosa, E' à metamorphose 
milagrosa que fará do gremio ca- 
juti, na maior nolte de Ret Mômo, 
um verdadeiro paraizo, onde des 
tilarão ao som do Infernal olarim, 
toda uma legião de tijucanos para 
o Do da brincadeira e da ale- 
E 


-— 





VIDRO os METAL 


vm 

Ultima novidnde; RUONOUNO 
Rodo Metallico de Ouro, 
(40270) 








“LORDS DA TIJUCA — O COR- 
PO DIPLOMATICO ESTRAN- 
GEIRO HOMENAGEADO NO 
THEATRO JOÃO CABTANO — O 
ORIGINAL BAILE DE LORDS, 
DO PROGRAMMA DE TURISMO, 
SERA! O MAIS ELEGANTE DA 
CIDADE — O JURY DO CON- 
CURSO DE FANTASIAS 'TYPI- 
CAS SERA" PRESIDIDO PELO 
PRESIDENTE DA A. B. 1. 


A homenagem que esse distin= 
cto Club prestará, em 10 de feve- 
reiro p. f., eo Corpo Dipiomatico, 
estrangeiro acreditado junto no 
governo do Brasil, com & renliza- 
ção do sumptuoso baile de Lorda, 
no palacio encantado do Theatro 
João Caetano, está merecendo da 
parte do mundo official e da nos- 
en alta socledade o maximo inte- 
resse 6 os applausos geraés. 


E' esse o assumpto predilecto e 
palpitanto das rodas elegantes e 
todos se aprestam para tomar 
parte no original e inédito con- 
curso de fantasias typicas de pai- 
zes estrangeiros, concurso esse 
que será julgado por uma com- 
missão presidida pelo presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, que organizará com diplo- 
matas de sua amizade. 

Quatro valiosos premios serio 
afferecidos aos vencedores do con- 
qurso, cuja classificação será tel- 
ta em 1º e 3º logares, divididos em 
duas classes, a feminina destina- 
da 4 senhoras ce senhoritas 6 & 
masculina. 


A esso “certamon”, parte inte- 
grante da gentil homenagem &s 
nações amigas, a directoria do 
“Lords da Tijuca”, está dispen- 
sando todo o seu desvelo, com- 
pensado, aliás, multo justamente, 
pela franca acceitação da parte do 
nosso “grand-mond", que está, 
assim, correspondendo, como sem- 
pra acontece! 4 delicadeza 
gestos dessa natureza, offerecidos 
aos estrangeiros Ilustres, residen- 
tes na cidade explendor. 


A DOMINGUEIRA DE HOJE 
NO CLUB DE SÃO CHRIS- 
TOVÃO 


O tradiciona! club de São Chris- 
tovão reabrirá, hole, a sua majes- 
tosa séde, para levar a efíeito 
mais uma das suas festas carna- 
valescas que constitulram o pro- 
gramma que antecede O balls 
sumptuoso de carnaval. 

A domingueira de hoje 4 dedl- 





cada ao Icarahy Praia Club, da: 
vizinha ciônde, sociedade que VEM | cinaas. 


mantendo com o 8. Christovão, 
um intercambio, que cada vez 


mais endossa a boa amizade entre | (asta, 


os dois clubs da nosa élite. 

As dansas decorrerão de 9 4 1 
hora da madrugada, Impulsiona- 
da por exceilente “jazz”, Arts- 
tidos Martins, Francisco Corrêa, 


Alberto Falcão do Lacerda, Wa&n- | taça 
-* derley de Oliveira, Alberto Botto 









dos | chuelo vas 









ad um 4 


da Barros, quo compõe a nova di- 
roctorin (reclelta), empenhados 
em sutistazor a conflunça do vas 
to corpo social, proporcionando, 
lhom festas soborbas e fartam do 
attraotivos, esto 
aetivamento, 

Assim Já contrataram og artia- 
tas Sylvio Januzzi pars a deco- 
ração dos salões do tradicional 
club da nossa elite, cujos traba- 
lhos já foram iniatados, 


BLOCO MENINAS LOURAS 
DE VILLA IZABOL 


O “bloco” acima, composto dn 
turma follonica do Andarahy Fº. 
Club, e onde espocinimente esto 
o Hormogenes, Dodo, 'Puneca Fln- 
, tado, Carreiro, Tinoco, Quintanl- 
plha, Fausto e muitos outros deu 
o “grito de Carnaval na rua”, 


O confunto que pervorrerá as 
ruas da cidade nos dins reserva- 
dos a “Momo” já deu Inicio aos 
ensulos sob a direcção do consa- 
grudo “maestro” Lon Chansy, fl- 
Egura oonhecidissimas nas rodas 
sportivas da cidade, 


GRANDE BAILE DOS AR- 
TISTAS 





Em todas as palestras, sejam 
ontre Intelelotunes, sejam entre 
sclentistas, sejun entre artistas, 
falando-se em carnaval, lembra-se 
logo do exito que sempre alcan- 
Gou o tradicional Baile dos Artis- 


Este anno, então, o seu succes- 
So, vao tor tal repercussão, fala, 
um grande lterato, que vae con- 
uutulr um verdadeiro aconteci- 
mento, nunca registrado, no Rio. 
de Janeiro, E as decureções 7 Es- 
tão ficando sumptuosas, Navarro 
dm Costa, está contentissimo com 
a procura de ingressos para o al- 
ludido batle, cuja realização será, 
A 8 de fevereiro no Theatro João 
Caetano, Os Ingressos são encun- 
trados, à venda, na bilheteria do 
eltado Theatro João Catano, na 
rede Navarro da Costa, Rosa» 

o, 144, e na cala de recepções 
do Palica Hotel, E 


SERA" NO GYMNASIO DO FLU- 
MINENSE F, C, O BAILE DE 
CARNAVAL DA A, A, B. B. 


Todos aquelles que presencia- 
ram as tres tormidaveis: batalhas | 
offercolilas polo selecto gremio do 
Banco do Brasil, podem calculnr 
perfeitamenta o que vae ser o 
deslumbrante balls a fantasia. no 
gymnasio do Fluminense FP, C,, 
sabbado, 8 de fevereiro, que apre- 
sentarÃ feerica ornamentação. 

Um indica seguro do succssso 
— & enorme procura de convites é 
mesas (na séds — rua do Ouvi- 
dor, 102 — 3º andar das 17,30 ho- 
ras em deanto), 

O Martins Jazz estará a posto 
a partir das 22,90 horas com ri- 
gorosas Instrucções de não parar 


| Um só momento até &s 4 horas 
2, da madrugada. 


LEGIÃO RUBRO ANTL 
A victoriosa Legião Rubro 
Anil, composta de associados do 
Bomauccesso F, C., levará q ef- 
felto mais uma das suas excel- 
lentes festas, 


Essa festa que ne realizará 
hoje, das 19 ás 24 horas, consta- 
rá de ums refrigerante laranja- 
da dançante, que por certo mar» 
cará nos annaes da Legião uma 
nota sensacional, e deixará a to« 
dos, que por ventura tiverem a 
opportunidade de comparecer, 
uma das melhores impressões so- 
class. 

Além da festa acima mencios 
nada, figuram no programma de- 
dicado a 8. Mnjestade Ref Momo, 
diversas outras, cujos preparati- 
vos já estão adeantados. 


A entrada «a ferá exclusiva- 
ente com a apresentação das ne- 
cessarias credencises, e os 
glonarlos, que desejarem convi= 
tes, poderão procural-os na fe- 
cretaria do Club rubro-anll, 


O CARNAVAL EM PETRO- 
POLIA 


O tradicional “Club dos 25", ba- 
luarte dos festejos carnavalescos 
na cidade serrana, vas realizar, 
finalmente, o sou especialiasimo 
balls a fantasia, a sua festa de 
Cornaval, que terá logar no pro- 
Xximo dia 16 de fevereiro, 


Desta vez, o sympathico “Club 
dos 25" commemorará a chegada 
de Momo, com um grande balls no 
Grande Hotel, festa que está san- 
do vivamente esperada pelos ve- 
ranístas de Petropolis, pols, cos 
mo se sabe, a sympathica sonie- 
dade arregimenta nas suas fiel. 
ras o que de mais eleganto ha 
na terra das hortenelas, 


O BANHO A FANTASIA, HOJE 
EM COPACABANA 


Le- 


Finalmente, 4 hojs a realiza- 
cão do esperado banho de mar a 
fantasin no Posto 6, promovido 
pela Radio Ipanema” a estação 
de radio que tão rapidamente 
conquistou a leaderança na zona 
sul da cidade. 

Novidades mil vão ser apre- 
cladas naquelle recanto marávi» 
lhoso da prata numero um do 
mundo. 

AP R. BH. E transmittirá di- 
rectamente do local do banho, 
uma reportagem inedita com tos 
dos os pormenores, 


RIACHUELO TENNIS CLUB 


Novamente o Riachuelo vas 
mostrar o seu valor, hoje com 
um “arrasta” do outro mundo! E 
o sou director que 6 rapaz trre- 
quieto, que beira os sessenta... 
com “pomposa" cabeleira que 
ques! não ss vê o craeno, já an- 
da dizendo a toda gente que O 
povo do “rinchu” não quer ou- 
tra festa, a não ser as quo seu 
olub organiza, Renimento,., O 
parente-quaai do “formiga” tem 
razão, O Riachuelo T. C. está 
mandando um pedaço no logar... 
para não estriar à “ crstéra” 
vao haver “fandango” o mez to- 
Go! Isto é até o tim do princípio 
da quarta-foira de cinzas! 


A “turma da bóxsa” está Já, 
firme, como ninguem, sempre &u- 
gmentando o bloco. O mestre 
ptanífico Claudio, o Guerra do 
“vas o vem” mas ficat O Victor 
do cachimbo cheto de harmonia, 
o Olegario com o “písto do aba- 
ta”, o Vivi das vaquelas, & tur- 
me do “tan-tan”, Geraldo “es- 
picha”, Alcides "tampinha", » o 
coleberrimo “cantador” JeJtter- 
son “louro”. E, assim, dia para 
dia a tropa “engrossa"! E o Rla- 
“abafando” todo o 
ambiente sem deixar “migalhas”, 

A “turma é bba”, é monto da 
corda... 


Experimentem s6.,.. 
BATALHAS DE CONFETTI 


Na rua Visconde ds Figuelreão 
(Tijuca) — Realizar-se-éê no dia 
6 do corrente uma botalha de 
ronfetti em homenagem ao dr. 
Padro Ernesto, governador da cl- 
ses o dedicada à imprensa ca- 
rioca. 


Abrilhantará cusa batalha, a 
excoltentoe banda de munica da 
Policia Municipal que tocerá em 
coretos. Haverá  êistribuição a 
taças é brindes aos carros, sos 
blocos o às fantaglas mais orl- 


Em Paquetá — Realiza-se no 
dia 9 do corrente, o banho & fan- 
promovido peles follõos 
Agenor Affonso, na encantadora 
Nha de Paquetá. 

Para a melhor embaixada que 
so epresentar em melhor conjun- 
to, o sportman [urva) Barbosa 
vas ofisrecer é commissão uma 


Na rua Maxwoil — Nossa rua 


trabalhando, | 


us se . - o cem sem ns —— emo a e— -— 
d | x mrorerip re 
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1.500 PADRÕES DIFFERENTES! 


Ponha todos em evidencia 


Globo "Bros"! - bello 
modelo G. E., eHiciam- 








Globo “Edilita”! — de 
grando copocidade 
istribuldora de luz, 


te, distincio e econo- 


IL e quinhentos padrões... mas em 

verdade bem poucos em realce'"* 
Quantas peças distinctas e attrahentes 
occultam na penumbra a graça de seu 
desenho e o encanto de suas córes... 
quantos freguezes perdidos! 


Hlumine sua loja ampla e correctamente 

























com globos opalinos da General Electric. 
Toda a sua mercadoria ficará em realce 
e o ambiente, cheio de vida e confor- 
tavel — attrahente. para os freguezes! 


GENERAL (9 ELECTRIC 


A Genoral Electric fabrica apporelhos do lim 
minação anpronpriados para todos 65 fins 


(61572) 


ros du rua Amaral, no Andarahy, 
ostão ergnnizando uma grando 
batalha do confeiti, para ao diz 
) do corrente, u qual terá inicio 
fs 3 horas, e so propagurá até À 
mola-noito, seni. que, des 3 45 
: REA é dedicails é petizada do 
oenl, 


Sorão armados oito artinsticns 
corotus, unde nrirão, em um, 
uma banda militar, das y &s 7 
horas o outra das 7 é meia-noite 
em outro, o fornidavel “Jass 70' 
e no terceiro, estará reunida & 
commissão julgndorva, que será 
composta somenta de chronistas 
earnavalontos, qua serio empeciai- 
mente convidados para esse fim. 
Serão distribuldos os seguintom 
















Na rum Moraes o Bliva — Já 
ostho em actividade cs "Trem Mos- 
quetetros"” | Armundo Machado, 
Ernani Lamas e Qutavio Carvas 


do balrro de Aldem Camplata será 
travada no dia 13 do corronto, 
Ulyssos Marlath, Diogo Lelvas e 
uma grunde bLutaiha de confetti, 
no trocho compreendido da rua 
Alegre, à rua Arnujo Lima. nha, absoluta du kutulha de: coa- 

Serão armados tres coretos, ejfetti, que tor; lcpar na quinta- 
& rui recoborá una ornamentação! fojra, 13 do corrente, na rua 
de 2.600 lampadas de córes. ncima. 


A commissão promotora já tem GOLES TarIRAGUR  VOLiOs To rolo e 
sm sou poder lnnrmero remios 
FÊ a forte Iluminação haverá, 


que serão distribridos aos ran* 
Na Pedra da Guntatiba — Pros 


chos que comparcrorem, 

Por nosso intermédio, estão) seguam cum grants animução os 
convidados ba corvões da cidade! proparativos para a realização Ho 
escolas de samba, para malor brl-| annuncindo banhe de niar à fan- 
lhantismo da festu, tasia, seguido de velussal batalha 

Na rus Felippo Camarão —jde confetti, no dia v do corrente, 
Nessa rua será realizada no diajna aprazivel preta da Pedra de 
18 de fevereiro, uma batalhu de 
























lho, para a organização da ral- 




































Guaratiba. A Julpar pelo enthu- 











confettt, em homenagem a A A|masmo que domina os moradores! Premios: uma taça, au melhor 
Portuguesa e ao presidente do |» veranistas no eusantador recan-/ Conjunto em — automuvel; uma 
elub, to carioca, pode-sa assegurar quo |t2S& & melhor - soclsdade que 








comparecor, um bronze ao me- 
thor rancho, uma fantania, à mo- 
lhor sreança faniasiadu, a uma 
optima lembrança ao mais ongra- 
quda 


este anno 09 homsragons a Momo 
assumirão proporções excopclo- 
naes. 


A commissão organizadora reu- 
niu-sa domingo p. passado na re- 
Bldencia de verio de seu presi= 
dente, sr. Annibal Gomes, intrc- 
duzindo no progrumma em elabo- 
ração, novos numeros sensacio- 
nnes que garanttão a complet> 
exito da festa. 


Como fieis sutuitos do 8. M. 
os elementos da commissão tudo 
vêm fazendo para que nada ve- 
nha n faltar e dada a competen- 
cla, habilidade e Lea vontade ma 
nifestadas polos mesmos, sepora- 
so que Pedra de Guaratiba, vive- 
rá momentos de Intensa alogria. 

Na rua Amaral — Os morado- 


GRANDE FORTIFICANTE 


TONICO DO CEREBRO E DOS MUSCULOS 


eae 


OS PORTOS DO RIO GRANDE, 


Na rua Gomes Serpa — Será 
realisada no cia & do corrents 
a monâmenta! Latalha de confot- 
t, em homonagam ao commercio 
local e moradoros da rua acimu, 
Nerão armados trek vistosos coro» 
tos, onde tocario excellentes bai» 
das ds musica miltar, 

A commissão erganizadora da 
batalha é composta dos senhoras 
João Aguiar, Catlos Caposoll, 
Edunrdo Carvalho José Mello, 
Luis Mello, Harcido, Jusé Mello, 
Mello Luiz, Harolde Silva, Eduar- 
do Coelho, Oswelão Pinto, Theo- 
domiro Santos, Armento de Ca"- 
valho, Vicente Nnguelra, Durval 
Caldas, Antonio  IHarcondes de 
Castro, Wnldomar Pedroso, Odiloy 
nt Nolson Praxedes o Saul 
Pires, 












OUTRAS BATALSAS ANNUN- 
CIADAS 


Esto sendo csganizados mais 
os Hegulntas pralioa: 

Dia & do corrente — Ruas Can- 
dido Mendes e Hermenegildo Je 
Barros, General Clarindo, Enge- 
nho de Dentro o D. Zulmira, 

13 do corrente — Raus Max 
well o Gomes Sirpa. 

16 é 10 do corrents — Ruas 
Santa Luiza o D, Maria, 

19 do corrente — Rua Paraná. 
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Com o pé esquerdo esmagado,| Determinando attribui- 













SEM FIO 


AS INRADIAÇÕES DE HOJE 
mt 


Redio Clab 
(Onda de 346 metros) 


Das 10 ao melo-dia — Discos é 
informações. Do meio-dia & 1 
hora e das 3 &s 6 — Discos, Das 
5 às 7 — Renenha aportiva, Das 
7 às 30 — Chá dansante, Das 10 
ás 11 horas — Discos, 


Nadio Rio 
(Onda de 400 metros) 


Dns 10 ds 11 — Discos. Das 11 
no melo-dina — Hora certa; Infor- 
miugões e supplemento musical. 
Do melo-din às 4 — Programma 
vuriudo, Das 4 às 5 — Domin- 
guelra de PRA 2, A's 5 horas — 
Transmissão directamente do cam- 
po do Club de Regatas Vasco da 
Goma, Das 7 às 9 — Discos, Das 
8 às 8,10 — Chronica sportiva. 
Das 9 As 11 — Programma se- 
leccionado. 


































Radio Educadora 
Onda de 200 metros) 


Das 10 ás 11 e das 3 é8 3 — 
Discos. Das 3 às 6,90 — Pro- 
grammas variados, Das 7 s 9 — 
Discos, Das 9 És 11 horas — 
Transmissão do programma dan- 
sunto, 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metcos) 


Do melo-dia às 3 horas da tar- 
do — Programma do studio, 


Nadio Cruzeiro do Su) 
(Onda de 334 metros) 


Do melo-dia às 12,30 — Pro- 
gremma de qperetas — Grava- 
cões. Das 1240 á 1,90 — Pro- 
Eramma allemão, De 1,00 às U 
horas — Programma portuguez, 
Das 3 ás 4 — Programina contl- 
nental, Das 4 às 8 — Program- 
ma do studio, Das 8 6s 9,90 — 
Programma do estudio — Muslcas 
ligeiras, Das 92,80 em deante — 
Musica ds camera e opera. 


tardio Ipanema 
(Onda de 268 metros) 

Das 9 no melo-dia — Banho de 
mar á fantasia. A's 3 horas — 
Programma de carnaval. Das 6 
às 7,90 — Chá dantante. A's 
10,30 — Discos, A! 1 hora da 
minha — Musicas do grili-room. 


Hadiotransmissora Brasileira 
(Onda do 245 metros) 


A's 8 horas da noite — Discos, 
A's 816 — Solo de plano cello 
e violino, Das 8,30 45 8,45 — Pi- 
xinguinha, Luperce Mirança, Pe- 
reira Filho e conjunto roglonal, 
Das 9 Gn 8,15 — Discos. A's 9,80 
— Programma de musicas para 
dansa, 


MKadio Jornal do Brasli 


4's 7 — Informações. A's 8 — 
Programma em prol da saude, 
A's 8,30 — Programma infantil, 
A's 8,30 — Programma dos mães, 
A's 11,30 — Programma do almo- 
ço, A's 5 — Programma variado. 
A's 6 — Programma do jantar, 
&'s 7 — Noticias sportivas, A's 
8,30 e às 10 — Programmas va- 
riados, 


&Kadio Club Fluminense 


Das 12,30 4 1,80 — BSupplemen- 
to portuguez, De 1,30 às 3 — 
Progrumma variado, Das 7,30 fs 
11 — Programma de musicas de 


CASEMIRAS, 
BRINS, 
SARJAS, 
FLANELLAS 


TUDO BARATISSIMO: NA 
LIQUIDAÇÃO FORÇADA 
a DÁ —< 


CASA VAZ 
96 - Buenos Aires - 96 


(49761) 

— a e q 

Vae contar como tempo 
— de mar — 


Quando o capitão-tenento Au- 
relio Linhares deixou esta capl- 
tal, a bordo do “Siqueira Cam- 
pos”, como commandante da 
guarnição destinada no navio-es- 
cola “Almirante Saldanha", sa- 
guindo com destino a Southam- 
pton, Inglaterra, foi em missão 
considerada de caracter militar, 

Por esta razão, o referido offl- 
olal solicitou do ministro da Ma- 
rinha, o computo, como dias de 
mar, do perlodo da 30 de maio & 
24 da junho, tempo em que levou 
embarcado nó cilado navio, ten- 
do o titular da pasta deferido o 
requerimento, tornando a sua re- 
solução extensiva a todo o pes- 
soal da guarnição que trouxe o 
navlo-sscola, 




















































PELOTAS E PORTO ALEGRE 


As clausulas do termo de 


novação de contrato 


O dirêctor geral da Fazonda, at- 
tendendo ao pedido feito pelo De- 
partamento Nacional d ePortos e 
Navegação, autorizou a Delegá- 
cla Fiscal no Elo Grande do Sul 
a designar um funccionario para 
representar o Ministerio da Fa- 
zenda na commiesão que devará 
pôr execução as clausulas do 
termo de novação de contrato dou 
portos do Rio Grando, Pelotas e 
Porto Alegre, approvado pelo de- 
creto nm. 24.617, de 9 de julho 
de 1934, 


O MINISTRO DA FAZENDA NE- 
GOU PROVIMENTO AOS 
RECURSOS 


O ministro da Fazenda negou 
provimento aos recursos do re- 
presentanta da Fazenda nos pros 
cessos em que são interessados os 
seguintes; 

Oliveiro Uchõa, ds Parahyba é 
Bernardo Chazea & Cla,, do Rio 
Grande do Sul. 
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2-29240 


Rua da Cariie a Je 





CONTHADO NO 





“Indicador Homoeopathico” 
HOMCEOPATHIA COELHO BARBOSA: C- fe 


cá BECIS+ 
nt$ ag 


Enviando 0400 em selicos para a Caixa Posta 60 
v. à obterá GHATIS o INHICALUR HOMIEOPA FI 
DR. J08EB' COELHO Batutivsa com todas as indica: 
cos, além de um bonito BHINDE para o anno de 193h — PATA 
CANA VAL HA UM REMBNIO ESB HENENHIO SERA' EN- 
“ININCADOR HOMIKOPATRICOM, 


foi hospitalizado 


Quando tomava um bonde em 
movimento, na rum Visconde do 
Ric Branco, osquina da Avenida 
Gomes Freire, fol vivtima de qué- 
da o er. Pedro Sá Pereira, mora: 
dor & travessa Baroneza, 20, em 
Nictheroy. 

Tendo ficado com o pé esquerdo 
esmagado, a victima foi soceorri- 
da pela Assistencia e em seguida 
internada no Hospital de Prom- 
pto Boccorro, 


Cinta com o Pão de ria 


o melhor dos melhores 
Pacotes de É o 5 kilos 
Fabrico especial de Ramiro 

-— de Cia, Lida —= 





e (3243) 
INGERIU SODA CAUSTICA 
CAIU DO BONDE 


O soldado do Exercito, Luiz Ro- 
cha, residente & run Buenos Al- 
reu, 21, tontou contra a existen- 
cia na rua da Corntituição, es- 
quina da Praço da Republica in- 
gerindo soda caunstica, 

Após ser medicado pela Asais= 
temcia, o militar retirou-se para 
& residencia, 





EMO TELE 





















Arcium 










Mio belaveino 





| Rio — 
vo DO 
a pro 

















ções do consultor juri- 
dico da Marinha , 


O ministro da-Marinha declarou 
ao Conselho do Almirantado que, | 
tendo sido nomeado o dr, Camillo 
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Raul Prates, Ptonentios juridico LES a ASTiSTiços 
do Ministerio arin e que, Rr, 

do conformidade com o artigo 4º Para Reclames em Geral 
da lei 162 de 2 de Janelro de 1936, Numeração de Casas 
(ua restabeleceu o referido cargo, Nomenclatura de Ruas, 
RO mesmo consultor compete, Mumeração de Automovel 


ovais 
ve Licenças' Municipass 


"Raro Medicos, Engenheiros 
os e 


] as Cnnaasrcoag ) 
Rágca'SELECTA a Mem 
FUNDIÇÃO INDIGENA 


Qua CAMERINO * MO DE JaMEIRO 


além das nlineais q q c do men- 
clonado artigo, desempenhar jun- 
to 2 esse Conselho, como um dos 
sous consultores, as funcções que 
lho são commettidas pelo respe- 
ctivo regulamento, estudando tos 
dos os assumptos de ordem jurl- 
dica ou de interpretação de leis 
e regulamentos em geral 


—— 









Succo azul cinta encarnada 
“ASSUCAR PEROLA” 


o melhor 
Pacotos de 1 À 5 kilos 
CIA. USINAS NACIONAES 


(30303) 
— 


A LEI DO S 0 
MINIMO 


O presidente da Republica re- 
cebeu os seguintes telegrammas: 

“Rio, 30 —-Em nome de todos 
os motoristas em guindastes ele- 
ctricos o classes congeneres, fell= 
cita a v. ex. pelo beneficio pres- 
tado a todos os tra ores do 
Brasil, sanccionando a veí do sa- 
lario minimo, Saudações, — er 
lino Jonquim de Moraes, presi- 
dente." lusda, & Convenção para a unif!- 
“8, Paulo, 30 — O Syndlcato. cação de certus regras relativas au 
dos Funcclonarios Bancarlos (Stn= | transporte aereo internacional e 
Dike) exprime a v, ex. o seu/2c protocolo addisional, firmados 
rigosijo pela sancção da lei quelem Viarsovia, a 13 de outubro 
institus commissões salario mi-!de 1929, 


memorial 4 Camata Federal. em| NOMEADO O JUÍZ DE ME- 
NORES DE NICTHEROY 


meados do anno findo, — Ban 
deira de Mello, presidente,” 
Tendo, sido Incluído na recente 
reforma judiciaria fluminense o 


“CAIU DA BICICLETA 
cargo de juíz de menores de Nt- 


O menor Virginio, de 13 annos, | 
fího ds Julio Pereira Barros, na [ctheroy, no cáso equiparada 4s 
comarcas de 1º entrancia, acaba 


rua Grajahá, coffreu uma quéda 
da Rerentas fracturando o braf6 ge ser provido o alludido cargo 
esquerdo. com a transferencia do bacharel 

Medicado pela Asristencia, reti- | Casar Balamonde, que exercia as 
rou-so para ae residencia, É rua | funcções de juiz de direito de Pa- 


Borda do Matto, 164 raty. comarca da 1º antrancia, 


(30039) 


—— ses — 
Decretos assignados na 
pasta das Relações 


Exteriores 

Por deoreto do 28 do mez antes 
hontem findo, na pusta das Rela- 
ctes Exteriores, foram publicados 
o deposito do Instrumento de ra- 
ão por perte do governo da 
China, da Convenção para s me- 
lhoria da sorte dos feridos e et- 
fermos nos vexercitos em campe- 
rha e da convenção relativa go 
tratamento tos prisioneiros de 
guerra, firmadas em Genebra, u 
27 de julho de 1929,.e & adhesão da 
Polonia, pela vídado livre da Ir- 


































Now dim quentes à quando meikor 
ne aprecia a npetitom CERVEJA 
CASCATINHA, fabricuda com 
gua da Serra da 'Pijuca. 


> As pedir uma cerieja diga apenas 





Riejrigera - Dollrin » Mutinfus 


———e — + —— 


PERMISSÕES CONCEDIDAS 


Concedou-se: 

no 1º tenents pharmaceutico 
Alvaro Franco Pinto, do 3º BR. q. 
1, 8. Luis das Missões, Rio Gram- 
de do Sul, permisvão para gosar 
e transito nesta cupital; 

mo 1º tenento nedico dr. Luis 
Gonzaga de Ataliba Nogueira, 
permissito para Isteromper s via- 
gom em Santos (São Paulo), onde 
poderá gosur o teeto do transi- 
to: e, 

no soldado Osvaldo de Souza, 
do 1º B, Trans. permissão para 
Ir a 8. Paulo durante a dispenso 
do serviço que lhe fôr concedida, 


[ELIIN 
TRANSFERENCIA DE PRAÇAS | 


Foram transferidos us seguin= 
ten praças, por necessidade do 
serviço: 

do 2º R. 
abaixo: À 

25º B. C — 3º cargento Horas 

o Lopes; 
His ET — Ze sargento Mama 
nos! Pedro da Bilva; e, k 

16º B. C — 2º sargento Cyrias 
co Parceira de Carvalho; e, E 

de ageregado no 1º E € D, 
para q Heglmento Andrade Nas 
ves, afim de preenchor vaga, q 
2º surgonto Marcrllino Trindade, 
monitor de cavallaria da Escola, 
Militar. 


L nnra os corpos 


ci 





ENO... DE Mucras 


Dôr de cabeça? 


Combata-os com 


Mal estar? 


um copo delicioso 


fo “Sal de Fructa” 


TODAS AS 
MANHÃS 
O ANNO 

TODO 


mise 





(84032) 





Apresentação de offi- 
ciaes da Aviação 
Militar 


Apresentaram-se hontem os ses 
guiíntes offlcines da Aviação Mili- 
tenente-coronel Lyslas Au- 
gusto Rodrigues, por conciusão de 
férias; capitão Dejoces Conde, do 
1º regimento, por ter de seguir 
para Lambary, em goso de férias, 
los, tenentes, Guilherme Buriche, 
dos Santos, da Escola de Aviação 
Militar, por ter sido classificado 
nessa Escola como auxiliar de 
aérea; 
Henrique de Castro Neves, do 1º 
regimento, por ter sido transferido 
para aqueila unidade e 1º tenente 
medico, Herbert Carnelro Tung, 
por ter sido designado para o 8º 


tar: 


Instruotor de pilotagem 


regimento de aviação. 









As estações de radio e 
os impostos estaduaes 


Ao governedor do Estado do 
Rio, o Ministerio da Viação com- 
municou que, relativamente ao 
que requereu o"Radio Club Flumt- 
mense, no sentido de evitar que 
seja, compelido ao pagumento do 
Imposto estadunl de industrias e 
profissões ou que venha a soffrer 
qualquer concção ou prejuizo ma- 
tertal pelo não cumprimento des- 
sa exigencia, é o marviço de radio- 
diffusão do concessão federal, es 
tando, por faso, Isento do referido 
Imposto, tendo em vista o que dig. 
põe o art, 17, n, X, da Constltul- 
ção Federal, 


— erre 
O transporte de semen- 
tes e machinas agricolas 


O Ministerio da Viação commu- 
nicou & Inspectoria Federal das 
Estradas que, com referencia ao 
pedido feito pelo Inspector agri- 
cola, da 4º Reglão do Departamen- 
to Naclonal de Producção Vegetal, 
sobre transporte gratuito, nas !- 
nhas da Viação Ferrea Federal 
Léste Brasileiro, de sementes des- 
tnadas distribuição entre la- 
vradores, e com 60% de abati- 
mento para o materin] agricola, 
quando apresentado a despacho 
pelo referido Inspector agricola, o 


Soffre de Hemorrhoidas quem 


Reassumiu o seu posto 
na Directoria de 
Aviação 

Henssumiy hontem a chefia du 
2º divisão da Direotoria de Avias 
ção Militar o tenente-corons! Lys 
ssas Rodrigues, cargo que na sum 


ausencia vinha sendo exercido pes 
to major Raul Lima. 


me Dq 

Uma communicação do 

Ministerio da Viação ao 
Itamaraty 


teriores o da Viação rematteu in= 
fa 
Brasil, solicitodas pelo posso cons 
sulado geral em Amsterdam, 

















não conhece o glorioso mediens 
mento PHYLANOL, que em 6 dies 
de tratamento cars radicalmente 
as hemorrholdas, recentes e anti 
gas, Ponitivamente todos que 
usnram este grande producto, sema 
reserva, restabeleceram-so prom= 
ptinmente. O PHYLANOL é uma 
descoberin de especies vegetaes 
da flora africana, que reulmento 
tem chamado a nttenção da diss 
tíncta cinsse medica, peloa seus 
optimos e promptos resnitados 
nos casos de hemorrhoidas extor, 
mas e internas E' licenciado pelo 

e N. 8. P, sob m 452, A! venta 
em todas ns drogarina do Brasil, 
Cada caixa de PHYLANOL (uma 
enrn), contém 13 frascos INFAL= 
LIVEL — Rio: Pacheco, Brasilei= 


4 


Ao Ministerio das Relações Ex» 
sobre a aviação na 


ra, Sul-America, PHYLANOL. 
(o 88 


80) 


ministro proferiu o seguinte dese 
pacho: “Responda-se que, infelism 
mente, não é possivel autorizar q 
cransporte gratuito é o abatimens 
to solicitados, dada a inexistençia 
de dispositivo legal que fundãs 
mente a excepção”, : 
= — — mes 0 (gu 


.- e pt 


FRAÇOR E ANEMIUOS. Tomem 


VINHO CREOSOTADO 


De João da Bliva Silveira, 
Combate as Tones e Bronchiteg, 
(BESOTÃ 


NOTICIAS DA GUERRA 


Foi mandado addir no D, P. Ná 


o capitão Oscar de Barros Ame 
salak, 

— Foi transterido do 3º Grupé 
ds Obuzes, em Quitaúna, para € 
1º RA M na Villa Militar) é 
2º tonente, convocado, Lauro 46 
Villeroy França, 

— Foram transferidos do Hess 
pltal de Camp> Grande para 4 
Hospital Contral do Exerei 
onda ficaram hempitelizados, 
até que sejam Ínclvidos no Asyie 
dos Invalidos da Patria, os sola 
dados Clovis da Sliva Mais e Dos 
mingos Rodrigues da Silva, saint 
bos pertencentes à guarnição ' 
Matto Grosso, L 

— Fof tornada sem effeita q 
transferencia do 1º sargento Ant 
tonio da Silva Ramos, do 4º = 
C. para um dos corpos da 9º ras 
Etão, por existir, 1 aquolle corpa, 
presentemento, vaga do Es pars 
ta, 

















634448), 








= a, eg sp 0 MRI 2 ny q 


E 


— o. 





“ 





=. 


CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONÔMICO 


?rocessos julgados 


A Camara de Reajustamento 
Economico julgou os seguintes 
prucessos; 

No. 15,144, série B da Plrassu- 
nunga, Estado do S, Paulo, em 
que é crodor o Hanco Agricola de 
Pnlmelras, e devedores Monteiro 
do Barros, Irmãos. com credito 
decinrado de 45:008900, sendo 
coneeáida a Indemnlzação de réle 
22:500$000, 

No. 10.560, séria B. de Avanhan- 
dava. Estado de 8. Paulo, em que 
é credora Cacilda Barboza de Car- 
velho e devedores João Barhoza 
de Carvalho e sua mulher, com 


credito darinsado de 27:8528500, 
sendo corcolida q Indemulzação 


de 13:5008000, 

N.1 5, sério B. de Monte 
Alto, Estado de 8. Paulo, em que 
eto credores Murin da Cruz, José 
Antonio é Tranclsea Queda, e de- 
vodores Mivuel Bisvolá a-sua mu- 
ler, com erediio decinrado de 





0 CADAVER DES 


23:375$000, sendo concedida a In- 
demnização de 16:5008000, 

N. 16,096, sério B, do Botucatú, 
Estado de S, Paulo, em quo é 
credor o Bunco Francez e Ttalia- 
no para a America do Sul e deve- 
dora Amalia Elizou Maneu, com 
credito decinrado de 13:727$000, 
sendo concedida n indemnização 
de 6:5008000. (Quitação plena). 

N. 16,571, sério B. de Araçatu- 
ba, Estado do 8. Paulo, em que 
& vredor Olavo Cavalheiro e dove- 
dores Joaquim Cavalheiro e sua 
mulher, com credita declarado de 
9:9548050, sendo concedida a In- 
domnização de 4:0008000, 

N. 10.572, sério B, de 8. João 
da Bocaina, Estado de S. Paulo, 
em que & credor Podro Molina e 
devedores José Gonçalves de Oll- 
velra Sobrinho e sua mulher, com 
credito declarado de 33:691$500, 
sendo concedida a Indemnização 
de 13:000$000. 


N. 3.860. sório €, de Duartina, 
Estado de S, Paulo. em que é cre- 
dor Basilio Murtins ce Mello e de- 
vedor José Rodrigues, com credi- 
to declinrado de 9:1168422 ,sendo 
concedida a indomnização de réis 
4:3003000. 

N. 16.406, sério B, de Tanaby, 


Estado de 8, Paulo, em que é cre- 
dor Alceblades Borges e devedores 
João Alves Monteiro e sum mils 
lher, com credito Ceclarado do 
75:9898303, sendo concedida a jn: 
demnização de 37:590$000 


N. 16,542, série B, de Brotas, 
Estado de 8. Paulo, em que são 
credores Figueiredo Lima & Cia, 
devedores Maria Ternandina de 
Barros Ferraz e outros, com cre- 
dito declarado de B:778$400, men- 
do concedido a indemnização de 
3:000$000, 


N., 16.538, série B, de Prestden- 
te Prudente, Estado de 8, Paulu, 
em que é credor Luly Guido e do- 
vedor Luiz Forll, com credito de- 
ciarado de 17/434840), sento con 
cedida a indemnização de 1:5008. 

N. 15,753. sério 8, da Penapo- 
ls, Estado de 8, Paulo, em ue 
e credor o Banco do Estado de 5, 
Paulo e devedor José Antunes, 
com credito declaraio de réis 
11:068897), sendo concesida a In- 
nemniznião de 5:00 38070, 


N. 18.550, sério DB. do Inhott- 
cabal, Detado de 8, Paulo, em que 
* credor José Pavam 4 devedor q 
Espollo de Damaslo lost de OH- 
veira, com credito deciuwnda de 


— UM NOVO E SENSACIONAL |. 


“FURO” CINEMATOGRAPHICO 


(SPECIAL 
AGENT) 


Bette 
George 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


APPAREGEU EM UM MINUTO ! 


eres meme res mo rermempme + 


——e pers are 


eme aero — 


Unae encontral-o para o Sherlock Hrancnot ''onc pouer aar o primeiro 
passo para a solucão do mysterio ? 


CONRAD NAGEL * STEFFI DUNA 


7:881$000. sendo concalidn a In- 
demnização de 3:50080h0, 

N. 16.541, cério 8, do Bariry, 
Estado de S. Paulo, em que são 
credores Junqueira, Carvalho &! 
Cn. e devedor Guld> Cargluln, 
com credito cCerlnrado «a pás, 





presentado pelo seu pas e devedor e devedores Rozendo Pinto dn Sil objectos para 


Luiz Carvalho do Souza, com crê- 
dito declarado de 8:1228095, sen- 


va e aus mulher, com credito de- 
clarado de 7:610$900, sendo nega- 


do concedida a indemnização do da a indemnização. 


3:5008000, 
N. 
Estndo do 8, Paulo, 


N. 16.007, séria B, de Altinho, 


3,846, sério C, de 8. Puulo,| Estado de Pernambuco, em que é 
em que €| credo: 


Francisco Hodrigues dos 


“30: 100, rendido a in. | credor Gllberto Alves Ferreira e/ Santos e devedor Antonio Gomes 
seara pa TER acordão: Fria mn Antonteétta Villela Fer-| da Silva, com credito declarado 
=> roira, com credito declarado de| de 5:872$700, sendo negada a in- 
604:865$727, sendo negada a inde-| demnização, 


tação plena). 

N 16.099, sério B, de Gala, 
Estudo do 8, Paulo em que é crz- 
dor Hilarlo Leite de Moraes e de- 
vedor Lindolpho Pelegrint. nom 
credito decinrado de TL:OM4$MT, | 
sendo concedida a indemnização 
de 35:0009600, 


N. 16.971, série E, de TVaquarl- 
tinga, Estadn de 8. Pauio, «um que 
& credor Alfredo Ia! é devedor 
Jukile-Ito, com credito úecurado 
de 46:1008900, sendo concedida a 
Indemnização de 24:0095)00 

N, 16.583, nério DB, de Itá, Es- 
tado de 8, Pnulo, em que é cre-| 
dor Candido Franvo da Laceria e| 
devedores Manocl Pereira Netto; 
e sua mulher, com credito decia- 
rado de 71:3135800, sendo conctl!. 
da a indemnização de 35:300€000, ! 

N. 10.407, sério B. de Guarare- | 
mu, Estado do 8, Puulo, em que 
& credor João Paiva (menor) ro- 











mnização, 

N, 2.479, sério C, de 8. Manoel 
Estado de 8, Paulo, em que é cre- 
dor Augusto Canepele e devedo- 
res Luiz Cardiere, sun mulher e 
outros, com credito declarado de 
04:054$000, sendo concedida a In- 
demnização de 13:500$000. 

N. 16,588, sério B, de Ribeirão 
Preto, Estado de S, Paulo, em 


INFORMAÇÕES UMAS 


PAGAMENTOS 


KO THESODNO NACIONAL — Xu 


que é credora Elisa Junqueira Ll-| Pagadoria do Thesquro serão pagas amas 


ma e devedor Octacilio Junqueira | nhã. na sesitintea indo ad Thesanro | 


Fisenlização de Clubs, Loterina ln. 70 e ria da Conceição nm. EO, 


do Almelda, com credito declara- 
do de 45:0798279, sendo concedida 
w indemnização de 22:500$090. 

N. 0,844, sério C de 8. Paulo, 
Estado do 8. Paulo, em que é 
credor Walter Jenk e devedor 
Paulo Bacieuser, cum credito (de- 
elavudo de DO;000$000, sendo no- 
gala à indemnização. 

No. 15.909, sério B, de 5. Jon- 
quim, Estando do S. Paulo, em que 
são vredores Ernesto, Barbanti & 
Irmão e devedores J. Lourenço & 
Cla,, com credito declarado de 
54:2998545, sendo concedida a in- 
demnização de 27:0009000, 

N. 16.590, eórie B,'do Bragan- 
ca, Estado de S, Paulo, em que é 
credor Jacintho Osorlo de Locio 
e Silva (ezspollo) e devedor Zeta- 
vino Martins de Oliveira, com cro- 
dito decinrado de 7173877, sendo 
negada a indemnização. 

N. 16.408, sério B, de Promis- 
são, Estudo de 8, Paulo, em que 
sio credores Waldemarim & Tr 
mão e devedor Sirakavabe Massio 
com eredito declarado de réls 
29;752$400, zendo concedida & in» 
demnização de 11:500$000, 

N. 3,829, série C, de Banto 
Anastacio, Estado de S, Paulo, em 
que é credor José Locatelli! a de- 
vedor Francisco Garcia Carrera, 
com credito declarado de 4:4078, 
sendo negada a» indemnização, 

N. 16.521, sério B, de Alfredo 
Chaves, Estado do Espirito Santo, 
em que são credores Do Biase, 
Martins & Cla. e devedores Cesa- 
rio Blaneardl e sua mulher, com 
credito declarado de 2S:TIAÇAM, 
sono concedida a indemnização 
do 14:0005000. 

N. 16,507, sério B. de João 
Pessoa. Estado do Eapirito Santo, 
um que são credores Elias Acha 
& Irmios e devedor Alcides Peo- 
relra Lima, com credito declarado 
de 6:424$588, sendo concedida a 
indemnização de 3:00U$000. 

N. 16.58, série DB, do João 
Pessoa, Estado do Espirito San- 
to, em que ão credores Elas 
Acha & Cla, e devedores Alexan- 
dre Ayub e sua mulher, com cre- 
dito declarado de GU:901$110, son- 
do concedida a indemnização de 
26:500$000. 

N, 16.417, séria B, de Castello, 
Estado do -Esptrito Santo, em que 
é credora "Veonilia Vieira Vívio- 
qua e devedores Tercio de Amo- 
rim Pinheiro e sua mulher, com 
crelito declarudo da 16:7858500, 
sondo concedida a indemnização 
de 8:000$009. 

N. 16.503, sério B, de João 
Pessoa, Estado do Espirito san- 
to, em que são credores Ascanto 
Fernindo e outro e devedor Abel 


pTosó do Nascimento o sua mulher, 
réis 


com credito declarado de 
41:591$025, sendo concedida a in- 
demnização de 20:500$00U, 

N. 10,496, nério B, de Muniz 
Freire, Estado do Wepirito San- 
to, em que são credores Deps Fi- 
lhos & Cla, e dovedores Jos6 Ca- 
lixto Affonsa de Miranda e uu 
mulher, com credito declarado de 
68:0099448, sendo concedida a in- 
demnização de 21:0008000. 

N. 16.533, sério B, de Alfredo 


(Chaves, Estado do Espirito San- 
«to, em que é credor Ellas Jorge 


Assad e devedoros Adolpho Bote- 
chia e sun mulher, com credito 
declarnão de 29:958166, sendo 
concedida a indemnização de rúls 
14:500$000. 

N. 16.520, séria E, de Teonha, 


Estado do Espírito Santo, em que 
são credores De Blase, Martins & 


Cin, e devedores Eugenio Gonçal- 


ves da Silva e sua mulher, com 
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SHinistorio ta 
Nacional, 
e Soridodos do Economia Colloctiva e 
Aposentados da Fixo, 


Ministerio da Educação e Gnudo Pu 


gblica -— Ansintoncia n Paychopatas, Ina- 


tinto Nactogal de Munten, Instituto Ma 
waldo Cruz, Munea Nacional, Pacoln Na- 
elenal de Quimica, Instituto Benjamtis 
Countant. 

Mintuterto dn Viação — Departamento 
Norional de Lorton e Navegação, 

Ministerio do Agrieuitura — Instituto 
de Clnilca Agricola, Departamento Nas 
elotal de Vroducgão Vegotal, 

Mintrterto «to “Frabalho — Donartamen- 
to Nncional do Propriodule Industrial e 
Departamento Nncional de Heguros Pri. 
endas e Crpltalização, 

Minivterio va Jistica — Departamento 
de Propiganda e Diffusão Cultural, 

NA PREPEIYURA Berilo pmgns, 
amanhã, am negulntes falhas: 

Na 1º Secção — Aposentados, dn lo- 
tras A n O no guichot 10; Da 1, no 
eulebet 24 Jo 1 no guichet 10; Ma 7, 
no qulolet 3, Addliis som exorcicio, no 
gulechot U. 


Arlo — Por ocenslia do recebimento 
dos respectivor vencimentos, os fonento- 
narinas deçerho apreventnr o talão de che- 
ques e a carteira funcelonsl, 


KO THESOUNO FLUMINENSE — 
Serão pugas amanhã, as folias do ven- 
clmentos do men dn Janeiro, reinticas so 
do din util: Departamento do Thesouro; 
Wreetorin = Rrcretaria do Tritunal du 
Contra; Departamento do Interior e Jus- 
tiça; Procuradoris da Fuzenda, 


LEILÕES 









Meslizamso au seguintees 


FASA GONTIIETMR (fall — Penho- 
ros, no din 4 do corrente, ás 12 horas, 
& ria 7 de Setembro mn, 105. 

MS! UAHEN — lVenbores, no dia É 
do corrente, 

LEVY GOMES & Cla, — Penhores, mo 
dia TU do corrente, À travosss do Foma 
ro nm. 13, 

à SALVADORA Lida, — Ponhares. 
no din 8 do corrento, à mim Pedro | 
nm 43, 

CASA CAMPELLO — Tonhores, no 
din. 0 do corrento, & avenida Possra 
u, dh, 


DIA AO D, P. E. 


Entito esentntos para o verçico de dia 
Ao Departnnento do Sessont do Exerulti, 
bojo: o sirsgeiito José Iodriguos Wibelro 
e e soldado Seta Jost de Assimção, e 
mnanhã: o margento els Gomes Ca- 
margu e o sdado Aurelio Pervira an 
Nosa, 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoris Regional dos Correlor do 
Entrlcto Fodrral expedirá mulas pelos 
seguintes vaporee: 


Hojot 
*Mlahlamt Trigade”, para Mo da Pra- 
tm, reschendo luprensos, ntó 11 horas; 











registrar, até 10 toras; 


pesrtna para o exterior da Republica, até 


12 horas, 

“Avila Rtar”, para Rio da Prata, mece- 
bendo Impressos, nl 11 horas; objectos 
para reégiatrar, até 10 horas; cartas para 


o exterior da Republica até 12 horas, 

POLICIA CIVIL 

DO DISTRICTO FEDETAL — Está 

de dia, bnje, à Fepnrticão Central do 

Policia, o 3º delegado auxiliar, 
) 


Dará din, amanhã, o 1º delogado aa- 
axilar, 


PHARMACIAS DE PLANTAU 


Estão bojo da plantão as seguintes 
pharmacias: 


5, JOR” — Mus Primeiro de Março 
mn, 17 e min República do Per) mn, da, 

BANTA IMITA — Tua 8. Francisco da 
;Praluha m. 24 e avenida Marechal Tio 


iirinmo mn, 03, 


5. DOMINGOS — Tum dos Andradas 


BACRAMENTO — Eun dos Ourives 
n. Tema da Constitolção nm. 20, 

AJUDA — Largo da Carioca aju, e 
ruas Vedro 1 p, ZU. 


BANTO ANTONIO — Avenida Mem do 


[Rá a. 4%, rua dos Invalidos mn, Gl, rum 


do Jiacunlo te, 1H o 342 e rua Gore 
rut Cnldwell m, 310, + 


RANTA THEREZA — Nus da Gloria 
ne Mh rua Almirmote Alexapórico n, 08 
e run Bento Lisbon n, 02, 

GLORIA — Tina do Cnltete n, 287, 
rua cus Laronjoiras m, 109:4, ma Com 
me Volho n. 12% e rum Marques de Abran- 
tes nm, 214, 


LAGOA — Has Volutnrios da Patria 
nm. 152, rua Arnaldo Quintela m. dm, 
prata cn Botafogo mn. 400 e rua 8, Cle- 
mente nm, U2, 

GAVEA — Tia Conde de Iralá mn. 198, 
rom JMeonytá nm 0, run Marques de 
18 o rim Voluntarios da 


8. Vicenten, 
Putrba no Mal, 

COPAÇADANA — Mu aSiquelra Cam- 
Dos m. 110-A, ros Visconde de Virajá 
mu MOLA é 010, e rum Copecalana Du- 
meros 71] e 90%, 

BANT'ANNA — Rua Visconde da fta- 
una o. 70, rua Frol Caneca mn. 5, rua 
Jullo do Carmo n, O é rua Marques de 
Sapucahy nm. 283, 


GAMBOA — Run do Livramento nu- 
mero 72,.rum Bento Mibulro m. 25, qua 
favadiira (Cabral mn, 105 e rua da Ame- 
elen om, dA, 

ESPIRITO SANTO — Nua Visconde 
de Itauna n. 405, rua Carmo Netto nu- 
mero 120, rua &. Christorio n. 205, aves 
vida Salvador de Bá n, 77 e rua Pedro 
Alves mn, 10, 


NO COMPRIDO — Run Haptrá no- 
mero 175, ria Artutidos Lobo m. 298, rum 
Haddock Lobo na, 1 o 461 6 rua Catum- 
brum, 66, 

ENGENHO VELHO — Tua Francisco 
Eugento a, 120 e mia do Muttono mn, 25. 

5. CHRIATOVÃO —- tua Bio Chria 
tmvio mn. 67, von Della us 15 e OS, 
rua Bomfim v. 161, vin 8 Lute Gon- 
seen mn. O0 e rua Genero! Guriio n. 154, 

IICA — Ia Conde de Bomfim, 
te UM o Bit, rua General Rocca nm. 1, 
rms São Francisco Xerlor pn. 8 e cus 
Pereira do Siqueira mn. 60. 

ANDARANY — Avenida 28 do Be 
tombro mm, 290 e 844, qraçca Barão do 
Driininonil mn. 20, ros Pereira Nunes 
uv. 220, ruas Pinrão de Mesquita ns, 207, 


AMANHA 


do 


a 7 ERR Ono 


INSTITUTO ORTRO- 
PEDICO LAZZARIR:) 


CINTOS PARA HERNIAS — (QUEBRADURAS) 


Casa fundada 
em 1915 — Rig 
de Janeiro — 
Avenida Gumes 
Freire, 146 
suas| esquina ds 
rua  Rinchueloh 
O cinto orthupos 
dico Lazzarini 6 
um bello appares 
lho Indicado per 
los ars. medicos 
porquo é telto 
sob mndtda sem 
nenhuma mois 
de ferro, poden- 
do o paciente 
andar a onvalis € 





fazer qualnna? 
trabalho. pro tus 
z'ndo a cotntens 
ção perfeite +14 
qualquer hermias« 
E' o unico sinta 
que obteve pris 
vilemito de Invens 
ção com Putente 
oft 15 194 — 
e que fol premig= 
to com Medalha 
de Fonra na ul= 
ima. Exposição 
do Centenario da 
Brasil Por nre= 
serição mitos 
fabricamos, sema 


Cinto de vemtre cahido 
hernia umbilical 


eto. 





pre sob medida com a maxt” 
ma perfeição é competencia 
cintos para ptos! (estomago 
cahido». rins moveis, obesida- 
de, ventre cahidn. hernia, um- 
bilical, epfgastrica, cintos post- 
operação. para eventrações de 
barriga aberta, 
Peça conselhos e Infcr* 
mações so seu medico e este 
lhe dirã que o Instituto Or- 
thopedico Lazsarini é o melhor 
lesta capital. 

Escrava pedindo eatalogos 


appendioite. 





e Informe-se pelo telephone Cinto do 
31-4363, Aberto das 9 da mas ventre 
nhã às 6 da tarda. eabido 
Cintura para pto- Para as exmas senhoras, 
moça competente para tirar 
o tentomago mogigns o colocar quaIquer 
caido) cinta. 
C8s314) 


ESSO Ur SP ” 
CS 


BRO, BID e 1.00% = rua Thendoro da 
Siva us, 458 e 036, 

ENGENHO Nuvu — Run Anna N 
ns, DOS e-NOS, rua Viwva Claúdio a, 4.. 
e ema 24 de Malo mn. 605, 


METER — Mun Engenho da Dentro 
mn 45 run Lina de Vasconcelioa m, 281 
o rui Bario de Bom Retiro q. B70, 

INHAUMA — Aventda Suburbana um- 
mero 1.425, run Josô Bonifacio m, 157, 
ria José dos Jis m. 163, rum Bernar- 
dino de Campos m, 128 « rua Goyus nu: 
mero 154, 





LIVRARIA 


O maior sortimento 





Rua do Alfandega, 


VAE ENCALHAR 


Sciencia - Arte - Ensino - Leitura em geral. 
Todos os preços reduzidos de 25 € * 
por ordem do governo allemão! 


LLEMÁÃ 


em livros allemãões: 









69 «= Tel. 23-2910 





(65601) 


NO REX... 


PIEDADE — lua Clarimundo de MMcl- 
To e. 7, voa Amis Carneiro hn, 10, rum 
Clarimindo de Mello mn. 400, rum Ellos 
da Silva |. 975, Aventda  Rubarhana, 
sjn o 2.816, rua Padre Nobreza pn, 18d-4 
e avenida João Ribeiro m. 204, 


PENHA — Avenida Nova Tork », 14, 
Estradn do Norte n, 121, rum Cardoso 
de Moraes ne BO e G50, praça I'ro- 
ares mn, 8-B, vis Nicoragua q, 100 e 
ema Lobo Junior n. 805. 


TRAJA* — Ria Urnnos mn. 907 (Ras 
mos), ma Senador Antonjo Carlos n, 207 
têmacho Pedro Ernrato) e rua Lobo Ju- 
elor n, 27, 


PATYUNA — Avenida Antomovel Cub 
E. 2,494, Entenda Munnenhor Folix vu» 
mero 720, eia Loces Hodrivuca m. 7, em 
trada Bras de Pinna mn. 41) e ria itar 


bia nm. 0. Ê 

MADUREIRA — Estrada Vicente de 
Corralho mn. 20, 

“E ptb — Estrada Engenho Novo 
a 12, 


JACAREPAGUA! — Entrada da Free 
guezla nm. 1.101, run Candido Deniclio 
E. 113, ma Coronel Rangel n. 450-A. 


CAMPO GRANDE -— Rum Ferreira 
Borges 'n. 32 q rim Coroncl Agostinho 


a. 45, 
SANTA CRUZ — Nus Barão Lados 
Ho a. 00, 


O “TATCH” DAS TANGERINAS DO “GALA DA NOTA” 


E delle saltarão centenas de garotas — 40º á sombra, acertando o passo ra “Caranga” 
na dansa que vae “dar a nota” no proximo Carnaval! 


q— — 


e CORTEZ 


Warner - Bros. First Nasional 
— COSMOPOLITAN — 


credito declarado de 17;775$265, 
sendo concedida a Indemnização 
do 8:5005000, 

N. 16,409, séria P, de Muniz 
Frelre, Estado do Espirito Santo, 
em que é credor José Antonio ds 
Oltvalra e devedores Christiano 
José Lopes e sum mulher, com 
credito declarado de 27:039$558, 
sendo concedida a indomnização 
de 13:5005900. 

N. 16.622, sério B, de Duns 
Barras, Estando do Espírito San- 
to, em que é credor Nicola Blan- 
cardi e devedores Francisco More 
e sua mulher, com credito decla- 
rado de 8:562$072, sendo conced!- 
da a indemnização de 4:5008000. 

N. 14.707, sério B, de João 
Pessoa, Estudo do Espirito Santo, 
e que é credor Abel Jost do 
Nascimento e devedores Estevão 
Josê do Nascimento e sua mulher, 
com credito declarado de rétés 
11:095$433, sendo concedida a in- 
|demnização de 5:5008000. 

e N, 16.612, sério B, do Caruard, 
“Estado de Pernambuco, em que é 


feredor Jonquim do Rego Barros 
eb Arriba ar de 





























AMANHÃ 








PATHE' NATAN apresentá f 8 Í, 


f a mais bizarra comedia-satyra que já 
— sefezl —= 


* JACK BUCHANAN” 


MAX DEARLY e LIL] DAMITA 


RENÉE SAINT CYR 
Direcção de RENE' CLAIR 


IMPERIO 


hi 


PERMACIORAL FILM ZA! 
ELA 


AMANHA 


a 


A CASA DO 
CAMONDONÇO MICKEY 








Elles fazem orações ao Sol, 
não com preces na bôca e sim 


O sport e 


o nudismo num film-re- 


portagem seductor 


Uma | communicação do 
serviço do Itamaraty 


Para não difficultar as 
negociações são prohibi- 
das as entrevistas 


A Associação Brasileira de Im- 
pronsa recebeu para divulgação & 
seguinte communicação: 

“Tenho a honra de levar ao 
donhecimento de v. ex. que a 
Conferencia da Pas ora teunida 


em Buenos Aires, em sua XVIII 
reunião plenaria, realizada a & de 
jrnoiro do corrente, approvou a 
meguinte moção; 

“Os delegados Inscriptos e que 
têm dado conta da Conferencia 
da Pax, têm observado que free 
quentemente se m difficulta por 
declarações publicas e por artigos 
da Imprensa e editorines pouco 
conciliatorios, Por conseguinte, 
me permittem  recommendar res- 
peltonamente a Conferencia se re- 
novem os accordos é compromis- 
sos moraes feitos anteriormente 
e quo constam devidamente nas 
respectivas actas e que se envio 
uma nota a todos os membros 
da Conferencia, inclusive &s dele- 
pições da Bolivia e do Paraguay, 
manifestando mos delegados é 
membros das delegações, o agrado 
qua resultaria não concedendo en- 
travistas nem formulando apre 
eiações a respeito das negocia- 
ções de paz, assim como que os 
Euvernos, no que seja possivel, 
inflvam ante os representantes 
da imprensa nacional afim de 









QUEM FOI! 
QUEM SERA'! 
QUEM E'! 

Uma escala de emo- 


ções. Venha sentir 
frio na espinha 
vendo 


UMA NOITE 
ANGUSTIOSA | 


EE EPE, 


com 
Charles GRAPEURIN 
Mary CARLISLE 
Evalyn KNAPE 
Regis TOOMEY 





Wallace 


Poltrona 2$000 


AMANHA 


PATRE PALACE 


A CREAÇÃO DE TRIBUNAES 
REGIONAES PRECONIZADA 


PELO MINISTRO EDMUNDO 
— UNS — 


São Paulo, | (Bavas) — O juiz 
tele] em São Paulo, dr. Brunc 
Birvosa, manifestou-se Integral 
onte favorável à suggeatão do 
nonistro Edmundo Lins, no sen- 


[AVENIDA 183 
SERVIÇO DE CASAMENTOS 









RICHMOND-BDAR 


a fórma mais conciliadora pos- 
stvel.” — Agradeceria à v. ex. 
que fizesse chegar mo conhec!- 
mento de nossa Imprensa os vo- 
tos manifestados pela Conferen- 
cla. Aproveito o ensejo para re. 
novar os protestos da perfeita es= 
tima e consideração com que ma 
subscrevo, De v. e, confrade, 
am. e att, — Renato Almeida, 
ohefe do Serviço de Imprensa, ” 


ig asp 
Uma estrada de ferro que 
dá saldo 


Fortalesa,. 1 (Do corresponden- 
te) — O gr. Ulplano Barros, di= 
vector da Rêde de Viação Cearense 
se, apurou que a-renda industrial 
da mesma Rêde, no anno de 1995, 
so elevou a 13.405:741$750, & re- 
celta total a 13,801:3728100, dei- 
xando um saldo de 2.323:136$650, 

E' assim a Rédo Cearenss uma 
ferrovia que ss vem carscterizan- 
do por elevados saldos annual» 
mente, como já maoconteceu nos 
exerclolos anteriores. 


Entretanto, continua a padecer 
da fnita de materia! rodante, que 
muito prejudica o commercio do 
Estado. 

Espera-se a remessa de ques los 

comotivas ha muito pleiteadas ; 
perante o Ministerio da Viação é 
pertencentes & Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré, que as não uti» 
liza, 
- Não ha, porém, noticia da par- 
tida dessas locomotivas, constan- 
do que estão sendo plelteadas el- 
multaneamente pela Réde de Via- 
cão Bahiana e pela Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, 


E Dó se 


Ed 


Elia 


FORD 


tido de serem ereados quatro trl- 
bunaes regionnes em São Paulo, 
Perto - Alegre, Bello Horizonte e 
Kecite. 


Couro salgado para os 
Estados Unidos 


Eantoa, 1 (Do correspondente) 
— Pelo vapor nacional “Mandu”, 
foram remettidos para Nova York 
6.000 couros salgados, com 144.734 
kilos, no valor de 328 contos. 


———— 


PHONE 22-8454 
FESTAS — LUNCHES — 


SANDWICHES — SORVETES 





PEÇA ORÇAMENTO. 


131226) 









INSTITUTO HISTORICO NÃO 70 PRIMEIRO AN | 
CONSTRUIDO NO BRASIL |ARMAÇÃO E A RO-|: 


—=— 


À sessão dedicada ao cen- 
tenario do visconde 
de Ouro Preto 





Ha vinte sete annos foi fa- 


mer eua 


-— 
e 





O COMBATE DA 


MARIA DE 9 DE 
FEVEREIRO 


bricado um em S. Paulo | Ao cemiterio de Maruhy 


Sdo Paulo, 1 (Havas) — A “Fo- 


Bob a presidencia do conde de, Ira da Noite” publica uma repor- 


Affonso Celso, realiza-se a 31 do 


Corrente a sessão solonns espe- 
olal do Instituto Historico cons 
sagrada ao centenario natalicio 
do vintonde de Ouro Preto, que 
transcorre naquele dia, 

O viscondo de Ouro Preto foi 
ministro da Marinha em 1866, no 
gabinete presidido por Zacharias; 
goriu em [872 a pasta da Fazens 
da, em substituição a Gaspar Elle 
velra Martins, no ministério St. 
nimbu, e presidiu o conselho de 
ministros de 7 de junho ds 1889, 


Fol, mais, conselheiro de Esta- 
do, senador desde 18754 depulado 
pela antiga provincia do Minas 
Gornes de que era filho. Fára 
das situações politicas, professor, 
Jornalista, historiador, juriscon- 
vulto, 1º vice-presidente do Inss 
tituto Historico. tendo exeroito 
por dias & presidencia quando se 
deu o fnilecimento do barão do 
Rio Branco. 


Bobre o viscons da Ouro Preto 
falará o soola benemerito do Ins= 
tituto, sr. Alfredo Valladão, 

O conde de Affonso Celso, pres 
sidente perpetuo do Instituto, re- 
assumirá este mez as suas fun- 
oções, de todo restabelecido da 
grave enfermidado do que foi ac- 
commettido, 












—— 


tugem, & proposito «a vinda a es 
ta capital do avião M-7, pilotado 
pela tanente-coranel Muniz, 

O jornal mostra ccm documen- 
tos que cabe à Bão Paulo a pri- 
masia da construoção, no Brasil, 
do primeiro asrophino, Dis que 
o primeiro avião fol construido 
en; São Paulo, em 1908, pelo en- 
genhsiro frances Bunson Lavault, 
adoptando-ss o typo Bleriot, Fel- 
to com material inteiramente na- 
ciunal, o apparelhn fol construido 
com grande difttculdade, tendo 
realizado um vOy de mais de com 
metros. 

Em 1914, construlu-se no Rio o 
“Villela 1", que conseguiu lovan- 
ta” vão. . 15 annos depois cons- 
trelu-se nas officisas do Instituto 
Dieciplinar de São Paulo o aviio 
“São Paulo”, que estove dois an- 
nos em actividade. Este appare- 
lho já percorreu todo o interior 
do Estado, venceu o perqurso 
Klo-Bão Paulo em 2,50 horas, e 
hojo serve para o trono dos aju- 
mnos da Escola de Aviação de 
Piratininga. 

A “Folha da Nolte” termina di. 
esndo que o “M-7" não & a pri- 
meiro avião construido no Brasil, 
segundo noticiaram os Jjornaes 
poulistas o cariocas, 


| FEIRA DE REPRODUCTORES 
EM S. PAULO 
Exigencias para a inscripção 


Edo Paulo, 1 (Do corresponden- 
te) — Em maio proximo, o De- 
partamento de Industria Animal 
realizará ma primeiro feira de ro- 
prductores, abortr n todas ns es- 
pecles de animues: bo;vinos, equi» 
nos, asininos, sulwos, caprinos, 
aves, eto, desde que tenham Im- 
prrtancia economica, S6 serão 
númittidos reproductores puros 
do origem, ou puros por cruzu- 
mento, estabelecendo-se para à 
quinta geração 31/32 para os ma- 
chos, e para a quarta geração 
15/18 para as Semens. Exigem-so 
Cocumentos quo provem o grão 
de sangue, Com artacedencia do 
6u e 90 dins, daverão os proprie- 
tarios preparar os anímaes dest|- 
nudos & folra, O fim da feira é 
facilitar n disseminação dos bons 
reproductores no Estado, visando, 
além disso, facultar as vendas e 
ncquisições de reprductores, que 
serão feitos em leilão e particular- 
mente. 

Os Interessados deverão sa dl- 
rigir com antecedencia ao De- 
pertamento da Industria Animal, 
que lhes fornecerá Instrucções o 
fcrmularios para Inscripção dos 
arimasa. 


A AVENIDA BORGES DE ME- 
DEIROS EM PORTO ALEGRE 


Porto Alegrs, 1 (Do corvespoa- 
dente) — O prefeito Alberto Bine, 
por decreto de hoje, offlcializou 
O nome da avenida Borges de Me- 
deiros., 

O decreto, que vem precedido 
ds longos considerandos, exaltan- 
dn a obra do sr, Borges de Me- 
deiros à frente da administração 
dn Estado, reniça tambem a op- 
pcrtunidade da pacificação, 


0 DESFALQUE DO “OURO 
» DES. PAULO” 


Edo Paulo, 1 (Havas) — O pros 
motor adjunto deu parecer con- 
trario & prisão preventiva de Raul 
Pacheco Chaves, accusado do 
desfalque de 476:000$ do ouro de 
São Faulo, alisgardo não estar 
provado se o seu crime se en- 
cundra no art. 330 ou mo art. 2º 
do Codigo Penal. 

O juis deverá decidir a senten- 
ca hoje, 








Berã commemorado, como nos 
annos anteriores, o combata da 
Armação, travado em 9 de feve- 
reiro de 1854, entre os que 54 re- 
voltaram e as forças que defen- 
dálam a legalidade, amparado pelo 
marechal Floriano. Bob a ditas 
cção do Gremio Floriano Pelxoto 
será nesse dia effectuada uma ros 
maria ao cemiterio de Maruhy, na 
capital fluminense, em visita ao 
monumento que guarda os ossos 
dos patriotas tombados na luta e 
ao mausolto do general Fonseca 
Ramos que se immortalizou na 
defesa da vizinha cidade, 

A administração do Gremio 
Floriano, representada pelo dr, 
Bricio Filho, presidente, dr, An- 
drade de Bastos, vice-presidente, é 
Godofredo Bekenn, membro da 
commissão de Syndicancia, esteve 
em Nictheroy pera providenciar 
sobre essa demonstração clvica, 
sendo acolhida pelo almirante 
Protogenes, governador do Estas 
do do Rio, pelo prefeito e pela of= 
ficialidade da Força Militar, de 
todos recebendo o compromisso de 
que se associariam & homenagem 
a ser prestada aos que morreram 
no cumprimento do dever. 


———— 


UMA PERIGOSA 
PEDREIRA EM CO- 
PACABANA 


Intimado o proprietario 
a construir uma muralha 
de sustentação 


Na pedreira do morro de Can- 
tagalio, na face correspondente & 
rua Copacabana, proximidades, 
dos edificios Belvedere e Libano, 
ha uma grende fenda, huvendo 
assim a possibilidade de despren- 
der-se um bloco que attingiria 
aquelles predivs, 

A Directoria de Engenharia, po- 
rém, por intermédio da Secção de 
Sondagens, Intimou o proprietario 
da alludida pedreira a construtr 
uma. murelha do mustentação, 
sendo que, em caso de desmoro- 

| namento, esta cocorreria de umit 
altura de cem metros. 





— 


NIÃO DOS COMMERCIAN- 
TES DE NILOPOLIS 


Em assembléia geral extraora!- 
maria da União dos Commercias- 
tos o Propriotarics da Nitopolls, 
foi elsita a seguinte directoria: 
preaidento, Benedicto de Olivelra; 
vica-presidonte, Frederico Barbo- 
sa; 1º secretario, Paulo Arnaudin; 
2º mecretario, Avcacio Adolpho 
Pires; 1º thasourolro, Mango] Pe 
reira de Barros! £o thesouroirs, 
Antonlo Oliveira Duarte; 1º pro- 
curador, Nicolão Cobellas Perelza 
e 2º procurador, Antonio da Sll- 
va Burbosa, 

Conselho fiscal — Luis Antonio 
Felix, Euclydes Feares da Silva a 
Armando Soares, 

Supplentes — Francisco 'Telles, 
Armando Mattos e Manoel Ros 
drigues Netto, 





Falleceu um. ex-prefeito 


de Avaré 


8. Paulo, 1 (Do correspondente) 
— Fnlleceu, em Santos, onda real. 
dia ha varios annos, o coronel 
Joaquim Leonel Monteiro, antiga 
prefeito da Avarã e director do 
Patronato Agricola Federal de 
Monção. 


OFFICIAES QUE SE APRESEN- 
TARAM AO D. P. E. 


Aprasentaram-se zo D. P U 
os soguiíntos ofticiasa: 

Por motivo de transito: 

Primeiros tenentes Luiz Wielra 
de Macedo, do 14º R. E, por ter 
vindo de Lorena, transferido pa- 
ra o Mº R. 1, e continuar em 
transito até 16 do mez vindouro; 
da administração, Antonlo Pessu 
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Muniz do 8, 3. M. du 4º RM, 
por tor sido dos!igado do mosmio 
Sorvivo, du 1º Ti M, e entrado 
em transito até “5 do corrente; 
modicon: dra Zarphou Cayres 
Pinto, do 4º R, U. 1, que sogue 
rara Collina (Sto Paulo), omtu 
vRS pussar púrio vo transito com 


pormissão «esta chefia; Linco'n 
da Silvoira Govano, de Is n 
J. quo sogua paru Barbacena 


(Minns) com pormissão pary all 
gosar o resto de transito; Fell- 
elo Sacclhl, do |" K, A, M, que 
neguo pará Cabreuva (8, Paulo) 
com pormissão para-all gosar o 
rosto do transito; é Nelson Gui- 
maraty da Cunha, do Hº DB, C, 
por ter stdo transferulo para esta 
unidade e entindo ess transito 
até 27 do corronre; 


Sagundos tensnter pharmaceu- 
tico, Oswaldo Fanerich, do H. M. 
de Campo Grandes, por ter obtido 
permissão para Ínterromper o 
transito em S, Paulo; e, 

Aspirant a offinial de adminis 
tração Luis Padro Paladinl, por 
ter sido classificado na 12º G, 
e entrado em transito atá 23 do 
corranta, 

Com pormissão nesta capital: 

Capitão Ives Vonseca dna Silva, 
do 5º G, A. Do. por ter vindo n 
osta enpital com permissão por 
15 dias, findos us qunss se reco- 
lherá ao corpo! 

Primeiro tenonte Lula Gonsaga 
Cardoso d'Avila to 6ºB,-C, por 
ter vindo de Ipamsry em goso do 
férias; 

Segundo tenente Arnaldo Josá 
Luis Caldorar!, de IV|5º RC, D, 
por ter terminado os 8 plas io 
gaia e entrado ne goso da mais 
à5 de dispensa do serviço, pari 
permanscer nesta capital, 

Por outros mntlvos; 

Coroneis — Dr. João Affonso 
de Sousa Ferreira, medico, por 
tor entrado em gceo de férins em 
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ALHAMBRA 


proxima semana 


Caxambu'; 
queira Camucé, co Q. 8, de 1, 
por ter terminado as avas férias 
hontom, 31 de saneiro é regros- 
car a Juls de Fóru; 

Tonento coronel] João Baptista 
Montolro, do 3º R. 1, por ter re- 
grozsado de Curlityba, onde fóra 
um fuso de férias; 

Major Alcides Aicoblades Rich- 
ter, 1. G., por ter eido transterl- 
do pura o quadro de Intendentes 
de Euorra no potto do major; 

CapitÃes — Porro Sscanção, ide 
A., por ter sido designado encar- 
regado do E. M. & da 7 R, M. 
para onde seguiu hontem, 31; 
Carlos Pinheiro Rnbello, do Btl, 
Escola, por ter de ssgnir para 
Hello Horizonte em goso de fá- 
rias; Aguinaldo Jlas Uruguay, 
to"6" R. O, I., por ter de embar- 
cor a E do corrante para o corpo 
B que pertence à sjustar contas: 
Respicio do Espirito Santo, da A, 
por ter entrado em goso de doía 
periodos de fóriun e lr goxal-as 


em Corumbá fMatto Grosso); 
Nelson: Pulcherio, do 31º B. O 
por ter sido transforido do Q. 4. 
para o Q. O, e classificado no 81" 
B. C.; Pindaro des Santos Fon- 
seca, do 2º R. L, pos ter sido tran- 
aferido do 3º B. C. para o 2º R. 
1.; Aicides Panlivo da Franca 
Velloso, do 6º K A, M, por ter 
eido chamado per memorando, 
ntim de se recolher no ser re- 
gimento; Augusto Hyppolito «do 
Medeiros Filho, do Q, 5. de €, 
por ter de seguir para Monte 
aatio, ds onde volo com permia- 
cedo; 

Primeiros tensrites — Diogence 
de Oliveira França, do Q. 8. do 
C, por ter vindo do Piqueto a mor 
viço e tor de regrersar; Luis Eu- 
gento Peíxoto ils Freitas Abreu, 
de art, por ter ostido parmissãa 
para gosar ferias em São Louren- 
ço; Rogarlo Franco de Magnihãor 
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Gomes, harmaceutico, por ter 
sido transferido para o Ho M. D, 
da 2º R. M( ao qual se recolhe; 
dr. Bonodicto  Fericlos Floury, 
medico, do 2º IL. As. por ter vin- 
dou esta capital a serviço ds sua 
unidade o tor regressado hontem, 
tt; oLurival Campello, de admi- 
nistração, do 3, T. da Av, por 
tor de segulr pnra Curltyba em 


goso do férias até 28 do cor- 
rento; 
Sogundos tonantes Simplieto 


Escocio Alexandrino, pharmaçeu- 
tico, por tor revertido ao Borvigo 
uctivo do Exercito, visto terem 
ceseado os motivos de sua aggro- 
unlução; Rivadavia Carvalho Leal, 
de nd, do 8, T, E. por ter nido 
promovido; Joxô Alves de Mo- 
racy, de administração, por tor 
sido classifloado na Clau. da Foz 
do Iguassu" o peoto À disposição 
do commando da 7º R. M. para 
ondo seguiu hontem, dt; Fum- 
borto Frelro do Andrade, do “3º 
B. O, por ter rogressedo de Sor- 
e et 4 ques sm ' 


APOSENTOS ? vor 


Rua Joaquim Silva, 67 — PREÇOS MODICOS 


glps e sido classificado no 38º 
C,; Welt Durães Kibeiro, do G, E, 
por ter sido classificado no 2º 
G, A C Arnaldo Fornandes Eil- 
va Bastos, dn 4º Lt]. do 6º RL, 
por ter sido transferido para «use 
batalhão; 

Aspirante 8 official Pedro Roe 
meiro Vianna, do 11º R, L, por 
ter de so rocolhar go corpo; Ane 
tonio Almolda, do 1º Bt], Trane= 
missões, por tor obtido permissão 
para tr a Aracaln e cegulr des- 
lino; Moacyr Riveiro Coelho, do 
*º TL. €, 1, por ter de seguir des- 
tino: Rubens Eduardo Lanzelott!, 
do € P. O R du 7º RM, por 
ter seguido para esma R, M, hone 
tom, 31; Orcival Enrbosa Velha, 
do-d0º B, C, afim de seguir deus 
tino'a 31 deste (de adminiatras 
qÃo) o dito de adminintração Edu- 
ardo Pinto Vahia, da 2º Cla, do 
fe B, €, por conclusão de fa. 
tias q de 15 diza do dispensa do 
serviço om gprorogação das fê- 
rins o ne vecolhar é 2 RM, 


So No 
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SERÃO INAUGURADOS MAIS 
QUATRO AÇUDES NO 
NORDESTE 


Jodo Pessõo, 1 (Havaz) — fSe- 
rão inaugurados em principios do 
fuvereiro mais quatro aqudes, 
conptruídos pela Inepectoria das 

Cet ad ri etitt 








Seccas, o cujos serviços foram 
ordenados pelo sr. José Americo. 

Esses aoudes são: Itans, no 
municipio de Caicó, no Rio Gran- 
de do Norte, que se inaugura no 
din 3; São Gonçalo e Condado, 
respectivamente, nos municipios 
do Sousz e Pombal, neste Estado, 
id e 4; e Jalhara, no Ceará no 
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RIO DE JANEIRO 


UMA AGENCIA DO BANCO 
BUISSO-DRASI BIRO EM 
NOVA IGT ASSÚ 


23 de Janeiro 
(Do corresponiontes — A inau- 
guaração da ugencia do Banco 
Bulaso-Brusiletro, 4 rum Marechal 
Treriano, nº 2, nesta cldudo, re- 
vortiu-so de rodo polenntdmdo 

A! cerimonia reuniu grande 
nimero de csonvidndos, entre os 
quaea notúmos: o protoito local, 
de. Bohostião Arruda Negrel- 
ros, muitos capltuistna, nego 
nntes, Industrines, roprescntantes 
da imprensa o outras pessous 
grudas, Por ocenunão do auto 
Inaugural, o vasto sallo em que 
ea renlizou à cerimento achaya-se 
completamente cheio, Fizeram-se 
ouvir vartos oradores, cujos dias 
guruos fornm upptimudidos, 

Serviu-se, m seguir q Lodom os 
gprosentos uma taça de champagne 
e numa grando meo vistosamen» 
ta ornamentada com flores matu 
roes, forta merenda de frios, do 
ces e vinhos finos, 

Recebemos, de fonte fldedigna. 
à notichu doverns nuspicivea pa 
ra Igunssú, do officiniização do 
Grmnnsto Leopoldo Sun inspe- 
ctora € à sim. Helotea de Araujo, 
que, de sun visita, realizada no 
din 21 pussudo, levou a molho: 
das Impressões, não sómen- 
te do prodio o des suas instal- 
lações didacticas como tambem 
da bôn ordem ce da optima orlen- 
tação que observou em tudo 

Chegou, mesmu, « decinrar, em 
Ber relntorio 4 Dircetoria Nacto- 
na de Ednenção, que dos sete es- 
taholecimentos nor ella inapecclo- 
nodos este ano, — afóm q de 
Mimecemu, que esth em egualdn 
de de condições — nenhum se 
póde equiparar a Gymnaslo Le- 
opoldo, Isto é um molivo de Jus- 
to orgulho para Nova Iguassá, 


MINAS GERAES 


A PROPOSITO DO COMMU- 
NISMO NO BRASIL 


Muriaho, 29 de Janeiro (De cor 
respundonte) — Se a doutrina 
comimunista encontrou apolo no 
elo das classes mendemicas do 
pois, tambem é verdada que, don- 
ue aos mesmas, sirgem opiniões 
sersotus, que “engem vehementes 
mente contra qu credo de Moscou. 

Murtahe ulima-se de possulr 
entro esses juvons, o sr. José Pa- 
eneco, filho. sujua pendores H- 
terarios vem de ha multo focalt- 
gundo nos olhes dos murinhéenses 
o esplendor dn sum inteligencia, 
como um dos não menos cultos 
culinboradores do “Muriahé-Jor- 
nal”, 

A Intentona do credo vermes 
lho, levada a efívito em novem- 
bro do anno oroximo findo, e ef- 
floientemente  umutdaçada pelo 
governo da Republica, inspirou no 
joven conterranco, o artigo abai- 
xu publicado no “Murinhé-Jor- 
nal” de 19 do corrente mes. 

O assumplo que abordou 
com grande cureza de espírito, 
está ormudo Je conceitos e pot 
derações tnes vm clevam o seu 
merito, pondo em rolevo o seu 
neme, Já consagrado pela opinião 
publica, como pndrãe de gluria da 
Intelleotuniidade de-ta terra, 

“O MARXISMO NO BRASIL 
+ O ultimo porioin de dez annos, 
ausignala-se historicamente por 
uma planejada revolução social. 
Sem duvida, “m perto de um de- 
conlo que se vêm inflitrando com 
mais intensidade 1a conscloncta 
racional, notalumente na intell- 
gecia moça, us ilény e princípios 
murxistas. Allús Isto não se ob- 
ecrva sómente no Frasl. O mium- 
da todo, actualmente empenha-se 
nu defesa de sun liberdndo, amea- 
cuda de succumbit pela prolife- 
Túvio cresconte de communiauis 

Por toda parte tramn-sa uma 
revolução social, Os governos 
acautelam-se mira a repressio das 
doutrinas adversas Não foram 
poucos ds vezes que se viram 
frustrados movimentos subversi- 
vos, mercê da Impetuosidade Jo 
povo, tejmoso em conservar as 
guns tradições IS reconte a vl- 
ctoria ephemerm dos communia- 
tas no Chile, aqui bem perto de 
T48, tomando 4 força o governo, 
para, pouco tempo depois delle 
serom alijados, com a energia que 
a relvliloação de suns normas 
de vida trunstmudadas, reclamava 
d:+ chileno. 

Agora chegou & vez do Brasil, 
Felizmente, mão grndo o gangue 
e vidas suertfimulas, o movimento 
subversivo deu em nada para os 
que o provocaram Se vantugens 
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DES. ALFKREDU BARCELLOS 
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Medicos 


DK 4 MALAGUEIA — Rº de 
WCatmn 5 — Tal: 23 UbBUU 


DM ate ES 
Gununtura, 15 4--Tel; 22.6828 


DM CM NACH RIM aMÊL coMtiA | cm 
rinea, 5. S, 010 [5 22 1289 e 272807 


Du LUIZ vUDRE - Doen 
ças dos intestinos recio e 
anus tratamento de HE- 
MORRHUIDAS sem ope- 
“ação e sem dãr Consul 
las diarias com hora mar 
cada Nus Kodrigo Silva 
nm 14 — bei 22-U698, 

Di CM PIA vrtetias — Nu 
trição, A. Digestivo. Ass. BH. S 
Frsmtsee Je Anjo Utim REMiRRaroa 


Alres à0 br 3 nUb4 urina 
monte das & boras em deauta, 
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Com o malor prazer 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondenolas 
que nos forem remettidas 
evitando-se quanto possi- 
vel os commentarios de 
ordem politica Os orl- 
ginaes deverão vir devi- 
damente authenticados e 
datados, sendo as assi 
gnaturas dos correspon: 
dentes apenas para uso 
desta folha Tambem nos 
poderão ser enviadas pho- 
tographias cuja divulga- 
ção os autores das cor: 
respondencias julguem 
opportuna. 


&s correspondencias de- 
verão ser encaminhadas 4 
gerencia desta folha com 
o seguinte endereço : 

“ADMINISTRAÇÃO DO 
“CUBREIO DA MANHA” 
- CORREIO DOS ESTA. 


DUS. — Run Gonçalves 
Dias, 5. — RIO DE JA- 
NEIRO”, 


e a a O O O a a a 1 


o E O O O O E O O O A 
houve, estas foram da democra- 
ciu, porque o perigo que a amea- 
cava deu-lhe upportunidade para 
descobrir os planvs rovoluciona- 
ros, dos quaos derivou toda & ar- 
chitetura do eua defesa, 


Indubitavelmente, não fol esta 
revolução social extemporanta 
pura o paiz, pois, seuviu ella, nada 
mais nada menos, do que de um 
aviso com o qual ainda muito em 
tempo podem o Brnsil e todas as 
nações — como recentemente fez 
o Uruguay — “cortar o ma! pela 
ruiz", Dahl vouclue-se que fol 
Inepcia e Inhahilidace dos adeptos 
do credo vermelho tentar equi 
cuntra a lberal-democracia , 


Não se pôde expirar, senão po- 
lo despeito, pela inveja e pela am- 
visão, a razão de quererem os 
communistas implantar no Brasil 
o regimen sovietico quando tudo 
— O costume, o melo physico, a 
gento — o repello systematica- 
mento. As directrizes naturaes 
de um povo, não pudem ser con- 
trarindas se, para frso, não esti- 
ver elle preparado, A Indole na- 
ck nul é completamente avessa à 
deutrina marxista e a principios 
qunesquer que ibe não assegurem: 
a bordado de pensamento, de 
erença e de acção. 


Não existe, pol4 motivo algum 
que explique esta troca abrupta 
da democracia “elo bolchevismo, 
cm tudo contrario às nossas tra- 
dições e no nosso temperamento 
Se, de facto, fosse elle o regimen 
mais porfeito, se eisegurasse fe- 
lz a sociedade, sutisfaezndo-lhe 
todas as necessidades, mazoavel 
serio que se jutasse aqui para à 
“za implantação Mas a vida, na 


Russia, cheia de miserias, o esta 
do de escravização deprimente 
doquella gente, a extincção da 
mcledade e da familia, o desap- 
parccimento quas! total da arte, 
dr Wteratura, da philosophia, tudo 
vem corroborar a affirmativa de 
que o communismo é talvez o 
rmis Imperfeito ins regimens, 


Se temos de mudar de regimen, 
porque vamos procurar o 
Ressih, palz aínda atrazado — 
tulvez mais do que nós — quando 
deviamos tor.em vista um outro, 
vujo grão de nderntamento fosso 
muuito mais elevado do que a nos- 
so, e que nos poderia proporcio- 
nar as melhores regras do “bom 
viver", 


Soritmos retrogrados se nos 
nbrigassemos 4 sombra do gover- 
no de Stalin, se sovietizassemos 
u nossa vida, 


Nós somos um povo, apparen 
temente calmo, mas quando nos 
sentimos conctos, pela força, nos 
ternamos rebolizdrs 


Depositamos no ectua! governo 
toda q confiança em nos salvar 
e nos livrar do ral que vem con- 
tngiando, paulatinamente, par'e 
do espirito inlerrncional, para. 
desse modo poder q Brasil cont! 
nuar na eua murcha de progres- 
so Ininterruptamente, sempre te 
e e livre, -— Insá Pacheco, filho.” 





UK CLiIENANINI VAL virur 
gla de homens e senhoras. Ven 
tre e avp* genito urinario Al- 
cindo tuanabarr J4:A — Tol, 
22 4043 — Das 14 em deante 


DK CULIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaceina do 
proprio sangue do doente 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc. Edif Fontes P Floriano 
n59 7º app 15 Tel 22-4215 
— Das 9 ás 11 horas, 


DRA AIDA DE ASSIB — 
Clinica de Serihoias — Hemor 
rhnidas  - Asmombiéa 78 - 1º 


UR JUSE SERPA Rlimiga 
rd Linençãs dos arg 


7 Setombro 65 1º 
HFERNIA sem speração se T 

dãr e mm atuita 
mento das occunações. Crnes 
Dr Menezes Moria Inrector, Clinica 
Ur | Nascimento Ed Cine Udeoo 
S ous:b M Pamrio à É 22:88h 


curn sem operação e sem dôr 
vnenças tom intestinna, Kerto e 
ânus tr iueno tirandão, 3 às 7 
& kHepubitea do PerQ vs 3 and 


HYDROCELE 


gor mar antigo € eolumos que seja 
Cure cadia) sem speração cortante sem 
dôr e sem atastamente das oecopações 
DR CRISSIUMA FILHO - Rus Ro 
trigo Silva, 7 Das 13 ds 16 horas 


DK HEITOR ACHILLES 
tubervuluse  Livenças gruncho fulmoas 
res Chefe Sere Vuberculom de Cror 
Vermelha  Fisininginta da Sande Publ 
e Cons Asembida 6) À Ja-taós 
Ren,i Latayetto. 104, T. 27-2405. 


Cirorgia AS 


DR MARIO KNROEFF — Doc 
clintes sirurgina da Faculdade 
Cirurgia mera! Urat* do can 
ver pers elotro-cirurgia Pra 
tics mn uurtuer de Europa Uru 
gunvana 104 — 4 às € horas 

sm Inyme Pomal Lirector-cirur 

uiÃo stm vara Da Ac Medicina 

3ºs, 45, 6m,-4 ás 6. P. Floriano, 65 


Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 
DIGESLIVO E NERVOSAs 
- RAIOL X — PRO- RE: 
NATO SOUZA LOPES 
tezimens timtetiros Uhcnrida 
de inbeies Novos ratamem 


tor qipmtims domine corins) 
eo dl ds Joca ds à 44-7227 


vK MANUEL DE ABREU — 
La Avudemia de dedicina 
Rátos o Hunionmnontico Ha 
dinthorspia orofunda — As 
Rio Branco 257 3º--T 37-0443 


PROFESSOR ANNES DIAS — 


*ntrição e app. digestivo — Edif 
Rex 8º 3º 6º o aab, 10/13: dia- 
riamente, 4/8. Tel Has; aé-ágas 


— Cona.: 


IQUEBRADLUKAS 
Práiaminto cadicar 





TOTO RI remessa 


o Ni 


AP RNRAR| ATIROUSE SOB AS RODAS 
DO TREM 


Em estado de coma, o treslou- 
cado foi hospitalizado 


Na cancella de Bomsucceaso, 
cerca de 11 horna da manhã, hon- 
tem, quando all parsava o expres 
so de Petropolis, um rapaz, in- 
erperadamente, atiruu-se & frente 
da locomotiva, 

Colhido pelo comtulo o trestou- 
endo ficou com as pernas corta- 
dus mlém de recerer contusões 
generalizadas, 

Boccorrido pela Assistencia, 0 
ripaz fol, em seguida, internado 
no Hospital 4e Prempto Soccor- 
ro, em estado de coma, 

O commissario ferpa, do 20º 
districto, esteve no local, e exa: 
n.inando as vestes dy Infortunado, 
ercontrou um bilhete que expii- 
cava sceu gesto; 

“Adeus minha querida esposa n 
outros entes queridos, De tudo 
e1 sou culpado, devido & minha 
altunção financeim Quero que 
todos peçam por mim, Peço que 
não meja desviado, — João Henrl- 
que Junior," 


FOI FERIDA POR BALA, SEM 
SABER POR QUEM 


America da Silva de 58 annos, 
hontem, & noite, em companhia 
dc ceu esposo, Pedro da Blilva 
passava pela ru» Sião Luis Gon- 
enga, com destino f residencia, é 
run da Alegria 6Ik, 

Quando passava deante do nu- 
mero 547 da primeira daquelas 
rcas, sentiu-se, subitamente forl- 
da de raspão por hala, na região 
lembar esquerda eem eaber de 
onde partim o disparo, 

Depola de medicada pela Assta- 
tercla America voltou para o do- 
roleilio, 





Declarações 


A! PRAÇA 
Alves Freixo & Cla, previne 
fios seus amigos 6 freguezes, que 
o sr, Orlando Freitas deixou de 
ser empregado da nossa casa, 
31136. (O 4283) 


SOCIEDADE AMANTE DA 
INSTAVCÇÃO 
ARENA GERAL EXTRA» 

DINARIA 








— 12 Gptibedeido — 

Eão convidados os sra. associa- 
dos na so reunirem em assembléa 
geral extraordinaria. no dia 9 de 
fevereiro p. f., &s 10 horas, na 
nide social, à rua Ypiranga nu 
mero 70 (Asylo JoÃo Alves Affone 
ro), para os fins do art. 45 paras 
grrpho 4º dos Estatutos (Elel- 
ções). 

Rlo de denelras 97 de Janeiro 
do 6, O 1.º mecretario, Dr, 
Doeméque “de finrros. (O 4213) 


VENERAtTEL IRMANDADE 
DO | GLORIOSO MARTYR 
BÃO BRAZ, EFRECTA NO 
MOSTEIRO PE SÃO BENTO, 
DO RIO DE JANEIRO 
— FESTA DE SÃO BRAZ — 

A administração desta Vene- 
ravel Irmandade, fará celebrar 
em seu altar, na egreja do Mos- 
telro de Sho Bento, segunda-fol- 
ra, 8 do corrente, às 8, 8 1/2 e 
8 horas, missas em louvor ao 
neu Glorioso Padroeiro S. Braz, 
terminando com a cerimonia da 
henção da garganta, A festa será 
realizada no domingo seguinte, 
dia 9 do corrente, com Pantltl- 
rat ás 10 horas, pregando ao 
Evangelho o revmo, sr. monse- 
nhor dr. José Gonçalves de Re- 
rende e “Te-Deum" &s 13 horas, 
pregando o revme, conego dr, 
Benedicto Marinho de Oliveira, 
dlgntesimo vígario da freguezia 
da Candelaria. De ordem do tr- | 
mão julz, convido a todos os pera | 


sos irmãos e fieis devotos pura 
nesnistirem a estes actos, Becre- 
tara da Irmandade, 1 do feve- 
relro de 1936. — O secretario, 
Francisco Fablo Sette. 

as (O 5868) 


CAUTELAR PERDIDAS DO 
REM USTAMENTO 
ECONÔMICO 


O abaixo assignado declara 
nara os devidos fins que perdeu 
duas cautelas do Resjustamento 
Economico, de us. 3.772 e 2.301, 
representativas da 23 contos q ds 
quinhentos mil réls, respectivas 
mento. Já tendo sido proposta na 
2º vara Ivel desta capital a com- 
mtonte acção do annullação das 
mesmas, palo que ninemem poda. 
rá dollas se utilizar, pede, 4n- 
tretanto, à pessa que Rs encon- 
trar, o favor de restitull-as ao seu 
legitimo dono à prata de Bota- 
fogo n, 68, EDIFICIO MARTINS, 
appartamento n. 103, sendo por 
isso gen rosamento ratificada. 

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro 
de 1936, — Adolpho Cordeiro de 
Mornem Campello (O 4275) 





zm 
Uicerms € ecrrmas 
varicusas das per 
mas Lt Arvaido 

 Unliesto — Hus 

tuenos Aires Vá de Gus 4 d8 O Notas 
RAM botar) water 

DR. LUIZ Rea 

9, dsul À, JR645 — Er us: 
Ea tomlia, ASAS E E A8 stos 
Rest C de Bomtim 685 Fel. 481634 
Ur Atauttu Glarianas +Mepeciastaio 

Urunchite e outmpil 

cações snnuinsias 

qurus, Asuurubléis, sb 

» Las 6 Vol ds-voty 

DR. ALVARES BARATA 

Coração, rine o eypbiis Las 
4 borus em deanto Urugunsana 
a 107 (Sub) — Tal SU-d474, 

Clinica de vias arinarias 
Dr. Jorge Ferreira Machado 

(Do serv. de Vias Urinarias da 
Holyelinica Geral do R, Janetro), 
CMURGIA E VIAS UMINARIAS, 
Consultas z*m, 48 o 6ºm, das 13 às 
15. Assombléa, 70-Bº — 33 6184, 

DR. ANNIBAL VARGES 

Com processo moderno de sum 
invenção já adoptado na Europa, 
cura rapidamente as metrites o 
endompgetrites (corrimento antigo 
das senhoras), curetagem elsctri- 
cu (raspagem), sem dôr e sem 
guurdar o leito; ondas curtus é 
ultra-curtas nas molestias agu- 
das. — 7 Setembro, 141-3º, Tel,: 
22.1202 — 10 fs 12 0 é às 6 hs, 
oras—mhm m m mm 

vs Muol Melie 

curas cem 00r 

sem operação 

sem cepruso - 
oniEraadão: DO! “njscções Inraes 
vrórmula fe sus descoberta Ea 
Hex vala 1027 10º and Das + 
1 HM o 18 ds 47 horas 

Dr. Jesumo de Albuquerque 

Frostata, tlemorrbeidas. Vias Urina 
cas, — Pratico nos bospiises de Nora 
York, Virnua Berlim e Vara & 1 
de Malo 87. — Tu d2-1014, 

Longa pratica dor Gospitaes am 
allomanha Trats pelos mails rs 
center prenennos KM IE de Mat 
47, 4” Dias uteis, das 16 fas 19 
ab, das 14 fs 16 Tel 23-1uvO 
DR. CONDEIXA FILHO 


tibefo do Serviço de Urulngis do 
H d Sá. 





ospital Enstacio de 
Ox assint Frot Fapio «Paris) 
Hina 4 ro Urinarias — 
Impote Rio Branco, 185, 


Ty es Das E] “as 4. Tel 28-S4.74, 





Treme merqe pe oem criiidia: it rep rn pop m 


| SOCiRDADE, AMANTE. DA 
NNENVUÇÃO 

ASSEMBLIA ÚBNAL OR 
DINARIA 


&* convocação 
São convidudos os ars, associa- 
dos a ne rounirom cm asnemblén [Mo 
geral ordinaria, para os fins do 














art, 16 dos eo po o din 9 
de fevareiro tá 16 1 3 horas, 
na sédo social ta piranga 
pd To (Anysio Hoão Alves Affon- 


arbio, ha Janeiro, 47 de janeiro 
do 1036, O 1.º mocretario, El 
Dostéquo “de Bnrros, (O 4218) 


INSPECTONIA FISCAL DO ES- 
TAADO DE MINAS GERAES 
PAGAMENTO DE JUROS — 

Borão pagas amanhã, dim 3, das 

18.40 An “5 horas, as soguintes re- 


lagões de: ? 
COUPONS" do 7 %: até n, 454 
“COUPONS" de 9 % até nume- 
ro 2,339; 
DIA 4, no mesmo horario, as de; 
"CAUTELAS”"; até n, 459, 
“COUPONB” so: 7 Pude até n. 400 
“COUPONB" O %: até nu 
mero 2.340, e 
DIA 5, Idem, am do: 
“C ELAS" até mn. 459, 
Rio, 2.2-1938, — Arthur Fell. 
cinalmo, director, (O 3384) 


The Leopoldina Railway Com- 
pany Limited 
AVISO 


Faço publico que Pas acçor- 
do com o despacho do Exmo, 
Governador do Estado de Mi- 
nas Gerses e publicado no 

“Minas Geraes" em 1.º do cor- 
rente, foram approvadas as 
novas bases ' das tarifas das 

de concessão do Estado 
com as modificações introdu- 
zidas pela Inspectoria Federal 
das Estradas e pela Contado- 
ria Central Ferroviaria, po- 
rém, em caracter de experien- 
cia pelo prazo de um anno, 
findo o qual serão examinadas 
o fixadas em definitivo. Essas 
bases entrarão em vlgôr no 
dia 15 do corrente, 


C. W. Bayne 
Director Gerente 


Rio de Janeiro, 1º de feve- 
reiro de 1036. 


(32433) 


COLLEGIOS 


TAXA MENSAL — L5IGO0O 


Collogio Plinio Leite Departa- 
mentos Fominino e Masculino em 
predios pio Aga E Cursos offl 








cinlisados. 16 de Novem- 
bro 31 e 264 Meda 2857 e 2407. 
: (O 009901 





Ro 1º ANNO 


nato á 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Estão abertas as Inscripções de novos alumnos can-= 
didatos á quelles empurra no Collegio Sylvio Leite, exter- 
rua Mariz e Barros 258 e internato e externato 
é rua Aquidaban 281, Boca do Mato, Meyer, Tel. 20-3491 





LOTERIA FEDERAL DO (fo 
BRASIL 


tape dos premiou da Interla mimos 
nLo, extrabida em 1º dy forureiro de 


vg: 

a: 440 ns 
7.085 0 10008 
1. And 

8, 


22,105 10 OU 
640 
B 000! 
D 1000) 
Alegra, 
Pdonyao 
28008 


71 
2 
E mais 1h pesunos o LOUIS, 40 dê 


4.145 

rh nas 

BRO 
NO08, TE de 2008, 200 da 1005, AUO 


dn MOS, aso Ps MOBO prra os bllhutea 


terminados em 6% fdola nitimos algnria- 
mos do 2º premin) e B.200 de 400000 
para oa bilhotex terminados em O (ultl- 
mo algarismo do 1º premio), 


ANUNCIOS 


Co DEST o. 


Aluga-se um com 1.000 metros 
quadrados no centro commercial; 
tratar com Pinheiro na av. Bal- 
vador de B4, 6, 

(O 3423) 








Aluga-so 2, um com fxi8 e ou- 
tro com éx18 8, na av. Balvador 


de Bá, 6. 
(O 8412) 


NÃO CASTE TANTO SAPATO 


nem dinheiro em annuncio para 
vender a sua propriedade Tonho 
compradores para prodios ds resi« 
dencia nos seguintes bairros: Co- 
pacabana, Ipenscaas Botafogo, La- 
ranjeiras, Rio Coinprido, Tijuca, 
Vilia Isabel, etc. Informações & 
pus Uruguayana, 104-1º Eduardo 
alo, 


Seu radio tem defeito? 


Consulte RAVIO CONTROL. Con 
certos garantidos; preços minimos. 
Pedro 211, sobrado, tome Abu ato | 


APARTAMENTOS 


AV. ATLANTICA 

Acabados de construir 
com deslumbrante vista 
para o mar, vendem-se, 


facilitando o pagamento. | 8 sob. Tel. 23-1651, 


Tratar á Avenida Rio 
Branco n.º 91, 9.º andar, 
sala 9, Edificio S. Fran- 
cisco. 


(N 28060) 







SECUNDARIO 


(32534) 


GYMNASIO DE SÃO BENTO 


INTERNATO EM PAQUETA' (Praia dos Frades n.1) 
BOB A DINECÇÃO DB D, 


ABINHADO MATTMANN, 


Curso Primarlio e Admissão pars meninos de 7 a 11 annos. 
No-logar mais RE riorós0o e aaiunro dn ilha (Prala particular). 


Matrículas na RUA D 


DO, 44-4º andar, com eleva- 


dor. Das 8 &s 10 e das 12 às 17 horas. Informações no Gymna- 


sto ou na Collegial, com o sr, Alves, 


















«as desde 4 annos de edade. 


HADDOCK LOBO, 





“ESCOLA BRASILEIRA DE 
S. CHRISTOVÃO 


RUA EMERENCIANA, 3 — ESQ, DE FONSECA TELLES 
Acham-se fonecionando na aulas do emran primario, admis. 
são é necundarto — Curso inte naivo para o EXAME DE ADMIBS= 
SÃO, achiun-se ubertas as inscripções ntéá 15 do corrente, Autos 
omnibus pnen conducção, Peçam estatutos para 28.2546 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Estão abertas até 15 do corrente as Inscripções para o 
exame de admissão ao curso secundarlo. 
phitheatros, gabinetes medicos e odontologicos, pharmacia, 
Ratos X, dactylographia barbearia, grandes parques e cam- 
pos para recreio, amplos e erejados dormitorios, “omnibus” 
para condueção de alumnos etc. Recebe transferencias para 
o curso secundario, Jardim da Infancia modelo, para crean- 


Direoção do Dr, LUIS PAULA FREITAS 
845 — TEL: 2328-0858 — Rio de Janeiro. 


(32435) 71 


(31028) 71 





Laboratorios, am- 


(31012) 7 


INDICA 


dad áina marca dm ver mn ros = 





“CORREIO DA M. ANHA — Domingão, 2 à 4 de E Pevoreiro de 1o36 


PE oii Da q 


“CASA FRAGATA” 


FUNDADA EM InoA 


Fazem so cacinibos de horracha paru 
o mesmo din 


INDICATOR 


Voristifiaa ho 


o melhor emrtmim: 
de borencimo pura 
datas destinada a 
de estamplilins para cupil: 


uia € Outror Fina, 


Grande stock de estantes prra curtinhos 
ACCELIAM-SE AGENTES EM TODO 


o BRAS, 


d. 6. FRAGATA & CIA. 


Fios dos 


Andradas, 73 — Tolo Sá-N085, 
RIO DE JANEIRO | 


SOCIEDADE NACIONAL MOBILIARIA Ltda. 


Encarrega-se de administrar bens e immoveis, 
Para informações, rua Araujo Porto Alegre n, 58 


ESPLANADA DO CASTELLO 


APARTAMENTOS [Cas Casa São Martinho 


AVENID 
ATLANTICA 
Posto 4 

Vende-se em predio a 
ser construido, com todo 
conforto. Plantas e mais 
detalhes com Ito Dola- 
bella, rua dos Ourives 

* 131-1:º 


(O 06188) 


CABELLEIREIRA 


Tingo-se cabellos em todas as 
côres,” ondulações permanente, 
marcol e misa-en-plis. Córte de 
cabelios manicure, massagens € 
calista, Trubalha-se em cubellos, 
vende-se tranças cachos, etc. 
Mme. Augusta. Largo da Carioca 


(o 8411) 


SEUS MOVEIS SÃO VELHOS? 
FICARÃO NOVOS ! ! ! 


Bendo antigo? Ficará moderno! 
Sendo grunde? Faxz.se pequeno! 
Sendo claro? Faz-so escuro | mo= 
derniza-se e Jlustra-se todo € 
pets movel, Tal, 25-3052. 

(O 3420) 


| TONER DE CARGAS 


Precisa-so de pessós que tonha 
grande desembaraço para receber 
e separar mercadorius, numa 
drama empreza de transportes, 

xcusado apresentar-se que não 
puder submetter-nse mn rigorosa 

rova. Apresentar-ãe é rua da 

armonia, 20. 

(O 3418) 


AVENIDA BEIRA MAR 


Junto a Casa de Italia, ter- 
reno do Patrimonio Municipal 
em leilão, sabbado, 29 do cor- 
rente, às 16 horas, pelo lei- 
loeiro Siqueira. (O 03304) 


SALA 


Para aula de musica. Alus 
ga-se. Casa Carlos Gomes. 


Ouvidor, 153. 
(61600) 


PALACETE 


RUA CONDE DE BOMFIM 824 
Em centro de lindo parque, 
consirucção de luxo, com es- 
plendidas acommodações pro- 
prio para familia de alto tra- 
tamento, Vende-se, preço de 
occasião, Trata-se no mesmo 
e póde ser visto s qualquer 

hora, Teleph, 48-3505. 
(O 08132) 





RIAS E FENSÕES — Decreto 

n. 20495 de 1.º out. 1981, Lemis= 

lação cuntendo todas as anno- 

tações e decretos referentes no 

funcclonamento de Caixas de 

Aposentadorias Autoria de EH, 

Elholl. Preço rs. 49000, Editora 

| — Papelaria HEITOR, RIBEI- 
| O & CIA. Rua da Quitanda, 90. 
Culxa Postal n. 357 — Descon- 

tos especines pura rovendedo- 
(32508, 


| CAIXAS DE APOSENTADO- 
) 









PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE PARA 222007 
TUSERCULOSE |PROF. DK MARIO DE Gots 


DR. HERNANI DE IRAJA” 


CLinitã FHIVADA 


Doenças nervosas q mexunca 
Vias META virui gia plastica 
Wiecuro-phutulherupia. E rutaten 
tou rupidus da Livnurrhagia e vom 
plicuções | altazus en 
esteríildado. unpolencia Rua 
varo Alvim, 24 (4º), Tel, PERUA 


Institutos Physiotherapicos 
UR. GUSTAVO ARMBRUST — 


Luchas Mausugons umnbrm de 
tus diuthermia e Hmios Ultra 
violetas -— Hum Ubilo m. 56, 


Sanatorios 


SANATÓRIO RIO DE JANEIRO 


Para convalescentes mer- 
vosos esgotados e Intoxica- 
dos Cura de repouso Di. 
recção medica dos Drs tHel- 
tor Carrilho J VW Colares 
1. Costa Rodrigues e Aluísio 
da Camara Rua Desembar- 
gador Isidro 156. (Tijuca) 
Tel.: 48-5429 


SANATORIO BOTAFOGO — 


Runa Alvaro Ramos ns 161 « 
177 — Rio de Janeiro — Tels: 
48-1400 q 36 1401 — Dividido 
em pavilhões para doentes 
convelvectntes, nervosos .nen- 
te» € toricomanos Aparta 
Mentos, quartos com agua co! 
rente. quente 9 fria, com todo 
o conforto e requisitos de hy 
mieuo Salar pars 4 doentes 
com & banheiras, a pregs 
mudicos, para doentes men 
tass  [ratamentos modernos 
sob e direcção dos Profs: 4 
Austregesilo é Ulysses Vianna 
€ dos docentes Pernambuco: 
Fuho e Adauto Botelho. 


Sanatorio N. $. Apparecida — 


Rus D, Marianna n, 184. Tel,: 
26-2578 Doenças nervosas. Ex- 
olusivamente para q sexo ta 
mínino Amplas installações 
Reltg enfermeiras precos 
Dr Murillo de Camp 


CASA DE SAUDE DR ABILIO 


-—-  Par8 nervosos mentass « 
obsedados Nas ohsenshes, co- 
mo auxiliar do tratamento ns 
reeducação da vontade, empre 
a o fypuotiamo 

Hegimen da Liberdade Vigtada 
RB. São ciumenta 155 — Tolo 
phone  S4-0807 

(Buitialo 


Carioea), 6 1 às 4 ba, em Ooulista a La 


SANATURIU MINAS GERAES 
tHecentulusnto cunsiiuido 
Ursa. Silvino Pacheco, João Henrl- 
ua: Paulo de Bouza Lima f Mario 

Plrou Fel. 4 474 kind. Lol, * 
naminsa” «q Po quo = Diaciay 
dondo 468000 — gello Borisunte 


MATERNIDADE 
E CIRURGIA 


Dr. bento iMibeiro de Castro E: 
154, L. Marianna |, 46-07 


2 Homeopalhia 


ALMEIDA CARDUSO & Cla. — 
Av. Marochal Floriano, ll. Tel 
34-0938, Inventores dos ie 
ina medicamentos Sanatilia 
nmcsios, Sanacancro, Pr Su 
Sanadiabetes, Sanaferidas, Sana 
floran, Banagr supe, Sanainsomnta 
Sananugina, Sanopil. Sanarheu- 
ma  Sanausthma, Sanasyphilis, 
Sanatonico. Sanatoase 


CUELHO BARBUSA & Cia. — 
R, Carioca, 32, T,: 22-1940, Re- 
orbe pedidos vara o interior, 


HOM(EUPATHA 
DR. GALHARDO 


er Lim Roz - TE vas — 1% 
1560 Das 1 


“DR. RUPER PEREIRA * 


Edificio Mez daim 104? 4Q* am- 
dar, las E és 6 horas. 





Doenças mentaes e nervosas 


DR W SCHILLER-KR Marquer 
de Olinda, 1/3 — Tel; 36-2404 


Prol. Dr. Henrique Roxo 


Donnças mentass 6 Cervozas 
vlinica medica em geral kenid.: 
Avenida Pasteur o Fel 36 0874 
Consultorin: Largo da Carioca 
1º andar saias POr iOa, dus 3 dr 
8 nas la 4º o Gg Tel 54 6560 


ur Murilo de Cum: Flo. 

riaca 66 — Tg, tia é der 4 ba 
Ur. Flavio de Unozs - Er.Jvirec 
Sanatore Dr Sai 


Aleinde Gosnabara, ISA 139, 
Ya, Sºp o sab. E. 22-5320. Res, 27-66.47 


Squier Ocultas 


eme 
De. Edilberto 
Biiva, 1-1º, Pr 2 da é 4 E) Deato 


DR. GABRIEL DE ANDRADE) és 
1 Daricoa, E. um 





— Qoulista Mudou seu cunmultos 
rio para kt. Alvaro Alvim, 47-3* 
Cineiandia, das 14 às 17 boras 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


= José bb. 4 Gm 6 Lai. d3-6574 


DR. JOSE' LUIZ NUVAES 


é Josó, tb 1 ds 5 ol: da-vs7i 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Ucuinia À Sete, AO ca alnti 
03 ds 6 — 22-8003, Atende chamad 


Laboratorios 


———— 


DR. ARTHUR MOSES RA TONIO 


LE ANALYEUES - bazume de 
sangue, urina, escarro ete — 
Vaccinas sutogenas — Hosarlo, 
14314 1º and. — Phone. 43-bb05 


— Clinica das creanças 


DEL WICFROCK -— Dos bo 
creanças lUerlim -— Ourives 


LH, pe Tr LEITE — Ea. 
Roz. 1.015 — kHea,; 200, Ce» 
nerai ir ari dm -— TT 98-3819 


DR. ALVARO AGUIAR — 


er das simicas de cresnças da 
Botafogo « Amb B&B Vi. Paulo, 

tra Silva 303% .— 28500, = 

Res: Saivados Corria, 4 — 374809. 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons: le Carioca, & (Edit. Ca- 

rloca). Gatas GOl/5 — Tele ho- 

ne: 33-0957. Mes: Belfort 
o 16 — Tel + a7-H161 


DR MARTINHO DA ROCHA — 


Prot, Livre docente Fac Med 
BRlo Janeiro Mes: S6 Ferreira. 
87, E. 77 1801. Cons. Hndrigo 
Bllva, B4-A, 6º, — Tel: 33-B089, 


xo 


+| Dr. Agenor Mafra 


(Pratica bosp kHia Berlim e 
paris) Chete Amb. Creanças Crus 
Verm. &. Hodrigo Bilva, B-A. 4º 
&s Ho G'a « cabbs. de | às ? 4 
Hes ; Praia Botafogo 30 App 
52. — Tel,; 26-47-66. 


UR MENDUNÇA VASCONCEL- 
HOR qua sto TE de ipeda dies 
DR. LEONEL GUNZAGA 


Assistente-=tr, Emis Forres bar. 
bosa. Com bora br Ag E ay ms 


és Bam 
Dea, dim G8 10 

do. — ALCINDO GUANAL 
Es 15.4, Dm Tals 28-68, 


OR 


(o 6307) 


CORREIAS 
Ros Lº de Março 
nm. Mo-toja 
Tel, 23-3918 - RIO 
PENALVA SANTOS 





& CIA, 
Lona Couro 
44520 23400 
. 68900 35600 
98300 43300 
+ 118200 63000 
- 138200 na200 
+ 163200 84100 
* 183500 s$000 
«+ 208800 119700 
* 233000 138900 
+ 258300 148300 
Peso» 218700 155000 
6 1/2", , 308000 Mitolas matos 
Por. 228900 rem preçou a 
71/2",, 948600 combinar, 
Pe. J7$200 Grande surti- 
8 1/2",, 308300 mento de ne 
vo.» 4135500 cenarios de 
9 1/2", , 405000 teceringem, ar= 
10" (4.0. SFIDO tefnctos de 
12" . +++ 65$500 borrnchn e age 


tigos para dranaminaões, 


PARA EFFEITO DE GARAN- 
TIA TODOS OS NOSSOS PRO- 
DUCTOS SÃO AUTHENTICA- 
DOS COM A MARCA 
“BÃO MARTINHO" 
(O 6042) 


ÃOS NOIVOS DE BOM GÓsTo 


Dormitorlo de ralz de Imbuya, 
Intelramente novo, recem-vindo 
do Parená, lindo pela côr e entylo. 
vende-se, por preço ds occantão, 
& rua Lins Vasconcellos, 361, 

(O 3431) 


CURSO COMMERCIAL 


do Lycau Militar. Estão abertas 
as matriculas, curso diurno e no- 
eturno frequentado por moças e! 


rapates, Mensalidade, 308, Av. 
Marechal Florlanno, 227-A. 
(O 1429) 


[RC a me ma e 
COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos - 


E DO HUSAKHIO, 137 


. Atendemos» à sumicilio 
a su 


(65555) 


“CONCERTOS DE Deposito geral : Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio G. do Sul 


Vende-se em toda E parte, 


RADIOS” 


A domicilio, orçamen- 
to gratis. Casa Radio- 
Brasileira. Rua Mariz e 
Barros 175. — Phone 


28 - 4031. 
— O 03428) 


DANSAR, 


Ensina-se em 12 lições. Rea 
do Infallivel de longa experlen- 
cla. Aulna Individuaes, 
itulgão 14, 7º andar, Casa de fa- 

imilia. Attende-se tambem mos 
domingos. 





Aprender com elegancia e perfeição. 
Rua Rep, Peru! 33, 2º, 
(O 06175) 





DR. SUIKIRE 


Bdnicio Curiuva Le curivca, 6 


- Tels. ZE-UHTG - Sé G1JO | DUL. |. dL-UNGI Lau 4 e de dia 


rlamente, Hom: T, 25 6 


DR ALVARO CALDEIRA - 
Com vraticu dus priticipaes otá 
nicus da kEurvps — Cons, Av 
Ric Branco, 176/1477 — De |b 
às tl horas - dis, via, e menta 
dos — T.: 23-044D — Hess, 
Conde Conde lomfim, uu. T voa 7 Mes? 


PÚLMOES — TUBERCULOSE 


DH. CANDIDO U us Goo - Mo 


internas, preumothuras — | Caro 
cs, 5. 5. 909 To 42.:1289 e 372407 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


-—- fdolentias dos puinóes, Con. 
sultorio: Urugusyana 14 -4* 


Molestias dos palmões 


Tratamento especial de uma. 
por methodo proprio, Ur Fried- 
imann é rua Alvaro Alvim q. é 
4Cinejandia), de | &s 4 buras 


TUBERCULOSE 


Uoeoças pnimenarea Pratamento medics 
e cirurgico DI 4. IBIAVINA tus 
Ourises, u-8º. Las EO às 14 burma 


DR. LUIZ S. MARTIN — 


Asristente do Prof. Mac Liuvwell 
— Edsticlo Údeon. — Saia 644 


Doenças renereas e das 
vias urinarias 


DR. ALVARO MOUTINHO — 
& Buen-s Alres, 77-10 &s 14 no 


DR. EMILIO SA' 


erime Hosp Euruga Urinarias. Aco 
Bemorrbuldas outulas dusttanda 
Tia, LL TAUS 00, Mumtim 481. q8-1584 


Molestias do estomago 


DR. BARBARA! 


ando é 











e Estomago, 
intestinos, W1- 
Fancréas vurso de 
aperfeiçonmentos nos bnsp de 
Faris, Cons: Edif. Rez KR Al 
varo Alvim, 87-10º — ga-Izig 
Res: Av. Atinntica, s66—37- 4a 


Doenças da nutrição 


DR. ARTHYVH um VASC UNCEL. 
LOS é GILDENTO CAMINO 
— Uoenças ds Nutrição e do 
aprareibo digestivo  Dinbete 
Obesidade. Regimens alimenta- 
E Uas 10 da 


res ae Mrerido UnquanHe 15- 4 
om dean 


Mr SE A 











Constl-, 


I 
(O 6181), 


DANSAR BEM | 





DiCaa 


a 
emma 
' 


sem Dios 
em 2 khores 


| Os que sofrem do estomago dera ler o 


| resultado desta experiencia comprovadora 
Observações radioscopicas feitas por um Blologo Chefe da Cidade «de Paris; 


evacuados completamento do est 
mago depois de 34 4 4 horas. “Por 


IZEMOS que algumas pessões 
F sofrendo habitunlmento de 
digestões difliceis, tomassem uma 
refeição composta duma 
determinada de alimentos (sem 

cionar Magnesia Bisurada) e que 
outras tomassem uma refeição semo- 


uenina dose do M 

oi-nos possivel sa sr 
air soa a evolução da digestão, 
chegando a constatar que os = 
mentos, no primeiro caso, só eram 


V. S. pode supprimir as 


outro Im 
uantidade | refei 
- | dose de Ma 


pessõms que solfrem di 
digestão, 


, as pessôna que tomaram & 
ção contendo ums pequenina 
gnesia Bisurada come 


letaram a evacuação em 2 horas, 


lo é todo o alimento foi eliminado 
ren porém cases sómente | do 


estomago num tempo normal,” 


Os factos acima, constatados ncientis 
ficamente, não 


deixar dúv.im 
no espirito ds milhares Ja 
e uma mé 


suas Indisposições de 


estomago cena o a Magnesia Bisurada depois das 
refeições. A Magnesla Bisurada neutraliza em 
poucos minutos o excesso de acidez, faz desap- 
porco a Inflammação das mucosas e facilita o bom 
neclonamento do apparelho digestivo, 


MAGNESIA B |S IJ RADA 


Vende-se em pó e em iubletas em todas as pharmacias 


tonaay 





ALVIDENTE 
PROCURAMOS UM CONCESSIONARIO PARA A 


PRAÇA DO RIO DE JANEIRO. 
AV. LUIZ ANTONIO, 1004. 








Peltoral, 





Magia.” 


Cunfirmo estes attestados, 
Araujo (Firma reconhecida). 
Licença N,. 511 de 26 de Março de 1904 





À verdade sempre triumph 


Como se vê do attestado do cldadão Antonto Pereira 
Liberat; quo só com um vidro do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE curou duas pessoas da família: 

“O abaixo assignado deviara, a bem da verdude, que, 
tendo sua senhora e uma fllhinha de 2 annos de edade feito 
uso do PEITORAL DE ANGICO 
completamente restabolecidas de uma tosse pertinaz, que 
tanto as affligia, súmente com um vidro do maravilhoso 

Por ser verdade firmo o presente Anac ra — 
Pelotas — Antonio Pereira Liberal.” 


GUTRO 


*Attesto que consegui, com o uso do PEITORAL DE 
ANGLJ!U PELOTENSE, a cura de uma bronchite rebelde 
que me atormentou por multo tempo, com o uso de varios 
medicamentos: a bem dos que soffrem. 
autorizando a sua publicidade, 


— PROPOSTAS A 


— S. PAULO. (32450) 








PELOTENSE, ficaram 


passo o presen'e, 
Pelotas — Florencio 


Dr. E. L. Ferreira de 


(30306) 


















LIVROS 






Minrid Pontem 


E RR [ESTOMAGO *,, Erê Mirando 
FIGADO end do dera 


INTESTINOS , tttuição 


do ticap, Mona 
“innt de N. York — PASSEIO. TU 


Partos e molestias das 
senhoras 


Dr. Camacho Ereapo -— Rua Con 
de Bohfim, 577 — Tel: ASMITA 

Ur. Miguel Feltnaa —- Lu 5, Casa— 
H frei Cansra, 11I=T TE 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


- Avenida Afmirunte Harroso, tt, 
|» igas 5 de 6 ha) Tel Ju-B0M 
a ptegai GOULART DE 

- Do Fac Medicina 
as ng a ro — Membro ds Soc In 
ternacional de Cirurgia Cons Imt Ch 
rurgico Paes de Carvalho Av Mem de 
Sh 335 T. 320314 —- 2 qu e gua 


CLINICA DE SENHORAS 
Vin» vrinarias 
DR ALCIDES SENRA 


Fdsticio (Carioca, aula SL | 22-JU8E 
las 10 ds 120 2 às 5 Horas reservadas 


DR. ASDRUBAL ROCHA 


Us Policinica Ceral Mojestias de Se 
nhoras Listhermia. Assemblém, 98, Bo, 
S 88 Ed Kanits 13 40 17 T 2240418 


DR. CRISSIUMA FILHO 


Molustias das senhoras e des 
vias urinarias Corrimentos, per- 
dna eangninena, colicas aferinna, 
tomures do centre e avio, hernias, 
appendicite, Cura radival das hy- 
drocelea, estreitamento da ure- 
tra é hemorrhntdas. sem operação 
cortante, dôr e interrupção das 
oceupuções Cirurgia geral ua 
Redriga Silva. 7 das |3 és 1 hê 
bm, DACIANO GOULART—-R. Ca- 
rloca, 6-1º, (4 às 6). 23.3762 — 
Res; es: Araujo Penna, 79 — 23-1140. 


Pelle e syphilis 


Ur, E, Terra — Prot. da Faa de 
Med Uruguayana 33 ds i4 ba 
Consultas. Ss, big é anbbagos 


DR. A. F. DA CUSTA JUNIOR 


—= Docente e Ansist du Fao, 
Rodrigo Silva, 7416 ds tv bo) , 


DR. CHAGAS BICALHO 


ornodcas) dm gpeile o appiitl 
Ra Electricidade medica | E 
ae Ea - Qunsultorto « tel Ura- 
eunsana 104 — fins é és 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Ua Ac de Medicina — Hh - 
therapia — Halos X, — R Ro. 
drigo Silva, S6 A-Tei Bu. 7163 


Dr. Aguinaldo Pereira Rego 


Ultra violeta — Electro-comgu 
ção EA (idenn — Eala Qil 
mts, (ºn 6 6º, dos 4 às? horas 


Olhos, garganta, nariz é ouvidos 








br. Ran! Devia Sansom - R 
José, 44, dam E ds 6. T. ML COI0R 
Ed Mprsem io 7 PE a ra 
Bos: É M-Otl so k ÀS I DOFOR, 





USADOS 


COMPRAM-SE 


|| Bibliothecas de qualquer valor e livros avulsos sobre 
qualquer Rampa: 
Paga-se bem e attende-se á 


LIVRARIA ACADÊMICA 


Rua 8. José, 68 — Fone: 22-8072 


A casa que mais compra, melhor paga e mais barato 
vende 


domicilio, 






Prot, Cosario de Andrado 


“ÍOLITOS = SttçARia, att 


Av. Rio Branzo 197:1º — | às ds, 


Dr, Aristides Quaraná F', 


Ulhos, Ouvidos, Nuris e Uni. 
Das d da 6. — Tel; 43-8982 = 
Travesta Ouvidor: 5. 


— — — — 


Garganta, nariz e ouvi e ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


UUvILmS, NARIZ é UARGANTA, 
Medicoadjunto do Serviço 
DR PAULO BRANDÃO, vo Husps 
S. Froº de Assa | Carioca, $. ea 
6º qnd «Ed Careca) Fel 4214209 


DR. ALVARO COSTA 


Rua 7 da A gmemiTedaS baço 2º, 
4 60 6 horas — Rabuoao 
-— Res.: Tol aTosio. 


DR. ANTONIO LEAO VELLOSO 


Livio docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Enliciinica 
de Botafogo H qqr uBunvana, 
Bb/87 — tales tz A - bas À 

às 16 horas. — Tel. vu-guid. 


CIRURGIA ESTHETICA 
DR. PIRES Ga cu 


zes. Cura dor pelius do rostos 
Tratamento da polle a cabellos. 
P. Floriano 65-6% — T vu, 


CLINICA DE ESTHEIICA 


DA, FAUSTO CAMPUS -Ciruigia 
Estheticu de todos os defeitos 
da fate e do corpo. rugas, selts, 
etc, oliesidade ou mugrera. Hes 
juvenencimento do uiganiEmno, 

hssintheravia, Massagens Eres 
tracção de pelas. meticdo, pese 
soul, — Asscmblém, 115 = 19% 


DENTISTAS 
- DR. PLINIO SENNA 


Estomalogista Exames e tra 
tamento dos fócous deninrios -— 
Rua do Ouvidor. 162 -9º andar. 


E, TELLES DE MENEZES 


Lentista — kHuma X — Cirurgia 
e peu beça o goste dentartaso 
EL Carioca lr T. 22-4751, 


INSTITUTO DENTÁRIO 
DE E ESPECIALISAÇÃO 


- Lemiie Juntor — se vigas 
de Eai] e dinguostico Todas as vem 
quizas visando o escinrecimento dns dk 
versa, lesbes do appnrelho denínrio Has 
dtographias para diagnnstico e mntenla 
de tratamento Vemjulzms trifolcas, ra 
Mographtro e nacterinimpiras de tócos 
infecelusme dentários quem dinunmetino de 
Dimernnos (nempg  [umnres paradentnrica 
- dingomiico Hiscumrico ennva] da 
reunes 








“ tmtmraterio de Pesquasa 
Uliolens e Barteriologia  especinim nte 
adaptado ao serviço de disemnticy é 
controlle de tratamento dus affecções da 
€ dentes a emas coneeunencias Las 
boratorio a cargo do dr. Miquelotto viam 


ma. R Bucmos álres, 11 
Dis Pr po e ea 












E mm 


PROF. DR. JOSE' DE CASTRO, GUINCHO, PARA | 


Adultos o creanças, Tratamons 
to homepathicos Hogimona nite 
montaron, Ourivos G-d 14 án 16, 
Tel, 2U-DT5O, 

(O a2489 


DINHEIRO 


A juros a combinar emprosto 
nobro hypothecas compras, re 
formas, vonatruogões, no contro q 
bairros ató o Moyor. Adiunto di. 


) 





CONCRETO 


Rezende, Preitas & Cia. 


Rua Visconde de Inhaúma 109 — Ro 
(62171) 


CHAPELEIRA 


Mugase parte de uma oficina de 


nholro pura Impostos em atrazo costura dando direito a sala d p 
o certidõos, Solução rapida, A Iuece telophone Ramnlho Ortigia Ed 
Curto à longo prazo com dirolto; andar antn 4, (Entrada pela Pompas 
u resgnis ou amortiza nd em qual: dor), 

quer tempo sem onificação, 

Aambem compro predios para to 03251) 


ronda, Tratar 8. BOBNLLI, Qui- 
tanda, 87. 1º andar, dan 10 ds b 
horas, , 


(O 4250) | pis, 


Piorrêa Alveolar 


ig 2 das gengivas, mão halito 
amnlecimento e queda dos «enter, 


SITUAÇÃO — JACAREPAGUA | é "nersark” ido e” bio uia 


VENDA 


Vende-sa À rua Baronesa, pros 
simo da praça Becon, uma bellin- 
rima situação, para veransar, 
contro de bollesimo pomar novo, 
murado na frento do uma ludo 
tambum murado, com um roguiar 
prodlo de campo, com 4 quartos, 
4 valas, sala de banha complota, 
todo mulis conforto, varanda «doq 
tado, Instnliações, do lus elootri- 
cu complota, o radio, eto,, fórn 
diversas — nocommodações  parit 
pessoal, agua distribuida no pos 
mar, bancos, balanços, etc,, ter 
rano proprio, em um terreno ds 


em perda de tempo o Contrapiorré 
Clero D. Dina, resntárali 


A venda em todas as droguriny, par 
Bacisa e casas de artigos dentúrios, 


£O 00020) 
HOTEL 


Traspassa-se o Hotel da ua Dois da 
Derembro 124, com 30 quartos, Inteira: 
mente mobiliado e em pleno (unecionas 
mento, 2:8004000 mensaes, Trata-se sa 
ven (O Qunaa) 


ESQUINA AVENIDA 
MARACANÃ 


Com 11 metros sobre avenitn Maraca: 


st x 88, Prego 36 contos, Pro-|nã e 31 metros sobre m rua João da 


ximo da rua Albano, outro bella | Matta, 


Murado, Vende-se, “Tratar com 


situnção de 44 x 130, com um re-| Monteflorgs Telepnhonur 25-J385 cas 
gular predio, 3 quartos, 2 malas|1Z ás 14 horas. 


todo mais conforto, do lady mais 
outro pequeno predio, muitos ar- 
voredos fruotiforos, muita agua 
— Preço 40 contos, Tratar rum 
Quvidor 37, loja, 


tO 06017) 


SENTE-SE DOENTE? 


Mande nome edade, estada clvil o res 





O 6045)| sidencin-para a caixa postal 2845 — 


PREDIOS - CENTRO - VENDA 


Vendom-se, proximo da avenida Restaurante vegetariano 


Ro Branco, 3 bons predios para 


ronda, sondo um para 280 contos, |. 


outro pura 250 contos, Na Ava: 
nida Rio Branco, juntos ou sepa- 
rados, 3 bellos prodios com 25 me- 
tros da frente por 40 de fundos 
mais ou menos, Preço em conta, 
Tratar, run Ouvidor 37, Loja. 
(«O 6145) 


ICARANY — AVENIDAS — 
PREDIOS — NICTHEROY 


Vonde-so, rua Oswaldo Crus, 
Importante palacete, de um só 
uavimento, 6 amplos quartos 
les, 3 grandes calus de 6 x 6 
todo mais conforto, araga, $ 
quartos emp. centro de jardim 18x 
50, fol do custo, 150 contos, preço 
actual DO contos, nas redondezus 
da prala do Icarahy, outros pre- 
áios de 35 à 50 contos, Idem um 


R 


io — com enveloppe sellado pari res 


(O 06021) 


Legumes frutas e cercaes, pufo axei: 
e manteiga fina, sho à base do sam 

Rosario 149, IPES. 
(O 01253) 


COMPRESSOR DE ES- 
TRADAS MARCA 
“BUFFALO” 


10 toneladas a vapor 
ULTIMO MODELO 


Rezende, Praias & Cia. 


de, 


: Rem Visconde de Inhauma 109,— Rio 
(62171) |= 


TRANSFORMADORES 


Vendem-se quatro marca G. E. 50 
K. W. À 6.000 volts, com oleo e esta- 


grando predio, proprio para colle- | S0tm preço de occasião perfeito funccio: 


Elo ou fabrica, com 13 metros | amento. 


frente, por 40 de fundos, com 4 


grandes salões, em tarreno do 40]. 


x 40, Preço 130 contos. Avenidas, 
uma, rua Dr. Mario Vianna, 14 
predlos, rendem 1:800$ por 12% 
contos. Uma, rua Gencral Mar- 
tins, incluindo grande terreno em 
frente, idem, rua São João, 11 
predios, rendem 1:6004 por113 
contos, Idem, uma, á mesma rua, 
rendem 1:3003 por 75 contos. 
Idem, rua D. Bosco, E predios 
novos, rendom 9008 poe 73 con- 
tos, Tratar rua Ouvidor hi loja. 


TUBOS DE AÇO 7 - 8- 
9 POLLEGADAS 
Para poços e sondas 


6045) | Fato 


Rus Barão Iguatemy, 52. 
(O 06010) 


Iluminação Fazendas 


Vendem-se dynamos desde 1/2 até 75 
HP. proprios para iluminação e outros 
mristeres, preço harato, 

Rua Darão Iguatemy, 52, 
(O n6mo) 


MOTORES 


Monofasicos e trifázicos, vendem-se ha- 
de todos os tamanhos, 
Rua Barão Iguatemy, 52, 
(O 05010) 


Usinas Electricas 


Vendemse muito barato, apparelhos 
registradores. 
Rua Barão Iguatemy, 52. 
(O 06010) 


-— COM — mm re ES dA ind do 
Rezende, Freitas & Cia.| OFFICINA GRAPHICA 


Rua Visconde de Inhauma 109 — Rio 


€52171) | a 


Com o melhor material, vende-se tuda 
nt parte facilitandose o prgamento 4 


— Grande la-|av, Henrique Valadares 145das9 ás 1], 


VETERINÁRIOS 


boratorio, pro- 
cleas de 3 medicos veterinarios de 
edade inferior a 30 annos, dota- 
dos de grande actividade, dispos- 
tos « viajar no interior do palz 
para coflocar no seu departamen- 
to commercial, Propostas dota 
lhadas por carta s M, Rangel. 
Rua da Cascata n, 35 — Rio de 


Janeiro. 
to 3327) 


EDIACIO GUARITA? 


Apartamento moderno, aluga- 


to 06012) 
Terreno de esquina 


Vende-se excelente, para avenida, 
apartamentos, posto de gnzolina etc, & 
rua Barão de Bom Retiro esq. D, Ros 
masa com 2) x 78.50 por um lado é 
91,40 pelo mutrá, Acecitamse offertas 
& rua Ouvidor 145, sob, ! 

, RSA (O 06012) 


Alliança de brilhantes 


Perdeu-se uma de platina com tres 
ordens de brilhantes no centro da cida- 


se mobilindo, por 8508000 & fale ou num omnilns de Copnealinna an 


milia de tratamento, com ou sem | da linha 


Meurisco-C, Naval, Pede-se 


garage, predio acabado de cons-| favor de Informar para tel, 26.016 — 
trulr, todo conforto e optimas| item encontralo, 


accommodações, contracto ma- 
ximo 10 mezes, rua Ipú, 25, todo 
ultimo eindar, com elevador — 
Botafogo. Chaves P. E. F, — 
apartamento 1, terreo. Tratar à 
rua Ouvidor, 90-1º. 'Tel, 23-1825 
—- Ramal 26, (30698) 


(O. n6o41) 


TRADOS PARA ALI- 
CERCES 
8 Pollegadas 


CONCERTOS DE PIANOS |Rezende, Freitas & Cia. 


Maxima perfeição e segledade,| Rua Visconde de Inkauma 109— Rio 


dando-se referencias. Extinção, 
cupim, garantidas. Preços bara- 
tos. Tel, 43-0241. 


VIOLINO 


Vende-se com arco e calxa, 
Rua Francisco Eugenio n. 54. 
8, Christovão. 


(O 6119) 


(O 6120) 
À FREI FABIANO DE CHRISTO 
Agradece a graça obtida. 
o etis) 
A FREI ROGERIO 
Agradece a graça alcançada. 
o eúis) 


APARTAMENTOS 


Alugam-se bons apartamentos 
na rua Taylor 42, logar perto do 
centro, com os melhores ares o 


(62171) 
“Diccionario Encyclope- 
dico Ilustrado” 


O mais desenvolvido e cosipleto até 
hoje publicado em portugues, Dois gras 
sos voluntes com mais de 3,400 paginas 
a 3 columnas, ecren de” 200,000 arti: 
Ens, mais de 8,000.000 de palavras e 
40 milhões de letras, 15,000 clichês a 
preto e 40 trichrômias, Um grupo de 
8 especialistas de ren! vnlor levou 5 
annos a oryanizalo, Nova tiragem em 
fascículos de 32 paginas para fneilitar 
A sua acquisição, 

Dois solidos volumes cnendernados em 
nercalina, 22080, registrados 2358000 
A venda na livraria Alves, Ouvidor 
166 e Moura Fontes, Ouvidor 145, sob. 

A venda nos jomaleirus e no d4. 

tO 0601) 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Recentemente reconstruído com apar: 
lamentos para familia, Informações à 
rum da Quitanda 33. Loja dos Filtros 
tel. 23-340) ou 290445 com RB, Santos 
(O 05343) 





PAULO FRONTIN 


som barulho, co s129)) LOJA NO CENTRO 





JOIAS ATE' 23$ A GRAM. 


Limpeza do relogio, 89000; cor- 
das, R$ vidros, 2$/ trabalhos Ae 


rantidos; & rua “do Lavradio, 1 
308) 


(o 
MEDICOS — DOUTORANDOS, 


Vendo urgente optimo consul- 
torio no Indo phurmacia, no con- 
tro, e, outro em Maduralra. Ra- 
xbes particulares, Tel, irma 


O att) 
BRILHANTES 


até 10:0008 Kilute, OURO até 234 
A gramima, comprasne À trav, Ou- 
vidor n, 8, Tal, 25-9609, 

(O 3357) 


CONTAS INCOBRAVEIS 


A Companhia Mercantil Carlo. 
ta encarrega-so, pola eua secção 
do administração de Bens, da co- 
brança amigavel ou Judicial de 
contas commerciaes e particulas 
res, mesmo reputadas incobraveis, 
cuntesndo todas as despesas € 
mediante simples commissão, pa- 
Faval depois de obtido resultado 
satisfactorio, Tratar, pessoáimen- 
te, 4 rua Buenos Aíres, fi, 1º 
andar, das 1 As 17 ou das 16 dm 17 
horas, em tndos os dias uteis, ex- 
Cemo zon sabbados. | 

(O 6153 


CORRESPONDENTE 





Aluga-se optima lola A eua Pedro À 
m 42 Chaves á cus do Senado mw 15, 
ar com dr, Fonseca Costa, à mv. 


Rio Branco, Dt, 4º andir, Teleptone 
BESGIO, “O 03260) 
Terreno rua S. Salvador 


Vende-se um de 13,458 w 21,20, Tra 
tar comsr. Figueiredo av, Rio Beunço 
USA. 1º andar. Tel, 23.2922, 

(O 05127) 


Motor a oleo cru 


Compra-se vendo com 6 a 8 HP. per: 
feito funcelonamento, Offertas com de 
tales m Adolpho Lopes. Rua Copaca- 
bana 128, apart. 401. (Edificio Ceará). 

(O 04173) 


— MASSAGISTA 


Frleza sexual em ambos os sexos, 
Obesidade. Afilamento dos tormozelos. 
Esthetica feminina. Chamados só a da 
micilio. Discreção e respeito, Dr, José 
Botelho, R. S. José 1 (casa esquina). 
Telephone 42-1030. 

(O 06002) 


CORREIAS 


Aluga-se 2 casas bem Jimpas 1 com 
3 quartos outra com 2 quartos mais in 
nendencias, informações Correias com 
Carioca Aguiar. Prain de Rotnfogo n. 


428, Assumpção. 
CE RANO (O 03256) 


CHIMICOS 


Os decretos 24.69] e nm. 57 torna 
ram obrigatorio o registro «estes profis- 





Para o nortuguez, procura-se UM | dimnes no M. do Trabalho. O prazo 


nara admissão Iiminsdiata numa 
Tirma Importadora e exportadora. 
Exige-se: trabalho a machina 
perfeito e limpo; trabalho Inde- 
Pondente a conhecimento com- 
picto oral o escripto do idioma 
portuguez. 

Oftertus do proprio punho o In- 
Ulcando ordenado desejado como 
tambem a nacionalidado para 
caixa postal 1199 — Rio. 

(30200) 


PRENSA 
HYDRAULICA 


Para fardos 


— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 


Rus Visconde de Inhauma 109 — Rio, 
raai* 


para requerer termina a 20 do corrente. 
Dessa duta em deante os não registrados 


| não poderão exercer a profiss Trato 
de todos os casos — diplomarós. prati 
cos, nacionaes c estrangeiros Cartas 


para Antonio Pires — Synlleato dos 
Chimices. Edtficio Odeon, sala 819. 
tO 03367) 


“Jardim Guanabara 


(Ilha do Governador) 


Vende-se um terreço €| 579 m2. à 
12,000. Informações tel, 28-1524, 
(O D6009) 


1035 GRATIS 
Sente-se doente? mande os ssmptotras 
de sua molestia, nome, edade, residencia 
e um sello, de 300 réis para resposta 


ixa posta] M€ Pia 
fim (0 nega 


IPANEMA 


Aluunmse apartamentos modernos dá 
rum Prudente de Mores SH, Esificlo 
novo, alugueres 5J0$ e 5806 livre de dum 


postos, 


(0 03261) 


— ESCRIPTORIO 


Aluga uma auln de frente hem are 
Jan e frescm, rua Ansemblén JU), 14 
andar — Pasclnal, 

(O 03401) 


CU IBARATÃS 
Vendesso 1 do clave ecnlinhuda Lar 

to da Carioca 5, saln 105 
q M024 


COPACABANA 


Aluga-se casa, 4 quartos, 2 molas, qua 
rage e demnte dependencias Vez nm umals 
quer hora, Rua Clnca de Julho &2 

(O 03306) 


Pequena industria 


Vende-se S:000$ com bos barata para 
entregas, Praça Tiradentes 9, |, 4 
O 0o003) 


ESCAVADOR 
Grande capacidade — 
a vapor 


Tralialha cm trilhos — Com tolos os 
Murimentos, 
Peça unica disponivel no Mrasil, com 


Rezende, Freitas & Cia. 


Rua Visconde de Inhauma 109 — Kiy 
(63172) 


ARTE, GOSTO É PERFEIÇÃO 


Mme, Portolluda oxecuta vs 
mails bollos vestidos de vorão, 
Vande-se lindos modelos preços 
de rochume. Ensina corte, mutho- 
do garantido. Dá-se diploma. 
Hum 7 Sotembro 131. Telephono 
2232-7405. Pntrada pelo "Jurity”, 

(O G018) 








Estado do Rio 


CASA PARA VERAO 
Alugase nm lido Iúngalow, acaba: 
do de consentir, com uuan salas, tres 
quartos, banheiro com oguu quente, co 
xinha ampla varanda com linda vista, 
agua superior, luz eltetrica, estrada de 
rodagem á porta a duas horas do Rio, 

e à um kilometro da estnção, 
Tratar com o sr, Armuldo; á avemi 

da Rio Branco 136, 

(O nh127) 


RADIOS 


Das melhores marcas a logo prazo 7 
Setembro 178 sob, 22-8626, 
(O 03409) 


VENDEDOR HABIL 


Para radios e outros artigos de facil 
collocação comissão compensadora 7 
Setembro 178 das 8 às 9 e das S às 6. 

(O 03408) 


BOTAFOGO 


Aluga-se pequeno apartamento inde- 
pendente com tres peças, a pessoas sem 
ereanças. Rus Sorocaba nm, S7, “Tel. 


26-3383. 
(O 03400) 


BRITADOR DE MAN- 
DIBULAS 
Grande capacidade 
15 a 20 metros 


— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 
Rua Visconde de Inhouma 109 — Rio 


(62172) 
FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especialitade cm fundos got medida 
para qualquer hernia à ruh da Concel- 
ção 39, proximo à de Uuenos Aires 
(O 03199) 


Feliz é quem tem saude 


Quer tela = saber o que tem? Envie 
a caixa postal 1,054 — Rio. Nome, eda- 
de, estado civil, residencia o envelopps 
sellado para a resposta, 

£O 3397) 


CRAVOS AMERICANOS: 
Escolhidos cento 108 


A domicilio, Não agradando pode de- 
volver, Mariz e Barros 164, Telenho: 
nes 28-8829 e 28:0673.. Perto da Es 
cola Normal, 

(O 04401) 


Terrenos — Vendem-se 


Grande acra 31,50 x 68, dois mil me: 
tros quadrados, todo plano, lado sombra 
junto largo Segunda-icira, melhor local 
do bairro, pela melhor offeria e rum 
Monte Negro, Ipanema, tendo 15 x 10, 
preço de opportunidade, verdadeira pe- 
chincha. João Ferreira. Rua Carioca, 


10, 1º andar, 
(O: 06134) 
Instituto Tamandaré 


Cabeleireiro para senhoras Almirante 
Tamandaré, 52, 250592, 
(O 03392) 


Estofador allemão 


Exceuta grupos e poltronas por de 
senhos em couro ou fazenda, Reforma, 
forra e concerta grupos de toda qua- 
lidade. 

Faz cortinas, decorações c toldos 4 
rua Vieira Fazenda 60, tel, 423851 — 
proximo da qua S. José, — Affonso, 


(O 06138) 
PINTOR 


Alemão, encarregasc de qualquer 
serviço de pintura, Referencias de 1º 
Preços medicos, Clhumar tel. 42-3959. 
Pimor [uduvig, rua Pedro Americo .133 

(O 06116) 


TORNO MECANICO 


1,50 quasi novo 


Vende-se barato — com 


Rezende, Fa & Cia. 


Rum Visconde de Inhauma 109 — Rio 
(62172) 


Financiamento de cons- 
trucções e hypothecas 


Financiamento integral ou partes jur 
ros e condições optinas, Eypothecas, 
Escriptorios Mercurio Limitada, Av, Rio 
Branco, 103, 1º, salas Be 9. 

(O 061442) 


Garage na Urca - 


Precisa-se, urgente, em casa parti- 
cular, para um pequeno automovel, pros 
ximo no Casino, Procurar inn ze: 
lador do Edificio Pplassi, & tua Almi 
rante Gomes Pereira, 21. 

(O 06141) 


CELLULOIDE 


Qualquer estado, comprasse a rua 
Chile, 17, 
tO 04165) 


!!! Sem hypotheca!!! 


Construcções e reformas com metade 
ao “habitese” e metade com os alugueis 
com as seguintes peças: (5) 11:0008 
(6) 13:5008 (7) 17:5004 e (8) 19:800$. 

N. B. — Não tem hypolheca nem ju- 
ros e nem dinheiro adeantado, Não é 
companhia Alfandega 239 sob, mó at 
tende das 12 às 14 horas tel, 24-4435, 
(O 164 


Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello concerta a domicilio tam 
bem colloca mesas novas, T. 48-0895, 
£O 05130) 


Piano allemão 1'600S 


Vende-se 1 com ccpo de nictal, cor 
das cruzadas, boa marca motivo urgente 
eua Pereira Nunes 247 prox, av. 28 


Setembro, 
(O 06131) 


Fonte da Saudade 


Frente para av. Epltacio Pessoa, lote 
2 = 40 vende Estrella Edificio Carioca 
— sala 420, 


TIJUCA 


Optima residencia acabada de cons 
truir, proximo À praça Saenz Pena, com 
3 quartos, 3 salas, 2 Inxuosos banhei 
ros, garage, quarto de empregado e de 
mais dependencias. Facilitase o paga- 
mento a longo prazo, Gastão Maciel. 
Jorn! do Commercio, vala $12, 























(O 06143) 





tO 08169) rar 
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CORRETO DA MANHA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


CONSTRUCÇÃO 


Venemse varias — NOVAS E 
USADAS 
150. 200 — 400 Iitros:— Com cu 
T. 
ee!) COM 
Rezende 


Kum Visconde de Fulumuua 109 — Rio 
(ó2173) 


POSTO 6 


Mugane casa imobilfuda À 
Pomprin 133, Trata-se “na: menina, 
LO 03288) 


" SELLOS NOVOS 


Vemlenese da França e col, pertugue 
emo mo UM ria O francos Rum Campus 


» Freitas & Cia, 'min 


tum Raul | casa, prop 


BETONEIRAS PARA | Excelente propriedade | 


Vendesa À rua Mogra Brito, 58 — 
Terreno de 3.500 ma, 
(O 0699) 


HYPOTHECAS 


Emprestamos em parcela até 100 con: 
tos sobre predios bem [ocalizados, Ad- 
intração . Immobiliaria, Ed, Carioca, 
argo da Carioca, sals 309, 

(O 06054) 


THEREZOPOLIS 


Vendese chacara bem situada, optima 
ria para veranelo, Adiminintra 
são Immoblliaria, Largo da Cárioca 5, 
Edificio Carioca, sala M9, 

(O 0654) 


E' PROPRIETARIO? 


Deseja alugar acus predios con todas 


fa Pur Sivdas 7 dn 5 horas da tarde, | no garantias? 


NO 03248) 

Aluga-ne por dais meses Iumigalow no 
vo miobilindo, com 2 quartos, sala co 
elnha e hanhelro completo, varanda « 
quintal, Aluguel 4508000, A rua Mas 
tia e lurros 159, Fratase pelo tele: 
phone 28-1708 vom o sr, João, 


mea Soma sies ia ra (0109269) 
MODERNO PALACETE 
A VENDA 


St, bellus vitranx, portas de correr, soa 
lhos de acapú e pão setim, dois mo 
dermos banheiros e tudo quanto é peçcer- 
surto para (nmilia de tratnmento, Centro 
de Jnrdim. Está nherto e vasio, Rua 
Profesor Gahiso 155, Trata-se 

Amaral à rua Medeiros Passaro 2 
Tel. 485246, 





Casa em Copacabana 


Vende-se uma linda e confortave! ca: 
sa, estylo bungalow é rua Barata Ri- 
beiro, Preço 280 contos. Trata-se di 
rectnmente cont q propriciario. Telenho- 
nes 241784 e 27.6507, 

(O 06029) 


TERRENOS 
Haddock Lobo 


Superiores lotes de 13 metros de fren- 
te, planta appruvada pela Prefeltura, 
Vemttm-se no ria- Engenheiro Adel, rua 
novn aberta em fronte à rua Campos 
Salles, A rua fem gaz, aqua, olo 
e Wluminação Tratase com Amaral à 


AO 06030) 
FREI FABIANO DE 
CHRISTO 

Cumprindo minha promessa, de joe 

lhos, nuradeço o restabelecimento de mi 

nha filha, de duas graves enfermidades 

em imalo e julho de: 1925, 

(ELEUFRID, 
(0.0 


Escolhidos cento 10$ 
Margaridas cento 88 


A domicilio ou no deposito de cravos 


VENDEM-SE 
Casa Eugenio. Theophilo Ottoni, 
(O 03275) 


DESINTEGRADOR 


VENDE-SE 
Casa Eugenio. Theophilo aaa 99. 


TRANSFORMADO 


VENDEM-SE 
Casa Eugento, Theophilo Otan, - 99, 
(O 03278) 


RODAS PELTON 


VENDEM-SE 
CASA EUGENTO 
Thecphilo Ottonl numero 99 
(O 05275) 


PREDIOS PARA RENDA 


Vende-se 4 ua Voluntarios da Patria 
uma csplendida Villa, com quinze casas 
optimamente construídas, rendendo 10 
por cento linuitos,. Facilitase o paga: 
mento, Tratar pelo telephone 227690. 
Extificio CINEMA, GLORIA à praça 
Floriano ms. 31-39, 2º andar. 
(O 03288) 


Piano Pleyel 3:4008 


Vende-se um em nogucira clara, Sirre 
completamente, 88 notas cordas cruza- 
das teclado de murtim, Yoi feito de en- 
commenda e custou 9:000$000 conforme 
o recibo em seu poder, urgente, motivo 
de viagem; á rua Voluntários da Pa 


trin mn. 113, casa 2, 
(O 06035) 


“ALTO DE THEREZO- 
POLIS 
Villa Mamoré 


rua Medeiros Passuro 25, Tel. 48-$246, | andar mata 105. 


29H) | dormitorios. 


CRAVOS AMERICANOS | =: 


à qua S. Christovão 199, tel. 28.7093 
e praça da Randeira 133, tel, 28-9204, | 
(O 03283) 


DYNAMOS n. 


Precisa de adeantamientos para come 
certal-os ou para pagamento de Impos 
tos atrasados : 

Quer ter o catisfação de olter a ren 
da "merecida sem os incommodus que a 
administração Impie? 

mfie amas propriedades à uma orga 
nização perfeita e Idonen como q 

Administração Imobiliara do Brasil, 
Ltda, Edificio Carioca, lurgo da Ca- 
rioca, mala 309, tel. 228046, 

(O D6054) 


Casa -- Copacabana 


Construcção tmoderna, Lacerda Cop- 


Dol. pavimentos com elevador, gara | tinho, 3). Aluguel SOS, Está aberta, 


(0) 06065) 
Garage para um carro 


Alugase À rua Joaquim Cuclano mn. 
(O 06075) 


com | 21, tel, 26:3136.  Figuoiredo, 


co gsm) TERRENO DE ESQUINA 


Laranjeiras 28m,50 x 
27,;m 


Vendese optimo 4 rim Pinheiro Ba 
chado. Emuina da travessa Pinto 
Rocha, Tratar com sr, Costa. Ourives 


4 2 A 
(O no072) 


APARTAMENTOS | 
Av. Atlantica 


Amplos e confortaveis mediante en 
trado de 15:000$ e o restante em pres 
tações mensães de 3204000, Vendem-se, 
Informações, paro da Carioca 5, 18, 


€O' 0070) 


Titulo Jockey Club 


Vendo um, Tel, 27-3522 nté ao meio 
dia ar. Rubens, 
(O 01326) 


” APARTAMENTOS 


Aluga-se à rua Tamandaré 77. dois 
espaçoros apurtamentos com 2 salas e 3 
Informações com o por 

(O 04428) 


Francisco Muratori 


Vende-se excellente predio para resl. 
dencla. Tratar com dr. Reis Fontes, 
das 3 & 5 horas, à rua da Quitanda, 


6, sobrado. 
(O 0a3a2) 


CASA - GRAJAHU” 


Vende-se o predio da rua Grajahú 
168, novo, dois pavimentos, em -cen- 
tro de terreno de 10 x 49, Tem 4 quar- 


99,| toe mrande sala, aaleta c demais de- 


pendencias. Garage grande e 3 bont ga- 
linheiros. Ver e tratar no local, das 10 
boras em deante. 

(O 03321) 


Verão em Copacabana 

rt 4 ou S meses, o pala: 

cete mn. 228, da rua Sá Ferreira, rica 

mente mobiliado. Chaves no nm, 222. 
Informações pelo tel, 23.5715, 

(O 03318) 


OLARIA 


Vende-se predio com 1 sala, 3 quar- 


tos ele. por 12 contos, 


João Cury, Carmo 60, 2º and. 
(O 03318) 


TERRENO - 1809 M2. 
-38:000$000 


Vendo proximo no centro, | Arciime- 
des  — Assemblêa, ÉB, 2º, 
“ (O 03312) 


, “. 
Motor - Maritima 
Vendenme motores a oleo maritima 6 
cavalios cabeça quente preço 2:500$000 


com pertences, 
CASA EUGENIO 
Theophilo Oltonl nm. 99 
(O 03309) 


“Stores” colocados 
A 224000, com galerias de argola. 


Tel. 29-6334 


Remettem-se amostras a domicilio. 
(O 03358) 


Contratos C. P. V. C. 


Tres de cincoenta contos cada, tendo 
Já applicados nos tres, entre, contribui 


13%, telenhones 23.295] e 233302. 


Mad. There Deslys 





co quartos, duas salas e outras de- | 9:645$600 vendem-se com prejuizo de 
Independentes para crimios, cerca de 
] . 
cina de natação, gallinheiros e coelhel- Bom Centrifugas 
Inhauma, 56-19, ver no local, — COM — j 
(o 06033) Rezende, Freitas & Cia. 
Para os devidos fins communicamos Grande rea de te reno 
Gonçalves do Couto, em data de 1º de 
propriedades 
como valido, dnquella data em deante, | tando-se para um grande*hote), Casino 
por outro com dizeres identicos aecres: | com o ar. Alvaro, 
(O 06080) 
Casa na Bocca do Matto tando até duas horas do Districto Fe- 


pendencias providas de conforto, moder- | dois contos no total; rua Regente - Fel. 
move mil metros quadrados de terreno 
ras; podendo ser habitado immediata| Para agua limpa e areia — De 2º 
SUL AMERICA CAP = | Rua Visconde de Inhauma 109 — Rio 
nos senhoras portadores de titulos que Nictheroy 
fevereiro 1936, perdeu o seu carimbo. |to so mar com diversas 
quando passado com o eitado carimbo, | ou Casa de apartansentos, Tratar á rua 
cido da rubrica “Couto”, — A GE- 

A rua Thompson Flores, boa proprie| deral. S6 serve logar saudavel e eerá 


vendo por preço de occasião: tratar À 
rua São José 78 sobrado das 3 &a 5 
horas com o sr Alvaro. 

(O 06079) 


“Ficus Benjamin pé 1$ 


tamos forçados a vonder encaixotamos € 
exportamos pedidos À Horticultura Mons 
telro á rua Theodoro da Silva 795 = 


tel, 483152. 
(O 06111) 


CARNAVAL 


Aluga-se este mez, grande armazem, 
com portas, esquina Copacabana e 
Santa C Tratase, loja Ouvidor, 


152, ar. 
(O 06109) 





lara, 
Max. 


Vende-se à avenida Epitacio 
14,65 x 35, quasi esquina de 
negro, Tel. 484905, 


Laranjeiras - Terreno 
Vendese é rua Conde de Bai 


uu 21 x.27 por 54:000$ ou 108:0004, 
Tel. 48.4905 rua Buenos Aires 45, 1º, 


(O Doo) 


LEBLON 


Vendo no largo da Memoria terreno 
de 12 x 51, na rua Dias Ferreira 13 
x 30, Tratar com o dono, tel. 27-3109. 
(O 06107) 


Ândarahy - Terrenos 


Rua Barão de São Francisco Filho, 
junto ao predio:n, 90-com 9 x 22 
11:0008, outro de 10,50 x 14 & 
Maxwell por S:0004, outros de 9 


48-4905 ou Buenos Aires 46, sob, 
tO 065098 


Lavar vidros e gar- 
rafas 


tom a rolha como vem das fabritas e 
assim todos os trpos. Machina “ Aliebe” 
trabalha pa electricidade cu por qual: 
quer meio mecanico, Pratico, simples, 
econmmico, Infórmase & rua Jardim 135 
— Lava milhares de vidros por bora; 
veja nos laboratorios R, 24 Maio 849. 
Marechal Floriano 11, — Sande da 
Mulher Mem de Sã 261 e muitos outros 
trabalham be coals 


dade em centro de terreno de 12 x 50 | preferido o local servido 


E grande colecção de plantas que es | pay" 


IPANEMA - TERRENO |: 


Misto Clara 117, (armazem). 


k epend 
Junto ao predio n. 97 com 10,50 x 27/R pelie, 


por 

rua | Ou 
<3 

e 18x 30 por 12:0008 om 23:0008. Tel, | - 


com Mendonça. 
Lava os mentres vidros juntamente | neral Camara 41, tel, pat 


de 3 annos sem pa-|neral Camara 22 1º. 
CO patgar 


Vende-se magnífica vivenda, com cin-| ções taxa de inscripção e estampilhas 
no, com garage, Javanderia o quartos | jó m. 9, ar Abilio, 
(O 03311) 
com aqua corrente e todo plantado, pit- 
mente, Informações 4 rua Visconde de até 18". — Vendem-se para liquidar. 
T A | IZAÇÃO (62173) 
o nosso colivador mn, 17, senhor Antonio , 
Vendo a 3 minutos das barcas, jun- 
Azslm nenhum reciho sorá considerado | antigas dando regular renda, mas pres 
que no momento está  sondo substituido | São José 78, sobrado das 3 ás-S horas. 
RENCIA. 
(O 05040) 
Procura-se ponto para negocio, dia 
r estrada de 


rodagem; respostas deta! 


dan para a 
caixa postal 3142, a C, M 


“LO 3310) 


“Concertos de radio 


3. A, Casa Dale, BR. São José, 16. 
42-0217, Concerio de qualquer mar- 
ea de apparelbos. Attende-se a domicilio, 
gr Comfiança estabelecida ha mais 


annos. 
(O 03345) 
sda 


Vende-se optimo estado, Inf, 22-5060 
— Apart 18 — Med 
(O 03348) 


“Apart, Copacabana — 


Alugase É rum Santa Clara 214, sala, 
quartos, coxinha, 2 banheiros, 4508. 
Chaves no apartam. 3, ou & r. Santa 


(O 03330) 


(0 wc) Rugas, Pelles seccas 


Use o maravilhoso Creme de Amen 
doas olcosas amacia fortifica e melhora 
pote apenas 64500; vende-se 
ns drogária A, Genteira & sua Gon 
qalves Dias 89, Casa Círio, Ouvidor 183 

€O 03355) 


Espinhas? Pelle oleosa? 
Póros dilatados? 


Ficará livre de todos esses males 
tmando unicamente o Leite Paris, base 
de amendos, tefresca e fortifia a 
cutis; custando o vidro apenas 5$500, 
& venda nas drogarias Gesteíra, à rua 
Gonçalves Dias 59, e Casa Círio — 


or 183, 
(O 03355) 


CASA 


Vendese optima para pequena fami- 
la em estylo moderno, com 2 quartos, 
2 valas, cosinha, banheiro, etc, à rua 
Uberaba 33, no Andarahy. Preço mo- 
dico. Tratar a. Rua 


O 06050) 
“a Ed .. 

Administração de bens 
Locação de Immoveis, Cobrança de 
alugueis, Pagamento de impostos. Com 
a e venda de predios. Coliocação de 
ypolhecas, Inventarios. Liquidação de 
beranças. Francisco Filsóra, R, Ge 


O 03343) 





BATE-ESTACAS RE 


1.000 Kilos 
-— COM me 
Rezende, Freitas & Cia, 


Run Visconde de Inhaúma 100 — Rin 
(62173) 


Faça seu ordenado 


Trabalhando mama moderna orquulras 
ção de vendas que lhe aflerece mtos 
Miar alas agir indios 

Os cnmllintos deverão ter bom npqa 
rencia e apresentar [xs referencimo, 

Tratar 4 rua dn Cuméelaria, 19 — 244 
andar, mula 24, dias de 4 de 16 ds 164 
horas, eum Sobrinho, 

tO 06061) 


AVENIDA PAULO 
DE FRONTIN 


Vende-se magnífico terreno de esqui 
mn, medindo 27 metros pela aa avente 
da, com 17 de (utdos, à 4 contos q 
mintro de frente e ola lotes de 14 por 
27 com frente pura a rua Campos da 
Paz, a ) contos o metro, Tratar à rua 
[de Murço 86, loja, fundos, Com 


GALLINHAS 
W yandotte prateada e 
Minorca 


Vendem-se. dois lotes, muvos, sailios, 
lindos, de primeira postura-po “Faisão 
Dourado”, & tua Uruguavana 127. 

(DGU4B) 


VETERINARIO 
Dr. Eugenio Motta 


Attendo a domicilio, T, 28:0144,' 
(O 06062) 


Yacht Club Fluminense 


Vende-se um titulo de proprietario do 
valor de 10 contos por-+4;ODIA 

Com o corretor Moniz á ruu 
41, loja. 





“General 
Camara n. 
(D 16053) 


JOCKEY CLUB | 


Vendem-se titulos do vnlor de 10 con 
tos a P:s00ENDO, 
Com q corretor Monlz à run General 
Camara mn. 41, Jojm 
(O 06054) 


— PETROPOLIS | 


Vendese o csplendido predio m 





28 ms. de frente por 600 ms, de tun- 
dos, Avrua dr. Sã Earp nm, 561, Trata 
se nã rua General mara 41, loja, 
com o edrretor Muniz, 

(O 06053) 


Apartamentos - Leblon 


Alugam-se com sala, dois bons quar- 
tos, qimrto de creados, quarto de ba- 
nho completo, cozinha « outras comma- 
didndes, a cincoenta melros da praia, 
ninda não foram occupados, 4 rua Aris- 
tidus Sylnola, 31; chaves vo apartamen 
to me 1; tratar à rua dos Andradas 54, 
tel. 23-3859, bonde Jardim-Leblon e 
oimníbus Leblon, 

(O 03447) 


FREI FA-IANO DE 
CHRISTO 


Agradoce wma gruça obtida, Mudelei- 
ne Robert, 
(O 03340) 


Terrenos em Cosme 


Velho 


Vendeni-se optimos Jotes de terrenos 
com migmifica situnção à risa Tobias do 
Amaral, aberta ultimamente, porém já 
entm muitas coustrucções = todus on mes 
Ihoramentos, como sejum; calçamento 
de primeira ordem, upgua, luz, que e 
esguto, ii rua é transversa) a Ladeira 
do Ascurra e quai mn esquina da rum 
Costme Velho, infnemações com Graça 
Conto e Cia; à mia 1º de Março 51, 








(O QroGo) 


MME. MARIA 


Manleure, massagista, calista. Fazem: 
se sobrancelhas. Avenida Gomes Freire, 
142, 1º andar, Aticudese chamados, tes 


Jephone 228448, 
(003356) 
Fantasia para bailes de 
luxo 


Vendem-se duas ricas fantasias com- 
pletas, para casal, por motivo de viagem 
preço 4008000. 

Tratar pessoalmente no Edificio So 
za. Aparta. Di4, mn qualquer hora. 

(0. 03353) 


35:0008 


Preço fixo e unico vondese predio e 
Raipão em centro de grande terreno À 
rua Gustavo Riedel, 56. Eng, de Dea- 
tro, tratasse prala Botafogo 416. 

(O 03337) 


A maix famosa. telepatba  clogiada 
pela imprensa carioca. Ellu dirá vosto 
passado presente e futuro, Horoscopo 
pre-nupeial, Ela sabe vossa vida Cor 
rêa Dutra 50, apart. 11, tel, 25-4456, 

(O 04369) 69 


GONORRHEA 


HERMOL é o medicamento de effei- 
to rapido. Tel, 2J-bIB4. 
(O 03373) 


Consultorio - Medicos 


Talanças, armarios com pratileiras de 
cristal, menas, etc. Vendo urgente, — 
telephone 23-6184, 

; (O 03374) 


Praia de Botafogo 354 


Aluga-se no melhor ponto da praia de 
Botnívgo, magnifico predio, para fam 
lin de tratamento, com amplas accommo- 
duções e excellentes dormitorios, Chaves 


nom, 356. 
(O 03377) 


“GRUPOS DE COURO 


Reforma-se tornando completamente 
novo trabalho garantido não é a pistola, 

Telephone 241699. 
(O 03385) 


SEMENTES - CAPIM | 


Jaraguá ou provisorio, gordura roxo, 
colheita recente, germinação garantida. 


Tel, 23-61B4. 
(O 03376) 


CAMBUQUIRA 


Familia acecita veranistos, Diaria vê, 
304. Optimo passadio. “Avenida Treze 
420, Tratar av, Rio-Mranco 59, 2º — 
Rio. O 06117) 


MEDICOS 


Consultorio bem muobiliado ao tado 
pharmacin no centro e outro em eubur 
bio prospero, Vendo metade do preço de 
custo, Negocio mrgente, Tel. 21.6184, 

(O 03373) 


Ipanema casa 10:000$ 


Vende-se com 3 pavimentos, 4 quar 
toa, 2 mulas, quarto empregada, gara 
e demais dependencias. Av, Epitacio 
Pessoa B6, proximo á praia e omuibus, 
“O restante a combinar; sem juros, Aber- 
ta de 12 Es 17 horas. 

(O 03384) 


Vasos de Xaxim 


Tocos, pranchas, discos e fibra para 
orebidea e samambaia; 7 Setembro 107, 
1º, Escola, com o representante, 

(O 03379) 


CASA 


Preciso de uma com 10 ou mais quar 
tos em centro terreno propria para re. 
posso, pequena cata de saude, Tele 
phone 23.6184, 

(O 03375) 


SOCIO 


Negociante estabelecido ba 20 annos 
no mesmo Jocal, firma muito conceitua 
da, desejando afastar-se da direcção, 
acceita socio com capital entre SOIEQ 
contos, Artigo bom com exclusividade 
de algumas distribuições, nos generos 
cercaes, confeitarias, etc. Cartas para o 
se. Maurício, no escriptorio desta fo 
Tha (O 06145) 


Avenida Niemeyer 


Vende-se terrenos: S0 x 120, 16 x 
74 e outros informações com sr, Lemos 
— Tel, 220358, 

(O 06152) 


FOGÃO A GAZ 


Vende-se 1 Clark Jewel com 4 boceas 
forno e estufa lateral, estylo bumealow 
peça de luxo, completamente novo; mo 
tivo de viagem; à rua 24 de Maio 354. 

(O 03364) 











cio sala 513, ) 


— TOUCA 


Vendo palacete confortavel, constru») 


eção muderma por 100 contos e quiro 
por 90 contos, Estrella, Ediivia Carlos 


-— tala 420, 
CAP (O 06143) 


POSTO 2 


Vendo o male Jindo palacete do Jor 
eml, por 350 contos Estrella, Ec, Carios 
ca enha 420, 

(O 06143) 


HYPOTHECAS 


Grundes e pequenas euantias a juros 
mudicos, empresta sobre  propriedailes 
bem Joenlizndas, Estrelin, Editiciu Cas 
noca, 

to ata) 


POSTO DOIS 


Vendo Tote de 12 mu com 2 frentes, 
pregirio para tinta constrieção de bom 
renda, Estrella, Ed, Carloch sala 420, 

(O 06141) 


LEBLON 


Nuvo e modermo predio com todos os 
requisitos para família distincta, vende 
com facilidade de pagamento, Estrella 
Edificio, Carinca sala 420, 

(O 06143) 


MACHINA DE FURAR 
Até 1 pollegada 


Vende-se para limuidar, 
COM 


Rezende, Freitas & Cia. 


Rua Viscondo de Inhauma 109 =» Rio 
(62173) 


Quarto na Tijuca 


Em casa de fomília aluvase um bom 
quarto a cavalheiro ou rapazes distin- 
ctos 4 rua Conde de Bomfim 240:A. 
sobrado — Praça Saens Pena, 

(O 06032) 


FLAMENGO 


Vende-se optima propriedade de es 
quina, groximo à avenida de Ligação. 
Gastão Maciel — Jornal do Commer- 


URCA E LEBLON 


(O Do163) 
Vende-se oplinus lotes proprios nara 
residencia ou gr. arcas para apartamens 


tos, 
Gastão Maciel — Jornal do Commer- 
cio enta 512, 


CALDEIRAS BABCOCK 
& WILCOX 


Vendem-se quasi novas 
Uma de 100 metros. quadrados de su- 


perficie. $ 
Uma 262 Idem — Ide, 


Uma 500 Ident — Idem. 


— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 


Rua Visconde de Inhauma 109 — Rio 
(62173) 


PREDIOS 
TERRENOS 
HYPOTHECAS 
Vende-se nos princi- 
paes bairros os melhores 
palacetes e predios de 70 
contos para cima e em- 
presta-se qualquer quan- 
tia ás menores taxas, — 
Eduardo Ramos, Buenos 
Aires, 45. 
(O 06149) 


GUINCHO A VAPOR 


— COM — 


Rezende, Freitas & Cia. 


Run Visconde de Inhauma 109 — Rio 
(62173) 


BOTAFOGO 
Compro predios para 
renda do aluguel de 450$ 
a 6008000. Eduardo Ra- 


mos, Buenos Aires, 45. 
(O 061493 





PREDIO NOVO | 


Vende-se uma confor- 
tavel residencia à Ladei- 
ra do Ascurra n.º 44, á 
poucos metros da rua 
Cosme Velho, em centro 
de terreno, acabada de 
construir e possue dois 
pavimentos e garage, 
trata-se com Graça Cou- 
to & Cia. á rua 1.º de 
Março n.º 51, 3.º andar. 
Telephone 23-2951. 


(O 06059) 
TURBINA 
HYDRAULICA 
70 H.P. 


— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 


Rua Visconde de Inhauma 109 — Rio 
(62174) 


APARTAMEN- 
TOS NA AV. 
ATLANTICA 
Vende - se, no melhor 
ponto desta Avenida, 
Posto n.º 4, apartamen- 
tos de luxo, magnifica- 
mente dispostos com pe- 
quena entrada e o res- 


tante sem juros. Trata-|i 


se na Av, Rio Branco n.º 


117, sala n.º 205. 
(O 09352) 


PIANO 


Vende-se um da mar- 
ca Ritter Hale a/s. do 
fabricante Grossh Sachs 
Hof - Pianoforte-Fabrik, 
em. optimo estado. Não 
precisando de nenhum 
concerto. Preço de oc- 
casião, 3:000$000 — Tel. 
28 - 1533. 

(O 06114) 


TEM PREDIOS 
PARA ALUGAR? 


Evite aborrecimentos 
com inquilinos, informa- 
ções sobre fiadores, pa- 
gamentos de impostos, 
etc. Entregue seus pre- 
dios a administração da 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 69/77, 
Av. Rio Branco 3.º (Ed. 
Hazenclever) com de- 
partamento apparelha- 
lhado offerecendo todas 
as garantias aos srs. pro- 
prietarios. 

(atua 








e ii E DT A OP RD O SANTA DA 


e — 


A VAPOR 
500 pés por minuto 


-— COM — 


Rezende, Freitas & Cia. 


Rua Visconde de Inhaúma 10) Rio 
(hD174) 


CLINICA DE 
TAPETES 


Tapetes em qualquer 


cstado estragados, fica- 


, 2) 


a e SS 


DT e e e e eme te e e item — a om e a ira 


rão novos pelo processo 
moderno empregado. — 
Restaura-se tapetes ori- 
entaes com perfeição e 
arte. Concertos, lava- 
gem, tintura e conserva- 
ão. Chamados pelo te- 


da Rio Branco, 245, loja 


defronte a Cinelandia, 
(O 061187 


MOVEIS 
Vende-se duas mesas- 
secretarias em perfeito 
estado. Preço 2508000 
c/uma. Tratar com o sr. 
Arlindo. — Travessa do 
Paço, 14-loja, Das 3 ás 5 


horas. 
(O 00115) 


TERRENO 


COPACABANA 
PERTO DA PRAIA 


POSTO 6 


Por motivo de viagem, 
vende-se por 250:0008, 
com plantas approvadas 
pela Prefeitura para con- 
struir uma casa de apar- 
tamentos e com uma 
renda provavel de 20 
contos por mez. 

Interessados escrever 
para L. P. na portaria 


deste jornal, 
Í (O 035307 


“COMPRESSOR DE AR |s"“ 


Portatil para 2 marte- 


letes 
MODERNO AUTOMATICO 


Rezende, Freitas & Cia. 


lephone 22-4976 — Ba-|3; 
'zar de Stamboul, Aveni- 


15 


COMPRESSOR DE AR 


“OURO VELHO 


PARA O 
BANCO DO BRASIL 


comprador mutariando 
paga no 


CAMBIO DO DIA 
AVALIAÇÃO GRATIN 
14 Lurgo 4 Praneisen 
Lojn e enhrndo 
emula ae Mas ranur, 


b 


14 


uunea 


Apart. Copacabana 


Aluga-se optimo, novo, Isento de vir 
elulos, 3 quartos, 1 aaa, 1 naletu, & 
terraço de 7 metros por 7 e demos 
dependencias. Agum com abundancia, 
Alugnel va GNOPUOO, Apartamento Sisto 
to Exqedito, fim da qua Dárata Ribeiro 
Inf, tel, 27-1699, 

(O 04335) 


Senhores Capitalistas 
Vendete em Copacabana, uma magnte 
flea e grande area de terreno, Jado da 
sombra, à rua lilario de Gouvés, bS 
— em demolição — preço ts. 
325:MOD$0UO, Irataac com o proprice 
tário ar. frouck, ou com er. Amarante. 
Aventda Passos, 111, Lacticinhos "Mie 
nas é Rio”, 
(O 04421) 


Aquecedores Italianos 
Cosmos 


Universalniente conhecidos vende-se 
com pequeno uso. Rua do Rosario 10%, 
(O 04324) 


RANDE LOJA 


Aluga-se no melhor ponto do Rio, pas 
ra bar restaurante confeitaria efe. Tra 
tir: Edificio Carioca sala 505, 

(O 04323) 


Aparts. mobiliados 


Aluxamse optimos e confortavetr de 
2 e 3 quartos, sala cotinha a war. bas 
nbeiro completo, café pela manhã, rom 
pu de cama, com vista pará Santa Thee 
reza, Christo Redemptor etc. I'reço dese 
de SSOgU00, Ver e tratar no Hotel 
Mem de Sá. 


JUSTINO DOS SANTOS 


Peço dar ema moradia preciso falar 
Adelia —— Tel. 275968, 
(O 05354) 


“MOBILIA MODERNA 
COFRE 


Vende-se por minimo preço uma mos 
bilia de quarto, para casal, moderna, fo- 
lheada com des peçam e vendese ame 
bem um cofre pequeno & prova de (ngos 
fabricação americana. 

Rua Jnsé Hygino, 92, casa 25, Tele 
phone 48,4416. Pode se ver nestes dois 
dias das 9 de 12 horas, 

(O 05351) 


CASA — TUCA 


Vende-se: 3 pavimentos, moderna q 
confortavel, quinta! arborizado, Rus 
Pinto Figueiredo, 64. 

(O 03324) 


CHEVROLET - 1934 


Vende-se um master de luxo ent pere 
feito estado, quasi novo, 4 portas 6 
rodas ver e tralar à cua Laranjeiras, 

; (O U5337) 


EM PAQUETA' 
Vende-se» unica sorveteria com bar, 
renda mensal de cinco a seis contos. 
de ocasião, Tratar dr. Ribeiro, 


S. Clemente, 139, casa Sl, apart. 6, 
(O 03181) 


Residencia confortavel 


Vendese em Nictheroy a 5 minutos 
das barens e 2 da praia, situada em 
centro de magnífico jardim, instalias 
beso modernas 48 m, de frente x 130 
e fundos. 

Para familia de alto tratamento. Tras 











. 





Rua Visconde de Inlauma 109 — Rio | tar na mesma. Rua Tiradentes HI — 
(62174) | diariamente depois das 17, OE RSA 


AGUA E AR 
FRESCO EM CO- 
PACABANA 

E o que se encontra 
nos apartamentos mobi- 
liados do ATALAIA 
HOTEL, á rua Copaca- 
bana n.º 150; a um minu- 
to da praia, do Casino e 
do Lido. — Informações 
pelo telephone 27-0040. 


(32406) 


PREDIOS E TER- 
RENOS 

Querendo vender en- 
tregue aos cuidados da 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 69/77, 
Av. Rio Branco, 3.º (Ed. 
Hazenclever) com de- 
partamento apparelha - 
do e grande numero de 


pedidos a attender. 
(30744) 


Terreno na Gavea 


Vende-se com 10 x 40; & rua 12 de 
Maio mn, 184, proximo q praça Arthur 
Hernardes. Facilitase o pagamento sem 
jnros. Tratar com David & Cia, à 
cum do Ouvidor na, 71/73. 

(O 04299) 


PAPELARIA PASSOS 


Casa especialista em trobalhos gra 
phicas, artigos de escriptorio, escolares 
e religiosos, Preços baixos, Attende a 
chamados pelo tel, 23-1358. Rua do 
Carmo 51, caixa postal 798, Rio, 

: (O 03243) 


Selas para cangalhas e 
selotes para tração 


Vendem-se com algum uto, assim 
como riupas para colonos e montaria; 
ma S. Luiz Gonesza SRU, das 8 às 
32 loras, ou À rua 5, Pedro 103, com 


o dr. ar, 
(O 04291) 


PREDIO 


Vende-se o bom predio à rua Pereira 
de Almeida n, 91, proximo á praça da 
Bandeira, 

Trata-se com o dr, Germano Azam- 
buja à run Bethencourt da Silva mn. 21, 
2º andar, sala 4, (edificio do “Globo” 
de 4 1/2 à 5 12, 

(O 04264 


CASA EM IPANEMA 


Aluga-se a cata nova à rua Barão 
de Jaguaribe n, 326, com 5 amplos 
quartos, banheiro de |nxo de cór, lindo 
pateo interno com fonte, garage, etc. 
— sf a é simples, mas o interior 
é Inxuosa, 

A casa está aberta, Tratase com o 
er. Lowndes, & rum da Alfandega mus 
mero BI-A, 4º andar. 

(O 05388) 


8 AEREOS 


Vendem-se as vinte neries completas 
ou ecjuam as duas folhas inteiras novas, 
do Raid do Marechal Balbo mos Esta- 
das Unidos. Para ver e tratar na rua 
do Ouvidor m. 14, loja. 


VENDE-SE 


Uma linda propriedade territorial com 
mais de cem mil (100,000) metros qua- 
drados de superticio, na zona suburba- 
ma, esrvida por estradus de ferro e de 
rodagem, arruada e Ioteada, de aecor- 
do com o projecto approvado pela Pre- 
feitura, As ruas têm já sey nome € 
estão divididas em 220 ljotes. Tem eta: 
co casas habitaveis. Zona saluberrima, 
a meia hora de automovel ou de trem, 
do centro da cidade. Preço barato. Fa- 
eilita-se o pazamento. Para ver 6 tratar 
com o sr. F. Caneca; & travessa do 
Onsidor m, 21, 1º andar, todos os dias, 
das 10 ás e Pb 16 boras, 


radio (O 04313) 
“TERRENO OU CASA 
COPACABANA” 


Compra-se a dinheiro J. Gurgel Dan- 
tas, rua Ouvidor 164, 1º andar, 


£O 04332) 


04313) 


À 


CALDEIRA HORI- 
ZONTAL 
200 H. P. - Quasi nova 


-— COM — 
Rezende, Freitas & Cia. 


Ria Visconde de Inhauma 109 — Rio 
(62174) 


—— —— 


Casa em Cascadura 


Vende-se va jua Araujo, compartimen- 
tos, cozinha com installação a gaz, — 
terreno 1h metros por 50, retirado da 
estação seis minutos de bonde 2, tendo 
mu frente espaço para mora edificação, 
Informações com o ar, Fernandes, rua 
Carvalho de Souza 1, 





O omiso) 
THEREZOPOLIS 
Vende-se um terreno  optimamente 


punido medindo 50 x 400, Tratar no 
Sovo Hotel, 
(O 4347) 


ANDAR 


Precisa-se com urgencia de amplo 
andar ma avenida Rio Branco ou imínes 
diações para a instollação de uma tos 
ciedade civil, Resposta com preço e des 
mais informações para este jornal a 


caixa 
005404) 


“CASA EM IPANEMA 
Av. Vieira Souto n. 166 


Aluga-se uma moderna para familia 
de trutamento, com euatro dormitorios, 
banheiros e terraço em cima, e tres sa» 
tas, ball, banheiro, quarto, cozinha, etes, 
em baixo tem garage, jardim e quin 
grande, Pode ser vista u qualquer hora, 
Tratar, com o sr. Bennett, tel, 28-541]. 
Aluguel L:500$000, 

tO 04286) 


EMPREG 


ADO 
ESCRIPTÓRIO 
Precisa-se de um com 
pratica. Escrever indi- 
cando habilitações para 


a Caixa N.º neste jornal. 
(O 04207) 


QUEIJEIRO 


Precisa-se do um sem familia, 
sabondo ler o escrevor, com pru- 
tica de fabricação de queijos, do 
preferencia do typo prato, e ca- 
paz de tomar conta ds pequena 
fabrica na qusencia do propriata- 
rio, Não é necessario conhecer 
multo bam a fabricação, porque 
o proprietario ensinará, porém é 
preciso ser honesto, activo o 
muito cuidadoso no serviço, Es. 
crever indicando ordenado exigl- 
do, dando todas as Informações 
pozozos e boas roforoncias, & 
Caixa n. 33 desto Jornal. E' fa- 
vor não se offerecer quem não 
estiver nas condições. 

(O 0733238) 


— APARTAMENTO 
codfuta-os com, ou oem mello, todo 


Osorio 2, Flamengo, 
(O 04259) 


Hotel Bello Horizonte 


RUA RIACHUELO 134 
Alugara-se excelentes quartos para 
casaes e solteiros, m 1804000 e 1308000, 
com agua corrente nos quartos, banho 
Frio, telephone o elevador; para mais 

informações, dirigirse á gerencia, 


RE (O 04241) 
HOTEL AMERICANO 


Alugam-se aposentos mobiliados para 
cavalheiros, agua corrente preços modi- 
cos rua Joaquirs Silca 69, (Lapa), 

(N 79022) 


FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


Eterna gratidão pela grande 
alcançada. Ruth Vieira. 


E a SS CS 


graça 
(O 04257) 


RELOJOARIA LENGACHER 
Rua da Quitanda, 81, — Tel. 
23-0539 


H. Lengacher que durante 30 
&nnos fol o primeiro relojociro da 
extincta casa Gondolo, dispõe de 
excallentes technicos para concer- 
tos de quacsquer reloglos o pens 
dulos. : AN 29759), 











SR a a e e e e mo 


ipa na a 


— aq o maço e 08 a 


—memeggrrenortameerm 
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RS Sa = Ma 


















Raio LB 


Ruu Florencio de Abreu, 
SÃO 





KUOBENHAVN.N 


“PINDSTOPTE'S" 


fabricar fochos de aluminio 
võos automaticas completas 


GOODS YEAR 


Correias sem tim 





— — mm o me um me 





Fabio Bastos & Cia. 


Boa Visconde de Enbrama, 0h — Coisa EPostul Z084 —-— 


DISTIRIBVIDORES GIRAS 
DAS SEGUINTES 
Dosmutiadolras, 


Pastourlzndores do placas 
«satedelrus combinadas do tolos 


Filtros de pressão, 


Machinas om geral para Inctl- 


=D — 


Compressores a amonca, desde 


Machinas frigoriticas "GLACIA' 


st 
di 


Maloros fartenntes do machinus 
para hyglentzar garenfns e cestos. Machinas “Alumin! para 


ss, 
di 


Correlas para transmissão 
Tubos para vapor, ar, agun à todos os fins. 


MATERIAL PARA LABORATORIO — LATAS — TANQUES 
— VASILHAMES EM GERAL PARA LEITE B CREME. 


APARTAM 


AVENIDA AUGUSTO SEVERO, 74 — (PASSEIO PUBLICO) 


Alugam-Se a casaca sem filhos e moltetros, apartamentos 
agabados do construir, vista maravilhosa, 
luxuosos do 3008000 a 6005000. 





JANBILO h 


HS -— Calxa Postal 2804 me 
PAULO 

PARA TODO O BRASIL 
FADRICAS: 

filtros contrifu 
gos o contrifugos para Indus 
trln da afamado marca 


Wesifalig» 





Stnssano o de tolo. os typos, 


os tamanhos, 


cintos, 


6,000 nté 1,200.00 
rlas/hora. 


calo- 










para garrafas de loite, Installa. 
para leiterias o entrepostos, 


(transportadora «é clevadora) 
para compressores. 


(04320) 


ENTOS 





os mais ei apre e 
(O 4323) 





, Chaves Yalo, 


VES. — Rus B 





MAIOMN ESTABELECIMENTO 







= NUA GUN) 


absoluta certeza da cura da 


respondencin: 


ESTA* 


CASA PEREIRA DE SOUZA 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — cunsiderado ha annos, entre os seus con- 
Eeneres, o especifico da Opllação. Preparado com produ- 
ctos fornecidos pela firma allemã Jd, D, 
Lim — BWITZ. Não exige dita nem purgantes, 
é contirmada pelo exame das fézes. 


S MEDICAS GR 


DOENTE ? — Escreva á Culxa Postal nm, STO São 
Ponto, enviando symptomas dn molestin o endereço, receberá 
receita por medico especinlistn, 


S. PEDRO DISSE 1... 


typo Yale e para automoveis. 


h SÁ fazem-se em 6 minutos. Outros typos 60 minu- 
f tos. Tamos chaves pará todas as marcas de au- 
tomovois. Especialistas em concertos dr fecha- 
duras, Abrem-so cofres RUA DA CARIOCA, 1. 
CAkE DA ORDEM, 
Telephona 24-2806. Offlcinas CASA DAS CHA- 


Attendemos a domicilio 


Pedro, 200. 


(30158) 


DE CHANEOS PANA SENHORAS 


E MENINAS, = EH EÇOS BARATISSIMOS, 


ALVES DIAS=4 
















RIBEDEL — BER- 
A cura 


Com o emprego do — PHENATOL — o em seguida 
dos comprimidos da — FERRO ORGANICO — tem-se 


Opllação e da Anemia produ- 


sida por essa molestla, A' venda em todo o Brasil. Cor- 
— Cuixa Postal, 


2208. — RIO, (61424) 


FOGAREIROS 
Rerozene a Gazolina 
908000 


GOMES NEVES, & CIA. 
Rua 7 de Setembro, 16] 


(53160) 





ATIS 





(SU235) 


[A o To a o ao Do Sai SA a da df esaçi 


TERRENO — GAVEA 


Vondo-ge um terreno na 
Lopes Quintas), do 12 metros do frente por 36 metros de 
tundos. Trata-se com Teixelro Lobão á riu do Ouvidor, 71, 


3º andar. 


vua Pery, (transversal & rua 


(O 14333) 


am ma pa tp ed mt ed at md 
a a Lad - 
panda 


GRATIS 


Está doeute? Quer saber o que 
tom? Mande nome, edade, prolis- 
são, residencia, envelopne teliudo 
parana resposta, enderaço à Calxa 

tal 609 — Rio 
Postal & (O 3318) 


: Mobilia de sala de dormir 


Vende-se & particular um rico; dormt 
torio de 11 peças Foi feito sobre em 


fo enidu Vieira Sonto, 166 
eira o + 
bora, Avenida - 187) 


LARANJEIRAS | 


Vende-se sumpiuosa residencia, pro 


“pria para embaixada ou familia de alto 


tratamento, situada em centro de magni 


“fico lartim, em terreno de esquina e no 


melhor ponto da rua das Lurangeiras 
medindo cerca de Já metros de frente 
por 120 de fundo, Salida e elegante 
construtção em puro estylo Renatstanca 
Para informações à rua 1º de Março 19 

(O 355) 


“DANSAS DE SALÃO 


Aulas para fina sociedade, dianamen 
te, particular e em curto, professora 
unica sra, Keller-Als, praia de Botafo 
go, 412, Tel. 26/0950, 

(O 04246) 


TERRENOS ITAIPAVA 


Vendem-se optimos terrenos. munto n 
estação de laipava Tratar & ua de 
S ento 10 Rio 

EC tado 

RENDA DO CEARA" 

Festa a mão, colchas, apolicações 
fencinhns; venda a varejo e atacada. 


Do “Centenas Renda", av. Vacsos 65 
eN 9a 


“Negocio de occasião 


Vendese por cmetade do valor rem 
ema fabrico de gelo e de manteiga 
assente em um os mais ricos munici 


tos fluminenses mile ho alutelancia de 
eite e fartidado matr enlhicação dus 
penduçtos 

Fabrica de vrande canavliute com ma | 
elunsmos de primeira comem, meguer 
fivre e deseniteragodo para entrega uu 
mediata oem qretesdes qeça tnhu 
mações pus corto 4 Cartas de Olyveiro 
Leite. Estado do Ro. cidade tr Mape 





runa, indicando n esdereço qara a tes 
posta que Jevará informações 
tas, 


(O 04254) 


Pode ser visto 4 qualquer). 


1 





AJUDANTE DE 
GUARDA-LIVROS 


Precisa-se de um, com pratica e opli- 
TIA calygraphia, Escrever pura a caixh 
pestal 177, mencionando referencias « 
pretençães de ortenado, 

(O 04357) 


ATENTE N. E 


Po 








sotA priviteginão para exames 
medicos. adopémio com estto em 
tudos on hosplines é elintens mes 
dicas Enem interior fabricam 
«e de desarmar Preço, Eatiguda 
Miucluntvo dn cnas dr moveis de 
A. F. COSTA 

tam dos Andradas 77 





- RI: 
(65559) 


“AVEN. ATLANTICA. 


Vende-se, no lado do Parque do Ed. 
Olinda, no Posto 6, um confortavel pe 
queno apartamento, para (inicio de cons 
trucção Imediata, pelo preço de réis 
tasOnNggM, sem mais despesas, Parte 
a vista e o saldo em mensalidades de 
réis 204$ após o “habitese”, Rua Dus 
nos Aires, 25, scbrado. 

(O 04290) 


COPACABANA. 
Compra-se casa 


jem centro de terreno, 


com 4 quartos e mais de- 
pendencias. Cartas com 
preços e todos os deta- 
lhes para Caixa 36, nes- 


comple | ta folha 


TO 04331) 


































TERRENOS A PRAZO | 


| MILTON FERREIRA DE 


| CARVALHO 
Ourives, 51-1,º 
(Esquina de Alfandega) 


Os ubnixo enumerados, mudi- 
ante posso immedinta com direito! 
ba construlr e un Hoculiruçãos, ! 
Mmonades  (Dim,) m de contos! 
do róis da antrmdo Inteint (8,9 0) 
menenlidades Mon.) já nenrose 
mer dor furou, apqirecem mau 
ubaixo, nm rogpertivo ardom. 
tórma de pagamento dom que 
Mguram com a omisnho da-en» 
trada e da menanlidado, deponde 
de entendimento právio, 


NITA — Om terrenun não vem 
dedos com n unenntin officint prés 
vio dm permissão dn contracção 
quando cpporiuna, de socardo 
com um leia vigentes, 

“EBNLON: + 
Os moguinten (não forciros) a 

urazu de 3 armmnos, juros de 10 sp, 

Mello Franco... 24x45 —= 

Prux. do ennal 13x20 — 

D. Podrito, quant 
b. mar, 33x30, 
22x80, 15xd0 . 

Campos do Carv 

Acorahy, quas! fr. 
Dom 110 4.., 10x20 

Ant dos Bantos - 
quast b mar, . lLaxiO 6 E) 

Cuportino Durão . 22.2 

UUCA-PRAIA VERMELHAS 

61,-M, Cantuária . 10x 4 — 6418 

MET 
Os seguintes (não foreiron) os 

4 primeiros a prazo de 7 anos 

e o5 demais a prazo de 3 annos, 

quros 10 e|9, 

$1, Alvares Cabral Sxd0 1 674 

46, Christ. Colombo ex30 1 675 


11x30 —- 
12z23 


257, Jm Moyer . 10x36 4 1605 

150, Eum da Cruz Jx70 — 
Oliveira . +. 18x18 — 
Jacyutho , . , t2xib — 


5 
J 
JAMES ENPANICO: 
Aura, fr, ao 66 , 2éxay 4 & 
60, Pery .. « . 12x30 4 3 
sHAJAMU! 
106, P. Valindares $ 
Duquoza de Drugar- 
3 
t 


13x44 


qa esq. +. . G2xt0 em 
Visc. 5. Vicente . 12x47 — 
OLAHIA (HM. FP. L.) 


Dr, Nunes, om frente ao 455, di- 
Versos, 

TIJUCA 1 
Os seguintes, (não foreiros) 


cujas runs estão situadas entre 
dousa floresta virgom lIndevasta- 
vel por ser do Governo e q vns- 
to parque do Collegio Baptista e 
Heum proximas do Tijuca Tennis 
Club e da praça Snenz Pona, 
56, Saboia Lima 15x36 6 4128 
&7, Sub. Lima, 8 los 

tos de .. sc... têx3 8 2215 
Saboia Lima, Junto 

A florestn, 4 de 12x35 8 3654 
sabola Lima, fr. 
tbem H. Fleluss 98x70 — — 


D: 


Heurique Fleluss, 17x38 5 36% 
Henr. Filcluss . 15450 6 681 
H. Fleluse, 24x07 10x57 — $ 
MEYER: 


150, Lins da Cruz, esquina dar 
ruas Oliveira o Jacyntho, pelas 
quaes mede cerca de 150 mis. de 
testnda, mo todo. A 2 quadra 
apenas da Estação, lotes de va- 
rias dimensões, 

JARDIM ZOOLOGICOr 


HM, Dr. Jobim tco- 
meça B, B Rotl- 





ro, 153) .eeemc. 18x11 1 2208 
to 05180) 
ES AS 


VENEZIANAS 
-q FLORIDA 


PENTEADO 


AR E LUZ 
EM 














ABUNDANCIA 


DURABILI- 
DADE 


Execuções em lona € 
madeira 

Rua Vieira Fazenda, 60 

Prox. rua São José. 

Tel, 42-3851, 





(64857) 


APARTAMENTOS 
NA CINELANDIA 


Vendem-se, em edifício de 
solida e luxuosa construcção, 
confortaveis apartamentos 
proprios para escriptorios ou 
residencias de familias de tra- 
tamento e de custo 3 vezes 
menor que o valor de qualquer 
terreno nesta zona privile- 
glada. 

Como emprego de capital, 
os lucros serão positivos, at- 
tendendo-se á valorização lo- 
cal sempre crescente, O paga- 
mento será em 12 prestações, 
durante a construcção. 

Plantas e mais informações 
na Cia. Construcção Oltino S. 
A., à rua do Passeio, 70, 1.º 
andar, das 14 às 18 horas dia- 
riamente, 








(O 174 








A ERulnna das Bycteietas, sem 
pro fol, 6 o verá a “FLITNG 
NHEEL”. 

Desdo 3908000, ma Casa Para. 
geou, a metor da America do 
Sul e de mnlor stock 

Peçam prospectos 
tritials RUA DA CARIOCA mn, 6. 
Matriz: RE? DA CONSTITUI 

ÇÃO n, 44, 
(65563) 


Avenida Pedro II ns. 


187 e 195-A 


Acceitam-se propostas para a Jocação 
das lojas inteiramente nóvas, Trata-se 
no tn. 19%, das 8 da manhã ds 5 da 
tarde, (O 05271) 


———— 


APARTAMENTO 


Alugam - se acabados 
de construir para familia 
de tratamento, de 4508 a 
8508000. Edifício Miguel 
Conto. — Avenida Ruy 
Barbosa 188 (continua- 
ção da praia do Fla- 
mengo). 





(O 05099) 


COSTUREIRA 


Far vestidos parislenses para corpos 
difíiceis. Vae provar a domicilio. Cha 
mar pelo telephone 42-2456 á rua Santa 


Christina 4, sala 9, Irene Boldrini, 
(N 04249) 


Senhoras € 
Senhoritas 


Não ponham fóra seus sapatos quan: 
do usados. Tinjaos com Courina que 
ficarão renoçados. Courina vende-se em 
todas as lojas Americanas e na Casa 
Rabello. Usuguayana 102 em 27 cores, 

(O 2190) 


COPACABANA 


Aluga-se optima casa é res Tonele 
ros n. 195, casa 4, Tratar no telegho 


ne 25-1015. 
O 03237) 


—— — mm O qr 


IA eia A O pa Ca dE Ci A 5 o a 





CIPA PO IT dg is PR SI PEN ta edi ad ad) 
















































































aa 
- “Tratamento radical 
da Asthma” 


pelo “MARSON” 


NOVOB DOCUMENTOS; 


“ilimos, sr, directores do Instituto 
dico Forrolru d& Castro Limitada, 

Presndos collegas, 

Vela presonto venho declarar, expontas 
neamente, que obtivo os melhores resultados 
num caso de asthmn Infantil com à applica- 
ção de sou producto “MARSON", na soriação 
infantil. 


Sem mais, “ou o colloga e minigo, 
(a,) DR. ALOYSIO CORDEIRO,” 


Tirma reconhecida pelo Tabelão Francisco Vas 
Jontim Tuvares Cartorlo Bolivar, Bello Horizonto, 
“7 do fevereiro do 1936. é 





STORE: 





Mo- 





hua tuntro 


ABAT JOURS uzin ZHGUVU 
LAPETES Para Inf de coma 


CAPACHOS a zgóuu. 
GALERIAS com argulas a 45604 


Olncrração, 


"Tos€ Pnes da Costa, ningonno, com 81 
annos do edade, residente em Mnccló, de 
côr branca, consultou-ime sobre uma asthima 
rebelde, de ocrisos tão acentuadas que o im= 
pediam do dormir ha 18 noites. Passado 
morbido: Sarampo, paludismo, Influenza, 
Exame de escarro; ausencia de bacillvs de 
Koch. Urina: normal, Sangue: BR. Wassere 
mann Positiva. Tratel-o com o “MARSON" 
e o preparado “Tognl”, Com excellente re- 
sultudo empreguel apenas 8 aempoulas de 
“MARSON", tendo o paclento conseguido 
dormir com & applicação da 1,º ampoula, 

Desappnreceu-lho a Asthma. 


(ussig nado) J, ROCHA FILHO," 
4.º nnno, medico, 


IHimo, sr, Francisco Netto Motta. 
Dopositario do preparado “MANRSON, 
Bello Horizonte. — Rua dos Tamoyos, 


Respeltosas saudações, 


Recebi por via de d. Josephina Alves & 
caixa de “Marscn” que me fez a gentileza 6 
o obsoquio de enviar, 

Appliquel-as, obtendo excellente resulta- 
do, tanto assim que pretendo fazer uso delias, 

Muito penhorada, venho manifestar-lhe 
meu sincero agradecimento, Sou, com muita 
consideração, 


NATHALIA DE OLIVEIRA PINTO." 
Diamantina, 20 de fevereiro de 1935, 


Tos. 





AGRUPON ENTOPADUS 
a SHIVA 


10 PRESTAÇÕES 


CASA FERNANDES 
Rua 7 de Setembro, 186 —, E 
Tel. 22-4064 | 


(O 2405) 


Nova Veneza, — Santa Catharina, 31 de junho 
ds 1935. — Via Florianopolis, 


Er. dr. Gulmarães Forreira, 
“ESnudações. , 


Mais uma vez commuúnico a v. E, que O 
“MARSON"” me foi de uma utilidado inestl- 
mavel, como já disso, Av usar apenas 9 am- 
poulas desappareceu completamente u tosse 
rebelde que tinha, e no terminar duas caixas, 
desappereceram os terríveis ataques dao as- 
thma, com as pontadas e dôres no peito e 
costas, 6 o augmento do lado esquerdo do 
peito, 

Tudo isso desappareceu totalmente gra- 
cus a Deus e ao Santo “MARBON", Bofíria 
a 23 annos tendo tomado innumeras injec- 
ções, xnropes, Nada me fez provolto. Já to- 
mei as Injecções anti-nsthmaticas do Heckel 
de 4 em 4 horas nos muts terrivois ataques, 
Confesso que com duas calxas do preparado 
“MARSON" flquel curado. Hojo passo os 
úlas bem, as noites durmo bem, tenho a rea- 
piração livre, peito aberto, nada de dôres ou 
pontadas. E já lá se vue mais de anno. To- 
das as pessoas de minha familia e amigos 
ficam admirados. Tenho propalado e todos 
a minha cura, que devo unicamente ao 
“"MARSON”", 

Tenho uma familin amiga ondo ha uma 
senhora asthmatica, Aconselheia-a a tomar 
as Injacções “MARSON", A dita doento to- 
mou uma caixa, pessa bem e diz que dorme 
optimamente, lava roupa, etc, Não mais voltou 
a asthma, Chama-se este “senhora, Rosa 
Alessio. 

Outro senhor, Lulz Fraceto, a conselho 
meu está fazendo uso do remedio. Ha apenas 
d dias, Eu mesmo applico as Injecções, 

Não cansarel em propatur us vantagens 












CASA DIEDERICHS | 
Praça Tiradentes 83 
nr: Ce4IDI 
q VENDA SUAS 
N À () <OlAS SEM 
CONSULTAR 
Paga o maximo 
Ed. do “JORNAL DO COM. 
MERCIO”" — Sala 205, 
Tel, 28-1464, | 
(64129) 


TERRENOS A” VENDA 


MILTON FERREIRA DE 


CARVALHO 
Ourives, 51-1,* 


(Esquina de Alfandega) 
IPANENAS 


Av. Vieira Souto, €8Qe...s 


S0x6t) 
Av. Bpltario , ... 


10x20 





Prox. av. Epltacio . + + 13x30 de tio sento remedio é a todos os asthmati- 
LEBLON! cos tenho aconselhado usar as Injccções 
Av, SINA oo Morel rag os- 5530 “MARSON”, 
uinas de E] e... 
Curertiio Duro 10xã0 e tod Boni mala, muito) /ABTRÃAGO 8 )/Ve mo 
Campos Curvo .. ce TOXSS cura que meu deu, graças no nosso querido 
Acarahy, quast fr, 118 ,. Loxil “MARSON", que nunca mais esquecerel, 
Prox. do Mello Franco ,,, Lixa” k 
Carlos Goes, esq. ..... 00. 12826 Do amigo reconhecido 
D. Padrito, quas! beira (Asslgnado) JOÃO €, €, CAMPOS." 
mar JixtO, 22x00, 16x30 33x30 Firma reconhecido pelo. tabelião dr, Fausto 
GRAJANU: Werneck, — Rua do Carmo, 64, — Rio de Janeiro. 
Visc. 8, Viconte ,.avses 12x54| 
Duqueza Bragança , + + Bhxat, = 
196, Prof, Valadares ce. 10xt!| | Marson é actualmente apresentado em novo € | 
LIM, AV. MARACANAS 


Soberbo lote na esquina de D. 
Delfina, onde tem quem mostre 
ne mn. 67 ao lado, com grande 
frento o bons findos, lado som-: 
bra, | 


HARÃO DE MESQUITAS | 
120, Pontes Corrôn ,ases- | 
Amaral, UNSA, 1UxdB,, panos Ldxik 
Amaral, 16x98, 18x38,.eeos 
Amaral, 27x09, 36708, ques 
103, Amara! ,,.... ceesese 


URCA-PRAIA VERMELHA + 
4110 Cand. Gatlfrée 
Av. Pusteur «+ « 
107 Gomes Porolra 
4502 J.º Luls Alves 


301, Av. 


| especial acondicionamento | 








Vendas, amostras, informações, no Instituto Me- 
dico Ferreira & Castro Ltda, Rua dn Assembléa, 54, 
sob. — Rio de Jnneiro o nas principres drogarias e 
pharmacias, (32452) 


BÔA REPRESENTAÇÃO 











10x25 
10x24, 
+ SEIT] 
. Maxis 
8. Sobastliio, 12 







por 45, Z2xib, UIxab 
41, Candido Gafirio ......  1Dx2ã Pasta dentifricla e perfumaria em geral, com franca 
61, M. Cantuaria .scaseme 1OxI0 





coeso  10xX30 


selda nesta praça, acceita representanto que prove estar 
em contacto diario com as principaes pharmacias, drogarias 
e armarinhos, — Propostas o mais detalhes & Caixa Postal 
2770, 8, Paulo, (33451) 


79, Cand. Gatffrés 


BOTAFOGO: 

Dematrio Ribeiro, esquina de 
Ipu' cj projecto nara 4 n 6 pa- 
vimentos, á disposição dos Into- 
ressados, 








Tel, 21-13% 


raras u! Magnlfl 
aracanã, nv. — Magnlfico 

vã: - Menorca preços — minimas pres- 
lote por 250008 ns era ti R À D I O taçõem, 7 de netembro, T7-1º 


(O 4945) 


CONSTIPOU-SE ? 


VGHIPPI, 


Em todas as Phormeciaa o Drogarias 
(64101) 


——— ee 


MUITA AGUA E 
MUITOS TRENS 
PAVUNA — VILLA PEDRO 1I 


Terrenos e casas p prestações modicas, grandes áreas para 
cultura, variada, especialmente de laranjas, hortaliças, flores, 
optimas áreas para aviarios, granjas leltelras e purcines, tam- 
bem para criação de coelhos, pombues e colmelas. Terrenos 
pEopisos para qualquer Industria, olarias, tabatinga de 1º qua- 
MNdado. 

Lotes magníticos para construcção de avenidas para renda, 

Informações « preços em frente a estação da Pavuna. 








SOLDA ELECTRICA 


Construcções em ferro — Concerto de peças gastas ou 
quebradas 

LANZETTI 
AV, EALVADOR DE SA', 6 — Fundos, Tel. 29-4817 
(o 6044) 











NUCLEODYNOL, 


TONICO NEURO MUSCULAR 


Combinação sclentitica de vitaminas vegetaos, areenico, phosphoro, guara- 
ná, cacão e outras substancias do rea) valor entritivo, Poderomo reconstl- 
tuínte das sotividades nervos, muscular, circnistoria o glandular, Tonter 
do cerebro e do coração, Acção rapida e segura em todos 08 estados de fra 
quera e falta de pbosphoro no orgêniamo. Optimos resiltados ns debilidade 
dos velbom, Mestaurs ns funcções vitses, Restabelcca a anergla, Restitue 
o vigor. Nocleodynol 6 nm delicioso elixir da saude. E* o melhor tooico para 
bomens, senboras o crenças, da qualquer edade. 


NAS PRINCIPAES DRIGARIAS E PEARMACIAS 
Telles d Cla. Lido, — B, 8, Pedro, 2 





Usadas, Não vand 
suas joias sem vêr 
a nossa offerta. E 
quem paga mais 
-— Especialista em 
concertos de joias 
e reloglos. oia espriaa 
Visconde o Branco nm. =, 
ár vdd (61751) 
FRAQUEZA SEXUAL 
Para os enfraquecidos das funcções 
aervosas, nenhum remedio centabejece 
tão rapidamente O vigor perdido como 
o afamado medicamento ERUSTONICU 
— em comprimidos  homeopatbicos 
Vidro, S$U00; pelo correio, 78000 De 
Faria & Cia Rus de S. José 74 Rin 
(55656) 










Livros collegises + academicos 


Livraria Alves 


RUA DO OUVIDOR. 166 
(64465) 


CASA MOZART 


O melhor sortimento de musicas, dis 
cos e cordas. AVENIDA m. 118. «loja 
da Cia. Nacional de Fomos) 

(64216) 


JACAREPAGUA! 
Vende-se bellissima chacara, medindo 


50 x 196 metros, completamente plan 
tada de arvores frutíferas, com optima 





Depositarios: — Stdl, 


as 
(31319) 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços do ocensião, à prazo 
e à vista, Vêr c tratar à Rua Bento Lisboa, 160 






a SE es E, eo 





casa moderna c garage, na rua Edgar 
pense bit] WILSON KING & C. Ltd 
Preço umico 65 contos, Informações | a = 


lephoze 28-2512, 


10 04358); 


| 
' agradecidos por todas am demon 
| 











432533), 








ACILOS 


(UMA) 

“Tonontu Jolio 
Montarruyus, 
dansou Jeto Parcira, OU, 
Balbina Arlios Jatmen, 
filhos, Mu or Eilysou Mon- 
inrroyos tausunto) é du- 
parentes  umenipnanonça 


Augusto 
alnjor Joho 


“inda 


trações do pexir, prustndas pelo 
fallocimento do sum Inesquocivel 
o uiuito quorida vsposa, fin, 
Irmã o noru, CARMBLITA, con- 
vidam seus  pnrostos e mmlipus 
para a minsa do 74 dia quo vard 
eolebrada amannh, segunda-folra, 
do corrento, Às & horas, no al- 
tar=môr dn egreja do São Fran- 
cisco de Paula o antocipadamen- 
to muito agradesem. 

(o 08874) 


Mario Manfredo 
Leal 


Judith de Barros Lou 
e filha, Milton Gualberto 
Lonl e fiumilia, Luis Aus 
gusto de Lurros Juntor o 
domnis parentes, aincera- 


Bi mento sonsiliisados agra- 


ducem us homenagens prestadas 
HO sou saudoso erposo, pao, tr= 
mão e cuthudo, MAHIO MAN- 
PREDO LEAL a convidam para 
nm missa do 7º dia que será rozada 
no altav-mór da egroja do São 
Vranciseo de Paula, és 5 e 1/2 hos 
ras do dia 4 do corrente, terça- 
folra, Pedom, por obsoquio, dis- 
pensa da pesamex, 

(O 03471) 


| 
'Fernando Chacon. 


Vicente Nascimento e! 
senhora (uusentes), Fran: 
viseo Chncen, Maria Liul- 
aa Chacon (ausente), Nel- 
son Jureme Porxoto, D6- 
nãora a fliihos e demais 

purvutes convidam a todos ns 
vous amigos u assistir à missa ue 
Vie dia que, por uima de seu Ines 
| quecival irmão, cunhado sobrinho 
e primo, FERNANDO CHACOX, 
será colebrada ne altar-mór a 
egroja de N, 8. ao Carmo, antá- 
nhã, segunda-feira, 3 do corrente, 
ifs 8 1/2 horas da manhã, 

| (O (4285) 
EEE EEE SIS 


| Julieta Gomes 
| Calaza 


Dr. Alexnndro 
filhos, genro, noras, nus 
tos, bisnnto, UrmEs, 
nunhadas e cobrinhos 
convidam cs seus amigos 
para a missa de 7º dia 

que fnzem celebrar pola boniesi- 
ma alma da sur extromocida es- 
posa, mão, sogra. avó, bisavó, 
irmã, cunhada o tla, JULIETA 
GOMES CALAZA que será rezada 
no altar-mór ida egroja de São 
Francisco de Pala, terga-feira, 
4 do corrente, às 11 horas, Des- 
do já ze confessam agradecidos, 

(O 06034) 


EEE === 

D. Adelaide Bel- 

larmina dos San- 
tos Campos 


Calaza, 


João FP, do Siqueira 
Cumpos à senhora, Maria 
das Dores dos Santos 


| Campos, Djnlma Ferroira 
Alves Mala, senhora e fl- 
lha, Nantho de Siquel:u 
vampos e filha ngradecem pro- 
fundamento a todes quo compu- 
recoram ao enterro do eua mão, 
avó e bisavó, ADELAIDE BEL- 
LARMINA DOS SANTOS CAM- 
POS e convidam para a missa do 
7 din que, por intenção da sua 
alma, mandam rezsr amanhã, se- 
gunda-feira, 3 dc corrente, às 9 
é 1/2 horas, no altar-mór da egreo- 
ja da Candelaria, 
(O 03222) 


D. Zulmira Pal- 
myra Magalhães 
de Almeida 


J. Magalhães de Almel- 
da e familia, Arthur H 
Magalhãoa de Almeida, H. 
A. Magalhtes de Almel- 
da e familia, dr, Alberto 
Barbosa de Magalhães o 
senhora, o dr. Caros Corrêa Ro- 
drigues o familia, gratlssimos no 
grande conforto que receberam 
das pessons de ouas relações, no 
ruido golpa por que passaram, 
com a perda da sua Idolatrada 
mãe, avô e tla, vêm por esse melo 
testomunhar a tcdos o seu pro- 
fundo reconhecimento, pedindo 
desculpas áquelies a quem, dire- 
ctamente não tenha chegado o 
seu agradecimeuto por extravio 
ou fnita de endereço, 
(O 06026) 


Celestina de Na- 
zareth dos San- 
tos Vianna 


Gabriel Martins das 

Santos Vianna, sasnhora é 

filhos, e Cherubina Eml- 

lin dos Sentos Vianna, 

fazem celenrar, amunhã, 
segunda-feira, 3 do cor- 

rente, às 10 horas, na ca- 

pella de Nossa Senhora das Vi- 
ctorlas, da egreju de São Fran- 
cisco de Paula, missa de setimo 
dia pelo descanço eterno de eua 
querida o saudosa irmã, cunhada 
e tia, CELESTINA DE NAZA- 
RETÉ DOS SANTOS VIANNA, 
pelo que convidum sos demais 
parentes é amigos para assistir 
a esse acto do piedade e religião. 
(O 03959) 


Joanna Barros 
do Sacramento 


Fnlloceu hontem, às 14 
horas, n Hotel Sulsso, 
onde resblia, DT. JOAN- 
NA BARROS DO SACRA- 
MENTO, esposa do Capi- 
tão de Mar e Guerra, 

Isidoro Jonguim Go Sacraments 
e progenitora da srta. Nina do 
Sacramanto, Devendo ser esepul- 
tada hojs, no vemiterio de São 
João Baptista, sabindo o feretro 
da Capella do mesmo cemiterio, 
ás 11 horas. Sus fumilia, sincsra- 
mente agradsce do mais intimy 
aos parentes n amigo! as ines- 
quecivels provas de affecto e 
conforto material e espiritual, 

(O 06169) 


Saus filvos Olavo, Deas- 
demona e Corgelia, pe: 
nhorados agradecem 'e 
convidam a todos os pa- 
rentos e amigos para as- 
sistir 4 missa de 7º dia 
que, por eua sinia, mandam re- 
zar, amanhã, segunda-feira, 8 do 
corrente, ás 10 icras, na egrejs 
de Santo Antonio dos Pobres, à 
ruas dos Invalidos, 

º (N 23959) 


Clotilde Aché 
Cordeiro 


(VIDVA DR. ARCHIAS COR- 
DEIRO) 


Eurico Ach& Cordairo, 

*Mario Aché Cordeiro e 
família,  Celenio Alda 

Achá Cnáeiro,  Ottilia 

Aché Cordeiro, familias 
Marechal Napoltão, Achá 

Dr. Felippe Acné, Commandants 
Alfredo Aché e Aché Pillar, ngra- 
decem penhorados a todos que vs 
acompanharam nc doloroso tran- 
ae por que paseuram com a mor- 
to da sua quoriõa mãe, sogra, 
avó, irmã, cunhada e tia, CLI- 
TILDE ACHE' CORDEIRO (SI- 
NHASINHA) e novamente convi- 
dam para a mliasu de 30º dia qie 
se realizará amanhã, sogunda-fal- 
ra, 3 do corrents, às 9 e meia ho- 


Santa Cruz dos Militares, 
&O 05435) 


Lrrh st 


ras, no altar-mór da egroja dal] 





— RELIGIOSOS 


“Carmelita Jan- - General Augusto, Professor Dr. 
sen Montarroyos|Feliciano Pereira 


Pinto 
th ANNiViTisA RIO) 

Caroliun | Antunes Po- 

velra Plito, 1º tomonte 
Uunroldo antunea 

Pinto, Aula. Hormó e Ha» 

Ho Aniunte Perelra Plu- 

to, coposa o filos do  siuoso 
GESNSNAL AUGUSTO FELICIA- 
NO PRIEBIRA PINTO, convidmm 
w todos os parontes q amigos (ar 
ri commjotlro d mbtma vo 19 ans 
vorsario do sou fnllocimento qua 
surá colebrada umrenhA, segunda 
folra, 4 do corrente, fa D horas, 
no altur-mór da egruja de São 
EPruncisto de Poulu, polo que + 
confosenm profundamente agr 
devidos. (O 06027) 


D. Amelia Rosa 
Aranha Teixeira 


Os filer, gonros, notus 

o bisnotos convidam nous 

parentos « amigos para 

neslutir 4 missa que, por 

alma do 4 MELIA ROSA 

ANANTIA TEIXBIRA, fi+ 

zon colebrar, tarca-felra, 4 do 

corronto, às 30 horas, na egrejh 

de 8, Francisco ds Paula (Capo'- 
la do N. 5. da Viotorin), 

Confessando-so desdo Já pro 
fundamento ngratacidos, 

(O 06033) 


Almirante 
Manoel Marques 
Couto 


Cecilia de Mello Mar: 
ques Couto, lrmius, cunha 
dos, tlos, sebrinhos o prl- 
mos convidam aeus pã- 
srontes e “mJgos para as 
eletir 4 msn do 7º dia 

qua, por alma da seu saudoso às- 
pouo, irmão, canhudo, sobrinha, 
tlo e primo, ALMIRANTE MA- 
NOEL MARQUES COUTO, maa- 
dam celebrar, no altaremór da 
agreja da Cundelúria, ás J0 1/2 
horas, amanhã, segunaa-foira, 3 
do corronto o, durdo já, confos- 
sam-so. ngradecidcs a todos quo 
comparecorom a essa solennidade, 

(O 04040) 


É = ESSO as Ee EA 
Alzira da Cunha 


+ Pereira 


(30º DIA) 

Auguso Francisco Po- 
retra, senhora a filha, Ds. 
Decio Parreiras, senhora 
e filho canvidam a toda 
os seus amigos para us- 
eletir & missa do 30º dia 
que, nor alma de sua multo quo- 
rida filha, irmã, cunhada e so 
brinha, mandam celebrar no dia 
4 do corrente, ás 9 1|2 horas, na 

ogreja ds N. S, do Parto, 
(O 03278) 


Americo Rios 
Futscher 


(FALLECIDO EM PORTO 
ALEGRE) 


Eugonlo. Futscher é sa- 

nhora (aurentos), Albert) 

Rios  Frischez, Alvaro 

Rios Fulscher (ausento), 

é Zonalda Haddock Loba 

Rivs communicam o Inesperndo 

fullecimento de seu querido filho, 

irmão e sobrinho,  AMERICO9 

RIUS FUTSCHEIJ, occorrido em 

Porto Alegre, Rir Grande do Sul, 

e convidam todos cs seus -parea- 

tes ec umigos a nessistir-á missa 

que, por, Intenção & sum ema, 

mandam celebrar na egreja da 

Candelaria, na proxima torça- 

feira, 4 do corrente, às 8 1/3 ho- 

res, agradecendo antecipadamen 

te E todos que vs acompanharem 
nesto ncto de pledado christã. 

(O 06025) 


Americo Rios 
Futscher 


Nousa de Azevedo, pr>- 
fundamento consternada 
com o imprevisto falles- 
mento, em Porto Alegre, 
do seu querido noivo. 

" AMERICO RIOS FUTS- 
CHER, convida ns sous parentes 
o emigos para à missa de setinio 
dia, que fnrá coletrar pelo etor- 
no repouso da suo gentilissima 
gima no regaço de Dous, ús B 1/3 
horas dao terça-feira proxima, 4 
do corrente, na cgroja da Cands- 
laria, antecipando o seu raconhe- 
cimento a todos que comparece- 
rem a este officla divino, 

(O 06025) 


o TREE ASA 
Professor Dr. 
Francisco Lafa- 
vette Rodrigues 

, Pereira 


Rangel, Lafayetto & 
Cia Ltda, e Laboratorio 
Orlando Rangel & A, 
participam o tallecimen- 
to do DH 
LAFATETTE FODRIGUES Pl- 
REIRA e convidam os seus ami» 
gos para acompanhar o enterro, 
que sairá de rum Voluntários a 
Patria nm. 61, hoje, acomingo, às 
10 horas da marhh, para o cemi- 
terlo do 8. João Eantista. 
(O 03381) 





Perolra | 





| Francisco Laka. 


yette Rodrigues 


Pereira 

Udutio Lutusuito Mocpfs 

muga Porcira, filho q (he 

Mme, Vimve Alexmudro 
stocklsr n flhnx, Cupitio 

“Passo Murdes q sombra, 
Franeisso de Vamo tios 
drigues Dr, Alegate Coutliho o 
senhora, Dr. Algxundro Sinolitar 


e Comilla, Dr. Lisláyelto Mincktor 
o senhora, Dr. Jotayatio Silveira 


Martins RB. Pereru o familia « 
demuals parentes de DM, FIAN 
CISCO  LAFAYEITE Hopi 
GUES PERNBIRA, participam sos 


amigos e paronten o Inllocimos- 
to du HOU CHpoNo, pao, irmão, vas 
gro, genro, primo e tlo o os vor 
vidam para o enterro quo atra, 
da rua Voluntarios da Patria 41, 


hoje, domingo, ta 10 horas ca tuas 
nhã, paro o comiterio de 8, Juno 
Dapiluta. (O 0uusa) 


ESTE ERAS 3 
Elyda Duarte Go- 
mes Pereira 


Major Sunimol Abreira 

Gomes Pirciru, Hollor a 
Horma Luarto Gomes Djs 

rolra, Jun Soares Dusç 

te, Alvaro Soaros Diusirta 

e familia, Arlindo Sonros 
Lutrto, AlMredo Soares Covo, 


Coronel Raul Vioira do Mollo q 
familia, Eugento Ibero Gunica 
Pereira (nusentesy. Dr. Vivonte 


de Modena e Leila Dunrto Mod 
na, Miguel Rotundo o Ayuda Tit- 
arte Rotundo, Fernando Ribeira 
Gomos Pereira e família, Zulmira 
o Exclina Mibalra Gomes Porelra, 
communicium mom purentes q qnl= 
gos o fnallocimento de sum lnos- 
quecivol esposa, mão, filha, Iris 
o cunhada, BLYDA DUANTE GO- 
MES PENEIRA, crcorrião na lu- 
ropa, no dia 4 da Janciro do cor 
rente anno, cujo corpo chegará 
a esta capital, pelo vapor “Cao 
Arcona” no dia 1 do correnss, 
torga-felra, o “es convidam pa- 
ra o enterramonto que se reali- 
sará no cemiterio São Jolo Tas 
ptista, devendo eatr o feretro da 
egroja da Cruz Jeca Militares, às 
5 horus da tardo do mosmo dia, 

(O qMaT7o 


ESSE EEE SEDEC pa] 
Charles Evers 


(IO LIA) 

MANOEL DE ABRIU 3 
SUNHORA,  UWponina DB, 
Every, Harold Evers, sos 
nhora e filhos (nusen- 
tes), Attilio Pabiy, ueu 
nhora e flihos (auson- 
tes), o demais parentes, convidam 
a todos seus amigos & assistir à 
missa que, por uima ds seu mul- 
to querido e inesquecivel sogro, 
pae, esposo, irmão, cunhado e 
tio, será celebrada no altar-mór 
da egrofa de São Francisco o 
Paula, às 10 horen de emanhã, 
dia 3 do corrente segunda-foiri, 

Antecipadamento agradecem, 
er nadhrs 


IRMANDADE UM SANTISSINMO 
BACRAMENTO DA ANTIGA SE! 


Monsenhor Julio 
imeney 


(AGRADECIMENTO) 


A Administração de Veneravel 
Irmandade do &8. Encramento da 
Antiga 56, na Impossibilidndo do 
agradecer pessuzimente a todas 
que a confortaran: em sua gran- 
de dôr, por occasião do transpas- 
ue da sou prezaditeimo Irmão Of- 
flela] Graduado é mul querido 
Curas, MONSENHOR JULIO VI- 
MENEY, vem, per esto melo, tor- 
nar publica sun immorredora 
gratidão: A SUA EMINENCIA o 
Enr. CARDEAL ARCEBISPO, na 
pessoa do seu M. D. ropresentaa- 
te, Monsenhor Antonio Pnes Cln= 
tra, A Sua Exsellencia, o Snr, 
NUNCIO APOSTOLICO, na pessoa 
do seu diguo representante, O 
8nr. Padre Dr, Felicio Mugeldi. 
Am Buss Excellencias os Snrs, 
BISPOS D. Benudicto Paulo Alves 
de Souza e D, Jopquiin Mameda 
Ao Illmo, Rev, CABIDO METRO- 
POLITANO, AO NEVMO. CLERO 
DA ARCHIDIOCESE. A'S VENE» 
RAVEIS ORDENHX TERCEIRAS, 
nas pessoas dos seus dignos res 

rosentantes; DO SENHOR BOM 

ESUS DO CALVARIO E VIA- 
BACHA, DOS MINIMOS DE SÃO 
FRANCISCO DE PAULA, DG 
NOSSA SENHORA DO TERÇO, As 
VENERAVEIS CONFRARIAS: DD 
BÃO GONÇALO GARCIA E SÃO 
JORGE, DE SÃO DOMINGOS DE 
GUSMÃO, DE NGSSA SENHORA 
DA LAMPADOSA, A's VENERA- 
VEIS  IRMANDADES, DE SÃO 
MIGUEL E ALMAS DA FRE- 
GUBZIA DO 83, SACRAMENTO 
DA ANTIGA SE' DE NOSSA SE 
NHORA DO ROZARIO E SAO 
BENEDICTO DOS HOMENS PRE- 
TOS, DE SANTA HPHIGENIA ki 
SãO ELESBÃO. APOSTOLADOS 
DA MATRIZ, . PIA UNIÃO DAS 
FILHAS DE MARIA, CONGRES- 
808 MARIANUS CRUZADAS 
EUCHARISTICAS, ESCOTEIROS 
DA MATRIZ e à todos os amigos 
parentes, e admiradores daqual+ 
le pranteado merto, 


SECRETARIA DA IRMANDA- 
DE, 1 DE FEVEREIRO DE 1936. 
ANTONIO 
MARTINS FERNANDES, 

(O d6110] 


FRANCISCO]! 







CUROASB ANTIBTICAS 
porn reço razoavel. 


ORICULTU 
BAR 
&, op, Perú, 1IA.Ta, 22-56A0/4U-h132 






VACENA, 


(64448) 
Executa os ultimos modelos para verão, costumes de li 
nho, Vestido e Montarias. 
VICENTE PERROTTA, Ex-alfalate das Fazendas Pretas 
Rua Assembléa n.º 85, 1.º T. 22-7931 





(O 05001) 


PISCINA EM CASA 


Querels ter mesmo uma piscina propria? 
occupem com a agua necessaria para abastecel-a! 


Não se pre: 
Brsta 


chamar o afamado Descobridor d'Aguu, e allemão que mar- 


ca com segurança absoluta, por melo do sey PENDULO 
HYDRAULICO INFALLIV EL as nascentes subterraneas, 


que pastarem através da sua 


propriedads, explorando-es 


por melo de poços-cistsrnas e arteslanos, ou minas. Chame 
geinda hoje o sr. Ernesto. Tel, 23-4497, pedindo sais 12, ou 
tratar À Praça Olavo Bllae, 28, sob. mala 13 (Mercado des 


Flores), 





(O 01637) 


NESTE MAJESTOSO 
EDIFICIO . 


Alugam-se lindos e magníficos apartamentos 


ds fronte, ricamente mobiludos a 8 


50$ mensaca 


Dara temporada ou permanencia na Paulicês. 
LUXO — HYGIUNH — CONFONTO 


Portaria systsma granda Hotel de Luxo, Tres 
elevadores sulstos. Agua quente em todos ou ap 


parelhos, 


Acceltam-se sômente Inquilinos de finissimu |EMUE 
tratamento, eguaes aos já existentes no edificio. 


PRAÇA JULIO DE MESQUITA, 50 — B. Paulu 
(Avenida 8, João) 


(80464) 


meo chumce lhe hoje a RIQ) Aprovet dem 
" conseguirá F INA e FELICIDÃO Or apso tato ori dito "e 


mascimento de cada passos, descobriral o modo sequio que com minha 


experencta todos podem ganh 


“ minhas Calanas - 


a foteria sem corder una só var 
m aulloy cars emaelho GRATIS 
- Milhams de alustados qravar 
eu endereço Prol PARCHANG TONG 





Milre 2241. Rosario (S. F6)- (Rep. Argentina) 


(Ua547) 


Radios — Pianos — Geladeiras 


PHILIPS 
PHILCO 


LUX 


FAIRBANKS-MORSE 
1º Premio nos E. Unidos 


CROSLEY — Não compre. sem verificar nossos pre: 
ços e condições. R Visc, Rio Branco, 62 


(o ati 












LEILÕES 
ipa dinda meia 


eee = 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


MIGOÇÃO AM MSN TIAMRASI 
tellio em ti de Foveretro 
He 7 de setembro, ANT 
“4 cutalugo mera pule 
no tdornl da Commercio! nm 

dia do tollhos 





ur. 
(32444) 


UEILÃO DE PENHORES 
JulASs 1 Pereira tido NA 


CASA GUNIHIER 


NENHV VILHMO de VIA, 

105 = Hum Sete de Setembro - 03 
Em 4 de Fº vereiro do 40 
A'S 14 HORAS 

(O 090) 97 


LEILAO DO FENHORES 


Casa José Cahen 


FEVEREIRO DE 1940 
E (O 3160) 77 


LÉVY GOMES & CIA 


TRAVESSA no ROSARIO, EMA 
q 10 de Fevereiro de 
o (O 6205) 21 


ea e e eee e es 
Lellho, em B de Fevereiro do 1230 


A SALVADORA LIDA. 


PEDHO 1º, dl 


(32501) 77 


Telião, em O de Fevereiro de 1038 


MPELLO 


AVENIDA PASSOS, A5 
(30295) 77 


THPLORANDO À CARIDADE 


—paulína de Figueiredo, viuva, 
com tres filhos e impossibilitada 
du trabalhar, 

Morin Bnpiista pobre. 

Maris tlugenta, viuva, com 74 
pnius, resídento & rua Barão de 
Iaquy q. 207 barracão 7, Cas- 

ra 
red anvier da Silva, viuva, 
com wito fllhos, passando priva- 
ções, appolla para as almas ca- 
ridosas po Navarro nm, Bl4, ou 
eatu redacção 
a Laura Marques de Abrem, 

Maria GEocen 

Bnrio Ferreira, viuva, pobre 
rua Lurão de iapagipo, “um. 

Esith Higueirelu, cum Cornello 
n. 44 são Chrintovão Ateijuda, 
portrendo de ataques epitapticos 

Christina Maria da (uneeição, 
de EU annos, sem amparo. Rua 
Leurindo Rehello q, 995. 

Angelina Peenraro, viuva, com 
£0 unnos de edada, completamen- 
to ctgu e parsiytica, 

Minria Venaeto com W4 annos 

ulado, viuva 
e iirerada da rum lopirO, 618, 
o. il, viuva, cóga de uma das 
vistas e com 84 annos de edado. 

Corluta da Costm Pinto, viuva, 
com 69 peço ISS e 
motinhos orpnãos de y 
rua ltapiró nm. 386, canas V. Cas 

uura 
A rancizen Stello, viuva. Com 75 
untos, rosidente é travessa das 

artlhos mn , 
ny pra Macedo, pobre, rua llon- 
te Alegra e 47. quarto 13, 

Avres Costa, 

Jusiloa (iumes da tilva, com 
64 annos. impussibilitada de tra- 
baitar, rua Carlos Gomes mn 69, 


tperão).* 
rd ES come 
Casas e commodos 
no centro 
Á' RUA Uruguasana n. 111, sobrado, 


vão nlogados $ eulas de frente, mii- 
jo proprias para eseriptorio, 





“0 3908) & 


/ LTOA-SD por dsus o taxas e] contri- 
dA to predio novo ps cosal do trata- 
mento-o 28 2 q banheira fogão & gaz, 
camada & R, Luis Pinto, 43 (entro E. 
Ensador Euseblo q R, Aeeios Pedra), 
a etarlo. 
es dei (O 6390) 1 
LUGA-SE' o excellento predto da rua 
À Francisco Murator) m. 87, com tres 
quartos 2 salas, grande porão e demais 
deptadencins, Am chaves por especial 
ebsequio no que m o A bote? á 
hisenos Alres mn. sobrado, 
a CO 6081) 1 


LUCÃED um armamm á avenida 


Mem de Bá q. 204. Tratar po tn. 


a tm 










A PUMA ra 8, Ulemento n, 243, 
cisma 00 AT) dum optimun pentium 
elas, com d quartos, dis malam, quirtu 
do empregados, Lanholro completo, nr 
Eu ace 
uuto cê, A rim O ado Aly 5 
de andar, Lelophuno. UM-guai o Sh 
O uonTA 4 
) , Rigrasbnaço Aouer entre em enma de 
porem familia trato, ' 
fugas Vol, JU-dius, - pe 
(O tao) 4 


DE talifiício Yplgesil, Agariamem 
tum meubidus de constrole; cum Al 
tubratto Cotnem Mprulra 25, Aligalnemo de 


AM RUUGO SUS a UNOS memmes; ln 
vum cum o molaçdur, tu no) 4 


A PuoAsE nm emma do familia, um 
aunrto mpobilmeda, drum Cunsrio Al 
vim em, 44 Botufogo, (U midd) 4 
JALAR E QUANTA “areJidos mligu-e 
em coma de fnnllia, cum ou sum 
prmstu, Tem telephone, À cum Viscondo 

do Bliva nm TU, Hotafogo, 
(U 8120) 4 


tee em 

Cida mag Inzo, po. pa am 
Ú e Doi com up 

sadio. Tel, 064547 00 DEAD, no 

10 0256) 4 


| LUGA-BE perto das banhos de mar, 
chas com duas salas, tras quartos, 
euzinha, banheiro completo, 9 arvam, au 
chaves na camad, & rua Gencral Sovo- 
tano n, d0, cam 4; tratame 25.1402, 
aluguel sON$O0O, tt) G3L4) é 


P. dp negras o predio da cum Je Sintela, 
64, com dols parimentos, para ami 
Wa do alto tentamento, Chnves no m. 43. 

(O 5201) 4 


Cuttete e Gloria 


UGA-BB quartos mobslados mu rapa 


A! 


mes dintinctos, com euuga o café 
gel manhã, Eodelra da Glorin, 120, 
o au20) n 


AJESTADE PENHÃO. Alugnum-sa 
com freeprebenaivol passadio mp6 
nem quartos o enlas a um minuto dy 

prata, W. Candido Mendes, 42. lorin, 
(O BH f 


À ULTE enleta o quarto imotiíliuto 
A cu não a cam ou senhor do trata. 
mento com ou sem prasio, em enna mo 


cegnda o limpa, Vreço rasmavel. Candido 
Mendes pn, 145, 
t0 0140) 6 


DA SANTO AMARO, 110, Aluga-ce 
um quarto bem imphilado e tem ar 
Jado, para moço moltolru, enem de tam! 
Ha entrangelra; tem telophono. 
to n330) 
D. Nepmegant a cavalheiro educado, quar- 
to mabiindo, com todo conforto; min 
Pedro Americo, 05, Tel. 429434, 
(O p402, db 


LUCA-SE via ml mobliaãa entra 
da independente, com todas na com 
modidades para um soltoiro, Cattote, Mi, 
sob, , to a2140 dh 
TARTAMENTOS pequenos com quer 
to é bunhelro, niuga-se a pessoa dr 
respeito, no Edifleto Germanta, A run 
Bento Amaro q, 49, 





LUGAN-SE = Com nova pintita, 4 


Informações com Uru & 


Jacarápaguá 
RUAREPADUA” = Aloguao Opilaa 


eme cm centro do qrando chacara, 
com & apunrtos, “ anlam, quarto ay banho 
teomploto emm agun quente, amplo porão, 
emite alepuis fios almeida são Aamaloa 
cetoctrlem,  Jugor nho o mito antdavel. 
Vôr e trutar fujo dam JE fm 4H hor 
A rumo Bulgur Aerith, ah Inforantiçõen 
bolso D8-A46A, mom anu ubolm, aum MEP Ju 
emo An Sh, m 
TI Tr— ias 


Lapa 
TOTASERE excelentes ajuacntas am 


him, com pensão, mn fumblins o 


| 


] 
emvmlhetros cel firmamento, Pdifiedo “Flenp 


(0 sm18) 8 [E 


mam Comuca, him Tolxefra do Menta 
UT, om frontu no Camelo Vulilico, 


Up 3230) AB 


o cu o com emos 


Larantelras 


mobiliado a cavalheiro; enma soco 
Rin Pinheiro Machado, NO. 
O 0040) 16 


ae net AN tur it, 
LUGA-SE optima enla de frente; tem 
nxun correntes 1 quarto para caval 

ou soltolro, Gugo Coutinho, 22, 
O 6123) 14 


). Nec em cam de familia, bom 
enia de feonto para jardim, inde- 
pendente com hor pensão, vem movela, 
pora canal om apmbor do commereto, Run 
Emranjeiras m. 105, Telph, 27-35A92, 
(O 6150) 16 


À POBENTOS — Alugam-so, com Agua 
corrente e optima ponsão, em casa 
intelramente reformada, a canses o ca 
valheiros de tratamento, & eia Laranjel. 


ram un 528, 
(O 5045) 15 





sad, 


Leblon 
RITA LUDOLF, 39 — 
Casa moderna, com- 
pletamente renovada, de 
um pavimento, com tres 
quartos, duas salas, ga- 


em centro de jardim. — 
6508000. Administrado- 
ra Nacional S. A. Edifi- 
cio Sul America, Rua do 


Ouvidor 76. Tel, 23-6201 
(O 09249) 17 


DLON. Alugaso excellunte quarto 
Undepondonto, com tanhreiro, em cama 
do familia a 40 metros da prata, Tem 


salas, com agua encannila, perto de junraze. Mun D; Pedrito m. 17, 


banho de mar. Cutteto, 44. Tel 44.268 


Conacabana e Leme 


A FREANER TO. Aluga-se um acaha- 
do de construir na rua Toneleran, 
210, ensa 92, com 3 quartos, 2 enlns, 
quarto de empregada, etc., por 4508000, 


o mals as taxas, Telephone 274970, 
(o 3313) 8 


VV. A UA, H2B, Dispoc-me maia 
ad e quarto bem mabilndos, fina pra 
ado, Wamilia emtrangelra, 

(O 0008) & 


7. Rpciripicioa Copacabana, posto 0, optl. 
mo aposento, ensa do Emmilin, truta- 
e» pelo telephone 47-08, 





(O 3087) bh 


LUGA-SR em vasa de familia cnh 
4% fortavel malh de frente, com qunsão 
do primelem ordem, a com dlutíncio, 
HR, Miguel de Lomos, 48, purto da praíu, 
Phose 27-B10p. 

(0 0100) + 


— 


LUGAM-BE dols esplendidos quartos 
com espaçosa varanda, optima quan 
vão, em casa de fnmilia de tratamento, 
Trocam-na roterencias, «Tim Copnentana 
m. GADO, Junto posto 4, Tom pmpo. 

10 9207) 4 


PARTAMENTO, Aluga-se um bem 
emplo linda vista, pura o mac, com 
agua em abundancia, atrme do Mestiy 
rante Lido, Rus Bolfort Roxo n. 5. 

(O MT) 8 


LUGA-SE no Lido novo e moderno 
apartemento na eum Ministro Vivel- 
ros do Cantro nu. 83, com 8 peçru o ge 
lndoira alectrica, Ver no local, Trotn-se 
pelo telephone 28-3076, 

(O 5505) & 


; UGA- o predio Treo propria 
Ã para familia com cronnças, cinco 


quartos, 2 alas, cozinha, honhelros, 


O 0037) 1 1 
te ! quarto. exteras do erendn, abrigo “do 
A” GA-sy o segundo andar da Cia | auto N, 15 cum nova, esquina do pre 
dd da Alandegm mn. 104, Tratar na ldio 107, rua Barati Ribeiro. 
loja, to 4200) 1 (0 3209) E 


pio a na 

LUGA-SM ou trsspassuas qjequeno 
A apartamento mobilado para casal; 
avenida Mem do 84 p. 105, 1º andar, 
epart mn 1 (O 3808) 1 


LUGASE o 1º andar da rua Consti- 
A tuição ». 13, preço 6008000. Trata 


dom, 70, loja, Var a qualquer 
ipa (0 8902) 1 


LUGA-SE wine sala para eseriptorio, 


trotar 6 rum do Quridor n. Th, loja 
En es 10 4318) 1 


CA LUGA-RE na prosão Lumbary, & ta: 
dd pnies do conimercio, Cama & Mesa, 
1TUSUOD, Mun dos Ourives q, 59. Teleph. 
va-5T02, (O 4258) 4 


LUUA-SEO optima sala para escripto- 
À Ho ou atelier, alta & rua Ropablica 
do Pord, TI, amdnt Trata-se nm Empresa 
de adisinintração Eredial, Avenida Rio 
Venoco, 147, 100 andar, salas 1.014-15, 
Welenhona; 25-4708. 40 5857) 1 


“Andarahy E ( 


pci e em 
À LUGA-SE uma bon casa & rua Prot 
dk Vallndoros u, 101, chaves no ar 
vensom Trironga, os monma ua dm. 
Tratar com Brazão à una General Cu 
raro om ST, 18 mpdnr, 2A-9007, Alugnel 
4208000, (O 8180) B 


LUSA cam scnhbada de construir 
com dota quartos, uma sala, mingnal 

RSS q LOGON de taxan, À run Pr 
Valisdures, 102, com 2. As choves na 
casa 3; Informações totopbone 27.4001 
10 5250) 8 


tra ahi 


x 


ER IT at 
[> 
“atafogo e Urea 


PARTAMENTOS na 

Urca — Edificio Cai- 
10 — Rua Joaquim Cae- 
tano 67. — Alugam-se 05 
ultimos acabados de con- 
struir, com sala, saleta, 
dois e tres quartos, ba- 
nheiros modernos e de- 
pendencias. Proximo á 
praia de banhos e dos 
omnibus. Aluguel desde 
3808 a 5508000. Agua em 
abundancia. — As cha- 
ves com o porteiro. Tra- 
ta-se com os Administra- 
dores: A. Lazary Guedes 
à Avenida Rio Branco n. 
129, 1.º andar. 
mae. “LO 06101) 4 

LUGAM-SE optimos 

apartamentos, á rua 
Voluntarios da Patria n. 
292, acabados de cons- 
truir, por 6308000, já in- 
cluindo as taxas. á loja 
por 700$000. Informa- 
ções com Graça Couto & 
Cia, á rua 1.º de Março 
n.' 51, 3.º andar. — Tel. 


23-2951, 
(O 06058) 4 


METRINDES A DOMICILIO, Forsece- 
“e A rum Marquez Abrantes, SO4 
Familiar de te cmiem, Teloph. 
10 Bo) 4 
IVGÃSE que JÚUS & For Fernando 
teor om, 12 transeermal) À Marmer 
Vitanteso ma Jixuosa restdencia 
rs marta, quarto de cercada, 2 
tibeiro cmunteto « emslnhaç us 
Fhittos nem 4 ferros, por absequio, In- 
fue ve vom firsen Couto & Cla., À rom 
te Março nd, 9º andar; telephone 
se: (O G030) 4] 
A rua MES excelzentos «+ confortavela ! 
LA aqusentos cum pensão de 1º ortem. | 





A 


+ 
salio 







8 fomilins e catalhelros de tratamwnto. 
lina Morques de Abrantes, 204, Vensão 
Potuiso Cachiulvamente Camiliar. 

(O Jato) 4 


PART, LUXO, Lemo.. Tom passadio, 
bos vista para o mar, Gustavo Sim 


pelo np. 153. 
(0 60) & 


ap 
LUGANM-SE 2 quartos, con ou som 
moblila e com peusão, em cuna de 
família & ron Xavier da Silvolra, MO, 
Copacabana, proximo A penta, posto 4. 
(O 61251 E 

FASE, por preços reduzidos ap- 
partamentos noros e baratos, mm 
melhor ponto da Av, Epltncio Penna, 
ma, Ver a qualquer bora e trator Lutgo 
do Carioca mn. 16, 2º mudar, mala 18. don 
448 5 boras. 10 na109/) 4 


OPACARA? -— O 6, Avenida 
O Atlantica, DDO, Alugh-se hello npo 
sento, com café pola manhã, em cona cu 
trungelea, Maximo conforto, jardim e 


Mnda terrasto — 27-0400. 
(yrasnaro -— — Aluga por dotu 
mezos, fevereiro o mnrço,  optinim 
cusa moblinda com 3 quartos, 2 enlom, co 
pa, cozinha, ato. Vêr e trotar À cum Do 
udugos Verrolem n, 22 
10 -dm0M) O 


sa, 
sn nm ita 
OMPRA-SE uma cas em Copivaba- 


muartom, quintal o centrada qura muto 
vel, Negocio directo, não me fQeceltu dos 
termediarios, (neta quem este  Jurmal, 
n enten dd, 


corrente e ontruda tulipondento, Só é 
pessons eo trabolbums fórvo Mim Coyo- 


cabana, 41-4, Leme, 
(O naOn) = 
prio 2 — Aligm-su uns Ueda ala 
do frenta moilada q ensilhioiro de 
tratamento e um quarto para solteiro, qui 
Copacabana, Bá, e DOE tu B19n) h 
ÓBTO 2 — Quarto mol, com opt, me 
eu em casa de familia. SMluistro Vi 

rele onde Castro, 1 
(U 6355) & 





psi 4 —  Alngaincmo enplendidos 
quartos molilados, a rapazee; À rua 
Domingos Ferreira, 100; acm pensão, 

(O MO) d 


Flamengo 


JUGA-SD otimo apartamento um 
Penta do Flamengo e, SM tur 
to, sala e banheiro, por BSNSMIN q insas 
Uom o sr, Mendonça, À rua General Cn 


pen mo 4. 
nt (O om) dO 


M-SE esplendi- 


emma 


ALUGA 

dos apartamentos, 
grandes e pequenos, no 
Edificio Regis, á rua do 
Riachuelo, 44. — Com o 
corretor Moniz á rua Ge- 


neral Camara 41-loja. 

(O 06052) 10 
CAMENGO — Aligae min de freo- 
te mobiliada, agun corrente, tara ca- 
- ne 


40051 10 


y 
sul vo person de trato; ua 
zembro, DO, (0 

AMENGO — Alugu-s em caso de 


L 
F familia france um quarto metila 
do para cusal com optima pensão; rua 
Mito Salvador nm. q3. 
(O 454) 14 


LUGA-BE quarto matado Indepeo 
dente & rum Ferreira Vinnma n. 43 


A tó mer; m 


RR ia 

LAMENGO — Em ensa de tamilin 
' estrangeira, alugam saln de frento 
com exjeis e com pensão tura casal de 
trato, Omnlbus d porta. tua Passundi 
147. Tok 25-2750, 
pac to 3988) 10 


e e 


Ipanema 


rm 
PARTAMENTOS a concluir com A pe 
aa, de 9008 a 4205 v tuxas; ria 
Alberto Campos, 23! (0 4317) 12 
RUDENTE DE MORALS N. 104 — 
P Aluea-se casa com cinco quartos, 3 
salas, jardim é gentie rr 





1 
sast) 1% 


P 

Ipanema. Ruas Nasci- 
mento Silva 568, e Al- 
berto de Campos 217 — 
Aluguel desde 420$000. 


Phone 22-0011. 
(O 04185) 12 


pas 2 — Alegn-ho amo porto Ta: | 
hitavel, junto à ruin, cont nada 


A) 2ÍWDO) 5 |=— 


| 


ARTAMENTOS. —!P 


(O 6080) 17 





Praça da Bandeira 


À LUGA-SE qara solteiros distinctos, 
«A vazar com pensão fomilinr complota 
esto MUS monanos, Anttouo mn, 107, Tel, 
281010, (O 8345) 19 








Rio Comprido 


lisina optimo sobrado com 
niguos moveis, na Ar, Panlo de 
Froutin. Servé para pensão familing, 
Ph, uadlia el Ploheiro 

(0 Ba01) 29 





Santa Thereza 


A RUA Almirante Alexandrino m, 544, 
ponto muis pltiorenco desta ram, ae- 
remen-m o megundo pavimento, com tres 
quartos. unla, suleta o mais dapenden: 
cias que o completam, Ver e tentar no 
Toent, (O 5336) 28 











São Christovão 


UG A- mnanitico palacete pra: 

qu Mnrechul Neodoro m. 204: (anti- 

go Campo do 8, ChristorÃo), com quutro 

nmplos quartos, 8 enlns e demais depen- 

com quintnl e jarólm. Está 

mbortn para ser vista; é trata-se À vos 
Vnenon Afres mn, 80, sobrado, 

(O 6088) M 


E ad 
A UGAM-RE apartamentos Intelramen: 

te novos com 4 quartos, sala, ba: 
ntmiro. cozinha, W. O e quarto de em- 


& de manhã ds 5 da tarde. 
(O 5185) %4 


Villa Irahel 


ARACANA — Aluga-se É mma Derby 
Cinb, 213, optimo predio com 4 
bons dormitorios, quarto iantado ampre- 
vada, garage e dopendencias. Abundancia 
nua, Trotose À Avonida Elo Branco, 

314, 9º fundos, com Br. Baul, 
(O 4319) 26 


Tijuca 


nei mo us 











LUGA-SE a casa 1 da rua 5, 
gisel un, 42. Propria para noiros, 

Aluguel 20050000, 
(O 8057) 21 


co eee 

AIRE us quarto com OU sem 

pensão, a cosal ou rapazes, tem te 

lephone, cam socegnda, rua Conde de 
Bomflm nm, 201, casa 5, 

(O 55h41 97 


| Neris pequeno, mobilado ou 
não, cumpletamento Independente, 
gruciao-so para cavalheiro dintincto, Dá- 
so preferencia mo barro da Lijnea, 
posta parm a portaria deste jornal para 
n calsa 48, to 0088) 27 


Nerd tao on nítimos apartamentos 
ta mm João da Matta, 4U, entre 


na até 100:0M00G000 & viuta, com irma Just Hygino e D, Delpbina. Aluguel 


SJUSAMIO e tamas, 
(O 2164) 97 


(O Mo) É A IvARss T quartos, ana, alo, 


com motta nqua, tiliveira da 
48, Muda, 


(O 8254 27 


[O fps QUARTOS, Alugnm-se com 
mobilin nuva, agia corrente, Eno 
pumsadio, nm ensacs e caralhelros dietim- 
ctou, ncveltamsa diarias e commensas À 
mesa. Na Judígena Pensão, IMaduock 


Lol nm, 285. 
o 6186), " 


dá eia 
Eva, 


Suburhios da Central 


P. rios a cam VE da rua Gentil 
do Araujo m. 14 (antiga ma El 
cira no Engouho de Dentro), para pequer 
na fmnilio, Ao chaves nu caga V e tra 


tomo drum Euenons Alres u, RO, sobrado. 
(O 6082) 


Aa ou nynumicos da rua da 
MA abolição ns, 68 o 0D-A, esquina de 
rum Telavira de Azevedo, Engenho de 
Duntro, com morna qara famíl, pro 
prlts para qualquer negocio, estando um 
prepurado para lelteria ou botequim. 
Londo de Conendura e Eugenho de Dem 
tro À porta; vor o tratar das 7 ds 12 
horan, e (O 3302) 29 


LUGAM-SE dols eptimos ermasens; 

LA Cascadura. Jum Corona) angel, 
dus. Trular no emesmo, 

(O 0146) 20 


Â LUGA-NE ums cam 0a frAvevEA dos 
Cnedoson n. NO, Cascadura, por SSUS, 
ensa mova, Teata-so na ruu Ouridor 173, 


Cborutaria Qubnna, 
(O 3177) 47 


LOUA-SH a cama XXI da rua Cas 
«tro Alves m. 168, no Meger, com 2 
quartos, 2 ealan o demais dependencias; 
tentn-se & praça 35 de Novembro, 20, 
T. (O 334) 20 


antas SO 





Nietheroy 
| ER SR ra 


bununlow novo, imobliado, com 2 quer 
tus, anta, cortina e banheiro completo, 
varanda « quintal. Aluguel 4508000, A 
eita Marir o Barros np. 150, Tratn-se pelo 
telepbane 28:1708 com o ar. João, 
(O 3208) 38 
TILILA PEREIRA CARNEIRO . tem 
eetcpre bons cosas para aimgnr, Tra- 
tamo com o adnilnisterador À praça Aze- 
veda Cruz, em Nictheroy, 
(O 438) dx 


LE —————— ss 


Ilhas 


Vs Tima Cata fa tos XV, did, 
Ilha do Gorernador, O qs, sala, 
Preço de cccusti 


grande pomar. a, 
(O 5303) 54 











Petropolis 
DTROPOLIS — Terreno. Vondese, 
Alto da Serra, rms Echifk, 22x200 


Phone 26-1224. 
(O da70) 35 


” THEREZOPOLIS 


Linda vista, 10 contos, 





REPENTE — Verdes, & Ti | 
Chares Faria nm, 615, phbose ES, casa 


particular, 155 diaria, cozinha escelkote, 


tafuro =» 41), não vor telephone, 
(O am) à8 


” 


Pe | Tel. 484003 ou rum 


er ss 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Peverelro de 1936 









Venda e compra de 


predios e terrenos 


Y—beiniesonemi= vao M.º 169, esquina da Rua cipaes ruas do Flamen- 
Djalma Urich. Novos e go e Botafogo todos con-, VENDE-SE 


ae um terreso funvado esquina quai 
Arintidon Myindola, 10 x O, (uirlgem mu 
mero Bit, (O GLTTP 


Ltdab ha ba tao GA a DÁ db) 
TENÇÃO, Venilomee qroúlus o tur- 
dd trencu, bom molilados, qm Copa 
cuba, Dotafogo,  Wlamengo Linea 
Centro. Informações na Adulnistraçho 
Emmotbilturia, Fargo da Carioca, 5, ul 
Flolo Carmen, mala mo HUM, 
NO BUGS) 1 


PANTAMENTOS. Vendo um Im 
portanto eat Lrmnmveraat de Condo 
do Mott, autem do largo da Megumia- 
Febem por SAO SUOUM, uobrbe entbficio ado 
milida a primoroua  cemutrinção du tres 
pavimentos, comstnndo a orruo a mes 
uno do quatro apartamontos  ronden- 
do LIVOUE q o temelro, du, um mÔ, vim 
ta e confortavel, ccutpudo pelo dany 
Rrguro o oxcopelosal emprego de capitul. 
Qurlves mn. Bi-to, 
10 0170) 01 


V. ATLANTICA — 
Vende-se ao lado do 
Parque do Ed. Olinda, 
no Posto 6, um confor- 
tavel pequeno aparta- 
mento, para início de 





construcção immediata, | 
pelo preço de 38:000$000' 


sem mais despesas. Par- 
te á vista e o saldo em 
mensalidades de 2048, 
após o “habite-se”. Rua 
Buenos Aires, 25, so- 


rado. 
(O 04289) 91 


PARTAMENTOS. — 


Vende - se magnifico! 


do Lido, com planta ap- 
provada e paga na Pre- 
feitura para construcção 
de moderno arranha-céo 
com 20 apartamentos. 
Plantas e informações 
com ZUMALÁ BONO- 
SO — Edificio Carioca. 
22-2662 e 22-0924. 


(30751) 91 


mete mem 
REA DE TERRENO — Vende-se mma 
com 08,000 mZ, pm purodu de Lu 

ens, estação da B. F. Leupoldina, Junto 
& Entrado Mio-Vetropolis, servida de 
ommlbus, a 30 minutos de automovel da 
Avenida Ko Branco o propria para di 
visão em Jotes; planta, preçu o domina 
informações à e, Conde do Bontim, D4O. 
ensa XVII; telephono 45-1478, 
(O 0158) ni 


À VENIDA com 18 predios tudos niu- 
gndos, vonde-an uma dando mngal- 
fica ronda; trator f r. Conde de Bom- 


tlm D. 040, cam 18. Tel, 48-1478, 
(O 61557 u1 


PATTAMENTOS ="AVEN, ATLAN: 
FAIR —  Vendem-as luxiosos apar 
tamentos «sm majestoso miticio m err 
constriblo trmedistamento, bem defron- 
to au posto 8, constando de 2 grande pa- 
lões, umplos dormitorios, ball, vestíbulo, 
bowswiudow, vantos terraços, banheiros 
completos, copa, enzinha,. dispensu, 
quartos para empregados, banheiras para 
empregados, ronparia, quartos pára maA- 
las, gumãgo e 2 clevadores, Entruda Inl- 
ela) trinta e cinco contos de rils é O reis 
tanto em prestações mensuea, 
COBTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. 
Fá, Carioca, 2º andar, ala 210, Tole- 
phons 22-B901, (o 8398) 91 
Rotarios —  Vendem-m 2 Jutça 
18,00x20. Preço 00 contos, 'Trata- 

do 7 de Setembro, 98, 2º, sala 1 
(O BA20) Wi 
Erro DE MESQUITA -—  "Perteno 
por retirado forçada desta cavltil 
do propeletario, sandem-te baratlusimos 
tntes pianos Á qua Barão da 5. Frin- 
cinco Filho, funto « dopols do predio mu 
mero DO, Midem: 9x32 por 11:0005; our 
tro de 30,50x14 por 8:0005; cutros «to 
9x00 «e 14x50 por 12:0008 e UI:n00S. 
Bucoos Alres, tits 
mera 45, 1º, (O 60874 91 
ONDE DE BOMFIM — Vende-se é 
rua Piratiny, amplo e confortarol 
predio da 3 para. em centro do torreno, 


com qurage, 05:0008. Gurives, 51-19 
(0 e177) mi 


ABAS, Compram-se predios « terre 

mos, bem tocalizados em Copaenbo- 

nu, Notnfogo, Flamengo, Tuca e Gens 

tro, Informuções na Administenção Immo- 

biliaria. Largo da Carioca, 5, Edificio 
Carioca, sala 809, 

(0 6055) 01 


(OPACABANA - Ven- 
d 


e-se pelo preço de 210 
contos, optimo predio, 
moderno, em centro de 
grande terreno, com 8 
quartos, 4 salas, garage 
e 2 quartos para empre- 
gados — ZUMALÁ 
BONOSO — Edifício 
Carioca — 22-2662 e 
22 - 0924. 

(30751) 91 


COPACABANA - Ven- 
d 


e-se os seguintes pre- 
dios: Posto 2, moderno, 
todo de pedra, comple- 
tamente mobiliado, ter- 
reno de 15x40, pelo pre- 
ço de 240 contos; Rua 
Sá Ferreira, estylo Nor- 
mando, construcção de 
luxo, 5 quartos, rico ba- 
nheiro, por 300 contos; 
rua Gomes Carneiro, 
construido em terreno 
de 16x38, absolutamente 
novo, pelo preço de 400 
contos. Muitos outros 
variando os preços de 
150 a 1.000 contos. — 
ZUMALÁ BONOSO 
-— Edifício Carioca — 
22-2662 e 22-0924. 
= (30751) 91 


qua VENDERCSE — "Ka ria Arau- 
Sos, Tijrica, 3 predios um por 43 
contos e 2 a BS contos. Na rua Conde 
Bomfim, praça Exeos Tens, dois pala- 
cetes em contro terreno, um por 100 e 
outro por 150 contos. João Ferreira, rua 
Corinco, 10, 1º andar. 

(o 0185) 91 


Ca feto À tu Guns 
cai o é ma Gom 
ger co tia? optimamente Tocaliza- 


PEREIRA, BOKEL, LTDA. 

Largo da Carioca, 5, 2º under, asia 210. 
Telephone 22-3901. 

(O 8808) 93 


(RARA — Vendendo Dem Jocar 
lsados lotes de terreno, à rua Fran- 
cisco Octariano, de 12x45, COSTA PE- 
REIBA, BOKEL, LTDA. Z4, Carioca, 2º 
andar, mais 210. Tel 22-8001. 

(O 8905) 01 


MPRA-SE uma casa moderna cum 
duas salas, dola quartos e o mais 
preciso, para mer babitada; pretendento 
senhor Fernandes & rua Doque do 
xias, 15, Villa Tante), 
(O 0007) 03 


PERATIVISMO — Empresas Bra- 
alloiras Reunidas. For força malor 
vende-se contrato predial de 35:0008000 
com cerca 42,000 pontos e 5:40035 de 
to. Concede-sa abatimento, Tetenhone 
A X6RS. t0 5221) 91 


TAS DA CRUZ, 159 — Vende-se, vo 
principio desta Importante rum, ter 
remo sivelado, com 23x7%, 3 frentes. 
Ourives, File, 


RAJABO! — Vendem um terreno 
Ge 10,8R742 me, na Av, Lais For- 
tado, entra as rusa Carusrd à Marcebal 
Juffre; tratar 4 rua Conde de Bomfim 

o. 546, e 15, Tel, 48-1475. 
(O 1x) 01 


us 434005, Ureenta 


e 


à Go — R. Barão de: 


Ca | rel, 


to eiTT) 013 


Telenho- jê 


€ 
(O 4059) 94 


DIFICIO SHARP — 
R. Leopoldo Miguez, 


modernos apartamentos. 
Emo acabamento, Desde 
6008 a 6508000 o alguel, 
Tratar: F. R. de Aquino 
& Cia, Ltd. Av. R. Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1e 3 — 


h 


4 


l 


R. Candido Mendes, 
99 — Alugam-se os con- 
fortaveis e finos aparta- 
mentos nesse edificio, 


acabados de construir. |€ a et 
os ultimos e finissimos 


apartamentos com 2 sa- 
las, tres quartos, finissi- 


— Diversos tamanhos e 
preços. Tratar com F. R, 
de Aquino & Cia. Ltd. 
Av. Rio Branco, 91- 6.º, 
salas 1 e 3. Tel. 23-4038, 


METER 6 do SIGO NÓ SINA VA 
DIFICIO FLAMEN- 
Icarahy 44 — Amplos e 
luxuosos apartamentos, 
com 3 quartos, 3 salas, 
finissimo quarto de ba- 
nho e demais dependen- 
cias e garage. Tratar: F. 
R. de Aquino & Cia Ltd. 
Av. Rio Branco, 91, 6.º 
andar, salas 1 e 3. — Tel, 
25. 4038. 





(O 05209) 91 


AVEA — Vendem-so, À rum Jofo Dor- 
gem, bem Jeuallendom totem dn terreno 
a 25 contos aje rolo, Encilita-s o que 


aesitateiitos, 
COSTA  VEREMA, BOKEL LTDA. 
Lnrgo dn Carluca, 2º nnsdar, sala DIO. 


Telephuna  2u-Mnh, 





(0 d305) VI 


TRAJANO! — HUNGALOW, Bolida- 
X mente construlda em contro de ter- 
remo arborigado do J0xit d com Araxh 
pertinho de bondem cmnibnco, tendo 4 em 
toe vurinda, cozinha, 2 bons quartos, 
leanheiro vto, Entrada o abrigo quea auto 
a cquneto de crinda, Prego amieu 20008, 
podemta facllitur metade, Chaves quen 
ver, mia Armxi mo Ma, 

Ugao) di 





to 


(ruaRe — TERRENO: rm Sinqui- 
no, Indo da mombry com Hizãô, de- 
pote dn praça Venado melado À vista 


e metade em prestações de 140$000, Te 
tephone 4R-4NNS, 
o din) 61 
a e Venom, com entrada 
X de 4:5005000 e prestnções de 1285 
i 








mngembios Toto de terrena, & run Can 

naviclena, 
COSTA PEIRHIRA, BOKEL LTDA. 
Ed. Unrinca, 2º núd, 8. SO, Tel, 22-MODT 
(O Ravs) 01 


pb — PREDIO — Quessiho! 


Estylo tuodermo, revertido em pó do 


Siprdra, em uvquilna, de pasimentss, com 


pequeno quintal, tendo cinco quartos, 2 
aulas, cozinha, honhelro e qnenue, Preco 
650005, podendo (aceitar mutnde, Pra 
vêr chaves à rua Araxá nm, FO. 

(O 00894 mM 


(qa — Vende-se menta run tor 


2h-18n3. 
RAJAHO! 


reno do 10240, Trnta-ne tolonhone: 
(O 32) d1 
G — TENSENOS: Vendem- 

es um lote do 0x25 por 14:000$ 
com amnlhiia o bondes & nocta, ontro 
h run Caçapava de TOxM, Junto go pres 
dio 48 pur 12/0008, outro & rum Alro- 
eba Joftre Junto no predio nm, Mt por 


11,20x00 por 1870005; antro À run Mes 
rtm com 0,7024140 por 10:0008, Ena tra- 
tar ever d quo Araxá nm, 89, Tolepho- 
ua 48-4006, aómoento hoje, domingo, do- 
mato diam de rim Tuicnos Alros, 47, mol, 

O minT) DA 


GRAJABU' — Terreno | 

vende-se urgente, por | 
preço de occasião o lote: 
de esquina da rua Cara-| 
vellas com Araxá. Ave- 
mda Rio Branco 117-3.º 


sala 316, 





(O 06067) 81 


FE Lobo — Vonlom-so bur | 
Jocntiandon Item do terrono, à ave) 
Cota Panlo de Frontin, do 18x50 e 20215 
|, fptrestãa dos Trnplebelros do 10,00% 
41,50. 
COSTA PENEIMA, BOKEL, LTDA. 
Eg, Carioca, 2º and, 8, 210, Tel, 22-ANp1 
(O 3308) 01 
PANEMA — TERTEN — Avenida 
Eplínclo Pesson com 14,85x75, ques 
emqulon du oa Montesegro, Unico, 'To- 
lepbone 48-4005, 
(O Dao) M 


JA + = VOntane, TUR 
eP Enroncen proilio em centro de tnrrê- | 
no de 22x89, proximo xo bondo, pór 40 + 
contos do rêln; eulro em centro do ter- 
ceno de L4%5S por 2h contos de vúte, 
COSTA  PEREIMA, BOREL, TEDA. 
Ed. Cnrloca, 2º andor, sala 210, Telo- 


phons 22-8001, 
£O 8808) 91 


PANEMA — Terreno, | 

vendem-se bons lotes, 
nas ruas Visconde de Pi- 
rajá, Avenida Henrique: 
Dumont e Epitacio Pes-| 
soa, — Av. Rio Branco, | 
117-3º — sala 316, | 


(O 06007) 01 


ERBLON -— Terrenos, venda, os me 
lhores, a partir do 20 contos, entro 
a proa e Avenida Ataulpho de Paiva, 
7x00, 1OxiO, 12740, 12x90, 1úxaa, 
1ixB0, 20x4h, 00xã0, te. Hum Del Vea 
chio, 10x20, 7x80, 12750, 10xn0, Joxko, 
30x40 (e ompulins), 1Ox%0, 12x DM, 
16x93, 22x10, 20720, D0x22, eto. Vêr 
o trator todos os domingos das 14 de 
10 haras, no Bar 20 de Novembro, com 
Jorge Leite, telephone 97-1047, q diys 
utola À Avenida Io Eranco, 11, 2º 
umdar, Tol. 24-BIBV. 
(O 0144) 01 


EBLON — Vende-se 
os seguintes terrenos: 
Av. Delphim Moreira 10 
x30, 12x30, 15x40 e 20x 
40; transversaes á praia, 
optimos terrenos de 10x 
20, 10x30, 12x30 e 15x 
30; Del Vecchio e Ataul- 
pho de Paiva, 10x30, 20 
x50 e 30x50 - ZUMALÁ 
BONOSO — Edifício 
Carioca — 22-2662 e 
22.- 0924, 
(30752) 01 
de Eacpendys quasl defronte à rum 
Euryeles do Mattos, portinbo da rua dor 
Laranjeiras, toedo 10,60x97 por 54:0008 
ou 2Zix97 por 108:0008. Tel, 484005, 


rua Buenos Álres, 40, sobradu, 
to qo nm 


LEBLON — Vendom-se terrenos bem 
eltundos nas ras renidencines o cora- 


mercines; faciittuso o pagamento, Buner, 
avenida Mo Eraunca, 77, 3º and, ento 1. 
234016, tO mi43) ui 


METER, E:0008000 — Vendem ter: 

reno a 50 metros de Dias da Crus, 

e É só duas quadras da Estação, rum 
calçada, Pechincha) rivem, Bi-lo, 

to 0177) mm 


presa — Vendem-se on seguintes: 
9a 45 contos à rua Hormeneglidu 
ds Barros, antiga Cosiano; 3 À avenida 
Gomes Frelre e 1 É praça dos Gover- 
andores, por bom preco; 1 4 ma Mardo- 
euape por 130 cantos e outro À rua dos 

Arcos por 120 contos de réis, 
COSTA VEREMA, BOREI, LTDA. 
Ed. Carioca, 2º und. «, 210, Tel, 20-8091 
(O 3308) 01 


REDIO NA TIJUCA — No aprazível, ! 
placido é eniuberrimo recanto da Es-' 
trada Velha, vende-se por 75 contos um 








o à rua Condo de Bomfim, 548, — 
VII, tel. 45-1478, 
Lo q171) cLh 





melhor ponto. SOM 
“nos Afres, 81, 4%, Mello 


R 


Alice, Gonçalves 


ALACETES. — Ven- 
de-se varios nas prin- 


struidos em centro de 
grandes terrenos, e nas, 
melhores condições para, 
os compradores. - ZU-| 
MALA BONOSO. Edi-| 
ficio Carioca — 22-2662, 


(Tel. 23-4038, e 22-0924. 
nas O 03299) 01 (30751) 91 
IEDIFICIO EMOINGT | P'S cio mia, perto dom banhom, 


nsdrado, Jue 
untar, 
(q 


EEE At tdo, 
UA DUVIVIER, 50 
— Posto 2 — Edifi- 

novo — Alugam-se 





+. 


rao banheiro e mais de- 
pendencias. Tratar: F. 


R. de Aquino & Cia Ltd. 


Av. Rio Branco, 91, 6.º 


andar, salas 1 e 3 — Tel. 


23 - 4038. 
(O 03295) 91 


CUMISTOVÃO, Terreno, Vesnigm- 

ee. & tum Gonrapiava pertinho de 
8. Lulx Ciommuga com 10 x 25 pur... 
13:0008, outro proximo a ente com opti- 
tim esquina, com BR metros de tentudn, 
por 240008. Rua Doenos Alres n. 49. 
vobrado, (O GhnBy mt 


GAR TINREZA — Veneno Ioiva 


do terreno, bem Jocnlizados, dn tuas 
Fontes, Jonquim Murtl 


nto, Alm. Alozandrion, End, de Sta. 
Viram. 
COSTA PEREIRA, DOKEL, LTDA. 


EM. Carhura, 2º mid, mo 230, Tol, 25-80 
(O EM) 01 


ERRENOS NA MUDA. Venden-ne 
optlimos lotes a prentuções, som en- 
trade íntelal, para pegamento uté vito 
aunos, sem drepesa do imposto de lrums- 
misnin o com o denunto de 10% para 
nu compras é vistnr planta, peoquu o om 
trna informações, d ria Conde da Bom- 

fim n. 040, censo 18, Tel, 48-1478, 
(O 0129) 91 


E 
FIVEILENO, Vende-se 10 = 21, cus Da- 

rão da Torre, Junto e anten do 624, 
Ipanema, Temtaso na rua Muria Eucenta 
m. 4%, Botafogo, 


HIUCA. Terreno, Rua Gratidão, qua- 

el cequina de Formando Lnborino, 
medos 11,50 x 18.00, por 05008, antro 
em esquina, com as mesmas medidas por 
10:0008, Tratar & rua Duenos Alrem, 40, 
sobrado, to 6001) 01 


apra arruma 
RRESO. Meyer. Vende-se de E x Z0 
á rua Marilia da Dirceu, quast es- 

aulon da rum sb por 8:5008, Trata- 

e pelo phone os. 

gro (O 5200) 11 


TERRENO IPANEMA 
Vende-se lotes de 20 
por 30 ou 10 por 30, á 
rua Visconde de Pirajá, 
junto ao n.º 600. Lotes de 
10 por 40 ou 20 por 40, á 
Avenida Henrique Du- 
mont junto ao n.º 82 — 
Trata-se directamente 
com o proprietario, São 
José 70, loja. 


(O 09281) 91 


ERRESO NO PEDREGULHO, Ven- 


demsa, 4 optimos lotes, À ros Abdon 
Milnnes com agua, Jum, esgoto e calça- 
mento; tratar À ron Conde do Bomfim 

mt 040, cam 18, Tel. 45-1478, 
to 5989) 01 





CA, TEM 
de sombra, plano, na 
run. (Antonio Basilio), proxima no 'Tl- 
Juca Temnto, amphaltada, vom omnlbus & 
porta, Mede 14x 10, tondo planta pura 
comateucção do dolu predios, com garage. 
“Fumben veníto qutro lote Junto do 15 x 
14, Tel, 4584005, 
£O 6005) 01 


a ES TA | Vi | in A 
EIMRENXOS. Traça Saene Pons, Ven 
gema dois lotes do 28m x 15,50 a 
Om x J7m,50, proprios pars apartames- 
tom, elton À rua Soriano de Sosa (re- 
contemente aborto mó trecho do Gentral 
Iocea compreendido entre Saem Penn e 
Barho de Mesquita), Trata-se dirceta- 
mente à M, dom Onrives, 54 (Joalheria 

Lopos), om pela telephone 29-0857. 
(O 3008) 93 


E 

ERRENO, Traça Ssens Peos, Vende- 

ne o lota do esquina, optimo para 
aportamentos, madíindo 2Jim x 25, 
alto & rua Goneral Kocea canto de Ba- 
rão de Mesquita, Tritaso directamente 
à B. dos Ourives, 64 (Jonlbsria Lopes) 
ou pelo telephono 20-0857, 


ENO.  Mngnltivo, 
mais 


Vinda 





ERNENO. Praça Gacns Pena, Vende- 
sm a 1:4508, o metro de frenta, 
optimo lote, medindo 20m = 1êm, sito 
run Borinmo de Sou (recentemente 
aberta no trecho de General Toces com- 
prebendido entro Praça Sacua Pena o Ba- 
rão de Menquitn, 'Trnfa-se directamente 

pelo tulephono 29-0857, 
(O 8308) 91 


FRENRRESO NA MUDA, Vendes: um 
magnífico Jote A r. Murilo de Alen- 
plano, murado e sem despesa do 
imposto de transmissão por conta «do 
comprador; tem 15 m, do frente e tica 
bem perto do r. (do, de Bomfim; tentar 
nesta run m, DdO, e 18, Tel, 48-1475. 

O sa%0) HI 


ERRENO LEBLON. 
Vende-se optimo lote 
de 17 por 30 de fundos à 
rua João Lyra e a 30 me- 
tros da avenida Delphim 
Moreira, lado par. Tra- 
ta-se com Paula Affonso 


S. José 70, loja - 22-4421. 
(O 03352) 91 


MIJUCA — Vendem-ne, junto & um 
Condo do Sami, hem Incaliendos 
fotus do terreno de 15x75, 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. 
Ed, Chrloca, 2º nud, w, 210, Tel, 22-8001 
(O 8308) 91 


TERRENO — Humay- 
tá, vende-se por 30 


ene, 


contos um lote de 11x25 h 
na rua Guarehy, junto € |!* andar, du 10 45 


depois do n.º 11. Directo 
com o proprietario. Av. 
Rio Branco 117 - 3º 
sala 316. 


0: 
(O 06067) 91 PA k 


Mu Maenom Alrem tus AM, 













ILLA IBAMEL, Terreno À rua Da, 


rão de Cotegipe u NO mutros do 
hand ce omni, com 10 x AM nar 
LO GAMOS, outro em empuina rg 1115004, 
not, 
£O GNDM 01 


optimo  prediv 
para grande familia ou para 
dividir em 3 grandes aparta- 
mentos, em terreno de 7,85 
por 200 mais ou menos; rua 
Santo Amaro, 120; trata-se 
na parto da manhã, 


NO OM) 

fole feira à run Gulilno Pimentel, 
entem os ua, Sh w M1, negou du 
occmstio, por M5TOUEMMD (não ne gucelta 
mftoria menard, hi optimo terrena de 
diem muetros de fronte, por 43 de extene 
são, prompt a aer oifiendos exinto 
plnnta e entao cm imlninto da run Dias 
da Crus (Estação da Meyer), bondes e 
tetito-nmimilima, uam d portas Imturinhe 
cõou à rum Tucnos Alrts mn. 206, das 36 
e 48 horha, (O 4430) 11 


ENDE-BE EM PETROPOLIS à 5 mr 
mutos da estação e junto a Avenida 
LM de Novembro, entrada pola mn De. 
Pedro 1º, Intes de terreno bem tocall- 
andor, dente O contos, juntos ou sopas 
emos, Informações: ia Buenos Alrem, 
dh, das 1 ds 148 horas. 
(O Mao) 01 


gel, 558, molda enem com uam sas 

los, tros quartos, hz, ngun e emoto, Toe 
formuções À mesma ria OTD, casa Vo. 

(0 n206) 91 


VESEE: TF opilaa Farendu de Dana 
pas nanica «xportavelo com 00 mit 
toucefras em pertelto estado, produzindo 
mensalmento & mil cachos de 9 pencas 
ou mula, Uiantação eutre valletas, pro- 
tegidy por valium do rodo o compórias 
automaticas, Cunal navegavol do centro 
da Farenda para a babla Guannhara, 
Corea de YU alqueires de forra com mui: 
to Iumus descido da serem da Thereso- 
die, fóra da zona Impalodada, Multar 
nraujeiras, «e outras arvores frutiferas. 
Casas, aquedncto, linha Decaurille, Jor 
comotris n cleo, vagonottca, caminhão, 
automovel, tamchu-fntun a oleo, chata 
envelen, Dinta ua Milomotro do contro da 
cldadr de MuxO e coren de uma hora de 
trem du Capital Federal, Mecebem-ae of 
Fertas ensoivelo, Tratar com q proprietia 
vio tó 12 horas no mn. 197 da cha Eu 

rato Mibeiro, em Cupacalana, 
10 0264) 01 


ENLE-BE o predio qu, 

ron Bnnta Aloxindrina, 
targo Jo Comprido, dividido em duna 
restdencios Independontos, cum qual com 
a respectiva entrada, Jardlm, 8 quartos, 
2 salus, coxinha, banheiro, cto, alêm de 
grande qurão habitavel. Podu-sa avgmen- 
tar O misero do aminres mem engrosmar 
as paredes, Construcção emnerada, Tloce- 
beoi-so ufferias eaaoavela, Tentar com o 

ntarlo no q. 197 da tua Borata 


| Wibelro, Copacabana, ntó 12 boram, dia 


eiamonto. (O 0204) 
VEsDo E peqican cama da rua durar 
pé, 40, Nha do Governador, par 8 


contos, em terreno do 12 por 86, Cosa 
Sol Noscente, curtem Tiquel- 


redo Bol & Cla. q 61004 Wi 


VE DEM-NE Juxues apartamentos 
em optimas condições de pagamento 


(O mtngy qf[m longo prazo, com purage, nemarios em 


Untidos o demato comodidades, Gastho 
Maciel, *Jornnl do Commercio", amja BIZ 
(O 61862) 91 


h "BE uma cos com tra quer 
ton, «une aslas, cozinha, banheiro 
com agua quente e fria, quintal q uma 
meia agua com quatro commodos. Vêr & 
tratar, na mia Commnndante Coimbra, 17 
— Olaria, hoje: Pedro Ernento, 

(o 8517) 91 


VENDE por 75 Contos 04 Feis, sen: 

do 55 contos & vista e 20 contos 
a praso, o magnífico predio À ria 12 de 
Mulo nm, 240 


, GAVEA, tendo exvellentes 
nceommodações para familia de tratar 
mento, Trator & rim do Ouvidor qm, RD, 
1º andar. Telephone 28-1825, Ramal 30. 
(92440) 91 

ENDE-SD — 35:0008, soldo predio, 
2 valsa, 3 quartou, cozlubu a gas à 
tenha, aentetn e quarto de hanho; bom 
terreto plantado é ontruda automovel 
Vêr e trmtar rua Bonto Gonçalves, Gb, 
Eng. Dentro, (O 05558) 01 
NDE-BE o predio da run Pedro 
Americo, 64, Cattete, com & tostada 

de T,20x1D4, trata-se mo Incal, 
(O 5407) ni 


Pl os cam no Alto 
V Vista, com bondo & porta, togur 


isento de humidudes, cam muito limpa, 
oncerada, pinturus novas, construcção so 
Ha, mituada em centro de terreno, com 
6 quartos, 3 enlas, copa, 2 banheiros com 
aquecedor a pus, bidet, ele, tom fogão 
a gar, quarto para crinda, garage, Jar 
úlm, clectriciânde q telephone lados, 
optima opportunidada; preco unico: — 
Hb 0008; tratar directamente com o pro 
lab itod viu pars enixa Pa mente 
ornal; facliita-sa o pagamento. 

(0 4244) 01 


VENDE-SE por 80 con- 

tos, um lote de terre- 
no à Av. Epitacio Pes- 
soa, optimamente situa- 
do, com 13x42. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edifício Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7.º andar. 
(30746) 81 


ENDE - SE, por 160 
contos, bella residen- 
cia, na Urca, com 4 salas, 
5 quartos, 2 quartos de 
creados, garage e instal- 








É 


co 2308) 01 | lações confortaveis. — 


MATTOS PIMENTA, 

“Edificio Carioca” - Lg. 

Carioca 5, 7.º andar. 
(80746) 01 


VENDE-SE, por 120 


contos, o excellente 
bungalow de esquina, à 
rua Barata Ribeiro, ter- 
reno de 11,10x18,50, com 
2 pavimentos, 6 quartos 
e garage. Vende-se tam- 
bem por 30 contos, com 
facilidade de pagamento 
optimo lote à Av, Nie- 
meyer em frente ao n.º 
121, Tratar pelos tele- 
phones 27-1831 pela ma- 


nhã e 22-7047 à tarde. 
(30746) 91 


VESDESE ta optima com no centro 
terreno, propro para familin tra- 
tamento, com entrada para automnvel, 
terreno 83 frento por 30 de fundos & rua 
Marquen de São Vicente, Preço TO con 
ton. Informações; 8, BOBELLI, Quitan- 
da, 87, 1º andas, das 10 às 5 horas, 

O Nest) 81 


WU forrertoa uma bom cama, mo Morro 
Ga Glorin, & rua Goltacaros, 
Ja para residencia de estrangeiros, Er 
vista, Jogar multo fresca, socegado. 
puqles: 8. BOSELLI. Quitanda, 87 
horas, 
(O 3032) 91 


-— Fende-so a BO motros da 
30:000$ Av. Epltaclo, ea 110 me- 
tros da prafa, terreno nivelado com 192 
metros quadrados, tendo 13 metros de 


or 


— | frento, (ioconlão! Qurlrem, Bi-1º, 


(O GI7B) BI 
0008000 — Particular empresta, com 


ypotheca de predios, mão paga 


Juros a combinar; Informações 


com 
missão; 


mica mí issue son dei 
NUCA — Casa, Vende-so nora é mo-| com Fernandes É rua Duquo de Orxias 
derna, na molbor rua, com todo con: ju. 13, Villa Isabel, 


furto e gosto, Rus Almirante Cockrano, 
163. Cbares no m. 153, lado, 
£O 4330) 91 


(O 6006) 81 


IPANEMA — PREDIO ,erde: 


se á rua 





EREZOPOLIS, — Fende-me cam, 6) Redemptor, boa casa de à pav,, 


quartos, 2 salas, quarto empregs., 
grando varanda e demais dependencias; 
agua cancênte, terreno 22x50, 65 contos. 
Ver A Avenida Delfim Moreira mn, 302, 

Tratar telephoses 27-1271 o 33.5104, 
(O 4315) 01 


com 5 quartos e 2 salas, 2 va- 
randas, garage. Tratar com Cos- 
tn ou Willch, rua Buenos Alros 
17, 4º andar, sula 41. 

(O 3402) 91 


URCA — Vende-se pa-| Av. Ruy Barbosa (Flamengo) 


lacete ricamente mo- 
biliado em situação pri- 
vilegiada, pelo preço de 
270 contos — ZUMALÁ 
BONOSO -—- Edificio 


— Vendem-se 2 lotes de terro- 
no, 20 metros de frente, a 12 
contos o metro, Tratar com Cos- 
ta ou Willich, rua Buenos Aires 
17, 4º andar, sala 41, 

(O 3403) M 


Carioca — 22-2662 €ja Ladeira dos Tabalaras, 20x20, 


22 - 0924. 
(30751) 91 
Dra: Jesus raias 1 


rua Candido Gaffrte 175, terreno 


com 10 Es. por 24,80 m. é uma cam 
recenconstrnlda de dols parimentos, 


nho, empregadas, garage, ete, À trater 
Dna mesma cus com a tetario, 
“O 4500) 63 


belia vista, e arejado, sô por 28 
contos. Tratar com Costa ou 
Willich, rua Buenos Alres 17, 4º 
andar, ealn 41, 


reno & rua Ba- 

rata Ribeiro 13740, João Cury, 
Carmo 60. 2º andar, 

43314) 91 


« 









HARICO (SEM OPHRAÇÃO) 





Medicos e Ph 


CLINICA DE PRVMIOTIHICHADIA GSPECIALISADA DO 
PHOPHNSOR E HANCISCO BIRAN 


GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 


THATAMENTO RARIDO PRYSTO THE = 
DA —- 


AMTGDALAS: Cura eodlenl physlatheraplen, nem operação 
Edificio ODEON, 4.º a. 8, 417-418, T, 





armaceuticos 







SINUSITE AGUDA 


22-0020, CINBLANDIA, 





Mivalian com ou melhores dn Sulasm, —i= Esporinimente 
comatrutdo para o trutamento dr qubereutoms, — BELIO HO- 


RIZONTE — MINAM 


Direnção teohnica do Vero fenmor Mnmnel Elhanio == Caixa 


Postal. 480 — End, Telegr.: 
Informações no Mio: — Mn rio 
a 40, 1º andar — Vetepnono Ly 


GONORRHÉA 


no homem e na mull 





"Sunutorto” 


nova ou 


-— Telephone: 2148, 
do Viticia, — Rua do São Padra 
«G8Uh. (65651) 






antiga, ou 
qualquer corrimento 


ver. Cura radical e 


rapida cum injecções hypodermicas, 


UK. JORGE A, FRANCO — Chefe de Laboratorio do Inst, 
Uswaldo Cruz — 67 Assembita, 1º de 2 às 5, Tel: 22-8N5, 









DR. JOSÉ DE 


do homem Parturbações tu 


IMPOTENCIA 


DOE 





Ed. Rex. 10º and, Sala 



























— Trat 


VIAS URINARIAS 
DOENÇAS ANO-RECTAES 
DIARIAM 


Attende em 


e me 


IMPOTENCIA 


Cura radical da impoten= 
cia o de qualquer pertarba- 
om da funcção sexuni no 

omem e nm mulher, con 
auxílio da chirapratic, — 
Dr, Rupert Pereira, Rdf, Rex 
— Enim 1027, 10º andor. Das 
7 ás g (O 2095) 80 





MOLESTIAS 
CHRONICAS 


Tratamento complato pola 
Homoecopathin, Dr, Rupert 
Pereira, Edif, Rex, sala 1.027, 
10º and. Das 3 às 6. 

(O 4338) 80 


DR” DUARTE NUNES Vis? 
rias - BLENORRHAGIA e SUAS 
CUMPLICAÇÕES — HEMUR- 
RHUIDAS E UOENÇAS ANO- 
RECTAES — 8, Pedro, 64. Das 
8 às 18 horas. 

(30027) 


VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 


Moleatina venereua DO homem 

ema molher — Impotencin — 

= Nine dao) BORA — 4 dm ti 
“ 









(32530) 

ESTOMAGO Dr. Ernesto 
Carneiro. As» 

FIGADO sist. Fac. Med 
INTESTINO Univ. Novos 
meios diagnostico e trat., 
ulceras est. e duod. sem 
operação. Colites, diarrhéa, 
dyspepsia, acidez, atonia in- 
testinal. Diabetes, obesida- 
de. Radiotherm, onda ultra 


curta. 
11, Quitanda. 22-8862. 


(O 6015) 90 


DR. DECIO OLINTO | 
Docente da Universidade 


Ds volta de sun viagem de es- 
tudos & Allemanha, reencetou 
sua clínica, de doenças Internas 
e especialmente do apparclho 
digestivo, diabetes o doenças da 
nutrição. 

Cons: Quitanda 17, das 3 1/2 
&s 5, Resid, Nove do Feverclro 
“2 — Copacabana, Tel, 27-6496, 

(O 4017) 80 


DR. JERONTMO GUIMARÃES 


Partoe, Dqas, Sras. Oporações. 
Quitanda, 47, 1º mulas IZ o 14. 
23-5587 48 Zns, dan o €as das 3 às 
6. Res. Copacabana, 771. 27-0564, 

(O 00585) 50 


ANTI-DIABETICAS 


Pilulas DR. CROCE 


Combatem a GLYCOSURIA o 
todos os symptomas decorrentes 
dessa molestia. O uso destas pilu- 
las dispensa toda e qualquer ou- 
tra medicação. (31034) 


IPANEMA & rua Annibal de 


Mendonça, com 3 salas, 4 quar- 
tos, Garage, ctc, João Cury. 
Carmo 60, 2º andar, 








(3914) 91 


TOUCA — Vende-se & rua 

Garibaldi predio com 
3 ealas, 2 quartos, garage, etc, 
47 contos, João Cury. Curmo 


60, 2º andar. 
— Voando-se terro- 


IPANEMA no & rua Nascl- 


mento Silva 8x20, João Cury. 
Carmo 60, 2º andar, 
(3314) 91 


TERRENOS 
LEBLON 
Vendemos nas princi- 
!paes ruas e muito proxi- 
mo do mar, lotes de di- 
versas dimensões e a 
partir de 29 contos..— 


(3314) 91 





(03403) 91 Fabricio Silva e Pinto 


5 COPACABANA = Vende-se Ltr=! Amando — 5. José 83/5 
G iões Re je e rios do rd eb Li an po ra nr fm re 
pode tratar pessualmento À prala de Bo br ros pá por 15:0008. Tt < ra "Er : 


Edificio Candelaria, sa- 
las 207/8.2º 
: (O 03371) 91 


mesma e ea ça mai 


ALBUQUERQUE 


—  ELÍNICA ANDROLÓGICA 


Anecçue» venareas » não venereas dos orgãos sexugas 


masculina - Diagnostico causal e tratamento da 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 —- Do | às 6 horas 





NÇAS DE CREANÇAS 
DR. MONCORVO F: 


Res: R. Moura Brito, 58 — Phone: 28.4267, Cons: 


e urinarios (homens o senhoras) — By- 
dr 


t 
das 8 ás 14 


previamente marcada. Hum O bile nm, 8-4 — Phones SE-5444, 


Dr. CUMPLIDO de SANT'ANNA 
DOC. FAC, e TITULAR ACAD MEDICINA, CHEFI CLINICA 
PROCTOLOGICA (doenças ano.roctines) da ASSIST, MUNICI- 
PAL, — LONGA PRATICA de HOSPITAES EUROPEUS. = 


— Vende-to predio 


(O 6014) £0 


— 











neclonaos da sexualidade 


EM MOÇO 





No ULTuad EM 







1005 — Phone 






22-6514. 








das doenças dos orgios genitner 


ocele sem op. e sem dôr. 

-— Trat” dos hemorrholdas sem 
op. o nem dôr, Prolapsus, fis- 
ulns, ato. 

e das 17 Gas 18 3/2 horás — 
outras horas cliantes com hora 





(O 1972) 30 





"1, VIAS URINÁRIAS 


e operações, Curn rapida o segura da 


GONORRHÉA 


e maos complienções no homem e ca mas 
lhor; Utero, ovurio, prostnta, estreitamen= 
tro da urelhro, Cura endical da Ayirocais 
sem operação o dim horniaa, De. DOMIN= 
GOS GOES, com 30 nunos do pratica, 
prof. do opermedes chela de servico cl- 
rurgico nm Suntn Cama, Run Assembiia 


mn. GL, 4's 6 lLoras, 

Es (N Gb55) 60 
Motestias do appurelho Genitos 

Úrinario no homem é na mulher. 

OPERAÇÕES Utero, ovarios, 

hernias, appendicito, prostata, 


ring, bexiga, eto, Cura rapida, por 
urocessos modernos, ecm dor, dis 


GONORRHÉA 


e suas complicações, prostatites, 
orchites, cystites, estreitamentos, 
eto, Dlutherimia, Darsonvalização, 
Run Republica do Perd n, 29, so= 
brado das 7 às Bo das 14 ás 18 
horas. Domingnr e feriados, das 


7ánDhora (O 14353) 8 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Fnlta de regras, colicas, enjõos da 
gravidez, hemorrhngias, suspensão, 
ntrozos, friczm e demais portorbações 
orarians,  trutamento  opotherupico 
hsm operação e sem dór. Hop, du 
Perd, 11%, “TP, 220802, de 1 án 5 ba. 


(O 04320) 

















q 


ri rr 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO | 


Puulo Zander (com 33 
annos de pratica na 
Alemanha). 


Tratamento clrurgico é mes 
canico dns malformações, mos 
lestina dos ossos, articula- 
ões, paralysta, otc. Mecano- 
lorapkca das fracturas. Oftl= 
cina para apparolhos orthos 
pedicos, pernas o braços artle 
tificines, Avenida Rio Branco 
0. 24) - do — Tel, 22-0338, 
om fronto ao Cinema Gloria. 


(64464) BO 


CONSULTORIO PARA 
MEDICOS 


Do mais slimples no mais luxuoso, 14 


na fabrica São Francisco de Aim, 
je janta pistaeas É Pesca por 
modernos, “ es Ata 0, 
Telephone 227065, cerne tio 
(O 28961) 83 


CLINICA DR. BASTOS 


IBIPOTENOIA, tratamento umbos se 
xou. Não importa edade em pousos 
dios, Tlonorrbagia e complicações, 
Irrogularktnde ate menstronção, atras 
em e colicas storiunn, Infecção do 
nborta, corrimentos pr eenboras, ser 
uboritas e mentuas, cura rapida, Tra. 
tumento para conceber as senhoras 
quo destjurum filhos, ete, Estorilisas 
ção fem operação e sem dar, Consul 
tas day A fin 17 horse, consultorio ao 
lado da Tharmecia do Pome, 15 
Po N. Trunemd, Cet. do Rio, 

(O Das) dO 


MOLESTIAS DE SENHORAS — 


Tratamento rapido, Dr. 8. 

Sunres, KH, Quitanda, 17:30 es 
ças, quintas o subbados, ds -18 
horas. tO 3394) 59 


















— Vonde-to terre 
no à rua Joanna 
Angelica 10x, João Cury, Cars 
mo 60, 2º andar. 


(9814) 91 


“MISTURE E MANDE 





289 


293 - 24 «22 


RECEITAS DEVOLVIDAS 
Foram devolvidas hontem as 
receltas ns.t 1,440 — 7.683 — 0,372 
2.105 — 4.145 — 208 — q03, 


























18 





TOPACADANA — Vonde-so optl= 
mo prelo, 8 pave, dq É my 
eig. por EROONSOUO, IVO ALIIN- 
CAR, J, Commercio, 6º andar, 
(O did) pi 


PREDIO - URCA 
Vendemos magnifico 
predio com bella vista 
para o mar tendo 7 quar- 
tos e demais dependen- 
cias. Preço 100 contos, 
Fabricio Silva e Pinto 
Amando -- Edifício Can- 
delaria — 42-1662. 


to QUI7O) 01 


“ENTRO — Vende-so o optimo 
predio, 3 pav, à rum da Migas 
ricordin, rendendo YM contos em 
terrano da 7,50 x 34, IVO ALEN- 

CAR. J, Commercio, 5º andar, 
(O G1U9) 01 


(RAIAS — Vondem-so grun- 
des 4 pequenas nreny subur- 
banas, Condução dirscta do Rio 
em Auto Ormnibus, Tratar das 10 
às 77 horas, às quartas, quintas 6 
sextas-felras. IVO ALENCAR, 

(O 0139) 01 


JUCA — Vendo-se excenolonal 
lote de 27 x 100 com 2 frontes, 
perto do centro, proprio para Ape 
partamentos ou vila, IVO ALEN= 

CAR. J. Commercio, bº nhdar 
(O 0139) 01 


FPNUÇA — Vondom-No 05 EO 
guintes terronos: run M. 
Trompowsky, 1h x 23 por 98:0005 
Estrada Nova de Tijuca (porto dn 
Valina), 3 optimos lotes por d0 o 
h5 contos, IVO ALENCAR — q, 
Commercio, 5º andar, 

(O 6199) 1 


ARDINS GAVEA — Vendo-sa 
€P optimo lota do 20 x 30. IVO 
ALENCAR. J,. Commoreto, 6º an- 








dar. (O 6140) 03 
FJUJUCA — Vende-se uma vilia 


com 12 casas, rendendo 14:0005 
por 70:0008000, IVO ALENCAR. 
df. Commerclo, 5º mudar. 

(O Rian) M 

WARDIM ROTANICO — Vende-so 
optimo lots de 14 x JÉ por 
60:000$000, IVO ALENCAR, J. 


lo, 5º andar, 
Commerce (O 6139) 01 


PREDIO - LEME 
Vendemos pequeno 
predio tendo 3 quartos, 
2 salas, quarto creado, 
etc. Preço 60 contos. — 
Fabricio Silva e Pinto 
Amando — 8, José 83/5 

42 - 1662. 
(o 09370) Mm 


[PANENA — Vende-se optimo 
bungalow, 2 pavimentos, 5 
quartos, 2? enlas, garage, ato., por 
80:000$000. 
IVO ALENCAR — J. Commer- 
cto, 5º andar, 
(O 6739) 91 


[FANENA — Vende-se optimo 
predio, 3 pavimentos, 8 quar- 
tos, 3 enlas, hall, garage, em cen- 
tro de terreno de 10 x b0, por 
150:0008000. 
IVO ALENCAR — J, Commer- 
clo, 6º andar. 
(O 6139) 91 


À PARTAMENTOS — Vondem-se 
luxuosos predios de oparta- 
mentos em Copnonhana, TInana- 
ma, Botafogo é Finmengo dando 


renda liquida do MN «. 
IVO ALENCAR — J, Commor- 
(O 6139) 91 


clo, 5º andar, 
(CENTRO —  Vende-so excepcio- 
nal loto de terreno à rua BSe- 
nador Dantas, com 600 M3, por 

20:000$000, 

IVO ALENCAR — J. Commor- 

cio, 5º andar, 
(O 6139) 91 


Di — Vende-se optimo lote 
á avenida Portugal com 2 
frentes, 
IVO ALENCAR — J. Commer- 
clo, 5º andar. 
(O 6139) 91 


ARANJEIRAS — Vende-se lu- 
xuosa propricinde em centro 
do grand chacara, propria para 
sanatório ou embnixado, 
IVO ALENCAR — J. Commer- 
alo, 5º andar. 
(O 6139) 91 


COSME VELHO 
Vendemos 2 predios de 
2 pavimentos e com 4 
quartos, 2 salas, quarto 
creado, etc, cada. Preço 
100 contos. — Fabricio 
Silva e Pinto Amando. 
S. José 83/5 salas 207/8. 
42 - 1662. 
(o 0944 


Í EBLON — Vondese run Acarbys, do: 
te 10x40, Tasso Barhosa, Trave 


Ouridor nm. 29, 
(o ata) 91 


OTAFOGO — Vendo rim Guarchy 
10x32 por R2 contos, Tusso Eur 

bos, Trav. Ouvidor, 21, 
(O ata) 01 


— Vendo min 8. Clemen- 

te, optima esquina 10x30 por 120 
contos. Tasso Barbosa, 'Crav, Ouvidor, 2% 
(O IML 01 


BUA — YVende-ss Avenida 8, Sebns- 
tão, 2 totem por Mi contou, Tasso 

Barbosa, Trav, Ouvidor, 23, 
O 6101) 01 


FINIUCA — Vando na tun Comman» 
JA dunto Snralva por 22 coutos, unico 
lote Ex24, Tasso Barbosa — “Cravessui 
Ourldor mn, 23, 

(O 6161) 01 


— Vendo un Vise, Wiraj 
antes da praça, por 120 contos ter 
remo Jlxd0, Tueso Barbosu, — Traçes 

au Ouvidor mn 2a, 
(O 6101) 01 


ando HS contus Y lotes 


ANE. 


PANEMA — 
de 10x3l na ua Redentor q Nune 
Silva, Tasso Barbosa, Trav, Ouvidor, “3 
to 0161) d1 


Gra — Vienilo vntimo Joto de VOsaz 
X (pinnoo) ne rum 28 do Mato, por 1 
contos Tamo Barbosa, Prav. Quvldur, Di 

(O midi) 01 


OPADADANA — Vendo enquna AJ- 
nistro Viveiros ds Castro com 10x2% 

— Tasdo Enrboma, Trave Ouviilar, DB 
(o didi) 01 


-— Vendo por 45 «onto Tra- 
do lote na rua Enddock Sã com 
13738. Tanso Barbosa, Teuv, Chevbdor, 

o dIur) 


frasesa — Vendo Gorcin d'Arilu, 
optimo Jota do li fixib, 'Pnsso Dar- 


bosa-— Truvesem Qurlor, UM, 
tO 6161) 01 


A — Venído praça Havl Gruodos 
unico Joto de Zha25 por (Kb contos, 

Tasso Dartosn, Crnv, Ouvidor, 2A, 
qe mit, ui 


ROCA — Vendo ar, doho Lule Alven, 
Jote de 14x2% por Oh contos, Pasau 
Barbosa, Trnv, Quvldor, Db, 

O metp 1 

À gr Tindhto Quifrêe 

3ix40, Tasso Darbosa — “Travessa 

Qusidor n. vd, to Ulot) di 

ROA — Vendo Octario Corrida 1,SUx 

2% por DS contos, proximo penta 
Tasso Barbosa. Fraro Ouvidor, dis 


to oIGr 01 

URCA — Vende-so à rua Al- 
mirante Gomes Pereira 

terreno 12x25, lado da sombra, 
João Cury, Carmo 60, 2º andar. 





(3014) 01 
— Vende-so à rua 


IPANEMA Barão Jaguaribo 


terreno 10x20. João Cory, Cor- 
mo 60, 2º undar, 
(3014) 91 


IPANEMA —— Vende-su tarre- 
no á rua Alberto 
de Campos 15x50. Joiio Cary. 
Carmo 60, 2º andar. 

— Vonde-so à 


CÚ ACABAN rua Ayres Sal- 


danha terreno 12x49. João Cory. 
Carmo 60, 2º undar, 
(2314) 1 


CAPITALISTAS 


Vende-se optima drea de esqui- 
na no Meyer, com 13.000 metros 2 
para divisão em 40 e 60 lotes, com 
bonde e omnibus, por 130 contos 
Negocio para bom lucro, Tratar 
com Costa ou Willich, rua Bue- 
pos Aires 17, 4º andar, sala 41. 

. XO 03403) 91 











“OPACAHANA —» Vendo-mo optl. 
mo bungalow, 2 pays 4 q, 9 
Hu hall, garage, om contro do ter. 
rono por LIMDOFUVO, IVO ALIIN- 
CAM, Jd, Commurcio, 5º andar, 
(O BLAD) ” 
TOPACADANA - Vondo-so Iu- 
xuosa propriodado, connstru- 
eção do Cundiota u Assis, nonhas 
da do comnstrulr, com grandes 
nocommodnções, varandas a rofri., 
reração om todos us quartos, tar- 
vago, bunholro do luxo, ata, IVO 
ALENCAR, +» Commercio, &º 


nar, 
(o dtan) 1 


PREDIO 
COPACABANA 
Em centro de terreno 

de 10x20 vendemos opti-! 
mo bungalow recente-' 
mente construido, tendo. 
4q.2 8. etc, — Preço 125, 
contos — Fabricio Silva 
e Pinto Amando — São 


[José 83/85-2º  42-1662, 


| 


(ag14) 91 | arnrela elnra, 


MO ORE 


PALACETE 
COPACABANA 


Vendemos, optimo, es-| 
tylo Normando, tendo 5| 
quartos, 2 salas, etc. ten-| 
do sido dispendidos na 
construcção mais de 200 
contos. Preço unico 165 
tontos. — Fabricio Silva 
e Pinto Amando — São 
José 83/5, 2º s. 207/208. 


—em 


OTATOGO — Vendem-na : 

mos lotes de 14 x 30, 8 x 40, 
16 x 30, 1) x 85, 25 x 60, 22 x 65 
e 20 x 7 nas principaes ruas 
sendo algumas de esquina, 

IVO ALENCAR — J, Commer- 


clo, 5" undar, 
(O 6139) 81 


OTAFOGO — Vendem-so opti= 

mos bungalowa, predios e pa- 
lacetes nas principaes ruas, para 
familins de tratamento, variando 
o prego entre (0 e 900 contos. 

VO ALENCAR — J, Commor- 


elo, 5º andar, 
(O 6139) 91 


TERRENOS 


IPANEMA :: 


Vendemos varios lotes 
a partir de 34 contos nas 
principaes ruas do bair- 
ro. — Fabricio Silva e 
Pinto Amando. Edificio 


Candelaria, 2.º — salas | 


207/8 — 42-1662, 

(O 034104 M 
TERRENOS 
FONTE DA SAU- 
DADE 





Vendemos 2 optimos 
lotes sendo um com fren- 
te para avenida Epitacio 
Pessoa, tendo 20x40, por 
65 contos, e outro, de 
9x23, à rua Resedá, por 
28 contos. — Fabricio 
Silva e Pinto Amando,| 
S. José 83/5 - Edif. Can-! 
delaria, — 42-1662. 

(O 031704 91 
mingou Ferreira com 1bx24, Tasso 
Enrhosa. Trav. Ouvidor, 23, 


to 0161) 91 


ias e e A it is 
JEARA NINA — Vonde-se 5 
optímos bungalowe, com gas 
rage, 4 q, etc,, rendendo 40:8004, 
IVO ALENCAR — J, Commer- 

clo, 5º andur, 
(O 6139) 91 


CAFOGO — Vendo, Marin Eugenia 
10,40x24 poe DL contos, Tasso Bom 
Tear, Quridor, 23. 

to 0181) 91 


AVEA — Vendo na ema dos Acoe- 
X cina por 41 conton optimo lote de 
Pia Pubirmam AB) adota in ati od ao ba 


15,50731 aiargundo por 80 ms, Tasso 
Narhosa, Travossa Ouvidor, 2a. 


LEBLON (0/0161) 91 


bosa, 


— Vende-se terreno & 

rua Conde de Avellar 

12x30, João Cury. Carmo 60, 
2 andar. 

(3314) 91 

HYPOTHECA — — Empresta-so 

130 contos, sob 

predio bem localizado ou finan- 

clamento. João Cury. Carmo 60, 
2º andar, 

f rdi = — Vende-se 

ardim Botanico bella residen- 

cia, com 2 salas, 3 quartos, gas 

rage, etc. Grande fncilidado no 


Pagamento. João Cury. Carmo 
60, 2º andar, 


PREDIO 
IPANEMA 

Vendemos em rua 
transversal á praia, e 
muito proximo, optimo 
predio de 2 pavimentos, 
c/3 quartos, garage, etc. 
Preço 80 contos. Fabri- 
cio Silva e Pinto Aman- 
do — Ed. Candelaria, sa- 
las 207/8 — 42-1662. 


(O 03% 91 


— 


(3314) 91 


Esecriptorios 


4 SORIPRORIO — Aliten-se optima sas 
4 Ju, frento para nventdn, eos anln de 
espera, telephone a Umpest. Trutar com 
Ur Orkundo Ibelro de Castro, avenida 

Rio lruscu, 117, 59 andor, mala 504. 
(O 304) 37 











Empresas diversos 


ESTIURA educada offeroco-se para 
costurur, om casa de tratamento, Car- 
tus guri a portaria desto forual para 


MM sieetra, 
(O 39480) 55 


PARAR TTPUGRAPHICO com 
A ordenado e commlnaão preclsa-so À 
eua CEbcoglio Qlioal nm, 100, 

(O nua) 55 


ACTVYLOGRADIHA — Preclusso de 
mas ra São José, “3, 1º andar, 
(O 0044) 03 


; Ligia sm pars uma senhora mó, 
residento no Lobloo de empregada 
jar fado o serviço, Inclusive cusluba tri- 
vale que durma no aluguel. Exigem-se 
reterencina. Apresentur-sa até 17 horas, 
mia José Antonio dos Enntos. 50, Leblon. 

(O n364) n3 


Achados e perdidos 


(re PERDIDO — Gratiflonse a per 
som que entregar À rum Maquiné, 141 
Grenjabi (Tel, 

















48-204581 um de côr 
attondondo pelo tome 





ENTO, (O 4906) 61 
Advogados 


press DE ADVOGADO? Procura O 

dr, Optselano Alros do Valle, ros 

do Carmo, DU-A, cala 4, dr 17 boras, 
tO 69714 62 


Antomnveis de occasia 


RETNA EDS DS 

 UTONÓVEIS de ocenlão, fechados, 
£ Crrsler 4 P. trpos, 65, 72, 75 
Hupmobite, Packard, sete 1, abertos Pa- 
chary 7 L 6 e. e 9, Baratas: Cryaler 
75, Packard 6 c todas em estado per- 
falto o optima funcionamento, Facilita 
te pagamento, Var q tratsr B. Hllsrio 








Gourêa = 95, CGopscabsos. 


tO B424) 66 


“polo, 


[pia 


(O 08370) 91/13 


(3314) 01] 






me 
MEBVROLET Compensa qm typo 
4 BIS, tumbolo fechado, por proço ae 
ocemalho, Lopneso dl vinta, Phuno ZSMGTS 
com ar dolo, Não do mecelta Inturmeas 
diarias, Coobivp uh 


or 5 = Vando-na tu abono at 
plimotama, am optimo emtumdo, Eucllh 
tmedo-mo o poqamento, Vbr o tralur ú 
rom Bão Jununrio nm, 205, 

(O na03) di 


emas 

ENDE-HIS Uimonino *Doidyu”, 4 pure 

Vo tos, 6 cslimima em qoríuito outadu, 
Vár a tratart Gago Coutinho, 49, 

to Ma Ph 


Aves é Oves 


Caloti, vendo frangus q feangio de 
Mangue, À rum Minas, Mi Kame 
(O nTS) 05 


(ala Mo DOUMADUS,  preatondo, ion 
o WO, perdia portugueca, pombos Zulu 





furo 


plhoteu, euutratinmum, coguubleios, emtda 
da Imque, seda, ruuona, correo, codorna 
ehineza, cardonl da Virginia, cninfute 
bravoma o cinzentos, meiro mytallico, 
vlntasiigo, yinta roxo, varilinão, covhl 
vbo o melro portuguezos, colorado e car» 
dent aryontinis, rouxinol Japonte, marres 
cus mandarim e enrolina, poções, enna- 
rios bamburguezes e beolgue, pupignto 
branco, periquitos australinnos da varina 
cores, bem casados, polto celeste, Ina- 
riposs, amarante, combuçã, ULempálio, 
enrdonl o ouitos passaros do corov afri- 
cunos para eirolro, molnos do porniso 
Cearo exomplnr); dinmante matrida, man- 
dorim, pequitê, tricolor, peixes de va 
rias enpecivn! cachorros bumvyet, foxeter- 
rler, policial, silemão, gulllaas minor 
cas Importadas, pura Paço, wigundotto 
prateada e do outras taças, gonsos fris 
aados: quiolon do tedos ou trjus, ouso 
do ciba, moneia para marcar; betadou 
vivelrom, mel do mbolho purinstino 
Intas e em pnerstus, cnrrapaticida, 
Menzocrel, sslltru do Olflo, minturna par 
mm passóro, pintos o galinhas, fortiti. 
contem, vaceinim, ovun de formiga o mul: 
tos outros artigos dente ramo sq endon- 
tram no FAIZÃO DUURADO, quo aceita 
encommenidus sabrs cu mentos, — Thy 


ros, 
em 


Urugunzano, 127, Arlindo & (ln Ulims 
tida, O tO UMT) 0h 
] 
Chiromantes 


ME HIENE — Cartoranto acima 
fica; dá consultas dns 4 ds 11, de 
às O. Min Invalidas, 174, quarto 47 

CO Uta) duo 


PROF. SAKARA 


famoso sablo das Solenclas Occul- 
tas, visjado na lluropa a no Orl- 
ente, fas horoscopos dactylogra- 
phados e dá consultas e orlenta- 
ções de certeza garantida sobro 
todos os assumptos, no ulcanco 
de todos! 19 Rua S. José, 19-1º 
andar. Das 10 fm 18 horas (Gabl- | 
note distincto com sala do es-| 


pora,> ] 
(O 3)82) 69! 


PROF. FLORIAL 


Consultorio de chiromancia e marcha 
malgse, Não devem Iniciar ou epenrehon 
er onda importante sem primeiro o 
consultar; O dm 18 Iran e nos domo 
gos Av. Passos, 59, 1º andar. 

(O 4805) 08 


O O IDAS e road 
Correspondencia 


GAROTA 


E's para mim o que possuo de 
muis precioso; recebi cartas e te- 
egrammas. Escreve quando po- 
dores. Sempre pensando em tl 
immensas snudades — Garoto, 

(O 6074) 70 


LEDA 


Dis combinado & 1 hora, Como 
sempre bastanto ancioso o já 
cheio de saudades, 5, 

(O 6134) 


Dentistas e protheticos 


Dr. Honem Ali- 


EA 
va Cure rayi- 
da 6 wurantida 
Tor processos de 
sus exolunividade e com remedios 
de sum desenberta. — '| W 0460 
1 Setembro, 44, 3º andar entry 
Avenida e Gonçalves ins 
(O 01176) 72 
. 
— Laureado 
Dr. Silvino Mattos — Laureado 
em dontaduras parcines, de justa 
posição e duplas, bem como em 
pontes, Rua 7, 194. 
(O 06016) 77 


Dentaduras de Resovim ou He 


' inquebraveia e com gen- 
colite. givas eguncs À côr dos 
tecidos bucacs. TA Blivino Mat- 


tos, Rua 7, n. 194. 
(O 09016) 77 


RADIOGRAPHIA 10$000 


RUA DO OUVIDOR, 164, 2º 


Entrega prompta em 30 minu 
tom, Interpretada, Dr. Filuly Sen- 
na. Bovções especializadas paru 
tratumento do cannas, extracções 
de dentes Inslusus, aplustumin+ 
curetagens, diathermia infra-ver. 
melho kRadingruphias dos muxi- 
inres, é solve da face pura exume 
medico, anesthasias, rexgiunges e 
geruos, asulstencia mediva, eto, 
Kua do Ouvidor n, 162, 4“ andar 
Tel, 22-1664, dus U ás LB horas 
EB nos sabhados até |5 horns. 

(O 4357) 72 
ts 


DR. SILVINO MATTOS =— 
Lauvrendo especialista em denta: 
duras anatomiras, sem ventosas, 
parcines e duplas Rms Sete de 


Setembro mn. 194. Tel 2 1555 
— (O 02698) 72 
DR BLATTER Dentista Ralos X 

“ Pyorrhéa, Dipl 


Pensylvanta. U, 8. A, Tel. 22-9080 
Radingraphta, 10$; Av, Rio Bran- 


co, 183. 
(85659) 
VESDEFE um motor eloctrico porta- 
t mm optimo estojo, preço do ocen: 
slão, Informações por favor com se. Ju- 
lo, Casa Círio, (O “ima, 72 


Pl tita tea Inmpoda Rromahrer 
ultra violeta, em perfeito estado, 








por 8008. Informnçães por furor com 
ar. Julio, Cnea Círio, 
“O 0068) 72 
Dinheiro 


— EBmprestimos sob 


DINHEIR promissorias a curto 


a longo prazo, e desconto de du- 
plicatas a juron bancarlos. Rapi- 
des e sigilo, Alfandega, D4-Lº — 
M. Castellar — 2U-0233, 


(O 6029) 73 
DINHEIRO — sob promissorias, 
duplicatas e papeis 

de credito Mario Cunha (Inter 
mediarlo), rus Sete da Eetembro 
D. 239-1º and. Das 17 â= 17 ha 
(O 05361) 73 
Té 


Diversos 


NTERESSADO ars Industria impor 
tante, pura preencher cargo do con- 
finnço, precisa-se de um com sels m oito 
contos o buan referencias, Bom ordenado 
e Jocros, Dirigir-se usinas Lnbor, rua 
Juso dos Meis, 2), Engenho de Dentro. 
(O sun) TA 


PNCERADOR — Calstnte, Job Fran- 
elrco com pessoal habilitado o de 
cemtinngm, raspa duedo tem commodo, at- 
tende em uulquer balrro. Recados — 

M-2084, Senador Pompeu, 46, 
(o 9300) 74 


JESTAURAÇÃO de quadros n olvo, 
moveis do Jncnrandê o demuls obde- 
etos de erte antiga « curiosidade nó no 
“Mo Antigo”, MHinchuclo m. 98, teleph, 
225500. (O Do) 14 


instrumentos de musica 


ADIOS UBADOS Ph, 2514 7358; Ph. 

036 MOS. Ph, 2637 2008, Telefun- 
ken JU0S, 1905 el alt. faloute 508. GE 
JO vals, $508. Halson + valr, J805. 
Crosles 4 valr, 3508,'5 valv, poro 7808 
Hadiols inzo 6 valr. Philip 1:500S8000 
Erlcsem 1208. Vitr. SOS 5 valv. modero. 
novo 6505. 242 rua 8, Pedro, 22, loja. 


na om O AV, 

PLANOS compramos 

mesmo precisando 

reparos, paga-se bem, tele- 
phone 24-6332. 

EN 29948) 25 

ADIO. Vender um em perfeito es 


tado. Alcance America do Sul, 7 de 
Setembro = Tile, 
- LO 4Mb) 75 








Bon Ami cus 












LIMPA 


(mas não aananna) 


6, UTENSILIOS OE 

É  CORINHA 

ve Farm % 

BAMNLIRAS : ! 
<P savaTos Baacos 


e cem quiros nbjecias cosel. 
ros tarcomoeapelhm, enbre, 
crulejos, laio, hronge, alum. 
mio, vidro, mnalte e duro, ic, 
Bem Amid bom armas mãos, 





Caixa Poxtal Ni 








RADIOS 


PHILIPS — PHILCO — PILOT, 
ninda encalxotados, a longo prazo 
em pectenas prestações cats men! 
damos grande bonificação ur 
nossos freguezem, Tua da Carioca, 
mn. 90, 1º andar, Tol, 22-60/4 | 


to sn 75 

paso PRANUES — Volei Mil | 

mund duto ombro matarmo de er | 

nenso, tor preço haratiusimo, vêr o tra- 

tar somente fujo À qunlquur hort, & eua 
Uruguay, 70, com V, 

to H415) 75 








e mem 
=. 


Ouro e bolas 


BRILHANTES 


PAGA até 5 contos o kilate 
“JOALHERIA S. JORGE” 
21 . URUGUAYANA . 21 


(O 2350) 75 


OURO VELHO 


Comprador autorizado pelo 
Banco do Brasil page ao cambio 
do din, Jolas de ouro paga até 
215 a gramma, brilhante, gran- 
des nté 5 contos o kiluteo, joias 
com brilhantes cravados, paga- 
se o malor preço da praça, pra- 
tarías, paga-so bem. Largo de 
São Francisco, 19, ao lado da 
egreja, 








(O 6147) 76 


IMITAÇÕES DE JOIAS | gs 





a 
m 
E) 
3 
3 
- 
g 
c 
a 




















As melhores o mais perfeitas. 
de Janelro, Acceltamos encom- 
mondas sob modelos escolhidos, 
Alvarenga Jonlheiro, Ouvidor, 
pelo L, 8, Francisco. 

(O GMR) 76 

DE oia prego du 

Jor cautelas. € quem me- 

Mor nega Concertne 

garantidos de folas e relogior 
ana, 9 Telephone: 23-1563 

(O 3350) 76 

JOIAS DE OURO 

Platina, orata e brilhantes, 

Antiguidades é emutelas da jntau 

paga-se bem. 
(O 2388) 7A 
EM JIMAS até LUZ 
prata, 

lhantes especule as 

traz casna e ven 

ga na Jonlherin GOMES que cos 
brirá goniquer offerta. RUA CA 

HIOCA, 
Da 1 DA A, 

COMPRA-SE 

Para o Banco do Brasil é paga- 
antigas como sejam bandejas, ser- 
viços de chá, castiçues, etc, até 
1 000 réis a gramma. Prata moe- 
brilhantes fazemos grandes offer- 
tas, Vendem,-se jolns de ocecasião 
e concortam-se reloglos. Joalheria 
canto 7 Setombro. 

- (O 6076) 75 
OURO em gotas ate 223000 a 

grama Brilhanto até 
malores offertas, melhores preços 
à Jonlherla 8, Sebastião, Rua do 
Rosario, 183. 
(O 04342)) 76 
PARA O 
Comprador antorisado 
BM RUA 5. JONK' N Ho 
Esq. da cus Hodrigo silva 
(O 5940) 76 
E BRILHA ma até 8:0009 
o kilats, ru- 
bla, esmeraldas, mocdas e anti- 
Travessa do Ouvidor n. 16, 
[E (O 6399) 74 
ANTIGUIDADES, JOIAS, 

Poga o valor artístico. Galeria | 
Esslinger. 49, rua Republica do 
Perú. Tol. 24-43, 

(O 6346) 75 

RECISA-SE de bordadelras para bor- 

dar à mão, que borde com perteição. 
Unga-ce bem. Tratar segunda-feira, rua 
(O dum) BM 
(no BUS MEDIDA, cuccas = py- 
Jumas, fritios desde B$000, fnzem-se 
assembléia, 06, 20, Tel, 22-0990, 
(O 6158) 81 
ODISTA, executa, corta e prova 
Fiucnos álres m, 144, apurt. 2, Teleph. 
HITS, (O 316) 61 
ODISTA confecciona elegantos vesti- 
feitio em seda desde 358 « algodio des- 
de 135 e vende promptos sob medids, em 
seda donde 1008, em linho Rodier desde 
menda de chapãos e reformas deris £3. 
Tina Marquesa de Abríntes n. 214, Bo 
tafozo. (o aero) E! 
vertido antes de contnltar Mimo Ma 
cedo & Hoyóie que o farão por um pre 
qo que Ibe agradará. — Bus Gonquives 


Não temos concorrontes no Elo 
191, 1º ardar, Esquina o entrada 
Banco  Brilhuntes e 
JDALHERIA E JORGE Uruguav 
R. Uruguavana 77 
offertas dns ou- 
é (O 6150) 79 
se até U$ a gramma. Pratarias 
du 2000 390 % de agio. Jolas com 
Monroa Rus Uruguayana, 26, 
6:0003000 o Kkilnto, Prga-se bam 
—.— 2 —— + 
Pago an greço do tinneo do Brant! 
PSA dA LA 
JOIAS DE OURO são 
33% a gram- 
guldades, compro e pago bem — 
Modas e bordados 
Gonenives Dias, 48, “A Muripom", 
concertos e corinm-se moldes na rua da 
vesthhis por qualquer figurino, & gua 
dos pelos ultimos fignrines, bello 
TOS e 608 e execnta qualquer encom- 
LTA COSTORA — Não trote do eu 
Dias 5. 67, 1º andar, 
a - 


PARA DAR BRILHO ÁS JANELLAS 
BON AMI NAO ENCONTRA RIVAL 


Quando comprar um limpador, lembre-se que o pro 
ducto, por barato que seja o preço, será caro se arra 
mhar as superfícies e não as deixar perfeitamente lim 
pas. Bon Amu é um dos limpadores mais economicos 
que V. S. púde comprar, pois cada tijolo durar-[he-d 
muito tempo, Para limpar as janelas e um semnu 
mero de objectos caseiros, não existe nada que pro 
duza o asstado brilho que se obtem com Bon Amb 
Bana usar uma delgada camada deste eflicar limpa 
dor, É porisso que dura tanto. Use Bon Ami,..é 
economize dinheiro, 


Distribuidores Qerdes 
Telles, Irmão & Cia Lira, 


Bon Amí 


cala 14 Telepb |tarlos ds P 
“a 285 Si triccod, - 


ta pouco... 






dura muito mais 


Agentes no Kto de janeiro 
Antonio Braga & Cia 
o, 17214, S30 Paulo Itua Candelaria, 28/30 


(30411) 


Moveis novos é usados 


I DEMPTORTO MADEUNO c/ 4 pegnm, 
MHIS E untro 4.3 pegam, GS0S0 

Negoelo mrgento. Ain Iincbucio, 416. 

(O orjdo Ba 


ti ———————— ss e a 


UVEIS. Vonikuvo Wrgutta, auins 
de Juntar q ade vinitus, adormltoria 
perm atumat, elas tuto do Imbtiga, mem 


ennimo ectado de conervação. Traço ao 
ovensbto, Ver o tratur com Marko, Aral 
sem Imperho, À qpriço  Spntan Dyiit 
mn. H (O uithy 43 


à Aa 2» cofres, nrclivo qe 

ucor movela de escriptorio e mmiclil- 
mim ah eserorer por preco ads ilquidação, | 
à ram ny Ourivem q, DI, 








to MhGt sa 
NOMPRAMOS auntalo qe wucriptarho 
CS cofres a mnehimma de usstuvar, ate, O 
Trlophope: 24-4348 / 


(O mM &4 
OUEMTEORTO modurmo follmundo, aq Imt- 
burra vende-se um com TO quças, 

por 1:1008. Nun Fnddock Lobo nm; 19, 
tO BIHL) MA 


ORMITORIO pnra cnenl com O qe 


gas ade coptlimm  Enbiricação, e eme 
pertoito estodo com uns enpelhos, vet- 
dose um por 7005; preço do ocunshio, 

Run Eadednck Eabo q, 18, 
(o 151 = 


ALAS DE JANTAR modernas com 10 

1 peçua, omdeima entutndas A prona 
couro, emndelra do lel, vende-se m 6008. 
Rna Haddock Lobo n, 13, | 
(O 01451) RO 


ALA DE JANTAR modernisima, | 
S Mendo a Imhnga com 12 perna, ven. | 
dese por 1:3008000, Rus Bnddack Loro 
mn, 18, fo mat) Ma 


pi A 
ARA DE JANTAR com NM peças, vem 
Meme vmn em qerfelto estndo mesa 








pá do colimna, por 3808000, Run End 
dock Tabo nm, 18, 
(O 6151) 88 


(NOMPRAMOS — Moveis, plnnos, cryte 
ines, tnpetos au mohllineia completo, 
machinus de costura e tndo que repro 
tente valor. Telunbono Z0-M£28, Pago 
se bem, (O susa) 83 


mento, com armario de R cornos, 
por AngSono, Fabricação garnutida, Eus 


Pre) Caneca, &, 
to 04108) BU 
ENDF-SE salas de fantar completam, 
de mndeira do lol, com cadelrin es 
tofndna e mera pé de enlimoa, pelo preço 


herntlenimo de 0008, Fabricação gurans 
tão. Prot Canoca, PD. 


ot arm 9400 O 
OMPRA-SE moveis, pianos, 
crystaes, etc, ou mobiliario 

completo de casas ou escripto- 


rios, Casa André, tel. 24-6332, 
(N 29988) 83 


OUMITORIO POLITEADO a fmbuya, 

com 16 peças, madelo muito mader- 

no, com eupolhoe Internam, Vende-se por 
131508000. Rum Frei Caneca, 9. 

tO 041907) 23 


aro; a A a ms revi do 
Srta de jfuntnr completa, folhenda a 

tenhugo. com tampos de eryrtale pa 
sodorem eromndon. Vende-se nova a ríia 
HSonsaos Ama Frel Cnorca n 0. Perto 
da Praça da Mepublica, (O 4100) 89 


Doo em am 
Parteiras e enfermeiras 


ME, DE MESTRE — Porteira das 
Waculdades do Medicina de: Astetrln 

o Rio, Ex-nanatento do Tantltuto Mannor 
vo. Attonde À rua 8. José n, Ml. 2º an 
Telephono 420700. Conmnltom gens 
50 


ane. 
tn, 








Pensões a Moteis 


OR motivo «do vingem vende-se uma 
luxuora motila do quarto para ca- 
ral, preço mudico, Vêr o trntur à 





um], 
D. Zulmira pm. 20, Maráconi, 
(o sas) 8 





Professores 


LLEMÃO, Ensina professora com 
longos manos de pratica, Methoda 

empido o facil. Telephone 28-By54, 
(O 4827) 87 


NOFESSORA e professor encrglcos e 
praticos ensinam em particular, por 
tugnex, urMlmetica, te, musmo a edosos 
e principiantes, até paru exames o con- 
enreos; À EUR Silo Josi, 03, 3º on 
e 


m «domicilio, ESAÓRa, 


(O 8414) 87 


— — Pactylogeaphin, 


P'SCOLA ROYAL 
Curso Commercial, 


ad 


Linguas. Runs: 
Ourloca, 403 


Arcbins Cordeiro, SH, — 
Tels: 20-8$140, 2I-2880, Direcção prof. 
A. Contro, (O 0126) 47 


| Upper -— Aprendam francos prefe- 
Findo professor nto e formado; 3 HU 
ções do experiencia, M, VOISIN, prof. 
L. é 1 run Pedro 1, nm. 7, epartoo 707 
Tel, 278005. (O 2506) 87 
ROPESSORA diplomada com grande 
pratica, curso primario, edminsho é 
1º sério grmnestal, La aêrio, Yao n do 
micilo, Telepb, 423182, 
to Ba77) 8 


INSTITUTO TECHOLOGICO 


DO RIO DE JANEIRO 

— CURSOS 

DIURNOS E NOTURNOS 
AGRIMENSURA 


AGRONOMIA 
CONSTRUÇÃO civil 
ELETRO - MECANICA 
QUIMICA INDUSTRIAL 
PREPARATORIOS 


EDIF.“A NOITE . 13: ANO 





“40 03331) 81 


peoresna diplomnda e registrada, 
lecclona matorins dos carmo prima- 
elos a de admisio, a preços modicos, En- 
eioo garantido, Nus da Alfundega, Za7, 
cobrado, tuloptono 24-4495. 

(0 AMO) 81 


nem Rep, Publicas: 


CONCURSO: Port, log, frances, 


Arith,, Algebra q Geographia, por 608, 
7 Betembro, 107, Escola Urnota. 
(N 20905) vi 


par o outras materias 
Dactylographia *,. oe neuro 
durente Junelro, so portador deste an 


muncios 7 de Estembro, 207, Escola 
Urnoia, (N DUbO4) 47 


Ai particulares de porugões, 
asitbmetica, aigebra contabilidade, 
“to. 


+ &. Camerino o, Ti, enta 21. 


(O 4242) &7 
H SENRA  allemã, ensina o mu 
idtoma, togles e frances Litteratu 


ra, ememsttos, pratica. Lições parti 
colares em cam a 4 domicilo, Grupos 
para principiantes a edenntados Tels 
phone 28-4247, Mime, Sophia, rua Volga- 
atria. +0) (perto do Mau- 

“O 4184) B7 





pu Ze5, q L Phoss dr-4434, 
ma 14 





Rins Debili 





Já se compenetrou V.S,, alguma vez, quanto 
é vitalmente importante para sua saúde o perfeito 
funccionamento de seus Rins? Cada gotta de 
sangue de seu systema deve passar pelos Rins 
para ser filtrada de todas impurezas. sendo à 
principal o Acido Urico. 


Estando os Rins demasiadamente enfraque- 
cidos para cumprirem perfeitamente essa missão, 
o Ácido Urico será levado á todas as partes do 
corpo, alojando-se nas juntas e formando crystaes 
de fórma irregular, causando, desta maneira, 
dolorosas infammações e as acabrunhadoras 
agonias do Rheumatismo, Os crystaes poderão, 
eventualmente, depositar-se na Bexiga, produ- 









aa ma 


zindo areta, pedras ou Infrmmacão enranica, 
Fraqueza renal póde ser reconhecida por dores 
nas cóstas, cansaço geral ou olhos empapuçados 
e, deve ser tratada, immediatamente, com as 
Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga. 

As Pilulas De Witt agem directamente sobre 
os Rins alliviando, acalmando e fortificando-us 
para filtrarem as impurezas do sangue. A prova 
disso V.S. poderá presenciar dentro de 2 horas. 
Esteja certo de obter as legitimas Pilulas De Witt 
para os Rins e a Bexiga. 

Preços: 
Rs. 78500 0 vidro (40 Pilulas) ou tamanno 
economico Rs. 128500 (100 Pilulas). 





PARA OS RINS E À BEXIGA 


Recommendadas com absoluta segurança em todos 05 À g 
Articulares, Sciatica, Males da Bexiga, Lumbago, Impureza do Sangue, Perda de Vigor, Perturbações 
dos Rins, Dôres nos Quadriz e todo depauperamento resultante de excesso de Arido Urico ra organismo, 











Communica aos clientes e amigos, que mudou o seu es- 
criptorio para & rua de Bão José n. 40 = 1º andar — Tele- 
phons 4323-2018, (O 3262) 


col 








000 BRINDES 
M 9 ANNOS 


DE REAL UTILIDADE 
A ESCOLHER NO VALOR DE * 


SOFOOO 77º: 
ABSOLUTAMENTE GRATIS! 
Monde-nos seu nome e endereço 


EMPRESA BRASILEIRA DE BRINDES-PROPAGANDA 
LGO. STA.EPHIGENIA, 4 A CAIXA POSTAL 2474 SÃO PAULO 


(656641) 


OPPORI UNIDADE 


Lojas General Electrio 8, A, offerece bôa opportunl- 
dade para tres vendedores activos que desejem trabalhar 
num novo Departamento, Tratar com o Sr. Natalizi, das 

9 és 11 4 á Av. Atlantica, 992 — Posto 5. (32439) 


NÃO SOFFRA MAIS ! 


SE SOFFRE DE ECZEMAS, 

OU QUALQUER AFFECÇAO 

DA PELLE, USE O UNICO 
PODEROSO REMEDIO 


SANODERMA 


Vende-se num principaes drogarina e pharmacios, 
Deponitnrios: STAL, TELLES & CIA LTDA, Rus 8, Pedro, 0082) 
(3069 


MOLESTIAS INCURAVEIS | 


Trntumento positivo, ultra moderno e efflons das molestias 
Infecciosas; da Tuberculoue, do Cancer, Kheumatismo, Blanor- 
ragia o suas complicações; Impotencia, Desordens utero-ovaria- 
nas e Corrimentos, 

| O vosso proprio sangus contem na principaés elementos, para 
um restnbolecimento completo, O DR, AMARO AZEVEDO prepa- 
ra Injecções do proprio sangus pelo seu processo exclusivo do 
auto-hemo-biochimio-dino elestro-therapia, 

A injecção do sangue de um moço em um ancião produz um 
cano renadelmonto completo, quando om elementos sejam de real 

alor, 

A injecção de tma joven de 15 annos em uma senhora de 
46, aoltva o ovarlo e a rojuvonescs 10 a 13 annos. Provas irretu- 
tavols, em innumeros doentes que estão inteiramente restabos 
lecidos. lômfim, o mangues contem elementos que sa desintegram 
na sua intimidade para curar todas as molestias, 

No tratamento das molestias de manhoras a injecção 6 de 
grando proveito, 

Provas e esclarecimentos serão dados; 

Consultorio; Rua Cameriso, 176-1,º am 
Consultorio: Edifido REX 1 
Consultas: Terças, quintas e anbbi » das 8.30 &s 11 horas, 
TELEPHONE 32-788 
Residencia: MACHADO DE ABSIS, é 
TELEPHONE 36-2876 


——— ) 
TO Soto) 
eee o ID 
ORTUGUEZ — Mario Martins, pros TNOLEZ — Pratico, Conversa são, pro- 
Temor no O, Pedro EE, EM, Odeon, I fensora fnglera, Jecelona. Canda Nom- 

entrada Interal, 3º andar, sala 807, tim, 540, Predio XI, Tel. 4898-5907, 
(O 4207) 87 tO 4940) 87 


RãO DE RIAS — Admisa q 

[0 a eo go at fa o a NGLEZ rapidamente. Preparo para to- 
m o mo Instituto de ucação, 

sto Pedro IT e Collegio Militar. Con-|ir Mo BD Dra qunatito 
uurso ds Repartições Publicas, Materias) (O 0170) 81 


do curso gymonsial, Edifleio Carioca, 
8, 410, Tel, 22-B004, NGLEZ RAPIDAMENTE — Desenvolro 
(O t019) AT eloquencia com toda segurança, cem 
ULAS para ad CC ORRINSAÇãO a imalor facilidade, capreltando fnlnr ll- 
em concnrsoa federnes q municipaes, | ps 
exnnas sertodos, bancos, alto comercio, 
ete, No Curso Propedentico, fundação da 
dr, Washington Garcia rua Quridor, 184, 
e mudar. Tel, 224580. 
to 8903) 8? 


CURSO OLIVEIRA x Drctrio 


graphia, Tn- 
chygraphia, Contabilidade, Inglez 
Francez, Portugues, Correspon- 
dencla, Arithmetica, Calligraphia 
o Concursos. R, 7 de Setembro 
n. 132, 2º andar, amplas e con- 
fortaveis salns, Preços minimos. 
(O 3351) 87 


em 
NGLEZ — TInscreditavelmenta rapido, 
por methodo exclusivo e extraordina- 
Hiomente original, que babilita aos ra- 
pidos discursos, conferencias logiena, phi- 
tosophicas e diplomaticas; para as per 






























Mu 


to 0170) 87 

Ensino concursal, rigido, ra- 

pido, radical — Mr, E EB. 
Bright, Cattete, 5, Phone 25-1554, 

(O el1TO) 87 














Manicures 
ANÍOURE attende a domicilio & 


42000, E6 a senhoras, Telephone 
250517. to 5259) 9a 


HYPNOTISMO E MAGNETISMO 


Quereis dominar o mundo? A 
sar feliz com as mulheres? Arran- 
nous nas nltas posições Mr, E. B. Brigbt| Jtr bons empregos? Matricuisa-| 
— Cuttete, 3, (O agito) 57] Vos hoje mesmo no curso por| 
———eeeeeeeeeeeeee | COFrESpONdSnCia, Method do dr. 
ppsermsmaa diplenada q lioregde,| Marx Culman. Assist, da Dalver-| 

com imedalhs de ouro pelo inst, N.| eldade de Berlim, Carta com sello; 
de Mostcs, lecciona piavo e prepars als-| (1$000) para mais informações & 
mzos pera o Instituto. Bos Toveleros,|C. A. Finto. Rua dos Andradas, 
Ti, Elo de Janeiro, 
pe AO MED 





Dani 


Dr. Solfieri de Albuquerque | PREFEITURA — LICENÇAS 





casos de Rheumatismo, Dôres nas Costas, Dóres' 


(30313) 





er ut 





Licença de automovel a alcooimotor, tem sobre a ll- 
cença a garolina 70 % dedesconto 618000 de acc. com q 
dec. federal 19.717 de 20-2-9491, as fabricas 10 %, Reno- 
vação de licenças de motor, commerclo, blcycleta, carrinho, 
serviço 104000. 


Corte este annuncio, procure Alvaro O. Santos — Tos- 
pachante, rua General Camara 1476, sobrado, Serviço rapl- 
do, Experimente, (O 3378) 


Age retoma maus 1 











A camomilla é bastante conhecida e usada por muitas Ú 
familias, como medicamento caseiro, 


A CAMOMILLINA deve-lhe algumas de suas pros 
priedades, mas contém ainda outros componentes, 


ZA CAMOMILLINA previne ou combate as cólicas, 
convulsões, diarrhéa, febre e insomnia, communs ao 
periodo da dentição das creanças, 


fi 


























Os phosphatos e calcareos que entram em sua 
Pp são necessarios á formação dos osso i 
Dá-se CAMOMILLINA ás creanças, desde cerca E 
ad mezes de edade, 

CAMOMILLINA 

Para a dentição das creanças 

Prestações de 508000 

POR MEZ k 
CASA YOLANDA PORTO 

R. URUGUAYANA 49 
ACABA DE APPARECER: E : 
Codigo da Propriedade Industrial| | 


E' um gula seguro do Inventor para registro de suas In- 
venções, e dos Industriaes e commerciantes para garantia de 
suas marcas, 


Preço 88000 — Pelo Correto 9$000 


Pedidos & PROCURAL — R Buenos Aires, 44-3* 
Calxa 1957 — Rio de Janeiro 


Fried, Krupp Grusonwerk A. G. 
Magdeburg 


Prensas ds algodão. Respadores e cutras machipas 
para fibras, 


RICHARD REVERDY, engenheiro. 
RIO DE JANEIRO 


Rio Branco 69/77, 3.º andar sola € p 
Caixa Postal 186% 






Representante; 


Avenida 
Telephone 23-1252 








A E4590 










Como faz parte «da nossa tradição commercial, reduzir, 


nestas épocas, todos os nossos stocks de mercadorias 
da estação, miciaremos amanhã 


39 de Fevereiro 
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MEIAS DE SEDA 


Artigos de qualidade, creu em plena moda de 
11,506 as. 500 15.000 


500 | 9,000 [2,5 
8. Os a 


“GOLAS 


Pustão, Seda é Organdy, lindos modelos, sortimiento variado de 


a EMO 


LUVAS DA MODA 


Lindos modelos em “Suedine” 
8,900 0,700 0,500 















Sehaedlich, Obert & Cia - Ouvidor - Goncalves Dias 





QADA EM 79 
é) 


Casa 


A nossa Grande Venda de Verão 
por Preços Bem Reduzidos 





















ROUPAS DE CAMA 


Lenções pára solteiro em 
bom oretone de 14.000 
POP «esesercusasaaças 


Fronhas de linho sup., 
60 x 60 de 22.000 por 


Guarnição dé cama casal, 
cretone com lindos bor- 
dados de 78.000 por . 


Colchas de sup. fustão br, 
para casal de 13.000 
POP cosecoricacerdoca 


Colchas de sup. fustão br, 
para solt. de 14,000 
POr coeroores 


Cobertores de 112 Iê para 
solteiro do 27.000 por 


Acolchondos “foulard fan- 
tadia” para casa] de 
115.000 por custessts 


erelro de 1930 


ROUPAS DE MESA 


Guárnição de ohá 146 x 
180, com 6 guardana- 
pos com barra ds côr 

dé 23.000 por «.r.+ 


Guarnição de Jantar 160 
x 300, com € guardana- 
pós em sup. atoalhado 
br. de 48.000 por .... 


Guardanapos de Jantar 
60 x 60 em bom atoa- 
lhado, 113 duma ,iseuo 


PARA CAVALHEIROS 


Camisas sport, flo duplo, 
com fechó sipo, côres 
marinho, nmathior, gro- 
nát, branco, do 14,500 
DO? csocrconcrorsoõos 


Camisa, coliarinho fixo, 
tecido aberto, proprio 
para verão, de 38.600 


DOF cneennaseanacasaa 


Pyjama de finissima cam 
braia, proprio para ves 


TÃO ,uerevesessonnens 


Longos de seda japoneza, 
lindos desenhos, de 15, 


POP cossonsncancisona 


Lenços ingleses, com bar 
ra do cbr de fino bas 
ptiste 1/8 dus. de 18.000 


DOF eueuacuntenenaans 


Meias de algodão, côres 
sas cosesetessacasass 


Gravatas de seda, tinite 
aimas por 9.500, 10.600 


VESTIDINHOS 


Occaslão unica para cro- 
anças, liquidamos gran- 
de varledado de mode- 
los attrahentes desde « 


TERNINHOS, desde «ves 


Lo, 800 





* 


4,80 


Enxovaes de Collegiaes 


Opportunidade unica Recom- 
mendamos &o% rs, paés aprovel. 
tarem agora as vantajosas reduc- 


ções nos preços 


14,800 


Alemã 


Algumas das nossas ofertas : 


ROUPAS DE BANHO E CASA 


Toalhas de banho em sup. 
felp. do côr. tamanho 
médio de 114000 por . 


Tonlhas de rosto “olho de 
pórdiz", de algodão, 
1|2 duzla, de 18,600 por 


Tapetes de banho, córen 
modernas de 10.500 por 


Pannos de copa, quali. 
dade superior xadros 
vermelho e azul, 1|2 du- 
sta, de 11,500 por ,.. 


Pannos de pó, flanella 
amarela, 1|2 quzia, de 
114000 por sessssassas 


[4,500 


6,200 


8,500 


8,500 


ROUPAS DE BANHO 
DE 


MAR 


Maillots de 18 por pres 
ços de “Fim de Esta- 
cão”: 


Eapatos de banho “Phoe- 
nix”, de 13 500 por ». 


Toucas de banho “Phos- 
nix”, de 12.000 por .. 


Roupões de banho sup. 
felpudo, de 45,000 por 


9,800 
9,800 


36,000 í 


ROUPAS DE CORPO 


Camisolas em fina opala 
da côr estempada, de 
80.000 por see 


Calças em superior Jer- 
sey de seda, de 23,000 
POP corcnssoricororoo 


Combinações em sups- 
rior Jersey do seda, de 
40.000 por .,., 


Pelgnolrs para verão, Jn- 
doa padrões, do 42.000 


DOF cecercrcriteseros 


eee 


Vestidos de fino piquet, 
côres lisas enfeite de 
âncoras, de 60.000 por 


Vestido da linho sport, 
côres modernas de 
135,000 por cessennras 


Vestido de linho com ja- 
queta, côres modernas, 
do 180.000 DOF «susues 


Vestido de 
flamand, 


seda cripo 
de 225.000 


DOF saususanesmeamansa 


Chapéos laise, fita fan- 
tasis, 28.000, 99.000 é 


de couro, 


19,900 








CARTEIRAS 


4 Mao 
[8,500 
82,500 
87,500 


CONFROÇÕES PARA SENHORAS 


48,900 


98,900 


30,000 








modelos elegantes 






Pura seda natural, pas 
drões modernos, por . 


19,000, 19.800, 22.000 


Créps Imprimé, artigo 
frâncea, largura 100 ct. 
por 45.000, 40.000, 
85.000 O cesrusesnaeos 


Rayéá diagonal, em córes 
liaas modernas, quali- 


dade superior, por «s 


Albens, para vestidos de 
esport em lindas côres 


ÉS MOdA cessenssessaw 


Betim macão, em 12 córes, 
para fantasias de car 


naval, POF ccssenseses 


Linho NRodier, artigo 
francez, côres da moda, 


largura 90 centimetros 


PARA O 


Boncle-Rcps côres Indan- 
tren — 60 ctm. larg, 
Offorta especial metro, 
POr is peso urnas o ção 


Um Lote tecido sedn es- 
tampa mederna córes 
firmes larg. 130 ctm,, 
do 26. 22, 6 20,— 
Metro, POl seeeseasasa 


Um sortimento « innume- 
ras côres differentes 
130 ctm. Onssa rasé do 
Re. 12.800 por .....« 


Para saldar — Etamine 
para stores rayé creme 
e ecru 130 ctm, por Rs, 
Offerta de desinque — 
Madrãs de seda, dese- 
nhos modernos, 130 
ctm. largura ds 24.000 
— 22.000 e 20.000 
DOF .ecercescrvescoso 
Tecido “Mont Bianco” 
420 ctm, aliemão - lista- 
do em córea firmes 
novidades, pelo preço 
excopolonal ds ,.ssese 
Tapetes em todos os tama- 
nhos e qualidades superiores 


Uma grande partida estrang., 
avelindados, «desenhos persas 
“Belishira” 


65/115 ctm, 1210/180 otm, 


130/200 ctm. 170/2435 ctm, 


220,00 345,00 


avelludados desenhos modernos 
para cama 
50/95 ctm. por Rs, 27.000 
Passndeira: de Jute Boncle 
listradas modernas 
45 ctm. 50 ctm. 60 ctm, 


5,500 7,50 q, 


Uma Partida de Stores finos 
110/2265 ctm. por Rs. 238000 


Moblitas por preços de occastão 








SEDAS FANTASIA 


OCCASIÃO VERDADEI- 
RAMENTE EXCEPCIONAL 


24,900 


20,090 


[1,8% 





tINTUIU, 








—- ee rp» 


CORREI ! 
O DA MANTIA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 








A VIDA COMMERCIAL | 


CAMBIO 
LLOYD NACIONAL 
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| MERCADO LIVRE | Eni ivime 
n manha 4W ad “mal - 
uol Á VISTA « Shnumganiark) re a 
q Tontem 3 Emenda EA dd es ot ! 
id foram Taltinios trabalhos dese moreado | ' [tredod ça o = e 
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E hn quem a venda como tal... 
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SIL LTDA, . 


GARAGE E: OFFICINA 
R. RIACHUELO, 187/89 
Tels. 22-2184 — 22-2185 


lara Buenos Alres o escalas, vapor 
nuruognvs “Truntadour", 

Pura Havra e escalas, tapor frances 
“Forniose”. 

Para Callão e ecuenlas, vapor fngles 
Kern del Paciflco”, 

Par cabedelio o escalas, vapor macio 
um “PMrating”, 

Para Florinnopolis e escalas, vapor 
anclcnat * Anna”, 

Paru Genova o escalas, vapor italiano 
“Contr Blanvamano”, 

Pura Vonta d'Areia e escalss, qapor 
nuclona! “Arary", é 

Para lurto Alegre e escalia, vapor na- 
“tonal "Uaquera”, 

ros Helom e escalas, vapor nacioúnt 
trahitó”, : 

Para Igvape e quenlas, vapor mastona) 
enipava”, 

Pars Nora Orisans o escalas, vapor 
ntmericano *Ewlralla”, 

Para Rosmrio e escalas, vapor bolias 
dez *Britaum", 

Para Tampico e escalas, vapor tngios 
“Bon Alberto”, 

Pors Mepuhlica Argentica q escalia, 
eapor argentino “Banta Catharina”, 

ara Stovkolmo o esunlas, vapor Nusoy 
“Enntou", 


CAES DO PORTO 


Narios e pequenas embarcações atra 
cadas to Cues do Porto, bontera, às 10 
boras ds manhã: . 


P, Maná — Vapor foghs “Bcina de) 
Pacltico* — Turismo, 

Arimizom 1 — Chatas nacionass com 
carga do “General Osorio", 


Armazem 2 — Vapor frances "For 
mose” — Exportação. 

Atmasom S — Chata nacional com 
cargo do “Fan America”, 

Pateo 8-4 — Chntos macionses com 
carga para o *Hardunger”, 

Armuzem d — Vapor americano “Del. 
vallo” — Exportação, 


Pateo 5-6 — Vapor argentino “Sta, 
Cutharina” — Doc, do trigo, 

Armazem 7 — Vapor sueco "Bantos” 
-— Exportação, 

Armaem 8 — Einto nacional “Riza. 
los” — Desc, de nal, 


Pateo 8.0 — Vapor dinsmarques "Fijá” 
— Desc. de trigo, 

Pateo B-IO — Hiato naciooa! “Lelo” 
-— Desc, de nal, 

Patoo O-10 — Chatas naclonnes com 
curga pera o “General San Martin”, 

Armatem 10 — Vapor mormegues 
“Troubadour” — Exportação, 

Armazem 17 — Vapor macional “La. 
guos” — Cabotagem, 


Armazem 18 — Vapor nacional) “Ara. 
7" — Cabotagem, 

Armasem 10 — Chatas Daclonses com 
carga do “EB, Francisco”, 


SENHORES ! 


CUIDAR DA VOBSA 
SAUDE, VIGOR E 
CONFORTO USBAN- 
DO SUPFONRTE 
NATURAL 


As cuecas testiculares ser. 
thes-lo de uma utilidade uni 
ca. Além de economicas, evi 
tam intelramente as torturas 
ea futa dá bygiens dos sus- 
pensorios da moda antiga, 
Se Pl & cuecas testicula- 


res 
que ou vales postal ao Inven= 
tor H. E Bott, C. Postal 2300 
-—- 5, Paulo Envie cueca usa- 
da para medida. 


» franco do porte, Che- 


(561596) 


FREI FABIANO 
DE CHRISTO 


Cumprindo o que prometti, 
agradeço a graça alcançada, 
Antonio Ferreira de Mello, 


(32433) 








UNION. 



















A 


technicos “allembes. 
(31044) * 


Bom Emprego 


Importante Companhia de sta praça offerece boa opportante 
dade à pessoa dintíncta, activa, Intelligente e bem relacionada, 
para trabalhar 4 ordenado e bom comminsão, Offortãs por carta 
A&M, A, R. 8. na portaria desta jornal, (80743) 


sob direcção de competentes 

















SRS. DENTISTAS 


Não se esqueçam de que soldas de ouro, ha minitas, mas, 
a unica que vos dará completa satisfação 6 » E 


SOLDA IMPERIAL  < 


A! venda em todas ns casas dentarios e com os fabricantes & 


Rua 7 de Setembro, 174 — Sob. 


(O 3844) 73 


O maior stock de salndeiras, 
moringues é filtros esterilisan- 
tes “Senun” e “Balus” q todas 
as marcas em barro, meta) ni- 
ckelado, chromado e esmaltado. 

Vêr para erêr: filtros com 
velia estorilizante, Gesde 388: 
filtrantes, desde 23%; de pedra, 
desde 7$N00, 

Velias para todos os filtros é 
Gelndalras domesticas, 

Completo sortimento de Ta- 
Jhas, moringues € vasos para 
eriniod à preço sem comps 

or. , 


“PEIRA DOS FILTROS” 


casa mais origina) so Bla, 


“1º de Março, 92, esq, São Pedro 
- RIO = 


Tel, 33-0493 — Entrega & dos 
mícilio, — Para o interior, des 


pacho gratis. 
(O 14164) 


Lyceu Commercial 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO DO 
RIO DE JANEIRO 


Cursos ds Férias, inscripção e frequencia gratultas, 


Acceitam-so candidatos no exame de admissão para a 1º sã- 
rle o Curso Propedeutico a realizar-se na 2* quinsena de fe- 
vereiro. 


Estão abertas as matriculas para os Cursos: L%, 3º e 9.º B4. 
rio do Curao Propedeutico e 1.º anno de Perito Contador, para 
ambos os sexos — Accaltam-so transferencias — Informações 
na Secrotaria do Lyceu Commercial, à av, Rio Branco nume- 
118/130 - &º andar. -* (32434) 


AGUA SANA-FIGADO 


Fonte ustural do BOTEL PARQUE MONTE ALEGRE, L. AUXILIAR, 

a 000 metros, agua que cora positiva e duradcuremente todas as colites, mes 
mo chronicas. sudo usadas egundo as repitedisimas prescrições do PROF. 
MOURA TACERDA, que attenderá no Hotel indirado, sté 10 do corrente; 
sttendendo sempre por cartas de todo q Irasil, às pesosa que quelrem uti 
lizar-so de seus victnriosos methedus naturistas, em Nictberoy, voa Gariãó 
Veitoto m, 327, side permanente da Antorura e Pyrotherapia Brasileiras 
Seu grande livro, 154000, Consultas por cartas, 208, im matero vis o rir) 
(0 «ss 
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TELEPIONEM O timeiia o DA-0I =D 





Complementos 2 e GAMBIA 1 1,00 
CAHMEN LOVNAS Gaus 4,405 My AMO é 10,90 
A CiNtá ALLIANÇA npresonta 


Martha Egor 


CARMEN LOURA 


a tt | | 














METROTONT NENVS 
conxrcoriA no 
Colsqrismanto dever 


- Novidades mundines, 
nus 
FP. B, 


tt uu DL, 

















PRERPHONA: 





Complemento SAM e MD o MD me PAO mm MAO 1 TATO 
ovrIDO E A SECRET sega bo rd 4.054 1404 7,451 2.08 


e 04 





A PARAMUUNT 
HOJB = ULTIMO 


BING CROSB 








Ata 
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PICTURES aprosenta 


y | FRED MAG MURRAY 


sk GUY 


DIA 


JOAN BENNETT o MARY VHOLAND em 


Cupido e a Secretária 


(TWO FOR TO-NIGU'T) 


o 


AMON EM FLOM — desenho colorido, 

PARAMOUNT NEWS — Novidndos Internacionses 

FACTORES QUE DETENMINAM A QUALIDADE 
DO CAFE! 


Complemento Navional da D, F. B, 





A WARNER BROS. FIRST NATIONAL apresentará 


| AMANHÃ BETTE DAVIS - GEORGE BRENT 


CODES 


a ms 
| 
| 
| 









ES ER 
E O DS a fui 


rtistas 


SEAT EE TE ST e 


EPA q e pe pm 


ENE 


º nitrdado NÇA — pol Ran AS upon 


85015 EL IR Das 14 HORAS 


MANDO 


SIR GUY STANDING 
ROSALIND KEITH» TOM BROMN 
RICHARD CROMWELL 


Buster Reaton em 


ROMANCE 
RUSTICO 


Os AVENTU» 
REIHOUS 
HENRVICUS 
19º o 14º 

eps. 


l 





] 





Err af po e 





Rep = agees q memso 


man Tear ça 


PrneEspes"ónis. :  ccarreumes 


Spence Tracy e Ketty Galliau em 


Marie Galante 


Edmund Lowe em PEROLAS PERIGOSAS 
OS AVENLIUREIROS HEROICOS (final) 
VIVO o A RE 











e ——— em 


NACIONAL 


e Vo PNTITA e CITE 
| 2 PILMS manavELHOSOs di 
4 


| RUMOS DA 
| VIDA 


4! vor Moznrerh Elmisny, Sem 


Mete, tum Beoral, o 
Franetur Tone 


| MAIS UMA | 
PRIMAVERA 


| por JANET GAYAOH 
e WANNBIE HA NXFER 


DRES (Universal) 





NER OLAND 


— É — 


GERS e 
NEGRO 











da 
No programma: 


RECANTOS PITTORESCOS (documentario | 
nac. D. F B. Fox Movietone News 


(novidades mundiaes) 





p Bs moro poe verçmor E" + 
Edificio Almeida Rego FREI FABIANO 
acne prantamentos * pero tenna | Agradeço as graças ireebidas 
e eoltejros esse edifício, acabado de . Leite 
construir, 
(O n5tAm4 (O 03423) 


HOJE ULTIMAS DE) Cine-Theatro.(Tel. 
O LOBISHOMEM DE LON- 


com HENRY HULL e WAR- 


RECEITA PARA A FEICIDA- 
DE fda Fox) com WILL RO- 
e CONCHITA MONTE- 


— EM — 


NAS GARRAS DA LEI 


(SPECIAL AGENT) 


ALHAMBRA | 


e Dol ço — 
Pa) EPrmeEn A om mn FILMS 


Horario: 2 — 3 40 — 5 20 
- 7 — 8 40 e 10.20 horas 











CELEPIONE — 25:7002 “-HOJ Ê 


SEGUNDA SEMANA 


Cinédia-Waldow apresenta o seu prisneiro 
grande my de 1996 


Ai Carnaval 


distribuição da D. F. B. 
No elenco: tm grupo dos mais queridos ! 
do “broadcastiny” carioca. 














I 


“EDIFICIO GAETANO” 
SEGRETO” 
Apartamentos de luxo 


“Exclusivamente para familia” 
Hallk — 7 q 4 quaro — sala de 
jantar. Banheiro, cozinha e arta com 
tanque com portária dia e! noite, aerei- 
do por elevador com cabineiros, Rua 
Pedra 1º n, 7. 
(32418) 


* THEREZOPOLIS 


Terreno particular vende a Az, Ama 
zonas 50 x 22 optima occasião, Tratar 
com Tevares no Ed, Carlocu cala 901 


“CONCERTOS DE 

RADIOS” . 

A domicilio Qualquer 

marca. Laboratorio de 

Radio. Praça Olavo Bi- 
lac, 7 — Tel. 23-5583. 


to 04120) 

ITAIPAVA - SITIOS 
Alugam-se deis, Junina, ou separada 
mente, com opção de compra, à margem 
da estrada União e Inqustria, com umi 
bus e trens á porta. Esplendidas casas 
para famílias de tratamento, com ugus 
quente € fria, electricidade e telephone. 
Fordine, pomares. mattas, pastos, gara 
ge, gallimbetros, coéheiras, 'eurval, In 


formações pelo telephóne 26-0428. 
(O 05384) 
Registrado em francez e ingles exer 
cendo o magisterio em S. Paulo, aceri 
ta propostas de educandarios para lec 
clonar aquellas caseiras. Dã prefereu 
cia a estabelecimentos de ensino sitos 
dos mos muúburbios do Ric de Janeiro 
Queiram se dirigir o Oscar de Almeida 
traçessa Rosario 9 — das E ús 10 ou 
dos 14 ds 16, tel. 22-8949, 
(O 05473) 


“PREDIO NA TIJUCA 


Vende-se grande predio em centro de 
terreno (16 x 50) com 7 quartos, 3 sa- 
las, garage com um apartamento por 
cima e dois grandes viveiros com passa- 
ros Vere tratar 4 rua Andrade Neves 
So 63, Preços: 150:0008 Tel, 43 556). 

NO 05562) 


LOJA CENTRO | 


Precisa-se de uma com contrato até 
um anno mai: ou menos, rua Carioca, 
Sete Setembro, Travessa: S Francisco, 
avenida Passos ou praça Tiradentes 
resposta para este jornal para Ferreira. 

(O 05381) 


PuruLaR — HOJE 


FRED MAC MURRAY em 


HOMEM SEM NOME 


GEUHGE 


CARAVANA MUSICAL 


HARKY PIEL em 


O REI DO CIRCO 


OE AVENTUMBIHOS HE- 
ROICOS, 9.º q 10.º cpu, 


Amanhã: Gnlhnrdia. de Mu= 
lher — A Luvn da Morte 
—  sudaria Necompensada 
G A Vinho Ental, 11º 19 

episodios. , 













os A deite riadra nEROICOS 





— 
SALADA MTRICAL — Sho 
PARAMOUNT NEWE: - 
PESCA NO AMAZONA 
Complemento, Naciouni da D, F. B. 


TELBPHONE SA-M0=07 


ra à 
Complementos 200 mm MAO me DD mo AMO mm Gt 1 EMO 
PINTAR SBCNEPANE UM ddr MBA Fela dO e HA 

oeiras tha + Pre Ant a id Dt 


Resina Papai UNOS aprosenta | 


-— ULTIMO DIA 


GA bata Hr ANN HER 


PISTAS SECRETAS 


(CARR 99) 


HOJD — MATINGE INFANTIL du 


rt 
Novidados Internacionaes. 
s 


GLORIA 











MYSPBIO ELNWIEN DENGUE dida Guilda To MB 
e ton 
A UNIVENSAL Pi UNEM qmrecenta 
HOJE — ULTIMO DIA 


HANS 


CORREIO DA Maxis — Domingo, 2 de Revereiro de ot 


—ea + em 


em me a e 








TOLEPHONEO 224 


Complementos DAM em AM ms MD cm AMO mm NAM O EMO 


O Mysterio de Edwin Drgod 


"THB MYBTERY OP EDWIN DROOD) 


10 horas da 


MANHA vom 11% q 13º spisoa tas do “UM'AVENTEHkI= 


Ros HEnROICOS” 
turat — “SENDA DO PRENIO! = O MAMINHENLO em 


- JACK PEMRIN no f 


ln de avan. 


20,000 SOUCOS SUNMHA KINOS — é Complemento neclo- 
nal da D, FP, B, 


A METRO GOLDWYN MAYER & 


AMANHÃ 


GLORIA O Mis 


tImproprio para oreanças) 


| CLAUDE RAINS 


DOUGLAS MONTGOMENT — FALENIE HONSON 


—— -— —  ( —— 
METROTOND NEWS -— Novidades Internacionaca, 


O GAMIMPENO 
FP. B, 


Complomento Nactonal da LD. 


pretentará 


FRANCHOT TONE 


UNA MERKEL — 





TEL. 22-85-29 


NÓRARIO DE HOJE 


2º 540 -5.20-7 - 8.40-10920 | 


“A COLUMBIA: apresenta 


Boris Karloff 


Na SEGUNDA SEMA NA de 


O mysterio do quarto escuro 


(IMPROPRIO PARA CREANÇAS ATE! 10 ANNOS) 


NO PROGRAMMA 
DESENHO 
FOX MOVIETONE — NACIONAL 
AMANHA 
O GALA DA NOTA 


UNITED ARTISTS 


PLATER E BALCÃO NOBRé 
BALCÃO (Elevador) 


Industria Frigorifica | EMMAGRECER | San Frigorifica 


Vende-se em completo estado de con 
servação e com pouco uso, um conpres 
sor. um tanque com bacia centrifuga 
é completa instalação paia amonio, ca 
mara frigorífica com. ante-camara, Pre 
ços de occasião. Ver e tratar à rua De 
nedicto (htomi ns S6 e 54 — São 


Christovam, 
o. 05248) 


VILLA — VENDE-SE 


Muro proximo ao largo do Pedrego 
lho e;tres minutos do bonde, logar uito 
e saudavel com lindas vistas, compurta 
de duas casas de frente e mais tres 
internae, sendo duas assobradadas, ,já 
resuleu 1:200$0D0, atualmente 8508, 
tudo devidamente asseiado; à rua do 
Pratc E, GA c SB; tratar na rua Se 
nador Euzebio, $38 de 1 &s 2,30 com 
Fabião. (O 04407) 


Luxuosa sala de jantar 


Ultra moderna, folbeada q qmbuya, 
custou ba puuco 3:500$000 por BBUgOOU 
negocio urgente R. Riachuelo 418 

(MN 29805) 


Apartamento mobiliado 


Aluga-se para casal, 3 peças, Laras 
telras, Inf. tel, 25-1923 das 9 ás 12 


horan, 
(O 05379) 


Laranjal - 32.000 pés 


Vendo, novo, em Iguassó, junto de 
uma estação ds Central do Brasil, plan- 
i tados simetricamente de 6 x 6, já pro 
duzindo 70 mi] caixas em 1936, € nor 
anos veguíntos, de 40 000 para cima 
Cada 'caixa vale ua peor' das bypotheses 
154000 no pé, Terras proprias, boas 
aguas, casas + Ins elrcirica; tem Pa 
leimp-hnuse com machinario moderno € 
tem desílo, Tratar rua Palo de Fron 


tin mumero 63, 
(O 05395) 


- DISCOSRAROS 


Vende-se uma coliccção de discos de 
Caruso e Titta Ruffo, Sympbonia n. 5, 
de. Telhaikouski, Parsifal, Siegfried, 
Cannhaiiser, e outros. São discos de 
308 que se liquidam os de Caruso e 
Titta Ruffo à IS$00D e os outros a 
JOg.' Prátase com Iberê, rua 13 de 
Maio 1º de 4 1/2 ás 6 boras, 

ê (O 054961 


CARNAVAL 


Vendese 100 capacetes, Prussianos e 
um grande jote de penachos de diversas 
córes, S. Pedro 103, Sr. Oscar. 


(O 04293) 


PREDIOS A” VENDA 


Vende-se dois bots predios eltuados à 
rua. do Riachuelo, dando bas rendo e 
alugados "por contratos; informações À 
rua do Senado n; 345: 

tO 04215) 








MAS":-YTE — HOJE 


MATINSE 4 1 HORA 


Charles Boyer 


— BM '- 


SHANGHAI. 


JANET GAYNOR em 


AMOR SINGELO 


de Jogo 


4:400 
2" 200, 


EMMAGRECER 
SABÃO “NINON” 


CONHAD NA GEL 


erio do Quarto 309 


(ONE NEW YONK NIGHT) 





Ei +2 


AMANHÃ O 





TELEPHONES: d7-MI-UM é UT=Mi-ny 


e) comem 


HOJE — ULTIMO DIA — A Paramount Nicty reg 
npresenta, 


CARY GRARi 


COLAUDE RAINS em 


Guerreiros da África 


A ROTINA MAGICA — Desenho colorido, 
20,000 soccos anbmarinos — desenho do MARINHEY RO 
Complemento nacional da D. F, EB. 











boa 
MATINSE A'S 3 HORAS 


ts, 


Segunda-feira — MA UREEN BULLIVAN — JOEL tac 
CREA em 


Procura-se uma Mulher 


A INTERNACIONAL FILNS npresentará 


ULTIMO MILLIONARIN 


Um flim da PATHE! NATAN 


INPERIO 


18-41 


A COLUMBIA apresenta 


NANCY CARROLL 
“Na Voragem do Ciume” 


No PROGRAMMA 
-- - DESENHO 
NACIONAL -- FOX M OVIETONE 
AMANHA 
GLORIAS ROUBADAS 


Filma da, COLUMBIA PICTURES 


POLTRONAS 
MEIAS €<NTRADAS 


Santa Therez Therezinha 


agradeço as graças recebidas, 








Formula allemãv— (não prejudica) » Leite 
bag ea engatar dai o é (O 03438) 
eheçu, Silva Gomes, Confiança. Deposito 
caixa postal 913, Ria, 

AAA MACHINAS 
“ ESCRIPTÓRIO | Vendem-se: de pautar e 

Alugaca o 3º anda; do predio a* 40 
Senador Lantas Tratar & avenida Rio riscar 
Branco 137, 2º andar com Vieira, Praça da Republica, 54 


(O 04179 


"PETROPOLIS 


Vendem se duas casas proximas q es 
tação, rua Santos Dumont 152 e 162, 
Frata-se pelo telephone 25-2458, 


Prata até 2$ a | gramma 


Joias de euro até 248 a gres. Meslhan 
tes grandes até 9 contos o kilate, 
S. José 49, Joalheria Ciuffo e Irmão. 

E mina 


EDIFICIO GUAHYRA 
COPACABANA 


Alugam-se dois optimos apnrtamentos 
a preços modicos, Maximo conforto, 3 
rua Siqueira Campos 60, antiga las 
roso, to 04103: 


DETECTIVE -- ALBANO 


Investigações privadas em sigilio, Pa 








to 052691 


BOMBA PARA POÇO 


Vende-se bombas para paço qualquer 
profundidade, Casa Eugénio, 
Theophilo Ottoni, 99, 

(O 042741 


Banhos de mar Nicthercy 


Familia decente céde 3 salas é quar 
to com pensão frente do mar à rua Visc, 
do Rio Branco, SM 

(O 04326) 


“SITIO TORRÊAS 


Vende-sa com 132 000 m. 2. 2 casas, 
matto & pasto —- 80 contos, mais imfor 
mes, Eduardo Zeferino em Corrêas 

(O 04270) 04270) 


— PALACETE  - 
Em Petropolis 


Aluga-se com todo o conforto mnder- 
no, mobiliado, nara familias de alto tra 
to ou embaixada Chaves no local & 
av. 15 de Novembro 1168 das 12 às 
16. Tratar à av. Epitacio Pessoa 47 
= Petropolis, 





(O 031721 


PRIMOR — HOJE 


WAKNER ULAND em 


CHARLIE CHAN 


NO EGYPTO 


WELLY FRITCH em 


TURANDOT 


os aeb doer apndado nEROICOS 


* e 12,º episodios 


" se qn. 
mm too O 18 pin dia Amanhã: Baronesa no Nome = 
Amanhã O Rel do Circo e Divida” Mnla ams Erimnscra a uivida 


de Jog 


CARLOS GOMES | Amanhã, só amanhã 
“À noite do Magro e do mais Magro”. 


originalisssma festa organizada: pelos queritios' humoristas 


BARBOSA JUNIOR e -LAMARTINE BABO 


que vão offerecer uma perfeita VISÃO DO CARNAVAL DE 1936 Ee 









(O 03410) 


IPANEMA 








CONCURSO 


para Contadoria da Republica, 
Tribunal de Contas, Profeltura é 
Policia (Investigadores, escriptu- 
rios à commissurios). Diurno e 
nocturno, 508 por mez, Av, Ma» 
racha] Floriano, 247-A, 

(O 3429) 


“CASA COPACABANA 
1:0005000 


Alugaas uma construcção recente, 2 
pavimentos, em centro de jurdim, com je 
quartos, 2 salas, 2 banheiros, copa, 


Compro tres casas de residencia neste | zinha e garage A Travessa Silva car. 


bairro, até TOD contos, cada uma; à rua 
Uruguayana, 104, 1º. Eduardo Dale. 
(O 03413) 


Encamotanedto de 
moveis, louças 


Caixotaria BRASIL, “orçamentos gem 
compromissos e a domicilio, Rua Ge 
neral Camara 315) Tel, 24:4339. 

«O 04173) 


IPANEMA - LEBLON 
URGENTE 


Terreno comprase .à vista, 
termediario, Tratar teleghone 
ou rua Ourives 131, 19, 





Sem in- 
27 1821 


tO 05167) 


FORD 1929 


Vende-se um, de 4 cylindros, aberto, 





-| preço 3:000$000;: ver e tratar a rua 


da Harmonia 29, 

t (o 03417) 
== MUS 
Chassis “Sourer” para 


omnibus 


Vende-se um, inteiramente novo, 
rua Harmonia 29 para ver e tratar. 
(O 017! 


Chassi “Saurer” 4. 
toneladas 


Vende-se um, completamente novo; 
ver e tratar à ra da Harmonia 29. 
(O 03417) 


“PIANO FRANCEZ 


Vende-se um quas] novo estylo mo- 
derno de cor acaju, por preço haratis- 
simo, ver e tratar comente hoje a qual- 
quer aire à ria Uruguay 79, casa V, 

(o 03416) 


IPANEMA 


Alugam-se optimos «partamentos, ata 
bados de construir, com 2 salus, 2 quar 
[E ampla varanda, sala de banho e, de 








mais dependencias, Avenida Enitacio 
Pessoa, nu, 664. Tratar no: mesmo, 
(O 03217) 


NavUUGK LOBU.- MUJE) VARIETE' — 


MATINSE AS 2 HOHAS 


tro nm. 13. Pasto 3, para mais mforma 
ções tel, 23-1065, cl Oscar, 
(O 03228) 


Para um carro. Aluguse uma É rea 
Barão de Iucena n. 28, (Botafogo). 
Telephone 26-4829, 

(O 03231) 


OURO VELHO 


PARA O 
BANCO DO BRASIL 


CAMBIO DO DIA 
AVALIAÇÃO GRATIS 


14 Largo 8, Franciaco 1 4 
Lojn e mubrado 
esquina de Ouvidor 


] (N 29885) 
(O 031594. 





vs PROIEIS 


ALTA COSTEE 
PVA CONGALTIL ra 7-2" 
TIL. 213309 
FIO 





RINS (Pudras, infiammações, 
tumores, etc, Tratamento 


BEXIGA rapido e fnéolor. — 


Longa pratica Hos- 


PROSTATA Pituos de Paris. 


DR. CONDEIXA 


BLENORRHAGIA “orsior 


AVENIDA 
RIO BRANCO N, 183, (7), — 
Das 4.45 6, — T, 22-24-74, 

(O 03280) 


HOJE 


MATINEE A 1 HORA 





Carlos Gardel em| Boris KARLOFF 


Tango Bar. 


Charles. Boyer 
SHANGHAI 


08 AVENTUREIROS HEROICOS 
v.º e 10º episndina 


Amanhã: Turandot — Encontro 
cégus 





22-7581) 


4'8 8 3%, EM ESPECTACULO COMPLETO, QUE NAO SE REPETIRA” 
SKETCHES — SAMBAS — PIADAS — MARCHINHAS — ANECDOTAS — 


bo, Luiz Barbosa, Amelia de 


xeira, Muraro, Alztrinha Camargo, 
Irmãs Pagã, Chiquinha Jacobina, 


e seus “soldados musicaes”, 





0 CÓRVO 


JANET GAFNOR “em 


Amon SINGELO 


, 
os AVENTUREINOS HEROICOS 


“e 9º enisndina 


Amanhã: Surpresas de Cupido e a 


Receita paro Felicidnde, 





OKIGINALIDADE 


Neste monumental espectaculo tomarão parte: Barbosa Junior, Lamartine 'Ba- 
João Petra de Barros, Patricio 'Tel- 
Ismenia dos Santos, Carolina Cardoso de Menezes, 
Hervê Cordovil, Armando Rosas, Napoleão Tavares 


'Olivelra, Noel Rosa, 


LOCALIDADES NUMERADAS 


MM 


*iecartas para este jornal u O 03043. 














RENÉ ST. CYR 


PEL, 4267-88 


Ningueu enhbin quem timhm  muunsnia: 
nado a professora!,., — E tudo se desco- 
brlu com a Intorvonção da , mulhor- «shere 


ork... 


signos (MURDER OM THE fectaia 


JAMES GLEASO 


Bruto Cabot 
Osrirudo  Michasl 


mea 


Complementos: 
BAHIA DE HONTES 
e de HOJE documen 
tario, 


à “CANÇÃO THEMA À 
Desenho 


os unsos 
Vatornt 


METOPO LE 


POLTRONAS 
28200 


ESTUDANTES 


º 
CREANÇAS 
18100 
TELEPHUNE; 38 - 8380 
HOJE = DAS 14 RORAS EM DEANTE — HOJE 
O programma ART apresenta a mimosa operete. 


UM PARAISO EM FLOR 


captada por MARTHA EGGERTH e 


NOIVA CURIOSA 


Um flim da lap ese BROS com 
Warren Willam e Marguret 
Lindssy 









ESCOTEIROS HEROICOS 


| TAPETES 


Tavagéna e concertos de tanetes Oth 
entaes é tapetes € machina. Lavnves 
de tapetes, desde 4$000 o m2. R Po 
dra Sure 46, Tel. 420349. Chamar 
o sr. Estephano, 

Em to 5148) 


Apartamento Botafogo 


Rua da Constituição 
71, loja 


Recehese propostas para Tocação' de 
dois enormes armazens com grande ares 
nos fundos, Telephonar pára 27.4727' ou 


LO 05391) 


“SINGERE PFAFE 


Aluga-se confortavel apartamento com 
Familia que tem 2 mochinas vende 1 


2 quartos, sala, saleta e cemais depet 





* escolher pooco: uso, modernas, preço | dencias. Aluguel SONSADO, — Exineni sb 
de ocrasião, Rua Pereira Nunet, 247,| referenciaa Rua S. Clemente, 135 = 
prox, av, 28 Setembro, Tel, 26.2555. 

Poda (o. 04328) tO 05486) 





+ CINE TABARIS 


RUA PEDRO [º, 25, 







Praça Tirndenter 


Reiniciando mn 


nora temporada de grandes flime rentintns o 
“Programma 


Tabaria” apresenta HOJE, em sessões continsos 
dns 13 LIZ horas em deante 


CARNE DE TODOS 


Maravilhosa Produrção da cinemaloxranhia mnderna francesa 
Erando exito nos principaes cinemas realintas de Fuenus Alres 





PHOHIBIDO PARA MENORES O SENHORITAS 


CINE-THEATRO PARIS — HOJE 


Eoris E saRsOTE em O CORVO 
os Gardel em TANGO EAR 


os AV Carios « HERGICOS 7º a 8.º episodios, 


ter TA TUSINHO (0 Rá do Cn 


apresenta novos artistas em novos numeros. 


SORTCHS — BAILADOS — MARCHAS E CANÇÕES 


Um a ginógia: para fazer ri 
Dlas uteis: 1.º gessão ás 1 — P 
9 Feriados, semshes fp JR20 — “dgso an isaião É nin 
ipi Na tála: JOANNA D'ARC e MAIS UMA PHIMA- 
À. — No palco: PATLSINH O eua Companhia, 









AVISO 
Amanhã, sómente DURANTE 
O DIA, haverá ás habituzes 

5 clnematographicas, 

com: 
AMOR SINGELO 
com JANET GAYNOR 

DONAS! ERUETILO 


BUSTER. KEATON 
Este programma será exhibl- 
do em todas as sessões de 
3* e 4º feira. 





BILHETES A* VENDA 






ercrcrrctccvrradigrhtors 


| 


ELE 


A caso 








pegue e? 


SUPPLEMENTO 


Av. Gomes Freire, 81 o 83 





Corre 


| 











do sito; Cléo de Merode e Jane Hading; em baixo, Coguelin, a Otero e Era Lavalliére 


Wads ne nossa vida es púdo 
comparar à épocas da mocidade. 
Todos os periodos vividos no our- 
to aspeço em que passamos pela 
terra não valem a edads da pri- 
gaverz! E' por isso que os que 
envelhecem dizem sempre com os 
alhos chetos de recordações... 
“no msu tempo..."u 

Um amigo meu, certa vez re- 
tordava-se com saudades de sus 
Juventude dizendo: “no meu tem- 
po... em 1900 nós tinhamos -bom 
4haatro 6 artistas notavels! ” 

O cinema velo tirar a metade 
das energias da erte de represen- 
tar, Quem esteve em Paris pelas 
festas da Exposição Universal 
móls bem comparar o theatro dá- 
Quella énoca com o de hoje. Na- 
aquela coccastão, uma peça de the- 
etro era um acontecimento na vl- 
da da cidade, 


Dois mezes entes da represen- 
tação já se falava no nome do 
autor com enthuslasmo, discutin- 
do-sa o seu valor em parallelo 
com um outro escriptor tambem 
do nomeada, 

O thegtro era o unico divertt- 
mento possível para as pessóas 
que se respeltavam. 

aAdmirave-se o autor pelas suas 
qualidades Indiscutíveis, Hoje ad- 
mirz-ss um artista de cinema pe- 
iz menetra porque fuma, polo 
aque bebe, pela preferencia que 
tem pelo Esu cachorro, pelo par- 
fume que usa, nunca pela sua 
propria arte. 


4 curiosidade adeja mais pela 
vida privada do artista do que 
pe'u sua avte de representar. 

Qua pletads formidavel de ar- 
tictas, tinhamos em Paris por 
1900! Foi mn época des mulheres 
bonitas, Não era necessario Ir-se 
da america, via Hollywood, para 
ter-se o canon esthetico da bella- 
za das tórmas. Admirava-se a 
belleza de Marcelle Lender, Jane 
Hadine, Cléo de Mérade com seus 
cabellos em bandeauo, 

Otero, “ia belle Otero! e ou- 
“5 o outrus,,, Uma occeslão 
que levaram na Opera uma pe- 

em versos "Princesse de Lé- 
gsnde”, a scena estava um bou- 
quet vivo de mulheres jovens € 
bells, Cecila Sorel, — quo não 
eonhava ainda ger a “áivine Céll- 
nena”, — q Cora Laparceria, que 


4 
ç 


"a 





contentavam-se em desempenhar 
apenas papeis mudos «só para fl- 
gurarem naquells conjunto de 
graça 6 belleza, 

Jans Hading que foi & mulher 
do director do Gymnasio Koning, 
revolucionou Faris pela sua es 
culptural belleza e pelo “chlo” de 
suas toilettes, 

Quando fazia es tournées pela 
America seus vestidos serviam de 
modelo e o admiravel guaria- 
roupa que pomsula” obtinha um 
successo equivalento ao seu ta- 
lento, 

Onde estão as Réjanes, as Ea- 
rahs Eernhardts, as Jannes Gra- 
nier-o us Brandés? 


4 estréa do Cyrano de-Berge- 
rao fo! um acontecimento notavel! 

A inquietação do publico que 
sa agplomerava nas Immediações 
de “la Porte-Salnt Mentin” era 
um frómito de imterease pelo re- 
auitado da peça, 

Multos não confisvam no -suc- 
cesso da famosa comedia, mes, 
uo terminar o primeiro acto, que 
trlumpho! As mulheres pareciam 
loucas de enthuslasmo À passa- 
gem dos -versos mais tocantes, € 
os homens epplaudiam o grita- 
vam: 

Nos entre-nctos as conversas 
eram chelas de alegrias, as phy- 
slonomies so modificaram, pos- 
scas que não se falavam fizeram 
reconciliações. A paz reinava 
sobre a npintéa pelo algnal magl- 
co de Cyrano. 

Os cafés foram invadidos por 
uma massa deliranto, A policia 
julgou-se impotente para estabe- 
tecer a ordem naquelia alegria, 
tão original. 

Nessa época as paixões politl- 
cas dividiam os francezes, mas a 
poesia operou o milagre de ap- 
proximar todas . ns almas numa 
crmprehensão elevada de uma 
belia linguagem. 

A estréa dos dois artistas, o 
"autor 60 artista,” ficou gelebre 
na historia do lheatro frances, 

Coquelin alvé, nasceu de uma 
familia modesta, Seu pus ora um 
padeiro é a riqueza não reinava 
em sua casa. Sentindo desde cado 
a attracção pelo theatro, via que 
seu pae não podia euxillai-o., 

Desejava, todavia, terminar seus 





OS INGLEZES VISTOS POR UM GRANDE 
ROMANCISTA INGLEZ 


| 








“Eu não affirmarel que os Jo- 
vens ingleses sejam muis intelli- 
pentes, mais dotados ts espírito 
mala instruldos o no fundo me: 
lhores do que outras pessoas, di- 
ala Fekermann, — O segredo não 
está ahi, meu caro amigo, renli- 
cou Gocthe; o segredo não com 
siste no nescimento ou ne rique- 
3; 0 que distingue os Inglezes é 
terem uv coragem de ser tal e qual 
GS natureza os fez, Nada ha de 
falro nelles nada de coniaprinado 
Lola de estuçnro, nada de retor- 
cido; tel como são, alles são seres 
perfcitamento completos, que se- 
12m, dg veses, perfeitos Imbses 
concedg-u de bom pralo, mos d 
aiuda alguma coisa é isso ndo del 
Za de ter certo peso na balança do 
natureia. 

GOETHE 

(conversação com Eckermatin) 


Eu me lembro do que durante” 


Q ultima cuerm. quando estivo 


O CARACTER INGLEZ 





CHARLES MORGAN 


retido na Hollanda como pristo- 
netro, os hollandezes tinham o 
habito de falar “desses loutos Ine 
glezos" e que nós, Incorrigiveis, 
tomavamos essa expressão ' mais 
como um comprimento do que co- 
mo uma censura. Sentiamo-nos 
satisfeltos por cer chamados 
de “loucos” porque sablamos que 
a palavra, comquanto multas ve- 
zes provocada por uma justa trrl- 
tação, marcava q surpreza mas 
não era desprovida de affeição 
Se Isso implicava que eramos im- 
becis segundo o Ídeal hollandez de 
aonderação e de medida, fsso tam: 
nem Implicava em sermos “per 
feitor imbecis," o que, como dl- 
za Goethe, nem por isso deixava 
de ser uma quulidado, 


Parecerá, pois, que nos Inglezes 
ha, ao menos, uma qualidade que 
lhes é particular e que sobreviveu 
6s Influencias aduladoras do se- 
culo. A nossa Insigne- bizarrice 


fere os estrangetros:' consiste -al-- 


ostudos no Conservatorio. Para 
conseguir os melos de subsisten= 
cla, sos domingos fa elle para os 
arredores de Paris para os ps- 
quenos theatrinhos de ar livra 
recitar monologos é poemas, 

Um amigo necessitado, tanto 
quanto elle, acompanhava-o do 
plano, Os dois companheiros, as 
sim, ' conseguiam alguns francos 
que lhes permittia passar a sema» 
na, E sabem quem era o outro 
companheiro de Infortunlo? O 
pequeno musico ? Massenet, o fu- 
turco autor de “Werther” e 
“Thais”... 

Edmond Rostand ss nunca sof- 
freu privações, não conheceu o 
succssso immediato tambem, sua 
estrén com a peça “La gaut Hou- 
ge” em collaboração com Gaston 
Merot no theatra Cluny obteve 
do “Temps” a seguinte critica: 
“Esto vaudevillo assignado por 
desconhecidos não obteva o mi- 
nimo successo, O que distingue a 
peça 6 a falta absoluta do uma 
phrase ds espírito. Em «quatro 
actos tudo é do uma triste mono- 
tonta”, 

A critica da época ora severts- 
sma, 


Sarcey escreveu sobre Guitry, 
o grando Guitry, quando tez O 
papel de Armando Duval na 
“Dama das Camellas"; “Ela nem 
sabe so vestir, nem «o pentear, 
nem fazer recompor a figura. Re- 
presenta com os braços colados 
no corpo, E' frio. Os tres actos 
passaram-se,, sem um clarão ds 
sensibilidado nem de paixão”, 

Os grandes artistas o o grande 
autor Rostand tomaram mais tar= 
de uma vingança notavel! 

“Em 1000 o theatro era cumpus- 
to de uma troups homogenca é 
cada artista fazia parts de um 
conjuncto que assegurava O su€- 
cesso de uma peça. 

Hole todas são “vedetles”, ou 

polo menos assim são baptizadas. 
Este nome quer dizer; “uma pes 
quena ertista”, 
. Mas o lheatro, porém, não mor- 
reu, possue ainda seus fleis mpre- 
cindores e, não muito longe, tal- 
vez possamos ter o renascimento 
da verdadeira arte nos fazendo 
tembrar os bellos dias do 1800! 








la nessa “perfeição,” nosso poder 
que temos, no mal como no bem, 
do nos mettermos de corpo 6 al- 
ma, nº occaslão opportuna, E no 
entanto não nos agrada crer que 
somos todos nós homens simples 
e que admiramos os homens sim- 
ples ? Esperamos, com effeito, 
que nada haja em nós “de Incom- 
pleto e de retorcido;” mas quan- 
to “a ter a coragem do sermos 
tal o qual a natureza nos fez” 
não será isso uma virtudo peri- 
gosamente  individuelista num 
povo que, em todas as distribul- 
ções de premlos, so dedica no es- 
pirito de grupo e até cujos revo- 
lucionarios pensam não em ter- 
mos de llberdade mas em termos 
de Estado totalitario ? 

Este paradoxo é revelador, B' 
n-chave de não poucos equivocos 
entre nós e no estrangeiro, O que, 
parece-nos, aconteceu Bog inglo- 
zes não fol que elles tenham. par- 
dido inteiramente essa “perfel- 
ção" ou essa “loucura” que [0- 
ra outróra manifestamente a sua 
marca propria, mas sim que elles 
a tenham coberto com um revês- 
timento uniforme de bôas manes- 
ras. Essas qualidades do ardor ou 
de loucura que outróra exteriort- 
zavam em homens que se quallfl- 
"avam originaes, o fanatismo do 
genio o a extranhesa dos caprl- 
chos, u independencia intellectual 
que'podia se tornar pura arrogan- 
cla, a espontaneidade com a qual 
se acceltava alliviar o sou cora- 
cão e que tornava es lagrimas 
faceis. o riso: mais tumultuozo é 
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Com a morto do rei da Grã 
Bretanha, começam a apjnrecer 
notícias de episodios curlosos de 
gua vida, que, nilás, neseo capitu- 
lo, pareco não ter sido multo fer- 
til. Jorgs V fo! um soberano de 
attitudes simples e habitos com- 
muns, o que não quer dizer que 
não tivosso paixões e enthuntas- 
mos. 


Toda mente o apreciava sem 
aúmiral-o, e o respeitava sem te- 
mores, E disso é bem uma prova 
o episodio seguinte, que os jor- 
nass intitularam: 


ASSIM PENSA GANDHI, 





o homem para quem o tempo, 
como multas phrazes usadas vul- 
garmente têm, quasi sempre, um 
sentido vaslo e inutil, E disso 
teu elle prova em eua ultima 
viagem a Londres, Reallsava, en- 
tão, o Mahatma, uma vieita a um 
bulrro muito afastado, e, quando 
se proparavam para voltar, um 
do seus gulas lhe propoz que o 
regresso fosso feito do automo- 
vel, 


— Para que? — Interrogou 
Ghandht, 

— Ganharemos vinte minutos 7 
— repetiu o Mahatma, docemen- 
te. E quando os tivermos ganho, 
que faremos com elles ? 

A noticia não disse com que 
cara flnow o gnta, mas não é mul- 
to difficil de fazer uma idér delju. 
Não foi, certamente, muito diffe- 
rante dn cara com que ficou o fa- 
moso Scrlbe, no dia em que fot 
vencido por um desconhecido, em 


JASPERESA DE TRATO 





O celobrs mutor dramatico, que 
não tinln, sem razão, a fama de 
grosseiro, fol, certa vez, surpre- 
hendido com uma certa de um 
cidadiio que lhe fazia a seguinte 
propnsta: “Senhor Seribe, tenho 
a honra do propor-lhe fundarmos 
uma associação da seguinte ma- 
neira: desejando que o meu nome 
figuras ao lado do zeu em um car- 
taz de thestro, eu ms encarregit- 
rin de todas as despesas com a 
representação da sun ultima obra, 
O senhor receberia na Integra us 
seus direitos de autor e eu me 
contentaria com à honra de que 
me tomassem como seu collabo- 
rador", 


Muito mails valdoso de sei no- 
me, do quo interessado, Soribo 
respondeu a carta immediato- 
mente: “Senhor, não tenho o cos- 
tume de atrellar meu carro com 
um: burro e um cavallo, de modo 
que não posso acceltar a sua pro- 
posta”, 


Desse. fórma, que considerava 
“espiritual”, acreditou quo ses 
vero livre do importuno, Mas 
enganou-se. A resposta não tar- 
fou em chegar-lhes 4s mãos, es- 
eripta com letra horrivel e mal- 
dade ainda peor; 

“Sonhor Scrlbe, recebi mus 
cats, com a qual ss recusa a unir 
os nossos destinos literarios. O 
senhor, afinal, tem o direito de 
orlentar os seus interesses como 
melhor lhe pireça,'nma não teima 
o direito do chamar-me do ca- 
velo”, 

A carta do ifmportuno de Soribe 
faz pensar, naturaImente, em cal- 
ligvaphias flegíveis, entro as 
quaes occupam logar snllento as 


LETRAS DE MEDICOS 


Contava Octavio Mirieau que, 
nm dia, convidou pra jantar um 
amigo. Este, porém, medico da 
grande renome, não pôde atten- | 
der no convite, promettendo-lhe, 
porém, que logo lhe -esoreveria 
uvisando-lhs o dia em que pode- 
rlum jantar juntos, 

Quarenta e olto horas depois, 
realtnente, Mirbeau vecebta a pro- 
mettida corta do medico. A letra, 
porém, era tão llegivel, que, por 
mais que se esforgasse, não pódo 
enmprehender o que o seu amigo, 
o medico, lhe dizia. Fara só ori- 
entar, porém, tomou a resolução 
de lever a carta ao pharmaceutt« 








NO DESERTO DO VAL. 
LE DA MORTE 


No meio do Valle da Morte, o deser- 
to muts quente q secco do territorio dos 
Estados Unidos, erguo-s6 uma caus quo 
custou a deu dono, O nr. Walter Bcott, 
a comma de om milho do dollara, 

4 razão pela qual esse homem arco 
lheu aquelto logar ermo o fnanlubro pata 
construir ums casa aemptuosa 6 um 
mysterio, que despertou « curlonidado de 
multa gente, 

Uma decisão do governo norte-america- 
no crenndo um vesto parqua nacional na 
dito reglito, attão novamento a attenção 
publico pars & iunnsão do sr,* Walter 
Scott, quo fol mmençudo com a desapro- 
priação. O presidente, Roosevelt, porém, 
Inturrolu cm seu favor, concedendo-lhe 
titulo de propriodado alsoluta sobro sum 
cuua ameaçada e 3.000 Lectares de ter 
ras contiguas como presento. 








todo sentimento menos embaraça- 
do do que é hoje, até a extrava- 
gancia emavel e estupida que, 
no tempo de Goethe, fazia dos in- 
Elezes homens perfeltamente com- 
pletos ou perfeitos imbecis, tudo 
isso foi recalcado e contido, Se 
hole existem seres tão complo- 
tos e prodigos quanto Landor ou 
Bayron, Fox, Nelson, ou Beckford 
de Fonthill, escondem sua luz de- 
baixo das “trade-unlons”" ou das 
“publio schools.” Todos os In- 
glezes têm uma excellento edu- 
cação, els o perigo. Elles não 
mais se precipitam para a fren- 
te para aquecer us duus mãos ao 
fogo da vida; preferem, se são 
velhos, fazer, com. o seu cão, um 
melancolico passeto, em andar vi- 
vo, é se são jovens permanecer 
sentados em fileira, é direita e & 
esquerda, perto do radiador tota- 
tario. 

Eis o que se vô na superficie. 
Aos olhos de certos observadores 
estrangeiros parecomos ir ao sa- 


Poincaré e a 


Poincaré era multo exigente a 
respeito das  photographias em 
que posuva para os jornaes, que 
somento deveriam  ater-se, para 
evitar-lhe os protestos, a determ!- 
nadas pôses tiradas com bôa luz 
e com bom gosto. 


Essas debilidades, ailás, são 
proprias de multos grandes ho- 
mens. So o retrato deixava vêr 
os cabellos brancos, o rosto enru- 
gado, o diario podia ficar certo 
de que receberia, pelo telephone, 
o protesto do Elyseu: 


es “"Olál O sr, presidente está 














ppa pr sperm ar RE Doo] 
ZE KR vg pat 


jo da Manhã 


ee umve 1 - 





A GUANABARA COMO NATUREZA 
AGUAS CARIOCAS --—- 


7 DOMINGO 
2 de Fevereiro de 1931 


” 

















co, por entender que este, espe- 
clalista em “letras do medicos", 
decifraria facilmente o «que, pura 
ello era um hyeroglipho, 

O phamiaceutico tomou a car- 
ta, examinou-a  uttentamente, 
abriu um culxote, tiron dello um 
frasco q disso a Mirbeau: 

— Olto francos ! 


JORGE V E O CAÇA- 





DOR FURTIVO 





Eubo-se que o rei fallecido «ra 
um caçador apuixonado, e com- 
prehende-se, perteitamente, que 
não gostusse dos intrusos que Jha 
Eaquenvam os' bosques. 

“Ha algum tempo, no decurso ds 
uma partida cynegetica, encon- 
trou-so elle, cara à cara, com um 
caçudor escondido, O monarcha 
mirou-o de alto à baixo e pergun- 
tou-lhe a razão da gun presença 
no bosque. 

Tremendo de medo, por ter etdo 
surprehendido em flagrante dell- 
oto,o homem julgou mais .pra- 


dente fio Bo delender, E cu-|.. 


Jou-se, 

O ral repetiu a pergunta, mas o 
interlocutor conservou o mu- 
tismo. Yol quando o gsobsrano 
lhe perguntou se sabla em frente 
de quem so encontrava, 

O caçador respondeu negaliva- 
mente, 

— Deante do rel de Grã Bretas 
nha! — disse-lhe Jorgs V,. 

— Deante do rel ? — exclamou 
o caçador, esfregando as maos, 
que sorte! D eu que penset quo 
foste o guarda-bosques! ,.. 


Fissa pequeno Incldento diz per- 
feltamente do feitio do soberano 
que antecedeu Edusrdo VIII, no 
governo da Grã Bretanha. Jorge 
V estava longe de ser um desses 
homens de maldnde requintada, 
como tantos que he por ahi, pos 
bres vdesgruçadus, sem elrg nem 
belra, sem palaclos nem thronos, 
e que, entretanto, seriam capazes 
das malores perversidades, Por 
exemplo, 


bor des ondas, sem carater, ab! 


gorvidos na complacencia 6 na 
resignação nmortass de pessoas 
para es quaes as desilusões des- 
culpem o abandono; e mesmo os 
que sabem que sob a superficie 
ha slguma cols de apaixonado e 
de temivel não chegam a advinhar 
o que seja essa coisa o o que a fa- 
rá gurgir, Tres vezes durante es- 
tes vinte ultimos annos: “o: imbe- 
cil de calças de flanella” que jo- 
ga crloket e “o guarda-meta pa- 
lerma e enlameado” se anfmaram 
e espantaram'a Europa, Durante 
a guerra, durante a grave geral, 
e por occaslão da crise de 1991, & 
Inglaterra se salvou não como 
pretende ella, com o seu bom sen- 
£o, mas com a sua energia fana- 
tica. Qual é o laço, não político 
mas moral, entre essag tres mani- 
festações da vontade nacional ? 
Qual é esse fanatismo escondido. 
que de repente lho permitto ze 
elovar sobre A sus patria o a sua 
cogualra ? 

E' difricil responder de um mos 
do nitido, pols 05 Inglezes não são 
nem nunca foram tLheoricos em 
sociologia ou em politica e tão 
pouco têm, em tempo normal, 
uma consciencia nacional activa 
dirigida. para fins bem definidos, 
Mas elles ainda têm, individuos e 
colectividades, dois odios fanatl- 
cos, Elles toleram a incompeten- 
cla dez vezes, cem vezes, tantas 
quantas as-que podem sentir com- 
paixão pelo pobre Imbecil, mas a 
incompetencia unida 4 arrogancia 
Isso elles não podem digerir; don- 
de a colera que Installou no poder 
o governo nacional, E' o menor 
dos seus odios; a mais forte aver= 
são delles pela tyrannia nedante 
— insistindo-ge sobre o adjectivo 
e não sobre o substantivo, Os In- 
Elezres não são, segundo todo o 
rigor do principlo, um povo ll- 
vre, como não são, Instinctiva- 
monte, democratas; elles não ze 


(Continúa na 3! pag.) 


photographia | 


muito contente com o artigo pu- 
blicado, e pede-lhs o obsequio de 
transmittir os seus agradecimen- 
tos Bo director, e as suus felicita- 
qões pelo seu patriotismo. May la- 
menta que seus inimigos pessoaes 
eos da França tenham consegui- 
do gravar, em suas estimaveis co. 
lumnas, um documento tão sus- 
peito, que só póds provir dos al- 
lemães, Rafore-ze q essa photo- 
graphia, na qual o chefs do Es- 
tado está representado com tan- 
tas desvantagens. O prestigio da 
França nada genha com-qssas 
caricaturas, * 
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Em dezembro de 1934 fez cem 
aunos, que por uma, bella tar= 
de, no plánalto do Paltaís | Royal 
em Paris, fol vista uma actriz 
que, conversando, aspirava um 


serrada 


pequeno cylindro de. papel, chelo 
de hervas seccas, envolvendo-se 
em uma nuvem de fumaça... 
Dizem os chronistas da época 
que o caso produziu grandes es- 
candalo entre a rapaziada ele- 
gante que só quer os viclos para 
O seu sexo e só acha caricato o 
uso pela mulher, Os precurso- 
res são sempre martyrres, Esses 
jovens da elite parislense valaram 
a corajosa creatura, qts os en- 
frentou é censurou: Mas em casa 
recebeu zombeteiro desprezo da 
familia o das pessoas de amizade. 
Porém a extravagancia da bel» 
la e corajosa actriz fumante fol 
seguida de pleno successo.., a 
moda pegou com todas as honras, 


* 
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O cigarro era da recente crea- 
ção. Comtudo, já havia bem tres 
seculos, que no Haiti, -em Cuba, 
tinham eldo encontrados selva- 
Kens que fumavam misturas de 
folhas do tabaco.s de diversas 
hervas. Enrclavam esses vege- 
taes em fórma de cylindro, 'e 
após collocarem estes na extre- 
midado de um tLbo rachado, pu= 
nham-so & danear.,, Os europeus 
que andavam conquistando essas 
regiões da America central fl- 
caram admirados com o caso... 
tanto mais que os selvagens, em- 
polgados por frenesi airavam 4 














volts pondo-se & gritãr 8 entran= 
do em transe. Depois calam 
para' o - lado, embriagados e 
exbaustos. Um dos conquistado- 
res com certa astucla conseguiu 
apoderar-se do tabacco, nome que 
então davam ao tubo rachado, 
para lhe experimentar o poder... 
Pelo menos, o uso do tabaco du- 
rante multo tempo fol privilegio 
masculino e fol tambem um ho- 
mem quem inventou o cigarro, 
Conta-so que, durante a guerra 
da Criméa entro a Russia, Ingla- 
terra o França, Turquia e Ples 
monte, a um zuavo quebrou-so- 
lhe o cachimbo, «Desejoso de &a- 
ciar o viclo pegou em um car- 
tucho velho, encheu-o dos res- 
tos de tabaco que encontrou no 
fundo do bolso e fumou. E con- 
tinuou... E" esta a simples his- 
torla dos primeiros cigarros, quo 
iam conquistar o mundo, que pa- 
ra as tmulheres e para os menores 
lam ser agentas de crime pavoro- 
so, até quo chegou a hora do se- 
rem saboreados como um inno- 
centg o gentil prazer... 


x ' 
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Entretanto, foram precisas de- 
ztnas o dezenas de annos para 
que essa voga es tornasse uni- 
versal...: Durante muito tempo, 
pelo menos na Europa, a burguo- 
zia-as mostrou rebelde & adopção 


desse allucinante prazer... As ame- 
ricanas, mais ingenuas do que as 
européas, não conceblam que hotis 
vosso dosacata às convenções go- 
claes em conservar nos lablos 
com correcção, um cigarro pertu= 
mado... Mas até à Grande Guer- 
ra forçoão é confessal.o, pelo 
menos em França, fumar parecia 
(salvo excepção) despudorada au- 
dacia para uma mulher adulta e 
inndmissivol para uma joven, 

Houve evolução e revolução... 
Nem as avós, nem as mocinhas 
boje hesitam em fumar em ca- 
chimbo, clgarro e até charuto, 
pedindo fogo às que estão fuman- 
do ou puxando pelo Isqueiro ou 
pelos phosphoros. 

Ha até algumas que mascam o 
tabaco e outras que o usim em 
rapó para espirray e aliviar a 
cabeça, 


Ha tambem damas que fumam 
para combater a dôr de dentes 
Fumam desde o tabaco de corda 
até zo Jourinho como as orlentass 
e as Ínglezas, 

Após as rofelções o bello sexo 
consola-se em acompanhar as es- 
Viraes do seu perfumado cigarro, 
depondo a cinza branca no cinzel- 
rc e cochilundo envolto em nu- 
vem de fumaça que convida ao 
sonho, às visões... 
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Um engenheiro propristario de 
fabrica de tabaco em TJesy-les. 
Moulingaux — no departamento 
Go Sena — o gr. Vignes — la- 
mentava-so do fracasso eoffrido 
cem o fabrico de cigarros para 
senhoras. Vendo aus ga eecen- 








PADIIDAIDIPPAPODA a arirnarato 4Uave no bello sexo o gosto pelos 


0 CENTENARIO DA MULHER FUMANTE 


Por JOAQUIM GONCALVES PEREIRA 


cigarros. aromaticos manufactu- 
ram-so grandes quentidades, no 
gênero oriental ou inglez, desses, 
bellos cigarros das hetalras o das 
odaliscas ou sultanas. Foi um 
desastre! As damas seismaram 
que deviam ter a msema capas 
cidade fumante dos homens e 
passaram a fumar tudo que das 
mais forte havia no mercado, As 
estatísticas são concludentes, Fu- 
mam-se mensalmente quatro mi= 
lhões de cigarros estrangeiros 
contra um bilião e 398 milhões 
de cigarros francezes. Isto — 26 
para as senhoras, 

Em geral, poucas são as que 
gostam de fumar charuto, pols 
suppõem que é multo forte o 
que não presta, 

No dia que perceberem a delle 
cla que ha em fumar um bom 
charuto havano ou balhiano dal-= 
xarão logo o cigarro para adoptar 
o charuto que tem melhor palas 
Car; setistaz mais e € mata sine 
VEIO,» 

A cultura do tabaco hoje é unl= 
versal Já não são só as cortezãs 
de todas as caegorlas que fumuny 
Estas fumam ostensivaments, err 
publico, emquanto esperam, As 
damas da alta roda, as arlstocta= 
tas, as jovens elegantes e de bom 
tom fumam discretamente em 
casa, no encantador boudolr, no 
seu bello apozento 8 não coma cs 
homens nos bondes, nos trens, 
em toda a parte, transgredindo a 
probibição da Light de fumar, 
nos tres primeiros bancos, quei- 
mando e enchendo de cinza a rou= 
pa dos vizinhos a torturando os 
bronchios dos asthmaticos e das 
pessoss da estomago delicado, 
Ha fumaças insolentes e enjoa 
tivas denotando pouça educação, 
Homens quo accendem um ci 
garro no outro e até vão fumar 
para a cama, queimando os lon= 
ções o és vezes n pelle, Outros 
preferem não comer e ter clgor- 
nos & farta.,, por alimento, gas 
tando muitas vezes o que lhes 
serviria para a Indumentaria 
avariada o calçado descambado.,, 


Fraquezas humanas, como O 
jogo do bicho, o alcoo), a cocaina, 
o donjuanismo.., 

O tabaco sendo usado com mut- 
ta moderação não € muito nocl+ 
vo. has o abuso, como succada 
cont o alcool, conduz 4 enfermi- 
dade e à morte, 


x 
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O tabaco € uma solanea priui- 
naria da ilha de Tabago. Tem o 
seu perfume e as suas qualida- 
des provenientes de um périgo- 
Eo alcalolde, a nicotina, descobers 
to por João Nicot, embaixador do 
Catharina de Medleis, que o vuis 
garisou em França. 

E* uma plante vigorosa, poden« 
do alcançar dois metros de altus 
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ra, de folhas largas com 60 a 
70 centimetros de largura, Orlgl- 
naria das Antilhas, fol Impor- 
tada para o Buropa pelus bes 
panhões. E' cultivada, como já 
dissemos, em todu o mundo, com 
especialidade em Cuba, Jay, 
Sumatra, Estados Unidos (Nary- 
land e Virgínia), Turquia. Brasil, 
Portugal, França, Hespanha a 
Asia Menor. S 

As folhas do tabaco são postas 
& seccar debaixo de alpendres e 
submettidas depola a uma for 
mentação em massa para aa dl- 
versas applicações. 

O tabaco deveria ser usado 
com muita moderação, afim de 
evitar os accidentes assaz pari- 
gosos do tabngismo ou nicotinia- 
mo (halito fétido,  pharyngito, 
dyspepsla, perturbações visuasa, 
perda da memoria e tachycardia), 


Quas! todas aa damas fumam 
cigarro em França, 8 excepção 
das Já bastante edosas, na Bre- 
tanha, que fumam no cachimbo 
junto à lareira ou no porto ao 
contemplar as ondas... Poucas 
são as parisinnses elegantes que 
confessam fumar no cachimbo 
CQomtudo, Madeleine Guitty, a ca- 
lebre actriz do palco e da téla, 
confessava ás pessoas de amizade 


que fumava no cachimbo porque 
adquirira esse costume na Algeria 
no mexor nos bolsos do pie, 

Usava então agora um cuchim- 
bo pequenino e muito eleganto. 

Mas tambem fumava e fuma 
dellojosor cigurros, gomo por 
exemplo díyrio..,. 

Estn grande aotriz & sincera € 
detestu q hypocrisla; perto ella de 
onde partir” 

Na Pille' des Ohiffonntera, pos 
qu escripta para ella, teve enseju 
fo expollir algumas fumncas, da 
delicioso tabaco amarelo, pelo 
cachimbo. 

E trás campre na bolsa uma 
cartela de elgarros dos melhures 
para offerecer ds amigas e ndmmu- 
radores, 


“As damas, sempro gentis é prt» 
dentes, merecem todo o applau: 
str da humanidade porque não 
abusâm e são discretas, Só fu- 
mam no seu seductor lar, disora- 
ta e moderadamente, qs bollos c3- 
garros sem nicotina, perfumadas, 
que tornam deliciosos o hallto e o 
amblente, 

O homem, descommedido, quel- 
ma diariamente fortunas, osten- 
tando o vicio importuno, 

Louvemos, pols, o bello sexo, as 
lindas Musas dos poetas... 


a 
BARATINHAS MIUDAS 

E6 desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31” que 

attrao e extormina as formiguinhas cnseiras o toda espscls de 


baratas, e que por ser liquido, 


& o unico que acaba com an has 


ratinhas miudas que tanto estragam os moveis e mancham os 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS JRUGARIAS E PHARMACIAB 
Vidro pelo Correlo — 4$000, 


espelhos, 


Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 











Olavo 


“Algumas palavras sobre 


Bilac 


O GRANDE AMOR QUE ILLUMINOU À VIDÁ 


DO POETA ms 


(AUGUSTO MAURICIO) 


A proponito da Inauguração da 
herma de Olavo Bllac, numa das 
alamédas ensombradas do Passeto 
Publico, occorrs-nos diser, sos 
noszos' leitores, através de bra: 
ves palavras, alguma colsa acer- 
ca do maior poeta lyrico do Bra- 
sil. Assim como A. J. Pereira da 
Silva nos versos realissimos, ra 
voltados por uma tortura intima 
em que deixa transparecer o en- 
canto de uma alma aoftredora, 
Casimiro de Abreu nas “Prima- 
veras”" de doce e cantivante sua: 
viado, Gonçalves Dias nos pos 
más épicos, banhados de harots- 
mo e de glorias, Lulz Carlos na 
sua constante adoração no sohre- 
natural, Olavo Bilac fol inexcedt 
vel no lyrismo Nenhum nutro 
artista nesse gónero de poratr 
consegulu rivalizar senter com o 
sontimentalismo do cantor da 
“via Lacten", Fo! um verdadeiro 
gonio. Gus coplosa obra attesta, 
na bellena dos rimas e das as- 
trophes febrin, um temperamento 
exaltado, infliammado de amor, 
guieiricado de emoção sublima 

Olavo Bilao era uma ecreatura 
folgark, alegre, de uma alegria 
communicativa que a todos o tor- 
nava agradavel. Ao seu Indo, O 
gento mails soturno contaglaya-se 
logo de sun vivacidade Irradianto. 
Era conhecidinsimo na Paschoal e 
na Colombo, onde passava am ma- 
Thorea horas do dia, em compa- 
nhia de muitos: amigos, todos In: 
tellectuses do tempo, a “jennés- 
se doré” do princípio do seonlo 
actual. Muitos dos seus traba: 
lhos foram escriptos sobre o nar 
mora das mesas daquelles estabo 
lsolmentos, da onde eram então 
transoríptos para o papel «, em 
seguida, dados é publicidade 

A Confeitaria Castellões era 
tambsm procurada pelo posta, 
para suas tertulins llterarias. A' 
tarde reunia-se ali com Parda 
Mallet, Guimarães Passos, Emi 
lo de Menezes, Martins Junio 
Luls Edmundo — o esplanildo 
prosador e posta que, então, era 
talvez o benjamin dos lteratos 
além de muitos outros plumitivos, 
todos pqualmente queridos & fes- 
teindos. E as palestras, na malor 
cordialidade, se prolongavam qua- 
ai sempre até 6 hora do fechy 
mento das portas da Castellões, 


“Dall, cada um se dirigia & sua ro 


sidencia, para, no dia seguinte, 
voltar a encher de risos e jovtall- 
dade aquela antiga casa da rua 
do Ouvidor. Era o vate um per: 
felto bohemio, Dedicava-se intel 
ramento á literatura, e vivia upe 
nas do que conseguia com o bri 
lho de sum ponna maravilhosa, 

As mulheres procuravam avi. 
damente os seus trabalhos nos 
jornaes e revistas, escroviam-lhe 
cartas apaixonadas, solicitavim- 
lhes entrevistas amorosas, às quasr 
o poeta comparecia pontunimun- 
te. Dizia elle, com dissimulnds 
sertedade, que era forçado n at 
tonder para quo o não tomiissen, 
por indolicado,,. 


Não obstante O cerco amoroso 
em que vivia, ora de uma discri- 
cção absoluta; nunca se ouviu 
ds seus labios um mome de mu 
Ther para a .qual tivesse algumi 
fnclinação, nem a confissão de 
amor por qualquer de suas aâm!- 
radoras, que eram Incontaveis 
Cada mulher que delle se appro- 
ximava, ou que o conhecesse 
através de suas letras, era ma 
Incondicional npalxonada por sus 
aims. Dir-se-la que seu estro 
poetico tinha a força de attrair a 
sympathia de todos os corações 
femininos. Eens amores, porém 
eram fugazes; tinham a duração 
de momentos — existiam apanes 
emquanto uma nova mulher não 
es ntravessasso no seu caminho. 


No entanto, um dia-a 'volybiil: 
dade da alma aventureira de Bi- 
las ce transformou como por en- 
canto. Um amor verdadeiro, ein 
cero, puro, logrou abrigo no seu 
coração, dominando-o compteta- 
mento. E sese affecto, quiçá pela 
aincoridade de que se revíatia 
pelo mundo de ventura que del- 
xava entrever nos seus arroubos 
de carinho, foi Infeliz. porque en- 
controu  opposição por parta du 
família da eleita. Não senhor. 
todavia; o amor para que viva, 
não necessita do matrimonto — é 
llvre, superior ds' convençhes 4a 
sociedade e habita os corações 
oue s affinfânde da sentimentos 
approxima, 'tárnando-o Indtadolu- 
vel. Não teve, entretanto, & affel 
qão do poeta, à finallânde dg tade 
amor. Ee bem que não houves- 
se renuncia, houve o afastamen 
to. Naquelle tempo aos donzela 
não eram como as de hoje; nã» 
havia o recurso do cinema, nem 
e desculpa da visita À Imaginarin 
amiguinha, porque não lhee era 
permittido sátr desacompanhadas, 
Havia sempre um cerbaro vigl- 
tante a seguir-lhes 08 passos. 

Bilac sentiu profundamente essa 
infelicidade. Os seus versos do l- 
vro “Barças do fogo”, repnssadus 
de suave melancolia, revelam hem 
a angustia de seu espirito. |. 

Como cidadão, mais tarde, apôr 
ter abandonado & bohemia, prea- 
tou Bllao Inestimaveis serviços 
ao país, não só durante à sua in- 
vestidura de director da Inatru- 
ção absoluta; nunca se ouviu 
com acurada proficlencla, como 
junto & Liga da Defesa Nacional, 
da qual era um dos fundadoras, e, 
mercê do seu decidido esforço e 
patriotismo, consegulu dar uma 
nova organização no Exercito, 
tornando-se o malor fomentado! 
dos “Tiros de Guerra" em todo 
o pala, 

Membro da Academia Brastlel- 
ra de Letras, oceupou durante 
alguns annos & cadeira que lhe 
coube, como premio pelo seu alto 
valor no sconario das letras au: 
cionges, 

Nunca, porém, se esquecsu ds 
urande paixão que florlu em sum 
mocidade. No livro “Alma In: 
quieta" se encontra o bello mna- 
to — “Desterro”, que se attribue 
A historia do seu Infeliz amor, 
que é, simultaneamente, um q 
luço do resignada angustia e uma 
incontida explusão do saudade: 


"Adeus corpo gentil, patria do 
meu «desejo; 

Berço quo emplimou o meu pr- 
(metro (fviia, 

Torro em que floresceu o meu 
[primeiro beljol* 


E parece que tambem não foi 
esquecido do objecto do seu ca- 
rinho. Depols de sua morte, em 
28 de dezembro de 1918, durante 
muito tempo, seu tumulo era, dia 
rlamente, perfimado por flores 
orvalhadas do pranto, que mhna 
femininas, talvez pungidas po 
acerba saudade, nelle deposita- 
var como prelto de affecto e tm- 
morredoura recordação, 


O MAIS ANTIGO 


Refere Bourrienne que, nos primeiros 
meses de eua residencia nas Tulherias. 
Napoleão lhe falara dos suas aspirações à 
dlenidade rent. 


Bnmrrionne fazlolhe ver as difficulda- 
des em que la tropeçar, segundo acre 
ditava, para ce fazer reconhecer pelas 
antigas familias reluantes da Europa, 

— Ee fome só por isso — responden- 
fbe Bonsparte — eu um desthroparis a 
todas, para ficar sendo, então, o mo 
marcha mais antigo, 
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CORRETO DA MANTIÃ — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 





 RICHET E— 





Os grandes nomes da França | rin pertencem com corteza 4 map- * trúgico, 


são sempre reverencinina no Bra 
nl, Au vozes mesmy com deu 
medido encarecimento Om fran 
cozes não deixam de estranha! 
"ue homens de seu paiz. aqui am 
urande evidonofa, nunca lograram 
«lr da obscuridnde em que vi: 
vem em Paris, 

Entretanto, a morte de Charler 
Kiohot, o notavel sablo franors 
pusson entre nós quaui fesperoch) 
da. A Imprensa, preoconnada “on: 
os graves problemna de nossa do 
fena quelal, em face do impatrio- 
tleo murto coinmunista, não teve 
vecasião de se manifestar, com 
maior larguean, sobro o grande 
professor, que era (ambem gran- 
de amigo do Brasil, 

Os grandes homens de solencia 
são, multas vezes, pouco conhe- 
cldos, aó a elite intellectual deitou 
s6 coocupa Se procurarmos em 
nossas livrarias os livros de Ri- 
chet, com difficuldade havemos 
do encontral-os; entretanto nada 
mails facil que qbtor-se qm de Plar- 
ré Vachot, cnbotino sem nomua- 
da nos cirçulos solentificos de 
Paris 

Maurols, referindo-se & ma- 
pelra confortavel de vinjar-sa, sa- 
Hentou a necesnidade de se lovar 
na muleta dols livros bons, por- 
que nas gares francrzas não se 
encontrurinm Jjamnia bons autos 
res, apparecendo, entretanto, 
Pen o temirnnd Maurice Dekú- 

Fa, 

Richet, uma oceastão, faloú-nos 
do seu Interesse em voltar so 
Brasil, que elle conhecia, quer 
o norte, quer o sul. Desejava vi- 
uitar demoradamente o Amazonas, 
para edmirar sua Imponencia e 
estudar-lhe a grandeza. 

Quando a erise flnancelra euro: 
péa era mais intensa, assoberban- 
do « França e & Inglaterra, alle 
emoreveu sutas palavras doloro- 
sas para à sus patria € para O 
continente: “A Europa desappa- 
receu, a clvilização virá da Ama- 
rica", E quando dízla America, 
era aos Estados Unidos e no Bra: 
oil que quertn se referir, 

Charles Richet nasce em 1850, 
e era professor em 1887 Fol na: 
turalmente o herdeiro do reno- 
me e do saber de seu mestre — 
Clnude Bernard. . Segundo s opi+ 
nião de seu grande predocessor, 
fol, “na verdade, um contra-mos- 
tre ds criação, um Inventor de 
phenomenos” 

Depois de Claudo Bernard q 
França não teve malor physioln- 
gista que Richet. 

Logo no começo de sua carrel- 
ra traduziu e “Cirenlação do san» 
gua", de Harvey, em 1878 Em 
1875, sob o pseudonimo de Char- 
les Epheyre. publicou “Puestas". 
e romances socines e moraes, 

Do começo no fim de eua exta= 
tencia Intfellectun], sua robusta 
Intelligenota e grande aotivida- 
de se distrihutram entre & sclen+ 
cla e a llteratura, Com mais de 
80 annos escrevia fabulas, qua 
tez publicar sem occultar seu 
nomes 

Fo! sempre o mesmo homem, 
até q fim de seus dias: na extre- 
ma edude, nunca abandonou ds 


dicina, experimental, Ello ora da- 
quetica quo. sem exercer u medi- 
eina, “fazem medicina", poly que 
he devemos qm dias grandes in= 

ultfes que resovarum toda a 
totencln  thormpeutica:; a sorotha- 
upla e anaphylaxia, 

Ohnrles Richet untes de Roux, 
antes mesmo de Bhering e Kita- 
«uto, verifloou, durante ensnloa 
ontinuos sobra a infecção estas 
qhtinencica do cortho, qua era pos- 
“ivel, Injectindo-se em um anfmnl 
novo sangue de um animal vac- 
einado contra um verme puluga- 
nico, comintinicar mo primeiro o 
estado refructarlio do segundo, A 
resigiencia gra pola tranamisalvel 
polos humores, e nasim poder-sa- 
ln beneficiar instantaneamente 
um organismy do estado de resia- 
tencia lentamente adquirida vor 
outro, 

Enho-se e Gestino grandinno 


“dessa  memoravel uxporiencia, e 


que serie de beneflens applleações 
della ndviria para a especie hu- 
mana. Toda a serotherania — des- 
de o serum anti-dipterico de Ronx 
até o serum anti-estroptocónico 
de Vincent — se acha em eviden- 
cla ma breve notlota que Rinhot 
publicou em 1888 e que fol re- 
cusnda pela Bocicdnde de Medi- 
cina a que elle fizera essa comu: 
nícação, 

Em 1910 Richet descobre outro 
aspecto da Immunidado, o pha- 
nemeno complementar da prote- 
eção. Into 4, a “senalhilização" au 
“ anaphylaxia Com a collabora- 
ção de Panl Porller, revela o faoto 
angular de o organtama em certas 
clroumstnnolas, em ver de tornar- 
ve mais resistente go minrohio ou 
& toxina que se lhe Injecta, torna 
se, pelo contrario, a elle mais sen- 
sivel. Neste estado de hipersendl- 
bilidade ou de “aenalhilização". 
a minima dose do princípio no- 
elvo determina o apparecimento 
de perturbações graves, e mesmo 
mortnes, ouso conjunto conste 
tue o choque anafilático Dende 
as pesquizas, Richet comprehende 
heuminnsamente e deduz toda a im- 
portancia theoriça e pratica Jea- 
ses anpectos Ineanerados. Hoje o 
estudo da “sensibilização” é um 
dos culdados tundametnes da par 
thologin: tanta-ne preventr o cho- 
que. emprega-se o malor estor- 
Co nara cural-o, utiliza-se delle 
como diagnostico. nensa-ne mes- 
mo em nsal-o como melo aurativo 

Richet, no cursa de nua glortu: 
ua o focunda existencia, explorou 
todos os dominioa ds blalogia 
Aventurou-se mesmo nas regifiar 
combrins da metapaychica, e ou- 
son affirmar a existencia deases 
phenomenos supra-normaea sobre 
os quaes o acconin de-ldéns ninda 
está lohge de ser renllânde, pola 
que uns nellas reconhecem tão 
sómente puro embuste, emquan- 
to outros oz consideram como o 
objesto essencial da psycholongia 
de amanhã 

Nãn se póda diser que Richet 
tenha naufragado nessas enpecil- 
lações sefentíficas: talvez ella ve- 
nha a ser, mala tarda. reveren- 
elado comn o seu crondor. 

Sempre aniloitado pela curios!- 


todo a aetividade aclentifica, el dude, o grande mestra compiz 


dedicava-se as letras com seus 
85 annos, preparando novo = 
vro. Fol sempre o mesmo homem 
de espirito e de coração até mar- 
ver, Cercado de sua familia sem 
medo, via approximar-se s mor- 
te, quast com curiosidade. como 
se se tratasse de uma suprema 
exportencia. Delle, estas palar 
vras: “A mon age. chaque jour 
est un jour de grace”, 

Quando Roux desapparéceu, 
Richot aesitm se externou! “A 
morte estupida arrebatoy um 
grande homem”, .O mesmo pos 
der-se-á repetir agora: a estupi: | 
Gez da morte paralysou O cerebro 
de Richet. “no: verdor de seu 
espirito e no enthustasmo juventl ! 
de seu coração”, como disse Jean 
Rostand. 

Richet .resignando em parte & 
actividade soclentifica, encoraja- 
va sous discípulos. jovens pesqui- 
madores, Interessando-me pelos 
trfumphos dor que estudavam. 
Acompanhava com palxio os 
progressos da solencta da vida à 
qual havia consagrado o melhor 
de suas forças. 

Nos seus estudos sobre a avia- 
ção nada conseguiu. Em 1897 
imaginou um aeroplano a vapor, 
que não logrou exito, Mais tar= 
de, havia de escrever uma memo- 
ria sobre a aviação. ' 

Havendo realizado grande par- 
te de sua obra em uma época em 
que am disciplinas solontificas 
oram ainda pouco adiantadas pa- 
ra impôr uma estricta espocla- 
lização, poude tratar com succes- 
ao todas as grandes questões da 
physlologia. Suns descobertas aão 
innumeras, variadas em extremo: 
culdum dn contração muscular; 
do systema nervozo; do indoa- 
niamo das acções do fermenta- 
cão; dos suecos digestivos: dos 
onentenicos; das combustõos res- 
piratorias, etc, 

Mas seus mafores titulos de glo- 





Preparado aclentific 





Petroleo SOBERANA 


de resultado mnrantido contra a caspa e 
pauéda dos enhellaa — Culândo com ns imitações. 


obras de historia, ansaioa de ph!- 
losophia, dramas em versos, fa- 
bnlas ate. 

“Hintolre de la Clvjlination”, 4 
um Jvre seu, multo conherido,: 
“Causer finalee”, com Sully 
Prud'homms, € obra vigorosa; 
“Le savant" alcangov o melhor 
exito; “Pour la paix" € trabalho 
eloquente e patetico; “L'homme 
atupide”, tem paginas arentes, 
do ataque violento 4 Inglaterra. & 
Alemanha, & propria França e a 
outros pares que em varias 4po- 
cas «janencnadearam a guerra, 
praticando crimes contra a clvitl- 
zação. E' nesse livro que alla 
conclus qua o homem é mals 
que estupido, 6 entupidiasimo 
São tambem seua: “Cahiers, de 


“| Tonchin Legris”" — em que mais 


fo que em qualquer autro tra- 
balho se espelha a delicadeza 
de sua alma altiva, — “Les pol- 
gonna de Vintelligence”, “Recher- 
ches experimentalos et cliniquês 
sur la sensibilité”"; “Structure 
des clrconvolutions cérébrates"; 
“Du gue gastrio"; “Physlologie 
des muscles eto des nerta”; 
“L'homme et Vintelligence”, 
“Essa! de psycholngle cânérale"; 
“Phystologie, travaux de labo- 
rotolre”; “Diotlon naire de phy- 
slologia"; “O que € Indispensavel 
saber” (traduzido entre nôa por 
Eng. Ponna e prefaciado prio 
professor Fernando Magalhães) 

Richet, por seus trabalhos e 
descobertas, poderosamente aglu 
sobre o desenvolvimento da -phy- 
stologia em França, Sia inflnen- 
cla álnda mais consideravel se 
tornou por «uam idéas e seus mas 
thodos: fez um grupo de discipu- 
tos que são orgulho e npanagio da 
selenota medica franceza, 

Delio se poderia dizer com toda 
a justiça: Riohet n'est pas un 
physlologiste, o'ent la phyálolo- 


Ele même. 
MEIRA PENNA 
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UMA FIGURA QUE RESURGE 








Arthas de 


Gobineau 








Toda homem tem os antepassa- 
dos que escolheu. B6 o facto de 
eecolhermos na multidão immen- 
sn dos nossos ascendentes aquel- 
lê ao qual queremos parecer Já é 
o signal authentico dessa seme- 
lhanga e attesta o parentesco. 
Assim o condo Arthur de Gobl- 
neau, escolhendo entra todos 08 
seus antepassados, veridicos ou 
possivois, o Viking Ottar Jari, 
marcava & sua vida é à sua obra 
com esse signal que ao mesmo 
tempo la designer a sua unidade 
ea sua totalidade. 

Gobineau conta uma coholãs de 
adversários lrreductiveis aos quaes 
no associam nos momentos de cri= 
se anti-gobiniana as mastas dos 
indifferentes, que pouco 68 Im- 
portavam com as Plelades e o En- 
aaio sobre 0 desegualdade das ra- 
ças humanas, mas sentem um se- 
ereto rancor contra esse aristo- 
crata que pretende ser (lilho de 
Viking, Os seus Inimigos caçoam 
dessa pretensão como sendo uma 
valdado de mobreza, ignorando 
que, se para Gobineau mobrera é 
tudo, pouco lhe Importa, no en- 
tanto, se adornar com brazões e 
pergaminhos. A multidão o odela 
porque esse conhecedor dos ho- 
mens, tão clarividente, os dividiu 
em “filhos de rela”, “dróles” e 
“imbecis” (dróle aqui entendido 
no sentido muito classico de ca- 
nalha). 

O merito de suscitar uma ex- 
traordinaria hostilidade nos mais 
diversos melos € dos que teria le- 
vado a credito de Ottar Jari. No 
seu proprio paiz Gobineau faz pa- 
pel de proscripto, como esse 
Gretlir que fol assumpto de uma 
saga celebre. A França sempre O 
recusou e se ella hoje o accelta é 
sob a pressão da sua gloria mun- 
dial, e com todas &5 reservas aus 


MARCEL BRION 


comporta uma aoquiescencia na 
qual não colaboram nem o es- 
pirito nem o coração, Gobinsau 
permanece um estrangeiro, Tudo 
como so esse diplomata frances 
descendesse realmente de Ottar 
Jarl. 

56 lhe pôdem disputar essa 
descendencia aquelles que não sa- 
bsm reconhecer no seu caracter 
e no ceu gonio todas as virtudes 
detss sangue nordico cuja pros 
priedade revendicam. Bua vida e 
sua obra são de um Viking traus- 
vindo em pleno seculo XIX, na 
burguezia da Restauração e do 
negociamo do Segundo Imperio. 
O seu gosto pela vida heroica, n 
seu amor pelas viagens, a sua 
paixão pela aventura, e esse no- 
madismo; no acto e no espirito, 
que tinha do piloto saquesdor, 
ella os catisfaz como pôde na car- 
reira diplomatica em que 08 seus 
desvios o fazem ser mn! notado, 
Quasl sempre se encontra desva- 
lido e quando se sento satisfeito 
num logar arrancam-n'o dahl. Au 
ministro que não queria ceder n 
sua querida Legação de Athenas 
senão para trocnl-a por Constar- 
tinopla, isto € para esse homem 
que tinha o culto da amizade, 
consentir em deixar os seus ami- 
gos Dragumis para Ir ao encon- 
tro do seu amigo Prokesch — Os- 
ten, inflige-se Rio de Janeiro, & 
floresta virgem, os mestiços 6 & 
febre amarelia. 

Bel que Goblneau foi muito mm» 
justo para com o Brasil, o que 
lhe conserva rancor desde o dia 
em que puxou a barba de um me- 
dico que o empurrára no theatro. 
Mas não é menos verdadeiro que 
a carreira diplomatica de Gobl- 
neau foj contrariada pela Insigni- 
ficancia dos postos offorecidos a 
um formem cus sonhava com Il- 








CONSEQUÊNCIAS DE 
UM FRACASSO 
ARTISTICO 


& mocledade vlennensa está presenta 
mente preoecupada com um aumumpto 
à baronema Maria  Dionerth 
Hehinelina & um escriptora cujts colia: 
torações, multa froyuantemento, apps: 
recon! nos grandes diariou de Vienna. 

Ma polco tampo, terminou alla o |): 
breto do mma operuta, “Theodora”, cuja 
musica se deve mo compositor allemiu 
Horligd A obra toi accelta pelo Volkpo 
per do Vienna, com m condição de que, 
mara auxiliar a aus repragentação, 4 
aum autora fingem ao fhostro um adora: 
tamento de MODO abillingo, pars os mavos 
trajos o para tm delielt eventual, 

Para o principal papol masculino, foi 
contrutado o conhecido tenor da Opera 
do Estado, Vicenter, 

Como a autora, filha do ex-chefe do 
gabinete do rteximemn monarchico, barão 
Dienorth, tam multas amisados entro q 
aristocracia « os antigos politicos, a 
entrêa apanhou uma casa cheia a fol qo 
cebida com applausos, Mas ns repragen 
tações seguintes mostraram que a Im 
peradora bysantina, Theodera, quhora 
acompanhado pela vos de Plecarer, mão 
interossava aos rivunenoes, de modo que 
a bilhotecia apresentou um degicit dia 
rlo de 1,400 sbillinga, 

Em ves de proseguir com a opurmta até 
fins de dezembro, qemo O esperava & am 
torg, à compra a retiros depols de sela 
funcções, No dia da despedida, » baro 
mesa dosapparecen, Antes de salr de 
casa, mpanhon as musas jolss mais 
valiosas, daspedinos de qua mão como 
o fosse dar um passeio cure o nhy 
mais voltou, 

Como esmpre fol multo religio, pri- 
melramente, DrOCIPArâm-NA nos quaTen- 
tom em cuja pas tranquilia tuives ne 
honresço refugiado, depola da desligado 
eutívida Do mundo thestral, Mag foi 
inutiht 

Fensou-me, depois, que ella tiresse pre- 
ferido à unlidão o m tranquilildade. das 
mentanhas. Mess tudo foi em vãs! 

Tome-se que tenha attentado coútra a 
vida  Iesiljudida pelo fmsucoensa da atum 
oporeta, trinta o dascupeçada pela perda 
to dinheiro, multa provavelmente ella 
procurou conselação, coma tantos qutros, 
no elo de um atilgo que não falhar o 
fo rio Danublo... 








lustres destinos, A sua carreira 
de esouiptor fol, não menos, uni 
revez! o seu gento multípio ahi 





nó dispunha de um talento de: 


amador e é no Rio de Janeiro, 


que é preciso Ir buscar uma das 
nuas eutajuns, encommendada ps 
lo-bom imperador 1», Pedro, que 
admirava, em contiançã, todaa us 


ereações do seu amisu. 


mm eee maia eee 


| 


Em todas as manifastaçõãos in 
eus actividade Gobineau cons = 
vou, aliãs, qualquer colsa do 
amador de genlo. EB' o que fas 
a grandeza excepcional da sum 
obra, o & qua efficacia, Elie lg- 
norava o lento caminhar e as pas 
cientes investigações. Ta de bri- 
lho a brilho, prompto para as hy- 
potheses perigosas, com um mu- 
berano desprezo pela rotina e pe- 
lo” cannes balizados. Tomava 
sempre o alto mar e se p estrada 
banal o enfadava (a através do 
campuv. Na sus maneira do ho- 
mem de gabinete seguia assim as 
pégadas de Jari, 

Imagino que quando o louco 
navegador, de volta das suas ex- 
pedicius, extendia o resultado ob- 
tido com n ponta da espada ou 
adquirido legitimamente nos mars 
cadus, devia ahi ter a mesma re 
união hateroclita do thegouyuu 
e de bugigangas de obras-priniaa 
e de colrinhas. A desegunldade da 
obra de Gobinsau constituo & mes 
lhor prova da sua suprema aus 
thenticidade, Cada livro era, pas 
ra elle, uma aventura, ra genial 
rm medioçre, segundo a disposl- 
ção do momento e a qualidade do 
objecto, Elis conmôz exacravels 
poemas o romances-folhetins que 
se galvam, confessemal-o, pola 
“Ap WU uisd VEgUUI WS ogimjuçum 
prodiglusa vitalidade dos persona- 
gens. Ora escreve numa lingua 
mais forte. mails bella e mais pus 
ra do que o melhor Stendhal Gra 
ctde aos compromissos de uma 
facilidade sem disciplina, E, no 
entanto, não se pôde diesociar os 
elementos de sum obra, conservar 
isto e repelir aquilo: em toda 
coisa ha uma centelha do genlo 
gobiniano, e para quem sentiu 
uma vez a fascinação essa scen- 
at é da mais preciosa qua- 
idade, 


Gobinsau sá com  Nietracha 
compartilha esse privilegio de to- 
das as nuas lIdéas, verdadel- 
ras ou falsas, terem as mesma 
efflcacia, Obgervemos, demais, 
para nos fazer entender nesse vo- 
cabulario, que as suas idéss, cha- 
madas falsas, 26 o são para O 
olhar da orltica sclentifica; hu- 
manamento ellam são verdadeiros, 
e a solencia de amanhã talvez as 
reconheça como taes. Goblneau 
não tinha a paolencia precisa par 
ra esperar a ratificação dos Aca- 
demicos, Caminhava só, para da 
ante: quem quisesse quo O n6» 
guisso. 

Errar-se-á, pola, se sa procurar 
uma exactidão objectiva em todos 
os trabalhos de Gobinsau, Elles 





Era um mysterlo 
O velho Eleuterlo, 


De colossal fortuna, 
No ról dos soltelrões, 


— Raramente sahia, 
Nunca era visitado, 


No sítio, enslmesmado 


E um vizinho passava, 


-— De seu pomar não 
Ealr 


Nada dava de lá, 
Nada dava de si. 







A voz roufenha que o 
Em vez de perguntar: 
— “Não dou |" 


Abacate maduro. 
Receloso 

Que fosse por alguem 
Tentou salvar a fruta 


Da arvore tombando, 
Calu num pôço, quasi 






Berrava por soccorro 
pç Honda um moço 


Debruçado no pógo, 


“Dê cá 1º 


"Não dou |" 


E foi ao fundo. 







PARA A 















A mullhor ni 
ALLIVIA AS COLICAS 


celtada 
Fr 


O 
ARECEITAM 


mosa discriminação tripartida da 
humanidade é o nue.se póde ima- 
Elnar de mais rovolucionarto, mu- 
ma palavra, A sociedade das 


Pleludes, com effeito constitus o! 


nucleo de um universo anarchico 
analogo ao dos super-homena de 
Nietgnche, 

Gobinesu parte de uma Inten- 
cão, mas esta jâmuis é um dado 
syatemntico da razão ou uma fan- 
tania da Imaginação, Ninguem 
respeitou mais o objecto, Aprio- 
riamo algum nas suas idéas. El- 
lag nascem da experiencia conore- 
ta, do sentir esse contacto dire- 
oto. com os factos que, só eliv É 
fecundo, 

Dessa verdade constatada elle 
acceita todas as consequencias, 
Elle n6 ndmitte dados experimen- 
taes e certezas biologicas, Bile 
não 4 philusopho. O methodo dia- 
jectico o embaraça ou atraza. 
Elle 4 nhilologo porque neste ter- 
reno sómente prevalece a expe- 
rtencia concreta. B' psychologo 
porque o estudo directo dos ho- 
mens, vale mala do que tudo 
quanto se possa escrever sobre o 
conceito abatracto homem, E' va- 
culptor para apanhar a fórma 


conservam para nós uma qualida-| viva na sua realidade anatormica, 


de Infinitamente 
o seu valor de experiencia, 
oriterios racionaes 


procedia por saltos: uma colsa só 
existia para ello quando a tUnhá 
sentido. Não tanto como experi» 
mentador: elle queria certezas 
biologicas, Isto & raconheoidas 
por todo o seit corpo. A ad 
da razão e do sentimento não lhe 
bastavam: precisava da conflr- 
mação do sangue, do consent!- 
mento da totalidade do ser, do 
sêr-carno e do ser-espirito, 

Fol assim que nasceu à sus fa- 
mosa theoria das raças. Crer-mo= 
ata produzida por trabalho de 
laboratorio q de bibljotheca: na- 
Ga de mais falso. E' uma intul- 
ção genial do sêr-carne que o abr- 
espirito so esforça em provar. 
Poder-se-ja dizer que Goblneau 
entraquecia o valor do seu aym- 
tema com essa necessidade de 
provas, Se cello tivemse podido 
proclamar a infallibilidado do gor 
nio creador, como sa attesta mer 
a do Papa, elle não teria tido ne- 
cessídade do apolar em asas 
fragois essas monumentaes hypo- 
theses, Póde-so discutir indefini- 
dnmente sobre a realidade das ra- 
cas, sobre os perigos ou vanta- 
gens das misturas, sobre & dege- 
nerescencia, mas & preciso accal- 
tar ou rejeitar em bloco a base 
dessa theoria: m difíarença que 
existe entre os homens, Mas co 
mo essa base é um facto de expe- 
riencia e de sentir que não pôde 
ser batida em brecha com racio- 
cinios abstratos, é preciso con- 
elulr que a vos do aengue, nó ella, 
pôde nos instruir sobre as ver- 
dadelras virtudes do sangue. 


Não esqueçamos que na fa- 
mosa classificação dos horiena, 
que nos é dada melo gravemen- 
to melo à maneira de paradoxo, 
nas Pletades, não existe fatalidas 
de alguma hereditaria, Entre a 
constellação de sêres excepcio- 
naes que animam esse maravilho- 
so ramence, esses “filhos de rela” 
não são todos de sangue real; ha 
burguezes e plebeus. Goblneau 
conhecia por demais verdadeira 
nobreza para poder qsquecer que 
ella se não prende exclusiva q 
necessariamente & um titulo. Elle 
proclamou um criterio de grande- 
za que nads tem de commum, 
com as divisões ordinarias. Nos 
drôles e nos “imbecis” elle con» 
demna egualmente a baixeza do 


icoração e a baixeza do espirito. 
classes, 


Elle via para aiém das 

ou melhor, para este aristocrata 
os compartimentos  burguezes 
oram menos evidentes porque ot 
considerava de mais alto, A fas 


mais preciosa! ,na mta diversidades physlolagica, 
Os | Escreve contos e romances por- 
não bastam |que a unica coles que lhe inte- 
para esse genial improvisador que | ressa 


o animal-homem em 
movimento, apanhado no funo- 
clonamento das ayas paixões, 
Cada um dos seus livros tem 
por base uma experiencia concre- 
ta; uma missão a Teheran, um 


ão | Inquerito na Terra-Nova, uma 


escala em Santorim. Vejam o que 
ga torna a historia de Gamber- 
Aly no passar do achema que ella 
dá em Trois Ang en Aste até as 
Nouvelles Astatiques. Todo Gobl- 
neau shi está, partindo de uma 
anecdota que os cameleiros con- 
tavam, della fazendo uma novel- 
la, depola desenvolvondo esse fa- 
oto humano até as conclusões ma- 
gistraes, roforentes nos costumes, 
As ldéas, e voltando ao seu the- 
ma eterno: “Como são diversos 
os homens!" 


Como ss não indagar, então, 
qual a origem dessa diversidade 
se à especie homo sapiens deriva 
como se q dis do Indivíduo ada- 
mico ? Então se esboça o gran- 
diogo syatema da diveraldado das 
raças e, como diversidade conduz 
fatalmente & desegualdado, o 1l- 
vro que suscita tantos enthusias- 
mos e coleras, Livro de exparien- 
cla: mo, às vezes, as deducções da 
realidade experimental vão mais 
fepressa de que as verificações 
pedidas, a quem a culpa senão 
a esse genio fervente que faria 
saltar todas as valvulas ? 

Ds modo geral a sua obra é 
como que um enormes revez, do 
tal modo aquelles mesmos que se 
sorviram della deformaram as pe- 
dras que tiravam dessas colossaes 
ruinas para as fazer entrar nas 
nuas proprias construcções, Go- 
bineau desappareceu sob o gobi- 
nismo, é entre os sous adeptos 
quantos só servem À sua memo- 
ria traindo-a ? Póder-se-fa quasi 
dizer que elle foi victima tanto 
dos eeus apostolos quanto dos seus 
inimigos, pols estes negaram em 
bloco toda a sum obra e aquel- 
les, carregando no que lhes ser- 
via, levaram para o indo selenti- 
fico uma cbra que é antes de tu- 
do uma obra de arte. Aquelles 
que apresentam má cara & collo- 
cação de Gobineau no logar que 
lhe convém na Jiteratura france- 
za esquecem que Les Pleiades 
são um dos raros romances fran- 
cezes dignos de ser postos so lado 
de Jacobsen, Tolstol, Meredith ou 
James; que Ternovs & na ordem 
psychologica muito mais Impor- 
tante do que Oblomov de Gont- 
charov; que L'Abbaye de Typhal. 
mes eguala Quentin Durward, que 
Liliutro Macicion a Akrivie 





O SOVINA 








O sitio em que morava, na Pavuna, 


Era o malor sovina e malandrão, 
Tinha predios, apolices, acções, 
Mas era virgem de uma boa acção, 


Não' falava a ninguem, passava o dia 
-- Espertalhão, matreiro, 
Aferrolhava o rico dinhelrinh 
Fapava cs gatos de qualquer 
Para evitar os gastos no açongueiro, 
— Be, ROASO, NO portão apparecia 


Bancava o distraldo disfarçava, 
Para não dar “bom dia”, 


do bolso um nickel munca vi, 


-—: Quem lhe batease á 


Certa vez reparou que, junto no muro, 
Pendia para a rua appetitoso 


Mes, de repente, desequilibrado, 


vral-o de morte quas! certa; 


Para alcançal-o estende a mão aberta 
E diz com toda a segurança: “— Vá] 


Vendo a mão estendida, furibundo, 
O sovina, a afogar-se, resmungou: 


> aa G 
GRANDE DESCOBERTA 
FLUXO=SEDATINA 


(REGULADOR VIPIRA) 


Emprega-se com vantagem para 
combntor ps Flores Brancas, Onlicas 
Uterinas, Menstrunes e após o parto, 
Hemorrhagias e dôres nos ovarlos, 


E! poiderçso calmante e Regulador 
por exccliencin, 


FLUXO SEDATINA 
« pela sua comprovada efficacia é res 


encontrasse em toda a parte, 


SD SEEC 
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Ssinho 


dava um araçá, 


orta, adivinhava 
celebrisou, 
— “Quem 69” gritava: 


abocanhado, 
e foi trepando... 


a se afogar 


e no logar 





MULHER 


emltrerh dóres 
UTERINAS EM 3 HORAS 


por 10,000 medicos. 
LUXO BEDATINA 


Phrangoponlo accrescentam & ar- 
te impeccavel de Morimêés mil 
imerltos que o autor de Carmen 
Jâmnis possulu, 

Que as suas obras sclentificas 
estejam chelas de hypothesen 
controvertidas e verdades duvido- 
sas, quem o negará ? Mas O var 
lor de um livro so méde pela sus 
forga da chogue, pela sua virtude 
| de abalo, e, a esse respeito, que 
obra do seculo XIX — tirando O 
Capital é L'Uniqua — possulu 
uma força de propulsão compars« 
vel à do Essul sur Vinegalitá des 
races humaines P 

Não é por acaso que os nomes 
do Marx de Etirner vieram ter 
sob a minha penna a proposito de 
Goblneau: as obras que modifi- 
cam a face do mundo não são 
sempre as que possuem impeceas 
vel exactidão. Pelo facto de me- 
nos so as ler não ss sabe de tu- 
do quanto ha de poderosamente 
Innovador em L'Histotre des Per- 
ses e Traité aur los Cuneiformes, 

mas porque alguns allemães 

souberam ler o Fssal e prolongam 
| 


os seus écos para além do que 
Goblneau ahi havia exprimido a 
face da Europa será provavel» 
mente mudada. 

Quando em 13 de outubro de 
1882, com sessenta e sela annos, 
o conde Arthur de Goblneau der» 
rubado por um ataque nas ruas 

de Turim, comquanto estivesse 
cercado por amizades ilustres, 

a Europa ainda nho eabla que 

eterno fecundadur devia ser o ho- 

mem que morria, quasi ignorado, 
, Blie deixava uma obra desconcsr- 
tante, uma formidavel accumula- 
cão de dinmantes e de escorias. 
| Bra como uma eldade morta em 
gue se erguia um forso genial, 
donde lIrradiavam dentre as rul- 
nas fontes de alógria q de belleza 
desconhecidas mas eternamente 
vivificantes. O malentendido que 
obscurecera m sua vida não do 
via se dissipar epós a sua morte. 
| Tornava-se tanto mais facil op: 
primil-o porquanto raros eram us 
que o tinham lido, Mas o proprio 
facto do seu nome s do seu pensa- 
mento permantcsrem como um 
elemento ds vida e de fertilidade, 
[Ecce da ignbrancia dos seus ud- 
versariõs, mão grado as Impru- 
dencias e aa Infidelldades dos seus 

apostoios, demonstra quanto a 

virtude explosiva da sum obra 

permanecia fntncta nos seus ll- 

vros esquecidos, E na sua pro- 
pria gloria é sômente um dos ele- 
mentos do seu genio o que se glo- 
riflea, Como so fosse por demata 
grande e amplo para que ss pu- 
desse abarcál-o com um só olhar, 


Obras de Goblneau: 

Scaramouche (1843). 

Les Adicus de Don Jus — 
(1844), 

Lo Prisonnior chanceus ou les 
aventures de Jean de la Tour Mi- 
racis (1846). 

Ohronique rimds de Joan Oho- 
nan ct ses compagnone (1846), 

Ternove (1847), 

Mademoiselle Irnois (1847), 

Nicolas Belavolr (1847), * 

E'Abbaye de Tynhaines (1848). 

Alexandre le Macedonten — 
(1848). 

Essal aur Vinegalitá des races 
humalnes (1853-1855). 

Trois ans en Asia (1859). 

Voyage d Terre-Neuve (1861). 

Lea relígions et les philoso; 
dana VArie Centrals (1866). 

Memoirs zur divórses manifes- 
gs de la via individuals —- 

Histoira des Perses (1869), 

L'Aphrocsa (1859), 

Bouvenira de voyage (1869). 

Les Pleiades (1874). 

Nouvelles Asiatiques (1876). 

Amadis (1876), 

La Renaissance (1877), 

Histoira d'Oltar Jari et de ss 
descendance (1870), 
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DO SANGUE, O BANGUE E' À VIDA, 
Am ro detenha a mentação, devem ums MANGUINOL, para 











QRARMU LA 


Se ha problema que seja essen- 
ela) na historia do pensamento, 
esgo 6 bem o de pesquizar, por- 
que certas noções que hoje nos 
parecem simples é familiares, Jo= 
varam tanto tempo para £ey es= 
olareçidos para. se crystaliizar 
no espirito dos homens; A ques- 
tão dos olementos é desgua; pó- 
de-fe dizer que foi mal apresen- 
tuda pelos antigos e que essa fa]- 
sa partida Influlu pesadamente na 
ovolugão da ecloncla durante 
quase dois millennios, Os antigos 
têm direito 6 nossa gratidão por 
naverem resolvito de uma só vez 
us primeiros problemas da seo- 
metria ;mas elles estavam mut- 
to affantados da comprehensão da 
curaoter experimental da geome- 
tria applicada. Pythagoras, Bu 
clydes, Archimedes, e seus emu- 
los chegaram a dedualr dos 
“axiomas”, uma porção de pror 
priedades interessantes, sem des- 
Ungutr nitidamente que a eviden- 
ota desses axiomas se bafeava, à 
cima de tudo, num longo convi» 
vio com as colsas, Embriggados 
por esses auceeatos geometricos, 
os Antigos acreditaram que bae- 
tava inventar o mundo, sem se 
preoceurar em obssrval-o; O noa- 
so methodo experimenta! teria 
sido, para os olhos deles, tras 
balho de artesões, indigno de um 
Intelicctual, 

O termo elemento (em grego 
atolcheion) foi empregado sobre- 
tudo por Aristoteles e é sômente 
varios seculos mais tarde que ne 
ancontra a palavra latina elemen- 
Hum em Lucrecio, que a emprega 
pars designar numa letra do al- 
phabeta, : 

Para Aristoteles elemento era 
synonimo de principlo, no sentido 
metaphysico desse termo. Bo 
quizermos traduzir approximada- 
mente Q seu concelto na nossa 
lingua, elle pensava, &o que pa- 
rece, nas propriedades gerses que 
pôdem servir pera reconhecer as 
coisas e destingulr umas gas ou- 
tras, Uma classificação pura- 
mente verbal devia conduzir a 
qualidade antroponorphicas, sem 
atenificação profunda: após ter 
refleotido longamente nas pro- 
priedades attribulveis a outras 
coisas, Aristoteles escolheu! de 
um . lado, o frio e-o quente, do 
outro lado, o secco eo humido. 

A primeira opposição devia con- 
duzir, vinte" ceculos depois, & 
apreciaçiio das temperaturas; 
quanto & segunda — se houver 
curta complacencia — conside- 
rar-se-á como um caminhar para 
à definição da rigidez .. Fara re- 
tomar oz termos do chimico alle- 
mão Wilhelm Ostwald, nessas 
quatro qualidades, oppostas duas 
a duas, satisfazem a necessidade 
de symetria, ancorada na uma 
dos metaphysicos, desde os ela- 
mentos de Aristoteles nte as cate- 
gorias de Kant,” 

Base eminentemente fragil... 
Combinando essas quatro propri- 
odades duas a duas, sem formar 
par com as contradictorias, ob- 
tem-se; 

secco e frio — terra; 

frio e humido — aguas 

quente e secco — fogo, 

Atsim nasceram og quatro ele- 
mentos de Aristoteles, chamados 
egualmente elomentos peripoteti- 
cos, que deviam desempenhar 
grande papel na Eldade-Media, 
Platão não pods se dispensar de 
aproximações burlkescas, enfejta- 
dos cum theologia, Visto que 
Deus, dizin elle, se contentou com 
olnco polviros regulares, es par- 
toulaa que constituem a terra, o 
ar o fogo e a agua deviam ter 
como formas respectivas cubos, 
octoedros, tetrasdros e icosdros, 
Porque não ter attribuido o cubo 
A agua ou o octoedro ao fogo? 
Porque ter escolhido qualquer 
uma dessas vinte e quatro solu- 
ções possiveis? E' um segredo 
que Platão levou para o tumulo. 
Demais, o dodecaedro não poden- 
do ser encaixado, Platão salu-se 
alegremente pretendendo, que era 
& forma do universo! 

Agcrescontomos que esses qua- 
tro elementos não tiveram verda- 
delramente sorte: não ha um aú 
cuja natureza se tenta confirma- 
do com O andar dos tempos. ar 
& uma mistura de varios corpos 
simples. A agua & um corpo 
composto, A terra & uma mistu- 
ra  heterogonea extremamente 


complexa. Quanto ao jogo elle! 


nem máis é uma materia em um 
estado detorminado: & um phe 
meno, & rescção chímica entre 
varios gases, com desprendimen- 
to de calor (augmento da agita- 
ção molecular) e de luz (emissÃu 
de certas especies de protons), 

Os arbes, que foram os verda 
deiros successores da civilização 
grega, criticaram vivamente au 
affirmações ce Aristotejes, cuia 
Insufficiencia denunciaram; elleg 
tiveram a attenção chariada, pa- 
ra varias qualidades primordises, 
que tinham passado sob allencio, 
e rennunciando a ums faliaciosa 
Symetria, bem como 4 anecdota 
dos polydros, imaginaram tres no- 
vos elomentos, chamados triapri- 
ma ou elementos hypontaticoss 

Po ctcctrrrtia (enxofre); 

o metállico (me: ê 
aolubliidada (sai), CUorSuEio)S 

Bem entendido, os arabes evi- 
tavam confundir os sete elomen-= 
tos Íideaes ou elementos phijoso- 
phicos com as substancias renes, 
que Infelizmente tinham o mes- 
mo nome. Assim para exprimir 
a solubilidade do assucar na agua 
elles não toriam hesitado em di- 
mer que o assucar contem muito 
sat. Do mesmo modo o carvão 
«ontem muito enxofre, poís o car- 


phies | vão 6 faciiments combustivel, E, 


extrahir o ferro dos seus mino- 
raca constituíria, para elles, ao- 
crescentar mercurio & pyrite.., 

Não recordaremos como o labor 
secular dos alchimistas, permit- 
tu a actumulação de um mate- 
cial experimental, que faltou por 
completo a Aristoteles o nos 
Fous successores. Os alchimistas 
eram, demais, agrilhoados por 


preoceupações outras: o elixir da|hos procesaram os japonszes, 


longa vida não 


do, de uma esperanca 
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acção dos medicamentos sobre q 
organismo humano; quanto & 
| proguução am tiflolal do ouro (bus 
ca da pedra phltusophalr, era um 
simyles problema teclinico, como 
o & para nós, a fabricação do 
diamante; Os alohimistas da Edu. 
fde-Media engunavam-se apenas 
nobre a efficacia dos seus traba- 
lhos; é preclso ser mais ou menos 
nhímico pára reconhecer que o 
carvão contem enmofre seja um 
erro, € que o gia contem carvio, 
soja um façto Inconteslavel, Os 
alchimistas contemporansos não 
tem essa desculpa, 

Pouco a pouco, o conceito ds 
elemento evolula da metaphyst 
oa à experimentação: primeas 
mente o principio abatracto, tore 
nou-se materia concreta, En'ra 
os qablos que comprehenderam a 
multiplicidade dos elementos de- 
ve-se dar jogar a parte a Robert 
Boyle (1937-1081), de velha arta- 
tocracia ingleza, que descobriu a 
te! de Moariotto dezeseto annos do 
nosso compatriota Empenhando- 
se no estudo dessas entidades 
que se chamam enxofre, mercu- 
rio e an] dos philosophos, ella 
mostra, que nenhuma dellas cs- 
tá verdadeiramente definida: 
“Verifique! que chimicos mesmo 
eminentes abusam dos termos 
empregados, Algumas vezes dio 
a diftsrentes colsas o mesmo no« 
me e por outro lado, dão mul- 
| tas vezes & uma e mesmas cota 

muitos nomes, Observel que 
elles chamam a mesma sub 
stancia &s vezes O enxofre de um 
co & QUIras vezos o mercurio 
desse corpo. Blles estabelecem 

confusão quando ensinam que o 
ovro e prata são ricos de engofre 

incombustivel, “ 

A partir de Robert Boyle, pre: 
cursor genial, a noção de elemens 
to se procisa com uma cabia len- 
tídão. E' s6 nestes ultimos tem- 
pos (1808) que Georges Uvbain 
consegue destingulr, do modo tr= 
reprehensive], o corpo simples do 
elomento: q elemento a todos qu 
estados de um mesmo corpo sim- 
ples (por exemplo, para o carbo- 
no; dlamamte, graphite, vapor de 
carbono,..) é & todos os corpos 
compostos (oxido de carbono, care 
bonstos, urda, lpidos, glencidos, 
protidos,..), de-que so plãs ex- 
trair um corpo simples, Ppde-ss 
dizer, minda, (e as duas detint- 
ções vão ter uma na outra): o 
elemento: é a porção da materia 
que passa de um corpo compos- 
to para qutro, no correr de uma 
reacção chímica (Marcel Boll, Lo 
Ohimio, p 45), 

Com isso me destes a difficul. 
dade Wusoria que embaraçãra ga 
rações da estudantes: a uréa con- 
tem o seu carbono em estado ds 
graphits ou ds diamante? O gaz 
hydrogenio substitue na agua ll. 
quida? Mas as ldéas els se espa: 
lham sem precipitação. Aselm, 
em 1981, escrevia o esudoso Eml- 
lo Meyerson: “E! Imaginave! qua 
um mete! molle (sodio) e um gas 
esverdeado (chloro), sejam reco- 
nhecidos como Identicos em todos 
os sentidos a um sal incolor (sal 
marinho).” Els ao que conduz a 
necessidade de Identidade... E' 
menos imaginavel que o velho 
Chevreul, ha cem annos, soja res 
conhecido “como tdentico em tos 
dos os sentidos” po mpazoia que 
viu a Revolução francesa? Seria 
isso uma confusão Inmentavel enr 
tre o corpo simples e o elemens 
to; Identificar o elemento sodio 6 
o sodio livre (corpo simples so 
dio) não passa, no fundo, de um 
quiproquo, em oppósição não só- 
mente & experiencia, mas à ldéaa 
theoricas Indiscutídas, segundo es 
os electrons, ligados sos atomos, 
ss deslocam entro o estado Inlol- 
cla] e o estado final de uma rea- 
cção chimica (Max Born, 1918), 

Não mais se póde combater & 
ecloncia tbm a simples linguas 
gem e os argumentos do eyvilogis- 
mo: a mentalidado aristotelica 
não mais & ncceltavel; todo con- 
nhocimento humano repoyss sos 
bro experiencias vividas, a partir 
das quaes constroem-so abatras 
cções. Corpo simples e elemento 
são duas abetracções alfferentes 
apezar dos que proclamaram ou 
| proclamam a sua synonymias 
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ILHAS. IMAGINARIAS 


Não 6 mysterio pára nísgoem o appás 
rocimento de flhas no melo do cetmnos 


* rapldes com que margiram, 


Nos ultimos dias de outubro do amas 
passado, falon-me de umas Ilhas chime 
ricas, eltuadas mo archipelago das Car 
rolinas, am quaes euscitaram um serio 
conflicto entre uma queledade norte-ama 
ricena é outra japosess, 

& primeira adquiria tres ilhas com é 
proposito de cultivar algodlio, mas quam 
do quis tomar posses dos seus poncos ki 
Jometros. quadrados, as llhotas baviams 
drappsrecido, 

Tendo pago a importancia pals qual 
heria adquirido as filhas, e mociedade 
norte-americana exigia, matursimenta, 
que The fostem ellus entreçues, 4 a» 
cledado Japonesa, porám, jendev-sat 
“Ide tomar conta, dellas. Estão em tu) 
logar, conforme o asteguram os livros dt 
bordo de numerosos navios”, 

As Ilhas desappareceram. Os amertes- 
O Juts 


pasava, no fun-|terk de julgar a esusm, Qual msi * 
fundado na | mentesca À 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de'Fevereiro de 1936 
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CONSELHOS AOS OBESOS 
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pelo DR. PIRES 


(Com pratica dos hospitaes do Berlim, Paris e Vienna) 


tante, Easas poucas regras 
muito servem para evitar a 
gordura, 

Está claro que à therapeu- 
fica da obesidade necessito de 
outros recursos, como por 
exemplo, a questão endocrl- 
no 


Concorda-ss modernamente 
em micdicina que a causa da 
phesidade esteja ligada prin. 
Mpalmente dos disturdblos fun- 
lonues ausociados das glan- 
dulas do secreção interna ou 
melhor, perturbações das 
glandulas thyroide, genitacs e | 
hypophyse. 

Com uma onlentação aclon- 
tiftca não é difficil obter di- 
minulção proveitosa de peso, 
mas d sempra necessario o 
maximo culiqdo em presóri- 
pções que não sejam dadas 








PALESTRA FEMININA 
Dizem que... 


“Na amisade, assim como no 
amor, q gente é mala folia pias 


coisas que ignora do que por 


aquelas que sabe...” 

Bim, nunca ss deve olhar a vl- 
da, o mundo e as criaturas com 
os olhos demastadamento abertos, 
Vê so demais, assim o as deco- 
pções que matam as ilusões ma» 
tam tambem os sontimentos,,. 
que nós fazemos em geral, com 
as nossas mais dollas Alhinõea. 
Para viver, é preciso “olhar pott- 
co” e sabor fechar inteiramente 
os olhos, sompro que fôr necesi- 
rio, D é quost sempre necesario 
fechar um, gouco os olhos, na 
amisade: e principalmento no 
amor... 

“Bó devemos deixar o amor no 
dia em que elle deixa de nos fa- 
cer folizes”, 

Então, se assim é, 


te em quo o renlizamos, Porque o 
amor, o amor dos homens, aó em- 
quanto deseja é terno é delicado ; 
adora em quanto não tem; mal- 
trata depois que possuo! Mas as 
mulheres loncas e d denois que o 
amor se torna mdo o egolsta quo 
a elle ellas mais se apegant,.. 
“Jurar um amor oterno, é af- 
firmar que dois sérea essencial- 
monto mutavels não mudario 


devlamos ' 
delxar o amor no mesmo inatan- | 





tolduda à propria felloidado ou 
desvancoida de todo, consideram- 
so como cacepções o consolam-sa 
lembrando-se de que seus amigos, 
velo menos, tivoram em sou lar 
a ventura alongada, 

Pensa-se geralmente, que as 
pessoas felizes, semelhantes da 
nações tambem folixca, não tôm 
historia — isto é — calam em 
geral o que se passa em cosa, 

| Atas existem pessocs considora- 
das felizes mas quo involuntaria- 
mente revolam q secreta desillu- 
são quo lhes tolda o vida do lar. 

E em muitos que o mundo e os 
parontes considoram como por- 
toncondo ao rol dos que ae amam 
e ado amados e venturosos, um 
dos conjuges, o mais sensível dos 
dois, sente uma nuvem empanar 
a alegria do seu lar. A felicidade 
perfeita é uma unidade composta 
de uma myriade do requisitos e 
está sempre exposta d acção des- 
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TRATADO DE AMIZA: 
DE... CONJUGAL 


Nan relações conjugaes tudo se dolxa 
ao amar, pora que os anos e o babito 
lhos consagrem o rythmo, Os caprichos 
da cmpom e as affolções pemones do 
marido, quas sempre incompativols, se 
dlepotum o governo do casal, 

O muoltado é que, ques! sempre, nm 
tom da so aubmetter no outro, annullar: 
mm o dosspparecer, para que a vida em 
commum mio assina o carncter de uma 
guerra, - 

Pensando nisso e para evitar Inso, 
Goorge Stanley tomou uma dolitoração 
digna de mer divulgnda, Advogado em 
Kansas, seu espirito legnliata ma vela 
lava contra esse estado de colsas, E 
descobriu que, em uua vida marital fal 
tava era um pouco de technica Juriúica, 
um pouco de processos de conciliação e 
arbitragem, Com hablilânde de ndvoga- 
do, convenceu À esposa dan vantagens 


trutdora do fartores sem mumero, ' dr sm applicar a technico de sun profis 
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são & vila quotidisna, «, ante um es 
erisho, flemaram um contrato que diz; ! 
“George Sianloy compromotte-se q le 
var aus caposs a todos on bailos q rece 
polca qeu se dém no Country Club, este 
anpo, Em reciprocidade, sun esposa ma 
compromulto a delzalo usar dentro do 
casa & roupa que leva para quas excur- 
sbos cynegeticas”, 


Vem drpots o capítulo das sancções: 

“Bo George Btanloy ms negar a acom- 
manhnia a tm balto, durante o inverno, 
vom nem justificada, a julso de sum 
emosa, unta terá direito de se desta- 
mer “do qualquer fórma”, de algum ou| 
de todos os cschorros da ensa de George, 
Be a copos maltratar a migum dos ches, 
sem enusa justificada, a julso do mari- 
do, ente poderá segarlho as importam- 
olis necossarina para a compra ou re 
forma de vestidos de halo”, 

O toque final & simplesmente extras 
ordinario 1 “Duas ou mals infracções 
drste contrato surão enusa de divorcio, 
no qunl es duns partos contratantes pros 
mottons dar sei mityo «ansentimento”, 





| At... Como é Diffesente! 


Elle — Senhora !... O que pensaes da moda alviçareira 21... 
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da bebida e da comida e 
agora se sente mal, read- 
quira seu bem estar com 


o antiácido-laxante ideal 
Leite de Magnesia de 


PHILLIPS 


"USADO COMO BOCHECHO, CONSERVA A BOCCA E OS DENTES SÃOS" 


Purifica o estomago, evita 
m nausca, as dores de 
cnbeça o antingue a biliosionde 


h NH 
M. PH 11 EDANKE 306), 


SEGREDOS DE EVA Meiuphysica do Amor 


Não esqueçamos, gentis' leitoras, 


































































































A balança deve ser consulta- 
da constantemente ao correr 
do tratamento 


A nutrição excessiva pros 
dus um aigmento de peso à 
esse fucto é observado, geral- 
mente, nos individuos que não 
rzorcem trobalho corporal da 
especle alguma, nos que lo- 
com q vida tbem despreoc- 
eupada. 

Afuitas pessoas costumam, 
dlser qte não fazem exerche 
ctos porque não têm tempo, 
Entretanto, cinco ou dez mt- 
mutos de marcha após as re- 
feições é um dos melhores 
melos par o corpo não 
auguentar de peso, A agua 
tambem devo ser abolida por - 
occastão do almoço, ou jfan- 
tor. Duas horas depois das 
refeições póde-so beber bas- 


* Detesto responder a questlona- 
gos; albuns de: perguntas, pagl- 
nas de revistas ou columnas de 
jornaes com perguntas mais ou 


menos Intelligentes e mais ou 
menos Indiscretas jamais me 
agradaram. 


— O que pensa ? 

-— O que sente ? 

Como se a gente fosse realmen- 
ts declarar Ro dono ou dona do 
albumeinho, ao jornal ou a revis= 
ta, 0 que persa ou o que sente, 
quanto, multa vez, nem a nós 
mesmo o confessamos!, .. 

Detesto, repltu, mas: se: alguem 
me perguntasse , no intuito gen- 
ti de colleccionar o que me vas 
na alma ou no cerebro: — Qual 
foj até hojo a sua melhor sensa- 
cão? — eu responderia sem he- 
eltar — Vôar! Vôar... Palrar 
acima, mito acima da, terra, 
Vêr do aliw de tão alto! o mundo 
e as creaturas, e de tão perto, 08 
livres espaços azues, não póde ha- 
ver nada melhor! 

A vida mentlu-me sempre, en- 
ganou-me sempre, impledosamen- 
te, numa teimosia cruel em matar 
todos os múis justos e simples de- 
nejos, em esphacelar uma por 
uma, como se lhe eausassem gran- 
de nal, todas ns minhas crenças, 
todas às minhas esperanças, to- 
dns ns minhas Ilusões... Mas na- 
quella tda azul em que ella de 
corto por... distracção realizou o 
meu grande, velho, ardente dese- 
jo de andar no espaço, quasi per- 
dosj a Vidal 


No mar que se tornãra meis 
verde do que as verdes esmeral- 
das lendarias de Vaes Leme, sob 
o cêo mais uzul que todas 8a tur- 
quezas e saphiras azues, o lindo 
passaro de nço, o majestoso pas- 
saro da Panatr, agitava-so dolen- 
te no sopro da viração deliciosa, 
am melo da canieula, naquela pl- 
toresco recanto da Ponta do Ca- 
Jubougo. Mas parecia Impacien- 
to por subir, por tornar ds suas 
paragens habituaes, o lindo passa- 
ro de ago. 

Não lhe bastava de certo & 
vastidão do mar, tendo q ventura 
ea gloria de possuir toda & vas- 
tidio dos oéos! 

E fremianm as suas azas qual 
as de uma pobre egula vrislonel- 
Mis 


Vendo em meus olhos & mesma 
ardente Impaclencia que agitava 
o avião, a pessoa que tão gentil- 
mente mo convidára para aquelts 







nunca”, A melhor philosophia do 
amor é vivel-o * au jour le jour”, 
como deve, alida, sor tambem ul-, 


sob contrôle medico, E' sem- 
pre aconsclhavel, tambem, no 


combate d obesidade dar-se ||| Vida q vida. 
um diureti rt Amanhã é sempre um myste- 
etico forte, e com esta |! mo, Coração, sentimento, etr- 


medido, obscrva-te de inicio 
uma diminuição rapida de 


cumetancias, tudo mutda, porque 
tpois jurar que mão mudaremos 





Ella — Em como é differente. o systema da FEIRA !,.. 


Nem o “milagre da sorte”, nem a “conversa finda”... 
E' a fazenda moderna, exposta... e “bem marcada” | 
Tudo alt é melhor | Tem mais fina apparencia | 
Procurar outra casa, é pura incongruencia ! 

Pols quando outro tecido alguem experimente... 

Ai, como é differente!... Al, como é differente 1... 


Elle — Porque forte razão se tornam preferidos 


Os artigos que vende a FEIRA DE TECIDOS ? 


Ella — Porque a “tollette chile”... de seda fantastica, 


Se é comprada na FEIRA, torna-nos a plastica 
Dominadora, linda, bella, insinuante !,.. 
Ser cliente da FEIRA, é nobre!,,, é elegante!... 


Elle — 'Tendes razão, Senhora |! Entontece os sentidos 


A bella exposição da FEIRA DE TECIDOS... 


rturadas na agua, 


A vida não é como disse Scho- 
penhauer, o desonvolvimento de 
uma lel, se agitando sempre no 
mesmo sentido, por assim dizer, 
em linha recta. 

A desgraça de Schopenhauer foi 
do ter sido philosopho e deixar-se 
levar. por essa tendencia natural 
& todos os phllosuphos, de cong- 
trulr um systema, e, aproximar 
todos os factos à unidade exclusl- 
va da mesma le!. Ella fol con- 
duzido por essa idéa e forçou à 
roalidado para que pudeste se 
enquadrar na medida preparada 
por elle, iluminando “a priori "os 
factos que pudessem so oppôr, & 
sua these, 





que a pelle & talvez, o que a mu- 
lher tem ds mais lindo e que os 
banhos de mar, tão agradevels, 
não resta & menor duvida, estra- 
gam geralmente a cutis, não pela 
agua salgada, mas pelo sol do 
qual esquecemos de nos proteger, 

Um pouco de culdado; ha tan- 
tos olcos que  protegom, existe 
tambem a pequena pala para 
quando se está na agua, é o cha- 
pelão quando na areia. 

E para refrescar o rosto, ba- 
nhal-o durante o dia em algumas 
gottas de tintura do benjoln mis- 
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TEM DADO OS MAIS SEGUROS 
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE FR 


dols a tres Kilos, pninca P > 
Ha uma canção francesa que 
Um regi- assim aconselha: 
ça o "No dis pas toujonva 
priado, e» Car en amonr, 
medios pa- C'est un dlasfême...” 
ra cs glan- 
dulas de 16» D é q canção de França que 
ten: razão! .. 
ercação In= “A Wberdado é Incompativel 
terna e a com o amor; um amanto é sem- 
pumnas- i pre um escravo”, 
th E Quem teria escripto esta cntse 
em at tão absurda? No amor, na vlda 
man, 2? — pezar de todas às retulndica- 
contea- qões feministos — é a mulher 
tavel- sempre, sempre, a eterna ca- 
crava |,.« 

WE 0.9.8 04 .€ "O cosamento é de todas as 
peso, colsas sérias, a colsa mais comi- 


ica”, Pódo ser que Heaucharnain 





tão desejado vôo, avisou sorrindo, 
na pledosa Intenção de evitar-me 
uma decepção a mais: 

— Não pense que vae sentir na- 
da de 


ma. 


Agradec! 2 advortencia MAS... | cu Was 


confesso que não accredite!, Bu- 
bia bem a sensação que la ter. 


Emtfim rio rp Por do Amor, Mas os corações pos- 
sera poi pera ue nº que o suem à inconsciencia das pútecas 
recia de brinquedo descemos 20) qua se detram atirar de um sado 


interior da “navo.” 

Installamo-nos* na cabine. Des- 
pronderam o passaro que jogo Be 
poz a correr sobre-as ondas que 
sn Jovantavam como que revolta- 
das com aquelle intruso, Andou, 
andou sobre o mar de esmoral- 
das. Depois, docemente, lenta-! 
mente, poz-se a sublr, a subir 
mais alto, cada vez mails alto. 

Attingiu as montanhas, sereno, 
altivo, passou sobre ellas, 

LA em baixo, ficou o mar, 18; 
em baixo, longe, deliciosamente! 
longe ficaram a terra 6 as crea-| 
turas, E tudo, visto de cima, pa- 
recla tão pequenino... tão pe- 
quenino como realmente é... 

E a tarde era maravilhosa e 0) 
Rio, com as suas montanhas e às 
prajas, a sum fórmosa Guanabara 
era, assim visto do alto, a colsa 
mais maravilhosa do mundo In- 
telro. 

Trinta minutos durou o vôo. 
Sereno, altaneiro, o avião brinca- 
va pelo espaço, assim como brin- 
cam as aves. Ah! se pudessem 
durar sempre aquelles trinta mi- 
nutos, encantados! ,.. 

Mas findava a magia 6 o nero» 
plano poz-se a descer, 

Agora já eram de novo mais 
altos 03 morros, já era grande a 
terra e quas! grandes creatu- 





Tas .. 

O espaço fol abandonado; desil- 
samos outra vez sobre o mar, en- 
tre a revolta des ondas, Amerrl- 
comos, Volte! & terra,., Acor- 
del... E que profunda tristeza 
paquelle acordar... 

— Então perguntaram-me 
— não disse eu que não dava sen- 
sação alguma ? 

Mas esso meu primeiro vôo 
deu-me uma estranha sensação: 
egora, toda vez que vejo junto 
aos céos uma asa a pairar, te- 
nho & Impressão de um exllado & 
olhar, lá em cima, a patria dia- 
tantê..g 

| 


SYLVIA PATRICIA 
Janeiro 1930 . 









extraordinario; é muito”. 
simples. Não dá sensação algu-| ong — assim como estão as ne- 



















A TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS 












































A RENUNCIA DOS 


DEPUTADOS BRI- 
TANNICOS 


Posscon que conhecem as leis espe 
clses do Parlamento britannlco perkuo: 
terem ta pouco, que faria Slr Herbert 
Enmbel, quando se soube que baria sido 
derrotado nes recentes cleições gerava. 


Seri um engenhoso ambtorfusto, mercê 
fo munl os ifejmindos pódem abandonar 
a tona boncadas, Blr Samoel sa teria 
visto obrizndo a emporar as proximas 
eleições pela simples rasio de que um 
membro do Parlamento britennico são 
póde rentsciar. 


Tsso siguitica que, sem o mencionado 
asbterfugio, menhum membro poderia ce 
der a eua enteira a Sir Samuel, mas 
Dido melo recorrendo a elle, À com 
dinagiio 6 esta; 

Um membro do Parlamento pede em 
preso em determinada repartição e fem- 
mediatemente doiza de ser elegivel pera 
uma banceda, 


4 repartição chamam Cblltera Bua- 
Greds; auas obrigações, nullas, pratica- 
mente, Incineso a vigilancia de certo dia- 
tricto de Euckingbamsbire, o page & 
des empregudos ame libra esterlina por 
seno. Em consequencia, quando um 
membro do Parlamento tem suas rasbes 
pars renunciar, acódo a Chitera Hon 
Greda e 6 geralmente númitticas 
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A MENOR REPUBLICA 
DO MUNDO 


Baria na Dalmacia um cldadão que 
não supportava a vida intensa des cl 
dades, 

Tinha fama de manto, & meungo me 
dila, fazia milagres. Um bello dia, esse 
homem deixou a term natal é tomou & 
direcção de Fitazo, em pleso matto, 
longo do mundo o dos hament, Abi se 
Gelxun ficar disposto a fam vida de 
ermiitão. 


Cbamava-se Marino esse  bomem. E, 
como tinha reputação de santidade, mul- 
ta gente ia se tnstaliando perto dello. 
Dentro de pouco tempo, formara-se ama 
aldeia, Depois, oma villas finsimente 
uma ecldado, Com o correr dos annos 
tornaram-ua uma Republica, indepen- 
dente, Hoje posse 57 kllometros qua- 
desdos é uma população de & mi) almas. 
A enpital está uituada mobro o monte 
Fitano, A Eepoblica é goremada por 
um fenado composto de 60 membros, 
presididas por capltles de tros em tres 
mezts. 

Fem 4 q historia da menor Repoblica 
do mundos a de 8. Marino, fundada 
como ficou álto acima, no menlo vi. 


= 
4 vida é umo flor cujo mei d o 
amore - y. Hugo 





















tenha rasdo. Alas ha comediar 
tão profundamente tristest... 

* “O amor nunca morre de ne- 
cessidade, mas muito vez de far- 
tura. “Fol Nínon de Lencios que 
tsto escreveu, Pudéra?... 

Mas é mentira. O amor, peir 
menos o veriadeiro e não os do: 
Ninons do Loncios, é Insaciavel « 
justamente por carccer tanto de 
alimento é que multa vez morre 
do fome l,.. 

“Nós estamos entro as mãos 
emor — escreveu Satnt-B'vré- 


tecas entre as mãos dos jopado- 
fencia suprema seria 
fugtr... emquanto foses tempo, 
das mãos terrivela e gnoderosas 


para outro, entro as 
Jogadores... 


mãos dos 


CLAUNIA 


FARESIGEREE 
CARNAVAL 


Pierrette 


apresenta sobre vens 
manequins vivos os mai 
tindos c extraordinarios 
vestidos para os allen 
de Carnaval. 


Pierrette 
EDIF. LAFONT 


Av. Bio Branco mn. 257 
(63097) 





LEITURAS DE 4 
MINUTO 


Do livro “Amor e 
Casamento” 
ge 


(MARIE €C. STOPES) 


Aspirando é felicidade, sontin- 
do que afinal conseputram o neto 
de grangear q (limitada compro- 
hensão c o imperecivel amor, co- 
sam-ss o moço e o moça. 4 prin- 
cinio, no geriodo quo mos habi- 
tuamos a chamar lua de mel, q 
desacostumada sensação co lber- 
dade e q doçura da vida em com- 
mumt 09 fazem renlmente felizes, 
Quanto tentpo isto dura * Menos 
tempo, em peral, do que se pen- 
sa. No júbilo de se acharem unt- 
dos, os doln jovens não vém quio 
pouco conhecem om qudo absolu- 
tamento ignoram as Teia fnnda- 
mentacs do ente com quem se ca- 
sont. Á qttracção sextal, não aó 
na especie humana, mas em toda 
a especis de séres vivos, depen- 
de, em grande parto das diver- 
pencias existentes entre os que 
so emparelham; o essas diver- 
penclas, sem duvida, pilhando-os 
desacautelados, dopois de appro- 
zimal-os, começaré o actuar di- 
versamento, desunindo-os, 

Mas emquanto a primeira tilu- 
são que concebcram, de que um 
comprehende ao outro, é equili- 
brado pelo agudo deleite das no- 
vas sensações, pelo rapida suo- 
cessão de seus momentos de ven- 
tura, os jovens esposos não per- 
cebam que sob seus pés não exts- 
tem os solidos alicerces de uma 
verdadetra, mutua compreensão 
Mesmo que o felis casal tenha di- 
vergencias sobre religião, politi- 
ca, habitos aociaes e aobre outras 
colsas ldenticas, cllas púdem dea- 
apparecer, havendo boa vontade, 
paclencis e comprehonsividade 
dos intercasados, porque taes ma- 
terias se assentam em um adlo 
commum a ambos, 

Mas sobre os gproblemos se- 
muges, que são mais vitacs é re- 
tevantes, ha um abysmo de des- 
conhecimento tão profundo e tão 
untuersal, que cs suas densas ne- 
voos difficultam o labor dos pou- 
cos que nos procurerans guiar 
messo terrcno É que sobre o mes- 
mo assumpto ainda proseguem 
em suas Investigações, E os dois 
fovens começam o soffrer cm vtr- 
tude dessas dlvergencias antes 
mesmo de perceberem que exts- 
tem é com poucos probabilidades 
do que lhes dêm sobre as mesmas, 
explicações racionges. 


Quasi todos aqueilss eua vêm 


Para lá corre o povo, em louca disparada ! 
Comprar na FEIRA, é tudo! O resto... quasi nada! 


FEIRA DE TECIDOS 


A PREDOMINANTE EM SEDAS PARA O CARNAVAL 
20 — RUA RAMALHO ORTIGAÃO — 20 


Para ntiender 


º al É 
A tolletto não modifica, de mo- 

do algum a belleza; 6 vestido não ' 
altera senho a linha do corpo; o 
penteado, porém, como o chapêo, 
pode mudar o que de mais im- 
portante existe na mulher: A 
graça do rosto, a expressão da 
physlonomia, o sorriso, o olhar, O 
“charme...” 
| Desde os mais remotos tempos 
a mulher sempre lançou mão de 
artifícios, para modificar a côr 
natura! de seus cabellos e se tor= 
“nar mais bonita ou mais original. 
' As tinturas e descolorações, tão 
communs em nossos dias, não são 
pois, uma “coquetterio” Inedíta, 
Flaubert conta-nos que nos ca- 
bellos negros das bellas de Car- 
thago, havia estranhos reflexos 
azulados e côr de amethysta; as 
romanas é as gaulezas, para alou- 
rar suas longas tranças, serviam- 
se do egua de cal e de certas 
plantas corantes que lhes davam 
esse tom ruivo, ainda hoje, em 
moda. No seculo XVIII os cabel- 
los brancos gozavem de tanta po- 
pularidade, que es damas e ho- 
mens da aristocracia empoavam 
“á frunas” suas complicadas ca- 
bellcims. 














o artificio, não se póde negar, 
é uma forma de seducção, 


Quando madame Agnêfs, & mo- 
dista que todo Paris admira, se 
apresentou no “Gala des Artis- 


Ha sem duvida, neste momen- 
to, uma preoceupação urgente € 
bem serla na modificação da mo- 
da masculina, 


O homem carioca não póde con- 
tínvar a vestir-se da maneira por 
que anda nesses dias de calor 
abrazador. E' uma crueldade! 


E' mais simples fazer-se como 
todos fazem... está na indols do 
brasileiro não reagir, mas, as ca- 
sas de moda, os alfaiates, os 
chronistas e ainda mais, a Sau- 
do Publica & que deveriam lan- 
car, qugsortr, obrigar o uso da 


tes" com seus cabelios brancos, de) Os 
larga ondulação, tintos de sua-| adornados de flores, do clips, de 





À moda de hoje e de amanhã 


e insistentes pedidos, 


e Felicidade, do 
Horas do Graça”. 


vissimo tom de orchidea e orna- 
dos de pequenas flores pratendas, 
de centro roxo, a moda dos ca- 
bellos de cdr, timidamente en- 
salada por certos cabelleireiros, 
tol, então, consagrada. 


O reflexo anilado -que costu- 
mam os cabeleireiros dar nos 
cabellos brancos para que não fl- 
quem amarellados, pareceu tão 
favoravel e tão doce a certas 
physionomias, que outras nuanças 
foram tentadas, Entre estas, as 
predilectas são o azul, a côr de 
amethyste e um suave “mauve 
cosa", 

A moda dos cabellos de côr é 
uma extravagancia como outra 
qualquer, mais ousada do que bo- 
nita é que só uma pessoa do flr- 
mada reputação de chic e elegan- 
cia pôde usar, sem Incorrer no 
ridiculo, 


——. 


penteados para a noite, 


om a a O O 1 


(O TRAJE MASCULINO) 


ums indumentarta apropriada pa- 
ra & estação de verão. 

O carioca é um escravo sub- 
misso e ridículo do seu traje. 


Emquanto as mulheres com su- 
perioridade a audacia e intelligen- 
cla desnudam-se até onde 6 pos- 
nivel, abolindo sa meias, arejan- 
do os pés, supprimindo as iman- 


gas, despindo o collo e cobrindo o 
corpo com fazendas leves e trans- 
parentes, os homens na sua gra- 
vidade de martyres, enforcarm-so 
nos oollarinhos e gravatas é usam, 


Progrnmnma 








voltará mn ser Irradindo 
na P. R. O. 6, na proxima quinta-feira, ás 2º ho ns, 
eximios Quintanilha 


pelos 
“Duas 
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pennas ou do fita, voltaram a 
merecer os favores da moda, 
Entre os enfeites mais favora- 
vols & belleza feminina, as flores 
esto em primetro logar; vêem-se 
cabeças lindamente ornadas do 
dindemas feltos do pequenas ca- 
mellas o folhas lustrosas, bou- 
quets de cravos, margaridas ou 
“bleuets," que um, elastico Invl- 
elvel, da côr dos cabellos, man- 
têm de um lado” ou sobre a nuca, 
Em Londres, as jovens “debu- 
tantes! cuja tez tem o avelindado 
das petalns de rosa, usam entre 
as ondulações do seus cabelos, 
orchideas ou gardenias naturaes, 
Sohlaparell!, Inspirando-se na 
figura romantica de Julleta de 
Shakespeare, lançou com immen- 
£o successo uma rede feita de 
fios metallicos e perolas, que mo 
colloca do melo da cabeça para 
traz, prendondo os cachos. 
O penteado deve sor bem liso 
na frente, podendo ser repartido 
ou não. 


+ 
mangas, & da camisa e do pale- 
tot! 

Por causa desse supplicio 6 que 
as moças nos cinemas e noutros 
logares de reunião, têm o gosto 
pouco elegante de ficar perto de 
senhoras, em mangas de camisa! 

Se houvesse um traje determi- 
nado para o verão, não assist- 
riamos & esse espectaculo cho- 
cante, mas no fundo perdoavel, 
porque o bomem € ums victima 
da civilização mal comprehendl- 
da, 

O traje ideal para o carioca, pa- 
ra que elle possa atravessar ea- 
sa fornalha viva, seria a caiça 
de linho ou de brim, camisa sport 
com o peito aberto, chapéo de chi- 
te ou bonet ds official com a pa- 
ja bem larga para proteger con- 
tra a luz. 

86 o branco é permittido neste 
clima. Além ds mais pratico, tem 


— que coisa borrivell, es duas a yanterem do cor mais fresca 




















gotta de tintura de lodo, para evl- 


As espinhas devem ser extra- 
ldas côm pinças quando appare- 
co alguma de suas extremidades, 
e na falta de pinças devemos em- 
pregar uma sgulha previamente 
desintectada passando-a por umn 
chama. Ba a espinha continua 0c- 
culta, espreme-se, fazendo san- 
grar até que appareça e ponta, 

Lava-se a,ferida e põe-se uma 


tar a infecção. 








Doenças do utero e ovarios 


Menntrunção lrregnlnr e do- 
lorosa. Perturhnções nervo- 
una e enrdincas, Um só me- 
dicamento é recommendnvel 


HYSTERALGINA 


Nas pharmacias o drogarias 
Vidro pelo Correlo, livre 
de porte, 109000, 
Podidos a M. Ribeiro Vial 
Rua Senador Furtado, 101 
Rio de Janeiro 
Ea 
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Para a dona de casa 


Uma maneira facll de tirar da 
roupa as manchas do tinta: 

Põc-se um pouco de amidão so- 
bre a mancha e com uma colher 
derramar um pouco de agua no 
amidão, So a mancha não satr da 
primeira, vez, repetir a operação, 


As cacarolas nas quaes se haja 
felto carne assada lavam-se mais 
facilmente e tornam-se mais lm- 
pas, si se lavam com agua quen- 
te na qual se haja misturado al- 
gumas gottas de amoniico. 


ed 
. º 


Tiram-se as manchas de catê 
da seguinte maneira: 


Colloca-se o pedaço manchado 
sobre um prato e derrama-se egua 
fervendo, Esfrega-pe depois com 
glicerina e lava-so com agua, mas 
sem sabão. 


Uma 
biscolto muito gostoso o fncil de 
fazer: 

Misturam-se 100 grs. de assu- 
car, 200 grs. de munteiga e 300 
gra. de farinha de trigo penelra- 
da. Fazem-so pequeninas bolas 
que se collocam no tuboleiro liso, 

Forno quento. 


Senhoras 
prefiram 
ER E 


HYGIENE 
INTIMA 













U LEGITINO TÉ 
Cinta AMAREL 



















pequena  recolta de um; 


Apezar disso, a sua força de 
penetração é singular, elle estu- 
dou e descreveu uma das mails Im- 
portantes significações do amor, 
quando elle diz que “todo o amor 
tem as suas raizes presas ao ins- 
tincto e, que toda e atração de um 
homem para uma mulher já é q 
goração futura que fala a lingua- 
gem protunda da verinde.” 

Alás, madame Ackermann num 
dos sous magníficos sonetos 
muito antes de Schopenhauer — 
já havia dito a mesma colsa: 
“71 est déja 'humanité future quo 
s'agite en nos selns...” 

Freud aprovettou a idéa dos dols 
para deturpul-a e tormal-a abo- 
minavel! 

A vida consiste num jogo per- 
petuo ds acção e reacção. A na- 
tureza age Eobre o homem, mas 
o homem reage contra a nature- 
sa, A natureza parece ignorar o 
individuo e sô conhecer a espe- 
cia e o homem, aspira essencial- 
mente tornar-se um individuo. 
Além da tendencia reproductora 
natura! ao homem, existe mello o 
desejo de se individualizar e Isso 
está presente em todo o mundo 
organizado onde se observa es- 
sas duas vontades antagonicas 
que não cessam nunca de se com- 
bater, 


O homem se submette a natu- 
reza no interesso da especie, mas 
luta contra ella no seu próprio 
Interesse, 


Elle é apenas um meto, mas se 
esforça. para tornar-se um fim. 

Seu desejo incensante é toda, & 
sus historia, A vida é uma eter- 
na osciliação, um vae e vem con- 
tinuo entre esses dois pôlos 

A natureza o a especie repre- 
sentam na pasagem de uma gera- 
ção a ontra, neese fluxo da vida 
continua da humanidade, a lei do 
movimento . 


O individuo ao contrario, no da- 
sejo de suster-se no tempo e de 
fixar nelle à evolução, exprime a 
tendencia ao estavel, O homem 
não é um genio creador, em toda 
a extensão do termo, mas um ar- 
tista habil, audacioso, que se uti- 
liza dos movimentos e das meca- 
mm quo. não foram creadas por 

e. 


















Velas para 33 RUA 


filtros do barro 


10$000 


O CHA* QUE SE BEBE 


sumo aunital de chh, om nigumas das 


Do e mm eme 
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À Loja dos Filtros 


|| 6 A NOVA FONTE DE SAÚDE INSTALLADA 
NO CENTRO DA CIDADE 


Filtros de todas as marcas 
VELAS PARA TODOS OS FILTROS 


Geladeiras desde 110$000 
LOJA DOS FILTROS LTDA. 


(A mnior casa no genero) 


(Entre rus 7 o Assembléa) 
Entrega a domicilio. 





Em resumo: o homem 6 obra da 

naturoza, mas o individuo à & 
obra do homem. Instrumento 
passivo da origem, elo reago 
constantemente para tornar-se ll- 
vre! Dahl a sua luta contra o 
universo. O amor participa des- 
sas jJeis gernes da vida e da sua 
origem. 
A base do amor se acha collos 
cada no Instincto de reproducção, 
mas esse poder que domina. o hos 
mem quor quebrar ta! principios 
A maturexa ignora o amor, ela 
faz o processo analogo no da nu- 
trição e da clroulação. O instin= 
cto só é amor quando passa das 
mãos da natureza para as mãos 
do homem. Schopenhauer não viu 
u importanela dessa transforma- 
ão, 

À natureza para reproduzir não 
escolho. A escolha é um protes- 
to contra esza soberania kndif- 
ferente que o homem Joga sobre 
o genlo da espécie, 

E' por elia que o desejo ma 
transíorma em paixão e gira nos- 
se curgo fatal da Inteligencia 
fazendo a natureza perder grande 
parte dos sous direitos. 

E' Inutil querer asegurar a con= 
tinuldade da vida pela paixão tras 
gica no amor 

A natureza não drematisa, ella 
não necessita disso para salva- 
guardar os interesses da especie 6 
exigir todn essa exaltação immen- 
sa, as loucuras o desesperos da 
paixão, 

A vida se transmitte da mes- 
ma fórma sem a presença do 
amor, 

Bchopenhauer explica o amor 
sómente pelo instinoto, Os senti- 
mentos ou mais delicados, os mais 
espirituaes desapparecem quando 
acata aà attracção da carne. 

E' como certas arvores que 
morrem quanco não recebem 
mais a seiva da terra. ; 

O amor que não tiver suns ral= 
zes presas no instinoto está con= 
tio a morrer miseravelmen- 
te 

O Instincto está para à vida co= 
no a luz e o calor, o esforço e à 
inteligencia do homem conseguiu 
mudar a ordem do seu valor, 

Asism como elle se apoderou 
dessas duas forças, pôde fazer o 
mesmo com o instincto de procre- 
acção e criou o Amor. Se no fun- 
do do amor, continuar a deêminar 
o desejo já € o desejo a serviço 
do Indivíduo e não a rerviço de 
especia. 

Em todas as contradições do 
amor e seus aspectos multiplos, 
seus triumphos, suas Inmertações, 
og desanimos, as exaltaçõer, as 
alegrias, as miserlas em todas as 
demonstrações onde sentimos & 
prensemça da alma e que nos dá 
essa profunda perturbação, esia 
grande e Incomparavel felicidade 
é que faz convencer no homem 
que tudo fol crendo no rhundo por 
elle, e só para elle! 
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tonsindas; Ditmioghan, 4,500: Bradtará, 


1,800; Bonrmemouth e Norwich NM0Og 
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pois que o branco não absorve 
o calor. Ao contrario, renvia os 
raios luminosos, 


Maes se aínda temos homens 
vestidos de casemira? Os colla- 
rínhos todos empapados, & grava- 
ta, já sem feitio e como comple- 
mento do martyrio, muitos usam 
suspensorios! Aquellas tiras af- 
flictivas tolbendo-lhes os movi- 
mentos, 


Dirão: não é permiltido embar- 
car nos tmnibus e bondes sem 
gravata e sem collarinho, Um ho- 
mem limpo, sem collarinho, não 
põde. Um outro fmmundo, de col- 
tarinho côr do chão e uma tira 
ao pescoço & guisa de gravata, 
póde! 

A let, antes de ser applicada de- 
ve ser primeiro interpretada. 

Mas que se modifiquem as Dos- 
turas municipiass, que se modifl- 
quem os costumes, tudo, mas que 
o homem carioca possa viver é 
vestir-se com commodidadel 

“Quo sen feliz o au desgracia! " 


MARE LOU 









—maie— 


FEMINIDADES 
O QUE SE USA 


'A' nolte as sandalins sobre os 
pés nús, unhas brunidas e en- 
vernizadas de côr, sob salas com- 
pridas; não se adimittem pernas 
de fora, A não ser quando a 
sela é “fenchu” de um Indo até 
a altura de um dos joelhos. 


. . 
. 


Os vestidos de linho, cambra- 
fa, tecidos inglezes .e todos as 
sedas lavaveis, são as que se po- 
dem usar nesta temperatura, À 
tolistte sport como sempre, pre- 
domina, no entanto, não deixa de 
ser procurado um vestido plissa- 
do com algum enfeite original, 

Botão classico, será asubsti- 
tuldo por pequenas placas com 
motivos de flores. 

o é ciel! 


& verde volta a seF pioE 


' 


e, 


Fixalina SORERANA 


O MELHOR FIXADOI PARA € CABELLO 
Não 6 gorduroso—Perfume finissimo, evita “ojcos e brilhantinas. 


urado: 
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para os vestidos de passelo.Sala 
com recortes; golla e punhos 
em creps branco enfeitado com 
posponto. 


O chapto de linho pode ser 
usado com vertido de linho O 
de seda, sendo modelo sport, 


PENSAMENTOS 


A virtude consiste, não na abes 
tenção do vicio, mas em não o 
desejar. 





B. Shaw 


4 mais rico região é a que nu 
tre maior numero de séres humg- 
nos nobres e felizes, 


Rurkin 


* 

A humildade é colsa rora nos 
instruídos, mais raro ainda nos 
ignorantes, 

A. France 





























UANDO sãe de casa 
para o baile ou para 

a praia e a sandalia deixa 
entrever o seu pésinho de 


gata borralheira, trate as .egií 
unhas dos pés com o es- ij 


malte Fatima, do mesmo 
tom que usa para as mãos: 


O esmalte Fatima resiste 
a agua do mar, ao sol e 
10 tempo, E” um esmalte 


4 experimentado em annos . 


de uso por milhões de pess 
sõas satisfeitas, 





Não faça experiencias com 
o seu dinheiro, Exija Fa- 
tima do seu fornecedor, 
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CORREIO. FE 


O SEU PÉSINHO DE 
GATA BORRALHEIRA 
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FÁTIMA, BEM APPLICADO, NÃO DESCASCA E DURA MAIS 


| A MENINASINHA 


CONTO DE 
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Quando veiv o pao, escondeu ns 
mãos atrás das costas é fen-ne 
rubra 

Os Macdonalds viviam na se 
uo lado, Tinham cinco filhos, Do 
jardim a meninasinha via as ore- 
anças brincando á tarde. 

O pas tinha o baby ao colly 
emquanto corria a rir, com os 
mais velhos, Então clla decidiu 
que haviam differentes especies 
qa paca. 

Um dia, mamie adoeceu de re: 
pento e partiu com v6vô num 
carro fechado. 

A pequena ficou só com 4 go- 
vernante. Duranto o dia fol tudo 
bem, 

Mns à hora de dormir, 
mediu, ' 

— Se qu tiver pesadello? Quan- 
do ou tonho, vOvô leva-me À sua 
cama. Nio quero ficar sózinha 
no escuro ! 

— Não terá nada, Durma quie- 
tinha e nho acordo seu pas,, 

Mus velu o pesadelo. 

Kegla via um homem com uma 
faca que se approximava della 
com um terrivel sorriso, 

— Vovó! Vovô! 

Acordou, Vlu o pre junto ao 
teito. 

— O que hn ? 

-—- Um homem mio! Quero 
vovo! 

Papae tomou Kegla nos braços, 
levou-a pira o seu quarto. Na 
cama havia um jornal; no cin- 
zelro muitos cigarros, Papae re- 
tirou o jornal, lançou os cigarros 
na chaminé; docemente atcom- 
modou a creança e deltou-se do 
seu Indo, 


tove 
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KATHERINE MANSFIELD 





Para à menimazinha ele era 
um ente temido e respeitado, Tor 
das as manhãs, antes de lr para 
o trabalho, vinha à nurssrey e 
dava-lho um beijo formal que 
era rotribuldo com um: — “Até 
logo, pas!” E que sensação de 
ellivio, de alegria ao ouvir 08 po- 
gados passos que se afastavara! 

A! tarde, ella ouvia no hall a 
voz grossa — “Traga o meu chá 
no. fumolr. Não tinham chegado 
oa jornses ? Mãs, vá procurtl-os 
e traga as minhas chinellas”. 

“Wegia — dia a mãe — se é 
uma boa menina venha tirar as 
botns do papas”, 

Devagar à pequena descia as 
escadas, mais devagar ainda 
atravessava o hall e abria a por: 
ta do fumoir. Elio tinha posto os 
oculos e olhava-a com aquelle 
olhar que ella tanto temia. 

-— "Pre-me as botas, Kegla. 
Fortou-ss bom hoje 7 

— Não... S6l,... PRO, 

— Não sabe ? Es gagquejar as- 
eim, irá ao doutor. 


Não gaguejava senão quandu 
falava com o paes, porque estava 
gempre procurando as palavras. 

— O que tem ? Porque tão na- 
gustada ? Mãe, faça esta menina 
ter outro ar. Vamos, Kegla, re- 
tivo a minha chicara, culdado ! 
Buas mãos tremem como se fos- 
sem as de uma velha. E guarde 
o lenço no bolso! 

—= Ss, |osocM, PRO... 

Aos domingos, na egreja, sem 
tava-se com ello no mesmo ban- 
co, ouvia-o cantar numa voz sur- 
da ;tomar um lapis notas do ser- 
mão, Dizia as orações numa voz 
tão grossa que pensava a ment- 
nazinba — Deus devia assustar- 
BB... 

E elle era tão grande, tinha au 
mãos é as pernas tão compridas 
que quando entrava na nurserey 
parecia um gigante. 

Nos domingos á tarde, vavo 
mandava-a para o salão appura 
mentada num vestido de veludo, 
para “conversar bem bonita com 
papae e mamãe", Mas mamãe lia 
“The Sketch” e papas estirado 
no sofá, um lenço sobre os olhos. 
ficava a dormir, Ella sentava-se 
gravemente no banco do plano e 
all ficava a bocejar até que elle 
acordasse e perguntasse a hora, 

— Não bocejs assim, Kegia. 
Que colsa tão feia! 

Um dia, que ella estava presa 





CONTABILIDADE DOMESTICA 


Quem afíirma que a contabili 
dade não entra nos affazeres do- 
mesticos anda errado, pols que 
hão tomando nota de seus gustos 
será victima de enganos soffrerf 
não poucos prejuizos e quando 
quizer tomar alguma medida 
economica não saberá como so 
conduzir. 

Não é preciso ser contabllis- 
ta pare administrar as roceltãs 
€ despezas numa casa por movi- 
mentada que seja. nem conhecer 

























briu umas tiras de um bonito pa- 


no quarto com um resfriado, dia- 
se-lho vóvô que o anniversario de 
papãe era na proxima semana e 
que alla devia bordar-lhe um 
marcador de livros numa bonita 
fita. Docll, m pequena tomou a 
fita mobre & qual pregou um pe- 
faço de talagarça: Mas com que 
bordar ? V6v6 fôra para o jardim. 

Kegla dirigiu-se então ao quar- 
to da mamãe á procira de lãs 
Na mesa de cabeceira ella desca- 


pel, tomou-as, cortou-as bem fl- 
ninhas e fol-se muito satisfeita, 

Naquela noite houve em ensa 
um prande barulho, Tinham se 
perdido as amostras, de papas 
onra o Port Authority, Procurou- 
ae por toda a parte, os creados 
foram interrogados. Por tim, ma- 


mãe foi á mursery: 


-— Kegla você não tirou uns 
papeis na mesa do meu quarto? 

-— "Tire! sim e cortet-os, 

— O que? Venha já á sala de 
jantar. 

KR fol levada À presença do pao 
que passelava, agitado, de um 
indo para o outro, 

— Então ? 

A mãe explicou, 

—. Po! você? — gritou, paran- 


do em frente À creança, 


— Não! Não! — soluçou ella. 

— Lucy, vá buscar os papels é 
que esta pequena vá já para n 
cama, 


Soluçando demals para poder 
explicar-se, Kegia deitou-so. 
Dopols o pae volu no quarto, 


com uma regua ameaçadora, 


-— Você vaa apanhar! 

-— Não INão! — gritou escon- 
dendo-se entre 05 lenções, 

—- Sente-se — disse elle pu- 
xando-a. —- Estenda as mãos — 
vas nprender a não tocar no que 
não lhe pertence. 

— Nlas,.. era para... 
o geu anniversario! 

Mns a regua tombou sobre as 
roseas palminhas. 

Horas mais tarde, emquanto 
vovó consolava Kegina sentaiu 
com ela na cadeira de balanço, mn 
garota chorava aínda, 

— Para que Jasus faz os paes? 
— soluçou ella, 

-— Vamos dormir, querida ) 
Amanhã estorá tudo esquecido. 
Já exniique! e papas, mas hoje 
ella está multe frritado para com- 
prehender, 

Mas a menina não esquecen. 


para... 


partida simples ou dobradas para 
saber a quantas anda, 


Toda a contabilidade domestl- 
ca so resume num simples cader- 
no, tendo um lado registradas as 
receitas, de outra as dospezas, 
Tanto recebeu, tanto pagou ao 
agouguciro, no leltetro, á venda, 
à quitanda e outros. — No fim 
do dia fazem-se as sommas é à 
aubtracção, — O que sobrou em 
dinheiro, figura na receita do din 
seguinte, 


Damos um pequeno exemplo: 

















RECEITA DESPESA 

tosa 9 litros de lotto .... 15600 
1 k. de pão .....- 1$200 
Diu 7 de julho Ike 112 de carne . fed 
Rocobido ....+- cura ss “805000 | Arrom 112 kilo “e eo 
Feijão, banha, “atntas .  3$900 
+ Manteiga .ecmecses voreas 13000 
Assucar e farinha see 4900 

A" quitanda, verduras e 
frutas cuscessoncasasos 18700 
Caro cecrecerererorersaão 18500 
Resumos presisa 
Receita sore... 208000 3 Re, 138706 
Despesas ....» 138700 Saldo para o uúla 8 ... 63300 
nido «esco, 68300 Rs. 208000 
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fin) dins especines ha pagamer- 
extraordinarios, contás do gas 
da luz, a lavadeira, à criadagem 
aluguel e outras, contas essãs 
que constituem um supprimento 
extraordinario fornecido pelo res- 
ponsavel. 


No fim do mez sabe-se quanto 
se gastou e pode-se saber quan- 
to se gaslará em media no mez 
seguinte. 

Quem souber notar essas con- 
tas evitará as interminevels dis- 
cussões com os fornecedores, os 
abusos, os enganos no preço € 
poderá comparal-os para saber lo- 
go onde lhe convem encontrar O 
tal artigo mafs barato ou de me- 
lhor qualidade. 

Sa uma dona de casa, em tem 
pos que infelizmente já se form 
quando não olhava a despezas tl- 
vessa caleulado quanto a criada 
distrala para jogar no “bicho”, 
teria verificado com nssombzy. 
a que somma chegavam os pra- 
jutros. 

Outras entregam uma Impor 
tancia O servical porra as despo 
zas e ou esquecem de pedir o res- 
to ou satisfazem-se com a afílr- 
mação de que tudo fol gusto nas 
compras com verifical-ae. 








Depois de algum tempo ficam 
assombradas por terem gasto tan- 
to dinheiro e não sabem o mo- 
tivo, o qua! logo resultaria se ol- 
les tomassem nota das despe- 
zas e fizessem um balanço ele- 
mentar, 


Como se Iê os contadores de gusz 
o luz. Esses reloglus têm uma 
serie de quadrantes de 0 a W 
cujas engrenagens se  prenden 
uma à outra à media que o con- 
sumo passa o limite da dezena 
para a centena e desta para o mt- 
lhar de metros cubicos de gaz 
om Illowatt dé corrente clectrica 

Em cada quadrante lê-se, tenity 
como base o algarismo menor 
proximo do ponteiro. No exem- 
plo da gravura o 1º quadrante 
marca 3,02” marca be 03º 2, lé- 
se então 352 metros cublcos. de 
gas ou 352 Kilowntt. Deduza-so 
esta somma de consumo anteriur 
trazido pela conta e obtém-se n 
consumo em actuação: 

(figura 7). 


PROPRIBDADES E UTILIDA- 
DES DO MATERIAL 
DOM ESTICO 
Entre os objectos destinados à 
ur fim nas casas. ba alguns. dos 





tinhn, até ba 
sou-sa de novo ultimamente, com a filha 
do omir 
wrondo trihá nomeado dos Runiam, 
gundo por ella o preço mais nlto, de 
mue ha memoria, na dita região, 


Mein adormecida ainda, na tm- 


pressão do pesadelo, a garota ap- 
proximou-se bem, tomou uma das 
milos do pas. 
tranquila, sem medo do escuro. 


Então sentiu-se 


— Assim, Kegla, aqueça sous 


pés nas minhas pernas, 


E cansado, adormeceu antes da 


filha, Pobre papae —- pensou a 
meninazinha. Afinal não era tão 
grande assim e não tinha nin- 
guem à olhar por elle! 


Trabalhava tanto que não po- 


din brincar, como o vizinho, E 
elln estragára todos os sous bo- 
nítos papeia! 


Kegla sentou-se na cama; sus- 


plrou, 5 


— O que ha! — fez o pas. 


Outro sonho ? 


— Oh — disse a meninazinha 


— minha cabeça está sobre o seu 
coração, 


Ouço-o bnter, bater... que co- 


ração tão grande você tem agora, 
piurme querido! 





iqurl nos 
vistas 

POR 

uaGonç. Dias 78 

RA? LÁAURIA 


RIUHAD) 


A ESPOSA N.º 105 DE 


IBN SAUD 


Thn Sand, rel arabe, enjo barem con. 
poco, 504 vepouas, ca- 


Nawaf-El-Shsalon, echeto da 


pa- 


Coma eftaito, Ibo Band, em papa da 


fovea, entregou no sogro 500 cabeças de 
gado a um 
mellos, 


elevadissimo qumero de ca 


Na corimonta do ensamento, O nome 


do molva não fot vevelndo, de accordo 
com o costumo tulanico, que asim o 
exige, quando se trata de uma moltolra, 
Agora, porêm, so subo que a jJovon « 
ultima eoposa do rol arabe se chama 
Agenho, nome da protagonista ds “Ella”, 
o fomaso romunco de 
Actnslmenta, & nova esposa ingressou no 
harem de seu amo e senhor a motade de 
cuja multidão de esposas vivo em Seçea, 
emquanto que a outra metade reside em 
iiyadi, a capital de invermo de bn 


Rider Hagesrd. 


Bnud, 


MARIMAS, E 


DE NIETZSCHE: 





Quando » mulhar tem virtudes man- 
euliuna, ão bo quem Ie resimtu : 
do não tem virtuder masculina, 
messma aque qa resisto, 


qunas 
6 cllo 


* 


Diser-se quo m mulher 6 profinda 1 
Noll nunen so chegará no fundo, poly 
que nem aa menos é plama,, 


* 
Ajudate nt mesmo e todo o mando 
te mjindnrá, Principio de amor no pro 


ximo. 


» 


“Na escoln de guerro da vida”, aquollo 
que não mo matar me achará mais torto 


» 


Não te páde ponenr nom encrevor se 
não sentado, dixin G. Manhert, No em 
tanto, os pensamentos do malor valor que 
tenho tido me cccorreram quando ca- 
minhava. 


* 


Não peças nunca! Para que andar ge 
mendo 7 Toma, te nconselho; toma sem, 
pra d 


* 


Vlrer € estar-so muito tempo enfermo. 
Disse Eocrates. 


% 


E* curioso: eu prefiro or Mvrma antt- 
gos nos de hnje. Sou como q bom Intr- 
quer que fica nlegre quando revô a al 
dela onde nasceo,,, — P, L, 


x 


Es não preciso dn presença de ninquem 
para viver. Um quarto simples, uma 
boa qeltrona, folina do papel em trma- 
co: eu tonho nn cabeça nm mais lute- 
resenntes companhina, — P. Us 


El 


Quando sentimos ue Já estamos are 
eefecendo no amôr, softremos  maloren 
penas do qué aquelins que vamos dar a 
presdo amido. — E. R, 


* 


O amhr nas quasons de uma certa 
elnde 6 como Incendio. dovura melhor as 
costs velhas... — E. RB 


* 


A conversação do homem amado, é 
onea n mulher, um prazer para o capl. 
eltos e, quest mma cnricia phymicar Não 
são ns palavras que ella escuta, mas 
e voz q “uva vox" que tem affngos e 
doçuras, — E. R, 


* 


O amor 6 mm ensmento de Inclinação 
entro dola pernonagras que falam Mugune 
diftforentes; O coração o o Instlocta, «em 
E. R. 


* 


O commmento nen e envelhece a latolll- 
guncia do baomem, — Mi, 


» 


Tanto no esquecimento como ma sam- 
tinde, existe uma profunda pocula, — L, 


* 


Em nm grande Sornal, os typogranhos 
fornni reclinmar do chefe a tetra hor 
rirel com que certo escripror famoso 
nela op seus artigos, Disseram mesmo, 
ml, o esqriptor não molhorasse a call. 
grnphis elles se recusaram a compor os 
nous escriptos, 


Informado o escriptor desse protesto 
respondeu: “Coles curiosa; quando os 


artigos mátm Impressos é que eu os açho 
Wlegtrets, 


x 


Uma escriptora baostanto 





- PARADOXOS | cine tes time aimemi 


TAFETÁS, ORGANDYS, SETINS FULGURANTES e demais tecidos para fantasias 
Grande variedade na . 


Tecelagem de Seda Paulista 
Ouvidor, 140 


SAAE SAR. 
4 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


o” q, 





Preços excepcionaes 





Mando velo o pao, escondeu as 7 esereman um livro com o seguinte Lindo; CRGNSCSA Sa CNA PaNAnEanaanasavinaascnaasoaana 


— K6 agora comprebend! o titulo do 
livro de fulana | 

— Por que? indags o outro. 

— O marido O um bicho de felo,., 
-— E, 


* 


Pola wnlindo ou pelo prazer, os ho 
mons procuram sempeo amar a mulher 
mute bonita, A mulher mo contpario, 
ellus buscam mo bomem ma mina qualida 
deu necrutam o por essas qunHdnios, ellna 
perdoa o felura o m vulgaridudo, — 
D. H. 


x 


O diabo mo amor 6 qre quando que- 
remos fugir delle, 
nós — E. RD. 


elto corre atrás de 


O homem quado” dis algmem enftrer 
tom sempre a consciençia disso, À ma 
Mir, 00 contraçio, raramente elias têm 
consclencin do nl que estão cansando, 
— E, K. 





ESTIRA SES 


Grande rrniucção de preco; 


À prazo, sem 


augmento 


o BEM-ESTAR! 


| 11-79 = Caltete --- 253 | 


(30125) 


A MULHER E A EDADE 


Altrdo Canos o escriptor optimista 
francez, que todo conhecem, era senhor 
de uma qruido presença de espirito, de 
modo que muitos de aqua ditos pessaram 
& historia. 

Certa voz nmintia elle no cosalo de 
uma de ouso peças, Uma das actrizes 
tinhn a mem corgo O papel de uma mu- 
ler de trinta e cinco nnnos, o, embora 
JA tiveses posando dessa edado, a inter- 
prete tinha a pretenção de parecer jo 
ven. Estava, por isso, indignada com o 
director, porque segundo alegava, este 
Ibo lsvin dado o papel de uma mulher 
que conniideruva madura, 

-— Como posso gepresentar o typo da 
uma mulher de trinta o cinco annos + 

— Reclame do autor — disse-lhe o 
director do sena, Pessoalmente nada 
posto faser, 

Nouia momento, chegava Cpm, o q 
actriz corrou, indignado, a levarlho a 
sima eecinmação, 

Capus acalhoy-a sorrindo: 

— Tem toda a razio, senbora, Vos 
ndeantar a época em que transcorre à 
peca... quinss dinsl,,. 


UM CONCURSO SUI. 
GENERIS 


Fim materia do coucursos origina, 
este parece que baten todas os recorda, 
Renlisou-so em Lincoln, Estados Unidos 
e constou de um verdndoiro “matoh” 
entre dixentos o cincommin gallos can 
tores, Cuda um delles Col colocada am 
uma qniola a parte, com um flacal À 
vista, e O concnras consatin om malier: 
se qual o gallo que cantaria mala ve. 
sos, no intervalo de duma horas. 

Nos primeiros minolos da prova, na 
eustados com a mustutencia, que era de 
milhares de posons, os reis dos qalll- 
mbaleos  emmudeceram fodas — sem à 
menor combinação, allás, entro elles, 
Poncos minntos depois, porém, cantou 9 
primeiro. E desde ah) começom o em 
ctaculo. Cada tum qareçia enfargar-se 
mais para conquistar am palmas da vi 
ctocia, A muslntencia rias À vontado, 
porque o amblente se franaformara cum- 
pletamente, Era uma alguzares terrivel! 
Cada gniola tinha o meti fisen] tomando 
mota, Por tlm, panendas am dosa horas 
da prova, O Jury proclamos o resultado, 
Vencera o gnilo que, durante o tempo 
dotorminado, lancara sos aves oitocentos 











Intelligente Fa quarenta, cócóricda! 





O VIOLINO DA MORTA 


——— — a 


Eu passo horas inteiras evocando 

Os soluços plangentes de um violino, 
Umas vezes gemendo, outras chorando, 
O doloroso poema do destino. 





O' musica dolente, amargurada, 

Como o cysne morrendo num harpejo; 
A alma que te tangla, enamorada, 

GBubju ao céo, na redempção de um bello, 


N'uma manhã de sonho e de chimera 
Dedilhando a harpa de ouro da alegria, 
Ante o sorriso em flor da primavera, 
Como um sol que se apaga, ella morria, 


Aureolada de lyrios e de rosas 

Como Christo aureolado de esplendores. 
No alvo leito de rendas vaporosas, 

A irmã da luz, das aves, e das flores, 


Olhos fechados, muda, immota, e fria, 
Mãos de nevoa cruzadas sobre o peito 
Dava a idéa de um anjo que dormia 
Entre as nuvens de tulle do seu leito, 


Sob as bençãos da noite que se estrella, 

Eu ouço em cada coisa a voz de um hyinno: 
E' a branca, é a suave, é a doce imagem d'Ella, 
ho luar, tangendo as cordas de um violino, 


LAURINDO DE BRITO 


e tr e A 


IREI 


SCI SSIS IO III 





(Da Academia de Letras de São Paulo), 1 


GE TRAWENDOCA PCN GUNDRA TONA C USO ESSO nan T an reu alegre, tendo o doente perdi- 


CONSULTÓRIO SCIENTIFICO de BELLEZA de Mme HYGINO 


A CE e Tp 8 





Methodo novo para evitar 


Processo rapido para tirar as rugas ainda 
ar mais rebeldes e que tenham resistido 
& outros tratamentos. 


Desapparição com 
picta e definitiva de acne e cravos. 


Vratamento muderno para póros abertos. 
her many, methodo para dar 


4 pelle a tonalidade que se deseja, dei: 
xando-a lisa e assetinada, 


Renovação total da pelle em TUY dias 
pelo processo a Dr. 


PEYTAU 
Paris, 


REAU, 


Tratamento rapido para emmagrecer, to 
tal ou parcialmente sem regimen 
alimentar. 
Extirpação definitiva dos 
sem anestleela e sem dór 
marcas sem cicatrizes). 


Jos do rosto 
(não deixa 


o cabeliç 
branco e a quéds do cabello, 


O Consultorio é dirigido pelo Dr. JOSE AVGINO. 


NOTA: Mme, Hygino remette gratutomento o sem livro “Segredos de Bat. 
leu“ a quem lhe enviar o séu endereço é mais 600 réis em sello 


do Curreio, 


Praça Florinno,- 65-8º and,-App 18-Tel, 32-7828-tcn de Janeiro 


| aquella expressão fatigada, 


4 


Farn: 


aniões de de rt 
Felroy no ra 


Remottem. se 


pintas 
abeje 


DAra O Inteprinvondas 





rm o 'a 
deco-lhe multo o que fez 
alle, 

Anertaram-se as mhos e eta 
sentiu que elle prolongara aquela 
cumprimento, guardando a eum 
mão gelnda, entro as suas largas 
e quentes, 

Passaram-so os dias, 

Uma, duas semanas, O marido 
melhorava e elia não vira muis O 
medico, Elle viera, sim, duas 
vozes, llgelramente, como profia- 
alonal, mas achara bons pretex- 
tos para não apparecer, para não 
o ver, E' uma tardo, um mez de- 
pois, o marido convidou-o para 
Jantar, 

Ella encheu ento todas as jar- 
ras de llnzes, porque uma vez 
conversando, ello dissera mer R 
aun flor preferida, O jantar cur- 


do um potco o seu feitio tacitur= 
no. A' sutda, Branca fol laval-a 
até à porta. 

— Que tal q achou, doutor 7 

— Optimnmente... a senhora, 
corém, estA mais magra... 

Bile tinha notado, não lhe era 
pois tão Indifferente. Sorriu, tum 
sorriso tão 'felle que elle netqu . 
terminôu: 1! 

— Porem... mais foita Pos tes 

— Mala feliz 7 

Os seus olhos recobraram 


— E tho moça ainda! 

Precisa um poúco de ar, de so), 
de exerclelo,.. Até a vista... 

E ella ficara ali multo tempo, 
respirando o ar fresco daquella 
moita romantica, .. 

Altas horas, emquanto 0 mart- 
do dormia, levantou-se e sóxzinha 
no gabinete, escreveu a mais vo- 
hemente das cartas de amor... 
Como era Inedito tudo o que sen- 
tia, pensando nela! 


Mandaria aquela carta no dia 
seguinte... 


11) |. Guardoy-m no seu eofre Ge 





O CASO AMOROSO DE BRANCA 





Conheceram-se no Hospital, 
quando Branca Jevara o marido 
para ser operado... Elle era q 
interno e se desvelou pelo doen- 
te, Era o seu primeiro cugo im- 
portante, O mestro a quem au- 
xiliara na operação lhe conflara 
a doente que ella acompanhou 
com verdadeira dedicação. E em- 
quanto o medico se desdobrava 
em solicitude Branca começou a 
amal-o som sentir. Era simples, 
mlogro como uma creança sã é 
no intimo de seu pensamento, 
Branca, comparava aquellos dois 
homens, O marido, Imposto pela 
tnmilia, acceito sem enthusiasmo 
resyeltado sem amor, multo mal 
velho do que ella, sempre duente 
e taoltumo e aquelis rapaz tão 
diverso, tão moço, tão forte, com 
um riso tão franco e um olhar 
tão sincero que só de pensar elin 
sentia uma temura tranabor- 
dante, 

Um mez e melo daquelle con- 
vívio nté o dia em que teve de 
dizer adeus áquelle quarto todo 


«Giovanna Pascale) |. 


branco, em que tanto sonhara e 
esperara, percebendo as mais 
leves pisadas no corredor, desper: 
tendo ao mais vago sussurrar, 
estremecendo a um simples olhar 
seu ! 

— Tre! ainda vel-o em casa — 
disse o medico ao operado, 

— Vá então jantar, 

Elia nada podia dizer, Senta- 
se desamparada e só, Como lhe 
pareceria vasia a cosa é a vida 
sem finalidade! E' verdade que o 
marido quasl invalido, não dita- 
pensaria os seus cuidados um aé 
momento, mas não lhe poderia 
dar mais que q Interesse relativo 
de qualquer enfermeira, O hora- 
rio dogs remedios, q cuidado dn 
Meta, ns Impertinencias de doen- 
te, não chegariam para lhe en- 
cher os dias, que aeriam longos e 
monatonos... 


Procurou no seu olhar uma 


sombra, um indício. Bra o mes- |' 


mo olhar franco e alegre, 
pouco terna, 
— At6 n vista, doutor. Agra- 


um 





jofas. A manhã : seguinte encon- 
trou-m exhausta, tendo passado 
toda a noite em claro.,, Não teve 
animo de se levantar, O marido 
ss alarmou, Bra a primeira vez 
que Branca adoecta, 

— Sue quer um medico, Bran- 


— o einto nada,. 

Mas o medico velu por acaso, 
Porque voltara ello logo no dia 
seguinte ? Parcebera a sus emo- 


ção e achara um protoxto para 


vela, insaciavel como todo vu 
apaixonado? Ouviu o marido con- 
versar com elle no quarto conti- 
guo, E sorriu quando o viu se 
npproximar com o sey bom sor- 
riso niegre, 

— Então, que é Isso ? 

Que sente ? 

— Nada,.. 

Elle trocou um olhar rapido 
com q marido de Branca, Tomuu- 
lhe o pulso, auscultou-a, 


-— Não encontro nada,,. Gra- 
cas & Deus! Talvez um pouco fa- 
tigada... 

Agora, quero lhes dar uma nos 
Ucla! Acabo de ficar nolvo e vim 
convidal-os para padrinhos de cus 
samento..., 

— Está nolvo,,, —= 
como um éco, 

— Fique] noivo esta manhã... 
e quam poderia desejar uma ma- 


repetiu 
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vor, drinha mais elegante e bonita ou 
| um padrinho mais distíncto 7 


Hiram os tres. Abraçaram-se 6 
ello, depols de recommendar res 
pouso e culdados a Branca so ros 
tirou... 

— Queria ficar n6,., pediy 
Branca ao marido quero dormir, 
estou to fatigada! 

Blle salu e ella então fol bis. 
car aquela carta Iinsensnta, tão 
Insênsata quanto o seu aomur 6 
destrulu-r, emquanto de eeus 
ulhos febris, as lagrimas corriam 
quentes e grossas! 
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PARA NÃO SER PRO. 


CESSADO 


Non Estudos Unidos, os medicos man 
prodontes e consclenciasos então sujels 
tos a serem processados po rerro profis 
etonal. E, embora sejam abeplvidos Jo 
galmonto, a ma reputação sotfro, fora 
riavolmento, am consequencias da publ 
cldode. O volume de tues pleitos am 
gmenta conaldoravelmente, de anno para 
avno, e isso alarma os profissonsos 
americanos — o que não é para menos 

Por ema mosivo, o radiologo Ieador 
Simon Troctler, de Chicago, publicos 
em uma revista medica um artigo em 
ue estubolecs regras profissonsen fuas 
damentass, dostinndas a evitar taes ins 


convententos, 


Aqui vão alguns de seus conselhoss 

“i* preciso ter muito culdado so dis 
guonticar, e, em caso de dnvida, els 
so devo “por etiqueta” à enfermidado, 

*Para as conferencias, convim chamar 
outro medico que saiba por dols, 

“Nos casos etrurgjcos, quando se trata 
de oporar em logar estranho, 6 Inflipens 
savol lovar a conta exacta do prum q 
veriticala auteg de fechar a Incislo, 

“Não us devo operar sem que o paclem 
te, sen pao cu tutor, dêm consentimento, 
Dor escripto ou verbalmente, em presen 
ca de testemunhas, compromettendom 4 
se conformar com o resultado da ope 
cão, csso seja ella fufeltr, 

“Em cao algum se dove prometer 
curar o doente, Não me dare, mesma, 


dizor palavra alguma, que passa mer Is 
terprotadn, como esta promessa", 


o 
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mgusps 06 se conhece à utilidade 
para que foi adquirido, Mobiliario, 
pertences, comestivel, combustivel 
pu de consumo. E, na maioria das 
vezes Ignoram-se outras propris- 
dades que opportunamente po- 
deriam ser aproveitadas desse 
mesmo material. Vamos altar 
ulgumas, entro as principaes. 

Carvão. — O carvão possue 
ng seguintes qualidades: 

1 — B' absorvente dos gazss, 
esprelalmente dos que se desem- 
volvem pela podridão, 

2º — E' o melhor filtro da agua 
uuja de materias organicas em 
putrefacção; 

% — Corrige o mão gosto do 
caldo, 

4º — Elimina o mão cheim nas 
privadas. 

5º — Conssrva o calor dos obje- 
ctos que cercar, conserva a car 
no longo tempo sem que a mes- 
mia apodireça. 


6 — Uma camada de carvão sob 
o pavimento, evita a humidade e 
afasta os animaes nocivos, 

Petroleo, — Felta abstracção de 
sun Inflammabllidade o do seu 
valor como combustivel, o petro- 
leo entra em multos expedientes 
hygianicos, € o mator inimigo dos 
parasitus e usado com as devivar 
precauções presta penes serviços 
ma limpeza do muitos objectos ca- 
selros, comtanto que se culde de 
eliminal-o e extinguir seu cheiro 
pouco agradavel com outras 
substancias, 


Alho, — Já tivemos oecastão 
de mostrar as qualidades preser- 
vativas do alho, do qual todos us 
animaes tem acentuada ogoriza, 
am esprelal modo os reptis, os 
arachinideva e os dípteros, Onde 
numa gaveta ou pratelleira ha 


aiho, bicho nenhum se approxima. 


Cozido, perde muito das suas pro- 
priedades, E' ampregado com af- 
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ficlencia contra os vermes intes> 
tinnes, 

Limão. — A utilidada do limão 
6 indiscutivel. Elimina a acidea 
do organismo, age com effiencia 
contra o beri-berl, evita o pro- 
Eresso da carie nos dentes, e tem 
utilidades tão variadas que o tor- 
na indispensavol em todas as va- 
nas. 

Banono, — Euas propriedades 
além de nutritivas, são sedativas 
et antepasmodica, multo Indl- 
cadas pura as pessoas nervosas, 

Laranja. — Pelas suas quall- 
dades nutritivas, seu conteudo em 
vitamina, a larante é a fruta util 
por excellencia. 


Cobola. — Feita abstracção 
do sou cheiro característico, a 
ceboia merecia mer posia noima 
de qualquer alimento pelas suas 
proprisdades beneticas na eco- 
nomia do organismo humano. 
E' dturetica, reguladora das fun- 
cções dos rins, do figado, pruta- 
ctora das mucosas, reguindora do 
somno ou mesmo estinuiladora 
deuts funcção. Estudos recentes 
rehabilitaram de modo tal & ca- 
bola que chegou-se em certa jo- 
calidade da Aliemanha a formar 
clubs de comedores de cebolas, 
com numerosos proselytos, 

Quem não regula bem com suas 
(uncções digestivas não deve des- 
prezar os benefícios da cebola & 
sem demora verificará sus effica- 
cla, 


Crua ou cozida não perde suas 
qualidades, que entretanto me ro- 
dusem, so fôr frita, 

Além de suas qualidades co- 
mestivels emedicinnes, a cebola 
presta reses serviços na limpo- 
za dos quadros a oleo e das mol- 
duras douradas. E' sufficionte 
esfregar ums cebols erua sobre 
a pintura ou & moldura pars rés 
tituir meu brilho o frescura, pri- 
mitivos, 


Pimenta do reino, — E" um 
excelente tempero se usada nã 
urte culinaria pg no mesmo tem» 
po, quando reduzida em pó, um 
inimigo dos Insectos, 04  quass 
não se atrevem a depositar suns 
invvas onde haja um só grão de 
pó, dessa pimenta. Quando se 
conseguir evitar de aspiral-o, es- 
so pó tem a mesma efticacia do 
pó da Fersia ou do pó de uma 
pimenta de cheiro acre a aotivo, 
infelizmente não nativa no Bra- 
ell, e que os australianos mistu- 
ram a uma bebida allucinante, 
que constitue verdadeiro Pen 
ia 

o pó ds pimenta do retno nas 
bibliothecas, no madeiramento das 
camas o nas fendas do assoalho 
afugenta, traças, cupim, pulgas o 
vercsvejos. 

SOC0ORROS URGENTES 

EM CASA 


Envenenamento. -— Por des. 
VENENO 
Vitriolo (sulphato de cobre) 
sublimado, vermelhão, sa- 


trO cosneresseneanaancas 


Licor do Fowler (arsenical) 
Calomolano «esenererenasaess 
Ammoniaco, soda, potassa 

caustica, agua de cal ses. 


Ether, chloroformio ..annsss 


Carbonato de soda, lodo, ver» 
do Paris «scestessesenas 


Nitrato de prata (pedra in- 

termal) . 

Estrychnina, 
vomica .... 


DEECTEERTEÇEE 





nesereseqaaa 


Bolladona, digital, aconito «. 


cuido no tomar algum remedio 
acontece trocnl-p por veneno qua 
não se teve o culêndo de atas 
tar. 


Deve-se chamar o medico sum 
demora e emquanto ap espera 
não perder tempo, pols que o ve- 
neno vas continuando sua acção 
nefasta, 


Quando se fgnora qual foi o 
veneno recorra-se à um melo que 
multas vezes € o sufficlente pa- 
ca salvar o envenenado e que 
consiste em dissolver em meto 1l- 
tro de agua morna uma colhera= 


do das de sopa de mostarda em 
pó, fazendo-a beber ao intoxica- 
cado, Favoreça-se o vomito dan- 
do-lhg a beber leite ou agua 
quente com azelto ou manteiga 
derretida: 


Se o veneno ingerido & conhe- 
cido, dão os seguinte contraveno- 
nost 


CONTRAVENENO 


Lelta em quantidade, clara de ovo 
batida nagua, docoção de ce- 


vada 
Uma colherada de sal cjmostarda 
Aura om lelte, manteiga der- 
e 


Agua morna, depois dos vomitos, 
chá ou café forte, 


Compressas quentes, bater no pel- 
to e no rosto com toalha mo- 
lhada, einapiauros nas per- 
nas, respiração artificial 


? colher de mostarda num copo 
de agua morna 


Sn! com leite, claras de ovo 


Vomitivo de mostarda, carvão 
a pa we? aguas, à gra de 
ds sinco nagua. 
PRP d'ales!l, café quente, 
compresças quentes, fricções, 
mestagons em posição hor] 
montal, 











À t 


Alogol, — A ingestão do aiçoo! 
produz ebricdade, Que se trato do 
ebrlo habitual ou Ingós ca- 
sual dá-se mu beber um copo da 
o com 3 ou 3 gottas de ammo- 
niaco, 


Goluço, — Para sa livrar do 
soluço tome-ss uma pitada de ra- 
pá o dopols do espirro cessarã o 
soluço. 


Sangue do Nariz (eplstaxe), — 
Applica-se à testa compressas de 
agua fria com vinagre ou um cor 
po frio entre as espaduus, 


Tomar guns pitadas pelo nariz, 
de pedra hume .em pó, 


Dssamalo; synoopes, — Não se 
deve ergusr de repents a peauos 
desmalada nem fazel-a sentar-se 
Deixo-se deitada 6 trate se de jo» 
gar agua fria no rosto, encostar 
às narinas vinagre, ammontaco, 
agua de colonia, e sobras tudo 
afastar ay Persona que zo acor- 
cam demais. — Ea houver a dis- 
posição gottam de hortelã pimen- 
ta, embeba-ss com ellas uma c0- 
lherzinha de mesucar é dá-se so 
paciente logo que recobre os sen- 
tidos. Desatar os laços 6 desabo- 
tour as vestes, fricclonar o cor- 
po todo com pannos quentes. 


Quando o desmalado revela tor- 
gões dos membros e especialmen- 
te da bôca, póde tratar-se de con- 
gestão, Nests caso deve-ze collo- 
cal-o na camas com a cabeça ar 
aquecer-lhe os pés com 
de aguas quente e collocar-lhe r 
cabeça compressas de egua fria 
ao mesmo gelada, se possivel. Q 
doente deve ser despido sem de- 
mora e emnuanto não chegar o 
medico procure-se appilcar sina- 
plasmos nas pernas, 


Cortes profundos, — Quando 
tal acontece,  sobrevim gran- 
de perda de sanguo, procura- 
so apertar loxo soima do corta 


com uma tira de panno at$ que 
chegus o medico, 


Queimadura, — Quando & ques- 
madura & superficial JlImpe-ze 
com agua quenta e sabão, appil- 
que vaselina e ataduras. Quan- 
do & queimadura € demasiado do- 
lorosa applique-se glycerina phe- 
nicada, acido pyerico a 1% ou 
a falta deste faça-se uma pomada 
com vinagre e cinza (espermaçe- 
te), 8 epplique-se, As empólas ou 
flictenes abrem-se com uma agu- 
Ilha aquecida, — Todas estas ope- 
rugões requerem multa Umpeza, 
nina ana froquetne das atady- 
Tas, 

Fracturas. — Dentro de casa 
são frequentes as quedas, algu= 
mas da sorias consequencias: — 
Qualquer que ella soja não dia- 
pensa a intervenção do medico 
que dove ser  Immedintamente 
chamado. Emquanto els não 


chegar, ponha-se a. pessoa na 
cama com o membro attingido em 
posição alongada o immovel en- 
tro duns estacas de madeira que 
atará. — So am fractura fôr na 
cabeça, immobileze-se a pesso 
ferida e ponha-ge compressas de 
agua fria, 

Indigestão, — E" cansada 
Ingestão de mãos alimentos. = 
Beba chá a applique sobro o es» 
tomago compresms quentos, Sê 
houver . vomitos persistentes to- 
me-se um copo de agua golada. 


dsphyxia. — Aus causas de 
asphyxia são variadas; por ares 
viciados, gases deleterlos, choque 
electrico, pressão estrangulamen- 
to, Immersão e outras. — Em to- 
das ellas é precizo brio togo 
& respiração artificial, 4 tracção 
da lingua, Quando so trata de 


pessoas sfogada, dispa-se logo, 
deite-se no chão ds ventio para 
cima com a cabeça fnolinada A 
direita, limpe-se-lho a bica das 
mucosidades e da areia, pratiqua- 
se a respiração artificial, m tra- 
cção retimada da lingua, provocar 
o Po ao ego o há com 
ain ução de um dedo na - 
ganta, ci 
Crise q Ataques do Nervos, — 
Quando esses ataques so ventfl- 
cam «só so devo Impedir que a 
pessoa attingida se machuque 
Não so lhe dê a respirar coisa al- 
guma, com excspção de ether, 
Desabotoar-lhe ns vestes aunn- 
























do estão apertadas, Quando & 
criss cessar dar-lhg a beber agua 
de flôr de laranjeira com asaus 
car, 

Lurações, distensões, toroidos 
Ooimbras, — Depois de puxar O 
membro attingido no sentido do 
seu comprimento delxe-se immo 
vol até » chegada do medico 
Quando ne trata de caimbra, dar 
pois da extensão recorram fa 
fricções repetidas, 


No caso de torolda procede-s 
do seguinte modo: 

1º — Applicar logo uma atadus 
ra no membro attingido. 


2º — Immergil-o em agua quan- 
te por 10 a 15 mínutos. 

8º — Pratloar massagens en 
gicas por 10 ou 15 minutos, 

4º — Repouso absoluto denols 
de nova atadura, 


OBEJECTOS E INGREDIENTES 
INDISPENSAVEIS NUMA CASA 


Vassovras, 

Espanadores de cabo curto * 
longo. 

Escovas para diversos fins. 

Escovões para assoalho, 

Fannos para limpeza 

Haledor de tapetes. 

Aspirador de poeira, 

Colieotor do lixo. 

Ferramentas para reparaçõn 
«conforms decripção dada). 

Pequena pharmacia (conforme 
descripção dada), 


Cera para assoalho, preparados 
para limpar movels a metaes, 

Desinfectante taumes, unico 
petroleo, em logar convenlento, 


Colla e barbante, 
Pertences de electricidade 
Pertenoes de cozinha. 
Balança de cozinha, 
E Vasilhama typico para medlr 
as, 


Reciplentes para deposito 4% 
mantimentos, 

Ingredientes e preparados pr 
ra diversas opportunidades, & 
enber: — areta, carvão vegetal 
mostarda em pô, saccos velhcs 

Escada de abrir. 

Capachos, 

Preparados para concerto 0% 


cljectos caseiros, 


E p= 





amu 


imitações, 


A' venda mes bôas casas 
. 


Cairo Pocáal 1608 
RIO DE JANEIRO 


O sr. Jorga Randolph reponsa- 
va cummodamente em sua poltro- 
na, fumando um havana. 

Trabalhávra muito e olhava 
aborrecido o escriptorio chelo de 
livros e de papets, Contava trin- 
ta annos. No olhar altivo de sous 
olhos cinros, na fronte ampla, 
aulcada por pequenas rugas em 
seus Jablos grossos contraidos le- 
Femente por um gesto desdenho- 
no, em toda a sua pessoa emtim; 
notava-se orgulho, Inconfundivel 
nobreza, Olhando distraldo os es- 
plraes de fumo, murmurou; * 

-— O trabalho é domasindo para 
mim sózinho, tenho que arranjar 
quem me ajude, 
Chamou: 

— JoÃo! 

| Velu o creado; 

— O senhor deseja ? 
— (Quero que arranje um repnz 
que sulha estenographia, que te- 
nha boa letra. É 

— Talvez uma mulher fosse me- 
Tor, patrão, 

— Mulheres 
ddelo ! 

— Está bem, senhor, 

Jorge ficou só; olhou o relogio, 
ergue-se murmurando: 

— Quas) seis horas. Crelo quo 
esta nolto farel o mesmo quo 
sempra, Jantare! num restayran- 
to qualquer, depois um thentro, 
Na manhã seguinte, às 4 horas 
Jorge estava no escriptorio, 

O dia annunciava-se lindo, Cor- 
ria o mez de abril e & primavera 
começava a mostrar suas melho- 
res galos. Sentado em frento & 
mesa, O rmpaz contemplava. pela 
janolla wm pedaço de céo azul, Tl- 
liminado pelo sol 9 um leve sus- 
Plro esenpou-sa de seu peito; 
Nesto momento entrou o creado! 
— Bom dia, senhor. 

= Bom dia, Encontrou a pes- 
soa 


— Tive boas Informações de um 
tapaz, que dove vir à tarde, Mas 
Pão sel comp souberam que o 59» 
nhor queria um empregado; está 
ahi uma moça que offerece os 
seus serviços, 

“Jorge hesitou, pareceu muito 
Contrariado, mas disse: 

— Nnnde entrar! 

Um momento. dapote apparecia 
uma foven de alhos azues, cabel- 
log castanhos muito ondulados: 
— Bom din senhor; soube que 
precisava de empregudo... 

— Sinto muito. Mns o meu tra- 
balho requer nntez um homem. 
— Por que, gr Randolph? — 
fes à rapariga num sorriso. — 
Tenho boa vontade para traba- 
lhar, Não quer ao menos expert 
mentar ? 

D sua voz era tão doce que Jor: 
ad nccedeu, embora de mf von 
e: 

— Pois fique, senhorita, Come 
so choma ? 

— Mildred Maurey. Meu par 
era Inclez, 

cr lh trabalhou em algum ca- 
crintorio ? 

— Não penhor, fazem Gols me 
Zey que sahi do collegio. Mas pre- 
clean trabalhar para ajudar minha 
mãe e meus irmãoginhos. 

Jorge olhou-a, fixamente, de 
pola disse num tom imperioso: 
— Tachieranhe as cartas que 
vou dictnr. Passe-ns depuls 4 ma 
China e entrevhe-as no Jofo., 

- Emmunnto dicinva olhava. com 
certa exprecelo de contentamen- 
fo os caheltos de MIAred suas 
Íncer rosadaa. auns mãos brancas 
que tapldas corriam sobre o pa- 
pel. Quando a moça erguin os 
olhos nie flinva, Indifterente, nr 
quirms das paredes... 

Dois mezos passaram-se. Jorgr 
hnbitugra-so 4 presenca de Mil 
dred que (4 considerava tndispen 
movel, Sentia uma doce Impres: 
Fio quando no entrar pela manhã 
ho austero  esrriptorio, aspiravu 
um sunve perfume, ouvia & voz 
doce da serretariazinha Agrada: 
valhe vêr aquelin figurinha es- 
helta o elegante. aquells bonitu 


sorriso, uquelles enormes ulhor 
Uria 


1 


não! Eabes que as 


O eseriptorio estava multo mais 
cuidado. ox livros e os papeis en: 
ordem, Em sua mesa haviam 
Eempre fores 

Não ss incommude — dizia 
Jorge -— E João quem deve ar 
Tuniar, 

Oz olhos azues fizeram-se mutl- 
to tristes. A voz doce Interrogou 
muito Umign: 

— Não quer aque am arrume, sr. 









Mas, não é somente a belleza recommenda os T 
Congofeum Sello de Ouro, São ira es suas qualidades | e 
glenicas e economicas, a mia durabilidade, a facilidade com que se 
limpam e se adeptam ao soalho sem seram pregado. E como 
poupam tempo e trabalho fs domes de cosal 


So é Congoleum o topete que tiver o Sello de Ouro em uma 
das pontas e e palavra Congoleum mo verso, Cuidado com as 





WIOS TE RILHER 


OS DE MULHER 










cor 


Oy Tapetes Congoleum veem nos seguintes tamanhos: 
Im$3x Qm7S Qm75 x 0m7S 2m75x Imbo 
Em$9 x Qm75 0m75 x Im20 2m75x 4m50 


n em outros tamanhos pequenos. Congoleum vem tambem EM 
PEÇAS, para cobrir o soalho Inteiro, 


Preços so alcance de todos. 


Vesdes por caçador 


CONGOLEUM COMP 
PIANO em O ela, Cd am da 


Bra Josê Bonifucio 110 
tão PAvLo 
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(ADELINA D. LOZANO) 


Randolph ? Procuro torntr o am- 
blonte mails agradavel... 

- Obrigado Mildred, Se não & 
inenmmodo continue a occupar-se 
um pouco de mim. 

mM a voz sempre imperiosa, fez- 
se quasi terna, 

A tarde estava maravilhosa. 

— Está um lindo tempo para 
um passelo no campo. Quer aena- 
panhar-me, Mildred ? 

A rapariga accedou, 

No automovel que Jorge gula- 
va, partiram os dnis, O “patrão” 
olhava a secretaria com Immen- 
sa ternura... 

— Que deliciogn tarde, não acha, 
or. Randolph ? 

— Não quero que diga sr. Ren- 
dolph; chame-me Jorge. 

A moca corou; suas mãos tre- 
meram sobre a cabecinha cast» 
nha. 
— Mildreã — dises o rapaz nu- 
ma voz chela de emoção — você 
tornou-se Indispensavel à minha 
vida. A principio quiz resistir 
a esta amor. Mas não posso. 
Quer amar-me um pouco, Mil- 
dred ? 

— Sim Jorge. Mas já ha muito 
que te amo, em segredo... 

As duas bôcas uniram-se num 
longe beijo. 

— Cnsaremos no proximo mez 


PARA O “CHIC” 


0 TRAÇO DE UNIÃO 


(4 PANNEMAN) 


A tur dava um tom rosca nobre as 
piagutonomias, Quatro eoahoram eesunlidim 
em volta do ma mexinha, Enhorenndo 
os doces, trornm confidencios; o prato 
quant ensto 0 os corações alivindos, Uma 
nó não deminciod suis pensamentos: 
atudeleino Cerdsn, a dona da casa. As 
ontras considerarum esta reserva como 
nma prova de sua tranquiliHóndo, 

— Elio & tão felix! diziam colina, 

Com effelto, mun cam nin confortavo) 
n a encantadora bonequinha de dota am 
nom, que adormecera ka pouco, DO melo 
do seus brinquedos, parece ser & con 
firmação de uus felleidado. 

A conversa so prolonga, pots na elo 
vtom electricos têm a discreção de não 
tnter, pora não lembrar n bora Do ce 


te, dola grandes olhos pretos perco 
Goma o logar das muentbas: sobre o mou 
trador, 


— Bete horanl... - 

Esta exclamação proreca R destdim 
das despedidas precipitadas, Dvpols de 
trocados ditos amarvia o palaveno em 
eantedoras, vem o allencio. 

4 porta fechada mobre suas convida 
dus, Mudeleino não fas mais esforços 
se mostrar alegre. Dota aulcos que 


ra 
psi nas faces, indicam mais o retus 
de amargura, do que o do eleo. Kia 


se aprensa em reparar a desordem da 
«ala, para a tornar mais Intima, Para 
que ?... Seu marido nho entra senão em 
“oras tardias, AO começo por tma men 
tira mat formulada, elle tentava Juatt- 
ficar o seu ntrazo. Hoje, nio dia nada, 
não dá a menor desculpnk... Sem uma 
ealevra melga, vem uma cartela, vae 
mira mesa, com apressado é taelturno. 
“o min mulhor onsa cenmural-o tornam 
violentos 

Emtim, para que o Go de sun voz 
nho acorde 4 creança adormecida, Jade: 
teine se enta, 


Mas ve cane, não quer diser se aut- 





nettor | 

Olumes, Impetos recalcados, rancor 
guardndo, não são estas nz primeiras 
nses para o odio ... Como elle tem 


fortificar durante estas tom: 
imediata Durante estam bo 


a noites de enpera. 
a em que o odio ea dar se ua Leth 
wsusperat-a. Ha alguns mesta, 
ralo esminçara o rosto de sem marigo 
“ue permôniara angustiada: 
— Qual será n força que O prende ? 
Hoje elis só pensa DO seu proprio 


«tfrimento! Chegou as caminho que 
Se da todas us violenciam, & todas as 
ouenram! us exlatencia Lornon-se tu 
'ardo, que ella não póde mala eupportar 
à tel, pensa ella, é male clemente & 
que os principios e a religião, antorisa 
a divorelo,' Para que ficar unidos, para 
se tratar como extranhos. E'. moça. 
ainda honita, ii nose lhe tra 
cer outras alegrias sentimen RT) 

Um grito infantil, pertorba sus ne 
altação? ' 

ro PSA Mamãe? 

Madelcios mrectolta-so nO 





| 


| Traducção de 


ESMALTE 
PACHÁ 


Não quebra, não mancha, não descora. 
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O DIREITO DE VIVER | 


— Accordel fellsi 

— E" tão mem, 

-— Barienlno, man buje, min pel por 
ue, minto am nim “a fole do vivre! de 
que fulnvm Malzac, 

-— E" om bom algun, vejo aque voos 
cam mn comgrebender a vida de eutra 
tórma, 

-— Porque dizos las 7 

-— Porque? até amui viviam com mm 
myannthropo, fugindo do tudo e de to 
dus, mergulhado, ahaorvido, emeravinado 
sómente no trabalho, 

E's uma crentura chetn de qualidmnios, 
um predestinado o no entonto,,, 

-— fu um predestinado Y Confesso que 
lgnorava iso, Agrmúcco os elogios mas 
nio estou convencido dum minhas qual. 
dudes,,. 

-— Aos, bolémos as tuis qualidades d 
margem. Vaio disoutir sômento o dl: 
relto que todn gonte tum do mer feliz, 

— Direito todos nós fomos mns cho 
marmos & folicidado 6 quo € dificil = 
quas! sempre Impossivel! 

— Não digas tollces, nom parvcen um 
homem Intelligunte! Como pólen maber 
o que so pasa vo mundo so lorum os 
teus melhores dias debriçado enbre os 
Mrros? Dara fazerem ma grande otra? 
Para deltnres paro os outros? E tu? 
Qual a recompensa ? Privanto do luz, do 
ar, do amor! 

— Porqu cfalas assiu.,. 

-— Posnuen meu enro amigo o mula 
dificil, amullo que não se Improvina 
nem me compra, o que nasce com o fo 
dividuo que € uma dadiva celeste, 

— Tu me ssmustas. Cual & enmo qua 
Húndo preciosn ? 

— O) tnlentol Alêm desta, tens afunda 
a força do vuntide, ou a “vontade de 
querer”, dl no mesmo, 

— Al fnso eo tenho... 

— Poly entlo ? como concentras emas 
força maravilhosa ad porn o trabalho e 
te caggeces quo essa mesma tonaçidadr 
empregada na conquista da vida daris 
optimo resultndo ? 

— Mas a vida n que to referen é uma 
resultante do tenbalho,,, A vidn mãe: 


se conquista, elln existo, 

| 
— Glsso elle — A primavera trou- 
xe-te u mim, não quero que purta | 
sem que sejas minha... 








— Niãol a “vida” a que eu me retiro 
6 eme bem estar moral que ectás seo 
toda hoje por um acaso, 8 essa superior 
comprehensin de nós mesmos. EB' o di 
relto qeu o homem tem n folicidada 
Viver men amigo, não é comer, dormir. 
morar e trabalhar, não! a “vida” come- 
ca depois dtnno, 

-— Logico, Cosa, roupa e comido são 
colas mecesmnrias pura conseguir ma 
verticol a masa enrenna,,, 

— A conquista a que me refiço come 
anhi. 

— Tens vaso, todo o Incro do men 
tenhnlho é consumido nemmas dospera, 
para O meu prascr nada tiro, 


Li 


-— Não tinhas ainda pensado no vajar 
do Indivíduo ? O homem € a expressão 
maxima dn natureza, E' uma cota qu- 
bilme. Essas machlno admiravel que tra- 
halha om nós que nos dá a vida ma- 
trrind on contra, que nos for penar. 
aelr, produzir q sonhar 1 


Cndn homem tem a llbedudo de sr 
oorupur do nssompto que mais a Intoros. 
se, aquilo que lhe df mnlores alrgrias 
e lhe poreça util, no ontantu, meti enro 
o unico o vordndetro thema de estuda 
para q bumanidado € o proprio home! 

-—, Sing n homem sempre Col a mntten 
prínolgint dos estudos, .. 


-—- Qual nda! “A vida & curta pum 
ser vivida". Na primeira Infmncim momns 
torturados pelo adaptição no meto. ma 
Inventndo pato aprondiando da vida, com 
quistan disrlas nievrias fugazes,,, 

Quando nentimos que já uvademon vi. 
ver com nigumm conselenein temos que 
romunciar a fudn porque a morte ae ap 
rrosima... 

E! horrivel1 

— Qual o tem conselho afinal 7 

- Vive) go a rhia nessa coiso uni 
cs o sublime que se clama Amor! Apror 
volta cem felicidade que te vinltu a ml 
mal Ci tudo, sem eoserçus hoje tens 
mtegehio Gotsen amanhã não cego els 
possivel telas... 

Gom, vive, mun! 


NISI MINANDA 








MARISA 


DAS UNHAS BONITAS 
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ando dorme Ginette, mem precioso then 
ro. “eos braçor  entolsem q corpinho 
Frogll: 

Men amor acordamte! 1 

Como tnntas acham que alimentam mim 
traseiro cada decepção neiva set amor 


matermo, 
Multas cezon em quanto ca ancora q 


corptatme tenho muto ua coração mes 
nom frio, 

A Co pnboça intao À 

— met... Pupos 1... 

— inha Glnette! emtoha Plinio 
dorme que JA € turdol,,. 

-— Prpao 1... Papor ese 


— Voam JA prometto n mãe affilota, 

Dessjava que eum (Nha so calam, 
que não chamasse assim, rocompenvia de 
uma ternura vlelante, 00 lutei quando 
clio entrar em cnna. Docemento cmbalu 
a ereança, Inconsetento do enivarto mu 
terno, ella ri para as hos, entendo mass 
miãoainhas para varios ohjoctos. 

-— Dorme, tminha querida! 

Ginette, no entanto, não fecha os 
alhos. Soffrerá' Incouecientemente, a af- 
monphera da espera ? 

Do repente Madeloine estreme. Uma 
chave gira o4 fochadura, Um passo co 
nhocido ouve-se no cormdor. Parto, seu 
marido, apparece com aquele ar amei 
te que não o deixa, 

-— Bia nolto!,.. 


Elle flea aúmiendo,,. Umas vos tm 
tantil o acolhe com gritos de mlegria: 
— . Papae ..« 


Madeleine faz um gesto de protesto 
Esta creança € soa unica ternura, O que 
esquecido do acus doveree, entrem tarde 
em seu lar, não tem direito As caricias 
infantil Mas, Glnette, desce do colo 
materso e com passos besitantos dirigo 
se pura aquele que entra, 

Pmilo agarra a ereança e divertem 
com ella, m fas rir, o olhar menos Tom: 
eino, a voz mals meiga. Bobre sua 
roupa impregnada de fumo o cabectuho 
loura =o delta: 

-— Meu pane queridor 

Quando n errunça deseja do novo sam 
mhe o marido e mn molber obrigatoria- 
mente se approximam, Gloctte sednzida 
por este brinquedo, possa sarina veres 
à outro, fato &s mão « 
ne faz beijar. 

E Madeleino comprebende então que 
traço Indestructivel a prende a seu ma- 
rido. Glnete estende mun enrinha encan- 
tadorm Indistisctamente m seus paes, El 
les não têm o direito de privar a cream: 
ca dessas terntiras. O amor materno não 
vo tradus sómente pelo carinho, por gem 
tos, reclama macrificios constantes, nma 
abnegação perpetua e mullas vezes, sem 


& pouco os gestos da creança 
tornam-se mais lentos. Buss palpebras 
não resistem mais ao somno nhe pesa 
bre elias, 

Mas antes de estar completamente 
idormecida, Ginelte aperta em seus dedi 
nhos a mão de ma mie e as de seu pae, 
Ambos, com os memos gestos de cari 
nho, cem o mesmo recelo de mcordata, 
ealiocam-na no berço e ma afastam, amor- 
tecendo o barulho dos passos. 

O allencto, como toda polte, se Instala 
estre eles. Nada parece mudsdo am 


quarto rom suas attlindes, No estanto. no coracão 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 2 d 
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Era meu desejo descançar um 
pouco a publicação de modelos pa- 
rm vestidos de balle, "mas tenho 
recebido tantos pedidos, que não 
querendo deixar de satisfnzel-os, 
publico mais este, que deverá, 
ger confgecionado em erepe-se- | 
tim verde mar com cinto de pe- 
drarias, 


Este modelo que olfereço às mi- 
nhas-gentis leltoras, pôde ser en- 
contrado na grande collecção do 
vestidos, que estou apresentando 
n preços de reclame, no meu ate- 
Her no Largo ds São Francisco 2 
nobrado (entrada pelo loja). 


CORRESPONDENCIA 


Sulvia — Rio — Para aprovel- 
tar seu vestido de nolte em setim 
preto, ficaria muito chic, umas 
mangas amplas, completamento 
nervurés, em envlezé azul-tur- 
mueza, A falxa poderá ser forra- 
da deste mesmo tecido, 





Mile, Innocencia — (Campos) 
— Para o seu vestidinho branco, 
fieurin chic, uma faquetts verme- 
lha. Na boutonniére duas came- 
Has, 


sumo. L. Mattos — (Victoria — 
Appllguo no seu vestido preto, 
unm botões de trançado de flo de 
pinta, porque além de novidade, 
elles dão encanto e riqueza ao vos- 
tido mais simplos. 





Gorduchinhoe — (Icnrahy) — O 
“short” mademolselle, não é tol- 
lette do prala, para mocinhas gor- 
das; faça antes uma saia abotou- 
da com grandes botões de cortt- 
qa, que poderá usar sobre o mnl- 
lot'e umã capa em fórma com lis- 
rias da côr deste ultimo e verã 
como fica mais Interessante e 
mais distincta. 





Miss Simplicity — (Bala) — 
No momento as combinações de 
cores estão extraordinariamento 
extravagantes; na minha opinião, 
devemos fuglr um pouco da moda 
neste sentido, porque tendo 
que desagrada nos olhos, perde o 
encanto da  eclegancia, No seu 
vestido rosa, uma guarnição ma- 
rinho & mais agradavel, do que 
qualquer jogo de cores modermas. 





Solange — (Uberaba) — Faça 
para o seu vestido grenat, um ca- 
ságuinho branco, simples e con- 
fortavel, Botões vermelhos em 
fôrma de papoula, 





lJõÕoc:.[€.:?:. Ze 


, 


desta mulher -s no do homem, so bem 
que modo mois os uma um ao outro, um 
mesmo sentimento sc revola: a termira, 
o desejo du proteger este enta debil e 
dolicado e principalmente ignorante. 
Pora que mais tnede sous olhos Innocen- 
ton não se fixem obra ellen chelon de 
cenndra Sindelelne e sey mnrido dar-lbe- 
do a lilusão de sor unidos, 

Ginette € o iman que tras o homem 
no lar, o laço que retom a mulher Do 
momento do enfraquecer. 





Mais uma vez, as letras 
S. 0.8. 


Uma versão já diffundida so- 
bro o significado das letras E. 
O. 8, com as quaes está univer- 
salmente estabelecido o pedido 
de soccorro do navios que cor- 
rem perigo no mar, explica-as 
como sondo as lotras Inicines das 
palavras que formam a phrase: 
“Save Our Souls" — isto 6, “Sal- 
vae nossas almas,” 

Segundo a tradição essas le- 
tras tiveram origem com o nau- 
fragio do “Titanic”, 

Um entendido nesses assum- 
ptos, entretanto, sustonta que 
ninguem póde conceber quo o 
capitão. de um navio em transe 
tão amargo pense em Inventar 
um esystema de pedir soccorro, 
arriscando-Be & não ger compre- 
hendido, e não empregue um 
systoma já universalmente con- 
sagrado. 


A adopção das letras 5. O. 8., 
pura o fim citado, é multo an- 
terlor ao naufragio do “Titanic”, 
e nasceu na infancia da radioto- 
Jegraphia, 

Essas letras foram as. escolhi- 
das porque, no codigo Morse, o 
S so escrevo com tres pontos 
(...)) € o O com tres linhas 
(— — — ). São, como se vê, am 
duas letras mais facejs de se 
escrever e as mais difficeis de se, 
confundir, 

Em caso de urgencia, qual- 
quer pesson que ponha a mão 
sobre o commutador telegraphi- 
co, póde transmittir essas duas 
letras. 

Essa explicação € absoluta- 
mente cloquento e verdadelra, 
pela logica de que se reveste. 
Aliás, a verdade tem uma poe- 
sin que nunca falha, embora 
nem sempre a reconheçamos:; a 
simplicidade, 





O CASO DO BAOERDOTE 


e 


ETHIOPE 





e à dor que levara para o tu- 
muto. Para que não ss pense que 
se trata de uma simples fantasia 
de jornalista, convem, preliminar- 
mente, accentuar, que O caso 
consta do livro de Jean D'Esme, 
Intitulado “Através da Ethiopia” 

A paixão guerreira dos ethiopes 
é, póde-se dizer, uma consequen- 
cia do seu temperamento tradl- 
elonalmente sanguinario. 

O autor do livro citado courlu 





















Preste attenção !!] 


Poderá dispensar qual- 
quer tratamento da 
pelle, com o uso do 


Deo de Violetas |! 


de Mme. GRAÇA, que 
limpa, amacia e renova 
a cutis mais cansada !! 
Vidro, 98000. 
Mais 29000 para o Interior. 


7 Setembro, 86, sobrado 
e casas de 1º ordem, 





(31032) 


o caso de um sacerdote, que per- 
corria em eua missão evangoli= 
zadora, palmo a primo, as terras 
da Ethiopia refractaria. 


Entre os logares mais aridos da 


região, destaca-se um, conhecido 
como “a chapada dos gritos inu- 
tela”, Por esse simples nome, pô- 
de-ge imaginar o horror desse lo- 
gar famoso! 
trata de um 
gritar, Não haverá quem accuda. 


Vê-se bem que se 
sitio onde 6 Inutil 


Um dia, o padre Beateman — 


que & esso o nome do sacerdote — 
encontrou nesse deserto um ve- 
lho ethiops agonizante, que solu- 
cava desesperadamento, 
por vel-o nesse estado és portas 
do tumulo, quiz o sacerdote saber 


da causa daquello 
Imaginou que fossem dores phy- 
alcas da molestia que o annigui- 
lava. Pensou que desejasse re- 
commendações. 
fossem saudades de alguem, ou 
quem sabe? a tristeza de morrer 
só. O padre: Interrogou-o: 


Attlicto 


desespero. 


Acreditou que 


— O que me desespera nesta 


hora — disse-lhe o moribundo — 
é ver quo vou morrer sem nunca 
ter tido a opportunidade do ma- 
tar ninguem! 


A explicação deve ter caido co- 


mo uma bomba na sensibilidade 
pledosa do sacerdote, que, natu- 
ralmente, teve um grande traba- 
lho para convencer o moribundo 
que aquílio que elle tanto deplo- 
rave, bem poderia ser uma nota 
favoravel & sua entrada no reino 
nos céos... 


O ethlope talvez se tenha 'con- 


solado, reflectindo que, afinal em- 
pregou melhor o seu tempo, do 
que matando, 


O emprego do tempo, allis & 


colsa que, geralmente nã! preoe- 
cupa 
Pelo menos, 


nem interessa ninguem. 


NR osso ch RES Neto ha RAI 
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(Continiação do numero antorior) 

ste ento sort cortado, 

Dentro da elrcumferencia traçudn mar: 
caso outra em 43 centimetros de puto, 

Vnnen-se du love m ponta do tim entr 
eito ailiro ami tabela prvi ela 
sda, quem que fimou dobradiça, 

Dupola «into folto, nolireplesto am dunas 
partes que fornm cortadas, nto 6, n 
ralo anarendo pura esto fin e comes, 

Bim um oltro pedaço de papelão tendo 
40 centimetros do altura por 20 cent: 
metros de largura frase o pó do sogu 
molho, 

Vecha-sm a Inrguea do papelão e cone 
se. Na parte do clima da altura cortam 
so una dentes mala om menos com 3 cem 
Umetros de largura eu nitura turibom 
do 1 centtunntron, 

Eetom dentes serho coslon na parte 
de cima ou cogumelo, 


FORNO E FOGÃO 


sims, 

Por este motivo procnraro? dar hofa 
receitas mômente golsdas, quer pra me 
refeições, quer para na soliremesan, 

Não estranhario, porém, Am mesma Jet 
toron, por The darem para n refeição nó 
um prato, am anlto delicioso e ado- 
mundo A estação, por ser mitto fresca, 

Menmo nos grandos banquetes não se 
usa mais morvir muitos pratos. 


| 
MATONAIBH DH CAMARÕES 





Escolha 1 34 Kilo de camarões gran- 
dom, Jere a corinhar nam qronila com 
ngua, uol o cheiro, Quando estiverem 
bem vermelhos retire do fogo, deixo em 
Friar nm propria ngua, descanque e pnr- 
ton ma melo, pelo comprimento, Ca- 
mlube 14 Kito de bntatns com casca, de- 
. notas Gesensato, parta em rodolina e, nin- 
(da quentos tempere com uma colher de 
puma quentes 4 de vinagre, 1 do azelto 
e enl, Cozltiho om agua manh min couve 
Flor, e mupare os raminhna, 

Coslnhe 4 orom, e corte em fotlas fl. 
nas, Cório tombom 12 tomatespóra, ao 


nichy e tiro fóra as sementes, Partn em 
a 





tiras uam 2 pés de alnro ropolhuda o 
bem feevesn, aFqn um múlho do mago- 
mito, = 

Tomo mms travessa, deite em todo o 
fundo uma emenda dos batatas o cubra 
tutn com nifaçe. Faço no redor qmum 
grinnlda com a conve-flor um dedo mina 
quira o centro enten do camarões, Inltna- 
do nrabentos, us com a corça jara den- 
tiro outro para fôra; outro dodo mnis 
para o contro novn urinalda de wvos e 
outra de tomates, Ponha n mayonntse-no 
racco. proprio com um bico recortido e 
dstr por ele mm confia groso, sepa- 
ronito nm Alfforentes grinaldos e hem no 
centro faça uma flir do % qotolna. Se 
não tiver o mico especial dolte o mólio 
num comrtioho de qupol mgrusso furado en 
bmiva,ç ce vi delemulo entr nos lognres tn- 
Mentor; 

E" um prato fino e dr lindo asperro, 
o es em vez do conteflor mar paliniteia 
em rodelian será miuda quafm dulleudo + 
anhoroso. ' 


NÓLHO DR MAVOSAISE 





4 


Desmanthe bom 4 gemas crias, drl- 
xe cafr nm porco da clara  qura não 
demandar ce sempre batendo vã Juntna- 
do mecite gutta n gotta pará começar, € 
depola junte umn colher do chá de ent 
e vá dvlxumio ente em flo, Dever em 
unindo Junte algtms gottas de vinigue 
ot do Hino, 4 vontnda, nho desendo quem 
ane do T colher do vinagre ou T de cal 
do do Junio, 

Vá vempem hotendo nt6 empregar MM 
tro de teste. Depola do bem firme 
Junte 1 34 colhor de aum quente, 

Prore o mal, bota hem a quncdo pura 
empregar como quiser. A neum aurvo 
pera o milho não ,me decompár, 

Póde juntar L pltuta do monturda ou 
1 colborzinha de milho Ingies, 


MOUSSE DE MORANOOB 


ne ASA a 





tRecolta para meta pestona) mou 
erummna do excellentos morangos, TOO 
gramintas Me nata batida, 268 arammns 
di calda do amatcnr em ponto do enbelto, 
eumnno de melo limão, 

Fansar Os nioranmos por uma peneira 
de modo, accrescentar À piurde assim oh- 
tidn m cnlda de nemenr o o smmo dr 
meto Imão, Quando o amutear ustiver 
bom derretido n trio Juntar a mata o 
vazar toda a entra numa forma hai. 
sa, Cobrltn hermutionmento « fncruntnia 
om gelo ptindo e milgndo, durante tros 
horas, Desentormnr sobre Um quirdaca- 
po num prato redondo, 


MOVBSE DE QUALQUER FRUTA 





Bator com o bntedor de arame meto 
tro de nata, mecrescontir meia eblenra 
de assgcar, A mosma quantidade do pol- 
pa do frotas esmagndas, e o aúnmo de 
um Jimão, Congelar. 


PROCESSO PARA EXTRAIR O 
LEITE DE côco 





Fam se extrnir o leito gronto, do cõen, 
plesa dopotn de indo, no forno -em 
uma vesilha tnempmida, depois qeu esquen- 
tar multo bem, retira-se o enprome-na, 
em tum guaninnapo ou espremeçdor de ba- 
tintas, com multa força, Do bagaço nin- 
da ve páde oxtratro lefto rato, deltandos 
selhe uma chleara do agua fervendo e 
tornando n espremeto em um pano, 


GELATINA DE Goro 





Leito de dois clces extenifo com mma 
ellesra de menn fervendo, alto folhas de 
gelntina, sendo grosmn o dose esndo fl- 
nas, dissolvemso em mn chicara do 
agna, fervendo, olto folhnn de gelatina, 
sendo grossas € dorm mendo finas, dissol- 
vento cm uma chicarm de aeua, dine 
eblearma de anstcar, um colherinha de 
batinitha . , 

A polotioa passa-se num guardanapo, 

Mistura-se tudo, por ultimo tres clarna 
em novo. Pleme ma flrma e voe mo 
pelo. 


BOLO NUPOIAL (Receita Angiers) 
o 


Melo kilo de manteiga, meio kilo de 
assucur, desencin ovos, u mterço de copo 
com «ognuc, tres colheres de cação, Uma 
colher de gengibre, uma colherinha de 
nos moscada, uma de canelia, uma de 
caro em pó, casca ralada de um limão, 
caldo. de melo, um kilo de passas de Na- 
loga, um de Corinthias, S00 grammas, 
O clário, Z50 de doce de laranja, 600 
gramas de farinha do trigo. 

Bato-se q manteiga com o aemenr, 
juntam-se-lhe as gemmas, O coguac aos 
poscos, o cncão « todos om temperos, pas- 
una e doces piendos mindinhos, a fnrl. 
nha peneirada e por ultimo as cinras em 
nero, 

Deita-se em fôrma untada; fórmo re- 
eniar o leva tres boras e meia para 


assar, 
em tros firmas, de tres ta- 


Ansa-se 
manbos. Cobre-m com gluse, 


HOLO DH NOIFA 





Quatro chicaras de aumcar, sets Ge ta- 
Hnha de trigo, duas da manteiga, done 
de lote, 18 claras, dose colberinhas de 
fermento. 

Date-so bem a mantelga, junta-se ao 
amucar e torna-se a bater; daltamse 
depols O leite, a farinha que deve ter 
atdo peneirada com o fermento e por ul- 
timo mm claras bem batidas, Avan-se em 
tres fórcmas de tamanhos differentea, em 
forno regular. Depols de assado tira-te 
da fôrma, cobre-se o bolo maior com a 
massa de múspiro e este com cõco rala 
do; coloca-se o segundo bolo sobre « 
primeiro e cobre-se da mesma maneira, 
colicen-me sobre esta o bolo menor que 
cobelr-se-d como cu dola primeiros, 

Enfelta-se com dragets pratesdos, 


MASBA PARA SUSPIROS 





Eis claras, 400 grammas de sacar 
velizado, bem secco é peneirado. 
Tatem-mo ds claras em mero juntas 








enneletente, 
GLACR ORUA 
A Moxom-so 250 grimimas do amuicar om 
Ro ou alimentos peindos O nus Nos] mis, conforme a quantidade precisa 
appetece durante o estução que utraves- | Cqeepene do enfeltnc), com ngun, aromas 





|... COPBEIO FEMININO 


SE 










base to cogumelo cortmma 


Para a 
Mena etnia do pupilo mosur que a au 
ele, curtumens denton no pé do cogu- 
melho cmumem mon aqu Já forum curtadus 
para no quete de chan a covo-sm pelo mes 
mui rouca aque JA Fol axpllendo, 

Premio o empustoto dm copiumola, for 





mae fd mo quarter abs eli cus 
emana ret agr oos, 

Antes delle mer colbno, mms ma 
nu qupelido e collimma «a qugrol eliana, 

Com papel clnimbo qratendo cortante 
rodolios qeeienna de colocam mubro O 
popel vermelho ques Jultar os olhos do 
cogumelo, 

U pé merA forendo com papel chumbo 
protemdo, empreganda-se o imeumo pro 
censo, 

A todolia quo servis de bnoe no engue 
mello mort forrada com papelchambo 
rorde, 

Continta mo qruxínio minsero do up: 
plemente. k 


papel 


asas 


Mhes o nasucar e botoso ntó fenr bem 





tianndoo com n esseicia que an dese, 
Querendo fazer a glace com aummo do 
frutos, dbvponsa a ngnn. Tarani-no da 
dores glncados com estu place, durante 
nlguna megtindos, 4 UOca do formo para 
secenr e lnatrar, 


GLACE DE MARHORN 





Uma chicara de amsucar e uma cinra 
com um ponco do agun e vno 00 fogo ntó 
flear em ponto de vonr. Date-se a qlsra 
e demmjn-ar nos poucos a calda u con 
tingase nu ator mté fhvar frin, Cobre-so 
o bolo quando ento omtiver trio, 
GELADO DE MORANGOS E DD 


FRAMNORSAS 





200 xrammos do morangos e frambow 

nas rodisidos a purte, 20) grommas de 
enlda do easier cm ponto do posta, 
duna Jarondue, cole miga, 
Misturar a qurtc de feutan a o onsnear, 
juntar o suimmm dan duas Inranfnn e dos 
ola Masôus, 
tetra, 


Por a congelar na sorve- 


Fo; VALOR: NUTRITIVO 
|MAIZENA 


- Sinto-me immensamenta faliz, 
minha querida, E uma linda 
criança. 


- O que recommende para mi 
nha esposa, Dou or 

Fuça-a usar MAIZENA DURVEA, 
E' o melhor alimento. 


- Quando meu filhinho tiver 


alguns mezes, tumbem usará 
AIZENA DURVEA. À etia devo 
a minhe bôa disposição, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peçanos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


sq RATIS) 


MAIZENA BRASIL S, A, 
Caixa Postal 2972-540 Paulo 

Remelta-me GRATIS seu livro 

754 


NOME cosuosipicassonesemmoscesoo pres sadios 


RUA eee merernses coosssereserorsesamatamoso 


CIDADE... cermsros 


CARAPINHADO DR PECEGOS 








Deitar múma terriun GOO grammna de 
pecrgos maduros, denasendos e corindos 
em poinçon, Vezar por clma tum litro do 
culta da assicor a fecrer, vii pouto de 
cabelto, Depols de haver delsado os pe- 
cegos em Infusão meste zarope, passes 
tudo por uma peneira fina, emmungan- 
done on pecegos com o plo, 

Avcrencente-so o summo de um limão, 
depuis vinho de Madelra até que a com 
sinto) da carapinhada. 


VIOLINOS. 


MARANH é: LO “TURCO 
Technicos especiniisados em 
reparuções, 

Riva Marangunpe, 107 La-t778 

(85701) 











LICOR DB PECEGOS 





Corlam-se em pedaços pecegos verdes q 
deitam-se antnmente com os caroços me 
um viro que se possa arrolhar bem, Jun- 
tamelho nicool rectifiendo a 40 grãos 
até cobrir os porexos e deixaso de in- 
fusão por alguns dins devendo-se notar 
que quanto mais tempo, mais netivo será 
o posto da frutn. Tassado o tempo da 
macernção, coa-se O aleoo) e vaeselhe 
jimtando assucar até que este não ve 
dinsolea mis, Dolxa-se dorroter, pertel- 
tamento O asmicar e, no dia neguinte, o 
Neder npresentar-sef tão transpnrente 
qem dispensarh a filtração, 

O mesmo se pólo fazer com jahacnxi 
ou cascas do laranjas. 





CORRESPONDENCIA 


(1) — No momento não pomo dar 
colisboracuo relativa ao seu pedido, Pe- 
colhe, porém, múquirir os supplementos 
do “Correto da Manhã” de 21 e 28 de 
abri do sono p. p. e 12 e & de mato 
tambem do anna po po Existe uma Infl- 
nidtado de enfeites para esse fim que são 
feitos para serem distribuldos mos coo- 
vivas quando entes se retiram da mesa, 
assim como lrrios, sinos, allianças, cora- 
cões, eto,, tudo feito com papel crepos 
brmpco e papel chambo prateado. 

+ R, — Formeceremos fa possas Jel- 
foras qualquer informação sobre pratos 
enpecisen, doces, licores, etc,, assim co 
mo enfeites para ornamentaçio de mess, 

Oartan para “Correlo da Manhã* 
Buppiemento, 


| gado, 





Destróe o pello para sempre 


O pello nas axilas, pornas, broços é um mio 
companheiro. 4 mulher mudorna o detesta, Ago= 


ra, graças co "Racd”, V. 8. não só póde elnil= 
nar o pello da auperficio da polle conto tambem 
destrull.o para ucem pro. 


Elimina o pello em 3 minutos 
sem odor - sem ardor 
utincé” é um pô são tino como pós de tollotte, 


Não lim muda que propurar para ural-o. Simplen- 
a pela a deplllar, polvi- 


mente humedeça V. 8 
then com “Rucé” formando uma 
postu e 4 minutos dopols torne q 
avar-so com agua clinra e todo o 
gullo, mesmo q mula duro — O 
das axilina, braços, pernas, nuca, 
do todo o corpo, emfim, desappa- 
reçerá sem deixar o menor vos- 
tiglo do pello 


A polle fica branca e auavo. 
mitucê” elimina o pello sem odor 
o sem irritar a peile Não con 
têm us substancias causticas usa- 
das goralmente nor antigos das 
piintorios 


Assim fica afastuda a possibl- 
lidade do pello tornar a crescer, 
Se, porém, depuls de muito tempo, 
erescor novo pello no mesmo si- 
tio, V. 8, verá a differença: é 
sunva e incolor. Não é um palio 
de pontas afiladus., Faça uma cu 
dunas applicações mais, O pollo 
tica destruido, 


Depilar-sa com “Hacé” é mais 
rapido do quo barbear-se. Qual- 
quar extensão da -pelle póde sor 
depilada de uma nÔ vez. 


Us V. S. “ncê” é façamos o 
obscquio de contur os resultados da 
auas cinigas. 

Fendese nas boas pharmucias 
drogarias e perfumarias e nos 


LABORATÓRIOS VINDOBONA 
RUA UKMUGUATANA, 104 
6.º Andar 
Phone, 23-1100 
RIO DE JANEIRO 







ace 


O perfeito acarrudor 


dos pellos. 


Peça folheto gratis — Pedidos do Interlor mttendem-ma no 


mesmo dia. 


Lahorutorina Vindobona, 


rua Uruguayana, 


104 — 5º, nndar. 


Queira-me enviar o folheto explicativo roferento no depila- 


torio “Nacé”, 





PDM ,escrcsMAnSENDSRESORLO CORAGEM Unnanaanaa anna nar atan an 


Cldnide quensseessnasananacana 


Entndo cecsresseso (O MR. 4) 
(02146) 





Por Mme. IGNEZ VELLASCO 


AMPINHO — (Cannavlelras) — 
Espirito uctivo, propenso q trans= 
ueções commeérclaes o no ludo po- 
sitivo da vida. Natureza equill- 
bruda em  instinctos sensunes, 
Caracter franco e indulgente, 
Com umn lealdade absoluta pro- 
paga, displicentemente, suas idéns 
o sontimentos, pouco lhe impor- 
tando, os applunsos da sociedade. 


LINOL — (Nlctheroy) — A sua 
graphia fula de um temperaman- 
to nervoso e sujeito » mudanças 
bruscas o nccessos de mão hu- 
mor. O habito que tem de ser 
obedecido, o torna imperioso, não 
tondo firmeza, para controlar 
sous impensados actos. O passa- 
do viva em sua lembrança com 
magons e tristezas, oconslonadan 
por golpes, que lhe ferirum o 
amor proprio. 


CAROLINO“ VALVERDES 
(Nlctheroy) — Possuldor de um 
enruacter iIntegro indepondento e 
forte, suas convicções são nftir- 
mudas o seus raciveinios são ri 
pldos. Apezar do acerto do suas 
opiniões e julgamentos, não toma 
uma resolução, sem antes preco- 
del-n de reflexão, pesundo as con- 
sequoncias que possam advir de 
seus actos, Genlo franco, commu- 
nicativo, Neturoza do fortes ina- 
tinctos sensunos. 

ARMENIA — O escu tempera- 
mento ciumento, impaciente, irri= 
tavel e desconfiado, a traz em 
constante sobresalto. As Idéns 
não “e ligam em seu corebro, fal- 
tando-lho tambom o controle para 
se manter nos limites diotados 
pelo bom senso, Com o talento 
quo possue e com um pouco de 
forga de vontade, poderia so afas- 
tar dos perigos quo so diz Amea- 
evitando lutas estereis, 


NINHA — Ha em sua graphie 
traços pronunciados de exube- 
rancla da vida e oxpausão natu- 
ral. Alme nobre, regida por um 
espirito adeuntado, deductivo e 
nltrulsta. Será capaz dos maio 
ros sacrifícios, levada pelo seu 
bondoso coração, De imaginação 
pootica, gosta de penetrar nas ro- 
gldes superiores do idenlismo, mob 
qualquer forma, 


GLADYS — A netividade, o tino 
pratico, 4 curlosidade, são as cons 
dições clementares do seu caras 
ctor, Seus prediondos são enal- 
tecidos pela franqueza Ce quo é 
dotada O unico dofeito que en- 
contro, é ser um tanto precipita- 
da em suus resoluções, pols sum 
letra Indica claramente, desejar 
sompre, que os ucontecimentos se 
precipitem e so resolvam, mais 
depressa do que é possivol, 


G, SILVA — A desconfiança do 
que é dotada, secunda perfolta- 
mente o traço defensivo do seu 
enracter, Espirito precavido, von- 
tnde habll e reflectida, em que 
so misturam Influencins do va- 


rins ospecies, sondo uma dellas, 
a quo transprreco a susceptbili- 
dado 9 «4 
modorado, 


reserva. Temperamento 
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to calmo, que puranto a cstubll=- 
dade, tanto nas amizades como 
nos amores. 


— 


CAUSALINA — (Cruzeiro) — 
Quolra envinr o seu ondereço em 
envoloppe selludo, para a rom- 
posta. 


pda 


ADORNE 
AS PERNAS PRIMOROSAS 
COM AS MEIAS ESPONJOSAS 
















( FORTES 
ras) Fara 
FOSCAS. 

$ 


ADUERENTES: 
COMO A PRÓPRIA PELLE 


«apEuo), 


TASSO W — No desapêgo que 
tem pela vida, vô-se o desalento 
quo lho vao naima. Não deve po- 
rém, desanimar, vencendo pelm 
coragem, cont.ibulrá para m eua 
paz de espirito, sabendo oppôr 
resistencia, nos impulsos passios 
rnmes, com a onergin dos que as 
bem, a que extremos podem cho= 
Ear. 


LUZ — Agradeço e retribuo, om 
votos de folicidude. A sua lotra 
retrata um homem Inteliigente o 
nota-so quo ss aprimoresso eous 
estudos, daria um optimo advo- 
gndo, pols tem o dom da palavra 
e um forma toda especial, de se 
expresenr, Dove * ser bastante 
moço, cheio de Imaginação q es- 


iperanças no futuro. 


ONDULAÇÃO PERMANENTE 505 


MARCEL, TINTURAS E MANICURE 
CABELLEIREIRO 





R, 5. MENDES — Sua letra 
revela a força ds vontado e q 
criterio do um homem que estor= 
qa-so em apprebender o aprofun- 
dar, é verdnde dos factos, Evil» 
tando os juizos precepitados, rru= 
denta e discreto, na franqueza da 
reus gestos, reflecte-so a sonsibl- 
Hdado de sum sima é a nobreza 
do seu coração, 


MISS JUDA — Aperar do teme 
po decorrido, sua letra não apres 
senta modificação  aprecinvel, 
continuando a encerrar todos os 
signnes esthoticos, Uns pessoas 







TEL. 22-1357. 
(31037) 





MORENA DO SUL — Preferia 
encontrar em sua graphia uma 
creaturinha mais calma e que tl= 
vezsa um coração menos ciumen- 
to e vingativo. Quando visa um 
fim, não se dobra, não esmoroce, 
emquanto o não attinge. Se não 
me falha a memoria, não é a pri- 
meira vez que a retrato. 


AMOROSA INCOGNITA — For- 
cada a apparentar uma colsa que 
não & a minha consulente, per- 
deu toda a naturalidado e ntegria, 
tornando-se roservada, afim de 
fugir ng contrariedades e aborre- 
cimentos das lutas domesticas. 
Tanto se identificou com a se- 
gunda natureza, que para a cos 
nhecer, seria necessaria advi- 
nhal-a. Guarda intimamento um 
certo orguho, observando a vida, 
em todos os seus detalhes. 

MANÉCO Esecripta rapida, 
natural, exprimindo um tempera- 


mento resoluto, franco, generoso, 


u serviço de um bom caracter. 
Espirito dynamico, vibrante o en= 
thuslasta. Vontade ambiciosa, 
porém, sem grande porsistencia 
ou força no querer. 


OLGUITA — (Poços de Caldas) 
— Sentimental e apaixonada, dei= 
xa-se arrebatar pelos impetos das 
sensações fortes e da imaginação 
devoradora que o assalta. Desejn 
sempre expandir-se, lançando-se 
livremente no espaço, Altiva e so- 
brancelra, prefere affirmar-se na 
verdade das coisas, assumindo 
com desassombro a responsabili- 
dnde de muas attitudes, 


NINT — Sua letrinhea, clara, pe- 
quenina, revela a simplicidade e 
a delicadeza de seus sentimentos, 
Nunca um gesto menos fino, que- 
brou a serenidade e a doçura do 
seu trato, Espírito lucido, cul- 
tivado a prudente. Temperamen= 


Intelligentes e quo vivem pelo em= 
pirito. Imaginação prodigiosa, 
tomperamento vibrante. Talves 
para obedecer as contingoncins da 
vida, tornou-se um tanto descon= 
fiada o ambiciosa, 


CARADURA — (E. do Rlo) — 
Rogo renovar n consulta, escro- 
vendo em papel sem pauta. 


———. 


KID — (Pindamonhangaba) —a 
Imaginação  ferttl, suggerindos. 
lhe os melos que hade, empre- 
gar afim de pôr com esperteza 
seus “nteressos a salvo, não lhe 
faltando audacia o um plino para 
cada emurgencia, A grande In= 
telligencia de que dá exuberantes 
provus, o fará vencer todos os 
obstneulos. Tem Inclinações coms 
r ercines aqnuito desenvolvidas, 





NÃ 
h 


se veneno 


"PARA SUSPENSÃO auFALTA 
MENSTRUAÇÃO. Dis. Allemã 


+ ME VTUDA MAS PRITAGÃAS E RADELAUIS, 





Esti mo tubia) 

HUNILDE SERTANEJA — Na» 
tureza muito accessivel &s pal- 
x0cea amorosas, mas, voluvel e su- 
feita » mudar de sentimentos ou 
idéas. E' multo indecisa nas re- 
soluções a tomar e facil de Influ- 
enciar-se pelas opínides mlheilas, 
nt md jovial e muito communi- 
cativa, 


MADAME FEIA — Sua graphia 
denota um temperamento forte, 





t 





HEROINA E SANTA 
=== —————> 


(A! MEMORIA DE JULIA WANDERLEY) 


7a, como Jesus, com o cão nos oclnos, para 
A escola, quo ora a sua alegra, a mais cara 
Das prendas do su» vida, e dolla o malor bem, 
B no santo mistér do transmittir a alguom 
Um pouco dessa luz, mais clara do quo o din, 
Quo clin, na alma serona e formosa, trazia, 
Nunca lo fol ninguom malor ou suporior,.. 


Quo apostolado augusto o 


ou — quo era o do umor! 


EB Julia Wanderloy — justo 6 que se conzagre 

Sum memoria, pol —- operou o milugre 
Maravilhoso do lovantar curaçõen, 

E almas formar, tambem, do vinto gerações ! 

Eua escola, essa mestra, altiva de traxol-a, 

Trazinca em ul tul como o cto traz a alta ontrolla, + 
Era-lha a sun escola o bomditoso Inr, 

Onde os dins de so] o us noites de Juar 


Tinham à mesma doce o 
B' que ella, nessa escola, 


esplendida harmonia,,, 


a vida resumia ! 


Que é uma professora, ou mestra, em nosta patria 
Para que um povo inteiro ame-a, adore-a, Idolatro-a ? 
E' um nomo sem brazões, é uma colsa qualquer 
Quo fica entro o muchocho o o desdom da-mulher; 
— Folha que, pelo ospago, o vento vario atira, 

— Corda rota de fra o abandonada iyra,,. 

Mas £O essa professora é Julla Wanderley, 

Ah ! ontão, 6 ouro volho, o ouro velho é de leis 
Tem preces s flels, tom nltar o tem tomplo 

Porque da Religião do Amor é Bantu e exemplo... 
E, santa tutelar, da Religlão do Amor, 

Refulglu como um sol, vergou como uma flor. 


Invoja o no odio, 


Colobre-so o formoso, o sublime episodio; 
Entermára,.. Sentia a morte lhe rondar 

Os passos, A saudade abria, como um luar, 
Dontro em seu coração, entro a bruma do pranto... 
Tinha a vida, para ella, um delicioso encanto: 

A escola, & sua filha; q escola, o seu trophéo, 

Na qual entrava como entrando o proprio cto.., 
Enfermára,., Seu corpo « doença no leito chumba, 
E, antes que, prra sempre, & materia sucoumba, 
Quer 2 escola rever... Olhos csplrituass 
Abrangom-n'a, porém são olhares Idenes, 

2 ella quer passear os seus olhos saudosas 

Com vagar e ternura, em passelos morvusos, 

Sobre tudo o que a escolu encerra, e, metga, então, 
às cartelras tocar, boljar o pavilhão, 

— O emado pavilhio que om dias refulgentes 

Se desfraldúára 4 luz, com tm nome: Tiradentes, 
Bello, aos ventos do “ul, ancioso, a palpitar 

Como uma aza q pedir outra aza para voar 

(EB enchia-lho a alma pura o clarão deste sonho 
Radioso, abengondo, esplondido, risonho) 

Em fórmu de aguia, ao céo, junto ao qual gritará 
Toda a gloria Immortal do lindo Paraná ! 

Beljar suns irmãs, as bonus companheiras, 


as alumnas que são as 


rosas felticelras 


Sem espinhos crueis o chelas desse olor 

Que é rito de innocencia e luar de candor,,, 

Diz: cantae! quero ouvir de vossas bocas puras 
Os hymnos, que sorão as ultimas vonturas 

Quo gosarei na terra... Os cantos Infantis 
Tornam meu coração quasl, ques! feliz... 
Cantas ! quo vossa voz, para mim, tem perfume, 
EB desperta om minha alma o derradeiro ciume... 
Vossos hymnos cantas, que, enlevada, cecutel] 
Alegraes » hora extroma á& Julia Wanderley |! 

Não daria um adeus, como convém, à vida 

Sem a consnladora e extroma despedida 

Que vos faço nesta hora, hora augusta, na qual 
Revivo o meu passado, es mim mesma, afinal! 
Ergue-so... O olhar levanta aos limpidos espaços, 
E com tremula mão, e com tropegos passos 
Avança... Ainda uma vez, da amada terra, olhar. 
Quer tudo, e quer tambem o ar puro respirar 
Que, outr'ora, respirou, om sua leda infancia, 

E as narinas ditata o estonde o olhar cora ancia.. 
E' tão fragil quo quasi a dobra e quebra o sol; 
Lá vne, banhada já da luz de outro arrebol..» 

Da terra, que ella pisa, escouta-se, em surdina, 
Uma triste canção, que sóbe, erystulina 

Como a profunda dôr, que, so alguem em si traz, 
Irreprimivelmente em pranto se desfaz... 
Transpõe da escola a porta... Ha um silencio ancloso 
Em tudo... E ella sorri — o sorriso choroso 
Com o qual & si mesma intenta se iludir, 

E fórcça, tristamente, og mals todos a vir... 

Riso nuncio da morte | amargo e cruel disfarco 
Da dôr | penoso mar em que a alma vas banhar-se ! 
E da alegria humana em plena viuver 

Volta-se, inquieta, quer » mestra, aínda uma vea 
Sua escola rever, a sus amada escola 

Que foi, de Deus, para ella, a pledosa esmola, ,,, 
P assim — anjo e mulher — guarda no olhar & lua 


Que, no Calvario, encheu 


Ç E) 
Desst Juminoea, avesso à 


todo o olhar de Jesus, 


E recolhe-se ao lar, do qual só sne no dia 

Em quo findando a sus angustiosa agonia, 

A lampada da vida assoprou devagar, 

Com um sorriso na boca e a sua escola no olhar... 
Soprou... Abre-go & flor acerba da saudade 

Nos corações... Reu nome: illustre à eternidade 


Já portencs, e, orgulhosa, 


ella am repetirá 


Qual de uma fllha amada, 9 doce Paraná! 


LEONCIO CORREIA 


AAA DAP PALA PSA LIPA APPA PAPAS PAPAL APPA DPS SOLDA 


tendo grande desejo de vencer 
na vida, o quo vale dizer, que 
possue uma regular dôse do am- 
bição. O trnço mais evidente 6 a 
força no querer allinda a um bom 
e generoso coraçgio, Professa um 
grande culto pelas coisas de nr- 
tos. 


ALOY — (Jahú) — Affolto, am- 
biclosa e um tanto exhibicionista, 
vur vontade variavel, está aujol- 
ta a ser dominada por influoncias 
alholas. Possus um excessivo 
umor proprio e um alto conceito 
do al mesma, 


AMADOR RIACHUELO — Gra- 
phia bastante original, revelando 
om som conjunoto um caracter 
bem formado, estando comtudo, 
duminado por certa dóso do pes- 
simismo. Nota-se uma vibração 
interna em seu ser, quo determi- 
na um phenomeno curioso, quas! 
todas as naisculna, obedoçem a 
uz, movimento ditado pelo cora- 
cão. Espirito equilibrado, Intelil- 
gencia lucida, nttitudos correctos 
o diplomaticas, 


DESILLUDIDA — (Murlnhé) — 
Na eua graphia estão revoindos 
como qualidades dominantos: uma 
intelligencia clara a um curactor 
altivo, Senso critico deso: volvi- 
do, que lhe dá por vezes, um na 
pecto do espirito de contradicção, 
Suas tendencias não são egols- 
tas, mus, excessivamento e arre- 
batadas, construindo assim, um 
teltto susceptível de surpresas, 

SAIRA — (Arnonjd) —- Sua le, 
tra exaggeradamente, inclinada, 
demonstra o alto grão da sun se = 
sibliidade doentia, Espirito com= 
balído, dominado por uma tdéa 
fixa que multo a tem feito sof- 
frer, Carncter no qual so póde 
confiar, pols tem por principio 
a honra a a honestidade. 


NA HORA H, CP, C. — Poço 
renovarem as consultas, esoro- 
vendo em papo! sem pauta, condi- 
cção Indisponsavel, para o estu- 
do graphiologico, 


FLUCTUANTE — (Porto Aler 
gre) — Não sel go lho devo acon- 
selhar um esforço para se mos 
dificar. Talvon seja uma felicl- 
dade ser assim, é mtodo o caso, 
cuidado | A luz póde quelmar-lhe 
as azar... Be desejar mais expll- 
coação, de niguma particularidade 
de sua lotra, queira espeoifienl-a, 
que a nttenderei com prazor. 


CARITAS — Sun letrinha en- 
cerra uma cnlma inflexível, pros 
curando orlontar sua maneira de 
agir da fórma mais qianar tendo 
sempre em vista, o seu ideal de 
uinceridado o lealindo. As vezes 
fica um pouco nervosa porque 
Jha não fazem, an devida justiça, 
não encontrando nos outros, a sua 
grando o profunda dedicação, 


CAP FLUMINENSE — (Juls de 
Fóra) — Affirmada em uma lo: 
gica prudente e reflectida, sun 
nctividado so desenvolvo serena- 
mente, dontro das normas quo o 
sentimento da honra. e da dignl- 
dade lhe traçaram. Orfontado “or 
um espirito logico o positivo, a 
nus força do vontado é continua, 
tendo sempre um plano para cade 
emergência. Bônus inspirações 
controladas pela logica. 


THEREZINHA — (Juiz de 
Fóra) — E' cedo ainda, para es- 
tudar-lhe o carncter, Devido a 
pouca edade, não o tem bem de- 
fenido, Vê-so no entanto, que é 
uma creaturinha neiga, delica- 
da, estudiosa e Inteligente, 


ANJINHO — (Canavieiras) — 
Espirito metivo, propenso a ne 
goclos, ou pelo menos, no Indo 
positivo da vida. Notave. tenno 
dade no querer, caracter franco, 
possuindo muita enargia para le- 
var avante agualouer provosito. 


Temporamento forte, robusto, sl- 
brando Intensamente, à menor 
Incltação. 


LANGLO -— Sua graphia do 
matusoulas estheticas e originave, 
revela ampla imaginação pronun- 
cindo gosto pela vida fauntoss, 
força de vontade e amor á in- 
dependencia, 


MISS SOLITARIA — (Petropo- 
ts) — Ha na sum natureza ins 
ulinação para o urtiticio, fia ex- 
torioridades e a dissimulação. 
Sua Imaginação prodiglosa, ar- 
dente leva-a Bos paramos Inçcon- 
tavels da fantasia. 


DR. FU' MANCHU — Sua le- 
tra demonstra um caracter fram- 
co, leal e positivo; Talentoso e 
dotado de uma imaginação fer- 
til, merve-se desses predicados, 
para orlentar-se na vida, dando 
à todos os seus nctos a justiça 
e a sorenidado des possous sen- 
vatas o do bOa fé, 

FLOR DA NOITE — (Fotro- 
olis) — Beu temperamento me- 
ancolico tras a sua elmo, num 
constante mal estar, vivendo 
cheia de terrores inexistentom. 
E dotada de extrema delicadeza é 
le um coração generoso e altruis- 
ta, por isso, deve ser muito es< 
pentes no ciroulo de suas rela- 
çõos. 


PAULISTANA RUBRA — NhA- 
tnreza aortificosa, lovada por um 
orgulho desmedido. Desejos ob- 
atinados, vontudo tenaz na reall- 
mação de caprichos autoritarios. 
A maneira de ssslgnar o nome, é 
uma clura demonstração do seu 
enthusinsmo e do pronunciado 
sónsunlismo, 


AUDAX — A sun graphia rar 
vela o soguinto: Intelligoncia 
vasta, bansvolonola a crença, 
Senso historico e memoria dos fa- 
ctos, Pronunciada inclinação para 
o maravilhoso, Todos os seus 
pensamentos, por mais oceultos 
que estejam, não escapam & aF- 
gucia do graphologo, As letras 
malusculas em sua maior parte, 
denunciam energia no soffrimen- 
to e muita flrmexza nas suas re- 
soluções, 


ITALA DA ROSA — Clara é 
espagada, sua lotra revela um em 
pirito lucldo e sincero, que pro- 
eura em tudo, a jus da verdade. 
Em seu coração têm guarida os 
mais profundos e delicados sen- 
timentos, 
constante e discreta, empresta o 
caruoteristico da estabilidade e 
do firmesa, Hc em todos os seus 
netos a naturalidado dos esplri- 
tos puros. 


GILDA ROSA — (Cataguases) 
— Nutureza ardorosa, porém vos 
luvel e caprichosa. Caracter dse- 
denhoso e um tante vzoluta. Ap- 
purentando não attentar na ra- 
zão das colsas, forma sobre ollas 
uma opinião discreta, aproveitan- 
do com habilidade, as opiniões 
quo lhv parecem mais acertadas. 


ESCOTEIRO X — Vê-se em sus 
tetra tres carnoteristicos impor- 
tantes: inveja, clumes e ambição, 
Detestando os preconceitos so- 
class, é bastanto pretencioso, só 


lhe passa pelo espirito o desejo | 


da galgar elevadas posições, es= 
forçando-ss por crear uma fama 
que vao além( de seu vordadeiro 
merito, 


INCOMPREHENSIVEL —- (Ri- 
belrão Proto) — O pseudonymo 
escolhido, encerra um pouco da 
immensa amargura que lhe vas 
nalma. Mals do quo isso, & o 
diz sum letra vertical e esponta- 
nea. À perda de uma esperança, 
lançou-a na mais profunda melan= 





a que sus natureza 


Entrogus a direotrlá do seu des. 

(tino An satisfações mala elevadas 
du vida e enforco-sa no mentido 
da encontrar p folicidade meras 
cida, 


LISYS — (8, Paulo) — Letra 
vertionl, sinyxtrogira, revoladora 
de um caracter bom, porém des 
fconfinão e provido, Pomuys. ta» 
flento, grande fuvuldado de racio- 
cinto, intonsídado o vohemenoin do 
nffootos. Pronuncinda Inclinação 
metistici, 


BAND ORPUD — (Theresopo- 
Hs) — Curaotor envolvonto, pro- 
fundamento commercial e ambi 
cloão, Por muly que procure dos 
minar os im put do seu tem» 
| poramanto Iinteronuairo, não goll- 
soguo contol.os, por serem elles, 
oxoesnivor, Ama om grandes con- 
tros, onde tem seguras probabili=- 
dados do vencor nú vida, 


ROSARIA — Anosir de espon= 
tunco, na manifestação de suns 
opiniões, ha assumptos para ou 
quaos, cercn-sa de excessiva re- 
serva, chegando, se preciomo, & 
dissimulação, Hs alguma disoor- 
duncia entre as lotras malsculas 
u as minusoulas, Emquanto as 
primotras traduzem estabilidade, 
desconfiança e falta do firmesa 
nas rosoluções. 


GAZAN —- Sum lotra € donun- 
cludora de desconfinnga e de um 
certo pessimismo. Mão genlo q 
sentimentos orucis. Pouca por- 
severança nas amisades, que ras 
rnmento conquista, Indole fraca, 
mue vacila, num amblento de Ins 
credulidades e incertezas. 


CELESTE — Possus um amor 
proprio multo excessivo, Apozar 
da sum sinceridade, não é muito 
comunicativa, guarda o segros 
do de suas inclinações, com a di- 
unidado Innta, que precinde da 
opinião ulholn. Cerebro fecundo, 
imaginação reflectida o ampla, al- 
Vada 4 uma inteligencia do elite, 

MADAME ADLIZ — A sua letra 
natural o clara, denuncia enorgin 
da caracter o firmuaa nas remo- 
luções, confirmado pelos córteu 
dos tt, rectos o prolongados, E! 
uma personalidade apta a santir 
todas ns grandes emoções e auir 
corojosamento, de necôrdo com 
(08 Impulsos do coração, Subtila- 
xa do espirito, intelligencia ar 
gula o razho osclarecida, 


ELISABETH — Coração gran- 

de q generoso, não sendo Indiffe- 
rento ao sofirimento alhelo, Ha 
| no seu graphismo um trago in. 
Eteressanto, unino: é o que expri- 
mo o excosso de reserva e timis 
isler, sendo sua sensibilidade mul- 
| tum vezes negada e à uun grando 
ternura desconhecida, 


ANNA LUCIA — (Bello Horl- 
onto) — Sem culr vo exaggero, 
sun letra denota ser uma idoglla- 
tu que não perde tompo o nem 
o senso du opportunidade, Acre- 
dita plenamente nos golpos da in= 
tulção que lhe nccodem, certa da 
que, lhe dão das coisas, a per- 
feita compreensão, som esforços 
do raciocinio, Seu egalsmo, em- 
bora não seja de molde a praju- 
dicar o intoresso alhelo, envolve 
de preferancia aquelles a quem 
ama, exigindo a retribuição, da 
nffoição que concede, Intelligon= 
ein acima da média e grande vi- 
vacidado de espirito, 


AZAB PERDIDAS — (Nictho- 
roy) — Vontade soberana, osfor. 
gando-se por se croar uma fama 
que vao muito nlém, do seu ver 
idadeiro merito. Temperamonto 
intemerato, altivo e resistente, 
Pouca importancia liga sos pras 
| Conceitos, quando avastalada por 
um desejo. Se adquirir novamen- 
to &s azas, sentirá encla do fus 
gir, algando o grande vôo... 


NEON — (Santa Rita do Sa- 
pucaby) — Su- letra acousa pars 
tenter a uma pesson nctiva, me- 
thodica constante e lnboriosa. 
Suas qualidades mails evidente, 
são: franqueza, generosidade o 
altrulsmo. O ouro núnca será ela- 
o preponderante á sua fellci- 

ndo. 


SARARA* — (Santa Rita do 
Sapucahy) — O recelo, » descon» 
flanga e o vagote môr com quo 
acocita o presento o aguarda o 
Futuro, corresponde no estado pes- 
simista, do meu espirito. Cara- 
ctgr moleavel, pouco sincero a 
pouco amigo da verdado, 

A todos «» comaulentes, que me 
dispenanram un num comfiança e 
comaideração, desejo multo Elas 
Festas e faço votos dr feliciândes, 
para o Anno Novo, 


MINEIRINHA  (Caxambdá) — 
Sua letra é o expoente de um ca- 
racter franco, de um tempera- 
mento exuberante e avassalador. 
Intelligencia clara, grande per- 
spicacia, espirito apaixonado du 
grande bondade do coração. 


REVOLUCIONARIA — O seu 
espirito febril, de grande actlvi- 
dade, não comporta arrebatamen- 
tos anormass é esporadicoa; cons 
tenta-so om conmprir flelmento os 
compromissos assumidos, A sua 
alma & vastamonte sonhadora. 
Sous vôos, porém, sentom.me mas 
nietados, pelas contingencias ma- 
terines da vida, Tem um grando 
carnoteristico: motuvol orguibo a 
caprichos originaes, 


UMA VIOLETA — Muito dis- 
creta, ponderada e modesta, rea» 
liza typo dos pequenos senti- 
mentães, amuvels, bem <quilibra- 
das e edusadas. O seu coração 
parcos dominar o cerebro, deixan- 
dose lovar muito pela imaginar 
qto. 














LALINHA — (Poços de Caldas) 
“= Sua lotrinha complicada e pou- 
co leglvel, dá signal de valdade 
ostentadora, uma natureza assaz 


enprichosa, em que a bondado 
vacupa Intimo papaitos Pouco ou 
nenhum idealismo de espirito q 


de alma. No entretanto, 6 de ap- 
paroncia eattrahente o sympathi- 
Ca. 

VANT — (5, Paulo) — Nio 
lho falta Intelligencia clara, per 
furanto, nom idealiam. profunda- 
mente abstracto, a ponto, multas 
vosos, de parecer incomprehensl= 
vel. O meu espirito inconstante, 
ora He expande, ora so retrahe o 
torna-se indifferente, A volublll- 
dade a impods de chogar us rea- 
lizações que deseja, Ê 


ANASIL — Dispõe de um cora- 
cão mugnanimo o de uma alma 
sonhadora, mas, dentro de limites 
multo modestos. Espírito arguto, 
Intelligencia viva e metloulosida- 
do em tudo o que fas, 


ZICO — (DB. do Rlo) — A. A, 
PIMENTEL a HEITOR € RA- 
BELLO — (E, Santo) — Rogo 
ronovarem as consultas, óscre- 
vondo em papol sem pauta. 


M. O M. — Naturesa sensata 
o aberta a sontimentos de bonda- 
de, pelo prazer de andar bom com- 
algo mesma. Epirito vivo, arguto, 
não obstante uma apparencia sim= 
ploria. Sabe reagir contra os 
sofírimentos e possue um bom 
caracter, 


— 

MATER — (Parahyba do Sul) 
— Apezar de ruldosa e fartalhan- 
te, ó de uma grando timidez, pe- 
rante os seus suporiores Intima- 
monte porém, alimenta grandes 
idones e sente-mo com am para 
os realizar. Fossus um fino ta» 
cto, para conquistar sympathias. 


— 

ATALIBA -— (Miracema) —- 
Fortes instinctos sensunss, domi- 
nam o seu espirito, Audacia nos 
sonhom, excessivo amor proprio e 
naturesa  caprichosa exaltada, 
Amor às grandezas o so bem «s- 
tar que o dinheiro proporciona, 
& quem o polsue. 


FILHO DE MINAS — (Juis de 
Fóra) — Sua letra é pr.pria das 
pessoas de espírito lucido, Invens 
tivo, de Iniciativas proveitosas, 
do aptidões commercines. Firma- 
ea nas decisões, montalidade sa 
dia e bem orjentada. Propensão 
no bom humor, 


BELGA FLAMENGA — (Bans- 
nal) — Todo o meu grande e pros 
tundo reconhecimento, pela sua 
excessiva gentiloza. Confessandos 
me sempre so seu inteiro dispOr, 
fago votos de todas as pronpari- 
dados para o Novo Anno. Be tle 
vo so me enviado o seu enders- 
o, teria muita satisfação em es- 
crover particularmente, & distin- 
cta consulente, 


FILHA DE OURO FINO = 
(Juls de Fórs) — Enpirito vi= 
bratil e matureza cheia ds ax- 
pansibilidade e ternura. Predos 
mina em sua letra a nota diplo- 
matica, Alma grande com impo- 
tos gênsrosos, com alguma reao- 
ção no soffrimento, 


IVETTO —- O conjoncto dos 


colia, não é nesim ? Sel perfeitas [traços de sua graphiu denuncia 
mente o ata lhe val pelo intimo | um caracter desvrovido de mone- 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 





A JUSTIÇA DE OUTRORA 


e o milagre do liberalismo inglez . 








EPAMINONDAS MARTINS 


Para q applicação da Justiça não basta a sabedoria, E indispensavel ter coragem. O jus- 
to é ao mesmo tempo sabio e corajoso. E eis ahi como o esculptor americano. Frederick 
W. Allen expressa essa verdade. A Justiça guardada pela coragem e pela sabedoria 


Numa bella manhã de julho de 
1755, o tervivel tribuna] de Veras 
za fez prendor um sujeito, segun- 
do se acreditava nas alias 05 
pheras offlclaes, perigosiasimo. 

Casanova! 

As razões do acto eram gravis- 
simas: Feitiçaria, mogia negra,., 
perturbação do repouso publl. 
co... athelsmo. 

Dizla-se ainda que o infame 
individuo era tambem traidor 
dos segredos. do Estado, 

E é à esmo terriblilssimo crimi- 
noso que o mundo deve algumas 
das mais bellas descripções | das 
prisões da Veneza ducal, argulho- 
sa e fonatica daqueles tempos. 
Lutador infatigavel, desses que 
não desenimam nas peoros situa- 
ções, Casanova supportou todo q 
peso da justiça cruel da Ponte dos 
Suspiros famosos, dos poços é 
chumbos das prisões de Estado, 

As descripções dello e de Sylvio 
Pelico ainda hoje nos enchem de 
espanto, Assombram-nos não gó- 
mente as atrocidades dos homens 
daqueles tempos, como a capa- 
cidade de resistencia qu adaptabi= 
lidade do organismo humano à 
certas condições de vida que nos 
horrorizam s6 em pensar, 

Ao falarmos na justiça de Ve- 
nesa, não nos anima o Intulto 
do condemnar a crueldade, a des- 
humanidade desta ou daquelle 
Dovo em particular. O defeito era 
da época de todos. Os homens 
dnquelle tempo eram muito muts 
orvels o geralmente pegres que os 
de hoje. E eram tambem muleo 
mais religiosos, E! só por lzso 
que eu recalcitro em admittir as 
religiões como aperfeicosdoras du 
alma humana, Não ha nada mais 
perverso e perigoso nesse mundo 
do que um fanatico, Indagas, 
sondae, devassug o passado. A 
Historia não vos qfferecerá espo- 
ctaculn mais satanioo que &s por. 
seguições da santa Inquisição aos 
herejes. Jâmais o odio produsiu 
eífeitos mais espantosos que na- 
quella época sinistra em que cam- 
peavam os autos-da-fé, os Inqui- 
uidores, qs synodos, excommus 
nhões hestslas o fogueiras, 

Satanas andava fs voltas pelo 
mundo assoprando tulles de odio, 
rancor, Iracundia.., As vezes ves- 
tia batina, manto do purpura car- 
dinalicia, ou mesmo empunhava 
o baoulo » & thlara e, em nome 
do deus da mansidão, pregava O 
oxtermínio de populações inteiras, 
Parecia um escarneo atirado & 
face do Christo soffredor do Gois 
gotta. E comtudo, 6 absurdo! ain- 
de ha no nosso tempo os qua 
olham para esse passado san- 
grento com admiração, com ums 
especias do saudade hereditaria, 
doentia, São reincarnações de veo- 
lhos Inquistãores, imagino. Nessas 
almas pejndas de trevas de ecoam 
reperoussões indifiniveis de odios 
ancestraes. A noção de lberdade, 
de dignidade humana são nellas 
de uma precariedade clamosa, O 
verme não póde viver sem a po 
dridão. Para o sapo o melhor ho= 
Ear do mundo 6 q paul, A' me- 
dida que o mundo das ldéus ss 
vao hygionizando, puriticando, 
iluminando, os vermes des es- 
terquelras, os anímaes noctivagus, 
vão sentindo-so mal como es as 
condições de existencia lhes escas- 
senssem. E num movimento ins 
tinctivo do legitima defesa Insur- 





rosidado, Genlo forta, attitudes 
dominantes e imperiosas. Tempo- 
ramento impaciente e algo nervos 
so, Os cortes dos tt, mostram 
impacienolr, voluntariedade e au- 
torltnrismo, dá ordens e não ad- 
mitto replicas, 


EU — Bua letra 6 sufficianto- 
mente exprdssiva, denotando a 
necessidade que sente de se des 
tinguir, do commum dos mortaes, 
seja pels independencia de idétas 
ou altivez do suns attitudes. Pose 
aue um intenso amor proprio e o 
dom de analysar, sob o controls 
de uma Inteligencia Jlucida e 
grando força moral, 


JACT — Porque escreveu tão 
pouco ? Ignora então, que em tão 
poucas linhas, o graphologo res 
sinta-se de elementos, para um 
melhor estudo 7 Entretanto, é tão 
grande a firmesa do sua graphia, 
que a rotratarei, Caracter bom, 
porem reservado e dosconfiado. 

espirito fortemente impressiona 
vel, mas, inclinado ao que é justo 
e razoavel. Quasi todas as suas 
letras obedecem a um movimens 
to, dictado pelo coração, 

punhos 


MYSTICA — Predomina em seu 
caracter n nota diplomatica, cheia 
de firmeza o labla, tendo um fino 
tacto para conquistar sympathisa. 
Temperamento exubsrante q avau» 
salador; que denuncia uma gran< 
de bisarria feminina. Espirito 
vivo, ao embate de uma idealida- 
de literaria e de um anoslo, 
posse de bens materines. 

e 


ICCOELH — Com a sua imagl- 
nação enthusianta e ampla, ro 
vela-ss um homem que sente pra- 
sor em manifestar suas jdéaa, nom 
no preoccupar muito, com & ana. 
lyso dos factom. Toda a tenden- 
cla do seu espirito é para elovar- 
se. Embora naturalmente impul- 
sivo e franco, mantem-so reser- 
vado, quando qutá em Jogo alguma 
interesse sentimental. Tem bas- 
tante intuição das colsas e rapi- 
dez do compreensão. “ 


— 

MNE. LUMP — Espirito sobrlo, 
deductivo é observador. E' pose 
enidora de um temperamento 
activo e de mm bom caracter. Nas 
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gem-se contra a luz, qontra a 
hyglene, contra tudo 0 que renos 
va, purifica, anima. 

Ah! se fosse possivol arranjar 
um trovão para o progresso!,,. 
Se se pudesse transformar & tor 
rente das idéns num lago da 
aguas tranquílias, espelhantes a. 
pudres como todas as aguas es- 
tagnaldas, Se ss pudesse amarrar 
o pensamento nog potros da In- 
quisição, cortar as asas da Idén,., 
Loucos! Ignoram que as idéas 
têm força do expansão propria 
& incoersivel o que essa força se 
torna tanto mais violenta quan- 
to malores forem cs obstaculos. 
Tgnoram que uma ldéa só póde 
ser combatida por outra Idéa e 
jamais com a violencia, A violen- 
cla dú-lhe rasão de ser, Justifica- 
a em vez de extingull-a, Ignoram 
que o segredo da estabilidade do 
Nberaligmo Ingles é o proprio !- 
beraligmo inglez. 

Por que razão se ha de fazar 
revolução na Inglaterra de hoje 
se todas as opiniões são respel- 
tudas, so a democracia attingiu a 
um tal grão do aperfeiçoamento 
que basta uma simples oscilação 
na opinião publica para derrus 
bar um gabinete, so contra a opl- 
nião publica nada se ergue, nas 
da prevalece? 

A democracia ingleza actua) é 
m crystallisação ed um idealismo 
em que colaboraram milhares de 
philosophos, legisladores, ponsa- 
dores de todos os matizes; é O 
resultado de um desanvolvimen- 
to historico que se processou Ju- 
ranto seculos e seculos, de lutas, 
revoluções e gerações. À demo- 
oracia resisto impavida equili- 
brandose maravilhosamente na 
caudal Irrefreavel das farças his- 
toricas, Ao inves de lutar contra 
as idtas, o Estado deixa-lhes qur- 
Bo lvre, evitando o choque en- 
tre elias o as Instituições, 
O Estado é um organismo vivo 
em evolução constante que tudo 
digore e assimila o aquilibrado on- 
tre as forças do passado e us 
solicitações futuras. Nada de 
crear impeoilhos & evolução, As 
revoluções só Irrompem nog pal- 
zem onde as forças rescclonarias 
atravancam o processo historico, 

A revolução, sabem-no todas as 
pessoas sensatas, nada mais é que 
uma evolução precipitada, O qua 
ge impediu realizar em vinte ou 
cincosnta annos tem que ser fel- 
to desastrosamenta cm ulguns 
mezes apenas, O rlo que corria 
quas] sem enolinação no planal= 
to precipita-ss espumoso e furi- 
bunda na cachoeira. O vulção 
ouja oratera so ayrolhôu acou- 
mulou gases o um dia Irrompeu 
flammivamo e trovejante, vomi- 
tando rios de lavas 9 sacudindo 
com violentos abalos toda a cordi- 
lheira. A represa que se arigiu 
contra O regato obscuro um ia 
esbarrondou e submergiu uma al- 
dela, 

As leis que regem o mundo mo= 
ral são as mesmas que governam 
o physloo, Lutar contra ellas é 
insensatez. Um tyranno, dols, ou 
dez podem crear obstaculos “o 
desenvolvimento normal da his- 
toria de um povo durante corto 
tempo, Mas não Indefinidamen- 
te, porque dia chegará em que 
um pagará os crimes de todos 03 
outros, A Justica da historia 6 
inexoravel, O inglez sabe disso, 


ersoveranto, 
aos mais 


tureza Iaborios 
methodica s inclina: 


elevados ideass. 


pa 
FLOR DOS VALES — Que tems 
eramento romantico, o qeu! 
mor ardente, caprichos, dascon= 
fiança, são os principres traços 
de eua letra, Dnaginação fertil, 
clumes exaggerados, espirito amos 
roso o emotividade constante, 


a 

X — Grata pelas palavras 
amaveis, de seu pequeno cartão, 
Eua graphia denota uma intelll= 
gencia clara com caproldnde pa. 
ra mgrandes discernimentos. Bin- 
ceridado nas affcições, muita 
franquesa o polides no trato. 


THT — Eupirito oulto, 
adeantado, forte e com luminosi= 
dnde de idéas, Temperamento vo= 
luptuoso, natureza vibrante e 

mizonsda, Age com independen= 
cia, asm so preocceupar com a opis 
nião alheia, 

JOURDAN — (Pelotas) — À 
confiança que em seu proprio 
merito deposita, garante-lhs o 
e qualquer que seja o ideal 
que o anime. Apesar da sua sin- 
ceridade, não é nada communica- 
tivo o quanto é posnivel, guarda 
o maior silencio sobre o Intulto 
dos seus pensamentos é das suas 
desilusões, Bum indole é amoro- 
sa, tendo rasgos de generosidade 
e de dedicação. 


EQUILIBRISTA — E' preciso 
ter muito culdado com as leitu- 
ras, selecionando-as, pois corre O 
grande perigo, de sa deixar Influ- 
anciar por elias. na tan- 
tasista capríchosa « fertil. Tem- 
perumento Impresslonavel é mens 

en 


al rpm (3. Paulo) = ipi 
ncia q e us precisa ser 
Cultivado. Enplrito: alegro, trefo- 
st e avido do sensações novas, 

mof É reg rio e orgulho, do seu 
nomo de família, 


ROSA DESFOLHADA — Sus 
graphia bastante ornamentada s 
logo o aisenção pela veda ais 

5 axcan- 
trisidade. As indecisões são pros 
vrias do sau caracter cus não 


A propria historia da Inglaterra 
é que lhe onsjnou, E' por Isso 
quo, em melo dos numerosos ora- 
dores, pregando as doutrinas mais 
desencontradas, o policial ronda, 
Impassive! mantendo apenas a or- 
dem, não para opprimir os orado- 
res, mas para defendel-os contra 
o ataque de nlgum exnitado, Os 
oradores nó serão presos se pas- 
esarom ao terreno da aggressão 
directa e pessoal. Emquanto isso, 
nos paires ondo oreem que as 
látas podem ser combatidas pe- 
la força e pela violencin, os go- 
vernos esburrondam, os regimens 
esphacelam-ze, os homens se en- 
tredevoram e anniquilam, arrul- 
nando a propria patria, num tu- 
multo de Idtas Incoerslvels, 

Enxergam mal os qua viem fra- 
queza na instabllidado do gabl- 
nete inglez ou do francez. E' 
nessa instubllidade do governo 
que resido a estabilidade do regt- 
mem, 

Ou o governo cede ás oscilações, 
da opinião publica oy as Idéas 
em voga atacarÃo cada vez mais 
violentamente não Já o gabinetes 
mais o proprio regimen. 

Essa brutal digressão, 6 lele 
tor, paciente, arrustoy-nós para 
um assumpto quasi estranho no 
objectivo desto artigo. Comtudo 
reflictamos que na vida e na na- 
tureza todo phenomeno € solida- 
rio ou subordinado au outro phe- 
nomeno. A nuvem despejou uma 
cataracta sobro a serra porque q 
rato do sol fez cvaporar a agua 
do mar, 

A historia seria um estudo in= 
telramente inutil, se os historla- 
dores modernos não a transfor- 
mussem numa verdadeira sulencia 
com leis proprias e Inflexivels no 
sey determinismo; sn não nos en- 
sinassem que O seu processo es 
tã subordinado às leis supremas 
da revolução universal, 

A historia, como a entende mul- 
to retrogado ainda hoje, simples, 
resenha da façanhas herolcas, 
mera exposição de acontecimens 
tos Incoherentes, descrípção da vl- 
da de grandes homens, com accu- 
mula de datas, nomes ete, não 
tem nenhum valor, digamos cos 
rajosamente, Apenas, uma sobres 
carga onerosa ao espirito! Del- 
xemos para lá mein duzia de pht- 
Josophadores  massudos erguer 
las a santo Agostinho e Bossuet, 
A concepção historica deste como 
daquelle, basenda no factor Pro- 
videncia, 6 demasiado tacanha 
para à nossa época, Já nem me- 
Se a attonção de pessoas rança- 
veis. : 

Thomaz de Aquino, (1227-1274) 
celebre inquisídor dominicano (o 
povo chamava os dominicanos 
câca de Deus, domini cones em in- 
tim) de negreganda memoria, tor- 
nou-se a maxima autoridade da 
Egreja porque fo! elle quem ada- 
ptou o christlanismo ás conve- 
nienclas das classes dominantes, 
combatendo as proprias tradições 
do christlanismo primitivo, orlen- 
tando toda à sua acção contra & 
philosophia platonica e apolando- 
ss em Aristoteles, Alugou a sua 
thsologia nos poderosos da época 
e ganhou o cão destruindo o que 
havia do melhor no christianismo, 
desfazendo. o que fizeram Barna- 
bás de Chipre, Justino o Martyr, 
Ambrosto o qutros grandes vultos 
da religião de Christo, 





está ainda bom formado, não ten- 
do a direotris que ha de conduzir, 
através dos obstaculos, no dentis 
no que lho couber. Não lhe fal- 
tam qualidade de Intelligenoia que 
Jho dem a victoria sonhada, 


THEBAS — As duarletras en- 
vindas demonstram perfeita har- 
monta e aurprehendente Identifl= 
cação de sentimentos e de idéas, 
A de homem, revela uma vontade 
forte e decisiva, uma imaginação 
ardente o uma natureza exube- 
ranto em iInstinotos voluptuosos, 
quo se exteorisa pela necessidade 
e movimento, de luta é de polos 
mica, 


LEONE — A grande attenção o 
culdado que dispensas a tudo o 
que fas, revelam tma actividade 
poderosa e calma inflexivel. Tem 
o dom de analyzar é o condão de 
attrahil, pela diplomacia no trar 
to é correcção de suas attitudem 
Procura coordenar as idéas, não 
za afastando do traçado que se 
mpos. 


SECA — Sua graphia denuncia 
uma crentura muito apegada aos 
bona materiaes da vida. No exclu- 
eivismo do seu pensamento é no 
egoismo do suas opiniões, não so 
permitte a disporsão de energias, 
senão, em proveito proprio, Ge- 
nio desconfiado e bastante cons 
centrado. Gratissima pela sua res 
quintada delicadesa. Tambem lhe 
desojo muito Boas Festas, 


SUZANNE — A Insatisfação do 
seu espirito e a Impaciencia que 
o domina, prover do refreiamen- 
to de ambições e desejos que, In= 
sistentemente combatido, têm 
como resultado e consequencia 
inevitnvel, a neurasthenia e o es- 
gotamento. Suas idéas como suas 
convicções, não são firmes e & sua 
força de vontade, sente-se enfra- 
quecida, Sua existencia 6 de lu- 
tas é decopções. 


SELVAGEM — Mas, que esplel- 
to desconfiado, € o seu! À remer- 
va 6 um dog mais accentuados cas 
racteriatico de aus parsonsildade, 





de tal forma, que ninguem por 
cabe o encantamento do seu mun- 
do Interior, Nuturesa molancolt= 
ca, 


BORNAIS — (E, Santo) — Bum 
mraphia revela quo não so monte 
muito forte para enfrentar a vida 
cedendo muito faclimente, nos do- 
mejor do coração, Ama o lado 
postico, às chimoras e fantaninn, 


BENHD — (Jararohy) — Pon- 
sus um espírito ds contrudiação e 
meu prazer é dostacar-so a estar 
do Indo opponto, À consordia go- 

untendo meus pontos do vis» 

ndependontes, E! extremas 
mento | consclentemonto ambl=- 
colono, talentoso, visando multo, am 

Jorias Mterarina, Nunca cetá sa- 
Infolto com o quinhão quo o deu- 
tino lho roservon, 


MYRNA — Coração demnniadas 
mento seunivel, muita impresgio- 
nalidado o imaginação. Sum aima 
é artistica o nesto enlevo borda» 
rá seus amores. Vontade pondo- 
rada o reflectida, uo serviço do 
uma inteligencia vasta, 


ECILA EMEB — Agradeço po- 
nhorada os votos do fellaiundes, 
para o Anno Novo, retribuindo 
com carinho, as suas gentis paln- 
vras, Graphia com as burras dom 
t t doscondontos, rovelundo em 
meu conjunoto um carnoter retra- 
hidos dominnco por grande dósa 
de pesimismo, po rter moffrido 
logo no Início da vida, uma gran- 
de e profunda desilusão, Sta 
ulma de adolescanto, devo onfron- 
tar e vida com mais energia, pols 
ella Jhe reserva, lindas colsar-pa- 
ra o futuro. 


JACYRA — (Nova Friburgo) — 
A justiça o & lenldude, Jovem ser 
o apunagio da eua vida. Sua le- 
tra demonstra, uma vontado po- 
derosa 'e altiva, ae a educação a 
o respeito proprio, mais e maia 
apurou. Com uma força rucioci- 
nada o serona, apprehande q ras 
ão de tudo, em sou sentido muis 
profundo, analyza as cotsus nt- 
tontamenta expondo sua opinião, 
com clareza c bom senso. 


JAZIUL — Graphla de grundos 
dimensões, fortemente traçada, 
proprias dns pessons de espirito 
habil, Inventivo, de Inlelativos 
proprias e proveitosas. Aptidõeu 
commorciaes, nudacia nos cinpre- 
hendimentos e flrmoza nas dacl- 
sões, Mentalidado sudin é bem 
orientada. 


BETTY — Seu gonlo não é tão 
fórte coma Che daixur transpa- 
vocer. Dspirito melo desorgan!- 
zado, com Inclinação para resol. 
ver tudo syntheticamentie, com 
notavel «desconfinnga nm bôn té 
flhela. E poesível que Livesuu 
alimontudo illusões! Sua ueção 
carece do logica e sun discrição 
dsixa multo 8 desejar. 


KORAKR — (Porto Alegre) — A 
sua letra revela muito pendor pa- 
ra as questões positivas. Cultivo 
Intolloctual e fórte logica, ilumi=- 
nada pelo oxercíoto da Intelligen- 
cia, Tom muita loguacidade 
combatividado, na defesa de runs 
idéas e pretenções, 


CA INHA — (Juiz da Fóra) 
—Sogiavel, idonlista, Intelligonto 
e nonhadôra, brilha no melo em 
que vive, pola graça, pela doqura 
e delicadeza do sentimentos, A 
peuna imovimenta-so sob mn pres- 
são de sum mão numa ardente der 
monstragão de vivacidade, enthu- 
ginsmo o curiosidade, naturães n 
sua cdade, ' 


DONA VIOLA — (Bello Horl- 
monta) — No sem cerebro pairam 
grandes Imaginações, embora não 
as oxteriorizso, pela falta do cora» 
am de enfrontar os obstaculos. 

gun gonsrosidade excossiva 
chega por vezos ns ralos da pro- 
digalidado. Tem bondade Instin- 
etiva, curvando completamente, 
ao domínio do coração, 


CADALLERO — Temporamons 
to linpetuoso, impaclontu o espi- 
rito mpolemista, de combatente, 
mals ou menos manifestados, 
Sentimentos fórtes, autoritarios, 
descambando pars o despotismo. 
Sento-se quo uma inquiatação 
conatanto o ntormanta, embora a 
sua encreia e a sua vontade roa- 
jam com esforços sempre renova- 
dos, O trago final de sua rubrica, 
faln da indopendencia do seu ca- 
ré dispensando o applauso 
alhelo, 


FIAPO DE GENTE — Gratissl- 
ma pelos votos de felicidades que 
sinceramente retribuo, Eua von 
tado bem disoiplinada, sets sen. 
timentos e intelligoncia, obrigan- 
do-a a um perfeito contrôle, com- 
pletam a hormamia definitiva da 
todas as suas faculdades, 


MORENINHA DO SUL — (San- 
ta Rita do Sapucahy) — Sua letra 
denota uma Imaginação feblll, 
vivacidade de espirito, valdade e 
preolpitação:. 
amavel, exteriorisando suas 
ás e sentimentos, 


ELT — (8, Salvador) — A gra- 
entar nada tem com o futuro, 


ral, 
ta, 











E' curlosa, alegre, 
dé- 





rato aponas, das paixões, apti- 
Ocs, temperamentos € carnote- 
res humanos, Pela sua letra va- 
ronil e raplãa, vê-se um espírito 
polemista, energico é um tempe- 
ramento franco e decisivo, As la- 
tras disassociadas em aum malor 
parte revelam muita intuição e 
bôn memoria, 


IARINHA — Sua letra revela 
uma organização magnifica e um 
caracter discreto. Não ha obscu- 
ridade em suas idéas, nom vacil- 
lações em seus sentimentos, Sua 
mraphia conta einda ds uma sen- 
sibllidade delicada eim que se sen- 
te um mixto de altrulsmo e com- 
placgnola, A lembrança das cou- 
sas quo encheram de encanto o 
neu passado, fixa-se em sua ima- 
giração com magõsas e saudades, 


TETS — Feita mais de Impa- 
otencia e de desanimo, a sua von- 
tado não tem força a nem cora- 
gem de reaglr, não alcançando a 
seronidado que a sua natureza 
reclama, A luta da vida com as 
suas desilusões, tornoú-a egolsta 
e descrento, com tondencia a vêr 
das cousas o lado pelor. 


SENHORITA X — Sua lotrs um 
tanto original Indica uma natu- 
reza esprichosa, idealista, sub- 
mettendo-se ão dominio do cora- 
qão, Suas attitudes são ensrgican 
é dosassombradas, mesmo quando 
em Jogo, um profundo sentimen- 
to. Intelligente e habil, firma- 
dn numa logica serena é refleoti- 
da, eua actividade us desanvolva 
suavemente, dentro das normas 
que a dignidado e a bôa educação 
lhs traçaram. 


BAÓVA — (Ribeirão Proto) — 
Tgnora então, que o estudo gra- 
phologico oxige uo a letra não 
ss sinta ampara pela pauta? 
Queira ronovar a consulta, sim? 











BOLGANI — (8, Lourenço) 
Tomperamento vigoroso, mas, 
prudente, oppondo resistencia 


sos impulsos passionses, dos que 
sabam,a quo abysmos podem che- 
Ear, contingencias da vida, 
conseguiram modificar um tanto 
o seu caracter, tendo na ironia da 
sua expressão, o reflexo de uma 
alma que dinsimula, 


MART — (Rio Branco) — Bum 
Jetrinha, merece especial atten- 
ção. Temperamento aocentunda- 
mente artístico, affeito mos de- 
vaneios da musica e da poesia, 
Espirito tranquilio, calmo, indul- 
gonte, bemgno, mais ou menos 
crendor, attestando a grandeza 
do seu talento, 








MIAME — À arte à absorve, de 
uma maneira quas! completa, 
Por força de um gosto refinado 
é de uma imaginação postica, tu- 
do que encerre uma suggestão de 
bellesa, mereco-lhe um culto ing» 
tinctivo, que tanto distinguem as 
naturesas aristocraticas, E' com 
idéas proprias, expontaneamente 
brotadas de um cerebro fecundo, 
que procura, quando se fas neces- 
mario, o desenvolvimento da a» 
oção. Bondado absoluta é recti- 
dão de carncter, 


3. CESAR — E' muito notavel 
a harmonia das letras de sua 
eraphia, sendo accôrdes em defi- 
nir uma vida longa e estavel or= 
ganisamente. Sua Intelligencia 
e força de vontade, consolidadas 
por uma grande cultura, se affir- 
mam, como as expressão maxima 
de uma individualidade pouco 
vulgar. 





ETHEL — A sincera bondade 
qe toda a sus letra irradia, 
á-lho um encanto todo espiri- 
tual, O traço da esquerda para 
direita, com que sublinha sum as- 
algnatura, é signal de franqueza 
e a affirmação de personalidade 


Sente-se em seu temperamento «| bem marcada, Bello caracter. 


influencias mod ora da 
sobre » paixão, que não se mani- 
tonta exteriormente o se controla 


CARIOCA — Possuo intalligen- 
cia e coracão masnanimo, Seu 
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PORQUE ADOECEM AS CREANÇAS 


Ho, porém, ainda um probloma 
mala difticil o que constto em 
nculmur com o temor que es mães 
têm do ar, do sol e do banho 
frlo, Ainda mn maioria das senho- 
ras considera absurdo que né 
uconselho o banho frio, & perma- 
nencia no ar livro, o banho do 
£ol, & orcanças de menos Aponna, 
Perguntum todas: “.. mas o ba- 
nho de sol sem roupa? E o ven- 
to! » , 

Sabe-se perfeitamento que & 
nossa pello respira, que precisa 
de ar, que absorve certos ralos 
da Jus solar (os ultra-violeta) é 
que, portanto, a exposição da 
mesma so er e no), são condições 
basicas de saude, 

As roupas excessivas, o banho 
quente, o quarto fechado, são & 
Bastilha que deve ser derruba- 
da, Elias a6 scrvem para roubar 
u respiração mo petiz, tornal-o 
sensivel a resfriados, fazer dell, 
uma porta aberta para doenças, 
Un destes diam, fomos chamados 
porn ver um lactanto do 3 me- 
zes, em um sobrado da rua da 
Quitanán, Como acontece ainda, 
na maloria dos casos, quarto fe- 
chado, rvoupos de lã (toucas, 
melns, casaco, manta, cobertor) 
upezar do um calor abrasador, 

A Infeliz creatura, chela de bro- 
toejas o consequentemente de fu- 
vrunculos, apresentava uma tem- 
permtura de 4”, echava-so apa- 
thica, completamente desanimada, 
parecendo gravemento doente, 
trazendo profunda aprohensão aos 
pres, O nosso tratamento fol: 
nbrir janelas, tirar roupas, dar 
banhos frescos e sobretudo ad- 
ministrar agua fervido, de 15 em 
16 minutos, na mamadotra, 

Horus após, já o petiz morria 6 
achnva-so nem febro. Curtos co- 
mo esse poderiamos contar as 
centenan, 

Ao lado de perturbações seme- 
lhantes, que põem em jogo a vida 
da creança, ha outras menos pe- 
rigosas, porem, ninda mais fre- 
quentes, podendo-se citar entre 
ellos, as brotoejas, & furunculo- 
se e ns feridas (em forma de bô- 
lhas), que acomettem' grando 
parte dns: creanças de pelle cla- 
ra, submettidas a agasalhos ex- 
cessivos em casas pouco areja- 
das, 

Attribue-se geralmente entas 
affeoções da pelo a alimentação 
(manga abacax!), ou diz-se que 
são do intestino, aínda outras 
acham que são derivadas de Im- 
purezas do' sangue. Afifrmamos, 
entretanto, que a unica e execlu- 
siva causa € o calor e as roupas 
excossivas, 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


— Não importa que um petiz 
de 5 mexes, pesando 8.900 gram- 
mas, não mame &s quantidades 
correspondentes à edade, pols o 
peso já está acima do normal. 

— Para um petiz de 30 dins 
que apresenta puchos, catarrho e 
sungue nas fezes, só ha uma all- 
montação adequada, isto é, o lel- 
te materno. Agua mineral e cha» 
sinhos, devem ser dados abundan- 
tómente, Carvão medicinal é 
aconselhavel. 

— O peso de E kilos, para o pa 
tia de 5 mezes é bom. As mama- 
deiras devem ser augmentadas 
para 150 grs, de leite de vacca, 
30 grs, do agua de arroz, 1 co- 
lher das de sopa do assucar. E! 
aconselhavel um preparado de 
esteio. 

— À asthma ou bronchite asth= 
matica melhora com tanhos de 
sol, seguído de chuvetro de agua 


fria, Vida no ar livro é aconga 
lhavel, assim como reducção de 
leito, mantotgn e abolição com- 
pleta de qualquer alimento con- 
tendo ovos . 

— O peso de 89.850 grs. para 
10 mezen e 25 dias, é bom, Qual. 
quer preparado de calcio 6 ingl. 
cado para a dentição, Aconselho 
Calcio Baby, 

— O peso de 11,300 gra. para 
9 mezes é bom. Anros corpus. 
culos de pur as encontram em 
qualquer urina, A elevação an 
temperatura de alguns decimos de 
grão não tem importancia algu. 
ma, ums vez que o petiz conser. 
va bom humor, bom appetits 
prospera. Se a quantidado do pus 
fonse malor seria aconscihavol a 
Urotropina ou o Heimitot, 

— Am brotoejas são consequens 
clas do onlor e do suor abundan- 
to. Dellas rerultam os furuns 
oulos. As grippes freguontes 
scompanhades' de diarrhén dosap. 
parecem habituando o petiz no ar 
Nvre e no banho fresco, As ros 
pns excessivas no verilo o o ma. 
do da janella aberta a do celebre 
golpe de ar, são coisas difficols 
de fazer desapparecer, npezar de 
tudo que tenho eseripto, Os Ja» 
otantos devem ficar apenas da 
fralda e os petíizes malores da 
calça, sem camisa nestes dia da 
calor abrazador, Quatro ou cinco 
banhos de chuveiro frio, para ja- 
var O suor e refrescar os petizos 
é v que aconselhamos, 

Quanto 4 outra, anormalidade 
convem procurar o medico, 

— O peso de 10 kilos para 13 
mezes está um pouco abaixo do 
normal, As pequenas feridas que 
resultam de ruptura de bolhas so. 
malhantes am quo resultam ds 
queimaduras chamnm-se Imypell- 
gem contagiosa. E! nocesairto, 
conforme ensinamos na «4º edição 
do “Gula das Mies”, lavar as fa. 
ridas com solução dilulda do per 
manganato, aplicar pomada da 
precipitado amarello de hydargy- 
to, fazer o petiz usar saquinhos 
nas mãos para não tocar nar fo. 
ridas com as unhns, O emprego 
de vaccinãs & multas vezes india. 
pensavel. 





NOTA: — Pedimos 4s exmns, 
Isitóras nos enviar em carta 
com nome s endereço, augmestfios 
sobre assumptos que digam rer- 
peito r culdados e alímentação da 
seus filhos, para quo possarros 
tbordal-os no proximo artigo, 

Não serão respondíias as car. 
tas nominalmente, sendo apenas 
fladas ínstrucções de um modo 
geral, 

A correspondencia deve ner dl 
rigida, mencionando este Jorn), 
para o consultorio do dr, writ. 


trock, rua dos Ourives n, & = 
6º andar — Rio, 















GUIA DAS MAES 
do Dr. Wittrock 


Quarta edição nugmentada 
e molhorada, Lindas e numas 
rosas illustrações com legen- 
das mim dr e vsimi pd 5 
maneira correcta de criar q 
bébés Ex 


Coslho Netto encraveu : — 
Este livro & cabeceira das 
mães morá um ómcudo de pro- 
tecção para os filhos. — Pras 
O, 198000 Pedidos a Livraria 

lves — Rio, — São Paulo 
-—- Bello Horizonte, 
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principal defeito & gostar de cri- 
ticar 08 outros 6 se zangar, quan 
do & alvo tambsm de alguma 
sombaria, A vida minha amigui- 
nha, se não encarada sob um as, 
pecto superior, só nós trará de- 
songanos, mujeltando-nos é Iim- 
previstas decisões, 
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Palestras sabre Theatro 


(Eduardo Victorino) 


Houve tempo em que, no pal- 
co, os homens que Inspiravam 
paixões desgarradoras, eram maio- 
res de quarenta annos. Esses 
amorosos de cabello grisalho, 
triumpharam da mocidade a inex= 
periencia dos saus rivaes, como 
verdadeiros horóes romanticas. 

O Dufrenne da Zézá e o Armau- 
ry da Viurge Folle (.) são na ga- 
leria das comedias a que alludo, 
o modelo acabsdo e fascinante dos 
victoriosos galis centraes. E, 
francamente, dontro dessa thea- 
tro chelo de seducções, qual a 
mulher que, na plenituds do dese 
envolvimento amoroso, sob o dos 
mínio de uma exaltação romanti« 
ca, doentia que exprims as for- 
tissimas inquietações da carne, 
não procederia como a beroina 
da Bataille, dolxando-se apal- 
Xxonar por Armaury? 


O direito do amor, sobrepuja 
O dever moral e todos oa precel- 
tos da logica, 


As Inverosimilhanças ehocan- 
tes quo & acção dramatica da Vier. 
os Folia possa patentear, são 
transformadas pelo estudo pays 
chologico dos corações escravisas 
dog & paixão sensual, que 6 pro- 
pria da natureza humana, 

As peças filiadas a esto moder- 
No romantismo, caracterisavam- 
so pela superabundancia Iyrica é 
declamadora, pelo ardor, pela va- 
hemencia das paixões, pelo en- 
thuslasmo verbal, abuso dos meios 
physicos e fnconsistencia moral 
dos personagens, 

Tudo isso, felizmente, foi, pou- 
Co & pouco, cedendo o passo a 
um outro genero de comedia, mais 
proxima da verdado, Os autores 
tiveram, por influencia da transl- 
cção da comedia, que abandonar 
os quarentões e voltar mos ga- 
lãs jovens. A mocidade voltou a 
psalmodiar em vos baixa e tre. 
e os votos ao sro e e ter. 

u emquanto um blu copa 
ativos pah odor 

m a moderna da mo- 
cidade, a liberdade das praias, q 
foot-ball, o box, o beijo cinémato- 
graphico s o jazz-band, 

Os comediographos passaram a 
ter a preoccupação de escolher 
para homens amados, nas suas pe- 
GEs, 08 moços de boa familia, elos 
gantes, educados e mais ou me- 
nos aportivos, A malor parte das 
vezes, ques herões do amor, v)- 


vem das rendas paternas ou ds 
fortuna que herdaram ou prepns 
ram-se marcando passo na casrel 
ra diplomatica, pars um cas 
mento rico. De onde se podia in 
ferir que, sendo o amor uma of 
ocupação pira qctosos, não so ajus, 
tarlam bem qa ternos juramentos 
& phrase deselegante de um pobra 
empregado no commercio, crivado 
de dividas e com os gestos nutós 
maticos de quem corta metros 
de seda, embrulha escovas ds 
dentes ou recommenda o ultimo 
disco americano. 

O tempo em que, as heroinas 
dos dramalhões, amavam pasto 
res q rapazes do povo, passuui 
mssim como passou a éra felia 
dos contos de fadas e a época dos 
aventureiros brilhantes, audazres, 
heróicos, valentes para os quaes, 
os duelos, eram o pão nosso de 
cada dia, É 


Apesar do utllltarismo da vida 
que corre, um autor, só por ex« 
copção, se Igmbrará de desenvols 
ver & acção ds uma peça em lote 
no doa amores de um negociante 
vindo do nada cu ds um indums 
trial novo-rico, 


O reinado do Mestre de foras, 
já vas longo 9 & não Ber ons vais 
devilles ou nas peças de caracter 
essencialmente popular e do idéas 
socialistas ou quejandas, esses 
contrastes, aliás vulgares na vi 
da real, não têm acceltação no 
theatro, E não ha por onde cons 
demnar o dramaturgo: a convens 
ção theatral, vas alem dos Umis 
tem da acena, penetra no espirito 
do espectador e soffre q Influéne 
cia da sun mentalidade qua só 
acha prazer, no thentro, quando 
so vô retratado no palco, alindae 
do .e com kiéas menos terra & 
terra, 

Tambem vas longe o tempo em 

que o amor es contentava com 
ema cabana. As cabanas tranfore 
maram-so em vivendas de Juxo 
com o conforto ds um automovel 
na respectiva garage. 
- À vlirtuosidade verba] partene 
Co Ro passado: o amor de hoje é 
menos exigente, por ser menos 
postico. Não affirmamos que tes 
ja, apenas, um principio de ext 
pansão sensual, porque, pelo ca 
samento, tem uma influencia so 
cial, mas é avidentemente menos 
imaginoso, menos bello, menos 
sublime! ! 

A realidado supprimiu-lhe é 
Musão! E' a vida... 

As verdadeiras comedias d4 
amor, são raras. 

Nestes ultimos dois annos, quê 
nos lembre, só Bernstein as m* 
viveu, é convem declarar, com exs 
traordinario sucoesso, mercê 48 
uma grande arte a extroma bablo 
lidade em produzl” os dialogo 
Espoir, que ss maifiovo no cam 
taz, mais do um anno, com todo 0 
seu modernismo, e apparente sims 
plicidade, traduz um fundo mora: 
lisador e exalta o amor honesto é 
os laços sagrados da família. 

Na outra peca, recentemente 
levada & scena, em Paris, Coração, 
Bernstein borda os mesmos tt 
mas, com aquelle tacto e aquels 
la arte, que o collocam como um 
dos autores mais admirados. À 
verdade humana, a synthese das 
reacções intimas, os sentimentos 
o movimento das almas, são p&r 
ra Bernstein glomentos para 
fazer sorrir nos impressionar f 
nos mommover. : 

Será que essas duas pecas, tê 
tem acolhidas pelo publico annum 
clam uma nova era para 0 ths&* 
tro do amor? 

(.) Em Varsovia, o traductor 9? 
lonez, modificou o titulo da p> 
ca de Henry Batalils para, 
jeune filio déto, 

Que lhes parece? 

Um caso nara rtr, não? 
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Quando rebentou nos Estados 
Unidos da America do Norte 
aquela tremenda Guerra da Segan- 
são, que durante quatro ennns 
tes do paz um immenso cam- 
po de batalha contava o ment- 
no Woodrow Wilson, apenas qua- 
tro annos do edado, e só comes 
cara a frequentar escola aos nove 
annos, leto é, no mesmo ano 
em que a bala assassina de Wil- 
llam Booth, tirava a vida ao glo- 
rlogo Lincoln, cujo logar um dia 
ello havia de occupar na Casa 
Branca. 

Esu poe, Rupple Wilson, era 
um pastor protestante, da egreja 
presbyteriana, e tambem pro- 
fessor dovotado que procurou 
gular com intelligencia as pass 
ros do filho na carreira dos es 
tudos, seguindo em parto as theo= 
rias do Rousseau, 

Era de origem Irlandeza sau, 
pae, é sum mãe escosseza, o que, 
segundo um de seus biographos, 
Lors P. Nelson, constituo um 
cruzamento altamente auspiçioso 
para O americano, ) 

A vida de um pastor evangelico, 
nem sempre é muito fixa em um 
logar, e o Rev, Ruppia Wilson, 
tondo que so mudar varias vezes, 
levou o seu filho a frequentar va- 
rios estabelecimentos do ensino, 
Mas qualquer desvantagem que 
as repetidas transferencias de 
collegios pudossem causar po 
progresso Intollectual de Wilson, 
gra largamente reporada phklos 
culdados paternos que o não 
abandonavam nunca, 

Cursou as Universidades do 
Princeton, depols a de Virginia e 
e John Hopkins, formando-se pri» 
metro em Direito, e tirando mais 
tando O grão do Doutor em Philo- 
sophia, 

Procurou exercer a advocacia 
durante dois annos, mas não al- 
cançou exito pelo que teve de 
renunciar esta carreira pela qual 
não tinha nenhuma vocação, 

Em 1888 passou a ensinar 
Economia Politica e Historia na 
Universidade de Conneticut, 

Mais tarde paesou & ensinar ju- 
risprudencia na Universidade de 
Princeton, uma das mais antigas 
e famosas da a 

No anno de 1902, Wilson foi 
eleito presidente da Unlversida- 
de, honra que o elevou sobrema- 
meira aos olhos dos seus patriclos, 
pois que denso alto cargo podia 
exercer a malor influencia mo- 
ral é Intelectual não só sobre 
milhares de alumnos, mes tam- 
bem sobre o melo intellectual do 
seu pais, ] 

Na verdade não poude contj- 
nuar multo tempo na presidun- 
cla da Universidade porque Wil- 
son revelara já a asse tempo tsn- 
denclas reformadoras, que de tão 
avançadas o melo não as podia 
comportar. 

Uma das reformas que tentou 
por em pratica fol a uniformiza- 
vão da vida dos alumnos da unt- 
versidade, pondo termo m diffe- 
rença entre ricos 8 pobres, e Is= 
to causou serias diffiouldades, 

Mas 0 Seu nome tornou-se: |&r- 
gamente conhecido, e em 1012, 
fol eleito, palo partido demos 
eratico, presidente do Estado ds 
Nova Jersey, um dos mais im- 
portantes da União, 

Para esta sum victoria polt- 
tica multo concorreram algumas 
obras que já havia publicado, taes 
como O governo pelo Congresso 
(Ths Oongressional Governement) 
que fol a these com que se gri- 
duou na universidade, provocan= 
do certa gensação nos metos In= 
tellectuaes do pais, 


CONDIÇÕES DOS ESTADOS 
UNIDOS AQ TEMPO 
DE WILSON 


A nação americana havia pas- 
sado por uma grande transtor= 
mação duranta os ultimos annos 
do seculo que 86 passou, 

Na verdade a guerra civil has 


Prof. J, 


WOODROW WILSON : 


LUCIANO LOPES 





(Estudo organizado de accordo com o pro amma de Hla- 
toria da Civilização dos Gymnasios” Orticiada) 


via arruinado o pais economica» 
mente; mes graças a efflcienoln 
do grando povo, o governo que 
emprehondora a tarofa da regotise 
trucção viu-se coroado do mis 
completo exito, 

Com o syutema pricocionista 
que trlumphou de modo deflniti- 
vo, começou a so fazer sentir um 
extraordinario desenvolvimento In» 
dustria], sem precedonte na his 
toria do palz, e que teve logo & 
mais profunda influencia tanto na 
politica externa como na Interna, 

Na política externa teve como 
comsequoncia o Imperialismo 
absorvente que ameaçou n mobe- 
rania das nações da America Cen- 
trai e Insular; na politica Inter. 
na deu-se a organização doa 
grandes trusts industrines quo In» 
tluly do modo directo nae olel- 
ções de elementos que deviam 4a- 
fender os Interesses do capitalis- 
mo, ' ã 
, Tornou-se normal a relação dou 
políticos, tanto de um como de 
outro partido, com os grandes 
banqueiros do Wall Street, a o 
regime caminhava a largos pas- 
Eos nã estrada da corrupção, 

O systoma proteclonista s a ore 
ganização do capital redundava 
na exploração do. povo, e con- 
tra tal estado de colsas é que vao 
reagir Wilson, com as enargias 
das reservas moraes de um pim- 
fossor que não militorg do modo 
activo na politica. 

Bem ter Jjnmais eldo eleito 
deputado ou senador que é o ca- 
minho normal para presidencla 
da Republica, Wilson fol logo 
saindo da cnthedra da professor 
para a presidencia do Estado do 
Nova Jersey, em 1910, e dahi pa- 
ra a da republica em 1913, depois 
de haver derrotado brilhantemento 
os dois candidatos do partido ro- 
stanmeti quo eram Taft o Roosa- 
vel, 


4 ADMINISTRAÇÃO 
DE WILSON 


Durante o seu governo Wilson 
vae emprehendor uma serle de 
grandes reformas no governo & 
na politica do paiz, e, para exe- 
cutal-as, elle conta sobretudo com 
a sua grande força moral pela 
qual, passa a exercer uma espe- 
clio de dictadura da que não es- 
capa nem mesmo o senndo amo 
ricano, tão zeloso das suas pro 
rogativas, 

A necessidade de taes reformas 
elle a fizera sentir constanteman- 
to durante a campanhas presl- 
denclal, numa serio de discur- 
sos que se publicou sob o titulo 
suggestivo de 4 Nova Liberdado, 
the Now Freedom, 

De facto o povo estava sendo 
escoravizado com o novo estado 
do coisas inaugurado pelo capita- 
Mamo, e Wilson comprehendey da 
modo admiravol a nova situação, 
como revelam alguns trechos dna 
seus disoursost 

“Estamos em presença de umu 
nova organização da Bocledado, 
A nossa vida presente rompaú 
com o passado. A vida na Amerl- 
ca não 4 já a mesma de ha vin- 
to annos, nem mesmo, ade ha dez 
anmos passados. Temos trans- 
formado completamente nossas 
condições economicas de alta a 
balxo a com aa condições econom!- 
cas da sooledade, tranaformou-se 
a propria organização da nossa 
vida”, 

E ha trechos em que não fu 
excedido pelos revolucionaios dos 
nossos dias: 

“Para a felicidado e prospert- 
dade do todos estamos enfrentan- 
do a necessidade do formar uma 
nova organização social, como 
formamos outróra a quo bolo es» 
tá envelhecendo”... 

“Achamos, por exemplo, nessa 
nova era que as nossas jeis vo- 
bre as relações entre emprega-. 
dor e empregado, são em muitos 
sentidos antiquadas e Inteiramen- 
ta Imprestavois. Elias foram for- 


madas pars uma outra ora de que 
ninguem agora se lembra, era 
que está já tão distante que soria 
mui diftcil comprehondel-a so al- 
Euom nol-a desorevesse”, 

Quando eublu & presidenota, 
Wilson mostrou Jogo a firme In= 
tenção de realizar ng reformniy, 
cuja necessidado elle havia pré 
Budo e no sou discurso de inai= 
guração enumerou algumas dau 
mais urgentes o Importantes: 

“Um systema tarifario que nos 
fecha parte do commerclo mun- 
dial que nos corresponde, viola 
os principios justos de toda a la- 
rifa o faz do governo um inatru- 
mento facil nas mãos dos intoros- 
Res particulares; um eystoma 
bancario e de clroulação mone- 
taria baseado sobre a necessidade 
do governo vender seusbonus cos 
mo ha cincoenta annog atrás e 
perfeitamente edaptado, para 
concentrar os fundos e restringir 
os creditos; um systema Indun-= 
trial que, considerado por todo às 
lados, tanto pelo Indo financeiro 
quanto pelo administrativo, man- 
tém atados os capitaes, rostrinçgo 
as liberdades e limita o trabalho, 
gem renovar nem conservar os 
recursos naturaes do palz”, eto. 

Desta forma Wilson ss prepa- 
rava para mexer com toda a or- 
ganização economica da nação e 
até mesmo com a sun orga- 
nização; politica, pois que “quiz 
mesmo reformar q Constituição 
para colocar o Estado na depon- 
denota directa das m is demo- 
cratica”, creando em favor do po- 
vo o tríplice direito do referen- 
dum, da Inlelativa e da revogação 
das leis. 

Para tomar posição tão tfran- 
ca e rosoluta contra os magnatas 
das finanças, e para emprehen- 
der a realização de reforma de tão 
grande relevancia, só um homem 
superior dotado de grando força 
moral ds qual se pudesse dizer 
convictamente como disse Bryan, 
quando o recomendou nos seus 
oleltores: 

“Formas em torno do candida- 
to Wilson que não será jamais o 
homem dos interesses de dinhoi- 
ro”, 
dês como & virtude moral im= 
prime no homem certa superio- 
ridade natural sobre qs que o ro- 
folum, vem dahi que o individuo 
sa vê como uma especio de dl- 
ctador, embora, multas vezes con- 
tra a sua vontade, 

Vem dahl o caso de ensalar 
Wilson uma especie do diotadura, 
que Macedo Sonvos, na sua obra 
já oltada, caracteriza como de 
otigem calvinista, 


O que 6 corto 8 que elis che- 
mou a “annullar o congresso” 
como declara um senador amerl- 
enno, tal o empenho que empra- 
gava na execução das reformas 
que julgava necessarias 4 fellei- 
dade do povo americano. 

E, sem duvida, terin ido muito 
mails longe, não fôra a Grande 
Guerra, que surgiu coma uma 
explosão da violencia inaudita, 
na Europa e prendeu a attanção 
do mundo, e mul especial de 
Wilson qua sa dedicou & dificil 
tarefa de evitar que o seu pats 
fosse arrastado mo conflicto, 

Não se devs pensar do idealis= 
mo de Wilson como fruto de uma 
cultura esingularmente suporlor, 
pots que esta olle não a teve nun- 
“a, nem como tando sido provocas 
do pela presença da entastroplie 
mundial da grande guerra, pola 
que mesmo antes della, ella o 
manifestara na sua administra- 
cão como vimos. O seu idealismo 
€ mais o producto da cultura 
emericana, naquiilo que ella con- 
sorva de mais elevado é puro dos 
ldenes christãos, ainda não mol. 
ficados pelo influxo do materias 
tismo europeu, 





(7) — José Carlos de Macedo 
Sonres: O Brasil a a Sociedade 
das Nações. 
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Reforl, na chronica anterior, 
que era habllual, entre os pros 
fisslonaes da medicina tradiclos 
hal, o emprego do cacodylato de 
sodio com o fim de provocar uma 
nolynevrite e por melo della curar 
uma paralyata, 

Trata-se, om casos semelhan- 
tes, de uma cura rigorosamente 
homosopathica, fundamentada na 
simília sbnilibus curentur. B' o 
emprego de uma molestfa artifl- 
cial, para curar o doente de uma 
outra natura), utilizando-se da 
substancia que administrada em 
tosa ponderavel determina no or- 
gantsmo que a tiver recebido uma 
reacção semelhante Aquela mo- 
lestia natural. Promove, portan- 
to, aymptomas que lhe são intel- 
ramente semelhantes, 

Alguns factos colhidos em 4r- 
senicum album, do ilustre ho- 
moesopatha sulsso dr. Pterre 
Sclmit, servem de comprovação 
to nua affirmo, 

Hahnemann foi um dos chiml- 
cos que melhores 3 mais precio- 
tos estudos fizeram sobre o ars 
senico, Publicou em 1786, em 
Leipzig, quando ainda era allo- 
Patha um Importante tratado, 
com 278 paginas, sobre o enve- 
nenamento arsenical: “UVeber ar= 
senik vergiftuno, thre kusljo und 
gerichitlich ausmitelung”. 


Occupou-ss Hahnemann do en- 
venenamento polo arsenico, seu 
tratamento é gua constatação sob 
o ponto de vista medico legal. 
Em torno deste essumpto reali- 
tou notaveis o preciosos estudos, 
Investigações e pesquizas chimi- 
vãs legues, graças nos quaes mul- 
to se enriqueceu a chimica jud!- 
Siaria, proporcionando conhecl- 
mentos que até então nenhum 
outro chímico havia revelado. 

O ursenlco quo nessa época era 
tacimente ndquirido no mercado, 
com o nome de pó febrifugo, leto 
é pó contra m febre, viu sua ven- 
ta restringida, devido ás revola- 
vões sobre os envenensmentos 
feitas pelo grande sablo. 

Apresentou auggestões muito 
Judiclosas sobre a prescripção do 
arsenico e de outras substancias 
toxicas, actunimente ainda ros- 
peltadas. Descreveu os sympto- 
mas dos envenenamentos secretos, 
erimes praticadas cam a Agua 
Toftana, 


Agua Toffana, tambem denoml- 
nada Acquetta di Napoli, Manna 
di Nicola di Bari sra um pode- 
roso veneno, preparado e vendido 
Por uma mulher chamada Totfa- 
rca, Beu criminoso eommarcio, 









realizado principalmento entro 
mulheres, de quem explorava o 
espirito religioso e a superstição, 
para facilitar a propaganda de 
seu dinbolico producto, era exor- 
cido na Italia. Insinuava, entre 
os frequezes que se tratava do 
um fluido milagroso, colhido no 
tumulo de São Nicolão, Mas, em 
realidade, violento veneno cuja 
base era arsenico, vendido em 
líndos frascos para ser usado co- 
mo cosmetico e loção, aprovel- 
tado além disso, na pratloa de 
crimes, Quatro a sels gottas des- 
ta loção, em um pouco dagua ou 
de vinho, eram aufficientes para 
matar um adulto, 


Os frascos, para melhor fncu- 
tir 8 origem que a criminosa fal- 
gamanto attribula, apresentavam 
em uma das faces, pintada a oleo, 
a imagem de São Nicolao, 

Caloulam em numero superior 
a 600 as victimas da Agua Tofj- 
Jana, cuja criminosa, quando des- 
coberta, para fugir 4 fra popu- 
lar, refugiou-so num convento, 
utilizando-se do privilegio de In- 
violabilidade de quo gosava o 
claustro, Mas, apesar do privile- 
Elo e dos protestos do clerigo, 
delle foi arrancada e levada ao 
pelourinho, onde então confessou 
seus crimes, , 

Muitos outros crimes, praticas 
dos por melo de envonenamentos, 
tass como os da sra. Lafarge, do 
Capitão Donellan, Elisabeth Fon- 
ning, Emith, Holt, Maybrlck, Ca- 
naby, Gilbert, Kelllher, etc., sob 
a responsabilidade, do arsemico, 
são factos históricos em Toxico- 
logia. Aqui mesmo, em nossa 
“ecidado marovilhosa”, tivemos 
alguns casos notavels, especial 
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mente o do um medico, então re- 
sidente em Botafogo, que elimi- 
nou à esposa, utllisando-se de um 
lento envenenamento produzido 
por pequenas é repetidas doses de 
arsentco, clandestinamente admi- 
nistradas. 

O caso da era, Lafarge fol no» 
tavel nos domínios da 'Toxicolo- 
Eta, devido às controveratas en- 
tro os sclentistas ques estudaram 
e discutiram o envenenamento, 

A gra. Lafarge foi accusada de 
baver envenenado o marido por 
melo do um bolo, 


No exame do materia! colhido 
na necropsia os medicos legistas 
reconheceram a presença de uma 
grande quantidade de arsenico. 
Os amigos da accusada, porém, 
appeliaram para o motavel toxl- 
cologo Orfila,. Este reconheceu e 
confirmou n existencia do arso- 
nico no material examinado. A 
gar, Lafarge, Innocente, como 
se julgava, recorreu a Raspail, 
celebre o político francez, Esto 
entretanto, devido a um Íncoin- 
modo de saude, vetardou um poli= 


co sus presença no Tribunal e, 
quando nelle Ingressou, & acousa- 
da havia sido condemnada 4 
prisão perpetua com trabalhos 
forçados, Raspail, porém, escre- 
vo no Prosidente do Tribuna] es» 
tas memoravels palavras: “Dase- 
me, não importa o que, mesmo 
vossa cadeira presidencial, e eu 
nella encontrarel arsenico”, 


Raspail examinou os Instru- 
mentos e renaotivos empregados 
por Orfila, encontrando no zínco, 
utilizado nas reacções mais ar- 
senico do que Orfila havia reve- 
lado em toda sum analyso. Este 
se convence de seu erro. E, os 
dots, unidos, trabalharam para 
salvar a pobre mulher. Conse- 
gulram a commutação da pena, 
reduzida a 12 annos ds prisão. 
Parece, entretanto, que essa sra 
Lafargo o seu marido, foram vi- 
ctimas à uema terceira pessoa, O 
sr. Denis Barbler, o envenonador 
do criminoso bolo. 

O commum emprego do arse- 
nico para à pratica de secretos 
crimes, conduziu Orflia, Raspall, 


PEÇAM NOVA 
EDIÇÃO DO 
GUIA 
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aa em SS e 
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Em chronica anterior me referi, 
lgelramente, ao ultimo dia, ou 
antos: à última nolte do. folgue- 
dos pastoris, n qual termina, já 


quasi mudrugada, com “o queima” | € 


da Iapinha. , 

Quando se fala em lapa, e no 
seu diminutivo “Inpinha”, pensa- 
“e Jogo em uma gruta de pedran, 

A “lapinha”, porém, dos pre- 
sepes do norto é feita da folha- 
gem. E' um arco, mais ny manos 
espesso, nrmado com a folhagem 
chetrosa da ecnanellolra « da nitan- 
gueira e que symbollsn wu gruta 
de Bethlêm onda nasceu Jesus. 

Enfoltim-n'o de flores de pa- 
pel colorido e de pentugonos ou 
oxagonos astreliudos de papel 
prateado e dourado, a fingir es 
trellus, 

A tala ondo so renliza o brin- 
quedo recebe tnmbem uma “vis- 
tosa” decoração de palmas de co- 
nueiro o, pendentes do tecto ou 
enfeitando us paredes, longas 
Corrontes,,. de papel colorido, 
quas! sempre encarnado e nzul, 
que são as côres dos dols “cor- 
dões” da pastora, respoctivamen- 
to chefindos pola “mestru” e 
pola “contra-mestra”", 

E' nesse ambiente niugre, fcm- 
tivo, perfumado, ruidoso, quo as 
“pastorinhas" cantam Jloas so 
Deus-Nascido. . 

As funcções tem logar, geral- 
mente, nas" noites dos sabbados, 
ou das vesparus do feriados e dins 
santos, porque, terminardo sem» 
pre pela madrugada, as “pastorl- 
nhas” e sous purtidarios podem 
potouaNT dormindo, até mals 
ardo, 


Prolonga-se, assim, o brinquedo 
por varias somanas dos meges de 
dezembro, junclro e até feverels 
Fo no semana anterior a do car- 
naval, polis, em seguida a cot), 
começa logo a quaresma na quar- 
ta-foira de cinsas. 


A NOITE DO “QUEIMA” 


B*' uma das mais animadas é 
concorridas a noito do “queima” 
da lapinhu, 

O folguedo começa mais cedo, 
porque se fnrá nessa nolto uma 
especia de recapitulação de quast 
todas us l0ns o “jornadas” canta- 
das anteriormente, o aínda é pre- 
elão da” tempo para a arrematas 
cão das “prondas”" quo o “volho 
do presepe" faz em ruidoso e pl- 
lhertco leilão. 

Am pratoras enfoltam de mais 
fitas novos, azuos c encarnadas, 
seus chaptos de palha e seus pan- 
dejros de folha de flandres, de 


aro vasado, into é sem o cou- 
ro, tendo apénas em volta om pe- 
quenos discos perfurados no cen- 
tro, ondo sho atravesandos polo 
lo do arame que os sustem na 
envidado propria. 

Os partidarios seo apresentam 
tambem de roupas domingueiras 
o cravos vermelhos á lapela, se 
são do cordão encarnado, ou flo- 
res azucy so applnudem as “pas- 
toras do azul”, 

A “orchestra”, acompanhante 
dos canticos, tambem € augmen- 
tada com mais um clarineto ou 
um pistão, um trombone ou bom- 
bardino, 
barulho"... 

O homem do bombo, que & In- 
dispensavel ne fanfarra do pre- 
sepe, tove o culdado do expôr no 
sol, durante o dia, q polle do seu 
retumbante Instrumento, e, 4 nol- 
to, ainda lho aperta as cordas la- 
teracs, retezundo.as com o onbo 
da macêtn, do sorte » espichar, 
o mais poesivel, o couro, afim de 
lhe arrancar mator e mais alta so- 
noridade, 


4 ARREMATAÇÃO 


Depois de Iniciado o folguedo, 
e em seguida às primeiras jorna- 
dus do saudações e alvigaras, um 
partidario offereca uma “prenda” 
— quas| sempre uma flôr, ou um 
vidro de perfumo — é pastora 
sum predilecta, q 

Esta é “chamada & scena”, polo 
velho qua põe em arrematação a 
offeria, 

Se ella é foita à mestra, ou a 
qualquer outra figura do “cordão 
encarnado”, esforçam-so os parti- 
darios do aaul para arrematal-a 
e offerecel-s & “contra-mestra", 
ou a outra qualquer pastora do 
cordão azul, 

“velho”, galhofeiro, bufflio 
o espertissimo, vas estimulando a 
rivalidade entre os partidarios dos 
dols “oordões”, tirando tambem 
Seu partido disso, pondo em bros, 
ora um, ora outro, afim de quo 
não se deixe vencer pelo advar- 
sario nos Jances que fas para ar- 
rematar à prenda 6... offertal-n 
à sua predilecta, 

Quando a “rapesinda é bta e 
decidida”, um simples cravo ou 
um “frasco” de agua de colania 
Elcança 50, 80 ou 100 mil réis, 
sendo depois, ainda arrematados 
pela mesma ou malor quantia 
pelo partido contrario e em favor 
de outra pastora. ' 

Acontecs, às vezes, que os anl- 
inos ne exaltam açuindos pelas 
Ereçolas Inconvenlentes do “vas 





Chistloson, Taylor e Thomas Btes 
venson, notavels toxicologistns, a 
consagrar grande parte do suas 
actividades ectentificas em Ínves= 
tigações, com o fim de uescobrir 
Gesconhecidas e exactas provas 
proprias a revelar os envenena- 
mentos arsenicaçs, 


O arsenico é multo commum 
nos obckectos de que fazemos 
uso, quer como necessidades da 
saude, do progresso, da alimen- 
tação, quer nos vícios. E' encon- 
trado em algumas espacles de 
bontons, nas flores artificlaes nas 
meias protas, nos tapetes, nas pal- 
les, no Involucros de fumo e de 
olgarros, na conservação das 
trutas, devido a seu poder Inse- 
cticida, que Ingeridas sem pré- 
via lovagem podorão occasstonar 
graves purturbações e mesmo en- 
venenamentos, 


As intoxicações provententes do 
Arsenico occaslonam alopecia, pru= 
ridos, conjunctivites, enteritos, 
paralyaias, febres, asthma, ane- 
mias, nevrites, perturbações cera- 
braes, etc, 


Em fins de 1900 houve, em 
Manchester, uma epidemia de 
novrito perípherica, estendendo- 
se à varias regiões do norto da 
Inglaterra. Muitas das victimas 
do mal apresentavam edema nos 
membros inferiores ,clrculação de- 
feltuosa, vomitos, e uma plgmen- 
tação da pelle. Obssrvaram 08 
medicos que todos os attingidos 
pela epidemia eram habitunes be- 
bedores de cerveja e frequentes 
dores de albergues aprovisfona- 
dos pela mesma cervejaria. Exa- 
minados os engredientes empres 
gados na fnbricação verificaram 
os peritos que a glycoso de que re 
sorviam no preparo da cerveja es- 
tava impregnada de noido arse- 
nioso. Estendidas as pesquizas 80 
asgucar foi constatada que o acl- 
do sulfurico empregado no servi- 
ço de sna fabricação havia sido 
preparado com pyrito do ferro 
contendo arsenico como Impure- 
za, 


Uma prolongada Ingestão de 
arsenico determina a quéda dos 
cabellos e das unhas, conforme 
se tem observado com o empre- 
go abusivo do cacolylnto de so- 
dio, dimothyl-arsentato de sodio, 
composto que encerra 47% de ar- 
senico. 


O professor Martinst, entretan- 
to, aconselha em seu tratado de 
“Thérapeutique Clinique, paginas 
640, edição de 1927, no artigo so: 
bre Alopeclas, o emprego de 
arsenico para curar taes doentes. 
Isto € manda recorrer & je! al- 
milia similibus curentur, lei de 
selecção do remedio na Homoco- 
pathia. 


Balthazar, outro notavel au- 
tor, profissional da escola de- 
tentora do officialismo medico, af- 
firma que “O arsenico determina 
perturbações paresthesicas, quasi 
constantes. entronecimantos. sans 
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sações de formigamento, proridos, 
ato,” 


Herzeon, entretanto, em seu 
“Guide de Thérapeutique”, pagi- 
nas 47, edição de 1917, aconselha 
a administração de cacodylato de 
sodio para curar taes porturba- 
ções, 

Rabuteau allega, em sau “Tral- 
tá Therapeutique”, pagina 23, 
edição de 1884, que as mucosas 
oculares e as palpebras se con- 
gestlonam e os olhos lacrimejam 
sob a influencia do arsenico. 
Balthazar, secundando estas nos 
qões refere que no arsenismo a 
conjunctivite € frequente, manl- 
festando-zs pela congestão da 
mucosa é presença de edema das 
palpebras, 


Herzen, entrotanto, aconselha 
arsenico é aguas mineraea arsent= 
caes para tratar as creanças at- 
osnbado? de semelhante conjuncti- 
vita. 

Bulthazar affirma ainda que o 
arsenico provoca parnlysias da 
diversos typos, principadmente 
paraplegias, que se Iniciam nes 
extremidades Inferlores, alçan- 
cando em segulda a raiz dos res- 
pectivos membros, Paralysia gens 
sitivo-motora, typo da paralysia 
arsentcal, 


Lewin nos assegura que o en- 
venenamento agudo pelo arsenico 
determina uma myelito aguda é 
que uma intoxicação arsenfcal 
chronica promova uma myelite 
diffusa. 

Herzen e ficará insinuam o 
emprego de arrhenal, methylarsi« 
nato de sodio e cacodylato de so- 
dio em Injecções sub-cutaness, é 
em doses consideraveis nas para- 
lysias agitantes e geraes progres- 
sivas, 

Balthazar o outros autores as- 
seguram que o arsenico causa 
uma diarrhéa amarelia multo fé- 
tida, emquanto que Herzen, pro- 
fissional da medicina tradicional, 
asonsalha o cadodyints de sodio 


de sorte que “faça muls' 
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ULTIMA SCENA DO “AUTO-PASTORIL”—O “QUEIMA” DAS LAP 
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JLo", o o Jellho dogensra em con- 
fileto com cabeças quebradas 
dispersão das pastoras que cor- 
rem por todos os lados amedron- 
tadus,,. 


4 TRISTEZA DAS DESPEDIDAS 


JA quasl madrugada a “lnple 
nho” é retirada do locnl onde se 
encontra e conduzida ao adro de 
uma egroja onde vas ser quel- 
mada. 

Acompanham-nta as pastoras 
cantando a derradeira jornada, 
em um melancolico tom menor e 
compasso ternario de mazurka 
lenta, 

Seguem o cortojo-a orchestra, 
os partidarios da ambos os “cor- 
dõôes" 6 outras pessoas que ndhe- 
rem, o anima-so à festança com 
os brados do vivas à mestra, é 
contra-mestra, é diana, à borbo- 
leta o às outras “figuras do cor- 
dito”, qua marcham dansando e 
cantando: 


“A nossa lapinha 


Pas 
Já vas se queimar. 


Em “brozas de fogo" | Bis 
Jú vas so tornar, 

A nosea lapinha Bia 
Já vas so queimar 

E nós, pastorinhas, Bis 
Já vamos chorar...” ' 


ESA ESET ENEEREIETET EE: 


Dopois de queimada a Tapl= 
nha regressam, sempre dansando, 
acompanhadas do povo e cantan- 
do, agora já em tom malor: 


“A nossa lapinha soy 


Al] Já se queimou, 


A nossa alegria 


Bis 
Tambem se acabou : 


A nossa Japinha | Bis 
Já ss queimou. 


“Int6” para o anno | Bis 
Si nóis vivas “f6p" t 


AEE SIE EENI SESI a 


E é com saudade que as pasto» 
rinhas se despedem das canto. 
rias e dos seus enthunmlasticos 
purtidarios, prelibando, porém, 
quando chegar o proximo Natal, 
as mesmas alegrias simples, e o 
prazer da cantar outras tantas 
lôns o jornadas do Menino-Jesus, 
para curar os doentes de taes en- 
terites, 

Não me pareco necessario esten= 
der mails além estes argumentos 
tico mostrar que no uso allopa- 
trico de cacodylato de sodio nas 
paralysias, a cura se processa de 
eccordo com a lel similla simili- 
dus ourentur, 


Mas, caros e intelligentes tel- 

tores, é preciso saber que na se- 
leotão do remedio homocopathico 
levamos em consideração p indi» 
vidual constitucionalidade do 
doento, requisito de que a escola 
detentora do officinlismo medico 
não zo poderá utilizar, Falta-lhe 
o conhecimento da relação blotj- 
pologicas e dos dimidios do doente 
para com o medicamento. Isto 
é, o conhecimento dos attributos 
da substancia medicamentosa por 
melo da experiencia no homsm 
são. Essa escola, na fmpossíbill- 
dado do utilizar-se do um recurio, 
que não possuo, procura um reme- 
dio para a doença, cmquanto nós, 
os. humocopathas selecelonamos 
um romedio para o docnte, 
««A escola tradicional reune, sob 
& denominação de uma mesma 
doença, -snuitos doentes para os 
quaes prescrevo o mesmo remedio, 
A escola homosopathice, ao cons 
trario, separa todos os doentes de 
uma mesma dosnça, distinguindos 
os. individualmente, gelecclonando, 
emfim um remedio para cada um. 
E' esta a principal differença en= 
tre As duas escolas, caracterisan- 
do quanto é difficil a clínica ho- 
mosopathica, exercida, já so vê, 
de accordo com os preceitos da 
doutrina. hahnemanniana, 

O homosopatha medita gobre o 
doente, sempre Individual, O pros 
fisslonal da medicina tradicional 
gobro a doença, sempre collectiva, 
Aquelle, entre muitos, para cada 
um evlecclona um remedio, Este 
escolho um remedio para todos. 








Madame está finda! Estrós um vertido 
novo, Chama o marido para vela, 

Ha entro os dois um momento da al 
tencio,e, 

O marido dá voltas torna da es 
posa mirando-s com ar importante afim 
de disimular o vaso que tras vo em 
plrito,.. 

Que Irá elto-Slrer ? Depols de um de. 
cláido esforço consegus dizer: 

— *E' bonitinho, ...” 

O mystorio da tolistte cris positiva- 
mento um abyamo entre o bomem q & 
mulher. es 

4 


A verdadeira Delleza não 6 aqueila 
que dá prazer em contemplarmos, mes 
aquela desnte ds cuul temas que fechar 
os olhos como deanto do ao! t 


a 


As lagrimas da mulher são como as 
grandes chuvas de tempestade que lim 
ram o cão: ellss poriticam todo e mu 
parado. = D. E 





. — to tutto me, 
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DA ANECDOTA Á HISTORIA 





À proposito de “Vultos de meu caminho” de Paulo José Pires Brandão 











Inalstem invariavelmente, mul- 
tos historiadores em tomar a ano- 
cdota, apenas e tão sómente, como 
um elemento subsidiario para o 
estudo da blographia, desprezan- 
do de resto, as relações intimas 
que ella possa ter com a historiu 
propriamento dita. Eu de mim 
confesso não conheço nada muls 
tulho, mem mais obsoleto, Obuo- 
leto porque na feição ano 
cdotaria de um facto está quis! 
sempre a verdade, Ella, dir-se- 
[1a não é a6 o retrato mora] o 
| intellectual do Individuo: exco- 
de elle mesmo, Entra na histo- 
via, mynthetiza, defino uma épo- 
ea, Por isto talvez não tem eda- 
de, tem a axistenciu do mundo 
talvez... Apparece com Ho- 
i+mero, com Plutarco, com Bueto- 
nio, com Luciano de Enmosata, e 
quando Invade o amblente puro 
de Hteratura cria um Rabellals, 
um Hoceacio, um Cervintes, um 
+ Vollulre, um swift, um Sterne, 
"um Xavier de Mnistre e quantos 
“outros enchem de brilho a hia- 
toria das letras universães, Mu- 
| da atravós do tempo de ves- 
| timenta: agora é austera e gra- 
vê, como nosdias gloriosos da 
Grecia, de Perícles ou da Roma 
de Cezar:; quando surge tem q 
vibração de um latego — € 0 cor- 
rectivo natural que chama os 
homens a verdado, € ainda o “rl- 
dendo castigat mores" pythagor!- 
co... Depois troca do Indumen- 

taria: torna-se malovola, des- 
crente e dá-nos Timon de Atho- 
| nas, aquells mesmissimo Timon 
que depois de ouvir uma oração 
de Alcibindes, no fim da qual 
ente obtivera do povo approva- 
cão aos seus projectos amblcio- 
nos, porém nocivos aos interes- 
ses do estado pegava amorosa- 
mente das mos do discipulo 
amado de Socrates o dizin-lha: 
— “Animo meu filho! Se contt- 
nuas por este theor, breve arrul- 
narás a republica”... O homem 
não pára entretanto ahi, e a ane- 
cáota continua a ser n historia 
do proprio homem. Um exem- 
plo frizante está em Roma, na 
Roma de Petronio, O proprio au- 
tor do “Satyricon”, & o mais ter- 
rivel crítico da era neroniana: 
nada escapá a sua penna. Veja- 
mos, assim o conceito que su ta- 
elo da Justiça: 


“Ou t or est tout-pulssant, « quos 
[sorvent les Jlois? 

Tout d'argent helns! Jo pauvru 
[perd ses droits 


Themis même se vend, et sur son 
Ctribunal 

Falt pencher sa balance au grê 
[dun vil metal” (1) 


Petronto — o Arbitro — não 
é porém tão somento o escri- 
ptor satyrico, attendendo ao quo 
delle disse Bayle, que o achava 
“menos perigoso em seus qua- 
dros nus de que nas delicadezas”, 
de que falava Bussy-Rabetin, e 
não &' fóra de proposito lembrar 
o que pela bôca de Trimanlchian, 
dizia Fetronlo das abelhas: ol- 
las tinham para elle o Instincto 
divino que «8 acreditava provin- 
do de Jupiter, quando fabricavam 
o mel, DB acerescentava: “Mais 
aussi font-elles de violentes pi- 
qures: ce que  prouve. que la 
plus grande douceur est toujors 
accompagné de quelque amertu- 
me” (2) 


E na verdado qual é a felict- 
dade desta vida que não trás no 
fundo um pouco daquella baba 
de Caim de que falava o grande 
Mestra Machado de Assis? 

Com o avançar dos seculos a 
anecdota teria qua evolulr, evo- 
luíndo evidentemente de acconto 
o proprio homem, A feição mo- 
ral e doutrinaria que esto Impri- 
miu nos seus conceitos, depols 
do christtanismo, envelheceu en- 


tretanto precocemente, criou hos 
lor: estabelecera-se sobre bases 
que negavam & propria obra de 
Christo: a humildade s do amor do 
proximo como a st mesmo — a 
caridade, E dahl porque desviy- 
tuada em seus princípios, passa- 
da q noite tenebrosa da edade mo- 
dia, chegou-se a Renascença, que 
é o marco luminoso da historia 
do pensamento humano, Quantas 
são as figuras notaveis deste tem- 
po! Não tem conta, E' Leonar- 
do da Vinci, é Celllnl, é Dante... 
E' a phnsg dourada. E chega 
até o eyclo venturoso dos nave- 
gadores, é Colombo, é o Gama, é 
Cabral, é Camõss. De ha multn 
a Italir explendo magnifica e nel- 
ja está indubitavelmente o bor- 
qo de tão maravilhoso periodo da 
Historia. 

Roma tem no ultimo dos Bur- 
glas o seu grande artista, Ale- 
xandre VI treme apavorado tal- 
vez, ante o explendor em que vi- 
ve a Egreja o as descobertas são 
um excellente estímulo para as 
munificonclas regias; enchem-ze 
de ouro o pedrarias as urças do 
papa, A dança, a poesla, a mu- 
sica, & pintura e a esculptura, 
criam em torno do já descripto 
amante da Vanezza, um amblen- 
ta propício a Juxuria, a devassi- 
dão, a gula... O proprio papa 
tem-se para restaurar as forças 
examimes, a senectude quê mar- 
cha, não trepida lançar mão da 
receita de um certo monjs hes= 
panhol, comtemporaneo do papas 
Calixto, a qual “ranimalt des vel- 
lards epulsós gn leus falsant bolre 
de I'urins de jeune garçon vier- 
go” (3) E dir-se-la que em melo 
de tudo isto, a Egreja agoniza, 
esborca-ga em melo de umh sen- 
sualidade, elovada ao paroxismo, 
em a qual o proprio Alexandre 
VI pontifica como um enviado 
maligno. Pena é que se não pos- 
sa reproduzir no “currente ca- 
lamo", as orglas verdadeiramente 
pagús dequella época. Mas tu- 
do obedecs a uma transição. Tu- 
do aquilo era preciso operar-se, 
era como um caminho novo que 
se abria em frento uq homem. 
Dra a marcha fatal para o movi- 
mento da Encyclopedia, a pha- 
ce que rasgaria horizontes nos 
vos 2o pensamento humano. 

com ella delulam-se para 
sempre na sombra os derradeiros 
vestígios da nolle tenebrosa da 

edade media! 


Não se pôde evidentements se- 
parar na anecdota, a parte mo- 
ral, daqueila que talvez Impro- 
priamente chamamos de humo- 
ristica. Ellas são Infracclonavels, 
infragmentaveis. Tem entre sl 
afinidades tão harmonicas 6 jus- 
ta postas de tal ordem, qua so- 
paradas tornar-se-lam ambas 
inocuas. Seria como um corpo 
sem cabeça, e a moralidado do 
conceito que encerra uma par- 
te, sobreviveria sem a “vis 
comica"” da outra... A verdade po- 
rém é que s anecdota não é só |s- 
to 6 uma varto integrante da arto 





por GARCIA JUNIOR : 





que o homem criou, o como a ar- 
to & cyclica, segue-so . que ella 
tumbem asompúnhou os avan- 
or o recuos daquela, os flu- 
Xos e refluxos da outra. Essa no- 
ção é tanto mais clara quando st 
acompanha, o estado evolutivo 
do theatro de Aristhophanes, q 
do Plauto ou às sutyras de Hora- 
elo u de 'Terenclo, influencias que 
nó tardiamente vem apparecer em 
Portugal do XV seculo, nos entros 
mezes o farças de Gl] Vicente. 
O humor propriamente dito es- 
te data de pouco mais de dols se- 
culos, não obstanto ger ello co- 
mo plúnta exotica, apenas nota- 
do nas obras de Shakespearo co- 
imo quer certo escriptor lustre, 
Chegou emfim o dia quo o homem 
| entrou a vidieularizar aquilo que 
elle atê então moralizara, “Apóz 
haver inventado mw Infinita varlo- 
dade de instituições socines — os. 
crovo um UWlustre escriptor pa- 
tríclo — e forjado | Innumeros 
molos de sao accomodarem o 
mais volupluvsamente, e posst- 
velmente nesto tristissimo. globo 
terrestre, começaram os homens 
a carlenturizar-se a sl mesmo, va- 
tendo-se dos Inevitavels contruns- 
tes que ha entro a vida e as thco- 
rias, os Ífuctos e os argumentos, 
a logica humana e q Indifferonça 
das leis du natureza” (4), Exa- 
ctamento dentro deste estado qe 
inquietação espiritual, terln nas 
eldo o “humour”, manifestação 
alita definida de maneira mata- 
vilhosamente bella por Jean Re- 
chepin, que diz que os Inglezes, 
assim o definom; “humour ist 
moro than vit”, coisa que real- 
mento parece mails do que espiril- 
to, Longe iriamos ss tivessemos 
que escrever gobre o humorismo, 
tão vasto é o campo, que elle nos 
offereço. Fiquemos porém ape- 
nas na anccdota, 


* 


Uma pnrase um dicto de es- 
pirito, não é tão sómento uma re- 
velação do Inteligencia, do caras 
cter. Ella envolve não raro um 
Segredo que não chegou a sor 
rovelaão, um estado dalma que 
não chegou a se tralr, a no des- 
vendar, que fez-so antevêr apo- 
nas, E fosso cllo do desencanta- 
mento ou de alegria, quem nos 
diz, não é sempro o caminho tor- 
tuoso por onde o pesquizador 
paciente poderá restabslccer q 
veracidade de um acontecimen- 
to qualquer? Um posta diria que 
são como clarões, que assignalam 
um Instante unico, irreproduzivel, 
São Instantes. quo marcam, de- 
terminam fleam. Não registra por 
isto mesmo a Historia, nenhum 
grande homem, que não tenha a 
Mustrarlho a blographia uma 
anecdota ou um dicto siquer... 
Nem o proprio Newton — figura 
de enblo impenetravel, cuja pas- 
sagem pelo parlamento Inglez di- 
zem fol coroada da mais absolu- 
to silencio — teria escapado R 
uma. E isto porque a unica vez 
que pensavam que Newton la 
falar, ello explicou que “não”, 
que apenas desejava que o preal- 
dente da casa mandasss fechar 
uma Jjonelia, que encanáva-lhe o 
ar pelas costas... Temeria n 
grande sabio apanhar um res- 
friado ou serla uma boa pilheria 
contra os demngogicos torneios 
oratorlos, tão ao sabor dos parla- 
mentos, inclusivo o da propcia 
Inglaterra? Napolsão em varius 
anecdotas que delle se conta, reaf- 
firma em todas à sua velha prooo- 
cupação de antes de 1809, antes 
de ter desposado a princeza Maria 
Luiza de Austria — arranjar um 
filho, um herdeiro para o throno 
da França. E dah! porque o 
grande genoral, não se preoceupa- 
va apenas com as mulheres, mas 
com os filhos que ellas tinham... 


Invejando sem duvida, aquelas 
que Ro contrario, da Imperatriz 
Josephina, eram fecundas, inda- 
gavn certa vez, a madame Fabre 
do TV Aude, quando ella teria sou 
vigessímo quinto, filho. 

B Madame maliciosa: 

— Quaend yous voudrez Sire! 


Talvez poucas vezes, lhs puzes- 
sem em cheque os meritos mas- 
culos, como daquelln feita, diz-so 
porém que o grande Imperador 
Umitou-se a sorrir... 


Dentro dn nossa propria his- 
torta, Pedro 1 está a todo o Ins- 
tanto so revelando através da ano- 
cdota, ora como um monarcha 
galanteador, etornamento enamo- 
rado das mulheres, ora como um 
perfeito anormal, a ponto dc del- 
lo dizer o dr, Casanova a José 
Bonifroto do Andrada e Silva; 
“quo o Imperador era louco, e 
que lhe não causaria surpreza, 
viessem lhe dizer um dia, quo S. 
M. estava Jogando pedras na 
rua"! Reconhecendo em st mes- 

“mo falhas e deslizes, o grande 
Bragança, tendo um din no colla 
o menino Pedro II, dizia a Barba- 
cana que antelle teria outra edu- 
cação o necrescentava "eu o o 
mano Migitel geremos os ultimos 
maicrendos da familia”, Outro 
ponto que parece elucidar uma 
duvida historica € o apregoado 
“republicantsmo" de Deodoro, E 
a prova temos nas duas anecdo- 
tas registradas por Ernesto Sen- 
na, 


“Ao general diriglu-so um ca- 
valhelro, já avançado em annos 
&llegando à necessidade do obten- 
cão do um emprego. Para mais 
assegurar os seus direitos cons- 
tantemento repetia que era repii- 
bilcano historico, quo trabalhara 
pela Republica durante trinta an= 
nos, etc, eto”, 


—- “Ora veja o eonhor, eu son 
do 15 as novembro e já chegue! 
a presidoncia da Republica. O cal- 
pora é o senhor! O calpora é o 
senhor"! 


A um outro candidato a empre- 
go, quo allegava eguaes direitos, 
respondia o general paçhorrenta- 
mente, como extranhando não co- 
nhecer dos meritos do outro; 

“Pois eu sou republicano de 
15 do novembro e meu trmiv 
Hermes — € de 17!" (5), 


Dahl talvez so Infere que ao 
contrario do que muito já se os- 
creveu sobra o Marechal, em 15 

jde novembro de 1889, dirigindo- 
so ello para o antigo campo de 
Santa-Anna, desejava apenas po- 
lo concurso da força armada der- 
rubar o gabinete Ouro Preto, que 
es Imcompalibilizara com o exer- 
cito. Nunca derrubar q throno. 

Só pela força de circumstancias, 
teria que tomar a attitude que 
tomou. Proclamando a repuyil- 
ca Deodoro saivava sem querer a 
cabeça de muita gente, 


x 


às considerações que me ssem 
do bico da penna, nesta chront- 
ca pretancinxa enrrem evridantas 





mento por conta de um livro 
absolutamento original, que pódo 
fígurar dignamente no Indo de “FÊ 
guras Antigas" de Arthur Cet 
queira Mendos, “Vultos de meu 


cuminho”, de Paulo José Plus | 


Brandão, livro que a critica rece= 
beu debaixo de applausos sincerus, 
e que longe de tornar-se do let- 
tura fastidiosa, monotona, como 
sõem ser as biographina e os ra- 
tudos da historin om geral é les 
ve, curloso o tão bem se houvo o 
soy auctor em entromear na nur= 
rativa — o anecdotico o o pittu- 
resco — que € com funda saudas 
de, que so fecha este livro no EO 
ler à sua derradeira pagina. 


E entÃo como se agitam a nose 
aa frente, todo um mundo do fle 
guras — politicos, jornalistas, 
poetas, escriptores, medicos, coin= 
merclantes, historindores, píntus 
res, até os mais modestos exem= 
plares da fauna humana — os 
simples aquelles quo hojo só vi- 
vem na imaginação de Paulo Ple 
ros Brandão, como o “Preta Ja 
cintho” e o “Praxedes”... E com 
que encantamento o neto llius- 
tre de Ferrottn se recorda do Ja- 
eintho! e como era Ingenvo e bom 
o Jacintho! 


“Sem ser aleijado nem mons- 
truono, em tim perfeito Quasimos 
do, com a mesma  pyeholosia, 
amando os mesmos cotos de voir, 
que guardava em grandes areas 
de Jacarandá com carinho e cul- 
dudo nvaro”, Era o sineiro do 
Convento de Santo Antonio, Ja- 
eintho ecra uma chrorica viva do 
Convento e quiçá da cidade. Ve- 
Tho, zambro, supersticioso, gostas 
vo talvez de contar historias ma= 
cabras, onde havia bruxas e cole 
sas de Belzebuth, 


“Uma vez so passar junto no 
antigo orgão — escreve Paulo Pl- 
res Brandão — cuvl uns sons 
abafados. Perguntel o que era, 


E o Jacintho compungido: 
— São ns nimas dos frades que 
estão tocando orgão. 


Como eu me assustasse, corrleln? 

— (Qual noda! São os ratos. Os 
frades quando morrem, não quo- 
rem mais vnltar a este munido, 
nem rachados, e multo menos no 
convento”, 


De outra felta subindo a torre, 
com q vJarintho, explicava este 
ao menino Paulo, que o gato além 
do sor um bicho amaldiçoado por 
Deus, tem sete folegos e € duro 
para morrer, E como encontras= 
sem, no ulto junto mos sínos, um, 
prupoz o nosso autor de holo, 
que atirassom já em bnixo o ga- 
to, a ver no elle tinha mesmo ses 
ta Tolegos., 


Concertado o plano, executas 
ram-no. Paulo atirou o gato, que 
ao chegar ao solo, esborrachou-se 
no lagedo do pateo, morto. 

— “Eute morreu porque có (le 
nha um folego: Já havia gasto 
os outros selo! 


& 


João Ignacio Bllttencurt Praxe- 
des é outro typo magnifico. Era 
desses homens que nascem erta- 
dos, Ilhéo, veio para o Brasil con- 
tratado para ensinar doutrina o 
caligraphia no celebre collegio Vie 
ctorlo, aa rua Goncalves Dias, 
mas na verdade Praxedes nasceu 
para sacristão, chegando até w 
ter O titulo de mestre de cerl= 
monla, unica colsa na vida de que 
se orgulhava. Pra um conheça 
dor profundo dos rituaes da Derss 
ja, e é com profunda saudude, 
que Paulo Plres Brandão, põa 
na nossa frenta o Praxedes, tolo 
paramentado, or pondo nas 
mãos de um menino o Inconsorio, 
ora na mão do autor dos “Vultos 
do meu caminho”, a bandeja que 
devia receber o annel do bispo, us 
luvas. o a mitra... Elio agora 
que se dirlgo para o interior da 
egreja, do Convento de Santo Ane 
tonto da Ordem Tercelra de Siv 
Francisco de Assis, todo impera 
tigado, solenne — estâmos tams 
bem a vel-o — todo preoceupudo 
em fazer-se segulr dos pequenos 
sacristas, qua dianta da inexoras 
bilidads das suas attitudes (Pras 
xcdesy às vezes surzia oa discle 
pulos) primavam em manter Ims 
peccavel conducta tambem, 


A linguagem de Praxedes pra 
absolutamente inedita. Dir-se-a 
quo ecreára para seu uso um vos 
cabulario proprio: quando por 
exemplo, quérin dizer que uma 
coisa era desorganizada, esta onle 
sa “era, uma verdadeira republle 
cu"; quando so tratava de balburs 


dia, de azafama “isto 4 uma ale 
fandega"”, p referencias quejans 
das... Amava os proloquios e im= 
tercalava systematicamento & ore 
ção, com uma exclamação onde o 
“Louvado seja Nosso Senhor Jg= 
sus Christo", ecra materia obri« 
gatorin, 


Morreu pobre o velho. Morrau 
onde viveu, no Convento de Santo 
Antonio. E como o Praxeões nase 
ceu errado, talvez tlverse morris 
do dentro da Indumentaria. de.sam 
christão, que afinal para isto fol 
que allo nasceu, 


Infellzmente não é possivel 
contar, dentro do exiguo espaço 
que dispomos, as coisas suaves & 
encantadoras do que o autor do 
“Vultos do meu caminho" nos 
dá noticias... Basta que so diga 
que o aeu livro € um repositorio 
precioso de factos e anecdotas, 
ondo palpita metade da vida do 
Rio de Janeiro, do segundo im 
perio, até os primordios dos Fo= 
cujos NX. Ha all de tudo um pos 


co e tudo quas! absolutamenta 
inedito. Silveíra Martins visto por 
Paulo Pires Brandão — é uma fi- 
gurm bem difforente, daquela m 
que se tem querido emprestar alt= 


tributos extrnordinarios ultimas «+ 


mento. Ferreira Vianna € bem o 
homem nitamente iIntelligente, 
sarensta terrivel de quem já se 
conhecia através de Ernesto 
Senna, phrases e conceitos quo 
são verdadeiros epigrammas. Laf- 


fnyetta Rodrigues Pereira & o 
homem de estndo dissemethante 
daquello- que a critica impledosa, 
por vezes, de Sylvio Romero, viu 
strablcamente, maldosamente,,. 
Capistrano de Abreu ahié o 
mesmo Capistrano desleixado e 
philosopho. que o er. Affonso 
Taunay viu ha annos, em Santus, 
na casa de Martim Francisco III, 
empenhado em tertulias famosas, 
Finalmente Emilio do Menezes, 


esse é ninda o mesmo Emilfo de : 


Menezes magnífico, que o Rip co- 
nheceu na porta da Paschoal, da 
Casteilõos, ou da Colombo, o mese 
mo, quo até na maneira de “mors 
der", era o bohemio extravagans 


ta, Ivrico... a ana ca não confund 




















Apresentamos novamente o pro- 
jecto de uma pequena casa de pas 
vimento o melo, afim de acompa- 
nhor a photographia do mesmo 
depois de executado, Examinan- 
do-o de perto, pode-se vêr que 
não existo nenhuma differença 
na construcção, Uma das photo- 
graphias abrange o conjuneto; 
foi tirada do mesmo ponto de vis- 
ta usado para n perspectiva. Cha- 
mamos attenção para o detalhe 
curvo, com janella de grade do 
ferro simples, urico ornamento 
Brchitectonico do predio, As tres 
vigias, collocadas verticalmente, 
no lado deste motivo redondo, for- 
mam com elle um todo de feliz 
equilibrio artistico, Quando estus 
dâmos o nrojecto, fomos tentados 
a metter neste logar uma janelia, 
For que ? Porque era um quarto, 
E num quarto, segundo o que te- 
mos observado, todas as senhoras 
fazem questão de que haja ja- 
nellas que dém para a rua. Ne- 
lMzmente, como a casa ecra pura 
um rapaz solteiro, e sem nolva, 
pudemos, paru enlvar a archite- 
etura, manobrar com a janella pas 
ra os fundos, fazendo em seu Jo- 
Ear graclosas vigias, Au senhoras, 
És qunes estão affectos os probie- 
mas resldencines, por culdarem 
to mesmo tempo da belleza ar- 
tiiica e das commodidades de 
uma habitação difficultam não 
raro os bons partidos architecto- 
micos. Emíim, cells não têm cul- 
pa. A culpa está em pensarem 
que o architecto é capaz de resoi- 
ver tudo, A architectura tem 
tambem os seus caprichos, 

Um detalhe que chama a at- 
tenção é do Interior: a sala de 
jantar, com o pé direito alto, apre- 
sonta como motivo decorativo, a 
escada de accesso aos quartos. 
Numa das photographias mostra- 
mos a escada que vas ter à ga- 
leria. A sain está nur, appare- 
cendo apentis as linhas da sua 
disposição architestonica, Ahf & 
que se faz necessaria intervenção 
da mulher brasileira, O nrohite- 
oto forneçe n belleza plastica, mas 
* belloza do arranto, a graça das 
disposições, o requinte 'artisticu, 
resaltado pelas disposições de 
quadros, objectos de arte e tape- 
carlos, tudo Ísso depende do mo- 
rador. Os movels, as pínturas e 
As cortinas são-tudo num ambi- 
ento residencial, 


Cmo se vê, não são poucas as 
'procecupagões artísticas exigidas 
-de uma dona de casa, Bem me- 
ihor serla, pois, que delxassem ao 
architecto ao menos a parte que 
lho compete. Mas, em geral, as 
Senhoras já pela agudeza de In- 
tolligencia, já pela facil compre- 
honsio que têm das coisas artiz- 
ticas, resultante de um Instincto 
metural, não deixam lIiberdade no 
Architecto de dnr um traço sem a 
sua fiscalização. Em colsas de 


ME CUONTADIA 


RECONSTRUIR ? 
REFORMAR ? 


Fazemos um estudo das 
possibilidades do seu (er 
reno ou predio “gratis”, 
“oroquis", orçamentos e 
—  espocificações ——-—<=— 
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“dia com os demais mortaes, Se- 
não vejamos: 


Meu caro Pires Brandão 
Menus Branilão que brondura 
Pois de Brandão tens o cêra 
do lho dor molde o feição 
Fecho o paronthesis mdol 
Nio me sie lato q contento 
A phrase é banal sont geito 
E st. és amigo do peito, 

Di com a que peço um quindo 
Puls hoje soffro O tormento 
Do não ter um nicoldo! 
Como vs tompos são crucis 
Para mim por estes mezes 
Eu já não seio que faça 

4 não ser que na desgraça, 
Me valham amigos ficist 
Salva o Euntilio de Men-zes, 
Brandão com tinto mil réis 


Visto 
A pobreza 
De accordo 
A necessidade 
E eu que diga 
Emilto 


Decididamente revelações como 
essas é que fnzem de “Vultos «du 
meu caminho” um livro vence- 
dor, llyro que nos faz pensar 
num passado glorioso e acredl- 
tar que não desappareceram os 
abnegados, que como Paulo Pires 
Brandão, acrediam num Brasil 
melhor. 

(1) — Ouvres completes de Pe- 
trone, par M Heguln de Guer- 
lo. Nesta obra trancreve-se us 
“versos em tatim: 


“Quid faciant leges, ubl sola pe | 
teunta regnat 

Aut ubl pauperias vencera nulla 
Fnotest? 

Jpsi aut Cynica traducunt tempo- 


























































































arte ha cerias porguntas que del. 
xam o artistã desorteado, Per- 
guntão ao composkor por que 
deu esta ou aquella nota, por 
que escolhou este ou aquelle ac- 
corde e elle não vos poderá res- 
ponder; no pintor, por que usou 
determinado tom que não existo 
na natureza e elle apenas vos di- 
vá que sente ossim, Ha muita 
gente qto, esquecendo de que o 
architecto é um artista como o 
musico, o poeta, o escriptor, ete,, 
faz questão fechada de saber por 
que está all aquella columna, aco- 
lê um oculo no alto da parede, 
eto., eto, 


ls, pols, um bom conselho a 
quem haja confiado À algum ar- 
elltecto um projecto de residan- 
cla: Limitae-vos a dizer gosto ou 
não gosto, A collaloração pode 
ser bem intenclonads, mas preju- 
dica a idéa. Ora, sa confiamos um 
projecto a um architecto é porque 
já sabemos qua elle € cnpaz de 
executar coisa digna do nosso 
gosto, Para fsso existem muitos 
architoctos, uns com tendencina 
modernistas, outros com queda 
para as residencias. pittorescas e 
ainda outros com Inclinações As 
sobricdudes classiens, Se quizor- 
des, pois, construlr uma residons 
cin neo-classica, de caracter fran- 
erz, ni idos bater à porta de um 
architecio capaz d ecomprehen- 
der apenas a. archltectura mo- 
derna, com todo o ardor da-ex- 
travagancia vectilinca, 

Agora vamos no' posttivo; ao 


Nonnumqua nummis vendera so- 
[lent 

Ergo judicum nihf) est, nisi pu- 
4 Íblica merces 
Ataque eques, in causa que sedot 
(cinta probat” 


(2) — "Apes enim ego divinas 
bestas, quae mel vomunt; 
etlunsi decituy Illud a Jovo after 
ri; ldeo autem pungunt, quia 
ubicunque dulce est, Ibl et acl- 
dum Invernios”, 

(3) — Guillame Apollinairs — 
La Rome des Borgla-Paris. 1914, 

(4) — Sud Menucci — Humor. 
São Paulo, 1923, 

(5) Ernesto Senna — Deodoro 

Rio, 1919, 








Os inglezes vistos por um 
grande romancista inglez 


O CARACTER INGLEZ 
CHARLES MORGAN 
€(Continunção da E” pag.) 


negam a ser governados seja por 
um monitor na escola, sela por 
um senhor na aldeia, seia por um 
ministro em Downing Street. A 
cnda um a sun funcção, o seu de- 
ver, e que cada um o faça; a au- 
torldade, antes de tudo, € uma 
commodidado e, para os Ingiezes, 
uma commodidade pratica, €, até 
certo ponto, o que importa. Mas 
u autoridade não deve pretender 
4 Infallibililado. Os Inglezes de- 
sejam bem que os diriam e que 
lhes preguem, poís sabem não ou- 
vir, mas não querem que a mes- 
ma pessoa os mnitrato e Jhes' pre- 


Fra cuera gue ao mesma tempo. O erro da 








prego. 


Quem Idealisa construir, 
quer suber logo o preço, Custou 
esta casa, sem o terreno, 28 con- 
tos, construcção simples sem lju- 
xo de acabamentos; exactamente 


Aljlomanha e dos chefes da' greve 
gernl consistiu em não terem per- 
cedido lago. 

Até o presente o bulletim de vos 
to nos bastou, mas so nos propu- 
zorem seriamente, para o bem das 
nossas eimas totalitarias, acoeltar 
os decretos-leis, uma justiça 
amordaçada, e um  Parlamêénto 
sem dissolução possivel, em sum- 
ma, se nos pedirem para que bel- 
Jomos as vares da infaliibilidade, 
será preciso recomeçar a obra de 
1688 e ella será recomeçada. Os 
inglezes consentem em bater nos 
seus proprios filhos, mas não gos- 
tam do um mestre-escola que tem 
palmatoria, .seja hespanho!, fran- 
cez, allemão ou Indigena. E' para 
elles uma porsonagem ridicula, 
monstruosa, Se elles não podem 


o quo todos dizem ao pedir o pres 
ço. Os constructores que se ave- 
nham depois na intorpretação des- 
se simples e som luxo. 





mandal-o embora com as suas ca- 
ondas, quebrarão a sua palmatos 
ria, após o que se acalmarão o 
crerão nas suas boas intenções, 
até que elle volte com outra pal- 
matoria. Então novamente caçoa= 
rão e so negarlo a crer com os 
olhos; porém acabarão crendo e 
agirão. Porque não agem elles 
mais cedo, els o que a Europa 
tem difficuldade em comprehen- 
der. Os inglezes, que detestam os 
extremos, são lentos em admittir q 
extremismo nos outros; sempre 
esperando um entendimento e 
um accordo escondem o seu fa- 








[CURIOSIDADES 


LITERARIAS 


DEMOCRITO 





Um dos maiores plilovophos arenosa, 
grande amigo de Hipocrates, 

Para melhor cs concentrar em ml mos 
mo e na meditação espiritual, vaso os 


olhos, 
CAMPEÃO DE BILHAR 





Jorge Meredith, estimado poeta e ro: 
mancista Inglem fol, duranto multo tem 
po, campeão du bilhar, 


PHILETAS DE COS 





Poeta lyrlco grego, Era tlo magro 


que om dista dello, por qilhorin, que, 


tsava chombo ma roupa para que o vens 
to nho o lvan, 


ARTHUR DE OLIVEIRA 





Escriptor brasileiro, Na Infancia, fa- 
lava e escrevia correctamente varias la. 
ques 


A MAIS BELLA QUADRA 
PORTUGUEZA 








Bino, coração da aliola, 
Coraçuo, alno da gentu: 

Um a mentir quando bato, 
Outro a bater quando sente, ,. 


INVENTOR DA MATRACA 





Arquintas de Tarento, philosepho gre 
go, foto Inventor da malraca, 


GUIDO GEZELLE 





O malor poeta flamengo. Filho de hu: 
milas Jnrdlnetry, compunha ou agua vers 
sun no melo dum floren, 


GOLDSMITH 





Notavel encriptor Inglez.  Tilo como 
bobo dinde a Infancia, era considerado 
ma cecola como Indnlenta e Imbecil, 4 
ser physico — estreve um dos seus llo- 
granhos — dosgraciono = acanhndo tor- 
Bono Jomieto dos cullegan, o que o ap- 
neliiineam Esopo, Era eqmpre o “ultimo 
dn classe”, 

Quantos romancos 


celebros  ençrevem 
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“TA QUAN 





A Ahn das Cobras, antiga da 
Madelma ou Cabras, acha-ge sf- 
tunda em fronto no Morro de 8, 
Bento, em culo sopé estava o nn- 
tigo Arsenal de Marinha; hoje, no 
| tinteo do? Arsenal, cleva-se o no- 
vo edilicio em cimento armido, 
estylo arranha-cto, do Ministorio 
da Marcinha, 

A tha é separada do cortinen- 
te por estreito coma] do 110 me- 
tros de lurgura e quinze de pro- 
tundidade; tinha 154.400, m. q. 
do suporticio, com 400 motros de 
extensão por 300 de Inrgo; er to- 
da arboptenda e pittoresca, 

Pertoncou, em principio, n Jolo 
Guttorres, que, em 1589, a ven- 
deu por quinze mil é trezonios 
róls: (168300) a frei Pedro Fer- 
raz, fundador do Mosteiro de São 
Bento, 

Abandonada flcou por melo se- 
culo; em 1041, no tempo de Snl- 
vador Benevides," to! construido 
um forte denominado Banta Mar- 
Eurida o nomenda commandante 
Arthur do Menezes, 

No anno da 17)0,,0 mestre de 
campo Francisco de Castro Mo- 
mes, encarregado das fortifica- 
ções, planejou um forte com au- 
xillo dos engenheiros Gregorio 
Gomes e Philippo Carnetru, que o 
não -conclulram, No entanto em 
14 de julho de 1703, o governa- 
dor Alvaro da Silveira e Albu- 
querque, diz “flz forte de fachina 
e terminado, artilhado, logo re- 
vestido de pedra e cal, tanto 
quando succede entram | navios 
das fortalezas para dentro com 
quo faz terceira barra”. 

Em corta ao duque de Cadaval, 
frel Francisco de Menezes em 6 
de novembro de 1710 dizin: “Ou- 
ço falar que se quer fortificar u 
Hha das Cobras, culo trabalho su 
rá muito prejudicial a esta terra". 

Mas Duguay Trouln vely mos- 
tmr o contrario, pela sua Impor- 
tancia cómo ponto estrategico, de- 
pois de forçar. a bnrra, fundeou a 
sua esquadra no melo da bala 
e no dia seguinte, apoderou -se da 
Nha das Cobras, só havendo tem- 
po du guarnição do forte encra- 
var às poças, 

As baterias de terra fizeram fo- 


esto “Idiota Inspirado”, como o chamara | BO Dara impedir que os Invasores 


Walpole ! 
Aos trinta e sein unnos publicou “O 
Vinanto" o “O Tigarin de Wakelfiel”, 


EM POUCAS LINHAS 





— Tolstol fot sapateiro amador. 

— Mugo escrevia menpro de pá. 

— O mulor escriptor chines — Tuan 
Emi — O nutor de varios manúnem de 
euzinha, 

— Walter Scott maça livus aeues, 

— Tas cento o tantos peças que Ba. 


phoclos escreveu, só sete chegaram até | 


nós, 
— Yoltalre quando escrevia punho min 
inseparavol bengnla em clma-da mesa, 


Hilario Cintra 


e 
DD 


ia anrtilhassem, mas em vão, se 
nhorez os francozes da praça con 
quistada, bombardenram a clda- 
de, depois fizeram o desembarque 
e o saque. As baterias do motro 
de São Bento dirigidas por Gil 
L'Hedis du Bocnge, foram, as que 
mais estragos causarim as forças 
francezas, porém, sem resultado 
pratico, em represalia foram 
enormes os estragos no Convento 
de São Bento; no cartorio do 1º 
Livro de Tombo, roubaram wu l- 
vrana. Duguay Trouin diz em seu 
relatorio “ter encontrado um for- 
te de quatro bastiões, guarnecidos 
por dez peças de canhões e sobre 
a plunície, em Imixo, uma que 
nessa ilha não existia”, 

Sómente depols: de 1711 é que 
doram fmportnncia Ilhãa das Co- 
bras. A ordem regia do 26 de ja» 
nelro de 1715 determinava que 
'conecluldas as obras das fortalezas 


AGUAS € 


NH 


brico de muitos ediflotom, e nho 
sorá necessario multo vigor, tan 
to quo vossa majestado desenga- 
nar os monges de Sião Bonto, que 
não tem nada na dita ha ,por- 
que conj seu temor deixam de tr 
mitos”, 

A obra do defesa fol apresenta- 

mw, peln engenheiro brigadeiro 
José da Silva Paes, que viora da 
Metropole porn esse fim, no um- 
no seguinto, mas nó executada, em 
1795, data en quo o roferido en- 
genhnlvo começou n construcção 
de uma verdndeira fortaleza na 
ilha, No governo de Vania Mon- 
telro; houve uma verdadeira luta 
entre o governador da cidade o os 
frades do monteiro de Sho Bento, 
sobre a posse da llha das Cobrna, 

Durante o governo de Gomes 
Freire de Andrade, fol alterado q 
plano da fortiflenção da ilha e 
nugmentado pelo governador que 
a conelulu, em 1761. 

“Na parte opposta À frota da 
* furtalem fundenvam: as embarca- 
ões do. malor porte, que, chega- 
dos a terra, facilmente pela que- 
rena, por beneficio do utitissimo 
e mui famoso engenho, Inventa- 
do pelo brigadeiro de Artilharia 
da praga José Fernandes Pinto 
Alpolm, e- mandado estabelecer 
ahi por ordem Reglo”. E a Or- 
dem Regia de 14 de setembro de 
1744 do Registro Geral do Prove- 
dor e que mandou nomear um ad- 
ministrador dn Orena (especie de 
estaloiro, onde se vlravam as 
| muerenas ou crenas para concer= 
“tar ou limpar a quilha). 
| No portão principal, à entrada 
dao Jndoira que dá actesso à for- 
tnleza propriamente dita, existe 
uma enrtuxa com uma inscripção. 
Esta fol motivo de luta entre os 
genemies Gomes Freire de Andra- 
de o José da Silva Paes, Na aus 
do Gomes 


sencia governador 


Freire de Andrade, que fôra à 


| 
Paes mandou collocar sobre o por- 
tão da fortaleza uma inscripção 
para perpetuar o seu nome como 
fundador (Segundo M, Pizarro), 
ra qual, após a volta de Minas Ge- 
raes, o governador Gomes Frelre 
de Andrade mandou arrancar, fa- 
zendo-a substituir por outra que, 
por seu turno, fol tambem retita- 
da e substitulda por Silva Paes, 
logo que o governador Gomes 
Freire de Andrade novamente se 
nusentou, e que existe até hoje, 
| om a seguinte Inscripção: 
“"Reynando El Rel D, João bº 
nosso Senhor e sendo governador 
o Capitão General desta Capitania 
e Minas Gerães, Gomes Freire 
de Andrade, governando em sua 
ausencia o Brigadeiro José da Sil. 
| va Paes, mandou fazer esta forta- 
toza de S, Jost, no anno de 
1736", 
! No decorrer do presente anno 
do 1936, passa-se o segundo cen- 
| tenario da construcção da Forta- 
leza do 8, José, hoje quartel dos 
Fuzileiros Navaes e Presídio Mi- 
tar, 
| Mas voltando ao governo de 
Gomes Freire de Andrade, este 
| não estando sntisteito com O bri- 


- Bis o discurso do capitão go ganta Cruz e Lage se acubas- | gadeiro Silva Paes, para desvial- 


Jonas Correa; 


O OLUB MILITAR — CASA by 
EXERCITO 


O Club Militar vos offerece es- 
ta testa, aproveitando o motl- 
vo do vosso Ingresso nos qua- 
dros do officialinto do Exercito 
Nacional. Ageremiação de millt- 
tares, o club Invoca teste mo- 
mento as subs gloriosas tradi- 
ções para engalanar a significa 
ção da festividady com que vas 


“se a da wi das Cobras, pira & 
qual forum consignados quarenta 
mil cruzados do dizimo da alfan- 
dega. 

O governador Lulz Vahia Mon- 
| tefro (o Ongu) em carta de 27 de 
| qulho de 1740 offílciou no governo 





* mostrando a slinação da cidade e; 


Imuas fortificações. “Esta Ilha € 
'tão pequena comu se vê no map- 


l'pa o todu de penha firme, coroa-. 


ida de terra e em muitas partes & 
E penha por natureza inaccessivel 


o, Incumblu-o de fortificar a ilha 
de Santa Catharina e as praças 
do Rio Grande e da Colonia, 


A fortaleza da Ilha foi augmen- 
tada no governo do marquez de 
Lavradio, em 2770, 

Nas prisões desta fortaleza es- 
tiveram, em 1789, as victimas da 
Inconfidencia Mineira: Tiradon- 
tes, os poetas Gonzaga o Alvaren- 
ga e outros e em 1817, o capitão 
general Caetano Pinto de Miran- 
da Montenegro, ex-governador da 


recopclona, Essas tradições, vós | em todns so pôde fazer do mes- | revolta da Capitania de Pernam- 


o cabeis, — são p propria vita. 
do exercito, que aqui se regia- 
tra curluhosamente, muyal sigm- 
grapho ideal que fosse recolhen- 
do, nssignulando e meflcetindo a 
revolução, à duração e a ampll- 
tudo da vida mesma da clasas, 
Casa do cxercito — é esta pela 
sua destinação moral e pela sui 
amblencia espiritual, Assim, os- 
tas em vossa casa, onde encon- 
trareis irmãos mais velhos, que, 
abrindo-vos os braços fraternnes, 
vos acolhem com camaradagem e 
vos felicitam com amor. 


FESTEIANDO OR NOVOS 
UAMARADAS 


lstnes na lua de mel do pri- 
melto posto: o mundo é peque- 
no dentro do vosso sonho pre- 
sente, Nesta quadra, meus jo- 
vens camaradas, — m mais feliz 
da vida militar, — a ventura é 
tanta e a satisfação de haver 
atingido à meta deselada é tão 
intensa quo uma corda de rel 
não valeria o modesto encanta- 
mento da vossa primeira estrel- 
Ja, Suppomos até não exagerar, 


alzendo que q aspirantado de tnl! 


maneira vos embriaga, que vos 


, ventis fóra, acima da Terra, fell-! 


cos como a lilusão, ricos como a 
esperança e poderosos como deu- 


ves, Nos lares, nas academias qn-! 


do vos formastes, na cidade em 
quo vivels, — a vossa posição 
e a vossa edade só vislumbram 
norrisos, D' a felicidade, este n5- 
tado de alma. Nem ha logar pa- 
ra aprehensões: a vida não ou- 
soria perturbar o vosso enlevo 
com a propria vida... ; 

O Club Millar desejou asso- 
clar-se ao vosso contentamento q 
voa convidou a deixar no seu selo 
um poco da vossa personalidade, 
pola, aqui presentes, dues-nos- um 
testomunho edificante do união 
o camaradagem, duas virtudes 
que costumam exornar o homem 
soldado. No agradavel estado 
pasquico em que imaginamos vos 
encontreis, e cremos quo 
não será elle differente, — aqui 
vos temos, meus jovens camara» 
daes: aproveitemos, polis, o mos 
mento fugídio, para festejarmos 
aquelles que, como vós, podem go- 
zar a satisfação do dever cum- 
prido. 


Antes do seguirdes aos vossos 
destinos, nos recantos da grai- 
de Patria, até onde us necessidn- 
des do serviço von exigir a pre- 
sença, — pnotunes a cohesão dia- 
ciplinada s rigida, entrelaçando 
Os vossas fa vidas dos outros 
companheiros: nem por ss cum- 
Prir o dever com aprazimento 


natismo bem profundamente, mas | deixará elle, s vezes, de ser ar- 
ello existo, “São jovens perigo-| duo. Mas sempra unidos a tarefa 
sos, dizia Goethe, mas o moerito| os será mais suavo, 


delios consiste precisamento em 
ser perigosos," 








O EXERGIO E A EOUSAÇÃO DO POVO 


Conceitos de um docente militar falando aos | 





novos officiaes do Exercite 


O problema da educação 
tem sido o thema de uma Im- 
mensidade de theses, artigos, 
donferencias, etc.  E' um 
problema em equação a espe- 
ra de solução. 

Ainda ha dias, no Club MI- 
litar, numa recepção aos no- 
vos ofíiciaes, o capitão Jo- 
nas Correa esplanryu brilhan- 
temente o assumpoto, O ora- 


O MILITAR DEVE SER 
UM EDUCADOR 


Ao serviço do exercito brasilat- 
ro, a vossa primeira, a vussã 
mais alta missão, aquella que 
emprestará um caracter eminan- 
temente nacional nos serviços que 
prestardes, — é a missão de edu- 
car. 

B.como a devemos comprehen- 
der, os militares, por vocação, 
Os soldados de profissão, de mo- 
do que o nosso esforço se con- 
jugue com a grande obra educa- 
clonal do Palz? Entrosando as 
nossas actividades naquellas que 


dor € um dos mais reputaãos ' *º orlentarem no verdadeiro sen- 


docentes militares, official de 


| tido da educação que o Brasil 


engenharia e é um espirito | deve ter. 


novo que aspira melhores 


dias para o Brasil, 
Às suas palavras devem ser 
meditadas pelos que particl- 


pam do anseto cívico de uma 


eaus filhos, 


4 DOUTRINA DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO 


O Chefe do Estadão Mator do 
Exercito General Pantalsão Pes- 


patria grande pelo saber de | sõa, traçou os lineamentos patrio- 


do modo como o Exercito des 


|ino modo, cortando R penha, cuja 
obra na Puebla de Cinaloria, com 
felicidade e em breve tempo e 
|nesta letra so conseguirá facil» 
monto, so vossa majestade man- 
dar prohihir todos os pedreiros, 


ilonde so tira pedra pura o far 183], uma sublevação feita pelo: Leonardo Joaquim Almeida 6 sua 
e À 








ve entender e praticar a cduca- 
ção. Por suus fileiras passam 
milhnves e milhares de brasilol- 
ros de todas as condições: maus 
vs educadoros civis, quasl todos 
lottoraneos o trabalhando nos 
grandes centros, desconhecem q 
papel educativo que a caserna 
úesempenha, serennmente, conti- 
nuadamnte, Ireis ser sacenintos 
[tosse culto: o amor da Patria. B 
po vosso apostolado será pratica- 
ido nos quartels, onde tereis, Bras 
[sil dentro, de transformar, peja 
| educação, milhares de homens- 
coisas em homens-cidadãos. 

Poderemos erigir em principios 
[de politica educacolonal do Exer- 
telto essas duas asserções do che- 
fe do Estado Malor: 

1º) — “A verdadeira grandeza 
do Brasil. essa construcção que 
sonhamos eterna, que devemos 
defender c entregar à gerações 
preparadas para consorval-a e 
conduzil-a, com segurança, aos 
| mula gloriosos destinos, — & um 
“problema de educação”, 
| 2) — "seria absurdo admittr 
uma educação nacional Isolada 
do conhecimento de factores lo- 
cnes, da capacidade Individual da 
brastietro, das uns tendencias 
vsyquicas, das relações da sua sO- 
cledado. com outras grandes so- 
cledndes humanas, do seu pros 
gresio  sofonsííico e artistico, 


| 





Cupitão Jonas Correia 


Mas ainda mais absurdo seria 
quo ezsa educação pretendesse 
amarrar o brasileiro a aspirações 
o necessidades exoticas, predis- 
pondo-o para Jutas artificiaos, 
para a abdicação da sua naclo- 
nalidade, em proveito de Idenes 
cuja existencia depende das Impo- 
sições do terror". ) 

Da madrugada Bo pôr do sol, 
estareis educando os nossos sol- 
dados, estamos convencidos de 
que a vossa conducta será pau- 
tada sempre por um espirito real- 
mente, decididamente, convencl- 
damente nacional. 

E' preciso que a nossa gente 
se eduque fundamentalmente na- 
clonalista. 


4 DOUTRINA DA SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DO DISTRIVTO FEDERAL 


- Nem poutro sentido ss orienta 


buco. 

Fol, pelos avisos de 30 de julho 
de 1828 e 39 de abri] de 1831, des- 
| tinada a prisão civil, o calabouço 
da Nha das Cobras, 
| Em 6 para 7 de outubro de 


o Secretario de Educação e Cultu- 

ra do Districto Federal, dr, Fran- 
cisco Campos, pois se expressa: 
“B' portanto, na base de um mo- 
vimento de educação que se têm 
de comprehender não só todus 
os movimentos soclaes europeus, 
como toda a qualquer tentativa 
de reorganização das forças vi- 
vas do uma nação que, como à 
mossa. nesse momento, procura 
salvar da desorganização e (os 
movimentos subveralvos o que 
ninda tem de melhor a de mais 
alto, o que nella representa mais 
intimamente a ais fortement o 
seu espirito, a sua unidade e o 
seu destino. Balvar-ge educando, 
mas educar-ze sem que seja ne- 
vessario para isso renegar os va- 
tores tradicionaes sobro que sea 
pre se apolou e & sombra doz 
| Guaes se desenvolveu: os valoras 
csplrituaes, a egreja e o senti- 
mento religioso do povo, a tradi=- 
ção nacional, a estabilidade da 
famila”, 


4 DOUTRINA DO NOLLEGIO 
MILITAR 


Traçaas com Impressionante 
felicidade pelo Major dr. Agrico- 
ln Bethlem, fllustro professor do 
Collegio Militar, ainda é a mesma 
orientação nacionalista a que 
anima ss actividades daquelle 
tradicional educandario. Assim se 
expressou o antigo Director do 
Ensino Secundario da Republica: 
“A defesa da sociedade e da Pa- 
tria precisa, antes de tudo, que se 
opere a conciliação do interesse 
Fada com o Interesse colle- 
etivo. 


Cada homem no seu logar do 
eccordo com a sua capaciánde, 
(Elis um problema que a escola 
jresolve pela selecção e orlenta- 
ção profissional, Iguaes possibl- 
lidades para todos os brasileiros, 
Selecção de accordo com as ca- 
frag «orientação das profia- 

Be 


Mas não basta cada homem no 
beu logar, de accordo com a sua 
capacidade; importa a formação 
€o idea! da nacionalidade, o amor 
das leis o amor da Patria, 


E aht estã a missão da Escola, 
Mas da escola brasileira, Esco- 
k, instituição eminentemente na- 
cional, destinada 4 formação phy- 
eica intellectual e moral dos bra- 
allelros, não só no Interesse indi- 
vidual; como no interesse supre- 
mo da sociedado e da Patria, 
Eminentemento nacional, no sen- 
tido de ser organizada e orienta- 
da por brasileiros de destacado 
valor intellectual e moral, di- 
gnos do titulo de educadores, tor- 
nar-se-à a escola capaz, portan- 
to, de formar e orientar as mas- 


sas populares, transformando, am 
uma palavra, as energias latan- 
tes de um povo em energia ef- 
fetivas, fonte de transformação 
do homem em cidadão. 

O amor da Patria deve ser 0 
objecto moral, por excellencia, da 
educação brasileira”, 


4 EDUCAÇÃO: PROBLEMA DE 
PREVISÃO BOCIAL 


Todo militar deve mer preci- 
puamente um professor de brasl- 
lidade. Deve procurar educar o 
Joven ou o adulto, creando nelle 
exaltadamente s desenvolvendo 
em alto grão o espirito brasileiro, 

Podemos considerar a educação, 
nos dias que correm, como um 
problema de previsão social; 4 


| 
Minas Geraes, o brigadeiro Silva 


ARIOCAS 


ABARA COMO NATUREZA 





MAGALHÃES CORRÊA 


Corpo de Artilheiros da Marinha, 
fal immedintnmente auffocada pe- 
Ins corpos, municipal, sob um or- 
dens do major Lima (depois du- 
que de Caxins), e pelo do officines 
soldados, commnndados pelo co- 
ronel João Paulo de Santos Bar- 
veto, mas tomada a ilha do ns- 
salto por 400 guardas municipaea 
o o batalhão de Voluntnrios da 
Patria, sob o commando do ma- 
vechal Joz6 Muria Pinto Poixoto, 


A Nha era uma verdadeira VII- 
im, no tempo do Primetro Impe- 
rio, possuin runs com casas parti- 
culnres, câca com trapiches, de- 
positos e, armnzens de generos, 
quando pensom o Ministorio da 
Marinha fazor ne cdusapropras 
qõer, pura o desenvolvimento ex- 
clusivo de praça ilo guerra e de 
uncordo e por Intermédio do Mi- 
misterio da Fazenda, comprou por 
utiliindo publica os fmmoveis dn 
ha. durante o Segundo Impe- 
rio, 


Existiam cos seguinte immovets 
na Rua do Dique: os predios 7,5, 
WH ec 13 de propriedade de José da 
Silva - Mattos, que adquiriu de 
José Travassos no anno de 1829, 
que forum arrazados para a cons- 
trucção do segundo Dique, pa- 
gnndo o governo 'ao seti proprie- 
torio w quantia de 6.027$500 em 
1861. Proc, 2, arm, 9 gavet, 13, 
Arch. do D. da União Os pre- 
dios nºs, 17, 19 e 37 ndquiridos a 
d. Marin Rodrigues Lyra da Sil- 
va, Joaquim MR, Lyra da Silva 
e sua Inulher, que herdaram de 
acu pne José Francisco Roty da 
Silva, por escriptura de 1 de malo 
de 1874 e pela quantia de reis 
4:6008000 — (Proc. 9, arm 9, 
gavet 13, A do D. da União). 
Processo 11, eseriptura de com- 
pra do predio n, 21 4 Antonio da 
Silva Oliveira e sua mulher, 
Proc. 36, os predios nos, 23 e 
25 adquiridos a Antonlo Jost da 
Silvr. Proc. 37, os predios 2 e 
29-A, adquiridos n d, Joanna Ma- 
ria da Costa Magalhies, Proc. 
38, o predio n, 31 comprado a d. 
Thomazia Thereza Oliveira e João 
de Souza Olivelra. Processos 39, 
40, 41, 42, 43 44, de compra dos 
seguintes predios: uma casa ad- 
quirida a Antonto Alves da Silva 
Brandão; casa n. 41 do José An- 
tonto de Oliveira e sus mulher; 
predio n. 39 de D. Marianna 
Bernardina de Jesus; quatro ca- 
sas de Luiz Leoncio Gonçalves 
Nunes; predio n. 33 de Caetano 
Antonio (tongalves Corrêa, pro- 
dio n, 63 de Francisco José Sl- 
mões e mulher. 


A Rua do Odes — Processo n. 
13, arm. 8, gavet 14, Compra do 
Trapiche Flory do espolio de d. 
Maria A, Menezes Flory, & José 
Corrêa de Sá inventariante, por 
esoriptura de 10 de novembro de 


1882, pela quantia de (2,0008000) 
dois contos de réis, de uma oltava 
parte do espollo da viuva de Do- 
mingos José da Costa Flory, 
Proc, 208 e 27, compra de quatro 
oltavas partes do predio do Tra- 
plche Flory, a Manoel Nascimen- 
to Silva e outros. Duas oltavas 
partes do Trapiche Flory com- 
prada a d. Ludzera Carolina Las- 


sance e outros, Tres quintos da 
oltava parte do 'T, Flory, com- 
prada a Joaquim José Pereira das 
Neves e sum mulher, Um quaren- 
ta ávos do predio 'T. Flory com- 
prado a Trajano Pereira Brasil. 
Proc. 42, casa n. 2 comprada a 
Luiz Leoncio Gonçalves Nunes, 
Prog. 18, predio nos, 1 e 3 com- 
prados a Agostinho Antonio de 
Almelãa, Claire dry 


Rua da-Prala — Pros, 30, arm. 
9. gavet 15. Predio comprado & 
José da Silva Lopes e sua mulher 
em 1 de abril de 1882, por ras 
1.9945000, Proc. 24, predios em 
numero de vinte comprados a 
Manoel de Miranda Castro e um & 


Di e e 


mister, pois, situar o homem bras 
ellelro dentro do Brasil, amando 
o paiz e a femília, o crendo em 
Deus, virtudes espirituges que 
assegurarido vida pacifica entra 
os outros homens da terra, 


O PLANO NACIONAL DB 
EDUCAÇÃO 


Não se afasta dessa directriz 
einda o Ministro da Educação, dr. 
Gustavo Capanema, quando, ha 
poucos dias, dirigiu nos brasiloi- 
ros um longo e meditado questlo- 
nario, visando colltgir dados e gu- 
gestões para elaborar o Plano 
Nacional de Educação EB. Exa, 
aguarda a contribuição de quan- 
tos quizeram a nossa educação 
“orientada no mais seguro sen- 
tido e dotada da melhor organt- 
zação”, 


Lendo esse questlonario, satis. 
fazemo-nos dao espirito brasilels 
ro de que está impregnado, Acrt- 
ditamos, mesmo, que o futuro 
pleno Naclonal de Educação re- 
sultará obra de alto apreço, por- 
que se orlenta a sua elaboração 
no sentido de quo a educação é 
consequencia do desenvolvimen- 
to material e artístico do um po- 
vo, mãs não elemento formador 
dessa prosperidade. Ao menos, 
esperamos que não se dirá delle o 
que John Chamberlain afflrmou, 
em erltica a Dewey. que este não 
Foube prever o Impasse a uue 
chegou, planejando salvar a so- 
cledade pelns escolas primarias 
8 secundárins, sem percebor qua 
8 educação não póde ser mais que 
o reflexo do amblente”, 


E, a julgar pelo questionario que 
se propoz & Nação, não frá o Pla- 
no merecer aquela famosa apos= 
trophe de Virginia Glldersiceve, 
do Bernard College, da Columbia 
University: 


“Raramente medito em nossa 
educação americana sem ter & 
léta de que seu mulor perigo e 
uetião principal é a superficia- 


O QUESTIONARIO PROPOSTO 
PELO MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO 


Dentre os quesitos não nos fur- 
lnremos ao prazer de citar alguna 
que poderão attestar o sentimen- 
to nacionalista que anima toda 
a peça: 

Como pôde ser definido o pla- 
na nacional de Educação? A 


Qual deve ser a sua com re- 
hensão? 7 


Que limite deverá ter o plano 
nacional de educação, compre- 
hendido como um codigo de dire- 
ctrizes da educação naclenal? Que 
inieriaoes o ordem geral de- 
vem corlentar a educação no 
Brasil? Que principios. especiacs 
devem orientar a edução, em todo 
o palz, de maneira que ella elrva 
efficientements & Segurança é 4 
ordem, & continuidade e no pro- 
gresso da nação brasileira, 


Que sentido têm as 
espírito brasileiro e Perda 
da solidariedade humana, empro- 
eus no artigo 149 da Constitui- 

Como deve ser ministrada a 
educação moral e civica em to- 
das as escolas do paiz? 

Que se entende pur liberdade de 
catedra (Constituição art, 555)? 


=D 


eme em 
eee 
tea 


mulher, Proc. 16, predios TT, 1,3 
e 92-4, compridos à Caluvino 
Novel! e outros, Proc. 20, prodias 
nos. 40 e 42 comprados n Joss 
Francisco Santos Proc. 21, us 
predios nos. 44 uv GO, ndguiridos n 
Froltas e Gonqrives. Prov, qa, 
predio n. 48 ndquirido de Iran 
elsco José Simões, Proc, LJ, pros 
dlo o bomfeltorina, compradas a 
Manoel ide Miranda Costa e o 
proc. 12, de venda dos predios 3º 
o h4 de José Antonio Permindos 
Miboiro e Bernardino + Forreira 
Boutelo, 


Praia dos Calxelros — Proc, 10, 
arm, 9, gavet 19, predio ndayulyi- 
do no coronel Joaguim Crirnelry 
de Mendonça, que arrematou por 
sun vez em Julzo de Dirvelto Ci. 
vil da 2* vara em 319 de Junho da 
1871, como pertencente a Julia 
Vicente Barreto a que vendeu 4 
Fazenda Nacional por 3:000Suho, 
Proes, 16, 19, 36 e 31, de venda 
dos predios n, 56 e 82, comp. 
dos 4 José Ribeiro Machado q 
Francisco José Pinto Clindo: da 
n. 62 4 d. Anna Carolna do 
Araujo; de mn. 64 à Agostinho An- 
tonto de Almeida e os de nos, 70 
e 7.2 a Thomaz Sebastlio Rodri- 
gura, 


Rua da Fortaleza — Proc, 14, 
arm. 9, gavot 19., predios à riu 
da Fortaleza, antiga da Prula, 
nos. 38 e 7 comprados a d. Dol- 
phina Maria Ferreira de Oliveira, 
viuva do dr. José Antonfo de 
Oliveira, por escriptura de 10 lo 
novembro de 1874, pela quanita 
da 6.000$000. Proc. 32, predio n. 
2 comprado a Joaquim Innocencio 
Siqueira Nunes, Proc. 3, arm. 9, 
gavet. 14, predios 3 e 6 e bem- 
feltorlas compradas a José Pinel. 
la. Proc. 8, predio mn. Bã, com tres 
telheiros e respectivo terreno 
comprado a Manoel de Miminda 
Costa e o proc, 6 e 6-4, de vun- 
da de dois armazens por Alexan- 
dro Reis. 


Esta pequena ilha com eus 
ruas o casas, fol se Lransforman= 
do em praça de guerra, perten- 
conte so Ministorio da Marinha, 
ondo localizaram o lospital da 
Armada, o Quartel dos Fuzileiros 
Nuvaes, à cujo cargo sé achavam 
as 34 bôcas de fogo que guarno- 
ciam a fortaleza. 


Na ponta N. O. os diques Im 
perador e Santa Cruz, este Inúu- 
gurado em 10 de outubro do 


. 


Com a Republica teve a ilha nã. 
pel sallente na revolta do 6 ds 
setebmbro do 1893. 


A escriptura de desistencia do 
direitos que possa o Mosteiro de 
S. Bento ter sobre a ilha das 
Cobras, fol passada na Procnra- 
dorin Geral da Fazenda Publica, 
peranto JD. Geraldo de Callocem 
O. 8. B. bispo de Phocéa, prela- 


do do Rio Brancc e srchlabbado 
da Congregação Benedictina do 
Brasil e a Fazenda da Republica 
dos E. U. do Brasil representa- 
da pelo bacharel Pedro Teflxelra 
rodo datada de outubro de 
1910, 


Em 2? de novembro de 1910, re- 
bentou a vevolta dos marinheiros 
cheflada por João Candido, Mas 
os cabeças foram presos O reco 
lhidos ao presídio da Ilha das Co- 
bras, onde commandava os Fuzl- 
letros Navaes o contra-almiranta 
Marques da Rocha, Nessa cccas 


stão collocaram pelos suspiros do 
calabouço, cal em pó, causando 
suífocação mos presos; houve 
protesto da imprensa e foram rá» 
tirados quas! mortos; alguns por 
implicados foram expulsos da Ar- 
mada; ainda vive, num dos sub» 
urbios longinguos o ex-marinhel- 
ro João Candido, 


(Continfin no proximo Supples 
mento). 


Quaes os limites da 
de catedra? 


4 LIBERDADE DE CATEDRA 


Este ultimo quesito palpita de 
interesse pela elasticidade da sum 
interpretação. Gurantida a libet» 
dade de catedra pela vonslitulção, 
não lhe traçou ella, entretanto 
quaesquer limites. Mas & gppor- 
tuno informar-vos de que o Insit- 
tuto do sAdvogados do Rio de Ja- 
netro, na suá sessão de 19. 12 35, 
aprovou as seguintes conclusões 


do parecer sobre o essumpto. é 
redigkio pelo dr. Baltazar de Sil- 
velra: “Serve a libordade de ca- 
tedra para a livre explanação dns 
doutrians sclentificas. Garante o 
Estado o exercicio de Il lberda- 
de. afim ed que progrida a ecisn+ 
cla e nugmento a cultura dos es« 
tudantes. Impõe-st p Intervenção 
do Estndo, tanto que seja elia 
utilizada na propaganda subvir- 
Siva, cuja mira é a destruição do 
proprio estudo", 


Como vêdes, uma das mais dou» 
tas agremiações do Palz manifes- 
tou-se por essa fôrma sobre o else 
mento que os suppostos intelles 
cutaes mails perigosamente util 
zavam contra o Brasil. A presum- 
Pção de uma Intelleetualidads 
multo forte isola o homem do seu 
semelhante, a quem se nega cla 
conhecer, e sobre cuja cultura re- 
solve Impor o estigma de nilla: 
nor esse processo cada Individan, 
que lê meta duzia de bons livros, 
resolvo que-os outros não os tes 
rão lido e que, pot Isso nada valem 
Intellectunimente; ello sô o culto, 
E' preciso reagir contra essa at 
titude, e crear no homem nacio- 
nal educado — sobre a cultura 
universal o esplrito brusilelti! 
culto, estará proximo de todos 03 
seus semelhantes; espiritual, es 
tará perto de Deus. 


liberdade 


O EXERCITO E 4 POLITICA 
DE EDUCAÇÃO NACIONAL 


O exercito será naturalments 
um dos grandes executores da 
política de educação naclonal, qua 
se ha de pôr em pratica, dentro 
em breve. Os technicos irão fn- 
lar. Aliás, segundo o professir 


Isaias Alves, do nosso Instituto 
de Educação, “a influencia Jos 
technicos em educação consisia 
Justamente em auxiliar 0 organ!z- 
mo social a adaptar-se às conil- 
ções do seu desenvolvimento O 
sua conservação”, 


Esperamos quo o orentadot 
dessa politica Indicar nos technl- 
cos os objéctivos brastleiros di 
eduenção nacional: deverão ellos 
crear o Plano Nacional de Edu- 
cação. 


NÃO TRAIR O BRASIL 


Focalizando esses, aspectos 4% 
questão educacional, meus prera- 
dos camaradas, tivemos em mit3 
saliontar que vos exercitareis 
sempre na pratica da educação 
dos brasileiros, O enthusiasmo 
que puserdes no cumprimento do 
Vosso dever será maior queno 
sentirdes que vibrará nos voss't 
actos a alma da Patria. Educan- 
do nacionalmente o nosso povo, 
não trairemos a Nação Quanto à 
nós, como militares, estejams 
sempre alerta, para que não suia 
do nosso melo o punhal de Brutos, 
que poderá ferir > Brasil. 

Bédo muito felizes". 
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DE NOTAS 








PENSAMENTOS E IDÉAS EM ENIGMAS 


Um Joven de modos severos, e arzedio, 
tica, para que ninguem facilmente viesse des 
album revela um caracter firme e pratica, 
DECIFRAÇÕES DAS CARTAS ENIGMATIC. 

Carta nº 1 — “Caro Perelra, 
como um dia depois do outro”, 





Carta n.º 2. — “A cavallo dado não se abre a boca” 





bamos a vêr o quê é que Bob, 





4 


o coelhinho está olhando tão 


encantado, Foi elle que accendeu os fogos, porque é mais 

velho que a irmisinha, Bib, Ella está encantada com qs 

estrelinhas. E elle? Sigam com o lapis os numeros em or- 
demde1o2 e assim por deante 





O PALADAR 


O mentido do palndar, isto é, do gesto, 
6 o resultado da ama rescção ebimica, 
aus us produs em diminutas prótabezan- 
clas em tórma do tulipas, distribuldas 
trregularmento um auperticio da lingua 


Ea tambem algumas dessas protuybe- 
Penclas em varias partes da boca, é até 
das amigénias, 


Cada uma dejins pádo distingulr, per 
feltamunte, tm dos quatro sabores ss 
Wolntes: acido, doce, umargo e salgado 


do nascer, as creanços teem cerca de 
DAS protuberancins guatativas, de modo 
me estão perfeitamente equipadas para 
dlstingnte os diversos aabomas, 


O profumor Lesllo Brainorá Ares 
seis colaboradores contaram até N9,207 
Paninhas do gosto em uma serio de lp- 
Euns de crennçma, adultos e anciões, 


Bm ger, obecrron o profossor uma 
Accentuada diminuição do numero de pro 
tubgrancias nas pessoas obmerçadas ua 
segindo matado da vida, E em algumas 
tincias mulio velhas uão encontrou pro- 
tuheraneia uteis, 
mts 


4) 





Dee? 


“tt, O uma menina que 
Gcrbunios de matar] disse Nba. 

— dcho que já sei quem d, ex- 
Plicou Frisadinho. Peter Pan 
Prometicu nos trazer uma Moça. 

— Uma menina que havia de 
fomar conta de nda, disseram os 
Orincos. Agora como ha de ser 
do Toutles, esse desastrado, ma- 
tou 2 nossa máczinha?! 


— Eu ndo sablal.,. Eu tam- 
Bem queria tanto uma mdezinha 
bonita como eu via em sonho! 

— Prter Pan voe flenr sanga 
dor disseram os meninos. 

— Eu voy me esconder, disse 
Tuotica, antes que elle cheque! 

das queiram um chilrear de 
Possainho: era Peter Pam auc 


FOLHETIM DO 


A GANDELARIA 


E' n festa que se celebra na 
esreja no dia 2 de fevereiro. O 
que pouca gente sabe € que a 
origem dessa festa ohristã 4 tu- 
do o que ha de mais pagão. 

Em Roma pagã, no mos de fe- 
vereiro realizavam-se as fentas do 
dous Pan, festas com arohotes e 
luzes chamadas Luperoges; como 
ense dia trazia muito abuso e ex» 
travagancia, o papa Gelaaslo, nq 
seculo V, supprimiy a festa, subs» 
titulndo-a pela Candelara que 
vomprehendia uma procissão de 
luzes, de velas, symbolo da luz 
divina e em honra 2 apresenta- 
ção do Menino Jesus no templo de 
Jerusalém, 


PATRIOTISMO 
E DECEPÇÃO 


Algumas damas da alta soclar 








exprimiu as suas ldéas em fórma enigma- 
cobril-as. A decifração desta pagina do seu 
e algo de espirituoso no seu modo de ver, 
AS DO SUPPLEMENTO DE 26 DO CORRENTE 
— Pelo dedo se conhece o gigante" e “Não ha nada 


HORACIO 


FEVEREIRO 


Por que é que fevereiro só tem 
28 ou 29 dlas? 

No catendurio Juliano, fevereiro 

tinha 29 dias nos annos communs 





nejro a dezembro obssrvava-se a 
alternancia ds um mez forte « de 
um mez fraco, exactamente, 

O primeiro nome de Cesar Ju- 
Ho, fol dado ao setimo mes: (ju- 
lho) e quando Augustus de sou 
imome ao mez seguinte, (agosto), 
não quis que o seu moz Livegsa 
menos um dia do que o de Julio 
Cesar, Para dar q agosto O sei 
trigesima primeiro dia, tiyerum- 
no de fovarolvo, que já era Lire- 
Eular, e para não ficar com tres 
mezes seguidos de JUL diys, (Ju- 
lho, agosto, setombro) tiraram o 
trigestmo primetro de setembro o 
Rovembro, botando-a pars outu- 
bro a dezembro. 


OUVINDO E RINDO 


4 mande (na gala), Meninos eu 
não quero ouvir vocês brigarem 
desze modo! . ' 

vezd (do corredor), Pols sim 
mamão; eu vou fechar a porta! 


E 30. dius nos bissextos, e do, Já-, 





Um meninosinho correndo & to- 
da velocidade pela rua esbarra 
num senhor qua vem passandn. 

— Que é fsso? dis o homem 
que pressa € essa 7 


— Eu tenho que chegar de- 
pressa em casa porque mamie 
tem que me dar uma surra, 

— Uma surra 7! e você vas cor- 
rendo para leso? Até pareçe que 
gosta, 

— Não senhor... mas é que se 
eu não chegar antes de papas é 
ella que me dá a surra... 














a- quem, animadas do louvavel 
vontimento de patriotismo, offer 
reclam pulseiras, coliares e cor- 
rentes, 8 seguinte recusa; 
"Minha senhora o Estado 
não acçelta imitações, por mais 
perfoltas qua sejam." 

Tres, dentre os mais afamados 
Jonlheiros de Milão, acham-se, hos 
jo, em mãos Jlonções, graças à 


dnde do Milão, tiveram a dolorosa | acousação tnvoluntaria do Gover 
surpreza de ouvir do funcolanario | no. 





mena 


vinho esvosçondo muito conten- 
tes 


Desceu Bem junto ao grupo on- 
do estava Wendy. 


— Fatou eu aqui!... que é ta 
ao? Ninguem me dd vivas! P 

Us meninos, sem coragem de 
tho direr o que havia, colavame 
so. 

-— Então não wão gostar ds sa 
ber quo eu lhes crranjel uma 
mdezinha dão que sabe histo- 
rtas? | 


Ndo o viram por aqui? Elia 
vinão voando nessa direcção! 

-— Pedro, disse Tontles, vou 
contar o que houve! Bolam da 
trentot 





“CORREIO INFANTIL” 





.— 





Ou dots gemeos se afastaram e 
Pedro deu com a pobra Wendy 
satícada na relvo, sem movimen. 
to, com a flecha enterrada no 
peito. 


— Quem aHrou caso flezal 
perguntou Pedrinho. 

-— Eu! respondeu Tootles co 
rajosamento, E ajoclhou-sa pa- 
ra mecebor 6 castigo, 

Mas nesse instante Wendy me- 
seu um Drago. 

— Olho! disso Nibs, ella esté 
elvs! mezrsu o braço! 

— Pobre Tootles) murmurou 
Wendy. 

-— Está vlus! gritou Fininho. 

Pedro aloslhou-sa ao lado do 
menino é viu que o flecha tinha 
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Esses felizes pequenos dos Estudos Unidos divertem-se cm fuser bonccos de nevet... 
Haroldo chega atrazado e quer chegar junto dos companheiros mas... era mais difficil 
do que pensava chegar até lá! Talvez que vocês possam ajudalo. Pequem o lapis e vão 
traçando o caminho a partir dos passos perto da ponte, até o boneco de neve. -Não vale 
atravessar linha preta nenhuma. do mesmo tempo procurem os outros sete amigos de 


Haroldo que estão escondidos na gravura. Vamos q vêr se são capuses 





em cinco minutos! 


SOMBRINHAS CHINEZAS 








 ——— e eee em, 
a a 


Belinha, abaixe as cortinas da 
sala para que fique bem escuro, 
ocê, Jotgo, fecho a porta da 
entrada e accenda a luz em cima 
do niano, 89 umal,.. Prompto ? 
— perguntou o tlo João. 

Agora eu vou ensingr-lhes um 
brinquedo de que gostam muito 
as creanças da China e do Japão. 


o tlo João juntou as palmas 
das mãos como na fig, 1 — Nãa 
olhem para minhas mãos, fixem 
os olhos na parede. Esplem! All 
estã um cachorro que perdeu-se 
do dono e está latíndo à procura 
delle, 

— Qh to João! Pareca mesmo 
um caohorrinho! -— gritou Bell- 
nha espantada, 


— Ágora me ensine, como 8 que 
você fas para faseleo maxer a bô- 
ca; — excinmou Jorgo. Como & 
aua ella póds latir, tio João? 

— Eu mexo simplesmente meu 


esbarrado no botdozinho de flor 
quo ella tinha dodo e que ella uag- 
| sa pendurado go pescoço. 
O Dotão salvara Wendy que ca- 
tava apenca desmatada de austo. 
Nisso ouviu-se um barulhinho 
do puisos, 
-— Olha TinkeHuk! disse Frias- 
| dinho. Está chorando de raiva 
porque Wendy não morreu, 
=) que é (ssof indagou Peter 
Pan, 
— Pois então! Pol ella que nos 
deu ordem da matar Wendy. 
-— Fuja da minha vista Tiuks 
Uink! Nunca mais seremos ani- 
gos! Você d multo md? 


Tink-tink chorou, chorou e po. 
diy perdão sem que Pedro cedesse, 
mas Wendy fes algna) para que 
elle perdoaas e então ella disso: 

— SUMaNS do menos por uma 
semana, Tink=tink] 


Até que passa q minho ratval 

E foram tratar da Wendy. 

-— E* melhor Igval.a para çg- 
19, dises Frisadinho, 

— PB... mos O que vas ser 
difficil é carregal-a asstm atá à 
entrada dg arvore dca, 

-— O remedio, declarou Pedra 
é construlrmos aqui mepmo uma 
cozinha para clla. Tragam galhos 
da arvore, samambaia 8 vdo bus- 
car wna moveis ká em cosa, 

O pessoslinho espolhou-sg jo- 
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PICTURE II 


ago À US! e e 


EN 


dedo mindinho para paixo e para 
cima, Vê? E parece que eilo está 
lntindo, Agora, Belinha, o que é 
isso 7 

E o tio João tomou com os de- 
dos à posição da fig, 


-—- Ora! E' uma raposa com as 
duas orelinhas de pé. Olhe como 
estão mexendo 


— Vejam,.. vou Tazer agora 
uma coruja que acoriou com o 
tatião do cachorro, 


“Ella não se mexe porque as 
corujas não gostam de luz e An- 
na accendeu justamente a luz da 
saleta de entrada, 


Belinha fo! mandar Anna, em- 
bóra'e apagar à luz e quando vol- 
tou à tlo João fes dois ow trea 
movimentos rupldos e deu aos 
seus dedos, a posição da fig. n. 


de descobril-os 


quenina . 
granse. 

— |9º Holinha. B' um pescador 
Jopures com um grande chapão 
de palha como o que ciles usum. 
Bu fiz de minha ibnpizelra um re- 
[a pari elto, e ella ema no bar- 


Um lbomem de chapéo 


co prormupto para sair à pescar. 

Não demoruu muito para que 
Jorgo e Belinha soubessem fuzer 
os blenos e o posendor tia bem 
quanto q tio. Vejam ve são ca- 
| peguem do tnzel-os, vocês tambem, 


| NATAL ETHIOPE 


Tudo na Abyssinia é differen- 

te; mesmo n festa de Natal, 

Os pequenos ethiopes, talvez 
porque andem descalços, não col- 
;locem sous saputos á espera de 
Pupao Nuel é este, que naquelia 
| nulte santa anda pelo mundo In- 
telro, nem sabe qual é o cami- 
nho da Abyssinia. 

O natal elhtopo, celebrado em 
plena secca, quando a Invoura 
softre una pausa forçada, é bem 
diverso do nosso Nulnl de elvill- 
sadus. 








Bntre as diversões a que se en- 
tregam homens e creanças, a 
principal.-é wma especie da jogo 
de “hockey,* a que dão q -hoime 





:| de “ganna" (Natal). Os jogulo- 


rea, separados qm dois campos, 
Provuram em melo q grande alga- 
zama, lançar no campo inimigo 
uma pesada bola de couro, 


Durante esses “matchs," onde 
se confundem todas as classes so- 
cines, os jogadores têem o direito 
ds se Injuriar & vontade e dar 
expansão a velhos odios, sem le- 
var em conta sun categoria so- 
cial; o eorvo insulta o amo, O 
solindo zomba do superior, o flel 
acqusa o sacerdote! 





O Jogo do Natal & uma especie 
de valvula que deixa escapar o 
rancor recalcado o anno inteiro. 





GREVES DA FOME 


D. Eduardo Lodoão, alto empregudo 
tn E, E, Nordeste dn Colombia, fez, ros 


“| contemonte a greve da fomo, por moti- 


vor muito curinsos, 

Trabalhando ba sela qnoaos na Compa- 
nhia, o chefe da contabilidade veriticaa 
re Lodnfio não desempanhava muito bem 
ou acus dovoros. E, cumprindo ordens 
recolhidas da perencia, escreveu um me: 
moranidum ao funcelonurio rolanso. 

O memorandum nconselhavaso a aeti- 
var o trabalho, faser os gumeços mais 
clyros, e principulmento, cffectuar os 
tnngnmentos com perfeição, 

Lodoão, como mcontece com ques! fo 
dos os funcelomarios, publicos ou não, 
cowshlerou injusto o memorandum. E ra 
solrou profestnr, Cumo ? Blmplesmento, 
declsrando a greve da fome, 

Firma mesa deliberação, Lodoão to 
mou masento vo escriplorio, e conservou: 
so som aq mover, cem fular o sem se 
alimentar, duronto 53 hora, 

Parecia Já consummado s fnune, quan: 
do um de seus compunheiros teve notiuta 
do aum aventura ,O qvetiguou au causas 
quo produsiram tues affoitos, 

Uma comissão de empregados pros 
orou o gormata o conseguia a retirada 
do mortificante mesmorandum. 

Lodofio fot internado uum hoapltal, 


a O que 6 isso? — gritoy a onde so alimentou o voltoa & vida, 


po par açumprir as prdens do 
chefe, : 

Emquanto Pedro media em vol= 
ta de Wendy o tamanho da casa 
apparecerem tontos de somno, 
sabem quemP 

Jodo e Miguel! 

Pedro, já nem es lembrava del- 
hos! +. É 

— Você não nos conheco mala, 
Pedro? quo é que q Wendy tem? 
Eatá dormindor 

-— Está... 

-— Vamos acordal-a pars pres 
parar nossa comida! diago Ai» 
quoi, 

-— Não senhores! O melhor d 
me ajudarem q construir a casa 
ds Wendy, 

Os pequenos, que gostavam 
muito da irmd, obedecerom logo, 

-— E melhor arrumarmos pri- 
melro os moveis, O nego, Gs 08- 
deiras e tudo. Depois fasemos q 
cosa... do melhor gustema. 

— Naturalmente! Pola fodas as 
cosas não ado feitas essimP! pars 
guntou Fininho, 

— Deirs de converaa e vas bita- 
car um doutor! disss Pedro, Que- 
ro asber si a Wondy já está bia, 

Como mão havia medicos ma 
Terra dos Sonhos Fininha pos o 
chapéo de João e vely de novo 
fingindo quo era doutor, 

Potgr Pan nunca fasia muita 
differenca entra o verdade « q 


fantasia e por isso chamou Fi- 
ninho de “senhor” e tratou-o cor 
mo sf fosse mesmo um medico. 

O doutor mandou quo Wenty 
tomasço ohd e caldo de carne e 
que comesas todos os bondong qua 
quisesse, 

Wendy começava a melhorar, 

— Vamos, Wendy! diga como 
é que quer q sua cosa! Fale!... 

E Wendy começou a falar em 
verso que queria ums casa pes 
quenina com paredes vermelhas e 
telhado verde musgo. 


O pessonl todo começou a tras 
dulhar cantando os versinhos de 
Wendy e o cosa ficou prompta 
num inatonte tal qual a menina 
queria. 

Ficou uma bDellezinha. Depois 
ds prompto repararam que fal- 
tava q chanind e 9 campainho, 
então, do chapdo de João tira. 
ram o fundo fazendo chomind q 
purcrom d porta uma sola de so- 
pato paro dar o algnal em ves 
de campainha, 

4h5 Pedro foi até e porta pu- 
Zou o aola de sapato, a portg 
abriu-se q Wendy qppgreceu per. 
guntando; 

o Onds é que eu estour 

-— No ouês que construimos pa- 
ro você, TPendy, disso Fininho, 

- Bold q seu gosto? indagou 
Nida. 

Está uma belleza! 


| 
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Fol um grande amigo dos índios 
e grande missionarlo, a quem o 
Brasil deve Immensos serviços. 
'Tendo nascido na Ilha de 'Tenerit- 


teem "1693, falleceu Irirityba, que | 


hoje tem o sey-nome,; na“: Bsta-: 
da do' Espirito Santo, em Junho 
de 1597, : Si 


og 20 annos, velv parn o Bra- 
sil, sendo a capitania de São Vi- 
cente o centro Inicinl da aum 
acção de catechizador. Fundou 
um importante collegio e ao lado 
um seminario, A sua pacienola 


para ensinar aos índios, foi digna 
de ser classificada como virtude 
de um santo. 

Na data da commemoração da 
conversão de São Paulo, celebrou 
ali a sua primeira missa, e o los 
gar, que hoje cocupa no Brasil 


] 





' BOM ESCONDERIO | 





PERSONAGENS 
André, onzo annos — Luiza 
(irmã do André), dez annos — 
O papão — A mamãe — Alice, 
uma menina pobre, amiga de 
Luiza. 
NO QUARTO DB HSTUDOS 


André está lendo, Luiza regan- 
do uns vasos de geramnlos na ja- 
nella, 

André — (Interrampendo a lol. 
tura). 

Então você não quer mesmo na 
emprestar treg mil veis? Eu pres 
olso. .. 

Luiza — Você sabe minito vem 
que ndo adeonta instatir! 

vd disss que não, é ndo! 

André — Oh! pensei quo você 
se arrependesac! 

Luiza: — (que acadou de re. 
gar apanha uni dardado q sónta- 
eo para trabalhar). Pois etga: 
Nou-se! - 

André — Ein todo caro posso 


Então todos os meninos se 
prostraram deauta de Wendy poe 
díndo; 

— Fique açudo nossa mdezl- 
nha! 

— Mas eu inda sou muito po. 
queno, respondeu ella, 

— Não foz mal, atalhoy Pe- 
dro. Você é hão q é disso que nós 
precisamos, 

— Então, esti muito bem! 


Eu von procurar fazer tudo di- 
reitinho,., e para começar von 
contar-lhes uma historia antes de 
trem para a cama. 

A historia da Gata Borralhei- 
ra. 

Todos ss chegarem, sentaram 
es em volta dela e Wendy na 
porta da oasinha minusoula co- 
meçou 3 contar historias. 

Quando chegou a hora do dei- 
tar Wendy levou os mentnos atá 
a porta da arvore e voltou para 
sua casa para dormir. 

Pedro disse que não se delta- 
no e conteçou a passear de cé pro 
lá, de espada na mão, fazendo 
guarda em volta da cosa de Ye. 
dy 

Agora, disseram umas fadinhos 
que encontraram Pedro dormindo. 

Todos iram mais ninguem se 
espontoul,.. Pedro era assim 
mesmo! 

Oomo a casa do qubterranca era 
muito grande Peter Pan disse que 









" 


ques e 


um logar de Immenso relevo, fot 
consagrado mo apostolo desse no- 
me, Os paulistas devem-lhe q Int. 
cio da sua, capital, , 


Para propagar a fe, exnbz-se, 
Com alguns Companheiros, a gran- 
dos perigos entre os selvicolas, 
que acabaram por obedecel.o, Es- 


erevia na terra hymnos e poemas 
em louvor da Virgem Nossa Se- 
nhora, 


Em 1567, ajudou Estaclo de SA 
u expulsar os francezes do Rio, 
Fundou em Pernambuco, Bahia e 
Espirito Santo, verdadeiras escu- 
lgs de 'mlsslonarios. 


E como o çollegto do Espirito 
Santo reclamasse p sua presença, 
apesar das euas fadigas, para alí 
so dirigiu. Mas à sua avançada 
edade se sua vida efanosa cor- 





garantir que não ha quira tre 
mã tão amasel!.., 

Luiza — Poocê sabe que dithei- 
ro eu não emprestol... Por. 
motivo nenhum... E' um prin- 
olpto! 

André — Belt... &º sopinicol,.., 

Lulza — Eu não sou sovina!.. 

André — Só você d que não 
acha! Alf papõe, outro dia,., 

Lula — Sor sovina e cr eco- 
numica, são duas... 

André — ,.. duas sovinices! 

E" (suo mesmo! Deus me H- 
vrof... Eu prefiro ser tudo, me 
nos sovina) 

Lulza — Você é um esperdiçado, 

O dinheiro derrote nas auas 
umdos) 

André — Derrete, ndo! Eu gas- 
to... O dinheiro que ciroula me- 
lhora o comercio... 

Luiza — Melhora as confaita, 
rias, e os vendedores de rovis- 
fast... 






taram-lhe o flo da existencia, 
Os Indigenas carroguram-lhe d& 

corpo uté a então vila do Espl- 

rito Santo, 1 


Quem é elo? Para aabel-o, des 
verão os pequenos leitores recor= 
tar os onze pedacinhos deste des 
senho, e juntul-os um ao Indo dos 
outros, pelas linhas pontilhadas, 
procurundo reconstituir q figurar 
Vêr-go-& entio appurecer a etfl= 


Ele procurada. A sun figura orna 
um grupo da estatua do marechal 
Floriano, obra do esculptor 
Eduardo de Sá, erigido numa das 
mais Jindas pragas do Rjo de Jas 
nelro. 





NOTA: — A celebridade do 
eupplemento passado é lord Cos 
chrane. 








presta cos revistasf!.., o quem 
é quo dividas com você os chocam 
lutes o og dalas?!... 


Luiza — Você dd, mas não pde 
ra do lembrar o que dál.,e. 

Isso não 6 vantagon!,.. 

André — Vá implicando! ... 

Vantagem vao ser no dia em 
que eu descobrir o esconderijo, .w 

Luiza — Quo esconderijo? 

André — Ora! o logur em qua 
você escunde as pratinhas qua 
popac dd. Ahbb sm?,,. 

Lulza (zangada) — Então, q 
Pena 
ossim ma 


senhor ndo 
nódo 
quo é mieul 
André — For emquanto estod 
só proouramtia descobrir, coma 


desconfias! 


quo remeger 


André — E quem é que lho em- os dotectives o logar mais dif Na 


——— 


Wendy e os irnãos podiam ir mo-1 sar que estava servindo de mda 


rar lá se quizossem, 


Mas só quem ficou mesmo mo- 
rando fol Jodo, Wendy ta lá de 
visita mas preferiu ficar con aua 
casa vermelha e verde e Miguel 
fol morar num cesto porque Wen- 
dy imoginau que assim talves 
que elle não crescesse muito, 

O subterraneo tinha só uma 
sala enorme, 


4s cadeiras cran cogumelos é 
% mesa um tronco de arvore quo 
era serrado todos os dias para fi- 
our sempre do bãs altura. 


Os meninos perdidos dormiam 
todos juntos enfileirados como 
enrdinhos em lota numa cana 
enormo, 


Na casa havia ainda um espe- 
“lho, uma commoda, uma mesa de 
“Toilette” e um divan com uma 
colcha de botões de rosas e uma 
lampada que era sempre accendi- 
da por Tink-tink, 


Wendy não tinha nem um mi- 
nuto parg perder, 

4 nova família dava-lhe que fa- 
zer Só remendar roupa, egrsir 
meias e cozinhar, para oito me- 
ninos! Era trabalho! 

Além disso tinha que contar 
historias É molte, 


Mas Wendy sentia-se muito 
contento apesar disso. só de neni- 


para tanta gento, 


Eó do vez em quunio lembras 
va-s0 de sua cusa, do papas, da 
mamde o da vôa Núnã. Consolas 
va-se pensando que no dia que 
qulzesson goderiam voltar gola 
que a jançcila do quarto estara 
seitipro aberta, 


Vodo e Nguel é que parecia;a 
Já ter osquecido dg tudo & por 
isso Wondy começou à ensiara 
lhes uma lição que era assim, Ego 
crevia na pedra umas perguntas 
como essas a que elles tinham 


que responder: — “Dc qua cbr 
são os olhos de mande? Quem é 
mais alto, penpaç ou mamães quai 
é a cór do vestido de seda de nige 
md? 


Os Menlnos Perdidos quizeram 
tantom entrar no leção ntas rege 
pondiam tudo errado, 


Voo tambem não acertava aca 
pre e Miguel então Jd pensara 
mesmo que Wendy era a mão dele 
le, de verdado, 

Até Wendy, sem dar pela hig 
toria ta esquecendo de tudo... 

E que no Pais dos Sonhos o teme 
Po posso depressa a tudo o que + 
é de outra terra vas sumindo... 
Sumindo... 


(Continua) 
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| fo seu carinho, 









“Á SOMBRA DO JAS- 
MINEIRO” 


O primeiro espanto que ponti- 
Tbou em Iuminosidade nos olhi- 
mhos espertos de Lulzinha e Pau- 
lo, durante aquello passeto, fol 
sem duvida motivado pela als» 
ria que o sol punha desde ma- 
nbã cedo em todas as coisas é 
melles mesmo, que se sentiam 
como elementos vivos daquells 
mundo feliz e alacre. Dentro del- 
Jos, vibrava não só um bem estar 
delicioso, como uma vontade lou- 
ca de correr, saitar, brincar, can- 
tar como faziam aquelles passa- 
rinhos que pareciam balouçar nos 
ramos a propria alegria do sol 
radioso. 


Mas as creanças obedientes não 





fazem só as coisas que têm von- 
tado de fazer. Refrelam e muito 
os aque desejos, & lembrança do 
que lhes disse & esida, a boa ma- 
mãezinha, E elias, no conhecl- 


mento profundo da gulodice de 
meus filhinhos, dão-lhem sempre 
os conselhos, na fórma deliciosa 


misturados no 
beljo de despedida, este bon-bon 
gostoso, que tlram do proprio co- 
ração. 

Admirando-se continuamente de 
tanta coisa que iam vendo, en- 
chendo ds momento a momento 
O coração de novos prazeres, Lul- 
ginha es Paulo, não puderam con- 


ter a corta altura uma exclama- 
ção de surpreza. E ella vinha to- 
da de alguem que acabavam de 
divisar e que estava all, na som- 
bra daquelis jasmineiro, em bal- 





oil em que a capitalista púde es. 
conder o dinheiro... 
(entra q mamãe) 
BOENA II 
Os mesmos — 4 mamdes, 
A mão — Luizinho, cu querta 
que você me fizesse um favor. 
Luiza — Pota não, mamde. 
André — Veja lá si é dinhel- 
to hein mamãe! 
Bi é não tem futuro! 
“A mãe — Quem lhe encommens 
dou sernãor 
Eu queria que você fosse, Lul. 
so, levar esse vestido quo eu 
cortei alla D, Flora para que el. 
Ta passe na machina, AU nos33, 
ado sabe? 
Luiza — Sel mamãe vou Já. 
A mãe — Venha cd primeiro 
porque eu preciso explicar umas 
DOlsas que em quero que você re- 
commende a D, Flora. 
(Luiza ce a mãe vão solndo) 
Andrê — Póde demorar bastan- 
te, Lulsa!,.. Eu preciso tempo, 
para procurar seu cofret 
Luiza — Não amolel 
A mão — O' André! Vejo se 
implica menos com sua irmã! 
(Sdem) 
SCENA HI 
André — Alice 
André retomou seu livro ouaD- 
flo batem & ports 


xo do caramançhão, Não podia 
haver engano, 

A aympathia de sua figura rl- 
sonha, a cor amorenada da sua 
pelle bem mordida de sol, a ber- 
ba preta muito culdnda, era elle 
com certeza, aquelle bando de 
creanças em volta delle, como um 
enxame, de abelhas, bulindo e 
pulrando, não era bem uma af- 
firmação do mel que se tirava na 
delicia da sua companhia ? 

-— E' ella, diz Paulo para Lulzl- 
nha, o mosso amigo o pintor. 
Lembras-te ? 

— Be me jembro! Chl, mas ha 
tanto. tempo não o vemos, quo 
estou com vergonha delle, 

Eem dar tempo a Luizinha para 
recompôr o seu acanhamento, 
Paulo abalou para junto delle; 
& só parou, quando já bem perto 
notou pela attitude do pintor, que 
elle o estava reconhecendo. 


— Que bom, fol logo dizendo. 
Ha mais de dois annos que não 
via o senhor. Esteve fóra? Que 
engraçado, o senhor sempre com 
e eua caixa de tintas é o seu ca- 
valete, Estava pintando? Mas 
não vejo o quadro. Onde está ? 
seguiu por ahi, deixando sair 
de uma vez quas!, todas as per- 
guntas que jorravam da sua 
orriosidade, como quem tinha a 
certeza do Infinito daquella pa- 
clencia, 


EB o pintor respondeu a tudo, 

— Estive dois annos na Buro- 
pa, onde ful com o premio de 
viagem, Lã eu passei todo este 
tempo, vendo os grandes Museus, 
a obra dos mestres, estudando, 
estudando sempre... 

— Uê, fez Paulo com admira- 
ção, mos o senhor já é um ho- 
mem e ainda estuda |? Fensa 


André (sem olhar) — Entro! 

(Alice entra) 

Alico — Bom dia André (aper- 
talhs a mdo) Lulra saiur 


André — Agora mesmo! Fol fa- 
zer um recado para mamão, 

Sente. 

Alice — Não.,. obrigada, 

Eu volto depois... 

André — Be quizer que eu dê 
o recado, 

Alico — (melo atrapalhado) E' 
que amanhã é o anniversario de 
mamae... Mas como você sabe 
ndo ho dinheiro nem para lhe 
comprar umas fioresl... Então 
como Luiza tem muitos vasos do 
peramntos eu queria perguntar 
se ella não terd uma mudinha e 
se pódo me emprestar um was 
einho com terra para eu plantar a 
muda, 


André — (lembrando-so de 
pregar uma peço 0 irmô) — que 
engraçado! Justamente Luisa me 
disse inda agora... “Amanhã, é 
o dia de onnos do mãe de Alice; 
como as flores estão muito caras 
eu separei este vaso para dar a 
Alice que assim poderá dolo de 
presente a mde”, 


Alico — 4h! que boazinha que 


o Lulra! Que gentilesol 
andra — Nº da fomilio] a. . 
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que era só creança que fazia 
isto. 

— Não, Agora mesmo, aqui on 
de estou cstiva estudando, 

Vês este caramanchão lindo & 
cuja sombra boa nós estamos ? 
Pols o quadro que pintei hojs, fal 
um estudo dos contrastes entre & 
luz e a sombra, E abrindo a cal- 
xa mostrou uma bella aquarella 
onde havia o velho banco de pe- 
dra, chelo de humidade, a calça- 
da enburacada em tijolos vermes- 
lhos e sobre Isto, abrindo-ss na 
exuberancia verde de seus galhos 
longos, um Jasmineiro farto, pon- 
teado ds estrelinhas, óra bran< 
cas, multo brancas, quando o sol 
as chamava & evidencia, Gra 
azues, de um azul muito terno, 
quando estavam dentro da som- 
bra, 

Tudo isto o pintor is explican- 
do para responder & asupplica que 





DESENHO PARA  COLORIFS. 


se lia nos olhos daqueilas crean- 
cas que all estavam attentas é 
tembem para lhes ensinar a vêr 
pintura, k 


E continuou, As flores, os jas- 
mins, apresentam estas differen- 
ças pela acção que sobre elias 
ter a luz. E' ainda necessario 
fazer o equilíbrio entre o que está 
em baixo do caramanchão 6 o que 
está fôra, bem batido de sol. O 
que está lá, com muita luz, apre- 
senta para os seus relevos, uma 
força menor nas sombras, Ellas 
são mala leves. Reparem bem 
aquello portão que se vê lá lon= 
ge. Vejam como do lado da som- 
bra as pilastras são escuras, Pois 
bem, observem aquelles escuros, 
comparem com estes daqui de 
perto, os do banco por exemplo, 
ou os da grande sombra do ca- 
ramanchão. Estes, os que estão 


Alice — Você apradiça bem por 
mim, ouviu) 

André — Ndo ha ds quel Vér 
d um geramnto dobrado. Eu vou 
embrulhar o vaso para você não 
sujar as mãos, 

Alice (apanhando o vaso), 

Obrigada, a você tambem An 
dré! Mamãs é que vas ficar en. 
cantada! Não se esqueço de agra- 
decer o Luisa! 


André (rindo) Deixo estar! 
Deixo emtarl.., 
BOENA IP 


André — Luiza 
André — Inda bem que eu me 
encorrego de dar os presentes por 
conta della! ,.. 
(Prestando attenção). Passoal.. 
E' Lulza!... que cara ella vac 
fazer? 


(Pega o lvro o finge que 18). 

Luisa — Prompto! Estou eu 
de voltal 

André — Assim mesmo não de- 
morou muito tagarelando! . 

Luiza — Focê sentiu falta de 
mim pora implicar! ... 

André — Não! nem me lem- 
brei!... Tive até uma visito... 

Luiza — Quem? Aposto quo foi 
4licel 

Apdrá o Foij 


MAES LEME 






mais perto, são mais fortes, mais 
carregados, emquanto os que es 
tão mais longe, são mais leves, 
A pintura, faz-se sempre assim, 
E' regulando as tintas, dispondo- 
as com equilibrio, de modo a pôr 
em cada colsa não só a côr que 
devo ter, mas tambem a força 
que a luz The dá, , 

—- Mas, olhe, aqui, diz Lulzl- 
nha, Se é assim, pintar 6 muito 
facil. Mas parece que o senhor 
não disse tudo, Ha uma colss 
que eu acho que deve ser muito 
difficil. Como é que o senhor não 
troca os logares das cores ? 

A gargalhada sonora que ante- 
cedeu a resposta do pintor, just!- 
ficava-se pela perspicacia revela- 
da na pergunta, 

— Quem nos ensina a pôr as 
tintas com os seus valores nos 
sous logares, é o desenho. Apren- 
Gdendo a desenhar, nós consegul- 
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Não é o geranto dobrado que 
eu estou chorando... 

Você bem que sabe... seu fin- 
gilol... Você fez de proposito! « 
Você sabia,... sabia que erd... 
alit.., 

André — O azar! Era alP!,.. 

Eu não subia de nada! 

Tambem que idés de enterrar 
pratinhos num vaso!.,, Quanto 
tinha Id? 

Luiza — Naquela, só dez mil 
réis) 

André — Bom! Então você (n- 
da está rica, Luisinho! Não cho» 
re mals!,,. Olho mamãs vem 
aht! 
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Os mesmos, A mãe, o pre e All- 

Alice — (pulando co pescoço 
de Luiza) 

Ah! Lulzal,,.. nem quis espe- 
rar mais tempo para vir lhe agru- 
deocr! Que surpresa escondida no 
vaso! Você fol generosa de mais! 

O pas — Que é taso Luizaf 

Está com os olhos vermelhos? 
«À mãe — Parece que chorou! 

Luiza — Eu mett o dedo nu- 
ma das vistas q chorei mesmo... 
sem querer! 

Alica — Eu volt-me embora 
porque quero chegar antes de 
mamãe paro lhe fazer q aurpresa! 

(Bdey 

O papas — Assim mesmo vorê 
€ generosa, para com os antigos 
hein? 

A mamãe — Um vaso de plan- 
ta 6 des mil réis à Alice! Quail 
Nem parece de Luisa! 

Andre — O culpado ful eu... 

Pu det a Alice o vaso... mas 
não sabia que era o cofre de 
Luisa... Agora eu acho que a 
pequena ficou tão contento que 


mos equcar nossa visão é chegt-| a gente ndo se devs arrepender 
mos 8 representar em prímeiro| do enganol.., 


logar a fórma apparente das col- 
sas. Nesta secção “Vamos dese- 


Luiza — André tem razão! 
O presente feito sem que eu 


nhar”, eu virei sempre ensinar &| quiresse fol uma ba lição para 


vocês um pouco de desenho, 


mimi.., Agora eu hei de ser 


Para experimentar o que vocês | <conomica mas he! de ponsar nos 
pódem fazer, vamos desenhar um | Outros tambem! 


Jasmin. Desenhem e me tragam 
domingo. E se vocês o fizerem, 
além de ensinar a desenhar, eu 
contare! uma historia bonita que 
eu mei, a historia do jarmin. 

NOTA — Os pequenos leitores, 
desenharão o jasmin e com os 
lapis de cores cobrirão o desenho, 
que representa o quadro que o 
pintor, fez, mostrando o cara- 
manchão, o banto, o jasmíneiro & 
ao longe, o velho portão; e que 
trás a legenda “Desenho para co-| 
lortr”, 


Enviarão os seus trabalhos pa- 
ra Jurandyr Pues Lemes — Cor- 
relo da Manhã — “Vamos deso- 
nhar”, 


Luiza — Babe porque é que eu 
advinhei? Porque ella me dis 
que era amanhã o anniversario 
da mde e, como seu que ella é 
muito pobresinha arranjei uma 
muda de geramnlos num vaginho 
paro levar à caso della daqui q 
PONCO... 

André — Que colcidencial 

Alico não sabia disso e veiu 
aqui para pedir a você uma mu- 
da dar suas plantas, 

Luiza — E que é que você dia- 
ser 


André — Disse-lhs que as sen- 
fasso... cila não quis... então 
fe o que você queria fazer... 

Luiza (inquista) Dey a mudi- 
nhar 


André — Fui mais generoso! 

Dei-lhe loga um pé de geram- 
nium e disse que você já o H- 
nha separado para ellat.., Elia 
ficou contente que você mem do- 
nhal... 

Luiza (que tinhs corrido é ja. 
nel). 


4h! meu Deus! que desgra- 
ça! (começa a chorar) 

André — Pura! munca pensei 
que você chorasse por causa de 
umo planta! Você tem tantas! E 
ou até não dei é mois bonita! 

Lais q (openreado as alhos) 





FÉRIAS 
Entrada ás 9 horas, 
SBahida ás 16 horas. 


Trecho do 
recreto 
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Resvitorio 


Cesacnasonascnasassea sas 


O papae — Bem falado, Lutzi- 
nha! 

André — Meu padrinho voc 
me dar domingo os dez mil réis 
que cello me dd sempra. Eu vou 
tambem dividil-os com Alice. As- 
aint cu tambem dou um presentef 

Lulza — Pols é... ficamos 
todos contentes, 

O papae — Mos que filhos 
exemplares nós temos! 

A mãe — Vamos dar-lhes uma 
boa merenda... Elles merecem! 
e assim... continuam nessas 
bdas disposições. 

André — Bôa tdea, mamdel... 
tEmpurrando Luiza e rindo) 

Pique — A sola de jantart,., 

(Traducção e adaptação por 


TIA LILA 
Botas de sete leguas 


O LIVRO MAIS ANTIGO... 








«esto mundo encontra-se na Bl- 
bliotheca Nacional de Paris; é o 
papyro de Prin. Fol descoberto no 
seculo passado, e traduzido em 
francez, Ingles e allemão. 

Trata da III dynastia egypoia, 
isto & do seculo treze antes da 
era christã. 


O MENOR AUTOMOVEL... 


««s«do mundo fof construldo por 
um mecanico de Bolonha ha al- 
guns mezes. Mede 75 cms, de al- 
tura, 1 metro e 95 de comprimens 
to, pesa 120 kilos e pode correr 
com a velocidade de 50 a 60 kilo- 
metros por hora, 


A PRIMEIRA “CAIXA 
ECONOMICA” 
«»«fol fundada na Alemanha, 


O HYMNO INGLEZ... 


“Goo Bavo the King” teve 
por autor o posta Carey, que O 
cantou num jantar em 1739 para 
celobrar a tomada de Porto Bel- 














Palavras cruzadas 
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PROBLEMA INFANTILN. 3 
(Composição de Maria Leticia e Roland Tompakow) 
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I — Ruldosa festa predilecta 
dos cariocas. 

II — Do peixe. Principiante. 

NI — Gargalhada, Enxergar. 

IV — Animal. Sobrenome de 
um visconde. 

V — Deus dos ventos, Artigo. 

VI — Não é irracional, 

VII — Trabalhador, 


VERTICAES - 


1 — Leva cartas, 

7 — Aeroplano. 

3 — Nobre abyssínio, Varla- 
ção pronominal, 

4 — Amor (em francez) 





extraordinaria, Vôou em Paris sa- 
indo do Aero Club e vôando em 
volta da Torre Elffel. Recebeu do 
governo frances, um premio do 
cem mi] francos, 


NO POLO NORTE... 





«esforam descobertas por uma 
commissão de geologos Importan- 
tes jazidas de petroleo. 





NA ESCOLA 


4 professora (desanimado): a 
cês são tio bobos que aposto que 
nem sabem distinguir uma pulga 
de um camello! 

O gury: Eu sell E' que o ca- 
mello tem uma porção ge pulgas 
e uma pulga não tem camelo! ,., 


CRIADOS... 





— Sobestião, parece-me que vo- 
cê acabou de quebar outro copo! 

— Foi, sim senhora, mas dessa 
vez tive sorte, quebrou-sa em dois 
pedaços. 

—- E você chama a isso sorte? 

— Ah! bem se vê que & senho- 
ra não sabe o trabalho que dá 
apanhar os cacos de um copo que 
so quebra em mil pedaços! .,, 








5 — Não fico parado, Per- 
versa, 


E — Mover-se no er. Fluldo 
atmospherico, 


7 — Não fique (Inv.). Indio 
extincto do Pará (Inv), 


8 — Passo agua 6 limpe. Vo- 
gal repetida. 

9 — Esticado, 

10 — Da colorido. Tempero, 


BOLUÇÃO DO PROBLEMA 
INFANTIL N, 2 


HORIZONTAES 


1 — Picolé. 
HW — Amas, Lei, 
pudesse dar volta — seria apo- 
nas de um setimo de segundo. 
O Sol está a 8 minutos de dis- 
tancla; muitos planetas ha s 
alguns quartos de hora; mas 
quando se trata de ennunciar & 
distancia das estrellas não mais 
ge deve felar de minutos, nem 
de dias nem de meses, é pre- 
ciso falar de annos de luz é en- 
tre os planetas e as estrellas, 
segundo o que sabemos, não ha 
nada, talvez alguns meteoritos 
ou alguns cometas, 


[3 TOTO 
silo e eu gostaria de insittr Ro- 
bre esue caracter de vasio por= 
que é um dos elementos essen- 
cines do assuinpto de que me 
OCcupo. 

Continuemos a descripção do 
Universo, Nós temos a primei- 
ra estrellas a 4 annos de luz e, 
em seguida, milhares de milhões 
de estrellas dispostas em distan- 
cias que vão certamente além 
de dez mil annos de luz, talvez 
mesmo cem mil. O systema das 
estrellas existentes forma ums 
especie de roda cujo pino está 
marcado no céo pelo teguimen- 
to esbranquiçado da Via La- 
ctea, uma roda talvez des ve- 
zes mais larga do que espessa e, 
coisa mais notavel ainda, que 
fol recentemente verificada, uma 
roda que glra, Todo esse im- 
mengo ayatema gira em torno do 
seu centro; elle não gira exa- 


O pas: — Então ?! Estava pena ctamente como uma roda mas 


to seu problema ? 


antes, como o annel de Saturno 


O pequeno (voltando da escola) | É volta do globo desse planeta; 


-— Não, papae, estava errado... 
Você teve zero! 


NÃO E' RAZÃO! 





— Como vae 7 


numa roda, a parte exterior gl- 
ra mais depressa do qua & par- 
te central, No systema da Ga- 
lúxia é q parte central que gl- 
ra mais depressa do que a cir- 
cumferencia, 


Perguntou-se: “Ha alguma 


— Mal! Com rheumatismo no coisa fórn da Galaxia?" — “Ha 


to. braço direito! Nei - 

SANTOS DUMONT... | zelo! E oo 
-— E' à edade! 

resto! O primeiro que conseguiv| -— Sal lã! o meu braço esquer= 


fazer um vôo de trinta minutos, 
volsa considommda em 1901 como 


fo tem a mesma edado e não tem 
rheumatismo! 








'A EXPANSÃO DO UNIVERSO 





Desejo aqui desenvolver al- 
guns aspectos, alguns aspectos 
apenas do assumpto. “A Expan- 
são do Universo”. Este assum- 
pto é, com effeito muito vasto, 
não sómente no sontido mate- 
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G. LEMAITRE 


Professor da Universidade de Louvain 


Uma das colsas que ferem & 
primeira vista na figura actual 
do Universo é que o mundo € 
extraordinarlamente vasio e é 
renlmente esse caracter de va- 
elo, ou, O que dá no mesmo, de 


ríal do termo, maes vasto pelo! extrema enormidade do-Univors 


numero de problemas que agita; 
toca na relatividade, diz respei- 
to a concepções assaz abatru- 
sas de geometria, Eu desejo me 
cingir a falar sobre as conso- 
quencias que têm para nós & 
theoria da Expansão do Univer- 
so, não para o Universo Inteiro, 
para toda a materia existente, 
mas para esen parte do Univer- 
Ho que é accesslvel & nossa ob- 
Bervação e que sa chama ás ve- 
zes de nossa vizinhança. Mul- 
to haveria que dizer sobre o que 
podemos conceber do Universo 
total e sobre o que podemos ad- 
vinhar para além do que vemos, 
Mas eu me limitarel és conside- 
rações quo se ligam a esta par- 
ts do Universo que alcançamos 
directamente, e que Insistir par 
ticularmente sobre certas conse- 
quencias da “Expansão do Uni- 
verso" e sobre a theoria que da- 
hi pôde ser tirada relativamente 
á edado das entrelias e da du- 
ração da existencia destas. E”, 

m effeito, uma das principaes 
difticuldades que desde o come- 
ço se encontrou & de poder com- 
prehender como a expansão do 
Universo podia tão Gepressa se 
fazer e como suggeria ella que 
o mundo € muito menos velho 
do que ss pensa, 

Davo de começo me occupar 
dos factos da Imagem que po- 
demos actunimente formar do 
mundo" que nos cerca dessa vi- 
zinhança accessivel & nossa ob- 
servação, tratar nas suas gran- 
des linhas do modo por que es- 
ses factos foram conhecidos e 
insistir cobro os caracteres go- 
rasos que importan vara 
a dacamsa da Free 


so que feriu desde o começo é 
que creou difficuldades conside- 
raveis. Os astronomos parecem, 
realmente, estar habituados a 
fazer malabarismos com gran- 
dos numeros, elles falam de mi 
lhões de milhões ou de mil mi- 
lhões, parece lzso muito facil. 
Na realidade se elles falam com 
grandes numerosé bem porque & 
isso são forçados, Elles até co- 
meçaram dando provas de falta de 
imagineção, mas depressa recupe- 
raram o tempo. 

J& no tempo dos gregos en- 
contramos em Archimedes uma 
passagem na qual sabemos que 
os gregos encaravam a hypo- 
those de que o 80] & Immovel 
o de que a Terra gira em tor 
no do Sol. Nessa passagem do 
Arenario em que menciona os 
seus trabalhos, elle introduz a 
questão seguinte;  “Aristarco 
propoz uma hypothese segun- 
do a qual o mundo seria mul- 
to malor do que pensamos” e 
diz que a Terra gira em torno 
do Sol: Com effeito se as estrel- 
las estivessem proximas, se el- 
las estivessem a distancia ape- 
nas delias, tres ou dez vezes 
maiores do que u Sol ou os pla- 
netas, a Terra girando em tor- 
no do Sol, deveriamos ora nos 
aproximar sensivelmente das 
estrellas, ora deilas nos afastar 
e o aspecto do cão deveria va- 
riar, a forma das constellações 
mudaria no correr do anno a 
menos que as estrellas estejam 
de tal modo longa que, segun- 
do a expresão citada por Archi- 
medes, “a orbita de Terra seja 
como um to 
asmbara 7 Bl tp estrailas, qndo 


ficuldade foi encontrada em 
época mais recente quando, ao 
retomar Gallleu a these de Co- 
pernico e no justifical-n de mo- 
do tão notavel, appareceram gs- 
tronomos é não dos menores, 
Kepler inclusive, que- se re- 
cusaram por muito tempo a ad- 
mittir a hypothese de Copernl- 
co, de que a Terra gira em tor- 
no do Sol, por elles não podiam 
conceber que o mundo seja tão 
grande é que entro os ultimos 
planetas se es primeiras estrol- 
las haja um espaço vaslo, tão 
Immensamente vaslo. 

Apezar dessa grande distan- 
cla das estrellas pode-se verifl- 
car que a forma das constelia- 
ções não é completamente In- 
variavel, que o movimento da 
Terra & volta do Sol se reflo- 
cte em pouco no movimento das 
estrellas, que certas estrellas 
mais proximas de nós appare- 
cessem com posições differentes 
no correr do anno, differença es- 
sa, chamada paraliaxe, que foi 


com o que se pôde determinar! d 


a distancia dessas estreitas, A 
par dessa distancia, por compa- 
ração, estabelecer as distancias 
das mais afastadas estrellas. 
Mas vejamos o resultado. Por 
bem, o resultado é assaz diffi- 
cil para exprimir, porque se se 
falasse da distancia em kllome- 
tros chegar-se-la a numeros que 
nada mais diriam, Tem-se o 
costume de exprimir essas dis- 
tancias de modo a haver pelo 
menos um termo de compara- 
ção; exprime-se-os pelo tempo 
que a luz leva a percorrel-as, A 
luz faz 800.000 kilometros por 
segundo; ella leva, portanto, 
cerca de 8 minutos para por- 
correr os 150 milhões de kilo- 
metros que nos separam do Sol; 
dir-se-is, então, que o Bol es- 
tê m 8 minutos de luz da Terra. 
O tempo necessario & lus para 
Sar a-volta à Tara «= sa a los 


outra cola para além dos 
amontoados de estrellas que 
marcam os bordos da Via La- 
ctea?”" Durante muito tempo & 
resposta permaneceu hypotheti- 
ca, Só em 1025 & que Hubble 
responderia a essa pergunta 
Eraças ás suas observações ef- 
feotuadas com a ajuda do gran- 
de telescoplo do Monte Wil- 
son, 

Existem, nlém das estrellas, 
nebulosas, obejetos com uma 
forma mais diffusa, Algumas 
dessas nebulosas são verdadel- 
ras nebulosas, são realmente 
munssas gazosas espalhadas pelo 
melo das estrellas; são detalhes 
da nossa Gulaxia, 

Porém entre as nebulosas ha 
certas de que de.ha muito se 
suspeitava não serem verdade!- 
ras nebulosas, ou pelo menos do 
não serem completamente ver- 
dadelras nebulosas porque o ns- 
pecto da sua luz ora um espe- 
cto ldentico ao das estrellas, o 
que parecia indicar que essas 
nebulosas appareciam diffusas 
simplesmente porque os instru- 
mentos empregados não eram 
assaz poderosos para resolvel- 
as em estrellas e é, com effeito, 
O que succedeu a algumas des- 
sas nebulosas, 

Algumas dessas nebulosas 
têm formas mul caracteristicas, 
multo esthoticas mesmo, Ou- 
tras ao contrario, tem uma for 
ma mais globular, são nebulo- 
sas elípticas, Mas o importan- 
te é que pôde ficar estabeleci- 
do que essas nebulosas não fa- 
zem parte do systema da Via 
Lectea. Vejamos como ss che- 
Eou a esses resultados. Hubbls 
pôde demonstrar que os bordos 
a grande nebulosa de Andro- 
meds se revolveu em estrolins 
— quando o telescoplo é muffl- 
cientemente poderoso nh! ge dis- 
tinguem estrellas — 8 O que é 
melhor e mais importante, veri- 
ficou que algumas dessas estrel- 
las variam ds brilho de um mo- 
do inteiramente analogo a algu- 
mas estrellas da nossa Galexia, 
chamadas do typo cepheideo, 
São estrellas gigantes, extrema- 
jmente brilhantes e o seu brilho 
& bem conhecido. Além disso 
pôde-se demonstrar que esso 
brilho & tanto mator quanto 
mais lento é o periodo da sua 
variação. A causa dessa varia- 
ção das cepheideas ainda não es. 
tá estabelecida de um modo de 
todo decisivo actunimente, mas 
emitte-se geralmente a hypothe- 
de segundo a qual serão estral- 
las pulsantes, isto é, estrellas 
aue mo dilatam e so gontráem 
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periodicamente. Comprehendors 
se-á, então, que o periodo das 
oscilações seja tanto mar 
quanto mais provida de massa 
fôr a estrelia e se aaber que 
quanto mais massa tiver uma 
estrella mais brilhante ella eo 
rá. O Importante é que essas 
estrellas são um criterio de dis» 
tancia. Com effeito Hubble res 
conheceu na borda da nebulora 
de Andromeda objectos cujo bri= 
lho absoluto nos & conhecidos 
Medindo, portanto, o brilho ap 
inforir a dis 
tancia em que se encontra a no- 
bulosa de Andromeda, Acha-se, 
assim, que a nebulosa de Andro- 
meda está a cerca do um milhão 
de annos de luz de nós, 

Para além da nebulosa de 
Andromeda, para além das Nu- 
vens de Magalhães, que estão 
proximas uma centena de milha- 
res de annos de luz, observams 
se pequenas nebulosas de Andro- 
meda, pequenas Nuvens de Mas 
galhães. Essas differentes nebu= 
losas extendem-se, assim, por dls- 
tancias que pódem alcançar 100 
milhões de annus de luz. 


Como se pôde estabelecer cs- 
sas distancias? Observou-se que 
es ha nebulosas, isoladas ha, 
tambem, amontondos de nebulos 
sas. Em certas regiões do cio, 
são encontradas centenas e cen 
tenas de nebulosas agrupadas, 
B' evidente que esse facto não 
é um acaso e que realmente so 
está em presença de um amons 
tondo physico, Póde-se admite 
tir, então, que essas nebulosas 
estão todas elias sensivelmente & 
mesma distancia de nós, e se 
tem a possibilidade de verificar 
que as nebulosas diferem de 
brilho entre elins. Póde-ss, tam» 
bem, constatar, ser muito raro 
que uma nebulosa seja dez vos 
zes mais brilhante ou dez vos 
zes maior do que outra. A sis 
tuação sob o ponto de vista das 
nebulosas é, portanto, mais fa» 
voravel do que para as estrel= 
las., Para estas o brilho não é 
forçosamente funcção da distan+ 
cla. Ora as nebulosas são pou- 
co differentes umas das outras, 
O seu brilho, apparente mais 
fraco só póde resultar do facto 
dessas nebulosas estarem mais 
longe de nós. Tem-se, pola, por 
assim dizer ,a figura do conjun- 
to, à figura geral do mundo, das 
nebulosas até distancias evalia- 
das em mais de cem milhões de 
annos de luz, 

Eis o que chamamos a nossã 
vizinhança; els o que n ohser= 
vação astronomica nos permite 
conhecer e ngora o facto da 
Expansão do Universo é esto, 


Todo esse uystema, todo ess 
exame de nebulosas espalhado 
pelo espaço não permanece em 
repouso, Elle disporsa. Como 
o sabemos? — Uma das maié 
efficazes testomunhas de que & 
astronomia dispõe para medir 
às velocidades estellnres é a 
observação do espectro dos ob- 
jectos estudados, Com effeito 
& posição precisa das riscas no 
espectro nos informa sobre & 
velocidade relativa do objecto; 
so nós nos approximamos ds 
fonte luminosa alcançaremos as 
diversas ondas mais rapida 
mente, & luz nos parecerá mais 
violeta, Se, pelo contrario, tu 
Elrmos deante da luz, R$ ondas 
levarão certo tempo para nos 
alcançar e a luz nos parecerá 
mais vermelha. O deslocamento 
do espectro para o violeta ou pa- 
ra o vermelho nos permitte, ports 
tanto, Inferlr a velocidade do 
astro, 

Pois bem, o espectro das no 
bulosas se desloca fortemente 
para o vermelho, tanto mais 
fortemente quanto mais afasta 
das estiverem essas nebulosas. 
As velocidades deduzidas do et 
pectro são verdadeiramente 
enormes, mesmo para astrono- 
mos, Umas velocidade ordinaria 
para uma estrella 6 de 20 a 80 
kilometros por segundo, & a vêr 
locidade do Sol em relação ÉS 
estrellas vizinhas e quando uma 
estrela alcança uma velocidade 
de 100 kilometros por secundo 
começa-se a falar de estrolla rar 
plás, Trata-se, equi, de velocl 
dades de milhares e ds dezentf 
de milhares de Kilometros pot 
segundo, t 


(Centinda mo proximo umas 
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AGRICULTURA 


H. Martins — E, Santo — Es- 
creve-nos: 

Tenho diversas mangueiras on- 
Ge plantoi multas mudas de para- 
sitos (lnblatos), Isto pode defl- 
nhar a planta 7? 

Desejo fazer uma plantação de 
Eiló e tomate; poderia me Infor- 
mar como são plantados e qual 
a época propicia ? 

Resposta Pedimos lr, já que 
nos será impossível transcrever, o 
magistral estudo que sobre a cul- 
tura da orohidea esoreve o , 
Arséne Puttman e que publica- 
mos nos nossos numeros de 14 é 
81 de malo de 1938, 

Fnz-se 8 somenteira em logar 
ebrigado e quente e quando as 
plantas têm é a E folhas mudem- 
zo para logar detinitivo, Devemos 
podar as plantas tirando a remi- 
ficação excessiva. Deve-se evitar 
& humidade, A plantação pode ser 
Iniciada em fevereiro, 


Waltemira Castro — Rio — Es. 
treve-nps: 

Leitora assidua da secção “Cor- 
reio agricola,” venho padir a gen- 
tiloza de um conselho: 

Tenho & frente de minha casa 
uma mangueira Itamaracá, que 
compre! na Casa Hortulania ha 
um anno mais ou menos, dando 
este anno pela primeira vez so- 
mente cinco mangas e por signai 
doces é gostosas, 

Como vou construlr outra casa 
na frente da que moro, justamen- 
te no logar onde está plantada a 
mangueira, desejava tiral-a pa- 
ra plantar em outro logar. Pode- 
rel ? Deverel mudar agora com 
este calor ou devo esperar o in- 
verno ? 

Desejava tambem saber como 
acabar com es formigas que estão 
dando nas laranjeiras e no jar- 
dim, pois já me mataram um pé 
de accacia, São umas formigas 
pretas é grandes, 

Resposta — Não a aconselha- 
mos a fazer a mudança. Numa 
arvore adulta as raizes já muito 
profundas e o torrão com diffl- 
culdade poderia ser transportada 
gem o seocrificto dellas, 

Devo antes de tudo verificar on= 
de se acha localisaão o tormi- 
guelro e applicar os insecticidas 
que se encontram à venda & ba- 
so de cyamureto ds sodio, tendo 
muito cuidado na sua applicação 
polis, é um producto altamente 
venenoso, 


Carhoças pala 
S.A." HENRIQUE SURERUS* 
(85798) 


INDUSTRIA 


M. José Fagundes — Rio — Es- 
ereve-nos; —- Não conheço o ren- 
dimento do bicho da seda ou & 
sus producção. Calculase por ex- 
tensão do flo ou do peso do casu- 
jo e o comprimento de um casulo? 

Quantos Kilos de folhas de 
emoreira ou arvore produzem um 
Kilo de casulo? Estou Inesperien- 
to nessa assumpto. Sou agricul- 
for pequeno s reservo uma área 
para essa Industria, 

Respoita; — O objectivo de 
uma sericicultura racional 6, além 
de conduzir os airgos por melos 
tão praticos possivela com uma 
restricta despesa, obter, sobretu- 
do um producto de optima quall- 
dade. Esta qualidade es refere não 
so & raça 6 especias de castilos, 
mas ainda À quantidade e qualt- 
dade do mesmo producto, Todas as 
vistas se voltam, pols directa- 
mente para o casulo. 

Não & entretanto, o tamanho do 
casulo que o faz mais acceito po- 
las fiações, mas sim a qualidade 
do flo e a riqueza em seda, Isto 
€ a relação entre o peso da cry- 
salida e o envolucro serico. 

São sois as especies do casulos 
classificados segundo a sua quall- 
dnde: 1º typo commerela!, perfo!- 

















| eles, riqueza de seda, 
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CORRESPONDENCIA 


Com o Intuito de coriare 
cer ou criniurcs e agriculto 
ros ber tolos ou naMpan quo 
que how quinaa intercnuas 
prestarcmims esta sorção 
ve informes precisim já eos 
gondendo ms multas Me 
natureza oênica, lá minis 
trando esclarecimentos so 

os favoros que ia meosam 
loginiação convude sos que 
do om mudo qgoral, «raias 
thnm nos carmo e nan fue 
bricas, bastando para lsso 
que tac consultas erjarm die 
rigidas com cinreza qo 
mesma nt metas one «1 
“caso, do material que (Or 
objecto de investiunçõos para 
o nerenmario catudo 

Procuramos, deste mudo 
contrlhotr pura erentur tos 
dos que, desde + mois hus 
miide  Insendor no mula 
adeaniado fazendeiro con 
correm, de modo stricute 
para m grandezm matorint 
do nose. pniz e prosporiindo 
fatura da | ollectividada 
brasileira. 
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A correspondencia devo à 
trazer as scguinios Indica q 
im : 
“CORREIO AGRICOLA” 4 
& 

“CORREIO DA MANHA” 1 
“BUPPLEMENTO” : 
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Nem Fogo — Bem Uncina 
Sem Agus — Sem esxcnvnções. 
PEDIDOS A' 
Sauvicida Agapeama Ltda, 
Av, São Jofn, EMM-m'. 5, Eaulo 
Caiza Pustal, M04, 
Representante nn Hio: 


CASA OLÍVIO GOMES 


E. Theophilo Ottonk, 33 = flu 
(30689 


e erre 
tos pela forma, ogia: dimen- 
eto. 

pagos vivos & rasão de 68000, a 
8$U00 e suffocados é reseccados de 
19$200 á 24400 o Kilo, 2º — Casu- 
los de 2º qualidade, São aqueltos 
mais ou menos perfeitos, mas que 
contem uma certa porcentagem de 
defeltuosór,  mrofados, duplos, 
manchados, etc., são págos vivos 
A vrasão de 49000 a 68000 e 
28200 & 18800, reseccados, Car 





sulos de 6 qualidades. Bão 
aquelles que contém grande 
porcentagem dofeltuosa, 4º — 


asulos duplos. São difficilmen- 
te fiados, 5º — Casulos defeltuo- 
sos, gilto 08 que germimente apro- 
sentam o revestimento externo 
aveludado e o envoluoro serico 
pouco compacto, casulos com ery- 
salidns mortas, geralmente da fle- 
oldez, casulos ferruginosos; casu- 
los pesados; etc. 6º — Casulos 
calcinados, Nestes casulos encon- 
tram-se bichos ou erysalidas mor- 
tas de calcinação. | 

Para alimentar bichos de seda 
provenfentes de uma gramma de 
ovulos são precisos 30 e poucos 
kilos de folhas. Com (grs. 240 
ovulos, púdem se obter 420 gra. 
de casulos, Um kilo de casulos 
vivos, contém em media 100 grs. 
de seda gregéle, Um casulo bem 
acabnrdo tem em media 1.000 me- 
tros de flo de seda comprehend!- 
dos a baba a verdadeira seda e 
o véo ,into é, os tres revestimen- 
tos. 

Curioso — Rlo — Respnnden- 
do a eua intaressanta carta, cujo 
texto, bem a contragosto, mas at- 
tendendo no que nos pede, deixa- 


Quanto rende em cames o gado nacional 2 


remos de publicar, encerra conal- 
derações de valor, Informamos 
que sendo a banana muito rica 
em materia amylacea, logo que 
amadurece, soffre rapida trans- 
formação, produzindo a matoria 
amylacen regular quantidade de 
assucar, Multas tem sido as ana- 
lyses feitas nos laborntorios eu- 
ropeus e americanos sobre os fru- 
tos verdes e maduros por chimi- 
cos da estatura de Mr, 
Mr. Corenwinder, Mr. 
Gesrblgs, dr, Peckolt, dr. Tyvnnin- 
gam, Mr. Biyte, celebra chímico 
ingloz, eto , 

Ets a analyse chimica da bana- 
na: 


“CARNARINHA” SWIFT 


Prnducto sem rival para a alimentação 
de suínos e aves domenticas, 


CIA. SWIFI DO BRÁSIL 3, À 
Rum aa as Et Pça 28.424 














Agua, 8,75 7811 73,9; graxas, 
0,09 0,18 0,6; Glicose, 1,75 0,20; 
Assucar pectina, 23,8; Amido, 
41,21 41,11; Celulose, 0,2; Albre- 
minoldes, 5,13 1,35 1,7; Gommas 
1,88 0,86; Filbras digerivels, 36,87 
10,07; Fibras lenhosas, 2,52 6,68; 
Psiu substancias mineraes, 8,30 

A porcentagem entre & humida- 
do o as substancias nutritivas é 
a seguinte; 

Humida 70%, substancias nutrl- 


tivas, Ch Ha 


LARANJEIRA PERA 


Enxertos de laranjeiras, mão 
siciliano, grapa-frult, podados e 
immunizados, esperialiândo dn 
Colonin Fininndesa, Pecam o for 
lhsto «Uma Riquesa ao Seu Al- 
cance*. Unico representante: P 
Campello — R. Mercado, 13, 1º 
8, 6 Tel. 23-2048, C. Pontal, 1.789 

(85729) 


Alvaro Rodrigues — B. Paulo 
— Respondendo a consulta que 
nos enviou podemos informar: 

“Depois de retiradn a carne é 
esta resfriado e escorrida em 
gulpões apropriados. Em segul- 
da dobrada em mantas, que quan- 
to mails delgados melhor. Os 
quartos e mãos chamados “patos” 
produzem carne, digo xnrque de 
Interior qualidade, 


No preparo de xarque, as man- 
tas de carne vão para o tanque 
ds salmoures. Ahl são &rruma- 
das e nfogadus numa solução de 
chloreto de modio, na proporção de 
10 à 20 kilos de sal superior para 
100 litros de agua. E' capital & 
escolha, do sal, que deve per usa- 
do nessa operação o mais puro. 
A carne ficará completamente 
immersa no liquido durante 8 a 8 
horas; dahi & retirada e empilha- 
da em um salão de chão cimen- 
tado em inolinação, e regos pa- 
rã escorrer a ealmoura Duran- 
to o empilhamento, que costuma 
alcançar &s vezes 5 a O motros, 
tem-se o quídado de derarmar sal 





por cima das mantas & medida: & 


guinte essa oparação são redu- 
zidas m cerca de 2/3 de sua al- 
tura primitiva devido ao recal- 
camento do proprio psso .Nesse 
mesmo se houver espaço, em po- 
sição inversa, lato é, as mantas 
que oceupavam o alto da pliha. 
depois de viradas a parte de bal- 
xo para cima, são arrumadas na 
parte Inferior, onde poderão fl- 
car por longo sapaço de tempo. 
No terceiro dia ou posteriormen- 
te, as mantas vão para 08 varaes 
afim de socearem ao sol. 


Os varmes são armações de 
madeira dispostos parallelamen- 
te em um terreno exterior Ro edl- 
ficio, distantes uns dos outros 
cerca de metro e meio a dols 
metros. Nelles são estendidas as, 
mantas de carne pela pela manhã, 
cedo e sobre ellas espalha-se sa) 
grosso que pôde ser de à efe 
de commum. A' tarde em- 
pilhadas no chão fa extremidadas 
dos varses a cobtrtas com ence- 
rados, conforme termer-se a chu- 
va durante a noite. No dia se- 
gulnte renova-so a distribuição 
das mantas pelos varmes, viran- 
dose a parte de baixo para cima 
até a seccagem completa o que 
ne realim em alguns dias, contor- 
me o tempo . 

Alguns xnrqueadoras são de 
opinião que o sereno da nolte faz 
clarear a carne, por isso deixam 
ns mantas nos varaes quando o 
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— OSWALDO M. DE CAR VALHO E SILVA 


O rendimento commercial em 
carnes do gado Indigena, ponto 
que complexo de se esboçar, pe- 
las difficuldades que offarece. 
está por so faxer ontro nós. 

O peso de uma carcasm, em 
rendimento líquido, constante de 
carne magra, ossos o sebo, é pen- 
dente & raça, sexo, edade, estado 
de nutrição eto, do animal em 
vivo, Influindo ainda os cortes e 
o preparo da mesma. 

O nosso gndo, criado em regi- 
men extensivo, mam os cuidados 
Indispensavols é cria e é recria, 
além de cummamente rustico, é 
amiotrophico (enxuto de carnes), 
com predominancia de typos me- 
enlosplanicos (o ayetama visce- 
ral 4 dominante em confronto 
com o de relação), em detrimen- 
to dos ectosplanicos (com grande 
desenvolvimento muscular), 

Ademais, outros factores se op- 
pUem a esta especialização func- 
clonal do nosso armento de talho, 
taen como os mesologicos, phy- 
glologicos, pathologicos e, mes- 
mo, os clrurgico-sootechuicos. 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
ANNO 1934 


Rezes abatidas 





MATADOUROS 








Dona Clara .ssensunsass 293 90.639 | 10,346.091 
Banta Crum cesuusuuunas 2" 84.825 | 17,173,051 
Mendes cessuseseneneass 203] : 62.928) 1.174.386 
Penha .esssesseseneaanas 100 30.895 | 6.708.166 
Nova LgunasO ,ecessesas sa 28.381] 6.040.854 
F. Cãos do Porto «ese. sd 27.928 | 6.058.579 
O 
TOTAL .essensnonnes 1.050/87 68.631.897 








VETERINARIO 


No Matadouro de Santa Cruz, 
mão grado o esforço dispendido 
pelo meu mano Octavio, estatia- 
tico do Serviço do Carnes da Ins- 
pectoria de Alimentação, e bem 
assim aposar do empolgante in- 
toresse sclentífico, não logramor 
ainda uma baso exacta e racional 
para flemar doutrina sobre o a8- 
sumpto em baila, porquanto, 
o gado que tem entrada nesse 
matadouro mui Icipal forma um 
mosaico, com representantes de 
diversos typos etchnicos assim 
agrupados consoanto Athanas- 
not: 

A — Bos tauros Ibericus, 

Igarapé, curraleiro, creoulo, 
pantaneiro, 

B — Dos tanrus aquitanicas, 

igarar o va franqueiro, 
funqueiro, pedreiro, 

pos Tos teurus batavicas, 

Tourino.ou holiandez e mesti- 
05. 
= D — Bos indicus, 

Gado Zebu', puro e mestiço. 

— Gado môcho. 





isto posto, ressita a Iimposni- 
bllidado de estabelecor-se sob 
bases solentificas a padronização 
do rendimento commercial dos 
nossos animães do agouguo, mas, 
tomando-se por norma uma car- 
cassa do bovino (4 quartos) de 
200 Milos, média mais ou menos 
do peso das Carcassas do gado 
patrio, teremos segundo Egana: 










Bspecla! (musculos eub- 
lumbares) 1) eroboas 5 
Carne de 1.º —= es 
Carne de 3.º — 33 44 
Carno do E.º = 35 % cusouas 50 
Ossos — 6 % cusressas 18 
Desperdicios — 1,5 % 8 
Perdas — sensas : 
Total .enenenrucanses, “ 300 


E por estes dados poderemos 
nos orientar no estudo do rendi- 
mento commercial em carne do 
rebanho nacional. 


MAUDE PUBLICA, — INSPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO = 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE CANNES 





CONSUMO “PER: CAPITA" 


















População do 
BD. Federal 


1.800.000 
habitantes. 


Octavio M. da Carvalho a ffiva. madico-vaterinario-sanitarista, ses Estatístico, 


FAZENDEIROS! Se seu co- 


lono planta 


Café por dia, com os vermes 
intestinaes, plantará 250 
sem elles Leve hoje 
mesmo para sua fuzen- 
da o grande femedio 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 







50 pés de 


VERMIOL RIOS 


LIQUIDO E PEROLAS SEM CHEIRO - SEM SABÓR 


DEP ARAUJO 


FREITAS E C= 


QUEIVES 23. R4O 





tempo é bom e não procedem no 
“emburramento” senão por c0- 
castão dus chuvas. 


SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura Hoxo, safra 
de 1535 Germinação garantida 
Encontram-se á venda na Hum 
São Pedro n. 45 — Tel, se Pés 
DIAS SEE = ten Athos, 


Armando Lopes — Escreve- 
nos: — Desejando dedicar-ms & 
citricultura e a avicultura lem- 
brol-me que poderia adquirir as 
informações necessarias para o 
inloio das mesmas, na vosta con- 
celtuade secção agricola, conflan- 
te na vossa tradicional solicity- 
de em attender ss consultas dos 
innumeros leitores do “Correio da 
Manhã": 

1º — quaes as melhóres terras 
para e citricultura, situadas nas 
proximidades do Districto Fede- 
ral? 3º — & vantajoso iniciar um 
leranjal com enxertos? 3º 
qual o tempo em que uma larán- 
jaira começa a dar frutos,; 4º — 
desejando formar um usno 


= 


nas fnzendas é Gevido a desonisificação dos campos de pas 
tagens e a fnlta de phosphatos e calcio nos animaes, mal qua 
affecta os prados do nosso paiz, 

Evite pois que seus animaes cheguem a este estado la- 
mentavel, melhore a saude delles augmentando a porcenta- 


gem de parições. 


Obter-se-f Isto administrando-lha a MISTURA TOD 


CÁLCIO PHOSPHATADA, 





(30657) 


aviario de cerca de 300 aves de 
raça, qual será mais vantajoso: 
vender aves ou vender óvos?; 5* 
— & facil vender ovos de raça da- 
ra ao preço de 68000 a duzia? 


Resposta: — 1º — Pelna suas 
excepolonses qualidades do solo é 
dondiçõés de clima, o munícipio dé 
Nova Igunassú está destinado a 
apastecor os grandes mercados 
consumidores de luranjes, Além 
deste ter dado optimo resultado 
as culturas feitas em Nilopolis, 
Mesquita, Austin, Cabeça, Queal- 
mados, Morro Agudo é em Niothe- 
roy no municipio ge 8, Gongalo 
2” — Sim. 3º, 4a 5 annos, 6º — 
Qualquer dos dois meios são 
aconstlhavela, mas aoreditamos 
que o commerció deve abranger 
a rvanda de aves 6 do ovos. 5º 

m. 





SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas o qa 
rêntidas, à yenda ma Sociedade Anony 
ma “Henrique Surorue”, Juis de Fóra 
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Federação dos Crindores — Rua Senador Feljã, 4 — 3º 


andar — B. Paulo. 





Diversos assumptos 


A. Madureira — Petropolis — 
Escreve-nos; 

14 nu Ohecaras e Quintaes que 
existo um preparsão de facil ap- 
plicacão, para se conhecer quan- 
do as galinhas estão atacadas de 
Salmonelluse e como se trata de 
Indicação feita pelo consultor des- 
se grande jornal, desejava saber 
como poderel obter algumas am- 
polas do Antigeno, que é o nome 
do tal producto. 


Resposta — Queira pe dirigir 
directaments ao nosso presado 
coliaborador, solicitando o envio 
do preparado, no Instituto de Blo- 
logia Animal, avenida Maracanã, 
222 — nesta Capital, 


Y. Molohiados — Espirito Santo 
— Tenho encontrado em terras 
que adquiri nesta clánde bellók 
exemplares de capivara e dese. 
jando explomr essa crinção con- 
sulto se valerá a pena, não só pa- 
rê O consumo de carne como da 
pelle, De que se alimentam estes 
animaes. São domésticaveis 7 


Resposta — E' um animal roe- 
dor, vive nos pantanos e & beira 
dor rios, alimentando-se de ca- 
pim e outros vegetacs, A femea 
produz dois a quatro filhos, que 
são domesticaveis, O couro não 
tem valor commercial e a propria 
carne so desprovida de gordura 6 
que pode ser consumida, Da cepl- 
vara extrahe-se um oleo que tem 
grande valor como exceliento to- 
nico que 6, 


Benedicto Garcia — Lambary — 
Respondemos & consulta por via 
postal, como nos pediu, 


Carlos Dido — Rio — Eecrevo- 
nos: 


(seccagem e 
de folhas 6 flores, para exporta- 
cão. Os que se dedicam & casa 
industria no pai, o fasem de um 
modo falho, antiquado, sem & me- 
nor technica. Na Allemanha, os 
productos de sus flora são vendi- 
dos empacotados ou em caixas, é 
encantam a selecção, frescura um 
rumação, aroma, e a compressão 
(som falar na apresentação que & 
Impeccavel) o que demonstra tes 
“hnica no preparo, eto, 
Immensamente grato ficaria a 








dos LABS. RAUL LEITE. 


SEUS BEZERROS ESTÃO MORRENDO? 


De diarrhéa, curso, pneumoenterite ? Salve-os com 
VITOS e KUROS, productos da Secção de Veterinaria 


Não deixem morrer um bezerro que vale 50$000 a 
100$000. Curem-no gastando apenas 1 a 28000. — 
LABS. RAUL LEITE - Praça 15 de Novembro, 42 « Rio. 
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V. B. no mé informasse, pára imi- 
tal-os, me posso adquirir no Bra- 
oil estufas apropriadas prensas, 
eto,, ou se devo confiar a monta- 
mer de ta! apparelhamento & uma 
tirma allomã. À 

Resposta -— Louvamos sincera- 
mente a patriotica intolativa do 
nosso presado amigo. Trata-se de 
um commerelo ainda não explora- 
do convenientemente, mas que é 
preciso ser tentado com pleno co- 
nhecimento das condições do mer- 
cado europeu, da acceitação do 
productu e dos resultados sobre o 
ponto de vistã eommercial, 

Eu, como parece deduzir-ss de 
sus caria, existo uma firma quo 
possa ss incumbir da fnstallação, 
sooreditamos ser uma solução 
mais acertada, 


Publicações recebidas 


Folha veterinario — vol, 1 — 
nº 3 Editada é dirigida pelo pro- 
fessor Cicero Nolva. 


Além do artigo — Martyres da 
eclôncia — onde é pintada uma 
justínsima homenagem ao dr. Jor 
sé Lemos Monteiro da silva, as- 
sistente chefe do Instituto Butan- 
tan e ao sou digno auxiliar tech- 
nito Edson Dias viotimas da sot- 
emcla, uitimamente fallecidos em 
8, Paulo, a Folha osterinaria pu- 
bilca: a fobro aphtosa o o pápal 
dos morcegos hematophagos na 





res; Tuberculose aviária, por 
Americo Braga; Notas sobre os 
principaes gtupos de 

(lacralas), por ; 


Alcides 
cia e imnumeras In- 
formações sobre astumptos vete- 
rinarios. 


Ohacoras e Quintas — Abro & 
popular revista com o numero de 
janeiro o volume 55, iniciando o 
27º amno de existencia, SO esta 
referencia 6 qufticenta para affir- 
mar o exito que elle vem obtendo 
entre o6 seus leitores no Brasil, 
divulgando ensinamentos precio- 
sos sobre todas as actividades que 
se prendem &s explorações agrt- 


O numero de jantiro, que gen- 
Ulmente nos foi enviado com uma 
expressiva cariá da qual destaca- 
mos o seguinte: trecho; 

“Devemos aos lilustres colegas 
a larga diffusão que gosamos em 





Mais de 80% de curas, — 


LE) 


.. 
- 


e. a e 








te Veveretro de 1936 


A CURA DAS INFLAMMAÇÕES E SUPURA- 


GOES DOS ANIMAES 


Abcessos, furúnculos, 


cães, tumores dos bezerros, mamites (inflammação do 


úbere) das vaccas, cabras, 
eczema inflammatoria do 


affecções animaes, são facilmente curadas com uma 
ou duas dóses da “VACCINA ANTIPIOGÉNICA” e de 
“KUROS", da Secção de Veterinaria dos Laboratorios 


RAUL LEITE, 





(Divul 


Peste de seccar o peste de adel-, 
Eaçar são os nomes vulgares poe | 
los quaes é conhecida a gantro- 
enterito verminosa ou cachexia 
verminosa dor bovinos. A sun 
aymptomatologia consiste em diar-; 
rhéa abundante é fétida, enemis, 
4 enfraquecimento progressivos, 
que levam o enfermo & cachexia 
e, finalmente, à morte . Esta en- 
fermidado estã multo dissemina- 
da, não sô em noso pais como 
em numerosos outros, grassando 
particularmente nas épocas quen- 
tes e chuvosas e nas regiões rl- 
| CAs em aguas pouco profundas é 
entugnadas, Ataca os bovinos -— 
especiajmente os novilhos de 13 a 
JE mezea de cânde e vacona de- 
pauperadas pela etundante pro- 
ducção Iactea —' carneiros e ca- 
bras, Geralmente evolue com ca- 
ractor chronico, insjdloso, Intro- 
duzindo-se nos rebanhos seja por 
Intérmedio de animaes magrns 
tintestados de verminose) adqui- 
ridos pelo criador para engorda, 
seja pelns aguas  polluldas por 
animães. enfermos, de proprie- 
dades vizinhas, 

Bão responsaveis pela moles 
tia varios vermes da família 
“Trichostrongylidas”, — “Ho- 
monchus contortus", “H. sitnl- 
Ma, “HH. iunstus”, “Trichostron- 
gylus”, eto. — que vivem no 
quarto estomago ou coagulador e 
no duodeno. Tambem os “Ogso- 
phagostumum radiatum”, e o “O, 
colúmbianum”, são inculpados de 
produzir a molestia, respectiva- 
mente nos bovinos é nos ovinos é 
caprinos. Estes ultimos verme- 
slnhos vivem no intestino gros- 
so do hospedeiro, em sua phase | 
adulta, e, na phase iarvar, em 
modulos na paredo do Intestino 
grosso s na porção final do Intey- 
tino delgndo, Multos dos vermas 
acima são mul pequeninos é vial- 
veis aponas pelo microscoplo, O 
“Hoemonchus contortus” são 
mais faclimente vistvels, pola mo- 
dem alguns centimetros de com- 
primento é são finos e escuros ou 
avermelhados. O “Hoemonchus” 
é dos vermes enumerados acima, 
ó mais importante, medindo o ma- 
cho do 10 a 20 mellimetros de com- 
primento e a femea de 18 a 30 
miilimetros, Os helminthós adul- 
tos vivem livres no: coagulador'e 
atacam à mucosa, que é ferida au 
sugarem o sangue. As suas lar= 
vas sugam tambem, o sangue, 
formando pequeninos cosgulos 
sanguineos na mucosa, sob a qual 
so hospedam. Em consequencia, 
o animal hospedeiro é despojado 
de granda quantidade de seu sen- 
gue. Além disso, esses parasitos 
todos secratam e excretam pro- 
ductos que intoxicam o animal, 
produzindo, neste, acoessom con- 
vulsivos, epilenticos, etc, 


Todos esses parasitos desenvol- 
vem-to do mesmo modo, isto é, 
põem ovos que seem juntamon- 
to com as fézes do animal, espa- 
lhando-sa pelo avlo, onde, encan- 
trando logar quente e humido, 
dão origem à larvas microscopi- 
cas que entram pela pelle do anl- 
ma! ou são ingeridos com a agia 
e os alimentos, 


Gumptomas, — Os bezerros trtã- 
nusntemonte são victimas de uma 
infestação massiça, que lhes pro- 
duz dlarrhéa Intensã e causa 
grando numero de mortes, Os 
que conseguem resistir a casa 
diarrhéa, ficam depauperados por 
completo e difficilmente se des 
envolvem. Nos casos menos vlo- 
lentos, a anemia e o enfraqueci- 
mento são os symptomas precl- 
puos; os aniímaes tornam-se indo- 
lentes, deltam-ze com. mails fre- 
quencia; vucilam e alaudicam 
ao andar; o appetite é variavel; 
o abdomen retrae-se, a espinho 
dorsal é mais sallonto e curvar 
da, a bacia achatada de um lado 
para outro, contellas e demais 
ossos visíveis sob a pelle por 
falta de músculos — dahi o no- 
me do “peste de seccar” dado é 
enfermidade — pellos compridos 
e sem brilho; mucosas visivela 
pallidas À diarrhés ou constipas 
ção; prostração intensa e, final- 
mente, a morte. 

Alterações anatomicas, — A 
mucosa gnstro-Intestinal apresen- 
ta-so Inflummada, avermelhada, 
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«a. edade, são tratados, 


purgações do ouvido dos 


ovelhas, feridas supuradas, 
cão, e quaesquer outras 


anção) 
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magulada de coagulos - sangui- 
noos o malpioada de finssimas 
picadas produzidos pelos vermes, 
principalmente no conguindor a; 
duodeno, onde esses vormes po- 
dem ser encontrados presos, nós 
centenares, à mucosa. misturados 
com as fézes ou no meio das se- 
creções, Além das lesões men- 
clonadas, obsorvam-se, ninda: ac- 
centuada palidez da todos os Or- 
gãos internos; o flgado parda- 
cento e com degeneração gordu- | 
rosa; sangue com apparencia; 
aquosa, etc, 

O dingnostico só 4 possivol pe- 
jo exame das fézes ou pela necro- 
pala, ) 

Grave & o prognostico, consl- 
derundo-se o caracter epizootl- 
co adquirido pela parasitose, 

Tratamento. A) — Aos bovl- 
nos aduitos, após 18 a 24 horas 
de jejum: 1 — 300 grammas de 
solução de sulfato de cobre a 1%, 
pela manhã, sendo necessario O 
auxilio da sonda esophagiana, por 
cuja extremidade livre se derra- 
ma o vermifugo; 3 — oleo de 
terabenthina 60 s 100 grammas, | 
nddicionado a 600 grammas de; 
leito; 3 — gazolina 100 a 150 | 
grammas de oleo de ricino: 4 —)| 
injeotar directamente no rumen | 
(pança) 200 pgrúmmas de gazo- 
lina pura, repetindo-sa após um 
intervalo de 20 dias, Esta inje- 
cção é arplicada no flanco cs- 
querdo od animal, no vazio e no 
centro do triangulo comprehendi- 
do pela cabeça do lleo, vertebras 
lombares o ultima costela, Usa- 
as uma agulha de 10 centimetros 
de comprimento, que € Introduzl- 
da em toda a sua extensão e ]!- 
gada a um lrrigador, Fsea agu- 
lha é introduzida no ponto desorl- 


| pto, dirigindo-a para frente, para 


baixo e para o Interior. 

Os processos medicamentosos 
1 a devem ser repetidos é vezes, 
com Intervallos de 5 dias, admi- 
nistrando-se um purgativo 3 dias 
após o tratamento, Os bovinos 
adultos sómente poderão ser all- 
mentados 6 horas dopois da in- 
gestão do vermilugo e receber 
agua ou alimento aquosos, de- 
polis de 34 horas. 

B) — Os bezerros, após uma 
nolts de jejum e de accordo com 
do seguln; 
te modo: h 

1 —Animass com menos, de-t 
anno: oleo de terebinthina 15 
grammas em 150 grammas de let- 

te; pabolina 30 grammas, em 
100 grammas de oleo de ricino; 

3 — animass entro 1 6 3 an- 
nos; oleo de torebonthina 20 
Grammas, em 200 grammas lo 
leite; gazolina 50 grammas em 
200 arammas de oleo de ricino; 

3 — animaes entre 3 e 3 an- 
nos: oleo de terebanthina FO 
gramma e laite 250 grammas; ga- 
solina 80 grammas, e oleo de ri- 
olno 2560 grammns, 

Os. bezerros só devem mamar 
3 à é horas depois da ingestão 
do vérmitugo. 

Prophylazxia — As medidas 
prophylacticas consistem em; 

a) — Evitar q entrada na pro- 
prisdade de bois, carneiros o ca- 
bras sem exame de fézes. 

b) — Separar os animaes sus 
peltós, collocando-os em logares 
seccos, onde não haje. possíbilida- 
ds dos ovos dos vermes se desen- 
volverem, E 

0). — Destulr as féxes suspeitas 
pelo fogo ou enterrando-sa pro 
fundamento, 

d) — Não permittir a 'perma- 
nancia dos animnaes is . ogares 
alagadiços. 

e) — Drenar as zonas baixas e 
alagadiças, ou desinfectar os 
pestos pela cal e verde Pariz, ou 
pels petroleo, 

t) — Abandónar os pastos pelo 
prazo de um anno, quando as 
outras medidas acima falharem, 

8) — Pôr na egua dos bebedou- 
ros sulfato de cobre na proporção 
de 1 para 1.000. 

h) —- Fazer o tratamento sya- 
tematico em ebril e agósto' ou 
pelo menos uma ves por anno, 
logo após a estação das chuvas, 

9) — Trtar os animaes Infes- 
tados por um dos meios preconl- 
gados no capitulo “Tratamento”, 


Bão Paulo, janeiro de 1938, 


ia Maghinigmos Arens Lia, 


Betoneiras 

Guinchos p/ construcgões 
Bombas dinphragma 

Bombas centrifugas 

Bombas de engrenagem p/ H- 


quidos pia 
Prensas hydraulicas para fina 


industrigeu 5 
posta tageados pars fins in- 
r 


ustrines 
Ding semp installações para 


ta- 
br de asuucar 

Cristalisadores ú 
Moinhos de Fubá - 
Cortadores de forragem 
Completas installações para fa- 
bricação de farinha ds man- 
álcca e porvilho 
Descascadores do arros 


Especializada em machinas 
agricolas e industrises 


Yornecemos orçamentos gratia, 


RIO DE JANEIRO — RUA CONDE DE BOMFIM N, 1336 
Caixa Postal, 1001, — 'Tcl, 48-1796, 





toda a grande nação brasileira; 
para cujo progresso temos sam- 
pre envidado o melhor de nossos 
esforços, modestos Infelizmente, 
embora fortalecido pelo desejo de 
acertar o mais possivel,” 

Publica entre outros os seguin- 
tos artigos: 
Correspondencia; Quando fazer 
cruzamento na erii bovina ?, 
pelo prof. Octavio Domingues; 
Os coelhos Azul de Vienna é Bran- 
co de Vienna, por Germano Hatz- 
fold; A raça Leghorm: suas qua- 
Vdades e seus defeitos, pelo dr. 
Mesquita Pimentel; Capação. do 
algodoeiro, pelo eng. Fernando da 
Costa Filho; Abaixo a enxada s 
viva a arado: Congaalka da ma- 
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ma; Questionario Apicola, pelo 
revmo, D. Amaro van Emelen O. 
8. B.; Cultura e virtudes do 
Urucu'; Conselhos de avicultura; 
Porque enxertar ?, pelo org. 
Adhemar de Moraes; A selecção 
do gado Caracu', pelo dr. Paulo 
ds Lima Corrêa; O problema do 
reflorestamento em 8. Paulo, pelo 
ar. Navarro de Andrade; Comba- 
te nos bezourinhos inimigos dos 
livros, pelo dr. Oscar Monte; O 
medico dos anímaes, pelo dr. Luis 
Piccolo; Combate aos inimigos da 
horta e do jardim; Caçadas é ca- 


cas: O coaty — A cotia, — A ca-| rão 


pivara, pelo dr. Oscar de Freitas; 


O prototypo do pombo correlo; 
Piantando “sacatuna” ou “felião 






KUHOS — (Do grego “for 
todas us molentias infecciosas 
dentes na febre uphtosa, bated 
cas das aves, eto. 
curnns a pnoumosenterito dos b 
contra córtea, feridas, pisadura 

HNATOS — 


nnimigon em período de crencima 
lolte, nugmenta a pomura das & 


nomia da 560 % 


trado do mundo; 1 x 500, Em p 


e 1x 350 
ros, puro cúvalioa a muares, « 


VACUINAS — Contra todas 


rio, colera aviario, estaupe dos 
Ono — Contra varias dos 


tados do Hrasil, 


REMÉDIOS VETERINARIOS 
DOS LABS. RAUL LEITE 


vITOS -— (Do latim “vltulus”: vitelio), 
LAGOR — (Do latim "“plaga”; ulcera), 
(Do grego: “vigor"). 
balho e combate mais vigorosos, 

cunusOS — (De “creso!” uma das bnnes). Super-larvicida 
matando inatantanenmente as bichoiras. Vendido em latas 8l- 
motolia que não sô facilitam a applicação como produsom eco: 

OARRAPATICIDA GAVIÃO — Liqnidos é o mais concen- 


mais. sultnto de nicotina e enxofro cololdal, 
pesa torno carrapaticida e sarnicida do. grande efficacia 
na-so na dliuição pn 


VERMIFUGOS — Para avos, para cães 6 outros carnivo: 

PURGATIVOS — Para grandos e pequenos animaea, 
maes: manqueira, carbunculo, garrotil 
absrto equinco, esplroquetoss, opitelioma das avos, typho avia- 


Feçum prospectos filuntrados nos LANS, RAUL LEITE — 
Praga 15 de Novembro, 43 — Rio — Fillaes em todos EA Es 






n contraria"). Infectave] contra 
ou animnsa, Elfeitos aurpranen- 
elra dos porcos, mumito, doen- 


Contra diarrhéas, 
or via bucal. 
reme clcatrizanto 
o. Latos de 30, 350 grs, o 1 K. 
Supesr-fortificante para 
nto. Augmenta a produeção do 
ves, Torna os animado da tra- 
os. 
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Pacotes do 1 a 5 









arsenico, 
Bo 


além de 
sendo marim 


6 contém, 


para ruminantes. - 










principes, doenças ant- 
o, raiva, abórto bovino, 







cÃes, oto, 
nças animase, 
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Na zona norte principlam 
as sementeiras de tabaco pa- 
ra os transplantações de abril 
e mulo, ' 

Semeam-so- as hortaliças, 
tnes como: quiabo, maxixe, 
couva, alface, tomate, pimen- 
tões, beringélas, salsa, etc. 

Continuam os piantius de 
arroz, da mandioca, do milho, 
canna do assucar, nboboras, 
melões, mumona, batata doce, 
abacaxi, feilio de corda, c8- 
pins forrageiras, etu,, araru- 
tu, gergelim e quando O Ins 
verno começou tarde: ailgo- 
dho arboreo. : 

Fazem-se ns transplantas 
nões, do mudns de seringuel- 
rés, cacãoeiros, caftelros, de 
arvores frutíferas e das mu- 
dns ds hortaliças semondas er 
janeiro. 

Colhem-se arroz, feijão, 
mandioca, vinagreira, inelan= 
cia, canna de assucar. batata 
doce, macacheira, bananas, 
cstanhas, abacaxis etc, 

Colhem-se sementes de se- 
ringueiras para a formação 
de viveiros, continuam o pres 
paro do guaraná, e o fabri- 
co ds borracha sernamby. 

Continuam as limpas nas 
quituras feitas nos mezos an- 
terlures. 

Sumeam-ss capins forragel- 
ros. 

Nas varzens dos baixos rtos, 
continuam o corto de canna 
de aossucar e as colheitas ds 
milho, arroz, mandioca, maca- 
cheira, batata doce, abobora 
e tabaco. 

t- No pomar colneni-se: mas 

 FaçujS, sapoty, castanha, go- 

taba, jaca, manga, limão, 

+ laranja etc. pinha, taperoha, 
miudo, + taperebã do sertão, 
bacury, blribá umary, cupuas- 
sú, capucais, popunha, abas 
cats, mangaba, cõcos, etc. 

Na zona centro continua-se 
o preparo do sólo para as 
plantações de abril e mualo, - 

Plintam-se: canna de assu- 
car, alfafa, amendoim, batata 
doce, batatinha, beterraba, 
onve-pes, feijão, ervilha e tras 
moço, centeia e cevada, 

Bemenm-se hortaliças de to- 
da a especie, principalmente 
as que precisam ser trana- 
plantadas: a aveia, para for= 
ragem, pódo sor gemeada nes- 
te mez com' bom resultado, 

* ausim como muitas aspanies 
forrageiras, principalmente os 
capins gordura, rôxo e jara- 
gus. 

fransplantam-se mudas de 
eucalyptos, é os cacãosivos 
gemendos em setembro e ot- 
tubro, 

Colhem-se: amendoim com» 
mum, amendoim rasteiro, ba 


Semente 


Casa Flora, avisa 05 seus 


CALENDARIO AGRICOLA 


A: —————e—e— + 
+ 
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tata doce, marrom, feilão, mt» 
lho verde, alfafa, sorgo. cu» 
nhamo, soja, maçãs, pscegos, 
uvas, peras e os ultimos aba- 
caxia, nboboras verdes, alca- 
chofras, alface, bertalha, ce 
noura, celga, tomate, rubanes 
tem, quiabos, pepinos sto. 

Limpam-se as culturas an- - 
torturmente foítas; continuam , 
os tratos dos pomares, das 
hortas e a limpeza dos pastos, 
nas culturas de-algodão é nom - 
cannavines novos plantados 
em setembro e outubro. 

Infola-se o semelo do tuba- * 
co e das hortaliças, tnes cd - 
mo: couves, vepolhos, sifaces, . 
cenouras, rubanctes, nabos, 
nabicas, csp'nafres, escaral- * 
las, salsa, etc, os trabalhis , 
horticolas entram em grande 
notividude, principalmente o | 
preparo de terra para os can- - 
telros, E 

Fazem-se viveiros de bacsl- 
los de videiras, 

Na zona cul se o estado dv 
bumidado permitir, nódo-se, 
começar a romper &a terras, 
novas, convindo tambem co- 
moçar neste mez a aradura 
dns “retavos" havendo as 
“eim tempo para a humificação 
dos residuos das colheitas an. | 
toriores, para a oxidação das 
materias mineraes, 

A terra assim lavrada abr 
sorvo mais quantidades de 
agua do Inverno e reslúte 
mais a secca na primavera e 
no verão. 

Continta a semeadura das 
hortaliças do mez antúrlor, 
'preparem-es os canteiros det= * 
oveupndos para as plantações 
do cutomno, semesam-mse nas 
simacegas, alface, betercaba, 
cebolinha, eto.; e nos cantel- 
ros salsa, cenouras, rabános 
e feijão para vagens. 

Continuam as regas as lm- 
pas e a irrigação nos canna- 
vines e arrózaes. 

Continua a enxertia de bor- 
tbulha: limpam-se os viveiros 
de arvores frutiferas e abrem» 
os cóvas pera o proximo 
transplante definitivo, 

Colhem-so azeitonas, 
Bemeam-se damascos, amen- 
Gong, ameixas, pecegos, ate. 
abr hacneibeccagorteo estratifica- 
os. 

Continda o desbaste das vl- 
doiras e começa a vindima e 
a verificação na zona mails 
quente (Rio Grande do Eul). 

Preparam-po as sementes 
de essencias florestas que de- 
vem ser semeadas na prima- 
vera, 

Nos pomares, colhem-so 
uvas, pecegos, peras e alguns 
abacaxis: mo Paraná Inicla- 
so o plantio de abacazl. 


S NOVAS 


distinctos amigos o freguesca 


que recebeu um grande stock do sementes novas de hortall. * 


cas e flôres, dos melhores fornecedores da Euro 


nssim co 


mo forrageiras, como sejam: Capim diversos, milho, Feijão ' 


de porco, muculca, soja, bracatinga, 


ma, etc. — PEÇAM CATALO 


SCHLIGK & 


CASA FUNDA 
Rua do Ouvidor N. 61 e R 





gergelin, Alfata gram- 
Go. 


NOGUEIRA 
DA EM 1900 


ua Gonçalves Dias N. 67 . 
(20285) 





de batata;” O combate À diarrhéa 
branca ao mais facil alcance de 
todos os avicultores; Cultura da 
ervilha (Monographia Illustrada), 


GALLINHA 








pelo dr. A. P. de Figuelredo so- 
bre a Industria da mandioca; 
Queljo-creme, pelo dr. Lamartine 
A, da Cunha. K 


5 DE RAÇA 


&s “RAÇÕES BALANCEADAS RACIONAES”,, producto 


da Fabrica 
FE 


Conselhos é Informações 


A batata doce é um legume 
muito nutritivo e rico em mate- 
rias assucaradas, E' um alimen- 
to são, muito agradavel. A fe- 
cula contida nos tuberculos é 
considerada uma das melhores e 
o assucar é tanto mais abun- 
dante quando cultivados em so- 
to, nem muito nem pouco hu- 
mido. 





Merece 0 arroz uma indicação 
preciosa como desinfectante In- 
testinal, Em muitos casos as- 
segura melhores resultados do 
que os melhores antisepticos 
chímicos. 





A maçã & considerada uma 
das melhores frutas, pols & não 
só nutritiva e vitalisadora, mas 
tambem refrescante e aperitiva. 
O seu succo presta-se para a 
preparação de um xarope muito 
peitoral. 

Não é a laranjeira como as 
demais arvores fructiferas que 
ss contentam com um curto ve- 
para «as beneficiar nos 
raios solares. A laranjeira ne- 
cessita de mol durante todo o an- 
no. vara aus seus frutos che- 


Rus D* Zulmira n. 89, dão mais 
saúde. Bacco de 40 kilos, entregue á d 
só pedir pelo Phone : 48-1505. 


ovos e mais 
20$000 





guem a um gríu completo de 
maturação, 





Deram os melhores resultados 
as experiencias procedidas em 
Londres sob a fiscalisação do 
professor James Irwing sobre a 
extracção de diversos productos 
do café. De uma tonelada me- 
trica desta rublacea obteve; — 
Acetona, 53 Xilos; Butano!, 90 
kilos; Oleo Dilsel, 20 kilos; dito 
vez, comest, 100 kilos; cafeina, 
10 kilos; sulfato de amonea, 50 
kilos o hydrogenal 16,66 kilos. 





A colheita do feijão varia de 
1.000 a 2.600 kilos por hectare, 


| podendo, entretanto, em terras 


optimas obter-se de 2,500 a 3000 
kilos. 


— 


Num rebanho atacado de berne 
fo! feito o expurgo das larvas 
pequenas de uma parte dos bovl- 
nos e outra Íficou sem trato. . 
ram pesados todos os animaes no 
começo da experiencia e 43 dias 
tinha angmistado o peso vi- 
vo, em media: nos bole tratados 
20,9 por cabeça, nos bois não tra- 
tados 7,1 por cabeça. Cads anl- 
mai infestado produstu em 6 sa- 
manas W arroba des carne meno: 
do cua os sem 


o. - 


Copiar, 
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O molyidena cumo “mental espe. 
cia —— Minerign, —- [rs im esd 
eina branielena, — Annlyne chi- 
mem do amuiybdenttm de ahi, 
Ementa de producção,,, 


Schoslo, rolirou: pelu primeira 
vas, ém 1775, o toldo molybdlen 
de um minerio chamado por Cros 
ustedt “molthdnana  mombra ia 
nonry donde Tiolny conseguiu, em 
LrSd extrnhi o molshdono mos 
talco; (CHistolro do jr chimios, 


Ê 

Cltim os metrlurgistas no grau. 
vo dou “motos enpocines" ou 
“motnes rurba“» Até hojo ni fol 
ancontrado Lag na natureza, 
Suns vccorrenciun geologicas Bo 
fazem sol tros formas principaes: 
— Oro; sulphurstos o molyb= 
natos, * , 
=D minorio por excolloncia'6 mn 

molybdenita” ou “sulfuroto de 
mor piano, levemente radionoti- 
Caotano Ferrna (Compendla dos 
Minories do Brasil, pag. 280) diz 
que: — “6 um mineral da pequo- 
nas jozidas o de grando applica- 
cão nn metallurgia do aço, 

No Estuda da Bahia fol recen- 
temento descoberta wma jazida 
da molybdenitn, acompanhada de 
granhlta, na fuzenda Franconia, 
ga fode Una, j "» 

ambem ue encontra na - 
freira do Lobato, na enpitaly e na 
serra dna Onça, municipio de Can- 
Dev atas E 

vo Estado do Paraná, a 80 kl. 
lomotros de Curltyba, & margem 
do rio Caplvary, municipio de Co- 
lombo, oxistem pequenos núcicos 
do molybdunita” num vienelro da 
quartzo cum pyritas marolges, 

No Estado do Rio Grando do 
Sul esse mineral acompanha al- 
gumas minus «de cobra, princípals 
mento no municipio de Caçapava 
e Cnbeceiras dê Camaquam, 

No Estado do Rio do Janeiro, 
na Serra dos Orgãos perto de Pe- 
tropolia, têm upparecido nuclegs 
de quartzo mutizado do moscas 
do molybdenlta, num neles da 
regito, 

No Estado de Santa Catharina, 
existo a unica jazida bem defini- 
da desse mineral, é margem do 
ribeirão do Band, municipio de 
Blumenau, à 42 kilometros do 
porto de mar — Itajahy. 

Esta jnzida fol primeiramente 
estudada pelo geologo Francisco 
de Paula Ollvolra, que escreveu 
bella monographia sobre o as- 
súmpto, 

Posteriormento fol trabalhada 
durante alguns mezes, — por Lula 
Caetano Ferraz — como diroetor 
tecnico de uma empresa partt- 
culur, e que tambem escreveu uma 
noticin minuciosa, publicada no 
n; +17 dos “Annnes da Escola de 
Minns do Ouro Preto" (1921)”, 

Parn vo anuliatar do valor da 
molybdentta nacional transcreve- 
mos abaixo, extrahida dos “MlI- 
nernes do DBraull”, do Caetano 
Ferraz, o rosuliado de uma anas 
ly8o chimica eltectunda com o 
minerio da jazida do Bahá; 


Analyse chímira dn Molybdenita 
Ê do Bahú: . 





Agua do combinação , 2,150 % 
Silca ceserrrrsaceaso AD, 100 
Sulfureto de molybdeno 20,083 % 
Idom do forro ceras 163 % 
Idem de cobre ...cemer 197 Sa 
Peroxydo de ferro 12,220 % 
Alumina 5,700 % 
Magnesiy 6040 % 
EE IR OVAS 800 % 
Anhydrido phosphorico 0,802 & 
Oxydo de manganez . 0104 & 


“Como so vê a molybdonita do 
Bahá nos offeréce certns espe. 
ranças mormente sabondo-ss que, 
como nos ensina .o. dr, Gorson de 
Faria Alvim (“Molybdeno”, Bo- 
Istim,n, 56 do Serviço Geologico 
do Brasi), 1401): — “os minerios 
de--molybduno: apresentam-se, na 
mercado Já depois de um trata- 
mento:.prévio “de- enriquecimento, 
ow mesmo co.centrado, que póda 
sor feito à mão ou mecanicamen-» 
to, -Hependendo da escala do pro- 
ductor"... 

Certo, ainda faremos a nousa 
esgaln de prodncção com os re- 
cursos dos fuzimentos naclonaes 
do molybdonitn tirada do Bahá, 
de. Santa Cathnrina ou do qual- 
quer outro logar... 


pa 


Metnliurgin do Mulybdeno, —= Nes 
thodem chimivos e methodaos ele- 
cetro-thermicos. -— Prepnração 
“dum aços-mulyrbdenos e ferro. 
miolyhdenos — Cargo para ab- 
tenção de uma toneinda de 
ferru-molybdeno, — Usos, 


“Ainda não se faz a motallur- 
gia do molybdeno no Brasil. 

Elis é obtido entretanto por 
methodos chimicos: — ustulando 
o sulfureto (molybdenita) e o re- 
duzindo no “forno electrico” pelo 
carhono: — obtem-so uma “fon= 
te” que em seguida se purifica. 
fPechaux); ou por methodos ele- 
etro-thermicos que permittem ob- 
ter rapidamente o metal em es 
tado do pureza, Ha ainda a alu- 
mino-thermia utilizando comu 
matoria prima o molybdnto de 
caleto (Goldschmidt) e o metho- 
do vjectrolytico.. + 

Diz, Far Alvim tob, alt): — 
“para a preparação dos aços: mo- 
Ivbdernios parte-se quas! sompre 
dy ferro-molybdonlo, Propara-se 
fucilmento em fornos electricos, 
tratando o noldo molybdico ou di- 
rectamente a molybdenita pelo 
carbono. A molybdenita funde 
Jenpumanta desprendendo abun- 
dantes vapores de enxofre 6 O 
metal Isolado, soturado de car- 
bono, não contém enxofre", 
“A composição do ferro-moly= 
bdenlo, desta forma preparado é 
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O MOLYBDENO NO 


Tonfer, 184243, vol 1, pu 4729.) 0 
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Tenente Arlindo Vianna 








co -— Chimico pela Missão Mi- 
e Ohimico Industrial), 


cão dar Mena onpecinen com q 
o 


ne 

"O metal em virtudo do uun 
duotibilidado, é applicado astira- 
do om flos em divorson npparo- 
lhos - «loctricos, principalmente 
Inmpadas, onde servo do asuppor- 
te ao filamento de tungstento, E 
tambom usudo nos appnrolhos do 
Halo X u radlographia, Tambem 
é usado om placas na radio-telo- 
vhonta o radiostolegraphin, As 
vuas. propriedades vadio-motivas 
torumim=-no um metal pracioso,. 
“Na Industrin chimica, am esta- 
do do trioxydo, 6 basico nn mi- 
nufnctura de varios productos. 

B' usudo tambem na Induytrin 
dos tecidos a prova 
tambem na tínturaria, para dar 
a côr asul às -sêédar e las, para o 
que recorre-so no molybdato do 
sodio; emquanto que para a ob- 
tenaao de côres-marron e preto, 
utiliza-se o taunato de molybde- 
nio, E' Importante reagente no 
entudo de molybdato de ammonen, 
usado para à dosagem do phos- 
phoro em compostos chimicos ou 
mineraes”", 


de fogo o 
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BEbiia 

Ligas de molybdeno.. — Aço mo- 

Irbdento, «= Aço-chromo-molyb- 

| denlo' e. Ago-nickel-molybdento, 

to, = Dosagem de molybdenlo 
nós aços, . 


Dissertando sobre o molybdeno 
o-dr Gerson de P, Alvim diz que: 
— “s sua malor upplicação indun- 
trial 6 na constituição do ligas 
especines com o aço, As moder- 
nas ligas dae ago-molybdenio, ll- 
Has em que ontram dois, tres e 
mats motaes como o nickel, chro- 
mu, cobalto, tungotenlo, têm-lhe 
dado relevo espocial, Essas ligas 
em proporções varlavols dos me- 
traem, fornecom aços especlnes 
para ferramentas que trabalham 
a grando volucidade, e n sun re- 
aistencia premitula uma reducção 
sonsivol do corpo das peças, 

Na obtenção das ligas utiliza- 
so como muteria prima o metal 
em. estado de ferru-molybdento 
ou molybdato' de caloio, sendo de 
vantagom este ultimo por ser de 
producção mais barata. 

As pogas feitas de ago-molyb- 
denlo. ou aço-chromo-molybdento 
ou aço-nickel-molybdento, eto., 
não muncham, conservando-sas po- 
lidas com o mesmo brilho que 
quando novas; 'e, como ferramen- 
tas que trabalham em grando ve- 
tocidade, chegam a ficar rubras 
sem softrar a menor alteração 
em sua tompera. 

Liga-go so cabalto e chromo em 


+ 


proporções differontes, formando 
uma sério do ligas conhecidas no 
commercio por stellite-molybdo- 
nlo, notavel pela dureza e brilho, 
Essas ligas não podem ser pren- 
sados nem forjadas, mas, graças 
ao sou ponto de fusão não elo- 
vado, moldam-te facilmente na 
forina desejada, 

A propriedade que possue o 
molybdenio, de fornecer por oxy- 
dação em alta temperatura, 0 ncl- 
do molybdico volutil, fal-o precio- 
so em varias operações aiderurgl- 
cas, porém, o seu preço ainda não 
pormittiu afastar o seu concor- 
rente — —o manganez, 

O nqgo-molybdenlo apresenta so- 
bra “o aço-tungstenio algumas 
vantagens apreciavels; entra ou- 
tras podemos citar-a homogenel- 
dade no ostructura do aço, que no 
cauo do tungetenio não é porfel- 
ta, deixando pequenas frinchas, 
Além disto, para a mesma pro- 
porção de tungstento e molybde- 
nio, o aço dente ultimo apresen- 
ta uma dureza multo p' verlor.” 

Emet, diz que, “o molyhileno 
atonua sonsivelmente a acção do 
rovenimento após a tempera e o 
augmento ds dureza cansada pelo 
molybdeno no aço se consorva 
até o vermelho sombrio, 

O molybdeno 8 emprogado em 
pequenas dóses emquanto que o 
tungateno-6 Incorporado ao nço 
até 02 %,. : 

Uma das. proprisdudes “impor 
tantes do molybdono é — diz 
Smet — de diminulr a tendencia 
do aço-nickel, q se tornar fragil 
pela permanencia prolongada en- 
tre 450 — 600 gráos, 

Póde .ser omprogndo como 
medio para am “molentin 
Krupp",..., X 

A dosagem do molybdeno 
aços Interéssa nos technicos e In- 
dustriaes. Entre outros “modos 
operatorios” para dosagem, 
podemos citar aquells que figura 
entre os methodon para anniysos 
do ngos approvados pela “Amerl- 
can Soclety For Stel! Treating”, 
isto € a precipitação do metal, 
na ausencia do tungsteno e do 
vanadto, sob a fórma de molyb- 
deto de chumbo, 


Iv 


Molsbdeno! — como subntituto da 
plntina, — Prodneção de mo- 
Iybdenita, — Preço do mínerio, 
— Estatisticas de producção., 
-— Esperanças sobre possivel 
recurso economico de molyhde- 
mita maclonnl.,, 


+ 


re- 
do 


'nos 


"A raridade da platina — diz 
Uharles Mayer, “L'Industrie Chl- 
mique aux Etats Unis) — condu- 
elu-nos o procura de substitutos 
e o molybdeno figura entre os- 
tos; porém, o principal emprego 
do molybdeno é na fabricação dos 
filamentos metallicos nas lampa 
das de inorndescencia; Tem egual- 
mente usos na Industria do cou- 
ro, na tinturaria e na ceramica. 
ara avallarmos a importancia 
do molybdeno basta. transcrever- 
mos as clfras abaixo extrahidas 
do obra de Mayor: 


Producção de, Molybdenita 
; no Canadá 





a souuinte: 1014 Goravbrcanaas 11.084 kg8: 
: 1916 corar do 0.668 kgs. 

Ferro ,ocercerasenaao DL | 1917 ceccusonadoso 130.404 KES, 

Molybdento . 

Carbono ... 713 “Em 1916-1917 — continda o ll- 





Estu composição corresponde 
na renlidado q ume fonte do que 
mesmo ferro-molybdento, 
"O. forro-malybdento Industrias 
compr:hondo o ardinarlo, que 
contem cerca de bb % de moly. 
denio, e o rico com 80 a 85 &% 
e molrbdenlo. Para mo, obter 
uma tonelada de ferro-molybde- 
nlo a 80 %, partindo do bloxyde 
da molybdento e reducção pelo 


carbono em p'esença do ferra. 
são necessarios: 

E À floa 
Blorxydo de molybdento .. 1.000 
Aparas de forro eseamses 22% 
OKO eusssnereeasenss Roo 





Elgatrodos de carbono ses 


“Sobre os Usos do metal citamos 
ainda o valiosa opinião de Faria 
Alvim: “a sua malor. appll- 
cação Industrial & na ,constitul- 


92) 





tustro engenheiro chimico — o 
preço fixado pelo governo Inglez 
foi de $1,0) por 0,4453,6 do kilo, 
de o fe rided porém nos dsta- 
dos Unidos o preço da molybden!- 
ta para o minerio à 90 % do sul- 
turoto, attinglu gradunimento de 
1,80" por' 0,453 4 grs. em janel- 
ro de 1917, à $ 2.20 em novembro 
e dezembro de 1917) Em 1918 os 
preços baixaram para. 3 1,35. 
O ferro-molybdeno à '0-70 % 
do molybdeno varia de $ 4 por 
0,453,8 grs. de molybdeno conti- 
do, em janairo á março e » $.5 em 
novembro à dezembro de 1917, 
“ Bm 1918 o preço após ser man- 
tido 8 $ 5 por 0,453.6 grs. du- 
runto o primeiro semestre, bal- 
xou no segundo semestre para 
$ 350 até desémbro ' do mesmo 
anno,*.. E = 
- Bão os seguintes os produotoa 
norte-americanos de molybdeno e 
ferro-molybdeno: 


merican 


FOLHETIM DO “co RREIO DA “MANHA” 


PAULO FÉVAL 


O CONDE DE LAGARDERE 


júnellas tóra o Inapreciavel, the- 
sourv da sua juventude. Tu ap- 
parecoste, Atrora, e eu fiz-me 
avarento. Um Instincto providen 
clai” ordenou-ma que acabasse 
com esses desperdícios do cora 
ção. Enthesourel o ouro da minh. 
alma para o lançar a tous pés 
Encerve! num cofre o Impetuuse 
ardor da minha moridade, Nadu 
mpnis amot, nada malas dosejel. A 
minha paixão, adormecida como a 


princeza "dn selva encantada, &o- 
ruu ogurs Ingenta e robusta, o 
eu coração tem “inte annus!... 

Ouves-me, sorris-te, Jjulgas-me 

dotdo... Estou doida de alogria, 

é verdade, mas falo ajulzadamen- 

to. Que fiz eu neste ultimo ter 

po.? Passel-o a colher no teu sor- 
riso a minha alegria!.. Por Deus 

«ue nos ouve, tinhas razão ainda 

agora, estou em edade do ser fe- 

iz. estou em edade de te amar! 


E's minha... Seremos tudo um 
para o outro...; tens razão, não 
pensemos no mundo, que” nads 
nos póde dar... Fuglremos para 
longe d'aqui,..; a nóssa vida eu 
ta digo qual ba de ser: amor a 
alena taça! amor, sempre amor! 
Mas fala, Aurora, fala! 

Elia escutava-o em extaso. 

— Amor, repetiu ella como se 
sonhasso um sonho feliz, sempre 
amor! 


— Com mi! trunfos, dizia Co- 
cardasse segurando nos pés do 
senhor barão de Durbanchols; es- 
to. ancfão pesa eoffrivelmente, 
meu pequeno! 

Passepol! segurava na cabeça 
do. masmo barão de Barbanchols, 
homem a quem a regencia Inspl- 
rava uma profunda repugnancia, 
mas que nessa occaslão estava 
bebedo: como. tres uu quatro cza- 
res. viajando, em França. 
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Molybdenita Co,  (Haliburton, 
Ontario): Printos Chemical Co, 
Porto Mineral Co.; International 
Molyhdenum Co, (Mentrow, Ones 
tario) diiponda de doln foros 
oleotricon produzindo forro-mos 
Iybeonita, Gusou, Quobec; Orilir 
Molsbdonum Cos, Candhs Rem 
frow Molybdonm Alon St, Hi 


Patriok, Ontario; Minoy Branch 
Plantm, Ottawn; e 'Plyvani Elo 
trio Stoa) Co Bultovilts (Onta 


tho) dispondo do seis forno alo 
otricou fabricando forro-smolyb 
dono, 

Conuta-mom ninda e que ns 
ontatinticam de produção do imo: 
Iyhduno ro hem Incompleta, Be 
gundo o Musitro geologa branhol 
ro CGorson de Faria Alvim; 
“póde-so dixar quo são ultdn ne 
Estados Unidos quo controlam o 
commoeroto desse metal”, 

Tal aftiemativa amnia: Intores 
mento so torna quando o citado 
teghnico diz mails ndonntos — 
embora dona eldo os Estados 
Unidos os maiores productores, 
Nesse mesmo anto (1026) elles 
importnvam uma npreciavel quan 
Udnde de concentrado do molybe 
dona..." 

B o Drnoll 7 Alnda bojo são mis 
times “nm coperanças molra amy 
possivel rocurso coomanileo do 
timalybdonta"t,,, 

E a molybdenita da Juzida da 
Unhi, em Santa Cathuriunt,., 

Verdade é que cltu Cuetano 
Ferraz: — “o modo de ser dosta 
mina do Bnhó tom grando seme- 
lhança ao das minas do molybde- 
nita à euesto da Suecia, Onk-lg- 
land (Fuchs o Do Taunay, “Gitos 
Mineraux”, vol, IL, pags. 178), 

Não será tambem semelhanto 
às jazidas de Quebec, de Lyne- 
dock (Ottawa), de Somorvilia o 
de Cardiff, em Ontario ?,.. 

Já eru tempo de sabermos... 
Tanto mails quo, não ignoramos 
que: — “a Allomanha importava 
esto metal (o molybdeno) dos Es- 
tados Unidos, Duranto a guerra 
ella emprehondeu sem successo & 
exploração de algumas jazidas 
muito pobres. Do outro lado, ox- 
plorou-se com vantagem uma 
mina na Austria e outra no 'Ty- 
rol, À Norooga forneceu uma no- 
tavel quantidade de minerio",,. 

Mas, quando aproveltaromos os 
nossos recursos de molybdeno?,.. 


v 


Conclunões 


A necessidado cada ver mais 
premanto do so obter dentro do 
pnla, aços especines destinado no 
fabrico do toda sorte de ferra- 
mentas q peçus imprescondivela 
ás noseos Industrias mecanicas, 
0... nté às Industrias bellicas, 
nos fuz eotemperar as esperan» 
ces mobro um possive] recurso 
economico do molybdenita nacio- 
nal ninda quo os goologos até 
hoje, as conssrvom lá pola “os- 
cala minima”... 

Mas, provavelmente, muito ain- 
da se fomentará sobra as occor- 
| renciay dos metaea raros e espo- 
cinalmonte do molybdeno, no sólo 
de nossa querida P.tria. 
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nfomologia é 
Phytopathologla 


Dr, Divcelio de Oliveira Cabral 
-— Pazenda da Barrinha — Es- 
creve-nos: — Nesta data remet- 
to à V. Ex. uma amostra de 
uma fruta conhecida em nossa 
zona por “pinhão”. 

Pergunto à V, Ex. a denomi- 
nação propria dessa fruta, a sua 
aproveltabllidade em qualquer 
sentido, Caso seja uma fruta ex- 
ploravel em qualquer ramo de no- 
gúcio, quaes ns suas possibtildades 
€ Ingar de collocação. 

Resposta; —O dr, Arséne Put- 
teman nos respondeu da seguin- 
te maneira: 


“Quanto a consulta do dr. Dio- 
clecio Cabral a amostra remettt- 
da pertence à familia das euphor- 
binceas, genero Jatropha especie 

tourcas é o nosso vulgar pinhão de 
purga muito utilizado no Interlor 
parn fazer cercas nos erredoros 
das habitações, AS suas semen- 
tes constituem energico purgan- 
te. Não lhe conheço outras utill- 
idades, 

Sempre ao seu dispor — Arse- 
ne Putteman, 


Rozinho Ginões — Rlo — Es- 
ereva-nos: “Tenho em minha 
sa um grando terreno, o quai 
tenho aproveltado bastante, plan- 
tando arvores do frutas, e outras 
plantas, mas acontece que não 
têm um palmo de terra onde não 
se encontre formigas ás qunes 
sobem pelas arvores prejudican- 
do-as bastante, junto um galho 
de um Mmoeiro que está carre- 
gado conforme vê e logo que co- 
meça os limões a nascer, seccam 
e câem, será mezgmo da formiga 
"nm será outro insecto? o que devo 
fazor? 

O que devo fazer nos troncos 
das arvores para as formigas não 
subirem? 


O que devo botar no chão, na 
terra, em volta das plantas para 
as formigas não comerem as 
lnntas? pois tambem tenho plan- 
do. alguns pés de pimenta, cha 
chú, ctc., e as formigas comem 
tudo, É pena porque, o terreno é 
optimo e fertil. Tudo quanto se 
planta nasce, e fica vigoroso, púls 
este terreno nunca fol plantado. 


Junto tambem um galho de 
uma fruta de “conde”, que está 
uma arvore linda e cerregnda de 
Frutas, mas “quando começa ama- 
durecer, secca e cão, será tam 
tem da formiga? o que devo fa 
Z0r7 

Resposta: — O dr. Arsene Put- 
teman nos deu a ceguinte Infor- 
mação: 

“Em geral as formigas que não 
cortam ps folhas dns arvores em 
que são encontrados, la se en- 
contram a procura de materias 
assucaradas sejam secretadas pela 
propria planta (nectares, frutas 
maduras ou utacados por Inse- 
ctoz) seja por outros Insectos e 
principalmente pelos pulgões 
(Aphis) que providos de pequenos 
orgãos de secreção na parte pos- 
terlor do corpo, constituem quasi 
que os vaccas leiteiras das formi- 
tas que se não procedem a or- 
denha propriamente dita provo- 
cam muitos vezes a expulsão da 
secreção asstcanada por melo de 
palpação e excitação repetidas, 


Em consequencia deve-se consl- 
erar os estragos constatados nas 
plantas que levam destas formi- 
gas como devidos a outros Inse- 
ctos: pulgões, cocoldos, etc., que 
são os verdadeiros responsaveis 
o que deverão ser combntidos por 
metos, variando com a sua cate- 
gorla, Tratando-se de Aphididae 
por meto de solução de fumo ou 
productos congeneres, tratando de 
Corcidiae nor mefo de emulsão de 


| 


Cocardasso 3 Passepol) tinham 
sido encarregados pelo senhor ba- 
rão. de la Hunsudaye, mediante 
uma ligelym retrihulção, de levar 
para sua casa o senhor barão de 
Barbancho's, Atravessavam am- 
!bos o jardim deserto e sombrio 


| — Olá! tradou o gascão pa- 
rando & uns cem passos de dia- 
tancia da tendo. onde tinham cea- 
do, não eerin mão descançarmos. 
meu velho ! 

— Accado! respondeu Passs- 
poll, o anclão é pesado, e a paga 
& Vgelra, 

Puzsram em cima da relva o 
senhor barão de Earbanchois, 
que, meto accordado pelo fresco 
da noite, começou & repetir O seu 
estríbllho favorito: 

“Para onde vamos nós? Para 
onds vamos nós ?*” 

— O pécoro! respondeu-lhe Co- 
cardnsse, os diabos me levem' se 
eu sel! 


— Aluito curioso & este velho 
bebedo! acrescentou Fassepoll. 

Assentaram-se ambos num ban- 
co. Passepoil tirou o seu cachim- 
bo da algibeira, o começou soce- 
gadamento a enchel-o de tabaco. 

— Se por acaso fol a nossa ul- 
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salrio e kerozeno o outros Ipscel= 
vidas, actumido por asphyxin, 

O melhor seria a constlonto dl- 
eigli-se no Hervico de Dofesa sa- 
nitaria Vegetal do Ministerio da 
do Pepino que, mandando exa- 
minar as plantas prejudicadas, 
Informarará com segurança qual o 
tratamento mnis adequado," 





Benjamin Bernardes Junior — 
Paty do Alfores Estado do 
Rio — Escreve-nos: — Acompa- 
nhando com vivo Interesse cus 
prestimosa o util secção semanal 
do “Correlo da Manhã!, e vert- 
ficando a boa vontade que têm 
em altender ás inumeras infor- 
mações. de varios generos, que 
lhes são solicitaças, venho pedir 
um esclarcolmento sobro n espt- 
cle de "parasita", que acompanha 
esta, Niio lhe sei o nome cs! é 
das raras, Entre algung colleccto- 
nadores daqui não existo desta 
qualidade, 

Resposta: — Tambom & do dr, 
Arséne Pulteman a seguinte In- 
formação: 

“Pelo aspecto da flor remettida 
trata-se da Catticya harrisontana 
brehiõcoa muito commum nas mal- 
tas brasileiras.” 

Dr. Carollno Ribeiro do Mouru 
— Quanto à sua consulta o dr. 
Aristoteles d'Araujo o Sllva, nz 
sistente Encomologista do Servi- 
co do Defesa Sanitaria Vegetal du 
Mii.Isterlo da Agricultura, nos deu 
a seguinte Informação: 

“Assim, devo informar que w 
Insecto malor pertence à familu 
Curcilionidas, sondo setuntifica- 
mente conhecido pelo nome de 
OCretosomus reidi (Kirby). Esta 
especie realmente é uma das bro- | 
cas da lnranjeira, 

Os outros insectos são vulgar- 
mente conhecidos pelo nome, de 
pulgões e selentiflcamente a esqe- 
cfo envinda é denominada Toro- 
ptera aurentil (Boyer de Fons 
colombe), da família Aphididae. 

Para combntel-os, cltarel entre 
outros Insecticidas, a conhecida | 
emulsão de snhão é kerozene, Cl- 
trol e 1 34%, sulfato de nicotl- 








na. 

Aproveito a occaslão para en- 
viar algumas de nossas formu- 
las Insecticidas e fungleldus. 

EMULSÃO DE OLEO DE 
PARAFINA 
Fabricação o quente 


Recommendada para o comba- 
te aos piolhos pulverulentos 
(Aleurodideos e cochonilhes de 
escama (Coceldeon) dos ecltrus. 

Formula: 

Sabão commum ou de 


ulen de peixe Ike. 
Oleo de parafina sk. 
Agua 4%, 


Modo de preparar: 

Corta-se o sabio em fatias ou 
pedacinhos e dissolve-se em agua 
quente, Addlciona-se o oleo é 
ranece-se até ferver, Retiro-se do 
fogo e eaglta-se (omulslona-se) 
fortemente a mistura com uma 
bomba de mão. 


Appllca-se esta emulsão diluln- 
do uma parte em cinvoenta de 


agua, 

A emulsão fabricada a quente 
tem a vantagem de consumir ma- 
mor quantidade de sabão, o por 
conseguinte, € mais economica, 


EMULSÃO DE OLEO DE PARA- 
FINA 
(Fabricada a frio) 


Recommendada para o cambate 
aos piolhos pulverulentos (Aleu- 
rodideos) e cochonilhas de esca- 
ma (Cocclideos) dos cltrus. 


Formula: 


Sabão commum ou de 

oleo de peixa, , «cu uau 
Oleo de parafina, « cs. 
Agua. à. vcs cu ço. 


4 kg. 
Bt. 
4, 


*” 


Modo de preparar: 


Dissolve-so o sabão na agua 
quente. (Usando sabão mollo ou 
liquido, podo-se fazer a dissolu- 
cão mesmo a frio). Retlra-se do 
fogo e quando a eoluçio estiver 
morna, adáiciona-se o oleo de 
parafina mos poucos, lentamen- 
te, tendo o culdado da agitar 
constantemente, 


Applica-se esta emulsão, diluin- 
do uma parte em cincóenta do 
agua, 


EMULSÃO DE KEROZENE 


e e e e rr re 


- A emulsão de kerozene é um 
dos chamados “insecticidas de 
contacto", de facil obtenção, de 
applicação corrento e recommen- 


davel no combate aos litsectossu- 
gadores, especialmente contra co- 
chonllhas (coculdeos), pulgões 
(aphideos), etc. 

Formulas 
Sabão, ses aemasve 500 gr. 
ABUR. «ve sumo . 4%. 





Kerozeno. «ccmnemoso SK, 


MODO DE PREPARAR 


Corta-se o sablio em fatias pe- 
quenes; coloca-se numa Jlatá 
juntamente com 4 litros de agua 
o leva-se ao fogo, ah! permane- 
cendo até quo o sabão se dissolva, 
completamente. Isto conseguido, 
retira-se do fogo a lata com a so- 
lução de sabão e junta-se 8. litros 
de kerozene, mexendo-sa durante 


neira; Tripas de Judas! comi gal- 
Unha e meia, 

-— Ah! disse Passepoil, a ps 
quena que estava defronte de 
mim, com os seus cabellos louros 
polvilhados e com um pêsinho 
quo me cabta na palma da mão.. 

— Famosa, bradou Cocardasse 
com mil demonios! e o esperra- 
gado que trazia! 

— EB a cintura! que a abarca- 
vam os meus der dedos...; tu 
reparaste nella ? 

— Prefiro a minha! disse gra- 
vemente Cocardasse, 

— Ora essa! bradou Passepoil. 
a tua era ruiva e torta! 

Falava na vizinha de Cocardas- 
se. Este agrarrou-o pela nuca e 
obrigou-o a lovantar-se: 

— Meu pequeno, disse ella, não 
posso consentir que digas mal da 
minha cela, Pede desculpa, senão 
racho-te de melo a melo, sem dá 
nem compaixão, | 

Para alliviarem as suas mê- 
gous, tinham ambos bebido dus 
vezes mais do que esso austero 
barão de Barbanchols, Passepoll, 
farto de aturar a tyrannia do sou 
nobre amigo, não quiz pedir des- 
culpa. Eaccaram dos flores, de- 
ram bordoada por uma pé velha; 


e | O e TS 


bnstante tempo ntó que a mistura 
de kerozeno com n solução de su- 
bão se faça pertoltamente. Com 
uma -bumba so obierá uma mis: 
tura mais homogenen, Fella a 
emulsão, que, com o esfriar, to- 
mará m consistencia paatosa, 
se guarda na mesma lots para 
sor utilizaãa no dia seguinte, 


Obtem-so assim a “Emulsão de 
kerozene” concentrada, 


APPLICAÇÃO 


Quando se tiver de fazer uso 
da omulsão de Kkerozene, “toma- 
so 1 porto de emulsão concentra- 
da e dissolvo-se em 9 à 15 par- 
tes do agua, 


Assim, para um litro de emul- 
são são precisos 9 a 1% ltror de 
ngua. Para que o concentrado se 
dissolva com facilliado 4 comple- 
tamonte, deve-se dissolvel-o pri- 
meiro em um pouco do agua 
quento e depois junta-se o resto 
dn agua que deverá ser fria. 


Para “Plantas delicadas”, co- 
mo sejam rosetras, eto., dove-so 
fazer uso da solução mais. fraca, 
que é a que se obtem diasolvendo 
1 parte do concentrado em 15 de 
ngua, 


Para as “Plantas fortes”, como 
sejam mangueiras, Inranjeiras, 
etc, emprega-se uma solução 
mais forte como seja a que Ee 
obtem dissolvendo 1 parte da 
emulsdo cm 9 partes de agua. 


Obtida a solução, faz-se, com o 
auxilio de um “pulverisador”, o 
tratamento das plantas atacadas. 
Os troncos e galhos devem ser 
tratados com auxilio de uma es- 
cova, O tratamento das pinntas 
dove ser repetido algumas vezes, 
nté que a praga seja completa- 
mente extincta, 


O Intervalo de uma e outra ap- 
plicação deve ser de 15 a 20 
dtas- 


NOTA: — Para lavagem das 
inlzes de plantas oltricas, dissol- 
va-so uma parte da emulsão con- 
centrada em 15 partes de agua, 


DESINFECÇÃO OU CAIAÇÃO 
DE TRONCOS 


Quando os troncos das arvores 
frutiforas estivorem  Infestados 


por musgos, lichens, algas, eto.,| 


procede-so, antes de qualquer 
tratamento, 4 limpeza. dos mes- 
mos, utilizando-se para tal fim, 
um dos seguintes objectos, à es- 
colha: luva Sabaté, escova de aço, 
ou mesmo de plassava, ou ainda, 
raspadeira, Com um desses ins- 
trumentos limpam-se us purtes 
ntncadas-e procede-se, em segul- 
da, 4 caiação dos troncos, uzan- 
do-se uma das formulas abaixo 
descriptas: 


1º Formula: 
Cal em pedra de bôa 
qualidade., ce ser ro vo 4 KB. 
Enxofra em pó (bem t 
fino), se cone as ao oo 4 


Modo de preparary 


Colioca-se a cal em pedra num 
barril e addicona-se agua, lenta- 
mento, .Emquanto à cal se apaga, 
dermma-so vagarosamente o en- 
xofre em pô. agitando constante- 
mente. Finalmente, addlciona-ss à 
tgua necessaria para obter uma 
pasta fina. ! 


2* Formula: 


Enxofre em pO.. ve va us 
Cal em pedra, ve vm es 
Sal grosso.. o vu ve os 
ABUR,. ve co 00 00 va 


8 kg. 
gu 


35 kilo 
30 litros 


Colloca-se a cal em pedra nu- 
ma panella e ndiciona-sa lenta- 
mente agua. Quando a cal estl- 
ver apagada, junta-se o sal é 
aquece-se. Noutra vasilha prepa- 
ra-se uma pasta de enxofre, ad- 
dicionando agua lentamente. 
Despeja-se o enxofre na agua 
que estã mo fogo o mexe-se com 
uma colhor ou sarrafo de madel- 
ra, completando a agua, Deixa- 
se ferver durante uma hora & fo- 
go brando, juntando um pouco de 
agua, el fôr necessario, 

Apnilca-se nos troncos com uma 
brocha, tendo o culândo do. não 
molhar as mãos na calde, qua é 
caustica. 


8º Formulas 


Sulfato de cobre «e ss «+ 


Água... 


5 kilos 
10)» 
80 litros 





. 
ne ar ne eu 


Modo de preparar: 


1º — Numa vasilha de madeira 
— barril, dissolvem-se 5 kilos de 
sulfato de cobre em 30 litros de 
agua, 


2 — Numa lata ou qualquer 
outra vasilha apagam-so os 10 
kilos de ca! nddicionando-se agua 
até pertazer 80, ; 


8º — Proparadas as duss solts 
ções, despejam-se no mesmo tem- 
po num barril, egitando-se com 
um sarrafo de madeira, 


Preparada a pasta tbordaleza, 
procede-se, com uma brocha, &o 
tratamento dos troncos, Esas 
tratamento deve ser repetido 
umas'3 vezes 80 anno . ! 


rão ds Barbanchois, que de novo 
accordou cantarolando: 

“Para onde vamos nós, senhor 
meu Deus, para onde vam 
nós?” 

— O diabo! fá me não lembra- 
va do anclão! disse Cocardasse. 

-— emos com elle, ac- 
crescentou Passepol!, 

Mes, Antes do tornarem a pe- 
gar no seu fardo abraçaram-se e 
belfaram-se com effusão, derra- 
mando Ingrimas abundantes, 

Não os conhecia de certo quem 
pensasse que elles se haviam es- 
quecião de irem encher as cabe- 
ças no eparador, Deltaram am- 
bos abaixo um bom trago, embal- 
nharam as catanas, é tornaram & 
carregar com o senhor barão de 
Barbanchois, Este sonhava que 
assistia no festejo de Vaux-le-Vl- 
comte, dado ao moço rel Luis 
XIV pelo superintendente Fou- 
quet, e que cahia para baixo da 
mesa depois da cela, “Outros 
sempos, outros. costumes”, dia o 
proverbio mentiroso. 

— E tu não o tornaste a ver? 
perguntou Cocardasso. 

— Quem ? a que estava defron- 
to de mim 7 

— Não! a pequena do domins 


Uma cela, disse elle, fot optima. | afinsl salteram nos cabelios um côr ds rosa. 
— Fol optima, respondeu Co-| do outro, e concluíram por calr 
cardasse ferindo Jume na peder-fem cima do corpo.do sanhor ba-lam todas ss tendas 


— Nem rastos. Metti o nariz 





A APARA DAS UVAS 


Todo vitlenltor sabe pertelta- 
mente euo os bugos que so des- 
snvolvem em absoluta Hberinde 
são do tamanho dosegun!, doma- 
sindo comprimidos uns contra ou 
outros, o, nlguns mesmo, achata- 
dos, o mio multo projudica mn born 
apparenci da (ruta, nssim como 
as sauna qualidades camoncines, 

Aparar as uvas é um opormção 
quo consisto,  precimunento, em 
liyral-ns desses Inconventontes, 
com a climinação systematton dou 
bagos mal conntituldos, esmirra- 
des, fendidos ou enfermos. 

Bm geral, elimina-se, tnmbeni, 
uma parte, corea de um terço, 
ou até mesmo um quarto, dos ba- 
gos shos, afim de alllvinr os do 
mais e proporcianar-lhes o mu- 
simo desenvolvimento possivel. 

O bollo aspecto o a fInura ods 
nagos de uvas, que os aprecin- 
dores tanto admiram, pevestom= 
so do multo mulor importancia 
quando o nrilgo ve destina a ven- 
da. Por muls succulontas que se- 
Jum, ou uvas não apuendas sofivo- 
nio no seu valor mercantil, quan- 
do com nlguns culdados fncilimos, 
poderiam adquirir uma cotação 
extremamonte. remuneradoru, 

Convém, além «isso, obsurvar 
que ns uvas não uparadus so. con- 
servam mil, dada a difficuldnde 
de evitar quo se deterlorem uu 
motem os mais baellos bagos, 

As exigencias do mercado, que 
reclama uvas precoces, frescuu, 
coloridas, volumosas e saborosas, 
tornam, portanto, indispensavel 
4 apára methodiça e bem pra- 
ticada, 

Os Instrumentos necessarios à 
operação, estão so alcance do 
todos a reduzem-se a uma te- 
soura, um banco, uma escada 
o um pequeno feixo de junco uu 
sagueiro, 

Caso soja muito grande n 
quantidade de uvas a aparar, & 
para que a operação não seju 
interrompida pela chuva ou os 
ralos demasiado ardentes do sol, 
será conveniente dispór-se de 
um abrigo movel, constituldo pur 
um toldo de tela leve esterilito 
sobre um quadrado de miúdoira 
ide 1 metro e 5 de largura por 2 
metros é 60 ou tres metros de 
comprimento, 

A altura pôde ter egualmente 


estreitas o bem afiadas. 

As pontas arredondadas, que 
se recommendam nos principlan- 
tes, tâm o Inconvenlente do 
cortar mal os pendunculos fe- 
rindo-os e de prejudivar ou na- 
gos, que ficam por vezes com 
marcas que pódem degenerar em 


do artigo, 


e e, a 


O re a a e mi 


| 


O-banco serve para facilitar a! ellos é 
operação, approximindo o opera-| IRENção da doença, que assim pô- 
dor dos cachos à aparar, de modo “º assenhorenr-se rapidamente de 
que os seus esforços ge exorçam | todo O effectivo. 


sobre us pontos exactamente ne-| 


cessarios, 


| 


Com diploma roginteado na 
Saúdo Publica q multas rotarens 
elos Medici, está A disposição 
dor Sonhoros Medicos que desu 
Inim experimentar atm de poder 
rogoluu nos docnton qua precina- 
vom = Gantnve Vhomam — Ria 
Souador Dantas mM =", 220120, 

(O 04268) 


als Avium (Bnelllo  tuberoulono 
Eviario), quo 4 pathogenico prra 
vortos mnmmitoros (ritos, cus- 
lhos, eumondongos o prineipal+ 
mento o porco — 50%) mns a me 
Fossa A nossy espocio 6 oxcenfo- 
nal, 

Na Amurioa do Norte, 50% dos 
causos do tuleroulose em sumos 
são de origom avinria e na Állu- 
manha a proporção é do é n 
25%. Foi constatada, embora mul- 
to raramonte, a tubcreuloso avia- 
ria no cavallo, no bot e no carnet- 
ro, 

Fucto contrastante com q exute 
pelonal contagiosidudo do bacilo 
tuberculoso aviario 4 vapecie hu: 
menga, é ao grando sensibilidade 
cos papos e dos-canários Jfl- 
cotecterium Tuburculgata Homimin 
(Bnclio tnberculoso humano), 

4 tuborculoso mnvinria occorre 
com frequencia nas galinhas, 
mas os perús, pombos, patos, Hum- 
sos, galinhas, de Angola, pavóes, 
nvestruzes, papagaios, canartos, 
fninões, cysnes, etc, tambem são 
victimados, quando expostos no 
contaglo, 

Cerca de 11% dos qvos de gal- 
linhas turbeculosas contêm bacll- 
fog tuboreulosos, Deve-se aúmit= 
Ur que ou ovos das gallinhas ata- 
cudas do tuberculose dos orgitos 
ovigeros contem percentagem 
mais elevada de bacilos tubsreu- 
lusos. Encontra-se na blographia 
especial a communicação de cerca 
de tres duzlas de casos de tuber= 
culose aviaria em nossa especin; 
n contaminação pela ingestão de 
avos crus Ou semi-crus deve ser 
imputada, 

Os ovos invadidos pelos bactl- 
ing tubcrculosos e as aves nas- 
cidns desses ovos podem lavar à 
tuberculose em aviarios nté então 
Indemnes. 

Os bucillos tuberculosos pertir- 
bum commummente o desenvolvi- 
mento embryonario e fetal, Ns 
ovos contendo bacillos tuberculo- 
sus podem comtudo (em 23% dos 
censos) dar pintos, Estes morrem 
commumente após a incubação 
Por vezes, os pintos conseguem 
viver por 4 mezes .Na necropsia 
os pintos de alguns dias ou mais 
einsos não upresentam lesão al- 
guma, embora provenientes de 
ovos tuberculosoa, 

Os micrublos penetram pela bO- 
ca das aves, com os alimentos. 
Poucas semanas depola das aves 
Ingerlvem baclilas, em suas fãs 


chagas e acarrotar u deterioração *t5 Já se encontram os germes. 


A aliminação estercoral dog ba- 
excellento elo de pro- 


A doenga sô é encontrada nas 
uves adultas, o que se compre- 


A estnda, constituída por oito hende, porque ns aves se conta- 
ou dez degrúos, aeve ser, ao mes- | minando pela bôca, com & ingus- 
mo tempo, solida e leve, A ex-' tão de bacillos, estes precisam de 


estas ultimas dimensões. 

Para o operador nabl, qual- 
quer tesoura serve, de tal modo, 
que bastura apenas que à tesouru 
escolhida seja de laminas curtas, 
tremidado superior deve 
trabalhada do maneira que, in- 
troduzida entre -n folhagem, não 
| prejudique as frutos, Pesa ex- 
ptremidade deve ser provida de 
|um apolo de madetra, que: mitu- 
tenha o operador a commoda 
distancia dos bagos & aparar. 


ser, 2lgum tempo (cerca de 8 a 13 


mezes) para cultipicarem-se e 
detorminarom as lesões anatunio- 
pathologicas ,proprias da tuber- 
culose, Experimentalmente ob=- 
tem-se em menos tempo as le- 
nões tuberculosas, 

Estas lesões occcorrem quast 


A apára 6 um trabalho goral-; sempre no figado, baço, e Intes= 


mente reservado &s mulheres, tinos. Percebem-sa nodulos (tu- 


que se mostram mails pacientes, 


mesmo obrigado a contratar ope- | Cortando-os, verifica-se que não 
rarias para esse serviço, despesa, São apenas superficiaes, mas jn- 
essa logo compensada pela pres-| teressam toda a massa dos or- 
teza do trabalho e o magnífico Rãos. Fazendo-ss uma, prepara- 


aspecto que não poderão deixar, ção mioroscoplca, descobrem-se 
de adquirir os cachos, com o seu | numerosos bacillos, o que rara- 


valor commercial extremamente 
augmentado, 

Para começar a operação, fe- 
vem-so afastar os folhas «ue 
occultam o cacho a aparar, del- 
xando-as voltar à primitiva po- 
sição depois de aparado cada ca- 
cho, 

Dsve-se segurar o cacho com 
a mão esquerda. A mão direita 
segura a tesoura, com os anneis 
pasendos pelos dedos pollegar e 
Indice. 

Os primeiros bagos a aparar, 
são os que se acham ahortados 
ou seccos, Aparam-se depois os 
do Interior do cacho. Finalmen- 
to, passa-se a eliminar todos os 
que se encontram na superficie 
e que convém retirar para aill- 
viar os bagos mais bem desenvol- 
vidos, 

Antes de enxofrar as vinhas 
cujos cachos foram aparados du- 
rante o dia, deve-se proceder a 
demorada Inspecção, afim de 
verificar se não ficou algum ca- 
cho torcido, mal apresentado ou 
que por qualquer outro defeito, 
prejudique, quer a belleza, quer 
o valor commercial da fruta, 

Deve-se tambem observar 
todos os cachos ficaram bem 
protegidos pela folhagem, que, 
com q frescura da noite, recome- 
cará mn adquirir o seu 
com redobrada força, 


viço, 


TUBERCULOSE AVIARIA 


do Instituto de Blologia Animal 


A tuberculose manifesta-se nos 
mammiferos, nas aves e nos ani- 
maes polkilothermos (de tempera- 
tura variavel, sanguo frio). 

Não seria possivel culdar da 
infecção tuberculosa e mtoda a 
serio zoologica, desde o homem 
até nos animaee de sangue frio, 
em tão-curto espaço, Preferimos, 
aqui, abordar apenas a tuberouto- 
se das aves domesticas, sem com- 
tudo, minudenciar, 

A tuberculoss das aves, sogun- 
do temos observado nas necro- 
pslas que praticamos desde 1922, 
não:é frequente no Brasil, Os 
criadores attribuem & tuberculo- 
se toda doença enchotizante dna 
aves: , helminthoses, Joucose, en= 
terohepatite, elmeriso, to, 

“As olfras seguintes, obtidas so- 
bre constatação em necropala, re- 
ferem-se 4 tuberculoss aviaria 
na Alemanha: galinhas, 1? a 15% 
perús, ,6 a 7 %:; pombos, 
8 % | ganços, 1 %; patos, 0,7%: 
canarios, 0,8%: papagaios, 83%. 
"O causador da infecção nas aves 
& o Mycobacterium Tuberauln- 





“Com mil trunfos! é eu que 
lentre! no palacio! pois olha que 
não se fartavam de olhar para 
mim, meu pequeno. Havia do- 
minôs côr de rosa, por dá cê 
aquella palha! mes nenhum era 
o nosso, Quiz falar a um delles, 
que ms dsu um pfparote no nariz 
chamando-ms o defunto Croque- 
mitains, “Pécoro! respondi eu, o 
meu Ilustre amigo, regente de 
França, recebe nestas salas ume 
socledado um: tanto exquisita”, 

— E a elis, perguntou Passe- 

poll, encontraste-o 7 
| Cocardasss ubaixou a voz, 
“ —- Não, respondeu, mas ouvi 
falar neils, O regente não ceou. 
estevo mais de uma hora fechado 
no quarto com o Gonzaga. Toda 
a comitiva que vimos esta ma- 
nhã nv palacio guincha e ameu 
ca. Com uma legião de dinbos + 
Se elles têm em bravura metade 
metade sô do que têm em prosa 
pla, o nosso pequenito Pariziense 
ha de se ver grego. 

— Reccio bastante, 
fre! Passepoll, que nos 
delis. 

Cocardasse, que ia na frenta, 
parou, o-que fez soltar um quai 
xume ao sonhor barão de Bar 
banchois. 

— Mou velho, disse elles, tica 
certo que o maroto ba de se satar 


suspirou 
livrem 


e pi ad 


paira ii ni int iii a  a natS a 


do tanque. Os nossos dois valen- 
tes metteram-se num arvoredo, 
que lhes ficou & mão. Costumet- 


mento so dá com os nodulos tu- 

bercoulosos dos mammiteros, 
Devemos, todavia, lembrar: que 

na Leucosa tambem encontramos 








Po iu ada toe 


estes nodulos que, & olho desar-. 


mado não podem ner distinguldos 
dos da tuberculose, Na Aspergil- 
lose encontramos nodulos sems- 
lhants nos tuberculosos no pulmão 
mas, no interior dos nodulos, é 
facil distinguir o cogumoello cau- 
sador (Aspergillus), que foram 
massa avelludada e verde, Nona 
perus é frequente confundir o Jel- 
go a Entero-hepalita com a tu- 
berculose; no flgado, na entera- 
hepatite, não se encontram tuber= 
culos e sim arena de necrose bem 
delimitadas, com um cireulo pa- 
riferico. Na  Pasteurellosa en= 
contram-se pequenas menchus 
disseminadas sobre o figado, que 
chega a constituir tuberculos, No 
trajecto do Intestino, em certas 
Helminthoses, encontram-se 
beroulos verminiosos que 
bram os da tuberculose, 

Quando se constata a tubercu- 
lose ao exame Post-Mortem, im= 
põem-se fnzer a Tubsrculiniza- 
ção de todas as aves do aviario, 
para separar as Já affectadas, 
Emprega-se para isso a tubereull- 
na aviaria, extracto glycerinado 
de cultura de bacilo tuberculoso 
evtario. Dilusm-se 10 co, de tu- 
berculina em 10 co. de agua dis= 
tilndo (uso  immediato) ou de 
agua phenicada a 6 por 1.000 
(transporte a grande distancia). 
A inoculação deva ser Intra-der= 
mica, sendo preferivel Injectar o 
producto na barbelia, onde o der- 
ma eo presta & operação. Inocu- 
lom-se 1 a 2 gottas, A rei sção 
positiva se manifesta sob a fórma 
de tumefacção clara, amareilo- 
pallião ao centro, ao cabo de 24 a 
4º horas e desapparece 4 a 5 dias 
depols. Na reacção negativa as 
duas barbelias apresentam-se 
egunes, 

Aves que reagiram posltiva- 
mente ,dovem ser sacrificadas e 
Incineradas; aves que deram rea- 
ccão duvidosa: devem ser Isoja- 
das e submettldas a nova provk, 
1 mez depois, e, mesmo 15 dias 
depots, porque não ha habito & 
tuberculina, conforme sa observa 
nos bovinos tuberculinizados, 

Como medidas complementares, 
fazer a desinfecção dos gallinhel- 
ros e abandonar, por algum tem- 
po, Os parques cuja extensão não 
permitta efficiente desinfecção. 

De resto, nos aviarios Indus- 
triges, a tuberculose tenda espon= 
taneamente a desapparecer, por- 
que a curta vida commercial da 
avo não dá, ao mal, tempo para 
evolutr, 


tu- 
lem= 


desta, já .so tem safado de outram 
pelores. 
— Tantas vezes vas à bilha-& 
fonte... murmirous Passepoll, 
Não conclulu o proverblo, Ben- 
tu-ge um ruido de passos do lado 


ru velha, A primeira colsa em 
que ponsavam sempre era em ss- 
couder-se, 

Os passos approximavam-se. 
Era uma esquadra de homens ar: 
mados, a cuja frente vinha esse 
grando espadachim do Bonnivet, 
escudeiro da duqueza do Berry. 
A medida que essa patrulha pas- 
siva por uma alameds, apeaa- 
vam-se us luzes. Cocardnsss e 
Passepoll logo principlaram & ou- 
vir o que os soldados diziam. 

— Está no jardim, aftirmava 
um eargento das guardas; per- 
gunte! em todos os piquetss, e em 
todas as gunrdas das portas; o 
ueu fato era facil do connecer; 
ninguem o viu sair, 

— Com esiscentos demonios! 
repetiu um soldado, este metrecs-u 
bem! Vio abanar o príncipo de 
Gonzaga, como se abana uma 
macieira, quando ss querem apa- 
nhar maçus, 

— Esto bom rapas deve ser pa 
triola. murmurou Passepoll .en- 


bereutos) espalhados na supar= 

minuclosas e habels no manejo flus dos nrgãos, variando de ta- 
da tesoura. | manho, os menores branço-acin- 
O egricultor talvez so veja zentados, os maforés amarellados, 
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XVI 
SOLUÇÕES 


Problema n, 23: “NÃO QUEI- 
RAS, FILHO, SER cCUmIo- 
S0,,.! — 

CHAVE: Usfytgraupadedglvpm= 
grsudbp, 
BOLUCIONISTAS 


Tucuim (26), Alliancista (25), 
Néo (24), Duce (24), O, Mala 
(38), Yvonne (22), Cumpita 
(22%, Pardal (22), Malva (20), 
Forrelrinha (20), Lolinha (20), 
Tolemnco (20), Frondo (20), 
Parlapatão (20), Busle (18), 
Cassetetinho (18); Azovedo Li- 
ma (18), K, Marão (18), Bara- 
funda (16), Nunen-Visto (16), 
Bichig (16), L. B. Borges (14), 
Polafusino (14), Legalista (14), 
L. Botafogo (12), Nuvem Ro- 
sem (10), Praz (10), Mme, 
Mary (8), Rude (6) o Cervan- 
tes (2). 


PROBLEMA N, 24 
(Contam-so 2 pontos) 


“E! A MYSTICA PHASE, EN- 
[CANTADORA, 

PHASE DE VIDA E AMOR DA 
[NATUREZA, 

QUANDO TUDO BORRI, TUDO 
[SE ENFLORA" 

CONCEITO; Versos de Ray- 


mundo Corrên, duvidando da 
ventura o. 
CORNRESPONDENCIA 


Legnlista — Ahl o tem, hoje, 
sob o nt 24, B' claro que o go- 
luçclonista tomurá em conta o 
total de lotras do tercoto e não 
o numoro dellas para cnda vorso, 
o quo, então, discordaria do 
“vonl! (solução) que apparecerá 
domingo proximo, 


Filhote — No film de contas, 
a tabelin de que nos fala e & tas 
bon de Vizentro são quas! que 
uma colsa só, A difrerença é 
esta; emquanto que a taboa póds 
dar A “fniso" para A “real”, ou 
B para D, eto, q tabelis não 
permitte tal colsa. Quanto & 
servir-so do chave com Interru- 
[pçãos no fim de cada grupo ds 
letras, ou servir-so de chave que 
vá por todo o escripto, depende 
de convenção entre as pessoas 
quo usem à escripta mystoriosa , 

Malva — Melhoro o “concels 
to”, 

Fronde — Um pouco mais, 
chegaria tarde a sua solução, 

Nunca-Visto — Respondemos 
em 12 do passado, 


e e, co 








VIAGENS DE NUPCIAS 


No anno passado, o Rio do Janeiro 
trospedon, por alguns dias, um par curlo- 
so, Fol um cual allomão, que estava 
fnxendo a volta ao mundo, num bota, em 
vingem de nupelos, 

Agorn, outro cnual se prepara para 
cbegar à nossa capital, Fsms não vem 
por mar, mas por torra. Vom a envalio, 
Os dois cossram-ss ha Dove anpos atrás, 
e, como uma munifastação de sem tem- 
peramento excentrico, comblostam fazer 
a cavallo a viagem de nupcias, Seria 
uma Jus de mal, pelo mence, original. 

E cumpriram 4 combigação folta, No 
mes de novembro do anno passado, on 
esposos faziam a aum entrada em Cal- 
cutá, Estuvam, jÉ se vê, à cavallo, em 
eujo lombo vivem ha note annos, 


Quando chegaram a Calcutá, haviam 
Já percorriio, deude o dia de seu casa- 
mento, a bapatella de 04.000 &llo- 
metros! 


Trnta-se do ensal Starek, ambos vion- 
messes, aiuda jovens e multo soudareis, 
fniram da Vienna pora passar a lua de 
mel a cavalo, pervorroram a. Eiungria, 
os Dalkans, a Turquin, a Arabia, o Iran 
e o Afgnnistan, 

Com vogar é com 6 tempo, chegarão 
so Mo Rio do Janviro, 

Lessa fôrma originalisaima, os esposos 
Btarok Jh atravessaram a metido do 
mundo! Seus cavallos, como se vê, nho 
têm descanso, Dentro em breve, megun- 
do es pinos do casal, estarão atravem 
sendo & Africa, ds Norto a Eul! 











TONICO 


DOS 
NERVOS E CEREBRO 
RESTAURADOR 
DA 
VITALIDADE 


PARA AMBOS 
OS SEXOS: 


| AVENDA EM 
(30397) 


TODAS AS 
=> mn = nda 


PHARMACIAS 





O que admira nisso tudo não & que 
o ancal Btarak tivesse tido m idta es 


travaganto de passar a lus do mel em 
cima do lombo ds um envullo, Admira 
6 que essa lus ds mel Já dure more 
annoni.es 


ONDULAÇÃO PERMANENTE por 35$000 


FRANS — Cobellciruro 
Espaciatista em ondulução permanente, Tin- 
tura, Mia en Plis, Ondulnção Marcel e Cor 
tar cabellos. — Manicure. Mussagéóns 
ecientificas e tratamento da pelle pelo em- 
pecialista Schiller, = Trabalhos abaoluta- 
mente mwarantidas, 

URUGUAVANA, 23 — 1º andar, 














PROBLEMA N, 457 

de N, Esaster Sutton 

Brances: R2T, DIB, 
TIC, 4T, CIBR, C4TD, 
P3C, PIR = 8 peças. 


Pretas: R5D, TIR, BIO, 
2€, CICR, P3D = 6 peças, 


As brancas jogam e dão 
mate em 3 lances, 


As soluções exactas es 
rão publicadas, 


Partida "semi-final" do P. 


1 — P4D, CIBR; 2 — C3 


Lecy Lobato (Bello Horizonte). 







vidros fiquei 


São Luis do 


temecido por esta qmetaphora 
normanda, 
— Cautela, rapazes, ordenou 
Bonnivet, bem sabem que 6 um 
homem terrivel! 

Afastaram-se, 


Outra patrulha passeava do 
lado do palacio, outra no vasto 
carrameanchão que ss crgula nos 
fundos das casas ds run Nova 
dos Campos Pequenos. Por toda 
a parte so mpagavam as luzes, 
quando as patrulhas passavam. 
Parecia que, nessa frivola habil- 
tação do prazer, ss preparava al- 
guma sinistra execução. 


— Meu pequeno, disse Cocar- 
dasse, isto é com elle. 

— Parece-me claro, respondeu 
Passepoll, 

-— Tu Já tinha ouvido dizer no 
palacio que o maroto maltratara 
o principe ds Gonzaga, Andam & 
procura delle, 

— E para o encontratem apa- 
garam as juzes! 


— Não € para o gncontrarem, 
é para darem cabo della, 

— Bofé! exclamou Passepoli, 
são quarenta ou cincosnta contra 
um só; so desta ves se escapa... 
“— Meu velho, interrompeu Co- 
cardasse, ha ds escapar, O ma- 
rotinho tem .o diabo no corpo... 
fe te pareca vamos tambem à 
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PARTIDA X, 457 
(PD, defesa Tarrasch) 


C. O, V., outubro, 1935, 


Brancas: Salles Oliveira versus protas: A. Berger 


BR, P4D; 3 — P4B, P3R; é —= 


C3B, P3B; 5 — B5O, CD2D; 6 — P3R, B2R; 7 — TIB, PITD; 
8 — PaTD, 0-0; 9 — B3D, PIT; 10 — B4T, PxP; 11 — BxP, 
P4CD; 13 — B3D, P4B; 13 — 0-0, B2C; 14 — BIC, PxP; 15 — 
CxP, TIB; 16 — DIR, TIR; 17 — TRID, D3C; 18 — P4R, T5B; 
19 — C3B, 'T (1R) 1BD; 20 — TxC, CxT, 21 — BxB, P3B; 22 — 
TID, D2B;, 28 — B6D, D3C; 24 — B4B, CIB; 25 — B3R, D2B 
26 — C4D, T4B; 27 — BIT, TIR; 28 — D4C, RIT; 29 — CxPR, 
OxC; 380 — BxC,T4R; 81 — TTD (as pretas abandonam), 


SOLUÇÃO DO PROBEMA N. 456 
c. am 


1 


p 


Enviaram solução exacta do problems. n. 456: Augusto Beck, 
Otto de Faria, Lorglo Ayres Pinto (455), Samuel Danemberg 
(455), Emmanuel de Paiva (455), Jorge Garcia (Macahe), Fears 
nando de Almeida (Nlctheroy), Gabriel Niklaus, Aristides Frãs 
gozo (Campos), Commandante Dez, Melle. Dupont, 
Francisco de Carvalho, Alves Feitosa, João Fogaça (Mendes)yg 


Integralista Lg 
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ro 
DE NOGUEIRA Ph,» 
completamonte curado. 


18) EVANDRO GUIMARÃES, 
Maranhão, (Firma reconhecia: 


cata delle, afim de lhe fazermos 


presente das nossas pessoas. 

Passepol! era prudente. Ni&s 
pôde deixar de fazer uma careta 
o do dizers 

— Não € bos cecastão! 

-—- Com mil trunfos! polis td 
queres: discutir commigo bradom 
o terrível Cocardasss; agora ca 
nunca. Es elis não precisasss de 
nós, recebla-nos com o bote de 
Nevers. Commettamos ums faitas 

-—- E' verdade, commettemos 
uma faltal,.. Em todo o casa, 
diabos me levem se nos não va» 
mos metter em camisa de onze 
varas! : 

O que resultou desta decisão foi 
o senhor tarão às Barbanchois 
não dormir na cama, 

Essa fidalgo fol collocaão na 
melo do chão com toda a delicas 
dera, e continuou o seu somno, 

A continuação desta historia 
divã onde e como ells acordou. 

Cocardasse e Passepoll puzs 
ram-so á prucura de Lagardére, 

Estava escuriossima a noite, 
Já não havia lampeões áccesos no 
jardim, excepto nas proximidades 
das tendas índias, 

As vidraças do primeiro andar 
do pavilhão do regents Ilumina 
ram-se do sublto, 

Abriu-so uma janella- 

y Contin& 


.. 


rosas... a. 








“MIL VEZES 


Dik Powell e Ann Dvorak ny 


j ne o 
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OBRIGADO” 


ma socns da proluoção da Suih 


Centary-Fox “MIL vezes o 


ARGENTINA HOTEL 


O mais moderno e mais confortavel. 


Todos os aposentos com terraço, telephone e 
sala de banho completa. 


Rua Cruz Lima n. 30, 


Phone 25-4200. 


(61592) 








Carmen e Aurora Miranda no film da Cinédia Waldow que fl- 
carú mais uma semana no cartas do Alhambra “ANO... Alid 
Carnaval” ú 








Apartamentos magníficos 
privativos 


Anexo, recentemente ina 


——- . 


“NO PARAISO 


Patr o publico que se cançou de 
ver, no cinema, a eterna repstl- 
Gio das mesmas historias de 
frmor, assentadas no mesmo trjan- 
Eulo e com o mesmo beljo final 
quo favorece o galE; para o pu» 
blico que se enfastia com oa filma 
de “gungeters" ou com os filma 
Polichtm e, aínda, para o publi 
co que encein por uma Roncar 
ção nova — els nhi o (llm que us 
reeommenda e que reslato, Im» 
Pavido, a todas am sçducções da 
mê vontade; “No Paraiso do Nu» 
dlimo” (Au dela du  Rhin., E' 
fue esse excellonte celulolda do 
“Programnia V. R. de Castro” 
nos transporta a um mundo de 
enmções differentes é nos Jeva pa- 
Ta longe desses assumptos e the- 
mas drbatidiasimos no cinema de 
hojo, E” um (lim suggestivo que, 
antes de tudo empolga, pelo sabor 
de novidade que palpita em todo 
O desiobramento de suas lma- 
gens. E! loção e ensinamento; é 
Um libello tremendo contra a Cl- 
Vilzação ua enclausura os hor 
Mens ns grandes cidades, obri* 
gando-os À respirar um ar viciado 
G sem q glorin de se doixarem ex- 
hastos mos baljos vivificantes do 
Sol! Ampla e magnifica repur- 
tegem, “No Paraiso do Nudismo” 
& princiyaimente, um film do- 
cumentario q educacional e por 
leso devo sor visto a admirado por 
todos, A magnifica pellicula cos 
Meca por nos mostrar, com pén- 
Vas esmngadoras, o que € a vida 
dês graniles metropoles, sobrettt» 
do para os pobres, que vegetam 
em casas pobres de um natural & 
em condições de vida quasi Irres- 
Plraes E nssombrando-nos pelo 
Cinfronto esmagador, nos leva ás 
Etandes concentrações athleticas, 
onde tola uma mocldado nume- 
Fon se entrega no Sport, em to- 
das as suas modalidades, as mais 
Variadas e seductoras. E, final- 
mente, nos transporta, 8 uma co 
lonia de nudistas da modema 
Alemanha. onde nossos olhos 
Mergulham, invejosos, nos aspe- 
Clos paracíncos de uma existen: 
Cia simples e abençoada, A colo 
Fla de núdistas que nossos olho* 
Através os olhos das “cameras” 
devassam, 58 nos apresenta sug- 
dota S cheia de convites, pois 
- E esdla e robusta em todos 
Sis aspectos. Centenas & 
Centenis de homens, mulheres, 
EN ÇAR e velhos, ss entregam 
Ae Vita primitiva. pratican- 
e “Tort, batiando e vivendo. os 
O acariciados pelo sol 
“om pelo vento, E ante O 
Espectáculo nua sá olhos Inymos 


FLORIDA HOTEL 


Optimo jardim para recreio. Telephone 
e agua corrente em todos os aposentos. 

RUA FERREIRA VIANNA, 71 à 77. — Tel.: 25-2070 

(Junto ao Flamengo). 


tos confortavels, tendo agua corrente e banho proprio. 
RUA DO CATTETE, 187. 











com agua corrente e banhos 


ugurado, com appartamen- 


(30146) 
rães condemnam, a gente sente a 
grandeza extraordinaria da Natu- 
reza, a superioridade daquela 
multidão de espiritos avançados 
que deixam nas roupas que des- 
piram as caudnes de preconceitos 
que tanto atormentam a huma- 
nidade. A vida na colonia é in- 
tensa; a preguiça lá não tem lo- 
gar, Com q nol aquelia gente sa 
ergue para sob o seu beljo es- 
oaldante viver todo um dia de 
actividades intensas, exercitando 
os munculos, aperfeiçoando as 
tórmas, ora no mar, ora nas mon- 
tanhas ou planicias. E quando ae 
approxima a hora as crspuscular 
elioa correm para o mar buscan- 
do az ultimas carícias do sol b 
em forra frmanados no . mea- 
mo culto 8o Astro-Rel que lhos 
da vida e naude. O Film todo es- 
tá çhelo de aspectos peductores 
e irresistivels e nos empolga e 
nos fas invoia vendo tanta fell- 
oldade.,. E certo qua “No Pa- 
reiso do Nudismo", pelo Inedl- 
tismo da suma cenas e pelo de 
auggeativo que vivo nas suas en- 
tranhas, marcará, sem duvida ne- 
nhuma, o grande ucontecimento 
artístico da semana elo vará ao 
Brosdway todo o Rlo de Jaeniro 
ancioso de admirar visões Inedi- 
tas e empolgantes. Abi está em 
pallídas palavras um pouco do 
quo é o flim excepolonal que & 
partir de segunda-feira attralrá 
os fans cariocas Ao elegan- 
te cinema da Broadway carioca, 
Preparem-se para sentir um rosã- 
rlo de emnções perturbadoras — 
dessas que só de raro em raro 
em nos assaltam. 





“O GALA DA NOTA” 


Multos are pop Asian 
tncto, no comicidado é . 
to da montagem de “O Galã da 
Nota”, com “O Meu Bol Mor- 
reu”, apenas sendo Eddie Cantor 
substituído por Jack Buchanan. 
Mesmo ássim, arriscamo-nos & 
garantir que o Interprete de 
“Abafando a Banca”, não recu 
saria o argumento da comedia» 
musitada que a United Artistr 
vas amanhã estrear no Rex. 


Senão vejamos: O elemento nu» 
mero um pa films de Cantor rer 
sidor nas pequenas que o acom- 
panham em cada uma de suas vl- 
ctoriosas jornadas. -E Buchanan 
ancontrou, além de Lil Damita, 
que tem “glamour” em dose elo- 
vada, elegancia, charme € mul- 
ta malloia, ainda Nancy OTeil, 
Sidney Falrbrother e um Intermi- 
naval corno de córos. formado D€- 
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REI DOS BARATEIROS 
RUA LARGA, 198 


EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega é domicilio, 













las mais aeljocionadas gíris que 
Herbert Wilcox, a productor da 
"O Galã da Nota”, poudo one 
contrar, Mas Wilcox teve aln- 
da o bom senso do confiar a dire- 
cgão a um perito em celluloides 
drsse ganero, nada menos que 
Thornton Freciand, a quem so- 
mos devedores de dols dos mais 
famosos “ahowos" que Hollywuod 
ainda nos mandou, “Vuando para 
o Rlo” e “Woopeeo”, 

Outro attributo nas comedias 
ds Cuntor, que vamos encontrar 
tambem em “O Gall da Nota”, 
largamente explorado, é o entre- 
cho comico, vão ams “bolas”, am 
pindas, & verve, as passagens de 
um imprevisto hilariante, emtim, 
elas são notáveis! O momen- 
to me que Buchanan tem de es 
coniter-se mo arcabouço de um 
enorme jacaré, obrigado por fot 
ca das clroumatancias a formar 
a parte trazeira do bicharuco pas 
ra fugir a dols bandidos que q 
perseguem, é de uma comicida- 
de fantastica, E pelor é que den- 
tro desse arcabouço o noszo hos 
mem vne dar Justamente com q 
mais enralvecido de seus perser 
guldores, formando a parte deans 
telra do Jacaré, que tem, asgirm 
mesmo, de fazer nabriolas em yma 
p festa de avralal,.. Outra sequen+ 
ola divertidisaima 6 provocada pes 
los esforços Inauditos do "Galã 
!da Nota” para desfaserae do seu 
| melo milhão de libras em sela mes 
zes exactos, nfim de herdar pa 
'meis milhões que wm tio The del- 
|xou sob essa condição expressa, 
| No ultimo dia, & derradelra hos 
“ra, no ultimo minuto, tam de es- 
tar totalmente “prompto", e é 
quando justamente lhe chegam 
elevadas sommas, consequencia 
de empresas em qua ne mettem 
de proposito para perder a fors 
tuna e que, por fataliânde, de- 
ram muitos dividendos..,. Os 
esforços do rapaz para desfa- 
zer-se desse dinheiro á ultima ho- 
ra, que € um estorvo fatal para 
seus dias vindouros, mettendo-as 
em novos negocios ainda melhor 
succedidos para aua desgraça, fa- 
zem o publico não ter Injava ne- 
nhuma de quem possua melo mi- 
lhão de lHbras,,. nessas clireuma- 
tanelas! ás musicas «ão tambem 
esplendidas, e dellas dostacares 
mos “I Think I Can”, Cantada 
por Buchanan: “One Good Tune 
Deserves Another", “Pull Down 
the Blinds”, e a “Cnranga”, prin- 
cipalmente a Caranga que provoca 
um formigueiro nas pernas capas 
de fazer dansar um santo. 


“0 MYSTERIO DO QUARTO 
309”... 


FPadem os “Bherlock-maniacos”, 
esfregar, contentes, as mãos! 
O Gloria, por intermédio da Me- 
tro-Goldwin-Mayer, lhes dará 
amanhã, um novo film do genero 
mysterioso-policial, agora tão em 
moda e continuamente victortosa, 
Trata-se, amora, de MO Mysterio 
da quarto 809" (Onde está o cas 
daver 7), film felto com technica 
absolutamente feliz, concatenan- 
do de modo Intelligonte, conden- 
sando comedia, acção e myaterlo, 
em todos os meus episodios, A* 
frente do sua Interpretação appa- 
rece Franchot Tone, que pela 
primeira vez, as mostrará come- 
diante, De facto, é de comedian- 
te o seit desempenho nesee film, 
compondo a figura de um fazen- 
detro rico e joven, que vae & 
Nova York em busca de uma es- 
posa, hospeda-se num hotel de 
classe o all, sem o querer, se vê 
arvorado em Rhertock. decldiãn a 
escinrecer acontecimentos eny= 
egmaticos que es degenrolam em 
dols appartamentos do hotel, no- 
tadaménte no numero 809, onde 
um homem é assassinado, & visto 
morto, e cujo cadaver, repentina- 
mente, desapparece.,., 


Una Markel, comediante excel- 
lente, tambem, 6 a sun “lending- 
lady", mas “O mystório do quars 
to 309", ainda mostra Btefft Du- 
na (lombram-se della em “La 
eucaracha" 7), Conrad Nagel, eto. 
A direcção é de Jack Conway, 
que dirigiu “Viva Vilial", a acar 
ba de dirigir para s Metro um 
dos meus maiores espestaçulon: 
“A quéda da Bastilha” (A Tale 
of two Cities), com o Immenso 
Ronald Colman. Mas voltando a 
“O myaterio do quarto 900": os 
nossos Sherlocks precisam ver o 
film — e com toda a attenção, 
amanhã, no Gloria. Precisam ver 
se descobrem. lá a certa altura, 
como teria sido possivel dar “su- 
migo" no cadaver do quarto nur 
mero tres, Déro, nove... 


“GLORIAS ROUBADAS” 


Quem não ama o sabor do tm» 
previsto, que excita o mais in- 
timo das fibras nervosas, arreba- 
tando admirações, ,. despertando 
paixões subterraneas, elevando 
Bo auge a nossa capacidade de 
vibração ao espectaculo da vida, 
num jogo sensorial que 6 um pra» 
ser requintado, mesmo quando 
brutal, para a imaginação fatiga- 
da do rythmo banal do todo-dia? 
Quem não tremo deante do ge 
to magnífico de nudacia, que des- 
preza o convencionalismo do pe- 
rigo e desfers um vôo arrojado 
aobre abysmos? Que não palpita, 
tambem, de indignação, a mais 
humana e solldaria com a nobre» 
va natural, perante & covardia ro- 
ptilizante do villão, figura infal- 
llve] na roailindo e na fleção, 
que tece a perfídia como carce- 
re É esplendida audacia de alguna 
berões, tão sinceros quantos nõs 
mesmos, em intenção?... 

Quem, emfim, deixa de sentir o 
seu coração pulsar desordenada» 
mente, num hausto glorioso de 
emoção, so desenrolar de peripe- 
clag em que o individuo nada vale 
frente a frente do intersase su- 
pertor da collectividade?,.. 

Pols, tudo isso € o que, você 
expatimentará amanhã, se quizer, 
indo ao cinema Rio, onde será es- 
treado um cartaz da Columbia Pl- 
ctures, que suggere um desafio à 
vertigem das alturas — “Glorias 
Roubadas” (Men of TheHour) 
um dramas és emocões violentas, 
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Cinta com CAR. de Anaucar 


“ASSUCAR BRASIL” 


e melhor dos melhores. 


Pacotes de 1 mn 5 kilos, 
Fabrico espreinl de Ramiro 
-— dd Cjas Ltda, = 


Como artista, sente-so tão bam 
Interpretando q drama como a 
comedia mais fantasista, Apesar 
de suma edade, tem apparecido já! 


Grandes noviulades, gruntes sen uções promette a Metro-Goldwyn-Mazyer para a temporada deste 


anno, quo estará, 


uma ves passado o triduo carnavalesco, virtunimento iniciada. Nosso clichó 


acima estampa quatro motivos que so prendem á “season” das Films dou atuílios de Culver Oity, 


este anno, Ao alto, Lulso Rainer, a “estrolla” viennense 
America e que é uma das pruneiras figuras do “O Gran 


uo qautpo enthusipsmo tem causado na 
Zlorfeld”, grande especiagulo da 


Metro em que tambem apparecom om papeis importanteg Will am Powell e Mymp Loy; o se» 


gulr, Greta Garbo e Pro 


e Muçh em “Anna Karenhia”, de cujo elenco tambem faz parto 


Freddie Burtholomew, o pegunenn “David Cooperfield”, Em haixo, reclinada mum sofá, bonitu 


como sempre, Joan Crawford em “Só assim quero viver!” (E ço my live), que 
rimeiro film de 1980, vindo depois “Elegance”, com Joan en- 


Dyke dirigin e que sorá o sou 
: None, e finalmente, Eleanor Powell, a “estrello", a revelação 


tro Clifton Webb e Franchot 


Ww. 8. Van 


do 1936, com robert Taylar, em “Broadway Melody. of 1930", atchampagne” das comedias must 
epdus, um dos espectaculos minis sensacionaes da Metro estsanno, Mas está claro que esse 
cllvhó, por falta do capuço, deixa de estampar muitos autres equetores motivos da “season! 
da Metro este apno, como esjam, Jeanette, Mac Donald e Nelson Hddy na opereta “Rasc Marie"; 


Norma RBhearer em “Momeu e Julieta”; 


Cinrk Gable, Charles Laughton e Franchot Tone em 


“Mutiny on the Bounty"; “Clark Gable, Jegn Harlow e Myrna loy em “Esposa versus Secrota 
ria"; Ronald Colman em “A Quóda da Bastilha” (A Tale ofPwo Cities); Welssmulicr e Ma 


ureen O' Sullivan em “A Fuga de Tarzan” — e multos quiros,. 


Am 
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As manchas, ns enrdga, eu paunos, a pelle amarsilo-esçuca, am 
vermelhidõsa, cs cravos a póros dilutados, desapparecerão, 4 
cutis adqnivirá invejnvel brancura e suavidade, 


Transforme & sus pelle que 
fol atacada e eatragada pelos 
annos des exposição ao sol, no 
frio e do vento, Na sau rosto 
ha uma bellesa ocoulta empe- 
rando revelação, Bua cutis pó- 
de ser muito mulas bella do que 
V. 8. imagina. Porém, tal bel- 
tosa está ocoulta sob n pello 
manchada, escura e cheia de 
sardas e pannos que a cobre. 
Com um tratamento adoptado 
pelas artistas bonitas que mun- 
ca envelhecom, V. 8. pôde 4- 
vrer-me de todas na imperfal- 
qõou da coutla, Trata-se do far 
moso Creme Rugol, Este qrems 
elimina as manchas, as sardas, 
o! pannne, as aspinh 
vos e a teu amaralo-escura, 
com assombrosa rapides. Con- 
trãe os páros dilatados, limpa 
e clarola, uniformisando a paella 
em 4 dias, O Rugol avita ne 


rugas, assim como ss coinbato, 
mesmo sas mala 
em pouco tempo, 


sacentundas, 





ns, 08 CFA-' 


GRATIR 


Muito Importante 


O mais notavol é que ente 
creme não lovanta nem dese 
casca à pelle, mas sin rejuves 
nesos Es camadas euboutandas 
profundas, onde exoros a Bum 
moção tonigo - reconstruatora, 
Não estica a pollo. Não é nÔ 
um ftfonico para a cutia, Bor 
brepuja tudo o que V, B, tom 
nha experimentado atá agora, 
Com RBúwgol a pelle surgs sem 
pmacula e cads ves mais fina, 
mais joven. 


Os resnitados nÃo guraniidos 

Garantimos que o Rugo] tem 
todas ga virtudes benéficas que 
aqui mencionamus e al este crer 
me não tornar a sua cutla nos 
va, branca, limpida, livro da to= 
dos os dofeitos cutancos, lhe 
devolveremos, integralmente, q 
dinheiro grato. Laboratorio 
Alvim & Freltna, — Rus Wen» 
cestau Bras, 33 — Bob, —— 
São Paulo, 


SRB, ALVIM & FREITAS, Calxa 1979 — Elo Paulo 
Feço-lhes enviar-me pelo Correlo o TRATAMENTO SCIBN= 
TIFICO PARA BMBELLEZAR O ROSTO 


NOME .ecareraneanaanasaaa RUA 
CIDADE cequeneneseesaasas ESTADO sensensanacas (Correto) 
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do qual patjelpam somente acto- 

res novos e empolgantes: 
Richard Cromwell, Billie Seward 

e Wallace Ford, , 


“Glorias Roubadas”, assim tão 
movimentado e curioso 6 um film 
que panoramiza, espelha, fllais 
mente, o destino inquieto é Ingra- 
to, as mais das vezes, dos opera- 
dores de cinema, forçados sem- 
pre a catar a novidade para. às 
suas cameras, quer seja sobre 08 
golos, quer seja nas labaredas de 
um incendio, nos icobergs cu nas 
praças de guerra, entre dois fo- 
gos de confilctos ou mo infsrna) 
dantesco dos nautragios,.. 


Não perca esto - espactaculo 
difterente. VA vêr, vá ntar a 
sua homenagem de espectador, ao 


ancrificio desses valentes, obscu- 
ros, que lançam as suas mocida- 
fes a mil metros sobre a terra, 
ou nãa profundidades sombrias, 
das minas no aub-solo, no ar, no 
mar, nas entranhas do planeta, 
sómente para servir o nosso eter- 
no ancejo de novos angulos & 
sensibilidade... 


O ARGUMENTO DE “MIMI” 


A novela de Hanry Murgsr 
“La via de Bohems", transporta- 
da para o palco converteu-se nes 
aa commovedora “Boheme” que, 
desda a época da gua composi- 
ção por Giacomo Pueccinl, vem 
sendo a principal attracção de to- 
das ez temporadas lyricas em 
qualquer parte do mundo onde 
se cultiva o belly canto. Servin- 
do agora de base para uma livre 
adaptação cinematographica, O 
mesmo thema virá, em outro se 
ector artístico, conquistar para o 
aeu Immortal iealisador, novas 
glorias. Realmente, a delicada 
historia de “Mimi”, — a resigna- 
Ga insperadora de Rodolvha na- 





quella sefra do gentos qua era 
o quartler Latin — transportado, 
para o celluloldo ganhou como 
que malor profundidade em rela- 
ção ao meu conteudo humano, À 
produotora inglesa Bristulh Intar- 
national Ploture (B. I. P.), ems 
pregou na realização deste film 
os seus molhores esforços, nada 
poupando para que o resultando 
fosse e de uma unanime consa- 
gração em qualquer ponto da ter- 
ra, Dos Estados Unidos jé nos 
chegam os informes que assígna- 
lam a trafectorla gloriosa de “Ml- 
mb”, na terra do Roosevelt, Bro- 
vemente nesta capita), o nosso 
terá tambem opportunidade de 
applaudir estas maravilha, filme 
onde espusndam como dois as. 
tros de Inegualavel fulgor. 


Douglas Faibanks Jor, e Ger 
trude Lawrence. E' que “Mimi”, 
tendo como prologo ums orches- 
tra de 35 professores executando 
os melhores trechos musioses da 
Puccinl, extralãos da opers “Bo- 
heme ", irá inaugrar o moderno 
cinema São José, a elogante casa 
que a Empresa Paschoal Segrato 
mandou reconstruir afim de dotar 
o Rio de mais um confortavel é 
juxuoso cinema. & alturs do seu 
vertiginoso progresso, 


“CIDADE-MULHER” E SUAS 
NOVIDADES 


“Ciânde-mulher é uma comedia 
no molda classico das comedias cl- 
nematographicas americanas, mãs 
impregnada de um espirito bem 
brasileiro e bem carioca, 

— Apresentará artistas novos 
tambem ? 

— O clnema fnlaão não póde 








-— a m—o 


theatro, “Favela” revelou-nos 
Jayme Costa, que ficou sendo o 
melhor artista comico do cinema 
brasileiro. Seu papel, em “Cida- 
de-mulher," vao agradar ainda 
mais, mesmo porque, neste nosso 
novo film, muitos dos defeitos de 
“favela” já estão sendo abolidos, 
sobretudo quanto ao som e à dif- 
fusão da luz, 

Vamos revelar, no entanto, al- 
guns artistas novos, absolutas 
mente cinematographicos, além 
dos artistas de theatro que com- 
nosco estão colaborando. Um 
deltes é Bandeira Duayto, um In 
teliectual que pretendeu fazer ct- 
nema por sport e agora vas dedi- 
car-se a elle como profissional, 
tamanha é a gua vocação. Te- 
mos ainda um artista-garoto; He- 


leno Cyrano de Mello, de 8 annos,| 


que conquistará por inteiro o pus 
hlico, E uma menina Interessan- 
tissiíma: Bibi Ferreira, que é a 
cara do pãe... 

— E-os de theatro, além de Jay- 
me Costa ? 

—- Bamh Nobre e Mario Salu- 
berry, ella bonito e elegante coma 
galã, o ella uma grande actris cu- 
mica, 


Gerah Nobre é uma baroncra 


que fas glrar sum actividade so-| ultima 


em varios trabalhos, e nós mesmo 
a vimos aqui em “As Duas Or 
phãs". 

Pois ahi cstá Renée Sajnt Cyr, 
a encantadora artista de “O Ul- 
timo MilHonario", a comedia sa- 
tyra que Rená foz para a Palhé 
Natan, e que a Internacignal 
Films vas apresentar ja amanhã 
no cinema Imperio, Aqui, a KrEs 
qa de Renée Saint Oyr, em um 
entrecho sentimental e amoroso, 
no mesmo tempo que de comedia, 
surgirá so judo de José Noguero, 
e quanto que o peso do trabalho da 
producção repousa sobre o fama: 
so artista Max Dearly, que é "O 
Ultimo Milllonarto",., “Ultimo 
milionario" de um pais que la & 
gunrra financelra; ultimo millo- 
nario que arranjam para noivo da 
princeza Werdeira do throno, que 
Já ama outro... “Ultimo Milo- 
mario" que depois se vê tambem 
levado á4 miseria, de modo que & 
salvação do pais torna-se um pro- 
blemn ainda maior, 

“0 Ultimo Milionario” — ama- 
nhã no Imperio — vas constitmr 
um dos espectaculos mala agra- 
davels da semana. 





Carmen Santos a Interprete prin- 
cipal de “Cidade Mulher" 


ALLO... ALO... 
CARNAVAL” 


Esta secção registra hoje uma 
noticia Interessante para os nos-, 
soy leitores e particulnrmente. pa- 
ra os “fans” dos films brasijel=; 
ros, ou seja & entrada, amanhã, 
de “ANO... All8.., Carnaval” na 
sua terceira semana do perma-! 
nencia, em cartas, no Alhambra, 

O que tem sido o euccesso da 
producção, editada nos 











SM DCE Li SI TT ÁI DOA ua pda did AA À RA RO É 





Martha Eugerth, a fulguranto “estrella” da Cino-Aliignz, cujo 


novissimo fila "A 


Carmen Loura” 


nece por mais uma ses 


mana no cartas do Palacio Theatro 





FLAMENGO, qro sos banhos de mar, Rua Ferreiro 


Vianna, 29, — Telephone e 


agua corrente em todes o: 


aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA, — Tel.; 23-3752, 
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“NAS GARRAS DA LEI” 


Se, quando o leitor fôr, asals- 
tir “Nas garras da lei” que o 
Odeon começará a exhibir a par- 
tir de amanhã, o fizer, vendo nel- 
le uma: simples narrativa de fa- 
ctos, perderá o Interesse malor 
que no film so encerra, pols com 
esse cellulolde a Cosmopolitan, 
que realizou o drama nos studios 
da Warner, quia tão sômente do- 
monstrar de que modo, não con- 
seguindo reunir provas contra 
certos criminosos e seus delletos, 
a Policia Federal foi forçada a 
appellar para recursos extra-co- 
digos e de valor secundario, afim 
de, amparada nelles, exercer di- 
reitos que a Lei lhe negava! 

E' mais uma grande obra para 
os annaes da criminalidade e pa- 
ra a Historia do Banditismo no 
mundo actual. 

E vem muito a proposito, ago- 
ra que no Brasil) a Lei conse 
guiu roprimir de modo decisivo 
o-primeiro-grande ataque do cri= 
me contra es institulgões, 

George Brent, no papel de re- 
porter que publicava tudo quan- 


[to averiguava, mas silenciava sos 


bre aquillo qua lhe contavam 
confidenolalments, tem papo, ge- 


cial om torno de yma sociedade studios da Cinédia, por Wallace, Milhante no que fol dado a Mar- 
de protecção sos vira-latas, 209 Downcy o Adhemar Gonzaga, du- 
cachorros desheidados da sorte, rante 14 dias de exhibigões cons | 
que ella manda recolher o seu tinuas, sabe melhor do que nós 
Ig proprio publico que, desde o dla 


exquisito hospital para -salval-os 
da miseria e do vicio,.. 


da estréa de "ANO... AlO,,. 


Jayme Costa é um empresariu Carnaval”, tem affluido no cinoe 
arruinado, que salva seu: theatro ma dos bons filma para admirar 


da faliencia, organisando um es 
pectaoulo em beneficio dos cães 
da baroneza, que nelle descobre 


f 


a grande renlização do cinema 


| nacional de 1926. E dito Isto, fa- 


amos votos pelo progreseo sem= 


profundas semelhanças com o fal-, pro brilhante dessa industria bra- 


leoido barão, .. 
-— E você ? 


alteira de quo “ANO... Ad... 
Carnaval” 6, sem favor, uma das 


— Sou a filha de Jayme Costa, provas de maior affirmação pra» 


a lideniisadora, com meu nolvo, 
que 6 ahi Marlo Balaberry, desse 
“assalto” f bolsa da baroneza, 
que tudo dá pelos cães vagabun- 
dos e pelos que delles tambem so 
condósm,.. 

-— Film para rir? 

-— Para rir, evidentemente... 
Compõe-se de bom humor, da ajo- 
gria carioca, de sambas, melodias 
agradaveir, e dos láyilos Indispen= 
savels para contentar o publico, ., 

E os automovols da Brasil Vita 
Film levaram para os seus labo- 
ratortos mails uma sequencia, já 
prompts, de “Clfade-mulher," 


SURPREMENDENDO CARMEN 

SANTOS NUMA FILMAGEM 

DE “CIDADE.MULHER” NO 
MORRO DA GLORIA 


Domingo à tarde os que pas- 
savam pela Iadeira da. Gloria eram 
surpreendidos, lá perta da egro- 
Sa do morro, com uma Ecena es- 
quisita; dezenas da moleques cor- 
riam atras de uns cachorros va- 
gabundos, e atras delles tam, num 
caminhão, operadoros clnemato- 
graphicos, guiados por Humber- 
to Mauro, 


Mais adoante, & sombra, Car- 
men Bantos, acompanhava, Inte- 
ressads, o astrenho espectaculo, 
em companhia de outras pessoas, 
entre as quaes tambem estava 
Henriquo Pongetti, 

Tratava-zo — ara evidento — 
de uma filmagem ds “Cidade- 
mulher," m nova comedia que 8 
Brasil Vita Film, lançará ma Cl- 
nelandia Jogo depois do Carnaval. 

A opportunidade era optima pa- 
ra uma palestra com Carmen 
Bantos, é nós ficamos al! algum 
tempo a conversar com elia. 


“Estamos industrialisando o ct- 
nemo drosileiro.” 





— “Favalla dos meus amores” 
ainda percorre os cinemas de balr- 
ros, no Rio de Janeiro, e nós já 
nos preparamos para entregar ao 
publico esta  “Cidado-mulher,” 
uma comedia alegre e sentimental 
que Henrique Pongett! escroveu e 
Humberto Mauro está dirigindo 
-— disse-nos a presidente da Bras 
sil Vita Fim. 


“O ULTIMO MILLIONARIO” 


Conhece Rents Balnt Cyr? Não 
conhace ainda? Vamos tentar 
descrevel-a. E” bem o typo gra- 
closo da franceza. Fina discro- 
ta, do uma elegancia onde o gos- 
to né casa com a discrepção, e ds 
uma graça tocants e, o que não 
6 muito commum na cinemato- 
graphia, tem papeis bem proprios 
a sua slando, À esses dona de se- 
ducção, junta elia espirito e als- 
gria, Communica & quem se lhe 
aproxima, ternura é tom humor. 





tica. 


AS CANÇÕES DE BING 
CROSBY NA TELA 


(Cupido e a secretaria) 





As canções que Bing Croby 
canta para os films e que encan- 
tam a sua numerosa córto da ad- 
miradores, exigem Uma preparar 
ção e um trabalho que poucas 
pessoas pódem avaliar. 


Por exemplo, em “Cupido e & 
secretaria", o film que o Qdson 
está exhibindo, Bing Crosby can» 
ta uma romanza a Joan Bennett, 
com a ajuda e collaboração de 
mais de 50 pessoas, 

O mando e a direcção das ops- 
rações correm por contr de Frank, 
Tuttle, conhecido director, e ssus 
dois ajudantes. Duas cameras| 
com seus correspondentes opera- 
dores tomam a acena sob fa or- 
dens de Karl Btuss. J. A, Goo= 
drich se encarrega de imprimir o 
som, assistido por dols auxiiia- 
res. 


Os compositores da canção, 
Mark Gordon e Harry Revel, as- 
sistem a filmagem acompanhados 
de Nnt Finston, chefe do depar- 


tin Mooney na vida real, Martin 
Mooney é, mem favor, o maior re- 
purter norte-americano e ha me- 
xes foi enviado a Washington, co- 
mo delegado geral da Imprensa, 
afim de conhecer os resultados 
obtidos com a nova campanha | 
gontra o crime. Fo] Mooney 
quem emorevey o argumento da 
“Nos garras da Joel”, tirando seus 
factos principass nas primeiras 
paginas dos grandes jornaos de 
Nova York, Ban Francisco «e Chl- 
cago. Esse 6, pois, um film todo 
real e tambem o mais emocionan- 
ts no genero, Rette Davis é a 
primeira figura feminina a Ricar- 
do Cortes, Jack La Rus, Robert 
Barratt e Irving Piohel, comples 
tam o “coast”, 

Amanhã, o Odeon apresentará 
esse novo film da Cosmopolitan 
feito nos studios da Warner Firat 
National. 





MOLESTIAS 
DAS CREANÇAS 
Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docente da Faculdade de 
Medicina a chefe de clinica 
Infantil na Policlínica 
de Botafogo). 


Residencia : Rua Otto Elmon, 
LSE—Tol, 97-2181, Consultorio, 
diariamente, das 16 da 18. — 
Assombléa, 13.0º, = 33-7505, 

(65761) 


“UMA NOITE ANGUSTIOSA” 
— AMANHA NO PATHE 
PALACE 


Era a pergunta que todos ra- 












tamento de musica, e um dos seus | zlam, certa noite, na residencia 


ajudantes. 


George EStoll dirigo | do rabujento milionario, ao 


uma orchestra de 18 musicos. O constatarem que a pequena que 
director de produeção e o editor | chegara por ultimo e que se a- 


do flim 
detalhes, 
Além destes, tem-se que contar 


inspeccionam todos os 


presentara como neta do velho, 
apparecora assassinada, 
E a pergunta continuava sem 


com os carpinteiros, electricistas, .B do augmentav 
aderecistas e os demais trabalha parei a do doa olhos aa 


dores que completam o total de 
cincoenta e cinco pessoas, 

E ante os olhos desta selecta 
assistencia Bing susurra aos ou 
vidos de Joan Bennett as roman- 
ticas palavras da canção que 
tempos depois apparecerá na téla 
como se os dols pombinhos esti= 
vessem fóra deste planeta... 


“MIL VEZES OBRIGADO” 


Achamo-nos deante de uma ex- 
cerpcionaj realisação espoctaçular 
repleta de optimismo, alegria é 


gustíosa! Noito terrivel! Tem- 
pestade medonha. O vento a el- 
bilur tragicamente, Os paren- 
tes do velho que cobiçavam & 
eus fabulosa fortuna estavam 
aterrorisados, Para cumulo, 
fnexplicavelmento começara a 
apparecer ums mascara tragica 
pelos cantos da casa. Era uma 
mascara repellente, quo fazia 
todos gelar de terror. 

Mas, não pensem que Noite 
Angustiosa, tem somente Incl- 
dentes terríficos. Não! Logo 
após « tragedia, succede-so um 
Incidente comico que faz rir gos- 


musica, e nobta à qual Be tsce UM | torumente, E) € assim, Alterna- 
gracioso romance. Producção de | ty de risos e nervosismo. Um 


Darryl F,. Zanuck, este film que 
traz o sollo da 20th Century — 
Fox, tem a seu cargo artístico a 
interpretação dos mais famosos é 
celebrados nomes do cinema, do 
radio e dos “cabarets” america- 
nos. Desfilam aos nossos olhos 
deslumbrados as personalidades 
sympathicissimas de Dick Powell, 
Ann Dvorak, Fred Allen, Patsy 
Kelly, a famosa banda de Paul [ 
Whiteman, o Yacht Club Doys, e, 
o celebrado violinista Rublnoff. 
“Mil vezes obrigado” & como ee 
poderá evallor um film onde a 
orgia da musica, e & essencia em- 
briagndora de noszos ouvidos, co- 
mo embriagadora tambem é & vi- 
são de suas scenes, do seu roman- 
ca e do seu deslumbramento ver- 
dadelramente espectacular! 


film pols que diverte e aterro- 


Como interpretes, Nolte An- 





"COLSI> 


gustiosa, tem wma colleeção qs= 
tupenda de artistas, copo; Char= 
ley Grapewin, Regis Toomey, 
Mary Carliste, etc, Charley Gra- 
pewin que é o velho milHonario 
ranzinza, está formidavel! Po- 
da-se mesmo dizer que elle é que 
consegue monopolicar todas as 
attenções, Elle bem sabe que os 
seus parentes desejam a sya 
morte, para entrar na posse de 
sua formidnvel fortuna, E por 
isso teve uma fdéa para so di- 
vertir com elles, idéa porem, que 
redunda nem sempre em diver= 
insane mas, em traágedia tam= 
em. 


NALTA SOCIEDADE 
PETROLINA 





dr ES 


MINAN 


EO Tonico capilal 


das elites 


NÃO REJA COMO O CÊGO: 
— que se deixa guiar pela mão 





do uma creança. Quando fôr 
comprar "PETROLINA 
MINANCORA", desulpe- 
ge, mas não acecite substituto 
nullo, mas que convôm ao von= 
dedor, Procure noutra casa que 
achará, 


Bila 4 a eterna mocidade, hy= 
glone e formosura dos csbellos,, 
Para CASPA é fulminante. 


Vende-se nas bôas Drogarias, 
Porfumarias e Pharmacias desta 
Cupital a 99500 o frasco, 


y (30810) 


“A CARMEN LOURA” 


Muito ss falou do film “A Cgr= 
men Loura”, antes da sua ex- 
hibição. .. 


Todo a Imprensa teceu os o= 
ros elogios mn essa grande produ- 
tção da adoravel Martha Fg- 
gerth, 

“ Carmen Loura” anda de bô- 
ca em bôca,.. todos querepa vel-m 
e quvil-a,,. 


O espectador estinfeito € nem-= 
pre o melhor propagandista de 
um film... vôva, conta a vovô... 
vóvo, conta a titia, o, nesãa pros 
paganda espontanca, vas a fa- 
milia toda ver o sorrião encanta 
dor de Martha Eggerlh,.. 


Que Importa a falta dagua ? 
Que ímportam os assentos de vel- 
ludo da Light? Que importam 
os atrazos dos trens da Central ? 
Ou o preço das passagens das 
barcas de Nictheroy ? 


Quando a Cine-Allians da o to- 
que de reunir, todo o Rio de Ja- 
neiro corres para ver o neu ultimo 
film, pols será fartamente com- 
pensado, ,« 


E por isso que o cinema Palas 
cio tem estndo diariamente chelo 
de “fans” e de gente de bom 
gosto. 


“A Carmen Loura" 4, de facto, 
um film encantador, desses que 
deixam no publico uma lembraa- 
ça immoredoura, 


Nello Martha Eggerth brilha 
como nunca vestindo os lindos 
trajes que a carioca certamente 
aproveitarú como suggestão pas 
ra suas fantasias no proximo car 
naval, 


Agora, porém, a palavra de or« 
dem é “Carmen Loura”, 

Por Ísso, o rei Momo decreta: 
“Fans” e carnavalescos! 

O carnaval está ahi e Martha 
tambem! 





MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-ss na 
CASA DA INDIA — Assim como 
os chás mais finos que vim &o 
mercado — Ouvidor, 59, 

(55583) 


AMERICA HOTEL 


Rua do Catlote mn. 294 


Situado dentro de um grande parque lindamente ar- 
porizado — Apartamentos de um a cinco quartos. — 


Chalets independentes — 
electrica e telephone 


Endereço telegraphico : 
ORCHESTRA A'S REFEIÇÕES. 






Agua corrente, campainha 
em todos os quartos. 
AMERICOTEL. 
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Billie Oward, Richard-Cromwell-e Wallace: Ford-no drama: da-Columbia Renée: Saint -Cyr-é-a linda -heroina da- comedia-satyra “O -ultimo-millionario”, 
“Glorias -Roubadas” que-o Cinema RIO lançara-amanhã. film da Internavional- Films-Ltd.,-que-o- IMPERIO -exhibirá amanhã, 
| 
” 
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| 
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'- George Brent 'e Bette Davis: no film: da: Warner 
| “Bros: First National “Nas garras da Lei”, que'o' 
| ODEON exhibirá amanhã. 
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| h a do Quarto 309”, que a Metro vae-estrear amanhã o:film:do Programma'V.“R, /Castro, que:o Cine: 
Cio a —— " no-Gloria. — -ma- BROADWAY -come(a'a: “exhibir amanhã; 
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Mary Carlisie s Regis Toaney en 
Uma Nolta Angustiosa”, que « 
PATHE' PALACE estreará 
umanha. ' 
NEI 


Interpretes do film da United, 
“O'Galã da, Nota”, que o REX 
lançará-emanhã. 


